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I - A Instituição de Ensino Superior

Perguntas A1 a A6

A1.1 Instituição de ensino superior:
Instituto Politécnico De Lisboa

A2. Natureza da Instituição:
Instituto Superior Politécnico

A3. Informação sobre o processo de auto avaliação:
O presente relatório de autoavaliação institucional  foi elaborado no seio da estrutura permanente de g arantia da qualidade do
Instituto Politécnico de Lisboa (IPL) que inclui, a o nível dos Serviços da Presidência, um Vice-Presid ente com este pelouro, um Pró-
Presidente para a área da qualidade, o Gabinete de Gestão da Qualidade do IPL (GGQ-IPL), o Conselho de  Gestão da Qualidade do
IPL (CGQ-IPL), o Gabinete da Qualidade e Acreditaçã o do IPL (GQA-IPL) e, ao nível das unidades orgânic as (UO), estruturas de
garantia da qualidade lideradas pela direção da UO,  com envolvimento direto dos conselhos Técnico-Cien tífico e Pedagógico.
No que concerne à parte I do presente relatório, re ferente à Instituição de Ensino Superior, contou co m o contributo/participação dos
Pró-Presidentes designados para as diferentes áreas  de desenvolvimento estratégico do IPL, designadame nte nos domínios da
investigação e ligação à comunidade, da internacion alização e das artes, bem como com a colaboração do s vários
serviços/departamentos/gabinetes dos Serviços da Pr esidência do IPL e dos Serviços de Ação Social, aos  quais foram solicitados
contributos para o preenchimento dos vários campos do presente relatório.
No que concerne à parte II do relatório, referente às UO, cada secção correspondente a cada uma das un idades foi preenchida pelos
respetivos órgãos competentes, designadamente pelos  órgãos de gestão e pelas suas estruturas de garant ia da qualidade.
No que respeita especificamente ao campo D5.1, rela tivo ao corpo docente de cada UO, o processo foi op eracionalizado e
coordenado a partir do GQA-IPL, que procedeu à cria ção das hiperligações de acesso a cada ficha curric ular de docente, bem como
ao envio das mensagens para todos os docentes do IP L. A criação de uma ferramenta informática no IPL e  a disponibilização pela
A3ES da informação anteriormente inserida pelos doc entes no âmbito dos processos de avaliação e acredi tação de ciclos de
estudos contribuíram para a concretização desta açã o.
Em termos metodológicos, o processo de recolha, tra tamento e análise de toda a informação obtida nos S erviços da Presidência,
nos Serviços de Ação Social (SAS) e nas UO foi oper acionalizado e coordenado pelo GQA-IPL, sob supervi são do Pró-Presidente
para a área da qualidade. Após a validação técnica de todas as contribuições, o documento final foi su bmetido ao CGQ-IPL, para
apreciação emissão de parecer e, de seguida, ao Pre sidente do IPL para aprovação. Após aprovação, foi feito o upload para a
plataforma da A3ES, encerrando-se este processo.

A3. Information about the self-assessment process:
The present institutional self-assessment report wa s prepared pursuant to the permanent structure of q uality assurance of Instituto
Politécnico de Lisboa (IPL), which comprises, in te rms of the services of the presidency, a vice-presi dent with this remit, a pro-
president for the area of Quality management, the I PL Quality Management Office (GGQ-IPL), the IPL Qua lity Management Board
(CGQ-IPL), the IPL Quality and Accreditation Office  (GQA-IPL) and, in terms of organisational units (U O), structures of quality
assurance led by the management of the organisation al unit, with direct involvement of the Technical-S cientific and Pedagogical
councils.
Part I of this report, referring to the Higher Educ ation Institution, was based on the contribution/pa rticipation of the pro-presidents
designated for the different areas of IPL's strateg ic development, specifically the areas of research and connection to the community,
internationalisation and the arts, and also on coop eration provided by the various services/department s/offices of the IPL Presidency
and the Social Welfare Services, which were asked t o fill in the various fields of this report.
In Part II of the report, referring to the Organisa tional Units, each section corresponding to each of  the units was completed by the
relevant bodies, in particular by the management bo dies and their quality assurance structures.
With respect to field D5.1, related to the teaching  staff of each organisational unit, the process was  executed and coordinated from
the GQA-IPL, which created the hyperlinks giving ac cess to each teacher curriculum file, and which als o sent messages to all IPL
teaching staff. Accomplishment of this action was s upported by the creation of a computer tool at IPL and by A3ES providing the
information previously inserted by teaching staff p ursuant to the study cycle evaluation and accredita tion.
In methodological terms, the process of collecting,  processing and analysing all the information obtai ned from the Presidency
Services, the Social Action Services (SAS) and the Organizational Units was performed and coordinated by GQA-IPL, under the
supervision of the Quality Area. After a technical validation of all the contributions, they were subm itted to the CGQ-IPL for
consideration, and then to the IPL president for ap proval. Following approval, they were uploaded to t he A3ES platform, concluding
this process.

A4. Memória histórica:
Embora o Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), ins tituição de ensino superior público, com sede em Li sboa, criado 1979 pelo Decreto-
Lei nº 513-T/79, tenha iniciado a sua atividade em 1986, a maioria das oito escolas/institutos, que o integram, possuem uma longa
história no panorama do Ensino Superior da área geo gráfica de Lisboa.
O Instituto Superior de Contabilidade e Administraç ão (ISCAL) foi criado em 1976 a partir do Instituto  Comercial de Lisboa e
integrado no IPL em 1988. Contudo a sua origem remo nta à “Aula do Comércio” fundada pelo Marquês de Po mbal em 1759. Ciente do
seu passado, a instituição situada no centro de Lis boa, forma os técnicos contabilistas que foram e co ntinuam a ser os pilares da
atividade contabilística administrativa e financeir a das organizações nacionais.
O Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL)  foi criado em 1974 a partir do Instituto Industria l de Lisboa e integrado no IPL em
1988. A sua origem está ligada ao Instituto Industr ial e Comercial de Lisboa criado por Decreto-régio de Dona Maria II em 1852. Para
além dos cursos nas áreas clássicas de engenharia t em vindo a criar e a lecionar cursos em áreas emerg ente, tentando responder às
necessidades do tecido empresarial.
As escolas superiores de Dança (ESD), Música (ESML)  e Teatro e Cinema (ESTC), criadas em 1983, no âmbi to da reforma do ensino
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artístico ministrado no Conservatório Nacional, for am integradas no IPL em 1985. Estas três escolas tê m origem no antigo
Conservatório Geral de Artes Dramáticas instituído por Decreto-régio de Dona Maria II, sob proposta de  Almeida Garrett em 1836. A
ESD situa-se no centro histórico da cidade de Lisbo a, no Bairro Alto, no antigo palácio do Marquês de Pombal. A qualidade do
ensino da escola é reconhecida pela taxa de colocaç ão dos diplomados no mercado de trabalho e pelas so licitações para
apresentação dos espetáculos que desenvolve. A ESML  situa-se no Campus do IPL, em Benfica. A ESML apre senta-se, no panorama
musical nacional, como escola de referência pelas o rigens e pelo corpo docente de nível internacional de elevada qualidade que
dispõe. A ESTC localiza-se na Amadora desde 1998. A s instalações da escola incluem espaços letivos ade quados à lecionação dos
cursos, estúdios, salas de espetáculo e visionament o, biblioteca e refeitório, permitindo aos alunos c ondições indispensáveis na
formação.
A Escola Superior de Educação de Lisboa (ESELx) foi  instituída em 1979 e integrada no IPL em 1985. No entanto, podemos
considerar que as raízes da ESELx remontam ao reina do de D. Luís no ano de 1862, quando foi criada a E scola Normal Primária de
Lisboa, para alunos do sexo masculino, e no ano de 1866 quando foi criada a Escola Normal Feminina. A partir de 1919, as duas
Escolas Normais fundiram-se numa só. A ESELx, integ rada no Campus de Benfica do IPL, constitui-se como  um estabelecimento de
formação de nível superior de professores e outros agentes educativos com elevado nível de preparação cultural, científica, técnica e
profissional, nos diferentes domínios que lhe são i nerentes: formação inicial, contínua e especializad a, profissionalização em
serviço, investigação, pesquisa e desenvolvimento e  prestação de serviços à comunidade. Atualmente pos sui, também, cursos nas
áreas da animação e mediação sociocultural e de art es visuais e tecnologias.
A Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL) foi criada em 1993 e integrada no IPL em 2 004. A sua origem resultou
do processo de criação da Escola Técnica dos Serviç os da Saúde de Lisboa a partir da reestruturação do  Centro de Formação de
Técnicos Auxiliares dos Serviços Complementares de Diagnóstico e Terapêutica de Lisboa, em 1980. A EST eSL desenvolve a sua
principal atividade de ensino na área das ciências e tecnologias da saúde para o exercício de competên cias no âmbito da prevenção
da doença e promoção da saúde, do diagnóstico e int ervenção terapêutica e da reabilitação.
A Escola Superior de Comunicação Social (ESCS) é a única criada no âmbito do IPL em 1987. A oferta for mativa da ESCS alia a
inovação científica e as tendências do mercado, con jugando a componente conceptual com saberes pragmát icos, tecnologia e
experiências de cariz aplicado. A articulação da ES CS com as empresas e as organizações não-governamen tais facilita o acesso dos
diplomados ao mundo profissional.
Em agosto de 1991 foram publicados os primeiros Est atutos do IPL, estabelecendo-se como uma instituiçã o de ensino superior
público, sendo uma pessoa coletiva de direito públi co dotada de autonomia estatutária, científica, ped agógica, administrativa,
financeira, disciplinar e patrimonial. Em 1993 são criados os Serviços de Ação Social pelo Decreto-Lei  nº129/93 de 22 de abril. Em
2000 é realizada a inauguração das instalações dos Serviços da Presidência do IPL, situadas na Estrada  de Benfica, sendo que as
instalações do IPL situavam-se até então no Campo M ártires da Pátria, em Lisboa. No ano seguinte é lan çado o sítio institucional do
Politécnico de Lisboa na internet. Em 2009, decorre nte da entrada em vigor do Regime Jurídico das Inst ituições do Ensino Superior
(RJIES), Lei nº62/2007, de 10 de setembro, é realiz ada a alteração dos Estatutos do IPL, publicados pe lo Despacho Normativo
nº20/2009, de 21 de maio, recentemente alterados pe lo Despacho Normativo nº16/2014, de 10 de novembro.
Atualmente, o IPL é uma Instituição de Ensino Super ior de referência nas várias áreas de formação mini stradas, destacando-se pela
oferta abrangente e diversificada que engloba e pel o prestígio que tem vindo a alcançar e a consolidar  nos últimos anos, em virtude
da sua missão, que incide no ensino, produção e div ulgação de conhecimento, ciência e tecnologia e, ai nda, na prestação de
serviços à comunidade e na sua consolidação como IE S de referência no plano internacional.

A4. Historical memory:
Although Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), a p ublic higher education institution based in Lisbon,  was created in 1989 by Decree-
Law no. 513-T/79 and commenced its activity in 1986 , most of its constituent eight schools/institutes have long histories in teaching
in the Lisbon region.
ISCAL - Instituto de Contabilidade e Administração (Lisbon Accounting and Business School) was created  in 1976 from Instituto
Comercial de Lisboa (Commercial Institute of Lisbon ) and incorporated into IPL in 1988. However, its o rigin goes back to the "Aula do
Comércio" (Commerce Class) founded by Marquês de Po mbal in 1759. Conscious of its history, the institu tion located in the centre of
Lisbon, provides training to accountants who were t hen and continue to be the pillars of the administr ative, accounting and financial
activity of national organisations.
ISEL - Instituto Superior de Engenharia de Lisboa ( Lisbon Institute of Engineering) was created in 197 4 from Instituto Industrial de
Lisboa (Industrial Institute of Lisbon) and incorpo rated into IPL in 1988. Its origin is linked to the  Industrial and Commercial Institute
of Lisbon created by Royal-Decree of Dona Maria II in 1852. In addition to courses given in the classi cal areas of engineering, courses
have been created and taught in emerging areas, see king to respond to the needs of businesses.
The School of Dance (ESD), Lisbon School of Music ( ESML) and Theatre and Film School (ESTC) were set u p in 1983 as part of the
reform of artistic education given at the National Conservatory; they were incorporated into IPL in 19 85. These three schools have
their origins in the former General Conservatory of  Dramatic Arts instituted by Royal-Decree of Dona M aria II, upon the proposal of
Almeida Garrett in 1836. ESD is located in Bairro A lto, in the historic centre of Lisbon; it is housed  in the former palace of Marquês de
Pombal. The quality of the school's education is re cognised by the success of its graduates when it co mes to finding places in the
labour market and by the requests it receives to pr esent the performances which it develops. ESML is l ocated in the IPL Benfica
Campus. It presents itself, in the national musical  panorama, as a school of reference due to its orig ins and high-quality international
teaching staff. ESTC has been based in Amadora sinc e 1998. The school's facilities include teaching sp aces suitable for the teaching
of the courses, studios, performance and viewing ro oms, a library and cafeteria, providing students wi th conditions indispensable to
their training.
ESELx - Escola Superior de Educação de Lisboa (Lisb on School of Education) was established in 1979 and  incorporated into IPL in
1985. However, it could be considered that the root s of ESELx go back to the reign of D. Luís in the y ear 1862, when Escola Normal
Primária de Lisboa was created (for male students),  and in 1866 when the Escola Normal Feminina was se t up. From 1919, the two
"Escolars Normais" merged into one. ESELx, sited on  the IPL Benfica Campus, is a higher education inst itution for teachers and
other educational agents with a high level of cultu ral, scientific, technical and professional prepara tion in the different inherent areas:
Initial, continuous and specialised training, profe ssionalism in service, investigation, research and development and provision of
services to the community. Currently, there are cou rses in the areas of socio-cultural animation and m ediation, and visual arts and
technologies.
ESTeSL-Escola Superior de Tecnologias da Saúde de L isboa (Lisbon School of Health Technology) was set up in 1993 and
incorporated into IPL in 2004. Its origin stems fro m the process of creating the Lisbon Technical Scho ol of Health Services from the
restructuring of the Lisbon Training Centre for Aux iliary Technicians of the Complementary Services of  Diagnosis and Therapeutics,
in 1980. ESTeSL undertakes its main teaching activi ty in the area of health sciences and technologies for the exercise of skills in the
field of disease prevention and health promotion, d iagnosis and therapeutic intervention and rehabilit ation.
ESCS - Escola Superior de Comunicação Social (Lisbo n School of Communication and Media Studies) is the  only school created as
part of IPL, in 1987. The training offered by ESCS combines scientific innovation and market trends, i ntegrating the conceptual
component with pragmatic knowledge, technology and applied experiences. ESCS's cooperation with compan ies and non-
governmental organizations facilitated the access o f graduates to the professional world.
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IPL's first statutes were published in August 1991,  establishing IPL as a public higher education inst itution and as a collective person
of public law endowed with statutory, scientific, p edagogical, administrative, financial, disciplinary  and patrimonial autonomy. The
Social Action Services were created by Decree-Law n o. 129/93 of 22 April in 1993. Inauguration of the premises of the IPL Presidency
Services, located on Estrada de Benfica, took place  in 2000; IPL's premises were located at Campo Márt ires da Pátria in Lisbon. In the
following year, the institutional website of Lisbon  Polytechnic was launched on the Internet. In 2009,  following the entry into force of
the Legal Framework of Higher Education Institution s (Law no. 62/2007 of 10 September), amendments wer e made to IPL's Statutes,
published by Normative Order no. 20/2009 of 21 May,  recently amended by Normative Order no. 16/2014 of  10 November.
Currently, IPL is a Higher Education Institution of  reference in the various areas of training given, distinguished for the wide and
diversified offer that it provides and for the pres tige it has acquired and consolidated in recent yea rs with the accomplishment of its
mission – a mission focused on teaching, production  and dissemination of knowledge, science and techno logy and also on providing
services to the community and on consolidation as a n HEI of reference at an international level.

A5. Missão da Instituição:
O IPL, como consignado nos seus Estatutos (Desp. No rm. nº20/2009, de 21 de maio, alterado pelo Desp. N orm. nº16/2014, de 10 de
novembro) tem como missão produzir, ensinar e divul gar ciência, tecnologia e cultura, prestar serviços  à comunidade onde é
competente, contribuindo para a sua consolidação co mo instituição de referência nos planos nacional e internacional. Tem como
visão institucional a excelência nas suas atividade s numa perspetiva de melhoria contínua da qualidade  das suas ações,
promovendo condições para um exercício profissional  e de cidadania relevante e pertinente por parte de  diplomados que qualifica. O
IPL assume o compromisso de se reger pelos seguinte s princípios de conduta com aplicação universal: se rviço público,
competência e responsabilidade, igualdade, diversid ade e inclusão, democracia e participação, ética e avaliação, assumindo como
valores institucionais, a excelência do ensino, exc elência da investigação, do desenvolvimento e da cr iação artística, abertura e
participação na sociedade, responsabilidade social,  cultura de mérito, reforço da cooperação e intercâ mbio científico com os países
europeus e de expressão oficial portuguesa. A missã o do IPL preconiza os princípios e atribuições das IES, definidas nos artigos 2º e
8º do RJIES, e que permitem contribuir para qualifi car ao mais alto nível os portugueses, estimular a produção e a difusão do
conhecimento, bem como a formação cultural, artísti ca, tecnológica e científica dos seus estudantes, n um quadro de referência
internacional; valorizar a atividade dos seus inves tigadores, docentes e trabalhadores; estimular a fo rmação intelectual e profissional
dos estudantes e assegurar as condições para que os  cidadãos possam ter acesso ao Ensino Superior e à aprendizagem ao longo da
vida; e estimular a mobilidade efetiva de estudante s, diplomados e funcionários.
Com vista à concretização dos princípios e objetivo s das IES, o IPL criou e detém um ambiente educativ o apropriado às suas
finalidades, realizando ciclos de estudos para atri buição dos graus académicos de licenciado, mestre e  doutor (este com
universidades portuguesas, enquanto é negado o dire ito de propormos cursos de 3º ciclo); concede equiv alências e reconhece graus
e habilitações estrangeiros; cria e realiza outros cursos de formação pós-graduada. No âmbito da sua m issão, o IPL vem criando
condições para o desenvolvimento de atividades de I &D intramuros, propicia a transferência e valorizaç ão económica do
conhecimento científico e tecnológico, produz e dif unde conhecimento e cultura, presta serviços à comu nidade e apoia o
desenvolvimento regional e nacional, cooperando com  instituições nacionais e estrangeiras em termos de  intercâmbio cultural,
científico e técnico. Contribui para a cooperação i nternacional e para a aproximação entre os povos, c om especial destaque para os
países da CPLP e para os países europeus; promove a ções culturais, recreativas e desportivas no seio d a comunidade académica.

A5. Institution’s Mission:
As enshrined in its Statutes (Normative Order no. 2 0/2009 of 21 May), IPL's mission is based on produc ing, teaching and
disseminating science, technology and culture, prov iding services to the community in the areas where it has competences,
contributing to its Consolidation as a reference in stitution at a national and international level. It s institutional vision is to achieve
excellence in its activities, with a view to contin uously improving the quality of its actions, promot ing conditions which enable the
exercise of professional activity and of relevant c itizenship by qualified graduates. IPL is committed  to the following principles of
conduct, with universal application: public service , competence and responsibility, equality, diversit y and inclusion, democracy and
participation, ethics and evaluation; its instituti onal values: excellence in teaching, excellence in research, development and artistic
creation, openness and participation in society, so cial responsibility, culture of merit, and reinforc ement of cooperation and scientific
exchange with European and Portuguese-speaking coun tries. IPL's mission advocates the principles and a ttributions of HEI, as
defined in articles 2 and 8 of the Legal Framework of Higher Education Institutions; these contribute to provision of higher
qualifications for Portuguese citizens, foster the production and dissemination of knowledge and the c ultural, artistic, technological
and scientific education of students within a frame work of internationally recognised standards; HEIs value the work of their
researchers, teaching staff and employees, stimulat e the intellectual and professional training of the ir students and ensure that all
duly qualified citizens have access to higher educa tion and to lifelong learning, while promoting effe ctive mobility for students,
graduates and staff.
With a view to achieving the principles and objecti ves of HEI, IPL created and maintains an educationa l environment appropriate for
its purposes, implementing study cycles which lead to the award of academic degrees of licenciado, mas ter and doctor (the latter
with Portuguese universities, since we are barred f rom proposing our own 3rd cycle courses); awarding equivalences and
recognising foreign degrees and qualifications; dev ising and implementing other post-graduate training  courses. As part of its
mission, IPL has created conditions for the develop ment of in-house R&D activities, facilitating the t ransfer and economic
optimisation of scientific and technological knowle dge; producing and disseminating knowledge and cult ure; providing services to
the community and supporting regional and national development; cooperating with national and foreign institutions in cultural,
scientific and technical exchanges. It contributes to international cooperation and closer links betwe en peoples, with a focus on
Portuguese-speaking and European countries; promote s cultural, recreational and sport actions within t he academic community.

A6. Projeto educativo, científico e cultural (artig o 11º, nº 3, da LBSE; artigo 3.º, artigo 40.º do RJ IES)
O IPL assume-se como uma instituição de referência no âmbito do Ensino Superior português, com a sua a tividade assente na
criação, transmissão e difusão de ciência e cultura  em quatro áreas fundamentais: artes; ciências empr esariais; ciências sociais;
tecnologias e engenharia, através do ensino, da inv estigação e desenvolvimento e da criação artística.
Na vertente de ensino, o IPL oferece 41 licenciatur as, 45 mestrados, um dos quais em associação com a ULisboa, 3 doutoramentos
em parceria e cerca de 30 cursos de pós-graduação. Aposta na implementação de estratégias pedagógicas centradas nos estudantes
que visam a formação completa do indivíduo, enquant o cidadão e profissional, altamente qualificado. Ne sta estratégia assume um
papel de relevo a análise crítica dos planos curric ulares dos cursos, procurando as metodologias de en sino aprendizagem, os planos
de estudo e os conteúdos lecionados que melhor resp ondam aos anseios dos alunos e às necessidades do m ercado de trabalho.
Com este objetivo, o IPL e as suas UO promovem a au scultação de todos os seus corpos, de antigos aluno s e empregadores, sendo
a análise da informação recolhida um importante con tributo para este trabalho. Como parte integrante d este processo formativo, o
IPL e as suas UO estimulam os estudantes a candidat arem-se aos cargos que, estatutariamente, lhe estão  dedicados nos órgãos
centrais e de coordenação dos cursos e apoiam a FAI PL e as Associações de Estudantes (AE) das UO na pr omoção do desporto, da
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cultura e de eventos recreativos. O IPL implementa políticas ativas de acompanhamento da integração do s diplomados no mercado
de trabalho, organizando, sempre que tal seja neces sário, cursos de pós graduação que propiciem o dese nvolvimento de
competências adicionais. O IPL trabalha para alcanç ar a plenitude das competências no espaço do Ensino  Superior nacional.
Em termos de atividades de IDI&CA, embora limitado por condicionantes do subsistema que integra levand o muitos dos nossos
docentes a integrarem centros de investigação exter nos, o IPL e as suas UO têm por objetivo a promoção  intramuros de condições
que permitam, cada vez mais, a fixação das atividad es de IDI&CA no nosso espaço, com maior envolviment o dos nossos estudantes.
Nesta promoção está incluído o financiamento de pro jetos IDI&CA, a atribuição de prémios de mérito, co mo estímulo a estas
atividades, o apoio pró ativo aos nossos docentes n a elaboração de propostas em programas de financiam ento e posterior
acompanhamento na gestão dos projetos financiados, e o apoio à publicação de artigos técnico-científic os em revistas e
conferências de referência. Em termos de atividades  de criação artística, as nossas escolas de artes t êm vindo a organizar/participar,
integrado em programas promovidos por agentes cultu rais, ou por iniciativa própria, eventos de índole cultural dirigidos à
comunidade em geral. Pretendemos incluir todas as a presentações que promovemos nas agendas culturais d as cidades onde
estamos sediados, a fim de podermos abranger públic os cada vez maiores. Dentro do atual projeto de des envolvimento do IPL
continuaremos empenhados em promover atividades de extensão à comunidade, e.g., a nossa participação n a associação
POLITEC&ID, que congrega um conjunto de empresas de  índole tecnológico e que se assume como uma interf ace pró ativa entre os
desenvolvimentos científicos e tecnológicos realiza dos nas nossas UO e nas empresas que agrega.
Transversalmente a estas atividades, o IPL encontra -se fortemente empenhado na internacionalização das  suas atividades e na
promoção de uma cultura de qualidade em todo o seu universo.
Uma instituição que pretende ser uma referência tem  de estar relacionada com instituições internaciona is. Este vetor será
incrementado na mobilidade de estudantes, docentes e não docentes, no aumento da internacionalização d as atividades de IDI&CA e
na captação de alunos estrangeiros. Neste sentido, temos vindo a pôr em prática um conjunto de iniciat ivas que visam divulgar as
capacidades e competências da nossa instituição, at ravés da organização da “Semana Internacional”, da participação em feiras
internacionais, de contactos bilaterais, bem como d a implementação de medidas que facilitem a internac ionalização,
designadamente, boas práticas de reconhecimento aca démico, oferta formativa em inglês e criação de um Centro de Línguas.
O IPL, em conjunto com as suas UO, adota um forte c omprometimento com uma estratégia de garantia da qu alidade nos atos que
pratica, quer ao nível do aperfeiçoamento das ativi dades que realiza, quer ao nível da organização e c ontrolo dos processos
necessários ao seu desempenho institucional. O IPL assume um papel de dinamizador e promotor de uma cu ltura de qualidade nas
UO, visando, não só, diagnosticar, corrigir e melho rar o seu desempenho, mas também, o reconhecimento externo da qualidade das
suas atividades, aferida por avaliações e certifica ções a nível nacional e internacional. Neste sentid o, continuaremos a: implementar
procedimentos de controlo, de planeamento estratégi co, de diagnóstico e de produção de indicadores que  permitam a análise de
resultados e o aperfeiçoamento constante das nossas  atividades; monitorizar as relações intrainstituci onais, como forma de
melhorar a coesão em torno do corpo IPL; fornecer s uporte às UO na prossecução dos seus objetivos estr atégicos individuais, de
forma a promoverem a excelência da formação prestad a, alicerçada na qualidade da investigação que cada  uma produz; monitorizar
a interação do IPL e das suas UO com a comunidade; monitorizar a execução do plano estratégico; apoiar  o desenvolvimento em
toda a Instituição de um espírito inovador e empree ndedor. O IPL assume o compromisso de continuar a d esenvolver o seu SIGQ,
criando medidas que melhorem o seu desempenho e que  o aproximem das orientações expressas nos ESG-2015 , e de cumprir os
requisitos da norma NP EN ISO 9001:2015, assim como  estender a certificação desta norma aos processos administrativos de todas
as UO.

A6. Educational, scientific and cultural project (a rticle 11th, no. 3 of LBSE; article 3rd, article 40 th of RJIES):
Politécnico de Lisboa (IPL) is an institution of re ference in Portuguese higher education, with its ac tivity based on the creation,
transmission and dissemination of science and cultu re in four basic areas: arts; business sciences; so cial sciences; technology and
engineering, through teaching, research and develop ment and artistic creation.
In the area of teaching, IPL and its Organisational  Units (OU) are committed to the implementation of student-centred pedagogical
strategies aimed at providing the individual with c omprehensive and complete training, as a highly qua lified citizen and professional.
In this strategy, there is an important role for th e critical analysis of course curricular plans, see king to identify the teaching
methodologies, study plans and taught content which  best respond to student needs and to the demands o f the job market. To this
end, IPL and its OUs periodically arrange exercises  to obtain feedback from their staff, former studen ts and employers; the analysis
of the information which is compiled is an importan t contribution to this work. As an integral part of  this training process, IPL and its
OUs encourage students to apply for the positions w hich are allotted to students, on a statutory basis , in the central and course
coordination bodies and to support Student Associat ions in the promotion of sport, culture and recreat ional events. IPL implements
active policies to monitor the integration of gradu ates into the labour market, organising postgraduat e courses, whenever necessary,
for the development of additional skills. IPL works  to achieve the full set of capacities in the area of national higher education.
In terms of research, development, innovation and a rtistic creation (RDI&AC), although limited by cons traints of the incorporating
subsystem which lead many of our teachers to join e xternal research centres, IPL and its OUs have the objective of promoting in-
house conditions which increasingly enable the esta blishment of RDI&AC activities in our space, with g reater involvement of our
students. This promotion includes the financing of internal projects, the organisation of merit awards , as impetus to these activities,
and proactive support for our teaching staff in for mulating proposals to funding programmes and the pu blication of technical-
scientific articles in journals and at conferences of reference. In terms of artistic creation activit ies, our arts schools have organised
cultural events for our community and for the gener al population. We work to include all the presentat ions which we promote
throughout the year in the cultural calendars of th e cities where we are based, in order to reach ever  larger audiences. Within the
current IPL development project, we will continue t o promote activities which reach out to the communi ty: an example is our
participation in the POLITEC&ID association, which brings together a group of technology companies and  which provides a proactive
interface between the scientific and technological developments achieved in our OUs and in participati ng companies.
Common to all these activities, IPL has a strong co mmitment to the internationalisation its activities  and to promoting a culture of
quality throughout its universe.
An institution that seeks to be a reference must ha ve strong relations with international institutions . This vector will be strongly
supported by the mobility of students, teachers and  non-teachers, in the increased internationalizatio n of RDI&AC activities and in
the enrolment of foreign students. In this respect,  we have been implementing a series of initiatives aimed at disseminating the
capabilities and competences of our institution, in  particular, through the organisation of "Internati onal Week", participation in
international fairs, bilateral contacts, and the im plementation of measures to facilitate internationa lisation, including good practices
of academic recognition, training in English and se tting up a Language Centre.
IPL, together with all its OUs, has adopted a stron g commitment to a quality assurance strategy in eve rything it does, both as regards
improvement of its activities and in terms of the o rganisation and control of the processes necessary for its Institutional
performance. IPL assumes a role as facilitator and promoter of a quality culture in the OUs, seeking n ot only to diagnose, correct and
improve its performance, but also seeking external recognition of the quality of its activities, with accreditation by evaluations and
certifications at a national and international leve l. In this sense, we will continue to: implement pr ocedures of control, strategic
planning, diagnosis and production of indicators en abling analysis of results and constant improvement  in our activities; monitor
intra-institutional relationships as a way to impro ve cohesion around the IPL core; provide support to  OUs in pursuit of their
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individual strategic objectives, in order to promot e excellence in the training provided, based on the  quality of the research that each
produces; monitor the interaction of IPL and its OU s with the community; monitor the implementation of  the strategic plan; and
support the development of an innovative and entrep reneurial spirit throughout the Institution. IPL is  committed to the continued
development of its Internal Quality Assurance Syste m, creating measures to enhance its performance and  to further align it with the
guidelines set out in the ESG-2015, achieving compl iance with the requirements of EN ISO 9001:2015, as  well as extending
certification of this standard to the administrativ e processes of all OUs.

A7. Organização e gestão

A7.1. Órgãos de governo:
De acordo com os Estatutos, publicados pelo Despach o Normativo nº20/2009, de 21 de maio, alterados pel o Despacho Normativo
nº16/2014, de 10 de novembro, o IPL detém os seguin tes órgãos de governo (art.º 14º): o Conselho Geral , o Presidente, o Conselho de
Gestão, o Conselho Permanente e o Conselho Académic o.
O Conselho Geral é constituído por 17 professores e  investigadores; 5 estudantes; 1 funcionário não do cente e por 10
personalidades cooptadas, não pertencentes à instit uição(art.º 15º e 16º).Este órgão de gestão exerce,  entre outras, as seguintes
competências: elege o Presidente do IPL; elege o pr ovedor do estudante, mediante proposta da Federação  Académica do IPL e
aprova o regulamento das suas atividades; autoriza o estabelecimento de consórcios; homologa o regulam ento disciplinar dos
estudantes; aprova, mediante proposta do Presidente , os planos estratégico de médio prazo, de ação par a o quadriénio do mandato
do Presidente, de atividades, o relatório anual de atividades, o orçamento e as linhas gerais de orien tação da instituição no plano
científico, pedagógico, financeiro e patrimonial(ar t.º 17º).
O Presidente (art.º 20º e seguintes) é o órgão supe rior de governo e de representação da instituição, de condução da política da
instituição, presidindo ao Conselho de Gestão, ao C onselho Permanente e ao Conselho Académico. O cargo  de presidente é exercido
em regime de dedicação exclusiva e o mandato tem a duração de 4 anos, podendo ser renovado uma única v ez. O Presidente é
coadjuvado por dois Vice-Presidentes, quatro Pró-Pr esidentes e um Administrador. Os Pró-Presidentes no meados estão afetos às
áreas: Cooperação e Estudante Internacional; Invest igação, Desenvolvimento, Inovação e Empreendedorism o; Artes; e Qualidade. O
Administrador do IPL(art.º 28º) é escolhido entre p essoas com saber e experiência na área da gestão e na otimização de recursos,
com competência para a gestão corrente da instituiç ão e a coordenação dos seus serviços. É nomeado pel o Presidente.
O Conselho de Gestão(art.º 29º) é composto pelo Pre sidente, que preside, por um Vice-Presidente e pelo  Administrador. Compete ao
Conselho de Gestão conduzir a gestão administrativa , patrimonial e financeira, bem como a gestão dos r ecursos humanos, sendo-
lhe aplicável a legislação em vigor para os organis mos públicos dotados de autonomia administrativa (a rt.º 30º).
O Conselho Permanente (art.º 32º) é constituído pel o Presidente, Vice-Presidentes, Administrador, e pe los Presidentes/Diretores das
UO, sendo normalmente convidados os Pró-Presidentes  e o Administrador dos SAS-IPL. É o órgão de consul ta permanente do
Presidente e de coordenação estratégica do Institut o.
O Conselho Académico (art.º 34º) é constituído pelo  Presidente, que preside, os Presidentes/Diretores das UO, o Administrador e os
secretários ou dirigentes equiparados das UO, os Pr esidentes do Conselho Técnico-Científico e do Conse lho Pedagógico das UO, os
Presidentes do Conselho de Representante das UO, os  Presidentes da Federação Académica do IPL (FAIPL) e das associações
académicas ou de estudantes das UO. É o órgão de co nsulta académica que visa assegurar a coesão do Ins tituto através da
participação de todas as UO na sua gestão.
Os órgãos de gestão do IPL dispõem de serviços de a poio ao desenvolvimento da sua atividade, designado s por Serviços da
Presidência (art.º 37º e 38º), e que também prestam  apoio ao conjunto da instituição no que respeita à  conceção, coordenação e
implementação de funções comuns e de projetos trans versais às diversas UO. Estes serviços são definido s pelo Conselho Geral,
sob proposta do Presidente (Reg. da Estrutura Orgân ica dos Serviços da Presidência publicado no DR nº1 37, 2ª série, de 17 de julho
de 2012, alterado pelo Anúncio nº360/2013, publicad o no DR nº221, 2ª série, de 14 de novembro). Os Ser viços da Presidência
organizam-se por departamentos que exercem as suas funções em áreas que representam processos essencia is à atividade do
Instituto e são coordenados por diretores de depart amento. A presidência do IPL conta com serviços e a ssessorias especializadas:
DSIC; DGRH; DGF; DCPP; DAJ; GAT; GGA; GQA; GACI; GP EI; GCI; GRIMA; (tabela B4 do anexo I). De acordo c om o art.º 39º dos
Estatutos, o IPL dispõe dos Serviços de Ação Social  (SAS-IPL), dotados de recursos humanos próprios e de autonomia
administrativa e financeira, sendo dirigidos por um  responsável nomeado pelo Presidente (Estatutos dos  SAS-IPL, publicados no DR
nº137, 2ª série, de 17 de julho de 2012).
Conforme disposto no artigo 40º e seguintes dos Est atutos do IPL, o Instituto compreende Unidades Orgâ nicas de ensino,
investigação e prestação de serviços à comunidade q ue gozam, nas suas áreas específicas de intervenção  e no âmbito dos cursos
instituídos, de autonomia estatutária, cultural, ci entífica, pedagógica e administrativa e, uma delas,  também financeira por Despacho
n.º 23456/2009 de 15 de outubro, emitido pelo MCTES . Estas Unidades dispõem de estatutos próprios que definem a estrutura de
gestão adotada, a organização interna e os princípi os que devem orientar as suas atividades. São órgão s das UO do IPL, o
Presidente/Diretor, o Conselho Técnico-Científico e  o Conselho Pedagógico. Estas unidades podem contem plar nos seus estatutos a
existência de um órgão colegial representativo, em regra designado por Conselho de Representantes.Cada  unidade pode prever, nos
respetivos estatutos, a criação de outros órgãos, c oerentes e adequados à respetiva missão.Quanto aos Conselhos Técnico-
Científicos (CTC) e Pedagógicos das UO, o artigo 43 º dos Estatutos do IPL define que o modo de eleição , composição e
competências devem cumprir o disposto nos artigos 1 02º a 105º do RJIES. No âmbito das competências dos  CTC destacam-se a
elaboração do respetivo regimento e a apreciação do  plano de atividades científicas da UO; no que conc erne às competências dos
Conselhos Pedagógicos destacam-se a pronúncia sobre  as orientações pedagógicas e os métodos de ensino e avaliação.

A7.1. Management bodies:
According to its Statutes, published by Normative O rder no. 20/2009 of 21 May, amended by Normative Or der no. 16/2014 of 10
November, IPL has the following governing bodies (a rticle 14): General Board, President, Management Co uncil, Permanent Council
and Academic Council.
The General Council is made up of 17 professors and  researchers; 5 students; 1 non-teaching official a nd 10 co-opted members not
belonging to the institution but with relevant know ledge and experience (articles 15 and 16). Responsi bilities exercised by this
management body include: selecting the President of  IPL; selecting the student ombudsman upon proposal  of the IPL Academic
Federation and approving the regulation of its acti vities; authorising the establishment of consortia;  approving student disciplinary
regulations; approving, upon proposal of the Presid ent, medium-term strategic plans, action plans for the four-year term of the
president's office, activities plan, annual activit y report, budget and institutional scientific, peda gogical, financial and patrimonial
guidelines (article 17).
The President (article 20 et seq.) is the instituti on’s highest governing and representative body, dir ecting the institution's policy,
presiding over the Management Council, the Permanen t Council and the Academic Council. The office of P resident is exercised on an
exclusive basis for a term of four years, renewable  once. The President is assisted by two vice presid ents, four pro-presidents and
one administrator. Currently the nominated pro-pres idents are assigned to specific areas: Cooperation and International Students;
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Research, development, Innovation and Entrepreneurs hip; Art; and Quality. The IPL Administrator (artic le 28) is selected from among
personnel with knowledge and experience in the area  of management and resource optimisation, with resp onsibility for the day-to-
day management of the institution and the coordinat ion of its services. The Administrator is appointed  and dismissed by the
President, and is able to exercise functions for a maximum period of 8 years.
The Management Council (article 29) is composed of the President, who presides, a Vice-President (appo inted by the President) and
by the Administrator, who acts as secretary. It is incumbent upon the Management Council to undertake administrative, property and
financial management, as well as the management of human resources, subject to such legislation as app lies to public bodies with
administrative autonomy (article 30).
The Permanent Council (article 32) is composed of t he President; Vice-presidents; Pro-presidents; admi nistrator; and the
presidents/directors of the OUs that are part of IP L. It is the permanent consultation body of the Pre sident, providing the Institute with
strategic coordination.
The Academic Council (article 34) is made up of the  President, who chairs; the presidents/directors of  the IPL OUs; The administrator
and the secretaries or equivalent officers of the O Us; The presidents of the Technical-Scientific Coun cils and the Pedagogical
Councils of the OUs; The presidents of the Councils  of Representatives of the OUs (where applicable); The presidents of the IPL
Academic Federation and the academic or student ass ociations of the OU. It is the academic consultatio n body which works to
ensure the Institute's cohesion through the partici pation of all OUs in its management.
The management bodies of IPL have support services for the development of their activity, designated b y the Presidency Services
(articles 37 and 38), and also provide support to t he institution as a whole in the design, coordinati on and implementation of
Functions and projects involving multiple OUs. Thes e services are defined by the General Council upon proposal of the President.
The Presidency Services are organised by department s that carry out their functions in areas that repr esent processes essential to
the Institute's activity and are coordinated by dep artment directors. The IPL presidency is supported by specialized advice: DSIC;
DGRH; DGF; DCPP; DAJ; GAT; GGA; GQA; GACI; GPEI; GC I; GRIMA; IPLNET (Table B4 of annex I). IPL has an organisational unit,
SAS/IPL - Serviços de Ação Social (Social Action Se rvices) (article 39), which has its own autonomy in  terms of human resources and
administration and finance; it is managed by a pers on appointed by the President in a service commissi on.
Pursuant to article 40 et seq. of IPL's Statutes, t he Institute comprises Organisational Units for tea ching and research and for the
provision of services to the community; these enjoy , in their specific areas of intervention and withi n the scope of the instituted
courses, statutory, cultural, academic, pedagogical  and administrative autonomy - one of them also enj oys financial autonomy
pursuant to Order no. 23456/2009 of 15 October, iss ued by MCTES. These Units have their own statutes d efining their adopted
management structure, the internal organisation and  the principles which guide their activities. The P resident/Director, Technical-
Scientific Council and the Pedagogical Council are the bodies of IPL OUs. The statutes of these units may include the existence of a
representative collegiate body, usually designated by the Council of Representatives. Each unit may ma ke provision, in its respective
statutes, for the creation of other bodies as are c oherent and in line with its mission.
As regards the Technical-Scientific and Pedagogical  Councils of the OUs, article 43 of IPL's Statutes stipulates that the manner of
selection, composition and competencies must comply  with the provisions of articles 102 to 105 of the legal framework of higher
education institutions. A noted competence of the T echnical-Scientific Councils is the preparation of the respective regulation and
assessment of the plan of the UO's scientific activ ities; meanwhile, the Pedagogical Council is respon sible for issuing an opinion on
the pedagogical guidelines and methods of teaching and evaluation.

A7.2. Adequação dos órgãos de governo (artigo 40.º e) e f) do RJIES):
A estrutura de governo do Politécnico de Lisboa afi gura-se como adequada e potenciadora do desenvolvim ento desta instituição. Os
órgãos que a compõem apresentam uma atitude coopera nte, existindo no seu órgão máximo - Conselho Geral  - representantes de
todos os corpos, eleitos em lista pelos seus pares.
Nas Unidades Orgânicas (UO), o exercício das difere ntes autonomias é assegurado por órgão próprios, no s termos dos estatutos,
compostos por elementos eleitos de entre os seus pa res. Seguindo o enunciado na secção VI do RJIES, a autonomia científica é
assegurada pelos Conselhos Técnico-Científicos (CTC ) e a autonomia pedagógica é assegurada pelos Conse lhos Pedagógicos (CP)
das UO. De modo geral, compete ao CTC: elaborar o s eu regimento; elaborar, apreciar e aprovar o plano de atividades científicas da
UO; praticar os outros atos previstos na lei relati vos à carreira docente e de investigação e ao recru tamento de pessoal docente e de
investigação; deliberar sobre a distribuição do ser viço docente, sujeitando-a à homologação do Preside nte/Diretor da UO;
pronunciar-se sobre a criação de ciclos de estudos e aprovar os planos de estudos dos ciclos de estudo s ministrados ou a ministrar;
propor ou pronunciar-se sobre a realização de acord os e de parcerias internacionais; propor a composiç ão dos júris de provas e de
concursos académicos; apreciar a componente das ati vidades científicas do plano de atividades da unida de orgânica; deliberar
sobre equivalências e reconhecimentos de graus, dip lomas, cursos e componentes de cursos. Este órgão é  composto por 25
docentes eleitos pelos seus pares.
Genericamente compete ao CP: pronunciar-se e fazer propostas sobre as orientações pedagógicas e os mét odos de ensino e
avaliação; promover a realização de inquéritos regu lares ao desempenho pedagógico na instituição bem c omo a sua análise e
divulgação; promover a realização da avaliação do d esempenho pedagógico dos docentes e a sua análise e  divulgação; apreciar as
queixas relativas a questões pedagógicas e propor m edidas de correção; aprovar o regulamento de avalia ção do aproveitamento dos
alunos; pronunciar-se sobre o regime de frequência,  transição de ano e prescrição; pronunciar-se sobre  a criação de ciclos de
estudos ministrados e a sua organização curricular;  pronunciar-se sobre o calendário letivo e os mapas  de exames da instituição;
propor medidas com vista à melhoria da qualidade do  ensino. Este órgão é composto por igual número de docentes e de discentes,
eleitos pelos seus pares.
As estruturas de coordenação de ciclos de estudos i mplementam, de acordo com os estatutos de cada UO, uma forte interação com
os estudantes, ouvindo-os nas suas propostas e toma das de decisão. Em algumas UO, as comissões coorden adoras de curso
possuem uma representação de estudantes, enquanto e m outras o coordenador de ciclo de estudos reúne pe riodicamente com os
delegados dos estudantes a fim de avaliar o andamen to dos trabalhos letivos.

A7.2. Adequacy of the management bodies (article 40 th e) and f) of RJIES):
The governance structure of Politécnico de Lisboa i s fitting and conducive to the regular development of this institution. The bodies
which compose it take a cooperative attitude, with representatives of all bodies, elected from a list by their peers, sitting on the
highest management body - the General Council.
In the Organisational Units (OU), the different aut onomous powers are exercise by their own management  bodies, composed of peer-
elected members, in accordance with their statutes.  As set out in section VI of the Legal Framework of  Higher Education Institutions,
scientific autonomy is provided by the Technical-Sc ientific Councils (CTC) while pedagogical autonomy is ensured by the
Pedagogical Councils of the OU. In general, it is i ncumbent on the CTC: to formulate its regulation; p repare, evaluate and approve the
plan of OU scientific activities; undertake other s tatutory acts relating to teaching and researcher c areers and to the recruitment of
teaching and research staff; deliberate on the dist ribution of the teaching service, submitting this t o the president of the OU for
approval; give opinion on the creation of study cyc les and to approve the curricula of the study cycle s given or to be given in the
future; propose or give opinion on the accomplishme nt of international agreements and partnerships; pr opose the composition of
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exam panels and panels for academic competitions; e valuate the scientific activities component of the activities plan of the
organisational unit; decide on equivalences and rec ognitions of degrees, diplomas, courses and course components. This body is
composed of 25 teachers elected by their peers.
Generally it is the responsibility of the Pedagogic al Council: to give opinion and make proposals on t he pedagogical guidelines and
on teaching and evaluation methods; undertake regul ar surveys to measure the educational performance o f the institution and
analyse and disseminate the results; conduct evalua tion of teachers' pedagogical performance, and anal yse and disseminate the
results; examine complaints about pedagogical failu res and propose necessary measures of rectification ; approve the regulation
governing the evaluation of student achievement; gi ve opinion on the regime governing frequency, year transition and prescription;
give opinion on the creation of study cycles taught  and curricular organisation; give opinion on the a cademic and examination
calendar of the institution; propose measures to im prove the quality of education. This body is compos ed of an equal number of
teachers and students elected by their peers.
According to the statutes of each OU, study cycle c oordination structures implement strong interaction  with the students, hearing
their views on proposals and decision-making. In so me OUs, the course coordinating committees have stu dent representation, while
in others, the study-cycle coordinator meets period ically with student delegates in order to evaluate the progress of the course work.

A7.3. Sistema interno de garantia da qualidade (art igo 4º, nº 1 c) do RJAES):
Existe, a nível institucional, e está certificado p ela A3ES (segue para A7.3.1)

A7.3.1. Evolução do sistema (no caso de sistema cer tificado pela A3ES):
O IPL tomou a iniciativa de submeter o SIGQ-IPL, vo luntariamente, em dezembro de 2013, para certificaç ão pela A3ES. A CAE,
nomeada pela agência, avaliou com “desenvolvimento parcial” os referenciais “investigação e desenvolvi mento”, “colaboração
interinstitucional e com a comunidade” e “internaci onalização” e os restantes referenciais com “desenv olvimento substancial”. Em
março de 2015 foi publicada no sítio da agência a d ecisão do Conselho de Administração (CA) de certifi car o SIGQ-IPL por 2 anos. O
relatório de auditoria da A3ES encontra-se publicad o para consulta pública no sítio http://www.a3es.pt /pt/resultados-acreditacao-4. O
GGQ-IPL, em face da decisão, nomeou grupos de traba lho para produzir planos de ação que pudessem melho rar o desempenho do
SIGQ-IPL em todos os referenciais, colocando especi al enfoque nos três referenciais classificados com “desenvolvimento parcial”.
Estes planos de ação foram mais tarde melhorados e aprovados pelo CGQ-IPL e fizeram parte integrante d o Relatório Anual de
Progresso do SIGQ-IPL, submetido à A3ES em maio de 2016. No eixo estratégico “Governação, Serviços e I nfraestruturas” do Plano
Quadrienal 2016-2019 (https://www.ipl.pt/instituto/ informacao-de-gestao) assumiu-se o objetivo GI16 – “Consolidar o Sistema Interno
de Garantia da Qualidade” e inscreveu-se no plano d e atividades do IPL para 2017 o objetivo estratégic o “Reforçar os Sistemas de
Avaliação e Gestão da Qualidade”. A consolidação do  SIGQ passa por três vetores essenciais: melhorar o  envolvimento e o
entendimento da importância do sistema por toda a c omunidade académica e por outros stakeholders; dimi nuir, tanto quanto
possível, a burocracia associada aos diferentes pro cessos, melhorando os procedimentos de diagnóstico e de apresentação de
resultados, em todos os referenciais; e certificar processos administrativos em todas as unidades orgâ nicas de acordo com a norma
ISO 9001:2015. O documento estruturante que apresen ta a organização e funcionamento do SIGQ-IPL está d isponível em
https://www.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/re gulamento_da_qualidade_ipl_jun_2015_0 .pdf (em revi são). Em março de 2017 foi
submetido à A3ES o Relatório de Follow-up, com as i nformações atualizadas referentes ao estado de dese nvolvimento do SIGQ-IPL,
dando igualmente nota do andamento dos planos de aç ão entregues em anexo ao relatório anual de progres so de maio de 2016, bem
como apresentando um cronograma para a conclusão da  implementação das diferentes ações nele constantes . Na prossecução dos
objetivos estratégicos, e no âmbito da certificação  dos Serviços da Presidência (SP) e dos SAS-IPL pel a Norma NP EN ISO 9001:2015,
foi realizada no passado mês de abril, uma auditori a externa pela APCER para a certificação do sistema  por esta norma, tendo-se
obtido a certificação. Em conformidade com a políti ca da qualidade implementada, os SP assumem o compr omisso de cumprir os
requisitos da referida norma, assim como melhorar c ontinuamente a eficácia do SIGQ implementado.

A7.3.1. System evolution (when system certified by A3ES)
IPL took the initiative to submit SIGQ-IPL, volunta rily in December 2013, for certification by A3ES. T he CAE, appointed by the agency,
gave the "research and development", "inter-institu tional and community collaboration" and "internatio nalization" standards an
evaluation of "partial development" and other stand ards an evaluation of "substantial development". In  March 2015, the decision of
the Board of Directors (CA) to certify SIGQ-IPL for  2 years was published on the agency's website. The  A3ES audit report is published
for consultation by the public on the following web site: http://www.a3es.pt/pt/resultados-acreditacao- 4. In view of the decision, GGQ-
IPL appointed working groups to produce action plan s which could improve performance of the SIGQ-IPL i n respect of all standards,
with a special focus on the three standards classif ied as having "partial development". These action p lans were later improved and
approved by the CGQ-IPL and were an integral part o f the SIGQ-IPL Annual Progress Report submitted to A3ES in May 2016. As
regards the strategic axis "Governance, Services an d Infrastructures" of the 2016-2019 four-year plan (https://www.ipl.pt/instituto
/informacao-de-gestao), the following GI16 objectiv e was assumed: "Consolidate the Internal Quality As surance System", and the
following Strategic Objective was incorporated into  IPL's 2017 Activities Plan: "Strengthening Quality  Evaluation and Management
Systems". The consolidation of the SIGQ entails thr ee essential vectors: improving engagement and unde rstanding of the importance
of the system throughout the academic community and  among other stakeholders; reducing, as far as poss ible, bureaucracy
associated with the different processes, improving diagnostic procedures and presentation of results, in respect of all standards; and
certifying administrative processes in all organisa tion units in conformity with ISO 9001:2015. The st ructure document which
presents the organization and operation of the SIGQ -IPL is available at https://www.ipl.pt/sites/defau lt/files/ficheiros
/regulamento_da_qualidade_ipl_jun_2015_0 .pdf (unde r review). In March 2017, the Follow-up Report was submitted to A3ES, with the
updated information on the state of SIGQ-IPL's deve lopment, likewise noting the progress of the action  plans attached to the May
2016 annual progress report, as well as presenting a timetable to conclude implementation of the diffe rent actions contained therein.
In pursuit of the strategic objectives, and within the scope of certification of the Presidency Servic es (SP) and of the SAS-IPL by
Standard NP EN ISO 9001:2015, an external audit was  conducted by APCER last April with a view to certi fication of the system by this
standard; this certification was obtained. In accor dance with the implemented quality policy, the Pres idency Services are committed
to complying with the requirements of this standard , as well as continuously improving the effectivene ss of the implemented SIGQ.

A7.3.2. Breve descrição do sistema (no caso de sist ema não certificado pela A3ES):
NA

A7.3.2. Brief description of system (when system no t certified by A3ES):
NA

A7.3.2.1 Link para o manual de qualidade:
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https://www.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/in stituto/regulamento_da_qualidade_ipl_nov_2014_0.pdf

A8. Ensino

A8.1. Procura e acesso (artigo 4º, nº 2 c) do RJAES ):
O ensino é um dos eixos estratégicos do Politécnico  de Lisboa, previstos para o quadriénio 2016-2019, diretamente ligado à missão
da instituição, produzir, ensinar e divulgar conhec imento científico, técnico e artístico. Neste campo  está a ser feito um trabalho que
visa reforçar a posição de destaque do IPL no siste ma de Ensino Superior português, comunicando aos se us stakeholders a aposta
na formação de profissionais de reconhecida competê ncia e larga empregabilidade no espaço nacional e i nternacional.
Inserido num ambiente de concorrência direta com in stituições de Ensino Superior universitário, o Poli técnico de Lisboa aposta cada
vez mais na prática de um ensino que privilegia a f ormação integral do indivíduo, promovendo a cidadan ia, incentivando a
participação ativa dos estudantes na instituição e na comunidade.
Sem prejuízo das atividades realizadas pelas suas U O, o Politécnico de Lisboa, enquanto estrutura de t opo, consciente da
necessidade de se dar a conhecer, de forma mais dir eta, aos potenciais candidatos que procuram mais do  que apenas a formação,
também a empregabilidade, a localização, os meios t ecnológicos colocados à disposição do processo de e nsino-aprendizagem e as
atividades dirigidas aos estudantes, tem vindo a pa rticipar de forma organizada em eventos nacionais e  internacionais e em
publicações de divulgação das ofertas formativas de  Ensino Superior. Exemplos deste envolvimento são: a Futurália, evento no qual
o Politécnico de Lisboa se dá a conhecer a nível na cional, enquanto uma comunidade unida; a NAFSA (con ferência e feira de âmbito
mundial realizada nos EUA) onde se pretende divulga r o IPL a nível internacional como instituição que pode e quer acolher
estudantes internacionais e expandir o seu reconhec imento no mercado global de conhecimento; Publirrep ortagens publicadas em
meios especializados como as revistas Fórum Estudan te e o Guia de Acesso ao Ensino Superior. Também aq ui, o IPL opta pela
participação conjunta de todas as suas UO.
Contudo, as ações de divulgação das atividades do I PL não se esgotam no seu envolvimento em eventos or ganizados por terceiros.
O IPL, de forma pró-ativa, organiza também os seus próprios eventos de divulgação, sendo de destacar: uma semana dirigida a 50
alunos do ensino secundário de escolas escolhidas u m pouco por todo o país, com o objetivo de constitu ir embaixadores informais
da nossa instituição junto dos colegas dessas escol as. Esta atividade contempla um programa variado de  ações, que leva os
estudantes a conhecer cada uma das UO do IPL, não e squecendo a cidade de Lisboa; Summer Courses de Art e em Teatro, Cinema,
Dança e Música, lecionadas pelas nossas escolas de artes para estudantes estrangeiros; dezenas de enco ntros bilaterais com
instituições europeias e da CPLP congéneres.
Para além das atividades promovidas pelo Politécnic o de Lisboa, cada UO, define as suas próprias estra tégias de comunicação para
a captação de estudantes. Com as iniciativas que pr omovem, sempre com olhos postos na proximidade com os estudantes do
ensino secundário, as UO do IPL divulgam a sua ofer ta formativa, nos seus sítios da Internet, através da deslocação a escolas, por
iniciativa própria ou participando em “feiras de em prego” e outras ações organizadas pelos serviços de  psicologia e orientação
dessas escolas, acolhendo visitas às suas instalaçõ es. Assim, podemos destacar alguns destes eventos o rganizados pelas UO com
maior concorrência regional: ESELx e ESCS - Dia abe rto, visita de estudantes e escolas secundárias; ES TeSL -Porta Aberta para as
Ciências e Tecnologias da Saúde e “Verão com as tec nologias”, atividade de férias dirigida aos estudan tes dos 7º ao 12º anos; ISCAL
- Roadshow por escolas secundárias, mais de 70 as e scolas secundárias dos distritos de Lisboa e Setúba l visitadas pelo ISCAL; ISEL
- Semanas abertas destinadas a estudantes do ensino  básico e secundário; ISEL Energy Week, atividade d irigida aos estudantes do
ensino secundário; Ciência Viva no laboratório, ati vidade de ocupação científica de jovens as férias, proporciona aos estudantes do
ensino secundário uma oportunidade de aproximação à  realidade da investigação científica e tecnológica .
No que respeita à admissão de maiores de 23 anos, a s normas destes concursos especiais estão estipulad as no Regulamento dos
Concursos Especiais de Acesso e Ingresso no Ensino Superior do IPL https://www.ipl.pt/sites/default/fi les/ficheiros
/regulamento_concursos_especiais.pdf.Atendendo às e specificações de cada UO está disponível informação  adequada no respetivo
sítio institucional.Encontra-se delimitado o períod o temporal de candidaturas dos interessados, estand o expressas as especificações
de realização de provas teóricas e/ou práticas de a valiação de conhecimentos e competências considerad as indispensáveis ao
ingresso e progressão no Ensino Superior e no curso  a que se pretendem candidatar.Algumas UO organizam  cursos de preparação
para estes exames.
A mobilidade de estudantes docentes e funcionários no âmbito do programa ERASMUS+ tem sido uma preocup ação e o número de
estudantes, docentes e funcionários incoming tem au mentado, de forma muito relevante, nos últimos anos . Atualmente o IPL recebe
cerca de 500 pessoas no âmbito deste programa, part icipando em cerca de 400 acordos bilaterais.Como fo rma de promover a nossa
instituição como um destino de estudantes e docente s e outros funcionários europeus, organizamos todos  os anos a “Semana
Internacional”, convidando professores e funcionári os não docentes destas instituições a nos visitarem .
Em termos de procura, o IPL e as suas UO constituem -se como IES de referência nas diferentes áreas de ensino que ministram,
artes, ciências empresariais, ciências sociais, eng enharia e tecnologias.Os resultados dos dados de ac esso ao Ensino Superior aos
diferentes ciclos de estudos e os resultados dos in quéritos aos novos alunos que ingressam no IPL, rea lizados em cada ano,
demonstram a visibilidade da Instituição para o ext erior, bem como o crescente interesse nos ciclos de  estudos que constituem a
oferta formativa atual.Apesar da concorrência regio nal em muitas das áreas onde intervimos, o IPL tem conseguido manter e até
aumentado em algumas UO o nível de preenchimento da s suas vagas.
Reportando-nos apenas à 1ª fase do Concurso Naciona l de Acesso ao Ensino Superior no ano letivo de 201 5-2016, constatamos que
em todo o IPL o número de candidatos foi mais de 4 vezes superior ao número de vagas, indo de 8,66 vez es o número de vagas na
ESCS até 1,43 vezes na ESD.Em termos do “Índice de Satisfação da Procura” (N.º de candidatos 1.ª Opção  *100/N.º vagas) o IPL no
seu todo obteve neste indicador o valor de 106%, di stribuindo-se desde 341% e 287% nas ESML e ESTC (co ncursos locais) até 28,9%
no ISEL.O indicador “Taxa de Ocupação” (Nº de matri culados *100/N.º vagas) apresenta para todo o IPL o  valor de 72,7%, obtendo a
maioria das UO (5) valores superiores a 80% para es te indicador, duas UO valores ligeiramente inferior es a 80% e o ISEL o valor de
45,3%. Note se que os valores do IPL são fortemente  influenciados pelos valores do ISEL pois o número de vagas para esta
instituição corresponde a 26,8% do total de vagas.
Numa análise ao nível dos 43 cursos de 1º ciclo ofe recidos em 2015-2016 constata-se que a procura por alguns cursos decuplicou o
número de vagas (Jornalismo, Publicidade e Marketin g, Relações Públicas e Comunicação Empresarial - ES CS, Fisioterapia e
Ciências Biomédicas e Laboratoriais-ESTeSL), sendo que apenas 6 tiveram um número de candidatos inferi or ao número de vagas,
destacando-se de entre estes os cursos de Engenhari a Civil e Tecnologia e Gestão Municipal (ISEL) com menos de um terço do
número de vagas como candidatos. Ao nível do “Índic e de Satisfação da Procura” metade dos cursos ofere cidos apresentaram um
valor maior ou igual a 90% sendo que os piores dese mpenhos neste indicador (valor menor ou igual a 10% ) pertenceram a 4 cursos
do ISEL, 1 curso da ESTeSL e um curso em regime pós -laboral do ISCAL. Em relação à “Taxa de Ocupação” 31 cursos apresentaram
um valor neste indicador superior a 75% enquanto ap enas 6 tiveram um valor inferior a 25%.
Da análise destes três indicadores no conjunto das UO do IPL verifica-se que os piores desempenhos em todos eles se encontram
entre as ofertas formativas do ISEL.A este facto nã o é alheio a forte concorrência a que estes cursos estão sujeitos e a diminuição do
interesse, por parte dos candidatos, por estas área s de formação.
Referindo-nos agora aos cursos de 2º ciclo, o meio de divulgação privilegiado para estes cursos são os  sítios das UO na Internet e o
contacto direto com os estudantes de 1º ciclo. No a no letivo de 2015-2016 o indicador “Taxa de Ocupaçã o” tinha o valor de 82,4%
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para todo o IPL, variando entre 115% para o ISCAL a té 61% ESTC. Dos 38 cursos de mestrado oferecidos p elas UO do IPL, 6 não
funcionaram em 2015-2016, 21 apresentaram uma taxa de ocupação superior a 75%, enquanto apenas 1 teve menos de 25% neste
indicador.

A8.1. Demand and admission (article 4th, no. 2 c) o f RJAES):
Education is one of the strategic axes of Lisbon Po lytechnic for the 2016-2019 four-year period, linke d directly to the institution’s
mission: to produce, teach and disseminate scientif ic, technical and artistic knowledge. In this field , work is being done that aims to
reinforce IPL's outstanding position in the Portugu ese higher education system, conveying to its stake holders its focus on training
professionals with recognised competence and high e mployability, nationally and internationally.
Functioning in an environment of direct competition  with university higher education institutions, Pol itécnico de Lisboa is
increasingly focused on the practice of education w hich is designed to provide the individual with com prehensive training, while
promoting citizenship and encouraging active partic ipation of students in the institution and in the c ommunity.
Without prejudice to the activities carried out by its OUs, Politécnico de Lisboa, as a top-level stru cture, is aware of the need to make
itself more visible to potential candidates who see k more than just training, but also employability, location, the technological
resources available to the teaching-learning proces s and the activities directed at students; as such,  it has been participating
systematically in national and international events  and in publications which provide information on h igher education training offers.
Examples of this engagement are: Futurália, an even t where Politécnico de Lisboa is known at national level, as a united community;
NAFSA (International Exposition and Worldwide Confe rence, held in the United States) where IPL is diss eminated at an international
level as an institution that can and is looking to host international students and expand its recognit ion in the global knowledge
market; Publicity editorials published in specialis t media such as “Fórum Estudante and Guia de Acesso  ao Ensino Superior”. Here
again, IPL opts for the joint participation of all its OUs.
However, IPL's activities to publicise its activiti es are not limited to involvement in events organis ed by third parties. IPL also
proactively organises its own profile-raising event s, including: a week for 50 secondary school pupils  from selected schools across
Portugal, creating informal ambassadors of our inst itution to their classmates from these schools. Thi s activity encompasses a
varied programme of actions, giving students the op portunity to find out about each OU of IPL, not for getting the city of Lisbon;
Summer Courses of Art in Theatre, Cinema, Dance and  Music, taught by our art schools to foreign studen ts; dozens of bilateral
meetings with counterpart European and CPLP institu tions.
In addition to the activities promoted by Politécni co de Lisboa, each OU defines its own communication  strategies for student
recruitment. With the initiatives which they promot e, always with a focus on creating proximity with s econdary school students, IPL's
OUs publicise their training offers, through their websites, by visiting schools (on their own initiat ive or participating in "Employment
fairs") and through other actions organised by the psychology and guidance services of these schools, hosting visits to their
facilities. As such, we can highlight some of these  events organized by the OUs with greater regional competition: ESEL and ESCS -
Open day, student and secondary school visits; ESTe SL - Open-door for Health Sciences and Technologies  and "Summer with
technologies", a holiday activity aimed at students  from the 7th to the 12th year; ISCAL - Secondary s chool Roadshow, more than 70
secondary schools in the districts of Lisbon and Se túbal visited by ISCAL; ISEL - Open weeks for stude nts in primary and secondary
education; Isel Energy Week, an activity aimed at s econdary school students; “Ciência Viva” in the lab oratory, scientific activity for
young people during the holidays, giving secondary school students opportunity to find out about the r eality of scientific and
technological research.
With regard to the admission of persons over 23 yea rs of age, the rules governing these special compet itions are stipulated in the
Regulamento dos Concursos Especiais de Acesso e Ing resso no Ensino Superior do IPL (Rules governing Sp ecial Competitions of
Admission and Entry to Higher Education of IPL) htt ps://www.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/regul amento_concursos_especiais.pdf.
According to the specifications of each OU, appropr iate information is made available on the respectiv e institutional website. The
time period open for applications by candidates is limited, with express specifications for the perfor mance of theoretical and/or
practical tests to assess the knowledge and skills considered indispensable for admission and progress ion in higher education and
in the course to which they intend to apply. Some O Us organise preparation courses for these exams.
The mobility of staff, teachers and students within  the ERASMUS+ programme has been a priority, and th e number of incoming
students, teachers and staff has increased signific antly in recent years. IPL currently receives about  500 people under this
programme, while participating in some 400 bilatera l agreements. As a way of promoting our institution  as a destination for students
and teachers and other European personnel, each yea r, we host an "International Week", inviting teache rs and non-teaching staff
from these institutions to visit us.
In terms of demand, IPL and its OUs constitute HEIs  of reference in their different areas of teaching,  arts, business sciences, social
sciences, engineering and technologies. The results  of data on Higher Education admissions to the diff erent study cycles and the
results of the surveys of new students entering IPL , carried out each year, demonstrate the Institutio n's visibility abroad, as well as
the growing interest in the study cycles of the cur rent training offer. Despite the level of regional competition in many of the areas
where we are active, IPL has been able to maintain and even increase the number of places taken in cer tain OUs.
Reporting only up to the first phase of the Nationa l Higher Education Admissions Competition in the 20 15-2016 academic year, we
found that, overall at IPL, the number of candidate s was more than 4 times higher than the number of p laces (ranging from 8.66 times
the number of places at ESCS to 1.43 times at ESD).  In terms of the "Demand Satisfaction Index" (no. o f 1st Option candidates * 100 /
no. vacancies), IPL as a whole obtained a value of 106% in this indicator, ranging between 341% and 28 7% at ESML and ESTC (local
competitions) and 28.9% at ISEL. The "Occupancy Rat e" indicator (no. of enrolled students * 100 / no. vacancies) for the whole of IPL
gives a value of 72.7%, with most OUs (five OUs) ob taining values greater than 80% for this indicator,  two UOs values slightly lower
than 80% and ISEL a value of 45.3%. It should be no ted that the IPL’s values are strongly influenced b y ISEL values, since the number
of places at this institution corresponds to 26.8% of the total number of places.
In an analysis of the 43 1st cycle courses offered in 2015-2016, it is reported that demand for some c ourses was up to ten times the
number of places (Journalism, Advertising and Marke ting, Public Relations and Business Communication -  ESCS, Physiotherapy and
Biomedical and Laboratory Sciences - ESTeSL). Only 6 had fewer candidates than places, including the C ivil Engineering and
Technology and Municipal Management (ISEL) courses with candidates making up less than a third of the number of places. In terms
of the "Demand Satisfaction Index", half of the cou rses offered presented a value greater than or equa l to 90%, and the worst
performance in this indicator (less than or equal t o 10%) was reported for 4 ISEL courses, 1 ESTeSL co urse and one evening course
at ISCAL. In terms of the "Occupation Rate", 31 cou rses had a value in this indicator above 75%, while  only 6 had a value lower than
25%.
From the analysis of these three indicators among t he set of IPL UOs, it can be seen that the worst pe rformances in all of them are
among the training offers of ISEL. This is not unre lated to the strong competition that these courses have and the decline in interest
among candidates in these training areas.
Referring now to 2nd cycle courses, the preferred m eans of dissemination for these courses are on OU w ebsites and direct contact
with 1st cycle students. In the 2015-2016 academic year, the "Occupancy Rate" indicator had a value of  82.4% for IPL as a whole,
ranging from 115% for ISCAL to 61% for ESTC. Of the  38 Masters courses offered by IPO's UO, 6 did not proceed in 2015-2016, 21 had
an occupancy rate of more than 75%, while only 1 ha d an occupancy rate of less than 25%.
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A8.2. Sucesso escolar (artigo 4º, nº 2 d) e e) do R JAES):
No âmbito da vertente do Ensino/Aprendizagem, e no plano da avaliação interna das Instituições de Ensi no Superior (IES), a
monitorização do sucesso escolar é focalizada no fu ncionamento das Unidades Curriculares, em particula r, e dos ciclos de estudos,
no geral, em conformidade com as normas legais em v igor, artigo 147º do RJIES (Regime Jurídico das Ins tituições de Ensino
Superior), publicado pela Lei nº62/2007, de 10 de s etembro, e artigos 4º e 18º do RJAES (Regime Jurídi co da Avaliação do Ensino
Superior), publicado pela Lei nº38/2007, de 16 de a gosto. Neste sentido, e no âmbito do seu Sistema In terno de Garantia da Qualidade
(SIGQ-IPL), e em conformidade com o definido no res petivo Regulamento da Qualidade (Anexo XIII–Relatór io da UC), o Politécnico de
Lisboa e as suas Unidades Orgânicas procedem à aval iação, monitorização e análise dos resultados obtid os pelos estudantes nas
Unidades Curriculares (UC) e, consequentemente, nos  ciclos de estudos ministrados. Apresenta-se, em se guida, uma análise sucinta
e objetiva dos resultados obtidos em cada uma das U nidades Orgânicas do Politécnico de Lisboa, no ano letivo 2015/2016.
A ESCS apresenta, em termos globais, uma percentage m de avaliados igual a 88,73%, e de aprovados de 82 ,29%. A taxa de sucesso
(aprovados nas UC/inscritos nas UC) é de 82,06% nos  cursos de licenciatura e de 84,03% nos cursos de m estrado. A taxa de êxito
(aprovados nas UC/avaliados nas UC) na ESCS, no que  respeita aos cursos de 1º ciclo situa se nos 92,40 %, enquanto nos cursos de
2º ciclo esta taxa é de 95,36%. Na ESD, a percentag em de avaliados é 96%, sendo que 94% do total de al unos ficam aprovados nos
ciclos de estudos da UO. A taxa de sucesso na licen ciatura é de 94,20% e no mestrado é de 96,82%. Em t ermos gerais, nos cursos de
1º ciclo da ESD, a taxa de êxito é de 98,17%, enqua nto nos cursos de 2º ciclo é de 96,82%. A ESELX apr esenta, em termos globais,
uma percentagem de 91% dos alunos avaliados, e de 8 7% aprovados. Em licenciaturas a taxa de sucesso é de 85,70%, e em
mestrados é de 92,85%. A taxa de êxito em cursos de  1º ciclo é de 95,49%, e nos cursos de 2º ciclo apr esenta o distinto valor de
99,44%. Na ESML, em termos globais, a totalidade do s alunos são avaliados, sendo que 82% são aprovados  nos ciclos de estudos.
Nos cursos de licenciatura a taxa de sucesso é de 8 1,66% e nos cursos de mestrado esse valor correspon de a 82,37%. A taxa de
êxito na ESML, em licenciaturas fixa-se em 81,66%, e em mestrados este valor é 82,37%. A ESTC apresent a, globalmente, uma
percentagem de alunos avaliados igual a 92%, e uma percentagem de alunos aprovados igual a 86%. A taxa  de sucesso da ESTC é de
87,05% em licenciaturas, e de 75,83% em mestrados. A taxa de êxito na ESTC em cursos de 1º ciclo é de 93,96%, e nos cursos de 2º
ciclo é de 93,42%. A ESTeSL apresenta, em termos gl obais, uma taxa de aprovação de 84,23%, enquanto a percentagem de alunos
avaliados fixa-se nos 95,06%. Em licenciaturas a ta xa de sucesso é de 76,89%, enquanto de mestrados é de 84,86%. A taxa de êxito
nos cursos de 1º ciclo é de 99,96%, e nos cursos de  2º ciclo é de 90,69%. No ISCAL, a taxa de aprovaçã o é de 64,01%, sendo que
96,97% do total de alunos são avaliados. A taxa de sucesso referente aos cursos de licenciatura é de 6 3,15% e de mestrados é de
77,39%. Os cursos do 1º ciclo apresentam uma taxa d e êxito de 64,99%, e os cursos de 2º ciclo revelam uma taxa de êxito de 77,39%.
O ISEL apresenta, em termos globais, uma taxa de ap rovação de 36,10%, ocorrendo que 64,29% do total de  alunos são avaliados. A
taxa de sucesso de cursos do 1º ciclo é de 34,55%, e nos cursos de 2º ciclo é de 47,26%. A taxa de êxi to referente aos cursos de
licenciatura é de 54,45%, e os cursos de mestrado a presentam uma taxa de êxito de 65,68%.
No que concerne ao tempo médio de conclusão dos cic los de estudos no Politécnico de Lisboa, apresenta- se em seguida uma
análise das últimas estatísticas oficiais, disponib ilizadas pela Direção-Geral de Estatísticas da Educ ação e Ciência (DGEEC), e
referentes ao ano letivo 2014/2015. Apresentam se o s resultados correspondentes a cada uma das Unidade s Orgânicas do IPL,
ressalvando se que, pelo facto de alguns estudantes , embora em número pouco significativo, ingressarem  nos ciclos de estudos
através de processos de transferência ou mudança de  curso, o seu tempo de conclusão é inferior ao temp o de duração do ciclo.
Assim, o tempo médio de conclusão do curso de licen ciatura lecionado na ESD é de 3,1 anos, enquanto o curso de mestrado
apresenta um término médio de 2 anos. Na ESELx, os cursos de 1º ciclo são concluídos pelos estudantes em 3,2 anos, sendo que os
alunos nos cursos de 2º ciclo obtêm aprovação numa média de 1,8 anos (este valor resulta do facto do m estrado em Educação Pré-
Escolar ter, durante este período, uma duração norm al de 1 ano, constando no Despacho 13768/2014, de 1 2 de novembro).
Na ESCS, o tempo médio de conclusão do curso refere nte às licenciaturas corresponde a 3,4 anos, e rela tivamente aos mestrados
corresponde a 2,1 anos. O tempo médio de conclusão do curso, na ESML, correspondente aos cursos de 1º ciclo fixa-se em 3,5 anos,
e nos cursos de 2º ciclo em 2,5 anos. Na ESTC os es tudantes concluem o período de estudos de 1º ciclo em 3,3 anos, no que respeita
ao 2º ciclo o mesmo sucede numa média de 2,7 anos.
No ISCAL, o tempo médio de conclusão dos cursos em licenciatura é de 4,1 anos, em mestrados é de 2,2 a nos.
No ISEL, relativamente a cursos de 1º ciclo, o seu tempo médio de término pelos discentes é de 3,7 ano s, sendo que do 2º ciclo é de
2,7 anos. Na ESTeSL os cursos de 1º ciclo são concl uídos, em média em 4,2 anos, e os cursos de 2º cicl o em 2,7 anos.
Em termos globais, no IPL, o 1º ciclo é concluído e m 3,8 anos, e o 2º ciclo em 2,3 anos.

A8.2. Academic success (article 4th, no. 2 d) and e ) of RJAES):
Within the scope of Teaching/Learning, and in the i nternal evaluation of Higher Education Institutions  (HEI), the monitoring of school
success is focused on the functioning of Curricular  Units, in particular, and of the study cycles, in general, in accordance with the
legal regulations in force: article 147 of the RJIE S - Regime Jurídico das Instituições de Ensino Supe rior (Legal Regime governing
Higher Education Institutions) published by Law no.  62/2007 of 10 September, and articles 4 and 18 of the RJAES - Regime Jurídico
da Avaliação do Ensino Superior (Legal Regime gover ning Higher Education Assessment) published by Law no. 38/2007 of 16
August. In this sense, and within the scope of its Internal Quality Assurance System (SIGQ-IPL), and i n accordance with its Quality
Regulation (Annex XIII - CU Report), Politécnico de  Lisboa and its Organisational Units carry out the evaluation, monitoring and
analysis of the results obtained by the students in  the Curricular Units (CU) and, consequently, in th e courses of studies taught. A
brief and objective analysis is presented below of the results obtained for each of the Organisational  Units of Politécnico de Lisboa,
in the 2015/2016 academic year.
In global terms, ESCS has a percentage of 88.73% ev aluated and 82.29% approved. The success rate (appr oved in CU/enrolled in CU)
is 82.06% in licenciatura courses and 84.03% in Mas ters degree courses. The success rate in ESCS for 1 st cycle courses is 92.40%,
and 95.36% for 2nd cycle courses. ESD has a percent age of 96% evaluated and 94% approved in the OU's s tudy cycles. The success
rate in licenciatura degrees is 94.20% and 96.82% i n Masters degrees. Overall, in the 1st cycle course s of ESD, the success rate
(approved in CU/evaluated in CU) is 98.17%, while i n 2nd cycle courses it is 96.82%. ESELX has a perce ntage of 91% evaluated and
87% approved. In licenciatura degrees the success r ate is 85.70%, and 92.85% in Masters degrees. The s uccess rate in 1st cycle
courses is 95.49%, while in 2nd cycle courses a not able value is reported of 99.44%. At ESML, overall,  all students are assessed and
82% are approved in the study cycles. In the licenc iatura courses the success rate is 81.66% and 82.37 % in Masters courses. The
success rate in ESML, for licenciatura degrees, is 81.66%, and 82.37% for Masters degrees. At ESTC, th e overall percentage of
evaluated students is 92%, and a percentage of appr oved students equal to 86%. The success rate of EST C is 87.05% for licenciatura
degrees, and 75.83% for Masters degrees. The succes s rate in ESTC in 1st cycle courses is 93.96%, and 93.42% in 2nd cycle courses.
ESTeSL has an overall approval rate of 84.23%, with  95.06% of students evaluated. For licenciatura deg rees, the success rate is
76.89%, and 84.86% for Masters degrees. The success  rate in the 1st cycle courses is 99.96%, and 90.69 % in the 2nd cycle courses. At
ISCAL, the approval rate is 64.01%, with 96.97% of total students evaluated. The success rate for lice nciatura courses is 63.15% and
77.39% for Masters degrees. 1st cycle courses have a success rate of 64.99%, and 2nd cycle courses a s uccess rate of 77.39%.
Overall, ISEL has an approval rate of 36.10%, with 64.29% of the total students evaluated. The success  rate of 1st cycle courses is
34.55%, and 47.26% for 2nd cycle courses. The succe ss rate for licenciatura courses is 54.45%, and 65. 68% for Masters courses.
As regards the average time taken to complete the s tudy cycles at Politécnico de Lisboa, the following  is an analysis of the latest
official data, made available by DGEEC - Direção-Ge ral de Estatísticas da Educação e Ciência (General Directorate of Education and
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Science Statistics), and referring to the 2014/2015  academic year. The results corresponding to each o f IPL's Organizational Unit are
presented below, except that in some study cycles ( albeit not a significant number), there are student s completing the course in a
period shorter than the duration of the course - th is stems from the fact that they entered the course s through transfer or course
switching processes.
According to data provided by DGEEC - Direção-Geral  de Estatísticas da Educação e Ciência (General Dir ectorate of Education and
Science Statistics), referring to the latest offici al statistics, reporting to the 2014/2015 academic year, the average time taken to
complete the ESD licenciatura course is 3.1 years, while the Masters course has an average period of 2  years. At ESELX, 1st cycle
courses are completed by students in 3.2 years, and  students in 2nd cycle courses receive approval aft er an average of 1.8 years (this
value results from the fact that the Masters Degree  in Pre-School Education has a normal duration of 1  year, as stated in Order
13768/2014 of 12 November).
At ESCS, the average time to complete the degree co urse is 3.4 years, and 2.1 years for the Masters de gree. The average course
completion time in ESML for 1st cycle courses is 3. 5 years and 2.5 years for 2nd cycle courses. At EST C, students complete the 1st
cycle study period in 3.3 years, and the second cyc le in an average of 2.7 years.
At ISCAL, the average completion time for licenciat ura courses is 4.1 years and 2.2 years for in Maste rs degrees.
At ISEL, the average time taken by students for com pletion 1st cycle courses is 3.7 years, with second  cycle courses completed in 2.7
years. At ESTeSL, 1st cycle courses are completed, on average, in 4.2 years, and 2nd cycle courses in 2.7 years. Overall, at IPL, the
1st cycle is completed in 3.8 years, and the 2nd cy cle in 2.3 years.

A8.3. Ligação à investigação orientada (artigo 4º, nº 2 h) do RJAES):
A articulação entre ensino e a investigação/criação  artística, ao nível dos 1º ciclos e das pós gradua ções, através da inclusão deste
tipo de objetivos nos planos de estudo das unidades  curriculares (UC), é uma prática já estabelecida o u que se tem vindo a
desenvolver em todas as Unidades Orgânicas do Polit écnico de Lisboa. Em muitas UC faz parte integrante  da avaliação a realização
de um trabalho final, para cimentar os conhecimento s adquiridos ao longo do tempo letivo, sendo que em  muitas delas os
estudantes são incentivados a pesquisar bibliografi a complementar e a encontrarem as suas próprias sol uções como forma de
melhorarem o seu desempenho. No 2º ciclo, para além  do trabalho que decorre diretamente nas unidades c urriculares, o contacto
dos estudantes e a sua experiência com as práticas de investigação e criação artística decorrem, norma lmente, no âmbito dos
trabalhos finais, dissertações, projetos e estágios , que integram todos os planos de curso. Grande par te das propostas de
dissertação resultam de projetos de investigação e desenvolvimento em curso, fazendo, muitas vezes, os  resultados obtidos pelos
estudantes parte da solução que se busca e publicad os em coautoria em revistas e conferências científi cas. Nos cursos de 3ºciclo, a
investigação orientada faz parte da própria naturez a das formações, o que, não fora as restrições impo stas pela legislação e o facto
dos três cursos de doutoramento que lecionamos sere m, obrigatoriamente, em parceria com Universidades,  poderia reforçar,
significativamente, a articulação entre ensino e in vestigação e potenciar esta última, favorecendo a c onstituição de equipas e a
elaboração de projetos.
Fora do âmbito letivo, muitos dos trabalhos de IDI& CA (Investigação, Desenvolvimento, Inovação e Criaç ão Artística) realizados
intramuros envolvem estudantes bolseiros, proporcio nando-lhes contacto com atividades de desenvolvimen to avançado nas áreas
da sua formação. Neste sentido, o IPL tem incentiva do que as candidaturas aos concursos externos nacio nais, nomeadamente ao
SAICT 2016 (Sistema de Apoio à Investigação Científ ica e Tecnológica) – Portugal 2020 e à FCT – IC&DT (Fundação para a Ciência e a
Tecnologia - Investigação Científica e Desenvolvime nto Tecnológico) em todos os domínios científicos, 2017, contenham no seu
orçamento a possibilidade de financiar este tipo de  participação de estudantes. A mesma orientação tem  sido dada internamente nos
concursos IDI&CA 2016 e 2017. Contudo, temos consci ência que o facto de cerca de 30% dos nossos docent es (410) realizarem os
seus trabalhos de investigação e desenvolvimento di stribuídos por 141 centros externos ao IPL (dados d a Direção Geral de
Estatística da Educação e Ciência – 2014) diminui a s oportunidades para esta articulação que pugnamos como muito importante para
uma instituição que pretende ser uma referência no Ensino Superior em Portugal.

A8.3. Link to oriented research (article 4th, no. 2  h) of RJAES):
The link between teaching and research/artistic cre ation, at the level of 1st cycles and post-graduati ons, with the inclusion of this
type of objectives in the study plans of the curric ular units (CU), is a practice already established or that has been under development
in all the Organisational Units of Politécnico de L isboa. In many CUs, evaluation comprises performanc e of a final work, to
consolidate the knowledge acquired over the length of the course, and in many of these the students ar e encouraged to research a
complementary bibliography and to find their own so lutions as a way of improving their performance. In  the 2nd cycle, in addition to
the work that takes place directly in the curricula r units, student contact and their experience with research and artistic creation
practices usually take place in relation to the fin al works, dissertations, projects and work placemen ts, that form a part of all Course
plans. Most of the dissertation proposals are the r esult of ongoing research and development projects,  so that the results obtained by
students are often part of the solution that is sou ght and are published, on a co-authorship basis, in  scientific journals and
conferences. In the 3rd cycle, guided research is p art of the essence of the training, which, notwiths tanding the restrictions imposed
by legislation and the fact that only two of these courses are being carried out in partnership with u niversities, could significantly
strengthen the link between teaching and research, while promoting the promote the latter, supporting the constitution of teams and
the preparation of projects.
Outside the academic scope, much of the work of RDI &AC (Research, Development, Innovation and Artistic  Creation) carried out in-
house involves students in receipt of grants, provi ding them with advanced development activities in t he areas of their training. In
this respect, IPL has encouraged candidates to nati onal external competitions, in particular SAICT 201 6 (Support System for
Scientific and Technological Research) - Portugal 2 020 and FCT - IC&DT (Foundation for Science and Tec hnology - Scientific
Research and Technological Development) in all scie ntific domains, 2017, to set out in their budget th e possibility of financing this
type of student participation. The same guidance ha s been given internally in the RDI&AC 2016 and 2017  competitions. However, we
are aware of the fact that about 30% of our teacher s (410) carry out their research and development wo rk distributed among 141
centres outside IPL (data from Direção Geral de Est atística da Educação e Ciência - 2014) and that thi s diminishes opportunities for
the link we are striving for as a very important fa ctor for an institution that intends to be a refere nce in higher education in Portugal.

A8.4. Inserção dos diplomados no mercado de trabalh o (artigo 4º, nº 2 f) do RJAES):
No Programa de ação do IPL definido no Plano Quadri enal 2016-2019, no eixo de ensino destaca-se o obje tivo estratégico referente à
ambição de melhorar os índices de empregabilidade d os diplomados.
As Unidades Orgânicas (UO) têm definido políticas i nstitucionais de apoio à inserção dos diplomados no  mercado de trabalho, tendo
vindo a criar gabinetes de apoio aos diplomados com o são exemplos o Gabinete de Relações Externas e Sa ídas Profissionais do
ISCAL; a área de apoio e acompanhamento ao diplomad o da ESTeSL, existindo desde abril de 2015 um Obser vatório Permanente de
Análise e Acompanhamento da Inserção Profissional d os Diplomados da ESTeSL - OPAIP; o Gabinete de Está gios e Saídas
Profissionais da ESCS. Por outro lado, as nossas UO  têm vindo a promover a criação de associações de a ntigos alunos, como é o
caso da ESCS Alumni, estando outras associações em fase de lançamento, caso das associações de Alumni da ESD, do ISCAL e do
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ISEL. O próprio Politécnico de Lisboa tem por objet ivo a criação em 2017 de um Observatório sobre a Em pregabilidade dos seus
diplomados, tendo destacado uma equipa para procede r à sua implementação.
Por outro lado, existe a preocupação de se promover em momentos de contacto entre os estudantes e as em presas. Muitas das
nossas UO organizam, por iniciativa própria ou a pe dido das empresas, espaços de debate, exposições e job shops. Muitas destas
organizações são realizadas por comissões de curso informais compostas por estudantes. Os contactos e as parcerias que se
estabelecem com as entidades empregadoras, quer no âmbito de realização de projetos, quer na auscultaç ão das suas sugestões,
constituem uma excelente oportunidade de aferir e p romover as nossas formações, potenciando a opção pe los nossos diplomados.
No âmbito da política da qualidade implementada no IPL, a entrada no mercado de trabalho é monitorizad a através da aplicação dos
questionários anuais aos diplomados, antigos alunos  e empregadores. Nestes questionários são abordados  aspetos ligados ao
funcionamento geral do curso e ao percurso profissi onal dos diplomados. Através da análise das respost as dos inquéritos aos
diplomados consegue-se perceber a situação em termo s laborais, nomeadamente, quando iniciaram a ativid ade laboral, como
obtiveram trabalho, e percecionar se trabalham numa  área igual ou diferente daquela onde se integrava o curso que concluíram. Os
resultados destes inquéritos fazem parte integrante  da informação disponível sobre cada um dos cursos.  De salientar que, no
universo dos diplomados do IPL no ano de 2014-2015,  entre 34% respondentes, 42,5% continuava a estudar , 64,5% encontravam-se
empregados e 13,8% encontravam-se na situação de es tagiário. Dos empregados, 77,2% tinham o seu empreg o na área ou numa área
afim do seu curso e 80,2% tinham encontrado o seu e mprego durante o curso ou menos de um ano após a co nclusão do curso.
Deve-se ainda salientar que 73,9% dos diplomados po ssuía contrato de trabalho (37,6% com termo e 36,3%  sem termo) e apenas
12,8% estava em regime de prestação de serviços, fa lando os restantes em trabalhos ocasionais. Se este ndermos esta análise aos
dois anos anteriores observamos que existe uma vari ação pequena destes valores. Assim em 2013-2014, 94 % dos diplomados
encontraram emprego durante o curso ou menos e um a no após a conclusão do curso, sendo que este empreg o, em 84% das
respostas, era na área ou numa área afim do curso. Para o ano de 2014-2015 estes valores foram, respet ivamente, de 92% e 81%.
Explorando este tema por UO, para os diplomados no ano letivo de 2014-2015, excetuando a ESELx e a EST eSL para os quais não
foram recolhidos dados, podemos constatar que o com portamento dos diplomados em relação ao prosseguime nto estudos é muito
díspar, indo desde 10,7% na ESD até 99,9% no ISEL. Nas outras UO, este valor situa-se entre os 20% e o s 30%. Sobre a situação face
ao emprego estão empregados 96,4% dos diplomados ES D (42% respondentes), dos quais 78,6% trabalha na á rea do curso e 57,1%
com contrato de trabalho e 32,2% em regime de prest ação de serviço. No ISEL (34% respondentes) estão e mpregados 78,9%, tendo
99,4% estabelecido esta relação durante o curso ou menos de um ano após a sua conclusão. Apurou-se, ta mbém, que 78,9% dos
empregos são na área do curso um numa área afim e q ue 84,1% possuíam contrato de trabalho. Na ESML (54 % respondentes) 63%
têm uma relação de trabalho, tendo sido encontrada durante o curso ou menos de um ano após a sua concl usão. A quase totalidade
dos empregos (98,3%) é na área ou em área afim do c urso. Só 53,8% têm contrato de trabalho, estando os  restantes 46,1% em regime
de prestação de serviço (41,1%) ou com trabalhos oc asionais (5,2%). Na ESCS (67,7% respondentes) 62,9%  dos diplomados
encontravam-se empregados e 15,8% estavam na situaç ão de estagiário. Destes empregos, 80% situavam-se na área do curso ou
numa área próxima, tendo sido encontrados, em 59,2%  dos casos, até um ano após a conclusão do curso. D os diplomados, 83,7%
tinham um contrato de trabalho. O ISCAL (27% respon dentes) e ESTC tiveram um desempenho pior nestes in dicadores. Para o ISCAL
a percentagem de diplomados empregados situava-se e m 50,4% e destes apenas 53,1% na área do curso ou n uma área afim. Para
ESTC (39% respondentes) só 47,6% estavam empregados  e destes 40,4% tinham contrato, 21,2% estavam em r egime de prestação de
serviços e 41,5% em trabalhos pontuais. Deve-se, ai nda, referir que 17,6% dos diplomados da ESTC eram estagiários, sendo de
15,2% o valor deste indicador para o ISCAL. Deve-se , também, salientar que 15,1% dos respondentes da E STC e 14,5% dos do ISCAL
afirmaram estar sem trabalho desde a conclusão do c urso. Por outro lado, segundo dados da DGEEC relati vos ao desemprego dos
diplomados do IPL, reportando aos inscritos no IEFP , em junho de 2016, a taxa de desemprego situa-se n os 3,3% com a seguinte
distribuição pelas UO: ESCS (5,7%), ESD (0%), ESELX  (1,9%), ESML (0,9%), ESTC (4,7%), ESTeSL (3,2%), ISCAL (3,4%) e ISEL (3,4%).

A8.4. Integration of graduates in the job market (a rticle 4th, no. 2 f) of RJAES):
In the IPL Action Programme defined in the 2016-201 9 Four-Year Plan, the strategic objective regarding  the ambition to improve
graduate employability indices stands out in the te aching axis. The Organizational Units (OU) have def ined institutional policies to
support the integration of graduates into the labou r market and have set up offices to support graduat es, such as the ISCAL's
Gabinete de Relações Externas e Saídas Profissionai s (Office of External Relations and Professional Ex its); the graduate support and
follow-up area of ESTeSL, and since April 2015, OPA IP - Observatório Permanente de Análise e Acompanha mento da Inserção
Profissional dos Diplomados da ESTeSL (Permanent Ob servatory for the Analysis and Monitoring of the Oc cupational Integration by
ESTeSL Graduates - https://www.estesl.ipl.pt/estesl /opaip); and the ESCS Gabinete de Estágios e Saídas  Profissionais (Office of
Internships and Professional Exits). Meanwhile, our  OUs have been promoting the creation of alumni ass ociations, such as ESCS
Alumni (https://www.escs.ipl.pt/parceiros/associaca o-de-antigos-alunos), which other associations are being launched, such as the
ESD and ISEL Alumni associations. Politécnico de Li sboa aims to establish an Observatory on the Employ ability of its graduates in
2017, and set up a team to carry out its implementa tion.
On the other hand, there is a focus on providing op portunities for contact between students and compan ies. Many of our OUs
organise discussion spaces and exhibitions on their  own initiative or at the request of companies. Man y of these arrangements are
performed by informal course committees composed of  students. The contacts and partnerships that are e stablished with employers,
both within the scope of projects and in listening to their suggestions, are an excellent opportunity to assess and promote our
training, advancing options for our graduates.
Within the scope of the quality policy implemented at IPL, entry into the labour market is monitored t hrough performance of annual
questionnaires circulated to graduates, former stud ents and employers. These questionnaires deal with aspects related to the general
functioning of the course and to the professional c areer of graduates. By analysing the responses to t hese graduate surveys, the
employment situation can be understood, in particul ar when graduates started working, how they found t heir job, and whether the
area they work in is the same or different from the  one where they completed their course. The results  of these surveys form an
integral part of the information available on each of the courses. It should be noted that in the univ erse of IPL graduates, in
2015-2016, among 839 respondents, 42.5% were contin uing studies, 64.5% were employed and 13.8% were wo rking in internships. Of
the employees, 77.2% had their employment in the ar ea of their course or related area and 80.2% had fo und their employment during
the course or less than a year after completing the  course. It should also be pointed out that 73.9% o f graduates had an employment
contract (37.6% with fixed duration and 36.3% indef inite) and only 12.8% working as service providers,  with the rest referring to
occasional work. If we extend this analysis to the previous two years, we see that there is a small va riation in these values. As such,
in 2013-2014, 94% of graduates found employment dur ing the course or within one year of graduation, an d in the case of 84% of
responses, this job was in the area of their course  or directly related. For the 2014-2015 year, these  figures were, 92% and 81%
respectively.
Examining this subject by OU for the 2015-2016 acad emic year (except for ESELx and ESTeSL, where data was not collected), we can
see that the behaviour of graduates in relation to continuation of studies is very different, ranging from 10.7% In ESD up to 99.9% in
ISEL. In other OUs, this value is between 20% and 3 0%. 96.4% of ESD graduates (20 respondents) are emp loyed, with 78.6% working
in the area of their course, 57.1% with an employme nt contract and 32.2% working as a provider of serv ices. From ISEL (198
respondents) 78.9% are employed, with 99.4% establi shing this relationship during the course or less t han one year after its
completion. It was also found that 78.9% of employm ent is in the area of the course or in a related ar ea and that 84.1% had an
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employment contract. From ESML (75 respondents) 63%  have an employment relationship concluded during t he course or less than
one year after its completion. Almost all jobs (98. 3%) are in the area or area related to the course. Only 53.8% have a work contract,
with the remaining 46.1% working as a provider of s ervice (41.1%) or with occasional jobs (5.2%). From  ESCS (359 respondents),
62.9% of the graduates were employed and 15.8% were  in the internship positions. Of these jobs, 80% we re located in the area of the
course or in a related area, and were found, in 59. 2% of cases, within a year of completing the course . Of the graduates, 83.7% had an
employment contract. ISCAL (145 respondents) and ES TC performed worse on these indicators. From ISCAL,  the percentage of
employed graduates was 50.4% and of these, only 53. 1% in the area of the course or in a related area. For ESTC (42 respondents),
only 47.6% were employed and 40.4% had a contract, 21.2% as a provider of services and 41.5% with occa sional jobs. It should also
be noted that 17.6% of ESTC graduates were on inter nships, and 15.2% of ISCAL graduates; 15.1% of ESTC  respondents and 14.5% of
ISCAL respondents stated that they had been out of work since conclusion of the course. On the other h and, according to DGEEC
data on unemployment of IPL graduates, reporting to  IEFP enrollees in June 2016, the unemployment rate  stands at 3.3%, with the
following distribution by OUs: ESCS (5,7%), ESD (0% ), ESELX (1,9%), ESML (0,9%), ESTC (4,7%), ESTeSL ( 3,2%), ISCAL (3,4%), ISEL
(3,4%).

A9. Corpo Docente

A9. O corpo docente (artigo 4º, nº 1 b) do RJAES, a rtº 44, 45 e 49 do RJIES):
A 31 de dezembro de 2015, o corpo docente do Polité cnico de Lisboa era composto por um total de 1234 d ocentes, correspondendo a
916,35 ETI (Equivalente em Tempo Integral). Este nú mero difere do número de fichas curriculares submet idas (1295), em virtude de
61 docentes só terem prestado serviço no 2º semestr e do ano letivo de 2015/2016. A diferença entre o n úmero total de fichas
curriculares submetidas (1295) e a soma do número d e docentes em 2015/2016 patente nos quadros D5.2 re sulta do facto de
existirem docentes que não exerceram funções no IPL  em 2016/2017, mas que constituíam o corpo docente do IPL em 2015/2016 (23
docentes), em conformidade com as orientações da A3 ES para o preenchimento do campo 5.1 do presente Gu ião (deverá ser o corpo
docente em serviço no ano letivo de 2015/2016, sem prejuízo de as respetivas fichas curriculares se re portarem a informação mais
atualizada).
Comparando o valor de 2015, com os valores obtidos a 31 de dezembro de 2014 (1218 docentes, 908,9 ETI)  e com os obtidos a 31 de
dezembro de 2013 (1262 docentes, 944 ETI), constata -se que o número de docentes é ligeiramente superio r (16) ao de 2014, com um
acréscimo de 7,45 ETI. Comparação idêntica pode ser  realizada com o ano de 2013, obtendo-se uma difere nça negativa de 28
docentes e menos 27,65 ETI.
Quanto ao cumprimento dos requisitos legais em vigo r aplicáveis às Instituições de Ensino Superior Pol itécnico, consignadas no
artigo 49º do RJIES (Regime Jurídico das Instituiçõ es de Ensino Superior), apresentam-se em seguida os  dados do corpo docente do
IPL, designadamente no que concerne à sua qualifica ção. Em dezembro de 2015, dos 1234 docentes do IPL,  424 docentes são
detentores do grau de doutor, o que corresponde a 3 73,45 ETI, isto é, uma percentagem de 41% dos ETI.
Entre dezembro de 2013 e dezembro de 2015, o número  de docentes com grau de doutor aumentou de 318 par a 424, num total de 106
docentes. No conjunto dos docentes do universo IPL,  28% são detentores do grau de doutor em exercício de funções em regime de
TI (Tempo Integral), cumprindo o disposto na alínea  c) do nº1 do artigo 49º do RJIES, que define um mí nimo de 15% de doutores em
regime de tempo integral nas Instituições de Ensino  Superior Politécnico.
Ainda no âmbito da qualificação do corpo docente do  IPL, destaca-se o número de docentes detentores do  grau de mestre, num total
de 394 docentes em dezembro de 2015, o que represen ta um total de 297,25 ETI, ou seja, corresponde a u ma percentagem de 32,4%
dos ETI.
Quanto aos docentes do Politécnico de Lisboa detent ores do Título de Especialista, através da realizaç ão das provas públicas
preconizadas pelo Decreto-lei nº206/2009, de 31 de agosto, em dezembro de 2015, registam-se 158 docent es com este título
académico, correspondendo a um total de 127,65 ETI,  ou seja, corresponde a uma percentagem de 13,9% do s ETI. Regista-se um
aumento significativo comparativamente aos dois ano s anteriores: em dezembro de 2013, o IPL registou 8 6 (64,5 ETI) docentes
detentores daquele título, e em dezembro de 2014, e ste número subiu para 117 (92,6 ETI).
Para além dos docentes que obtiveram o título de Es pecialista através da realização de provas públicas  nos termos da lei, as
Unidades Orgânicas do Politécnico de Lisboa promove ram o reconhecimento como Especialistas, pelos resp etivos Conselhos
Técnico-Científicos, em conformidade com o disposto  no artigo 3º, alínea g) ii), do Decreto-lei nº63/2 016, de 13 de setembro
(republicação do Decreto-lei nº74/2006, de 24 de ma rço), conjugado com o Decreto-lei nº3/2015, de 6 de  janeiro, no âmbito dos
processos de avaliação/acreditação dos ciclos de es tudos pela A3ES. Neste sentido, para além dos 13,9%  (ETI) dos docentes que
são especialistas através das provas públicas, o IP L apresenta mais 21,6% de docentes reconhecidos com o especialistas nos termos
das normas legais acima mencionadas, o que correspo nde a 139,1 ETI. Assim, o total de docentes especia listas (com título ou
reconhecidos pelos CTC), perfaz uma percentagem de 35,5%, o que equivale a 266,75 ETI, acima do exigid o na alínea c) do nº1 do
artigo 49º do RJIES.
Quanto à alínea b) do nº1 do artigo 49º do RJIES, o  Politécnico de Lisboa cumpre o rácio de um docente  detentor do grau de doutor
ou do título de especialista em exercício de funçõe s por cada 30 estudantes.
Considerando que existe um total de 582 docentes de tentores do grau de doutor ou do título de especial ista para um total de 12711
estudantes inscritos, este rácio situa-se o rácio n os 21,8 estudantes por cada docente. Se adicionarmo s ao total de alunos inscritos,
os estudantes em programas de mobilidade (234), est e rácio sobe para 22,2 estudantes por cada docente,  mantendo-se, mesmo
assim, abaixo do exigido na referida norma legal.
No que concerne à estabilidade do corpo docente do IPL e da ligação à Instituição, os dados demonstram  que, em dezembro de 2015,
85,5% dos docentes exercem funções no Instituto há mais de 3 anos, o que é revelador da estabilidade d o corpo docente da
Instituição e da ligação dos docentes ao Politécnic o de Lisboa. Neste âmbito, pode-se ainda acrescenta r que 32,1% dos docentes do
IPL encontram-se em exercício de funções há pelo me nos 10 anos e 16,7% trabalham no Instituto há pelo menos 20 anos, o que
significa que 48,8% do corpo docente do IPL tem uma  ligação estável com a Instituição. Os dados aprese ntados são demonstrativos
que a estabilidade contratual e o envolvimento do c orpo docente contribuem para o reforço do sentido d e pertença à Instituição, o
que se revela um factor primordial na concretização  do projecto educativo do Politécnico de Lisboa. Ou tro factor que indicia e
contribui para a estabilidade do corpo docente do I PL é o facto de 48% dos docentes do Instituto se en contrarem em exercício de
funções em regime de dedicação exclusiva.
Quanto ao grau de envelhecimento do corpo docente d o IPL, os dados relativos a dezembro de 2015, revel am que 32,7% dos
docentes em exercício de funções no Instituto integ ram-se no grupo etário entre os 40 e os 49 anos e q ue 29,3% incluem-se no grupo
etário entre os 50 e os 59 anos de idade. Os docent es do IPL integrados no grupo etário entre os 30 e os 39 anos representam 22,3%
do total do corpo docente em exercício de funções n o Instituto.
Estes dados coadunam-se com as estatísticas PORDATA  (disponíveis em http://www.pordata.pt/Portugal
/%c3%8dndice+de+envelhecimento+dos+docentes+do+ensi no+superior+total++por+subsistema+e+por+tipo+de+ens ino-1013),
referentes ao ano 2015, que revelam que, no conjunt o das Instituições de Ensino Superior Politécnico, a maior parte dos docentes
pertence ao grupo etário entre os 40 e os 49 anos. O grupo etário entre os 50 e os 59 anos surge como o segundo grupo que reúne
mais docentes em exercício de funções e o grupo etá rio entre os 30 e os 39 anos como o terceiro mais r epresentativo, conforme
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acontece no IPL. O índice de envelhecimento do corp o docente do Politécnico de Lisboa, calculado pelo número professores com 50
ou mais anos por cada 100 professores com menos de 39 anos em exercício de funções na Instituição, é d e 162,1.
Este resultado é consistente com os resultados ofic iais divulgados pelo PORDATA, que revelam que, no â mbito das Instituições de
Ensino Superior Politécnico, o grau de envelhecimen to referente a 2015, é 109,5, sendo o índice do Pol itécnico de Lisboa um pouco
superior. O valor de 162,1 do IPL é próximo do índi ce referente ao Ensino Superior Público, de 171,9, e também ao índice geral do
Ensino Superior a nível nacional, que inclui o Ensi no Superior Privado, de 168,3.
Em termos comparativos com os resultados do Ensino Superior Universitário, o corpo docente das Institu ições de Ensino Superior
Politécnico revelam um corpo docente menos envelhec ido, considerando que, os dados divulgados pelo POR DATA, para o ano 2015,
no Ensino Superior universitário, demonstram que a maior parte dos docentes se insere no grupo etário entre os 50 e os 59 anos. O
grupo etário entre os 40 e os 49 anos é o segundo m ais representativo e o terceiro é o grupo entre os 30 e os 39 anos de idade. Estes
resultados repercutem-se no grau de envelhecimento deste subsistema, que se situa nos 225,6, acima dos  resultados médios do
Ensino Superior Público (171,9), em particular, e d o Ensino Superior em Portugal (168,3), no geral.

A9. The teaching staff (article 4th, no. 1 b) of RJ AES, 44th, 45th and 49th articles of RJIES):
On December 31th, 2015, Politécnico de Lisboa teach ing staff comprised a total of 1,234 teachers, corr esponding to 916.35 FTE (Full
Time Equivalent) teachers. This number differs from  the number of curriculum files submitted (1295), a s 61 teachers only served in
the second semester of the academic year 2015/2016.  The difference between the total number of curricu la submitted (1295) and the
sum of the number of teachers in 2015/2016 shown in  Tables D5.2 results from the fact that there are t eachers who did not work in IPL
in 2016/2017, but where in IPL in 2015/2016 (23 tea chers), in accordance with the A3ES guidelines for completing field 5.1 of this
Guidebook (it should be the teaching staff in servi ce in the academic year 2015/2016, without prejudic e to the Curricula if they report
the most up-to-date information).
Comparing the value of 2015 with the values obtaine d at December 31th, 2014 (1218 teachers, 908.9 FTE)  and those obtained at
December 31th, 2013 (1262 teachers, 944 FTE), it is  verified that the current number of teachers is sl ightly higher (16) than in 2014,
with an increase of 7.45 FTE. Identical comparison can be made with the year 2013, resulting in a nega tive difference of 28 teachers
and 27.65 FTE less.
In compliance with the legal requirements applicabl e to the Institutions of Polytechnic Higher Educati on, enshrined in article 49 of the
RJIES - Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (Legal framework of higher education insti tutions), data on IPL teaching
staff is given below, specifically data on their qu alification. On December 31, 2015, of 1,234 IPL tea chers, 424 teachers held doctorates
degrees, corresponding to 373.45 FTEs, i.e. 41% of FTEs.
Between December 2013 and December 2015, the number  of teachers with a doctorate degree increased from  318 to 424 (an increase
of 106 teachers). In the group of teachers of the I PL universe, 28% are holders of the doctorate degre e in IT (Integral Time), in
accordance with point c) of paragraph 1 of article 49 of the RJIES, which stipulates that at least 15%  of teaching staff in polytechnic
education institutions must hold Doctorates and be employed on a full-time basis.
Furthermore, the number of teachers with a Masters degree is notable - a total of 394 teachers in Dece mber 2015, representing a total
of 297.25 FTEs (32.4% of FTEs).
As regards Politécnico de Lisboa teaching staff wit h Specialist Titles, through the public tests recom mended by Decree-Law no.
206/2009 of 31 August, in December 2015, there are 158 teachers with this academic title, correspondin g to a total of 127,65 FTEs
(13,9% of FTEs). There has been a significant incre ase compared to the previous years: in December 201 3, IPL registered 86 (64.5
FTEs) teachers holding this diploma, whereas in Dec ember 2014 this number increased to 117 (92.6 FTEs) .
In addition to teaching staff who obtained the titl e of Specialist by conducting public tests in accor dance with the law, the
Organisational Units of Politécnico de Lisboa promo ted their recognition as Specialists, by the respec tive Technical-Scientific
Councils, in accordance with the provisions of arti cle 3 point g) ii) of Decree-Law no. 63/2016 of 13 September (republication of
Decree-Law no. 74/2006 of 24 March), coupled with D ecree-Law no. 3/2015 of 6 January, pursuant to A3ES  study
evaluation/accreditation processes. In this respect , in addition to the 13,9% (FTE) of teachers who ar e specialists through public
tests, IPL has a further 21,6% of teachers recognis ed as specialists under the legislation referred to  above, representing a total of
139.1 FTEs. Thus, the total number of specialist te achers (with title or recognized by the CTC), repre sents a percentage of 35,5%,
which is equivalent to 266.75 FTE, higher than that  required in point c) of paragraph 1 of article 49 of the RJIES.
As regards Article 49 (1) (b) of the RJIES, the Pol itecnico de Lisboa fulfills the ratio of one profes sor holding a doctoral degree or a
specialist qualification in office for every 30 stu dents.
Considering that there are a total of 582 professor s holding doctor's degree or specialist qualificati on for a total of 12711 students
enrolled, this ratio is of 21.8 students per teache r. If we add to the total number of students enroll ed, students in mobility programs
(234), this ratio rises to 22.2 students per teache r, while still remaining below that required by sai d legal norm.
As regards the stability of IPL's teaching staff an d their bond to the Institute, the data shows that,  in December 2015, 85.5% of
teachers have been at the Institute for more than 3  years, which is a sign of stability among the Inst itute’s staff and the bond that
teachers have with Politécnico de Lisboa. In this c ontext, it can also be added that 32.1% of IPL teac hers have been in their posts for
10 years and 16.7% have worked at the Institute for  more than 20 years, which means that 48.8% % of IP L teaching staff have a stable
link with the Institution. The data presented demon strates that the contractual stability and engageme nt of the teaching staff
contributes to the reinforcement of a sense of belo nging to the Institution; this is a fundamental fac tor in the accomplishment of
Politécnico de Lisboa's educational project. Anothe r factor which indicates and contributes to the sta bility of IPL's teaching staff is
the fact that 48% of the Institute's staff members work for the Institute on an exclusive basis.
As regards the age profile of the teaching body at IPL, data for December 2015 shows that 32.7% of the  teaching staff working at the
Institute work are in age group between 40 and 49 y ears and that 29.3% are included in the age group b etween 50 and 59 years of age.
IPL teaching staff in the age group between 30 and 39 represent 22.3% of the total number of teaching staff at the Institute.
This data is in line with the official statistics f or the year 2015 from PORDATA (http://www.pordata.p t/Portugal
/%c3%8dndice+de+envelhecimento+dos+docentes+do+ensi no+superior+total++por+subsistema+e+por+tipo+de+ens ino-1013 ),
which show that, in all Polytechnic Higher Educatio n Institutions, the majority of teaching staff belo ng to the age group between 40
and 49 years old. The age group of between 50 and 5 9 years is the second largest group among working t eachers and the age group
between 30 and 39 years the third largest represent ative, as is the case at IPL. The aging index of Po litécnico de Lisboa's teaching
staff, calculated in terms of the number of teacher s aged 50 or more years per 100 teachers under 39 y ears old, is 162.1.
This result is consistent with the official results  published by PORDATA, which show that, within the scope of Polytechnic Higher
Education Institutions, the aging index for 2015 is  109.5 - the index reported for Politécnico de Lisb oa is slightly higher. The IPL value
of 162.1 is close to the Public Higher Education in dex (171.9), and also to the general index of Highe r Education at national level,
which includes Private Higher Education (168.3).
Compared to the general University Higher Education  results, Polytechnic Intuitions have a lower level  of ageing among the teaching
staff, considering that the data released by PORDAT A for 2015 in university higher education show that  the majority of teachers are
included in the age group of 50 and 59 years. The a ge group between 40 and 49 years is the second most  representative and the
group between 30 and 39 years of age is the third m ost representative. These results have repercussion s on the degree of aging of
this subsystem, which is 225.6, above the average r esults of Public Higher Education (171.9), in parti cular, and Higher Education in
Portugal in the general (168.3).
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A10. A atividade cientifica e tecnológica (artigo 4 º, nº 1 d) do RJAES)

A10.1. Políticas de investigação científica orienta da, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento p rofissional de alto nível (artigo 4º,
nº 2 g) e i) do RJAES):

O Politécnico de Lisboa considera que o ensino supe rior é indissociável da atividade da Investigação, Desenvolvimento, Inovação e
Criação Artística (IDI&CA).Este tipo de atividade p roporciona a descoberta de novos saberes, a atualiz ação permanente do ensino,
contribui para o desenvolvimento nacional e para o reconhecimento internacional do País.É um dos objet ivos estratégicos do IPL a
promoção da produção de conhecimento. Este desígnio  confirma-se pelo aumento efetivo da quantidade e q ualidade da investigação
produzida, traduzida pelo número de projetos nacion ais e internacionais, patentes, produções artística s, número de revisões de
artigos e publicações em que os docentes das nossas  UO estão envolvidos.
O IPL dá à sociedade, também, um contributo relevan te no domínio das artes, através da criação e apres entação regular de objetos
artísticos.Ações que se traduzem na disseminação da  cultura, contributo para a valorização social e cu ltural da área metropolitana de
Lisboa e do País.
Como força estruturante deste desígnio, assumiu-se no Plano Estratégico, para o período de 2016-2019, como um dos objetivos
estratégicos a “Investigação, Desenvolvimento, Inov ação & Criação Artística” com quatro objetivos oper acionais: “Valorizar e dar
maior visibilidade à Investigação, Desenvolvimento,  Inovação & Criação Artística produzidos pelo IPL”;  “Fortalecer IDI&CA
promovida em colaboração intrainstitucional e em pa rceria com outras instituições de Ensino Superior e  da sociedade”; “Investir nas
atividades e nas estruturas de IDI&CA compatibiliza ndo-as com as funções e o serviço docente”; “Aument ar a capacidade de
financiamento de projetos e de funcionamento de cen tros e equipas”.
Se é verdade que um número muito significativo dos nossos docentes realiza as suas atividades de IDI&C A em centros externos ao
IPL (segundo dados da Direção Geral de Estatística da Educação e Ciência estão nesta situação 410 doce ntes distribuídos por 141
centros), resultando posições significativas em ran kings internacionais, designadamente, ao nível do n úmero de revisões de artigos
científicos (na plataforma Publons o IPL ocupa o 9º  lugar entre instituições nacionais, sendo a primei ra do subsistema politécnico,
com 20 revisores registados, 4 revisores de topo e 898 revisões), número de publicações (Scopus - 4 do centes entre os 15 docentes
do subsistema politécnico com maios de 150 referênc ias), número de citações, prémios atribuídos a obje tos artísticos, entre outras,
não é menos verdade que muito se tem de fazer para criar no interior do IPL condições para trazer as a tividades de IDI&CA para o
nosso espaço.Consciente das condicionantes e das di ficuldades desta pretensão, designadamente, a restr ição administrativa na
organização de cursos de 3º ciclo, o IPL tem procur ado colocar em prática ações que melhorem as condiç ões internas para a
realização destas atividades. De entre estas ações destacam-se algumas que constam do Plano de Ativida des para 2017: “--- propõe-
se aumentar significativamente a verba canalizada p ara estas atividades (IDI&CA), multiplicando a part icipação em concursos e
estabelecendo novos contratos-programa … inscrevend o no Regulamento de Prestação de Serviço Docente re gras que estimulem a
afetação de serviço a projetos desta natureza”; “… p ara corresponder ao crescimento dos projetos de IDI &CA no IPL, torna-se
necessário normalizar procedimentos e aumentar a co ordenação de estruturas de gestão internas e das UO , enquadrando as
atividades de lançamento de concursos, a elaboração  de candidaturas e a execução de projetos de invest igação e de criação
artística”; “… disponibilizar recursos e instrument os fundamentais à investigação e à criação vai cons tituir prioridade, dentro de uma
lógica de partilha por todas as UO…”;”… será assegur ada maior visibilidade à identidade científica e ar tística do IPL, criando normas
de afiliação universalmente aplicadas pelos seus do centes e investigadores, em todas as atividades de produção e exibição de que
sejam autores”; ”No desenvolvimento dos princípios orientadores das unidades orgânicas vocacionadas pa ra as Artes, e no quadro
da sua missão de preparar para o exercício de ativi dades profissionais altamente qualificadas nos domí nios das Artes Plásticas e do
Design, do Cinema, da Dança, da Música e do Teatro,  visa-se a prossecução e o incremento significativo  das atividades
complementares de investigação, desenvolvimento, in ovação e criação artística - IDI&CA.Tal passa pelo incremento do número de
projetos de investigação e criação artística, sendo  estes quer cocriações, quer criações individuais, ligadas estreitamente aos ciclos
de ensino – licenciaturas e mestrados, que decorrer ão, de acordo com os planos de atividade das UO”.
Algumas destas ações foram já concretizadas ou estã o em fase de concretização.A existência de um Pró-P residente para área da
Investigação, Desenvolvimento, Inovação e Empreende dorismo e do GPEI têm permitido realizar de forma m ais célere a
implementação destas ações.Este gabinete tem permit ido apoiar a realização das propostas de projetos, auxiliar na sua gestão e
identificar e difundir, diariamente, avisos de conc ursos, prémios, bolsas e apoios, bem como chamadas para congressos, encontros,
conferências e simpósios, nas várias áreas de ensin o e investigação do IPL. Por outro lado, por Despac ho nº33/IPL-2017, foram
definidas as regras de afiliação; estão a ser finan ciados com cerca de meio milhão de euros do orçamen to interno do IPL (Despacho
nº 9155/2016 D.R. 2ª série nº136 de 18 de julho), a través de concursos internos realizados em 2016 e 2 017, 94 projetos (de 200
candidaturas rececionadas), envolvendo centenas de investigadores das 8 UO, muitos com carácter interd isciplinar ou
interinstitucional; no âmbito do SAICT 2016, Portug al 2020, concurso específico para Institutos Polité cnicos, foram recebidas 23
candidaturas, submetidas a um processo de seleção i nterno, de que resultou a aprovação de 10 candidatu ras (número que nos foi
atribuído) apresentadas pelo IPL como proponente.Ao  mesmo programa, o IPL apresentou outras 2 candidat uras, como entidade
parceira. Até agora, deste concurso e num computo g eral resultou a aprovação de 7 candidaturas, tendo 1 sido reprovada e estando
5 a aguardar avaliação e decisão final; Além destes  processos maiores, o IPL apoiou e viu ainda aprova dos mais 6 projetos, a saber,
ao Cofund Horizonte 2020, ao PorLx para Infraestrut uras Educativas do Portugal 2020, ao Programa de Co operação Transnacional
FCT, ao Concurso FCC para Educação Especial, ao Hea lthcare 2020 da FLAD, ao Banco de Ideias Sociais J. F. Benfica.Houve ainda
outras 5 candidaturas submetidas a diferentes concu rsos que não foram aprovadas. Este aumento de proce ssos obrigou à definição
de novos procedimentos, através da elaboração de um  manual de normas internas que acompanhem os projet os, desde a fase de
formalização das candidaturas até ao seu encerramen to. A gestão destes projetos, sobretudo os que são gerados por concursos
internos, coloca ainda problemas ao nível da execuç ão financeira que será importante procurar solucion ar no futuro.Por fim, deve-se
dar nota que, aproveitando uma parceria com a Caixa  Geral de Depósitos, foi instituído o prémio cientí fico IPL-CGD, que se pretende
manter nos próximos anos como forma de premiar o mé rito e o esforço dos nossos docentes nesta área.
Deve-se, ainda, acrescentar que o IPL mantém um Rep ositório Científico integrado na Rede do Repositóri o Científico de Acesso
Aberto de Portugal, tendo como objetivo primordial promover a divulgação da produção científica e artí stica produzida pela
comunidade académica do IPL, contribuindo para o au mento da visibilidade e do impacto da investigação desenvolvida, ao mesmo
tempo que assegura o depósito da memória intelectua l e científica e promove o livre acesso à informaçã o.
Em termos da valorização económica do conhecimento,  pensamos ser fundamental propiciar caminhos para q ue os resultados
produzidos nos projetos desenvolvidos pelas nossas equipas possam ser utilizados e valorizados no exte rior Neste sentido
constituímos em 2012 a Associação para o Desenvolvi mento de Conhecimento e Inovação – POLITEC&ID, que tem por missão a
criação de uma Rede de Criação de Valor. Por outro lado, pensamos ser fundamental organizar encontros com empresários e
empresas de capital de risco que permitam financiar  alguns dos projetos em curso. Neste sentido organi zámos em maio de 2017 uma
sessão de trabalho com empresários e investidores d a sociedade de Business Angels Flanker Ventures e d o Shark Tank, na qual foi
dada a conhecer os projetos desenvolvidos dentro da  comunidade do Politécnico de Lisboa que necessitam  de apoio e investimento
para chegar ao mercado. Continuaremos empenhados em  encontrar outras oportunidades que possam contribu ir para a valorização
do trabalho produzido no IPL. Estamos convictos que  apesar da concretização destes objetivos não ser u ma tarefa fácil, com
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resiliência e empenho de todos havemos de os concre tizar.

A10.1. Scientific research, technological developme nt and high level professional development (article  4th, no. 2 g) and i) of RJAES):
Politécnico de Lisboa (IPL) considers higher educat ion to be inseparable from Research, Development, I nnovation and Artistic
Creation (RDI&AC. This type of activity provides fo r the discovery of new knowledge and for the consta nt updating of teaching, and
contributes to national development and to Portugal 's recognition internationally.
It is one of Politécnico de Lisboa's strategic obje ctives to promote the production of knowledge. This  focus is confirmed by the
increase accomplished in the quantity and quality o f research produced, reflected in the number of nat ional and international
projects, patents, artistic productions, and in the  number of article reviews and publications involvi ng the teaching staff of our OUs.
Politécnico de Lisboa also makes a relevant contrib ution to society in the field of the arts, through the creation and regular
presentation of artistic objects - actions which en able the dissemination of culture and which contrib ute to added social and cultural
value in the metropolitan area of Lisbon and Portug al.
Providing structuring to this priority, the strateg ic objective "Research, Development, Innovation and  Artistic Creation" was set out in
the Strategic Plan (https://www.ipl.pt/sites/defaul t/files/ficheiros/instituto/plano_quadrienal__2016- 2019_final_0.pdf) for the 2016-2019
period with four operational objectives: "value and  give greater visibility to the Research, Developme nt, Innovation and Artistic
Creation produced by IPL"; "Strengthen RDI&AC promo ted through intra-institutional collaboration and i n partnership with other
institutions of higher education and society"; "Inv est in RDI&AC activities and structures, ensuring c ompatibility with teaching
functions and services"; "Increase capacity for the  financing projects and the operation of centres an d teams”.
If it is true that a significant number of our teac hers carry out their RDI&AC activities in centres o utside IPL (according to data from
Direção Geral de Estatística da Educação e Ciência,  410 teachers are distributed among 141 centres), r esulting in significant
positions in terms of international ranking and spe cifically as regards reviews of scientific articles  (on the Publons platform, IPL is
ranked 9th among national institutions and is first  in the polytechnic subsystem, with 20 registered r eviewers, 4 top reviewers and
898 reviews), number of Publications (Scopus - 4 te achers among the 15 teachers of the polytechnic sub system with more than 150
references), number of citations, awards attributed  to artistic objects, among others, then it is like wise true that there is much work to
be done in order to create conditions within IPL to  bring RDI&AC activities into our space. Aware of t he constraints and difficulties of
this goal, specifically the administrative restrict ion on the organisation of 3rd cycle courses, IPL h as sought to implement actions that
improve internal conditions for carrying out these activities. Some of these actions are highlighted i n the Activity Plan for 2017: "--- it
is proposed to significantly increase the funds cha nnelled to these activities (RDI&AC), expanding par ticipation in competitions and
establishing new programme-contracts including rule s in the Regulamento de Prestação de Serviço Docent e (Regulation governing
Provision of the Teaching Service) which encourage allocation to projects of this nature"; "in order t o match the growth of RD&AC
projects at IPL, it is necessary to standardise pro cedures and increase the coordination of internal m anagement structures and OUs,
providing a framework for activities related to the  launch of competitions, preparing applications and  executing research and artistic
creation projects"; "making resources and instrumen ts available which are fundamental to research and creation will constitute a
priority, based on a logic of sharing between all O Us"; Greater visibility will be given to IPL's scie ntific and artistic identity, creating
affiliation standards which are universally applied  by its teachers and researchers in all activities of production and exhibition of
which they are authors"; "development of the guidin g principles of the organisational units geared to the Arts, and also within the
framework of their mission of preparing for the exe rcise of highly qualified professional activities i n the fields of Visual Arts and
Design, Cinema, Dance, Music and Theatre, will seek  to ensure execution and a significant increase in complementary activities of
research, development, innovation and artistic crea tion - RDI&AC. This entails an increase in the numb er of research and artistic
creation projects, which are either co-creations or  individual creations, closely linked to the teachi ng cycles - licenciatura degrees
and Masters degrees, which will take place, accordi ng to the OU activity plans.” Some of these actions  have already been
implemented or are in the process of being implemen ted. The existence of a pro-president for Research,  Development, Innovation
and Entrepreneurship and GPEI makes it possible to carry out implementation of these actions more quic kly. This office has been
able to support the execution of project proposals,  assist in their management and in identifying and disseminating notices of
competitions, prizes, grants and other types of sup port on a daily basis, as well as calls for congres ses, meetings, conferences and
symposia, in the various areas of education and res earch conducted by IPL. The rules of affiliation we re defined by Order no.
33/IPL-2017 (https://www.ipl.pt/sites/default/files /ficheiros/instituto/despacho_no33.ipl_.2017.pdf); financing of about half a million
euros has been obtained from IPL's internal budget (Order no. 9155/2016 D.R. 2nd series no. 136 of 18 July, available at
https://www.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/id ica_regulamento.pdf), through internal competitions  held in 2016 and 2017, for 94
projects (from 200 received applications), involvin g hundreds of researchers from the 8 OUs - many int erdisciplinary or
interinstitutional; within the scope of SAICT 2016,  Portugal 2020 (a specific competition for Polytech nic Institutes), 23 applications
were received and submitted to an internal selectio n process, which resulted in the approval of the 10  applications submitted by the
IPL as a proponent. Under the same programme, IPL p resented two other applications, as a partner. So f ar, based on a general
calculation, this competition has resulted in the a pproval of six applications, one has been rejected and four are pending evaluation
and final decision; In addition to these larger pro cesses, IPL supported and also approved another 6 p rojects: Cofund Horizonte 2020,
PorLx para Infraestruturas Educativas do Portugal 2 020, Programa de Cooperação Transnacional FCT, Conc urso FCC para Educação
Especial, Healthcare 2020 of FLAD, Banco de Ideias Sociais J.F. Benfica. There were also five other ap plications submitted to different
competitions which were not approved. This increase  in processes required the definition of new proced ures, through the
preparation of a manual to establish internal stand ards that apply to projects, from application forma lization phase until closure.
Management of these projects, especially those gene rated by internal competitions, also poses problems  in terms of financial
execution; this will be important to resolve in the  future. Finally, it should be noted that, in partn ership with Caixa Geral de Depósitos,
the IPL-CGD scientific prize was established (https ://www.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/i&d /pr emios_cientificos_ipl-
cgd_-_regulamento.pdf); it is intended that this wi ll be maintained in coming years as a way of reward ing the merit and effort of our
employees in this area. In terms of the economic va luation of knowledge, we deem it fundamental to pro vide ways in which the
results produced in projects developed by our teams  can be used and valued abroad. As such, we set up Associação para o
Desenvolvimento de Conhecimento e Inovação (Associa tion for the Development of Knowledge and Innovatio n) - POLITEC&ID (https:
//www.ipl.pt/investigacao/politecid) with an intend ed mission of establishing a Value Creation Network . On the other hand, we think it
is fundamental to organise meetings with business p eople and venture capitalists to finance some of th e ongoing projects. In this
respect, in May 2017, we organised a working sessio n with business people and investors from Business Angels Flanker Ventures
and from Shark Tank, presenting projects developed within the Politécnico de Lisboa community which ne ed support and investment
to reach market. We will continue to seek other opp ortunities which may contribute to increasing the v alue of the work produced at
IPL. Although it will not be easy, we are convinced  that with everyone's resilience and commitment, ac hieving these objectives will be
possible.

A10.2. Políticas de prestação de serviços à comunid ade (artigo 4º, nº 2 l), m) e n) do RJAES):
O Politécnico de Lisboa considera que a sua interve nção na comunidade local, regional e nacional, nas suas áreas de saber, constitui
uma tarefa primordial da sua atividade. Função da e specificidade das suas UO, podemos considerar que e sta intervenção assenta em
três vetores essenciais: Artística e Cultural; Soci al; e Técnico-Científica.
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A intervenção comunitária está implicitamente integ rada nos eixos estratégicos propostos no Plano Quad rienal 2016-2019, com
maior relevância nos eixos “Ensino” e “Investigação , Desenvolvimento, Inovação e Criação Artística”. N o primeiro caso, como
adiante se enunciará, como forma de completar a for mação dos nossos estudantes, quer por aplicação dos  conhecimentos
adquiridos, quer para o desenvolvimento de competên cias pessoais que lhes permitam melhorar as suas in terações com os outros e
com o mundo em seu redor (soft skills). No segundo caso, o objetivo ID7 do Plano Estratégico, inserido  neste eixo, aponta para o
desenvolvimento de atividades de IDI&CA em colabora ção intrainstitucional e em parceria com outras ins tituições de Ensino
Superior e da sociedade. Muitos são os protocolos d e colaboração que o IPL e as suas UO possuem com en tidades terceiras e,
embora se pretenda dar mais ênfase no futuro à inte gração em redes que aglutinem entidades numa base t erritorial, ou em clusters
empresariais, dando prioridade num primeiro momento  à Área Metropolitana de Lisboa, continuaremos, sem pre que tal se justifique,
a celebrar acordos bilaterais. Entre aqueles que pe rspetivamos realizar estão incluídos protocolos/con tratos de prestação de
serviços com o tecido empresarial e outras organiza ções públicas, como sejam os organismos tutelados p elo Ministério da Cultura e
outras entidades promotoras da cultura, a nível loc al e autárquico, visando o incremento da nossa inte ração cultural com a
sociedade, com empresas visando o incremento do des envolvimento científico e tecnológico. O grande des afio para o ano de 2017 e
seguintes será encontrar formas eficientes de avali ar estas colaborações. Se é verdade que muitos prot ocolos produziram, e
continuam a produzir, os resultados esperados, não é menos verdade que muitos deles ficaram aquém do e sperado. Criar uma
aplicação integrada no futuro portal da qualidade d o IPL com o registo de todos os acontecimentos real izados no seio de um
protocolo /contrato será um caminho que iremos pers eguir para implementar/melhorar este processo de mo nitorização e avaliação.
De seguida, apresentam-se exemplos concretos do tra balho que temos vindo a realizar, e que queremos re forçar no futuro, em cada
um dos vetores enunciados. Na área de intervenção A rtística e Cultural, as nossas Unidades Orgânicas d e Artes, ESTC, ESD, ESML e
ESELx têm vindo a realizar várias ações, sendo de d estacar: na ESTC, a realização de cerca de 50 espet áculos teatrais, abertos ao
público, em prestigiados espaços de apresentação, c omo sejam o Teatro Nacional D. Maria II, o Teatro M unicipal Maria Matos e o
pequeno auditório do Centro Cultural de Belém, a re alização de 32 filmes, em média, por ano e a sua ap resentação pública na
Cinemateca Portuguesa e em diferentes festivais nac ionais e internacionais onde alguns destes objetos artísticos têm sido
merecedores de prémios e outras distinções; na ESML , através das suas orquestras, coros, bandas de Jaz z e outros grupos, realiza,
quer no Auditório Vianna da Motta, pertencente a es ta Unidade Orgânica, quer em outros espaços de apre sentação, centenas de
atuações públicas com entrada livre (https://www.es ml.ipl.pt/index.php/actividades-e-noticias/noticias ); na ESD a organização de 6
ciclos anuais, com a duração de uma semana cada, de  apresentações de espetáculos de dança, uns dirigid os ao público em geral
com entrada livre e outros para públicos específico s, designadamente, para alunos de escolas do ensino  básico e secundário. Para
além destes, apresenta espetáculos de dança, vídeo danças e site specifics ”fora de portas”, designada mente, na Culturgest, no
Museu do Oriente, no Centro Cultural de Belém e no Castelo de São Jorge (este em estreita colaboração com a Empresa Municipal de
Gestão de Equipamentos e Animação Cultural EGEAC-CM  Lisboa) todos em Lisboa, e também, em Leiria no Te atro José Lúcio da
Silva, em Vila Nova de Gaia, no Convento Corpus Chr isti, entre outros; na ESELx, no âmbito do curso de  licenciatura em Artes
Visuais e Tecnologia, têm vindo a ser realizadas vá rias ações de intervenção artística junto da comuni dade, sendo de destacar as
Residências Artísticas, os Projetos Colaborativos, as Intervenções em Espaço Público e as Exposições. Todas estas ações, para
além de permitirem aos estudantes colocarem em prát ica as aprendizagens obtidas ao longo dos seus estu dos, visam o
enriquecimento cultural da população a que se desti nam. No vetor de intervenção social, todas as nossa s Unidades Orgânicas têm
promovido dentro do seu espaço ações de voluntariad o envolvendo estudantes e funcionários docentes e n ão docentes. São
exemplos o projeto “Sabes Tanto”, promovido pelo IS EL e que tem por objetivo apoiar os estudantes care nciados do ensino básico e
secundário da zona de Chelas, Lisboa (https://www.i sel.pt/o-isel/media/noticias/-sabes-tanto) e o proj eto “o nosso Km2”
(http://www.iscal.ipl.pt/index.php/destaques/evento s/1684-projeto-no-nosso-km2), promovido pelo ISCAL e que visava realizar um
levantamento exaustivo da envolvente geográfica des ta Unidade Orgânica. Deve-se, ainda, referir outras  ações, que embora visem,
sobretudo, a aplicação de aprendizagens adquiridas pelos estudantes ao longo do curso, têm resultados que podem ter contributos
significativos neste vetor. A ESTeSL realiza anualm ente várias ações de promoção da literacia da saúde , tendo organizado durante
2015, 52 ações, envolvendo 8.070 participantes e a realização de 7.008 exames. Estas ações integram o rastreio e o aconselhamento
em saúde em áreas como alimentação saudável, ativid ade física, segurança na utilização de medicamentos , doenças específicas
como a diabetes, a obesidade, as doenças oculares e  musculo-esqueléticas, entre outras; a ESELx, no co ntexto dos cursos de
Licenciatura em Animação Sócio Cultural e Mestrado em Educação Social, tem realizado várias ações de i ntervenção comunitária
nos concelhos da Amadora e Lisboa, designadamente, nos Bairros da Cova da Moura e dos Loios. A ESCS, e ntre outras atividades,
produz e realiza, semanalmente, desde 2004, o magaz ine E2 para a RTP2 (https://www.youtube.com/watch?v =fyGjkgrnEIs&
feature=youtu.be) constituído por entrevistas e rep ortagens. O vetor técnico-científico é aquele que m ais sobreposição terá com
outros pontos de análise e aquele onde se regista m aior atividade por parte das nossas Unidades Orgâni cas. Incluem-se nestas
ações a organização de conferências, workshops e se minários de âmbito nacional e internacional, as açõ es de consultadoria e os
projeto de soluções para problemas colocados por en tidades terceiras. Com a mera intenção de deixar aq ui registado alguns
exemplos, ao nível das conferências, destacam-se a “Conferência da Voz” e o colóquio “Jornalismo contr a a Indiferença”
organizados pela ESCS; nas ações de consultadoria, salientam-se as realizadas pela ESELx nos agrupamen tos de escola TEIP
(Territórios Educativos de Intervenção Prioritária)  Visconde Juromenha, Rio de Mouro e Ferreira de Cas tro; nos projetos, destacam-
se os que foram realizados pelo ISEL para a Autorid ade Nacional de Segurança Rodoviária, para a IP Tel ecom, para a Brisa Inovação
e Tecnologia, para a GALP e para a BP; e o projeto realizado pela ESTeSL para o Centro de Investigação  em Saúde de Angola.
O IPL continuará a promover este tipo de atividade no seu seio e em todas as Unidades Orgânicas, procu rando indicadores que
reflitam toda a atividade destas ações. Por último,  deve-se referir que o IPL instituiu o “Prémio de R econhecimento de Atividades
com Relevância para a Comunidade” (https://www.ipl. pt/sites/default/files/ficheiros/instituto/regulame nto_-
_premios_de_reconhecimento_de_atividades_com_releva ncia_na_comunidade.pdf) visando reconhecer o mérito  daqueles que se
destacaram nestas atividades.
Neste âmbito fica patente o contributo do Politécni co de Lisboa para o desenvolvimento regional e naci onal, demonstrativo dos
valores institucionais que veicula nos seus Estatut os, designadamente no que concerne à abertura e par ticipação na sociedade, à
responsabilidade social e a uma cultura de mérito. Estes valores inserem-se no âmbito dos eixos estrat égicos institucionalmente
definidos no Plano Quadrienal 2016-2019.

A10.2. Consultancy policies (article 4th, no. 2 l),  m) and n), of RJAES):
Politécnico de Lisboa considers intervention in the  local, regional and national community, in its are as of knowledge, as a primary
task of its activity. Depending on the specificity of the OU, we can consider that this intervention w ill be based on three essential
vectors: Artistic and Cultural; Social; and Technic al-Scientific.
Although it is not set out as an axis of developmen t in the 2016-2019 Strategic Plan (https://www.ipl. pt/sites/default/files/ficheiros
/instituto/plano_quadrienal__2016-2019_final_0.pdf) , community intervention is implicitly integrated i nto the strategic axes proposed,
with greater relevance in the "Teaching" and "Resea rch, Development, Innovation and Artistic Creation"  axes. In the first case, as will
be set out below, this is a way of completing the t raining of our students, both by applying the knowl edge acquired or and through
the development of personal skills that allow them to improve their interactions with others and with the world around them (Soft
skills). In the second case, the objective ID7 of t he Strategic Plan, included in this axis, points to  the development of RDI&AC
activities in intrainstitutional collaboration and in partnership with other institutions in higher ed ucation and society. There are many
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collaboration protocols which IPL and its OUs have with third parties and, although the intention is t o give more emphasis in the
future to integration into networks which bring tog ether entities on a territorial basis or in busines s clusters (giving first priority to the
Area Metropolitan of Lisbon), we will continue to c onclude bilateral agreements wherever appropriate. Among the protocols/contracts
which we envisage carrying out are those to provide  services to businesses and other public organisati ons, such as the bodies
overseen by the Ministry of Culture and other entit ies that promote culture in order to increase our c ultural interaction with society,
with companies seeking increased scientific and tec hnological development. The great challenge for 201 7 and beyond will be to find
efficient ways to evaluate these cooperation activi ties. While it is true that many protocols have pro duced and continue to produce
results in line with expectations, it is true that many of them are limited to good intentions. Creati ng an application integrated into the
future IPL quality portal with registration of all events occurring pursuant to a protocol/contract wi ll be a means of
implementing/improving this evaluation process. Con crete examples are given below of the work which we  have been doing, and
which we want to reinforce in the future, in each o f the described vectors. In the area of Artistic an d Cultural intervention, our
Organisational Units of Arts, ESTC, ESD, ESML and E SELx have been pursuing a number of actions, notabl y: at the ESTC, about 50
theatrical performances, open to the public, in pre stigious venues such as Teatro Nacional D. Maria II , Teatro Municipal Maria Matos
and the small auditorium of the Centro Cultural de Belém, the production of 32 films on average a year  and their public showing at
Cinemateca Portuguesa and at different national and  international festivals, where some of these artis tic objects have been awarded
prizes and other distinctions; at ESML, where orche stras, choirs, Jazz bands and other groups carry ou t hundreds of public
performances with free admission in the Vianna da M otta Auditorium, belonging to this Organisational U nit, as well as in other
performance spaces (https://www.esml.ipl.pt/index.p hp/actividades-e-noticias/noticias); ESD organises 6 one-week cycles of dance
performances each year, some for the general public  with free admission and others for specific audien ces, especially students in
elementary and secondary schools. In addition to th ese, it puts on dance shows, video dances and speci fic "out of doors" sites, i.e. in
Culturgest, Museu do Oriente, Centro Cultural de Be lém and Castelo de São Jorge (in close cooperation with Empresa Municipal de
Gestão de Equipamentos e Animação Cultural EGEAC-CM  Lisboa) in Lisbon, and also in Leiria at Teatro Jo sé Lúcio da Silva, in Vila
Nova de Gaia, at Convento Corpus Christi; ESELx, wi thin the scope of the degree course in Visual Arts and Technology, has been
carrying out a range of artistic intervention actio ns in the community, especially Artistic Residencie s, Collaborative Projects,
Interventions in Public Space and Exhibitions. Besi des giving students opportunity to put into practic e the learning obtained during
their studies, these actions seek to provide cultur al enrichment of the population they serve. In term s of social intervention, all our
Organic Units have promoted volunteer actions withi n their spaces, involving students and teachers and  non-teaching staff.
Examples include: the "Sabes Tanto" project, promot ed by ISEL and aimed at supporting disadvantaged st udents in elementary and
secondary education in the area of Chelas, Lisbon ( https://www.isel.pt/o-isel/media/noticias/-sabes-ta nto) and the project "o nosso
Km2" (http://www.iscal.ipl.pt/index.php/destaques/e ventos/1684-projeto-no-nosso-km2), promoted by ISCA L with the aim of carrying
out an exhaustive survey of the geographical surrou ndings of this Organisational Unit. Other actions s hould also be mentioned,
which while aiming, above all, to apply learning ac quired by students throughout the course, have resu lts which can have significant
contributions in this vector. ESTeSL conducts a ran ge of actions annually to promote health literacy, and during 2011, it organized 52
actions involving 8,070 participants and 7,008 exam inations. These actions include health screening an d counselling in areas such as
healthy eating, physical activity, safety in the us e of medicines, specific diseases such as diabetes,  obesity, ocular and muscular-
skeletal illnesses, and others; ESELx, in the conte xt of Licenciatura courses in Socio-Cultural Animat ion and Master's Degree in
Social Education, has carried out various actions o f community intervention in the Municipalities of A madora and Lisbon, specifically
in the neighbourhoods of Cova da Moura and Loios. E SCS, among other activities, produces and implement s the weekly E2
programme for RTP2 (https://www.youtube.com/watch?v =fyGjkgrnEIs&feature=youtu.be) consisting of interv iews and reports. The
technical-scientific vector is the one that most ov erlaps with other points of analysis and the one wh ere there is more activity on the
part of our Organisational Units. These actions inc lude the organization of national and international  conferences, workshops and
seminars, consulting actions and the solutions to p roblems posed by third parties. With the simple int ention of reporting a few
examples here, in terms of conferences, we highligh t the "Conferência da Voz" (Voice Conference) and t he "Jornalismo contra a
Indiferença" (Journalism against Indifference) symp osium organized by ESCS; In terms of consulting act ions, we highlight those
carried out by ESELx in the TEIP (Territórios Educa tivos de Intervenção Prioritária) school grouping V isconde Juromenha, Rio de
Mouro and Ferreira de Castro; In terms of projects,  the most important are those carried out by ISEL f or Autoridade Nacional de
Segurança Rodoviária (National Road Safety Authorit y), IP Telecom, Brisa Inovação e Tecnologia, GALP a nd BP; and the project
carried out by ESTeSL for Centro de Investigação em  Saúde de Angola (Angola Health Research Centre).
IPL will continue to promote this type of activity within and among all the Organisational Units, seek ing indicators which reflect all the
activity of these actions. IPL instituted the "Prém io de Reconhecimento de Atividades com Relevância p ara a Comunidade" (Prize
Recognising Activities with Relevance to the Commun ity) (https://www.ipl.pt/sites/default/files/fichei ros/instituto/regulamento_-
_premios_de_reconhecimento_de_atividades_com_releva ncia_na_comunidade.pdf) to recognise the merit of t hose who excel in
these activities.
In this context, the contribution of Politécnico de  Lisboa to regional development, in particular, and  to national development, in
general, is clear, demonstrating the institutional values which it conveys in its Statutes, specifical ly as regards openness and
participation in society, social responsibility and  culture of merit. These values fall within the str ategic axes institutionally defined in
the Four-year Plan.

A10.3. Políticas de captação de receitas próprias ( artigo 4º, nº 2 o) do RJAES):
No seu plano quadrienal o IPL tem como objetivo est ratégico a manutenção do equilíbrio financeiro, con siderando que este é
fundamental para garantir o suporte a todas as linh as de força presentes no plano estratégico do IPL. Para que o desenvolvimento
previsto neste plano não provoque um desequilíbrio financeiro, é necessário um crescimento do atual or çamento.
Deste modo, a política do IPL passará por tentar fa zer crescer as suas receitas, seja ao nível do orça mento de estado, pelo que se
pugnará junto da tutela por uma dotação do orçament o de estado condigna com a função que o IPL desempe nha atualmente, seja ao
nível do orçamento privativo, implementando, em art iculação com as unidades orgânicas, políticas ativa s que incrementem as ações
conducentes à captação de receita.
Fator primordial na concretização desta política é a diversificação das fontes de receita, que deverá ter particular enfâse nas
componentes resultantes das atividades de ciência e  inovação e ligação às empresas, nomeadamente atrav és de projetos de
desenvolvimento científico e tecnológico, em parcer ias com entidades empresariais, organizações do ter ceiro sector da economia e
outras Instituições de Ensino Superior ou integrand o redes internacionais.
Ainda no âmbito das receitas próprias, é também obj etivo implementar, em articulação com as unidades o rgânicas, políticas ativas
que incrementem as ações conducentes ao crescimento  desta receita. Este crescimento deverá ser obtido,  não pelo aumento do
valor das propinas, mas pelo crescimento do número de alunos, pela recuperação de dívidas em atraso ou  pela criação de novas
ofertas formativas.
Quanto às receitas próprias obtidas nos últimos 3 a nos, regista-se um crescimento das mesmas, sendo de  18.219.003 € em 2014, de
20.168.746 €, em 2015, e de 20.761.659 €, em 2016. Retirando o valor das propinas resulta 4.549.708€ e m 2014, 3.830.649€ em 2015 e
4.205.625€ em 2016. Embora se registe um decréscimo  em 2015 nas receitas provenientes de outras ativid ades, o aumento registado
na componente propinas permitiu, mesmo assim, um cr escimento das receitas próprias ao longo dos três a nos. Constata-se, ainda,
que em 2016 parece existir uma recuperação relativa mente às receitas provenientes de outras atividades .
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A10.3. Own revenue aquisition policies (article 4th , no. 2 o), of RJAES):
In its four-year plan, it is IPL's strategic object ive to maintain a financial balance, considering th at it is fundamental to guarantee
support to all the priorities presented in the IPL strategic plan. So that the development envisaged i n this plan does not cause
financial imbalance, it is necessary to increase th e current budget.
In this way, IPL's policy will be to seek an increa se in its revenues, both at the level of the state budget, whereby it will lobby the
overseeing ministry for a state budget allocation i n line with the function which IPL currently perfor ms, and in terms of its private
budget, implementing active policies in coordinatio n with the organisational units which increase acti ons conducive to revenue
expansion.
A key factor in accomplishing this policy is the di versification of revenue sources; this should focus , in particular, on components
resulting from activities of science and innovation  and links with businesses, in particular through s cientific and technological
development projects, partnerships with business en tities, organizations of the third economic sector and other institutions in higher
education or included in international networks.
Also within the scope of its own revenues, it is al so an objective to implement, in coordination with the organisational units, active
policies which increase actions leading to the grow th of this revenue. This growth should be achieved,  not by increasing tuition fees,
but by the growth in the number of students, the re covery of arrears and through the creation of new t raining offers.
Own revenues have grown over the last 3 years: 18,2 19,003 euros in 2014, 20,168,746 euros in 2015, and  20,761,659 euros in 2016.
Excluding the sums from tuition fees, revenues are reported as: 4,549,708 euros in 2014, 3,830,649 eur os in 2015 and 4,205,625 euros
in 2016. Although there was a reduction in revenues  earned from other activities in 2015, the increase  in the tuition fees nonetheless
provided for an increase in total own revenues. It is also noted, that in 2016, there seems to have be en some recovery as regards
revenues earned from other activities.

Perguntas A11. a A13.

A11. Políticas de colaboração nacional (artigo 4º, nº 1 e) e nº 2 j) do RJAES):
A cooperação com outras instituições e entidades na cionais é um dos vetores da missão do Politécnico d e Lisboa, contribuindo para
a sua consolidação como instituição de referência n o plano nacional e para a sua abertura e participaç ão na sociedade (artigo 2º dos
Estatutos do IPL), sendo um factor determinante na sustentabilidade e no progresso das IES. A sua impo rtância é espelhada nos
planos de atividades anuais do IPL e das suas Unida des Orgânicas (UO), nos quais são definidos os resp etivos objetivos. Esta
estratégia e política estão patentes no Plano Quadr ienal 2016/2019, do Politécnico de Lisboa, inserida s no âmbito dos eixos
estratégicos e linhas de ação definidas nas várias áreas de intervenção para o referido período.
Neste sentido, a orientação estratégica do IPL inci de em concretizar objetivos em torno dos vários eix os definidos. No eixo da
Governação, e para fortalecer a intercooperação ent re as UO do Instituto, pretende-se potenciar a sine rgia entre as diferentes
unidades, promovendo a realização de atividades con juntas e envolvendo-as no desenvolvimento do IPL, d e modo a promover a
coesão e o espírito identitário do Politécnico de L isboa.
Estes objetivos no âmbito da cooperação intrainstit ucional coadunam-se com o Objetivo Operacional 1 (O P1) definido no Quadro de
Avaliação e Responsabilização (QUAR) do IPL para 20 17, no que respeita ao indicador “atividade formati va interescolas”, que prevê a
criação de cursos, conferentes de grau ou não, em a ssociação e/ou participação entre várias as UO do I nstituto.
No âmbito dos ciclos de estudos conferentes de grau s académicos, o Politécnico de Lisboa colabora no c urso de doutoramento em
Artes Performativas e da Imagem em Movimento, parce ria do IPL com a ULisboa, participando nele docente s das três escolas de
artes (ESD, ESML e ESTC) e, ainda, no doutoramento em Artes Musicais, colaboração entre a Faculdade de  Ciências Sociais e
Humanas da UNL e a Escola Superior de Música de Lis boa do IPL. No domínio da comunicação, a ESCS tem u m protocolo com o
ISCTE, colaborando no doutoramento em Ciências da C omunicação, que se encontra no 3º ano de atividade e onde lecionam
docentes da ESCS. Ainda neste âmbito, e no sentido de valorizar especificidades próprias, a ESTeSL des envolve vários mestrados
em parceria com universidades nacionais, como a Uni versidade de Lisboa (mestrado em Nutrição Clínica),  e a Universidade do
Algarve (mestrado em Gestão e Avaliação de Tecnolog ias em Saúde). Esta Escola é também parceira do ISE L, numa parceria
intrainstitucional no seio do IPL, nos cursos de li cenciatura em Ortoprotesia e licenciatura em Engenh aria Clínica e Hospitalar, e nos
cursos de mestrado em Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Saúde e mestrado em Engenharia Bi omédica. Neste âmbito
intrainstitucional, também a ESELX é parceira da ES ML na lecionação da licenciatura Música na Comunida de, e das Escolas de Artes
do IPL, na licenciatura em Mediação Artística e Cul tural.
Ainda no eixo da Governação, no âmbito da Qualidade , os objetivos consistem em aprofundar o SIGQ, desi gnadamente na
cooperação institucional, estabelecendo políticas e  mecanismos formais que envolvam a contribuição dos  parceiros externos; e em
sistematizar a identificação e caracterização de pr otocolos, acordos, parcerias, convénios, projetos o u outros que sejam realizados
pelo IPL ou pelas suas UO, constituindo uma base de  dados. Estes objetivos no âmbito do SIGQ-IPL coadu nam-se com o OP7
definido no QUAR do IPL para 2017, particularmente no que respeita ao indicador “monitorização das vár ias áreas de atividade”, que
prevê a criação da base de dados acima descrita, re lativa aos protocolos/parcerias.
No eixo da Investigação, Desenvolvimento, Inovação e Criação Artística (IDI&CA), e com vista a fortale cer a área de cooperação com
outras IES e outras entidades da sociedade em geral , os objetivos a concretizar prendem-se com a criaç ão de parcerias ativas com
universidades nacionais, visando promover o maior e nvolvimento dos docentes das UO do IPL na orientaçã o ou co-orientação de
trabalhos de doutoramento. Outras ações incluem o a poio ao alargamento e implantação da associação Pol itec&ID nas UO,
facilitando a sua transformação num Laboratório Ass ociado integrado na rede de instituições de ID&I re gistadas e avaliadas pela
Fundação para a Ciência e Tecnologia; e a melhoria das relações com as autarquias da Grande Lisboa, de  modo a potenciar
atividades conjuntas, dinamizando apresentações púb licas das Escolas do IPL.
Estes objetivos no âmbito das parcerias com IES e o utras entidades da sociedade coadunam-se com o OP10  definido no QUAR do
IPL para 2017, no indicador “ligação com organizaçõ es”, que define um maior número de contratos de pre stação de serviços, um
maior número de iniciativas com organismos tutelado s pelo Ministério da Cultura e outras entidades pro motoras da cultura, e um
maior número de protocolos com o tecido empresarial , face ao ano anterior; e no indicador “ligação com  a comunidade para
desenvolvimento científico e tecnológico”, que prev ê um maior número de parcerias com empresas para de senvolvimento científico
e tecnológico, face a 2016. A concretização destes objetivos passa pelo estabelecimento de protocolos de colaboração com
instituições nacionais (públicas ou privada), contr atos de prestação de serviços, registo de proprieda de intelectual, acordos de
partilha e transferência de tecnologia e equipament os, com uma forte aposta de apoio ao empreendedoris mo. Estes
protocolos/parcerias incidem na criação, participaç ão em programas de licenciatura, mestrado e projeto s de investigação e de
criação artística. Esta cooperação é fundamental pa ra a realização de estágios curriculares e disserta ções de mestrado, valorizando-
se as instituições e empresas que, ao longo dos ano s, se têm revelado uma mais-valia na concretização dos objetivos e
necessidades do IPL, garantindo condições de aprend izagem e de desenvolvimento de competências a estud antes e docentes.

A11. National cooperation policies (article 4th, no . 1 e) and no. 2 j) of RJAES):
Cooperation with other national institutions and en tities is one of the vectors of IPL's mission, cont ributing to its consolidation as an

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

19 de 206 24/07/17, 16:35



institution of reference at national level and its openness and participation in society (article 2 of  IPL's Statutes) - a key factor in the
sustainability and progress of HEIs. Its importance  is mirrored in the annual activity plans of IPL an d its Organisational Units (OU), in
which the respective objectives are defined. This s trategy and policy is evident in the 2016/2019 Four -Year Plan of IPL, inserted within
the scope of the strategic axes and lines of action  defined for the various areas of intervention for the period.
In this sense, IPL's strategic focus is centred on accomplishing objectives defined for the various ax es. As regards the axis of
governance, and in order to strengthen inter-cooper ation between the Institute's OUs, the aim is to fo ster synergy between the
different units, promoting joint activities and inv olving them in the development of IPL, in order to promote cohesion and a spirit of
IPL's Identity.
Within the scope of intra-institutional cooperation , these objectives are in line with Operational Obj ective 1 (OP1) defined in the
QUAR-Quadro de Avaliação e Responsabilização (Asses sment and Accountability Framework) of IPL for 2017 , with regard to the
indicator "inter-school training activity", which p rovides for the creation of degree and other course s, in association and/or with
participation between various OUs of the Institute.
In the context of degree courses, IPL collaborated in the doctorate course in Performative Arts and Mo ving Image, a partnership
between IPL and the University of Lisbon, participa ting in the teaching of the three schools of arts ( ESD, ESML and ESTC), as well as
a doctorate in Musical Arts, a collaboration betwee n the Faculty of Social Sciences and Humanities of the New University of Lisbon
and IPL Lisbon School of Music. In the field of com munication, ESCS has a protocol with ISCTE - Lisbon  University Institute,
collaborating in the doctorate in Communication Sci ences, which is in the 3rd year of activity and whe re they teach ESCS teachers.
Also in this context, and in order to add value, ES TeSL develops administers Masters degrees in partne rship with national
universities, such as the University of Lisbon (Mas ters in Clinical Nutrition), and the University of Algarve (Masters in Management
and Evaluation of Health Technologies). This School  is also a partner of ISEL, in an intrainstitutiona l partnership within the IPL, in the
licenciatura course in Orthoprotesia and in the Mas ters courses in Analysis and Control of Environment al Risks for Health and
Masters in Biomedical Engineering. In this intra-in stitutional scope, ESELX is also a partner of ESML in the teaching of the
licenciatura course of Music in the Community, and of IPL Schools of Arts, in the licenciatura course of Artistic and Cultural
Mediation.Also in the area of Governance, as regard s Quality, the objectives are to deepen the SIGQ, i n particular in institutional
cooperation, establishing formal policies and mecha nisms involving the contribution of external partne rs; and to systematize
identification and characterization of protocols, a greements, partnerships, projects or others that ar e carried out by IPL or its OUs,
constituting a database. In the context of SIGQ-IPL , these objectives are consistent with OP7 as defin ed in the IPL QUAR for 2017, in
particular as regards the indicator "monitoring of various areas of activity", which provides for the creation of this database on
protocols/partnerships.In the area of Research, Dev elopment, Innovation and Artistic Creation (RDI&AC) , and with a view to
strengthening the area of cooperation with other HE Is and other entities of society in general, the ob jectives to be accomplished are
the creation of active partnerships with national u niversities, seeking to promote greater involvement  of IPL teachers in the
orientation or co-orientation of doctoral works. Ot her actions include support for the extension and i mplementation of the Politec&ID
association in the OU, facilitating its transformat ion into an Associated Laboratory integrated into t he network of RD&I institutions
registered and evaluated by Science and Technology Foundation; and improving relations with local auth orities in Greater Lisbon, in
order to foster joint activities, giving impetus to  public presentations of IPL Schools.These objectiv es in the framework of
partnerships with HEIs and other entities in genera l society are in line with OP10, defined in the IPL  QUAR for 2017, in the "link with
organisations" indicator; this defines a greater nu mber of contracts for the provision of service, a g reater number of initiatives with
bodies overseen by the Ministry of Culture and othe r organisations promoting culture, and a greater nu mber of protocols with
businesses compared to the previous year; and the i ndicator "link with the community for scientific an d technological development",
which provides for a greater number of partnerships  with companies for scientific and technological de velopment, compared to 2016.
The accomplishment of these objectives involves the  establishment of collaboration protocols with nati onal institutions (public or
private), contracts for provision of services, regi stration of intellectual property, equipment and te chnology-sharing and transfer
agreements, with a strong commitment to supporting entrepreneurship. These protocols/partnerships focu s on creation, participation
in licenciatura programmes, Masters degrees, and re search and artistic creation projects. This coopera tion is fundamental to the
performance of curricular internships and Masters d issertations, with value given to the institutions and companies which, over the
years, have demonstrated added value in the accompl ishment of the objectives and needs of IPL, guarant eeing that students and
teachers have conditions for learning and developme nt.

A12. Políticas de internacionalização (artigo 4º, n º 1 e) e nº 2 j) do RJAES):
A internacionalização é um eixo estratégico de dese nvolvimento do Instituto Politécnico de Lisboa.
Procuramos projetar internacionalmente a nossa imag em desenvolvendo as parcerias existentes e procuran do novas formas de
cooperação internacional.
A globalização potenciou a internacionalização do E nsino Superior na medida em que, hoje, comungamos i dênticas formas de
organização e objetivos de aprendizagem, investigaç ão e relação com a comunidade por todo o mundo. Con tudo, a
internacionalização de uma Instituição de Ensino Su perior não deve constituir um fim em si mesma, sob pena de excessiva
convergência e perda da desejável diversidade de pr ojetos. No Politécnico de Lisboa acreditamos na int ernacionalização como
imperativo institucional e poderoso instrumento de reflexão e melhoria contínua do nosso desempenho e de definição da nossa
identidade própria. Para o quadriénio 2016/2019, o IPL definiu quatro grandes objetivos nesta área: co nferir maior notoriedade ao IPL;
valorizar o IPL junto dos alunos internacionais; in crementar a presença do IPL em redes internacionais  de IDI&CA e de cooperação;
reforçar a mobilidade. O primeiro objetivo é simult aneamente um pressuposto e uma consequência do dese nvolvimento dos
restantes três. No seu âmbito, procuramos otimizar a área internacional na página institucional do IPL  e das UO, nomeadamente
destacando os programas de mobilidade de alunos, do centes e trabalhadores, as redes internacionais em que a UO/IPL está inserida,
as parcerias com outras IES estrangeiras em termos de oferta formativa conjunta e os protocolos de col aboração com países da
CPLP. Também nos planos e relatórios de atividades do IPL e das UO, fazemos incluir a operacionalizaçã o da estratégia, políticas e
recursos atribuídos à internacionalização, nomeadam ente estatísticas de mobilidade, participação em re des temáticas internacionais
e projetos internacionais de investigação. Particip amos ainda em alguns rankings de instituições de En sino Superior, como é o caso
do U-MULTIRANK. Tendo sido definido o aumento da ca pacidade de captação de estudantes internacionais c omo um dos objetivos
do IPL, foi nomeado um Pró-Presidente para a Cooper ação e o Estudante Internacional, tendo vindo a ser  desenvolvido um conjunto
de políticas que passa por dar apoio às UO na elabo ração de material de apresentação das suas atividad es em português e noutras
línguas, designadamente o inglês, bem como criar co ndições para a formação dos docentes e não docentes  no domínio da língua
inglesa. Por outro lado, promovemos a organização d e formações em língua inglesa, nos dois ciclos. Na dimensão de IDI&CA é
apoiada a participação em projetos internacionais, facilitada pela presença do IPL em diversas e prest igiadas redes internacionais. O
Gabinete de Relações Internacionais e Mobilidade Ac adémica (GRIMA) e o Gabinete de Projetos Especiais e Inovação (GPEI)
organizam sessões anuais de divulgação e esclarecim ento sobre os programas de mobilidade e projetos in ternacionais de IDI&CA,
designadamente nos períodos que antecedem as candid aturas, e procedem ao posterior acompanhamento e ge stão dos projetos
selecionados. Neste campo, julgamos que a internaci onalização contribui para melhorar as nossas compet ências e potenciar o
reconhecimento internacional da instituição no merc ado global do conhecimento e das artes. Ao nível da  cooperação com os países
membros da CPLP e Macau, área de grande tradição no  Politécnico de Lisboa, estão em curso e em desenvo lvimento diversos
projetos de colaboração na organização e funcioname nto de cursos conferentes de grau e pós-graduações,  bem como no
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desenvolvimento de projetos de investigação e criaç ão artística. Por último, no campo da mobilidade pr ocuramos aumentar a
visibilidade dos programas de intercâmbio com vista  ao aumento do número de candidatos (in e out) à aç ão 1 do programa
ERASMUS+ e ao aumento do número de projetos à ação 2 do mesmo programa. Neste contexto, procuramos mel horar a receção e
apoio aos estudantes, docentes e trabalhadores rece bidos nos programas de mobilidade, consolidar a org anização de sessões
anuais para estudantes, docentes e não docentes, so bre as possibilidades de mobilidade, organizar curs os de língua inglesa para
estudantes do IPL e cursos de língua portuguesa par a estudantes estrangeiros e divulgar e promover os programas de mobilidade
envolvendo estágios ou ligação ao mercado de trabal ho de modo a aumentar a participação de estudantes nestes programas e,
paralelamente, encontrarmos novas e estratégicas pa rcerias internacionais. Garantimos, ainda, a existê ncia de oferta formativa em
língua em inglesa de, pelo menos 30 ECTU em cada se mestre letivo, em cada uma das UO, de forma a contr ibuir para assegurar o
sucesso dos programas de mobilidade (in). Servindo transversalmente todos os objetivos acima referidos , estamos em processo de
criação de um centro de línguas e cultura do IPL qu e proporcione formação de língua inglesa a toda a c omunidade académica, bem
como formação de língua e cultura portuguesa para e strangeiros. Damos ainda especial atenção à partici pação em feiras e eventos
internacionais onde fazemos a divulgação da nossa o ferta formativa e oportunidades de atividades de ID I&CA e buscamos e
consolidamos parcerias com outras Instituições de E nsino Superior. Em cada primavera, organizamos a Se mana Internacional do IPL
(6.ª edição em abril de 2017) onde são recebidos re presentantes dos parceiros internacionais e onde se  desenvolvem sessões de
trabalho e workshops sobre temas ligados à internac ionalização do Ensino Superior. Anualmente, são ela borados Relatórios pelo
GRIMA e pelo GPEI onde é feita uma apreciação quali tativa e quantitativa dos projetos em curso, cuja g estão seja da sua
responsabilidade e propostas ações de melhoria quan do detetadas situações relevantes negativas ou opor tunidades de melhoria.

A12. Internationalisation policies (article 4th, no . 1 e) and no. 2 j) of RJAES):
Internationalization is a strategic axis of Institu to Politécnico de Lisboa’s development.
We seek to project our image internationally by dev eloping existing partnerships and seeking new forms  of international cooperation.
Globalization has given impetus to the internationa lisation of higher education insofar as, today, we share similar forms of
organisation and similar objectives for learning, r esearch and community relations around the world. H owever, the
internationalisation of a higher education institut ion should not be an end in itself, otherwise there  is a risk of over-convergence and
a loss of desirable diversity of projects. At the P olitécnico de Lisboa we believe in internationalisa tion as an institutional imperative -
a powerful tool for reflection and continuous impro vement of our performance and definition of our own  identity. For the 2016/2019
four-year period, IPL defined four major objectives  in this area: To give greater prominence to IPL's reputation; to enhance the value
given to IPL among international students; increase  the presence of IPL in international RDI&AC and co operation networks; and
strengthen mobility. The first objective is both a premise and a consequence of the development of the  other three - in its scope, we
seek to optimise the international area on the inst itutional website of IPL and OUs, especially by hig hlighting mobility programmes for
students, teachers and workers, the international n etworks in which the OU/IPL participate, partnershi ps with other foreign HEIs in
terms of joint training offers and cooperation prot ocols with CPLP countries. Furthermore, the activit y plans and reports of IPL and
the OUs cover the operationalisation of the strateg y, policies and resources aimed at internationalisa tion, in particular mobility
statistics, participation in international thematic  networks and international research projects. We a lso participate in some rankings
of higher education institutions, such as MULTIRANK . Having defined an increase in the capacity to att ract international students as
one of IPL's objectives, a Pro-President for Cooper ation and International Students was appointed, and  a set of policies developed
which entail giving support to OUs in preparing mat erial for the presentation of their activities in P ortuguese and in other languages,
especially English, as well as to create conditions  for the training of teachers and non-teachers in E nglish. On the other hand, we
have been promoting the organisation of English lan guage course in both cycles. In the dimension of RD I&AC, support is given to
participation in international projects, facilitate d by IPL's presence in diverse and prestigious inte rnational networks. GRIMA -
Gabinete de Relações Internacionais e Mobilidade Ac adémica (Office of International Relations and Acad emic Mobility) and GPEI -
Gabinete de Projetos Especiais e Inovação (Office o f Special Projects and Innovation) organise annual meetings to disseminate and
clarify mobility programs and international RDI&AC projects, particularly in the periods leading up to  application periods, and
undertake subsequent follow-up and management of se lected projects. In this field, we believe that int ernationalization contributes to
improving our competencies and enhancing internatio nal recognition of the institution in the global ma rket of knowledge and arts. In
cooperation with CPLP member countries and Macao, a n area of great tradition at Politécnico de Lisboa,  there are a number of
ongoing collaborative projects to organise and oper ate degree and postgraduate courses, as well as in the development of research
and artistic creation projects. Finally, in the fie ld of mobility, we seek to increase the visibility of exchange programs with a view to
increasing the number of (incoming and outgoing) ap plicants to Action 1 of the ERASMUS+ programme and increasing the number of
projects submitted to Action 2 of the programme. In  this context, we seek to improve reception and sup port for students, teachers
and staff received in mobility programmes, consolid ate the organisation of annual sessions for student s, teachers and non-teachers
on mobility options, organise English language cour ses for IPL students and Portuguese language course s for foreign students, and
to publicise and promote mobility programmes involv ing internships or links to the labour market, in o rder to increase student
participation in these programmes and, in parallel,  to find new and strategic international partnershi ps. We also guarantee the
existence of a training offer given in English lang uage of at least 30 ECTU in each academic semester in each of the OUs, in order to
contribute to the success of mobility programs (inc oming). Supporting all the above objectives transve rsally, we are in the process of
creating an IPL language and cultural centre to pro vide English language training to the entire academ ic community, as well as
Portuguese language and cultural training for forei gners. We also give special focus to participation in international fairs and events
where we publicize our training offer and opportuni ties for RDI&AC activities, and seek and consolidat e partnerships with other
higher education institutions. Each spring we organ ize IPL International Week (6th edition in April 20 17) where representatives from
international partners are welcomed and work sessio ns and workshops are held on topics related to the internationalization of higher
education. Reports are prepared by GRIMA and GPEI o n an annual basis, giving a qualitative and quantit ative evaluation of ongoing
projects, whose management is under its responsibil ity and proposing actions for improvement when nega tive situations or
opportunities for improvement are detected.

A13. Instalações (artigo 4º, nº 1 h) do RJAES):
O Politécnico de Lisboa conta com vários espaços co muns que se repartem por três valências (Sede dos S erviços da Presidência,
Campus de Benfica do IPL e Campus do ISEL), numa ár ea total de 5.074 m2. Passamos agora à descrição de  cada um destes
espaços, começando pelo complexo dos Serviços da Pr esidência, que se reparte pelo Palacete e pelo Edif ício Principal e, seguimos
falando nos espaços comuns no Campus de Benfica do IPL e no Campus do ISEL.
Começamos por mencionar o Palacete oitocentista que  outrora foi residência de um ex-cônsul português e m Marrocos. Este
Diplomata doou a sua propriedade ao Estado Portuguê s em prol da educação. Ao longo do século XX, foram  sendo implantados
edifícios escolares. Foi já no século XXI que o Pal acete em conjugação com o Edifício Principal, viabi lizava a inauguração dos
Serviços da Presidência do Politécnico de Lisboa, n o dia 16 de junho 2000. Este património edificado f oi requalificado pelo arquiteto
Carrilho da Graça (1995-1999). No conjunto dos seus  450 m2, em bom estado de conservação, oferece um S alão Nobre e uma Sala
Multiusos para albergar os mais elevados e distinto s eventos do Instituto.
Quanto ao Edifício Principal, com um total de 924 m 2, e em bom estado de conservação, foi projetado pe lo mesmo arquiteto e
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construído durante o período da requalificação do p alacete. Este edifício congrega os espaços destinad os aos órgãos da Presidência
do Politécnico de Lisboa, constituídos pelo Preside nte do Instituto, 2 (dois) Vice-Presidentes, 4 (qua tro) Pró-Presidentes, o
Administrador do IPL, aloja 6 (seis) Gabinetes de A poio (GAT, GGA, GQA, GACI, GPEI, GCI) e 3 (três) De partamentos (DGRH, DGF,
DCPP). O edifício dispõe ainda de uma Sala de Reuni ões, que acolhe 20 pessoas, com 52 m2, e uma copa q ue oferece boas
condições (25 m2).
No Campus de Benfica do IPL, que no total dispõe de  2.413 m2 de área comum, encontramos mais 7 (sete) setores dos Serviços da
Presidência – 2 (dois) Departamentos – DSIC que com preende o IPLNET e o SIA (265 m2) e o DAJ (25 m2), um Gabinete de Apoio, o
GRIMA (56 m 2), o Serviço de Saúde Ocupacional (159  m2), em áreas que apresentam boas condições de con servação. No Campus
de Benfica, encontra-se ainda o Centro de Línguas ( 24 m2), em fase de instalação, e os SAS (923 m2), s endo que estas instalações
necessitam de obras de manutenção.
Os SAS são responsáveis pela gestão da residência e studantil, de 200 camas, denominada Maria Beatriz ( 1.257 m2), que fica
localizada no Campus do ISEL.
Por último, referimos 2 (dois) espaços dedicados à prática desportiva que servem toda a comunidade do Politécnico de Lisboa
(estudantes, professores e funcionários), e que se localizam no Campus de Benfica do IPL. O Campo de J ogos apresenta uma área
de 924 m2, que se mostra necessitado de obras de ma nutenção; os Balneários, numa área de 42 m2 que, da do que são de recente
construção, encontram-se em boas condições.
Salienta-se, ainda, a existência de espaços nas dif erentes Unidades Orgânicas do Politécnico de Lisboa , designadamente os
auditórios, que recebem eventos comuns a toda a ins tituição, por exemplo no âmbito das comemorações do  dia do IPL, e de que são
exemplo, os auditórios da ESCS, da ESTC, da ESTeSL,  da ESML. Este último, denominado Auditório Vianna da Motta, tem capacidade
para 400 lugares sentados, numa área total de 867 m 2, tendo valido ao arquiteto Carrilho da Graça e ao  Politécnico de Lisboa o
Prémio Valor e de Arquitetura Municipal de 2008. Qu anto ao estado de conservação destes espaços comuns , genericamente,
classifica-se de bom.

A13. Facilities (article 4th, no. 1 h) of RJAES):
Politécnico de Lisboa comprises several common spac es that are installed into three sites (headquarter s of the Services of the
Presidency, IPL Benfica Campus and ISEL Campus), wi th a total area of 5,074 m2. A description of each of these spaces is given
below, starting with the Presidency Services comple x, which is divided between the Palacete and the Ma in Building, followed by a
description of the common spaces on the IPL Benfica  Campus.
We begin by mentioning the nineteenth-century Palac ete, once the residence of a former Portuguese cons ul in Morocco who donated
his property to the Portuguese State for use in edu cation. School buildings were constructed throughou t the 20th century. It was
recently, in the 21st century, that the Palacete, i n conjunction with the Main Building, enabled inaug uration of the Services of the
Presidency of Politécnico de Lisboa (on 16 June 200 0). This constructed heritage was restored by the a rchitect Carrilho da Graça
(1995-1999). Throughout is area of 450 m2, it is in  good condition, offering a Main Hall and a Multipu rpose Room to host the largest
and most distinguished events of the Institute.
The Main Building, with a total area of 924 m2, is also in good condition; it was designed by the same  architect and built during the
period of the Palacete's restoration. This building  encompasses spaces for the offices of the Presiden cy of Politécnico de Lisboa,
consisting of the President of the Institute, 2 (tw o) Vice-presidents, 4 (four) Pro-presidents, the IP L Administrator, 6 (six) Support
Offices (GAT, GGA, GQA, GACI, GPEI, GCI) and 3 (thr ee) Departments (DGRH, DGF, DCPP). The building als o has a Meeting Room,
which accommodates 20 people, with 52 m2, and a pan try that offers good conditions (25 m2).
The IPL Benfica Campus, which has a total of 2,413 m2 of common area, includes 7 (seven) sectors of th e Presidency Services - 2
(two) Departments - DSIC, comprising IPLNET and SIA  (265 m2) and DAJ (25 m2), a Support Office, GRIMA (56 m 2) and the
Occupational Health Service (159 m2), in areas that  are all in good conditions of maintenance. The Ben fica Campus also contains the
Language Centre (24 m2), currently being installed,  and the SAS (923 m2), which requires maintenance w orks. The SAS are
responsible for the management of the student resid ence, with 200 beds, called Maria Beatriz (1,257 m2 ), which is located on the ISEL
campus.
Finally, there are 2 (two) spaces dedicated to spor ts that serve the entire community of Politécnico d e Lisboa (students, professors
and employees), located on the IPL Benfica Campus. The Playing field has an area of 924 m2, and is in need of maintenance works;
The shower rooms, with an area of 42 m2 are in good  condition, since they are of recent construction.
It is also worth mentioning that there are spaces i n the different Organisational Units of Politécnico  de Lisboa, i.e. auditoriums, which
host events that are common to the whole institutio n, for example in the framework of IPL day celebrat ions (e.g. the Auditoriums of
ESCS, ESTC, ESTeSL, ESML). The latter, called the V ianna da Motta Auditorium, has a seating capacity o f 400, with a total area of 867
m2, and the architect Carrilho da Graça and the Pol itécnico de Lisboa were awarded the Valor and Munic ipal Architecture Prize of
2008. These common spaces are generally in a state of good repair.

Perguntas A14. a A16.

A14. Mecanismos de ação social (artigo 4º, nº 1 i) do RJAES):
Consideramos que a missão dos SAS-IPL-execução da p olítica de ação social escolar e a prestação de apo ios e benefícios nela
compreendidos, aos estudantes que frequentam o IPL,  orientados para a melhoria das condições de estudo , é cumprida, em especial
no que se refere aos apoios sociais diretos - atrib uição de benefícios sociais, pelo que os mecanismos  de ação social disponíveis na
instituição são adequados à missão dos Serviços. Im porta referir que, desde 2006, os montantes relativ os a esta componente de
apoio social não saem do orçamento dos SAS, sendo p agos diretamente pela DGES, após a análise das cand idaturas realizada pelos
SAS.É de relevar que o orçamento de despesa dos Ser viços se afigura escasso para abranger todas as áre as de intervenção
previstas na lei.Deste modo, serão os apoios sociai s indiretos – alimentação, alojamento, atividades c ulturais bem como o apoio à
prática desportiva e de exercício físico, aqueles p ara quais os Serviços irão orientar o seu esforço d e desenvolvimento.
Considerando a importância destas atividades para a quisição de hábitos de vida saudável é determinante  encontrar uma fórmula de
financiamento que elimine as desigualdades existent es a nível nacional entre os apoios concedidos aos estudantes.
A área do apoio social indireto é aquela que se afi gura mais deficitária. No que se refere à alimentaç ão, as dificuldades encontradas
são de duas naturezas. Por um lado, a ausência de f inanciamento para a comparticipação de refeições, o  que se reflete na
composição da refeição e nos recursos humanos envol vidos. Por outro, o facto de as instalações serem, na sua maioria, antigas e
desadequadas face aos normativos em vigor para a at ividade desenvolvida, decorrendo assim custos eleva dos em manutenção
curativa, preventiva e em trabalhos de remodelação. Nos últimos 10 anos verificou-se um fenómeno, trans versal às IES a nível
nacional, que se refletiu no decréscimo do número d e refeições servidas. No caso do IPL foi uma reduçã o de 64% (de 576.645
refeições servidas em 2005/2006 para 209.035 em 201 5/2016). Esta redução, associada à sazonalidade da procura dos serviços (cerca
de 8 meses) e à dispersão das unidades alimentares transformaram o serviço de refeições, tornando-o po uco apelativo, do ponto de
vista económico, afastando as empresas da especiali dade dos procedimentos de concurso. Tal facto,assoc iado à ausência de
recursos humanos internos que viabilizem um sistema  de exploração direta, debilitam, de forma profunda , a prestação do serviço
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público em causa.
Outra questão importante resulta do imperativo lega l que impõe aos concessionários e fornecedores a ma nutenção do quadro de
pessoal existente.É uma massa salarial significativ a, que retira capacidade e flexibilidade operaciona l às entidades
parceiras.Também os novos hábitos da população, em termos alimentares, levam a uma constante alteração  do paradigma para dar
resposta às necessidades dos utentes sem perder o f oco na adoção de hábitos de vida saudável, no caso em apreço na
alimentação.Na área do alojamento, o reduzido númer o de camas disponíveis em unidade residencial, face  à taxa de procura atual,
não permite dar resposta a todos os estudantes care nciados, sendo contudo este um fenómeno verificado,  apenas, no presente ano
letivo.Acresce o facto de cerca de 20% das vagas ex istentes estarem, preferencialmente, reservadas par a suportar mobilidades
incoming.As instalações configuram outro ponto frac o dos SAS. Carece de intervenções constantes, no âm bito de processos de
manutenção, tanto preventiva, como curativa, como t ambém na aplicação de medidas legislativas que vão sendo implementadas.No
âmbito da Residência Maria Beatriz existem planos d e manutenção do edifício, das infraestruturas e dos  equipamentos existentes.
Os planos de manutenção incidem sobre o sistema de aquecimento de águas sanitárias: caldeira, sistemas  de deteção e de combate
a incêndios, sistema de videovigilância, sistema de  deteção de intrusão, sistema de elevação – monta-c argas, entre outros.
A revisão do plano de segurança daquela unidade lev ou a um investimento significativo, no sentido de p oder adaptar o edifício ao
quadro normativo entretanto publicado.De relevar qu e as unidades alimentares e residencial dos SAS/IPL  estão localizadas em
edifícios das Unidades Orgânicas do IPL. Muitas vez es, não são dissociáveis as intervenções em espaços  da responsabilidade da UO
ou dos SAS, situação que burocratiza os procediment os e atrasa a resolução das situações identificadas .Ainda neste âmbito, é de
relevar o investimento reiterado nos equipamentos d as unidades, promovido, anualmente, pelos SAS. A re novação operada destina-
se a implementar condições de exploração que permit am o ideal cumprimento das normas estabelecidas par a o sector; e a substituir
equipamento obsoleto e alargar o leque de soluções disponível.No que respeita ao apoio a atividades cu lturais e à prática desportiva
e de exercício físico a atividades dos Serviços afi gura-se meramente residual. Os SAS fazem a gestão d o campo polidesportivo,
localizado no Campus de Benfica, promovendo a sua u tilização junto da comunidade académica e população  local. Atribuem ainda
subsídios pontuais à FAIPL, no sentido de poderem s er realizados os exames médicos desportivos, legalm ente obrigatórios no
âmbito da prática desportiva federada ao nível da F ADU ou entidades congéneres.Recentemente, os SAS, e m colaboração com o IPL,
apresentaram candidatura ao Orçamento Participativo  da CMLisboa para construção de um ginásio de ar li vre no Campus de Benfica,
em que o projeto não foi selecionado para financiam ento.
Atento o exposto, considerando o orçamento disponív el e as características históricas do mesmo, consta ta-se a necessidade de
definir fórmulas de financiamento adequadas. Estas deverão considerar, não só as atividades desenvolvi das pelas instituições, como
também as características do parque edificado que a s mesmas gerem, com as diferentes tipologias de cus tos e proveitos que lhe
estão associados.

A14. Social mechanisms (article 4th, no. 1 i) of RJ AES):
The mission of SAS-IPL - implementation of school s ocial action policy and, under this policy, the pro vision of support and benefits
to students attending Politécnico de Lisboa, aimed at improving the conditions of study, is considered  accomplished, especially in
terms of direct social support - allocation of soci al benefits, so that the mechanisms of social actio n available at the institution are
appropriate to the mission of the Services. It shou ld be noted that, since 2006, the sums related to t his social support component do
not stem the SAS budget, but are paid directly by t he DGES, after applications are analysed by SAS.
It should be noted that the SAS expenditure budget does allow coverage of all the areas of interventio n provided for by law, with
respect to indirect social support - food, housing,  cultural activities as well as support for sports and physical exercise, is deficient or
almost non-existent. Considering the importance of these activities in ensuring healthy living habits,  it is urgent to make the
responsible ministry aware of the need to find a fi nancing formula that eliminates existing inequaliti es at a national level between the
support granted to students.
The area of indirect social support is the one that  appears to be the most deficient. As far as food i s concerned, the difficulties
encountered are twofold: On the one hand, the lack of funding for meal subsidies, which is reflected i n the composition of the meal
and the human resources involved; On the other hand , the fact that the facilities are mostly old and i nsufficient in relation to
prevailing regulations which govern the activity ex ercised, resulting in high costs in terms of correc tive and preventive maintenance
and remodelling works.
Over the last 10 years, there has been a phenomenon , common to HEIs at national level, which has been reflected in a decrease in the
number of meals served. In the case of IPL, there w as a reduction of 64% (from 576,645 meals served in  2005/2006 to 209,035 meals
served in 2016/2016). This reduction, coupled with the seasonal demand for services (around 8 months) and the dispersion of food
units, has made the catering service less attractiv e from an economic point of view, deterring special ist companies from participating
in tendering procedures. This, coupled with the abs ence of internal human resources that enable direct  operations, profoundly
undermines the provision of the public service in q uestion.
Another important issue stems from the legal impera tive that requires concessionaires and suppliers to  maintain their existing staff.
It is a significant wage bill, which removes operat ional capacity and flexibility from partner underta kings.
Also new popular habits, in terms of food, have res ulted in a constant shift in the paradigm which res ponds to the needs of the users
without losing the focus on the adoption of healthy  living habits, in the present case, in food.
In the area of accommodation, the reduced number of  beds available in residential units versus the cur rent level of demand, means
that not all the needs of students can be fulfilled , but this is a phenomenon that has only occurred i n the current school year. The
facilities are another weakness for SAS - they need  constant interventions, both in terms of preventiv e and corrective maintenance,
and in the application of legislative measures whic h are being implemented.
As regards the Maria Beatriz Residence there are pl ans for maintenance works on the building, infrastr ucture and the existing
equipment. The maintenance plans concern the water heating system: boiler, detection systems and fire- fighting systems, video
surveillance system, intrusion detection system, ho isting system, among others.
Revision of the unit's security plan led to a signi ficant investment, in the sense of being able to ad apt the building to the regulatory
framework published in the meantime.
It should be noted that the food and residential un its of the SAS/IPL are located in buildings of the IPL Organisational Units.
Interventions in spaces under the responsibility of  the School and the SAS are often not subject to di sassociation, a situation that
adds bureaucracy to procedures and delays the resol ution of identified situations.
Also in this context, note is made of repeated inve stment in the equipment of the units, promoted annu ally by SAS. The renovation
work which has been undertaken is intended to imple ment operating conditions which allow superlative c ompliance with the
standards established for the sector; and to replac e obsolete equipment and to extend the range of sol utions available.
Support for cultural activities and for sports and physical exercise activities of the Services appear s merely residual. SAS manages
the multi-sport field, located on the Benfica Campu s, promoting its use among the academic community a nd local population. They
also grant occasional subsidies to the IPL Academic  Federation, enabling the performance of sports med ical examinations, as legally
required within the scope of federated sports pract ice at the level of the Federação Académica do Desp orto Universitário (Academic
Sports University Federation) or its counterparts.
Recently, SAS, in cooperation with the Politécnico de Lisboa, submitted an application to the Particip ative Budget of Lisbon
Municipal Council to build an open-air gymnasium at  the Benfica Campus, but the project was not select ed for funding.
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Considering the available budget and the historical  characteristics of the budget, it is necessary to define adequate financing
methods. These should consider not only the activit ies carried out by the institutions, but also the c haracteristics of the stock of
constructed facilities which they manage, with the different types of associated costs and income.

A15. Informação para o exterior (artigo 4º, nº 2 p)  do RJAES):
A oferta formativa do Politécnico de Lisboa encontr a-se disponível no sítio da internet (www.ipl.pt), estruturada consoante as
distintas Unidades Orgânicas (UO) e os respetivos c iclos de estudos, de licenciatura (https://www.ipl. pt/candidatos/licenciaturas), e
de mestrado (https://www.ipl.pt/candidatos/mestrado s). As ligações permitem um acesso rápido às respet ivas páginas das
UO(www.escs.ipl.pt), (www.esd.ipl.pt), (www.eselx.i pl.pt), (www.esml.ipl.pt), (www.estc.ipl.pt),(www.e stesl.ipl.pt),(www.iscal.ipl.pt),
(www.isel.pt), onde está informação mais pormenoriz ada relativa a cada UO e a cada curso.
Quanto aos resultados de monitorização do trajeto d os diplomados, os mesmos podem ser consultados nas páginas das respetivas
UO,em documentos autónomos ou inseridos nos relatór ios do SIGQ: ESCS https://www.escs.ipl.pt/escola/se rvicos/gabinete-de-
apoio-a-qualidade/avaliacao-interna; ESD https://ww w.esd.ipl.pt/wp-content/uploads/2016/01/03_Resultad os_Diplomados2016.pdf;
ESTC https://www.estc.ipl.pt/avaliacao_interna_2015 _2016-2/; ESTeSL https://www.estesl.ipl.pt/estesl/o paip (diplomados em
2014);ISCAL http://www.iscal.ipl.pt/index.php/iscal /qualidade; ISEL https://www.isel.pt/o-isel/qualida de/avaliacao-interna. Ao nível do
Politécnico de Lisboa, são divulgados os resultados  globais nos relatórios do SIGQ-IPL, disponíveis em  https://www.ipl.pt/instituto
/qualidade/sistema-interno-de-garantia-da-qualidade /documentos-sigq.
Os resultados de acreditação dos cursos encontram-s e na área da Qualidade https://www.ipl.pt/instituto /qualidade/avaliacao-externa
/acreditacao-dos-cursos, através das hiperligações para o site da A3ES, onde constam os relatórios de avaliação externa e as
decisões da Agência. Os relatórios de autoavaliação  dos ciclos de estudos avaliados, no âmbito do 1º c iclo de avaliações regulares a
ciclos de estudos em funcionamento (ACEF), dos pedi dos de acreditação prévia de novos ciclos de estudo s (NCE) e dos
procedimentos especiais de renovação da acreditação  (PERA) encontram-se disponíveis em https://www.ipl .pt/instituto/qualidade
/avaliacao-externa/acreditacao-dos-cursos, em cada um dos cursos.
Quanto ao SIGQ-IPL, os relatórios estão disponíveis  em https://www.ipl.pt/instituto/qualidade/sistema- interno-de-garantia-da-
qualidade/documentos-sigq. Os Relatório do SIGQ de cada UO encontram-se igualmente disponíveis para co nsulta pública em
www.ipl.pt/instituto/qualidade/avaliacao-interna/si gq-unidades-organicas.
Quanto à avaliação externa institucional, no âmbito  da auditoria ao SIGQ-IPL pela A3ES, o processo fic ou concluído em fevereiro de
2015, na sequência de decisão do Conselho de Admini stração da A3ES, tendo o SIGQ-IPL obtido a certific ação, pelo período de 2
anos.O resultado pode ser consultado no sítio da in ternet da A3ES (http://www.a3es.pt/pt/resultados-ac reditacao-4).Estão ainda
disponíveis, o Relatório Anual de Progresso do SIGQ -IPL e o Relatório de Follow-up em https://www.ipl. pt/instituto/qualidade
/avaliacao-externa/auditoria-sigq-ipl.

A15. Public Information (article 4th, no. 2 p) of R JAES):
The training offered by Politécnico de Lisboa is av ailable on the website (www.ipl.pt), structured acc ording to the different
Organizational Units (UO) and their study cycles: l icenciatura degrees (https://www.ipl.pt/candidatos/ licenciaturas) and Masters
degree (https://www.ipl.pt/candidatos/mestrados). T he links allow quick access to the respective OU pa ges (www.escs.ipl.pt),
(www.esd.ipl.pt), (www.eselx.ipl.pt), (www.esml.ipl .pt), (www.estc.ipl.pt), (www.estesl.ipl.pt), (www. iscal.ipl.pt), (www.isel.pt) with more
detailed information on each OU and each course.
The results obtained from following up on outcomes for graduates can be consulted on the pages of the respective OU, in
independent documents or inserted in the reports of  the SIGQ: ESCS https://www.escs.ipl.pt/escola/serv icos/gabinete-de-apoio-
a-qualidade/avaliacao-interna; ESD https://www.esd. ipl.pt/wp-content/uploads/2016/01/03_Resultados_Dip lomados2016.pdf; ESTC
https://www.estc.ipl.pt/avaliacao_interna_2015_2016 -2/; ESTeSL https://www.estesl.ipl.pt/estesl/opaip (2014 graduates); ISCAL
http://www.iscal.ipl.pt/index.php/iscal/qualidade; ISEL https://www.isel.pt/o-isel/qualidade/avaliacao -interna. In terms of Politécnico de
Lisboa, global results are published in the reports  of SIGQ-IPL, available at https://www.ipl.pt/insti tuto/qualidade/sistema-interno-de-
garantia-da-qualidade/documentos-sigq.
The results of course accreditations are given in t he Quality area https://www.ipl.pt/instituto/qualid ade/avaliacao-externa/acreditacao-
dos-cursos, through links to the A3ES website, whic h contain the external evaluation reports and the A gency's decisions. The self-
assessment reports of evaluated study cycles under the 1st Cycle of regular study cycle assessments (A CEF), the applications for
the prior accreditation of new study cycles (NCE) a nd the special procedures for the renewal of accred itation (PERA) are available at
https://www.ipl.pt/instituto/qualidade/avaliacao-ex terna/acreditacao-dos-cursos for each course.
As for SIGQ-IPL, the reports are available at https ://www.ipl.pt/instituto/qualidade/sistema-interno-d e-garantia-da-qualidade
/documentos-sigq. The IQRF Reports of each OU are a lso available for public consultation at www.ipl.pt /instituto/qualidade/avaliacao-
interna/sigq-unidades-organicas.
As regards external institutional evaluation, in te rms of auditing of the SIGQ-IPL by A3ES, the proces s was completed in February
2015, following the decision of the Board of Direct ors of A3ES, and SIGQ-IPL was granted certification  for a period of 2 years. The
result can be consulted on the A3ES website (http:/ /www.a3es.pt/pt/resultados-acreditacao-4). The Annu al Progress Report of SIGQ-
IPL and the Follow-up Report are available at https ://www.ipl.pt/instituto/qualidade/avaliacao-externa /auditoria-sigq-ipl.

A16. Plano estratégico (Sumário executivo):
O Plano Quadrienal (2016/2019) baseia-se numa profu nda reflexão interna, permitindo fixar metas que or ientam as atividades da
instituição e das Unidades Orgânicas nos próximos q uatro anos. Na explanação do programa de ação 2016- 2019 é exposta uma
análise SWOT, efetuando uma análise minuciosa das c omponentes que influenciam a instituição a nível in terno e externo. Através da
análise SWOT da instituição percecionam-se os segui ntes pontos fortes: diversidade de formações (o IPL  cobre um vasto leque de
áreas profissionais com necessidade de formação sup erior; crescente qualificação do corpo docente; qua lidade das infraestruturas,
instalações e equipamentos em algumas UO; boa reput ação e prestígio alcançados pelas UO do IPL; ligaçã o e identificação com a
comunidade; grande proximidade dos serviços de ação  social com os utentes permitindo uma grande sensib ilidade na aferição da
qualidade e da satisfação destes; compromisso com a  qualidade; sistema interno de garantia de qualidad e acreditado; oferta
formativa reconhecida, seja por ordens profissionai s, seja pela acreditação da A3ES; número de candida tos claramente superior à
oferta de vagas na maioria das Unidades Orgânicas ( UO); ensino virado para a empregabilidade. No que c oncerne aos pontos fracos
enumera-se: fraco sentimento de pertença ao IPL, em bora seja forte relativamente às escolas; quadro do  pessoal docente e não
docente abaixo dos rácios-padrão das respetivas áre as de formação e com tendência para redução; degrad ação de alguns edifícios,
laboratórios e infraestruturas de apoio social; aus ência de um sistema integrado de informação; pouca mobilidade interna de
docentes, não docentes e estudantes; pouco envolvim ento dos stakeholders externos na gestão das UO; fr aca interligação entre
escolas e institutos no desenvolvimento de projetos , cursos ou utilização de infraestruturas; procura educativa reduzida em
determinadas áreas e impossibilidade de atribuir di plomas de doutoramento; número muito reduzido de ce ntros de investigação
acreditados; inexistência de índices de atividade a rtística e cultural para efeitos de avaliação exter na das instituições de Ensino
Superior e dos seus cursos; carência de instalações  desportivas adequadas para a prática de exercício físico por parte da
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comunidade académica. No que respeita às oportunida des indica-se: desenvolvimento de projetos científi cos, de investigação, de
criação e interpretação artística nacionais e inter nacionais; conceção de novas ofertas formativas inc luindo programas conjuntos e
pós graduações; partilha de serviços e processos co muns em diversas áreas, nomeadamente, gestão da qua lidade, investigação,
internacionalização e apoio a estudantes; promoção da atractividade para estudantes internacionais; pr omoção de ações de
responsabilidade social e de uma maior ligação à so ciedade, ampliando a influência e o prestígio socia l do Politécnico de Lisboa e
potenciando a sua capacidade de integrar parcerias e dinamizar novos projectos; alargamento das áreas de formação do IPL através
da inclusão das escolas não integradas da região de  Lisboa; incremento de receitas próprias com aument o da prestação de serviços
e crescimento do licenciamento de tecnologias; inve stimento no alargamento da participação em redes na cionais e internacionais de
investigação e conhecimento. Em relação às ameaças devem-se acautelar: impactos da crise económica em Portugal e a
instabilidade macroeconómica internacional, com um forte estrangulamento da economia nacional (desempr ego elevado, diminuição
do consumo, incerteza); alteração da estrutura demo gráfica nomeadamente o decréscimo do número de alun os no Ensino Superior;
decréscimo do investimento público no Ensino Superi or agravado com níveis de financiamento abaixo do s ubsistema universitário;
forte concorrência local, com 3 (três) universidade s públicas detentoras de condições privilegiadas, q uer em termos financeiros,
quer em termos de maior valorização social do subsi stema universitário; redução dos fundos estruturais  europeus e consequente
diminuição dos apoios públicos a projetos de âmbito  local.
No plano de ação são dadas a conhecer a missão e a visão do Politécnico de Lisboa, assim como quais os  eixos estratégicos que
norteiam a instituição para alcançar um nível super ior de eficiência e valorização no panorama do Ensi no Superior politécnico
nacional. São apresentados especificamente objetivo s estratégicos e linhas de ação nos vetores do ensi no, da investigação,
desenvolvimento, inovação e criação artística, da i nternacionalização, e da governação, serviços e inf raestruturas. A estratégia do
Politécnico de Lisboa para o quadriénio 2016-2019 o rganiza-se nos quatro eixos acima identificados, do is dos quais diretamente
ligados à sua missão: o ensino, melhorando e divers ificando a oferta de formação graduada de 1.º e 2.º  ciclo e pugnando pela
possibilidade de criação de cursos de 3º ciclo; a i nvestigação e atividade artística, afirmando o Poli técnico de Lisboa no campo da
ciência, arte, investigação, inovação e transferênc ia de conhecimento no espaço nacional e internacion al. Um terceiro eixo envolve a
dimensão internacional, dinamizando a oferta aos es tudantes estrangeiros, de modo a incrementar a sua integração, reforçando
assim a presença do IPL no circuito internacional. Finalmente, um quarto eixo transversal contempla as  suas dimensões
organizacionais, otimizando recursos humanos e fina nceiros, articulando serviços e promovendo a qualid ade, a sustentabilidade e o
reforço da cultura e identidade do Politécnico de L isboa. A partir do cruzamento destes quatro eixos c om o quadro atual do Instituto
e com a análise SWOT identificaram-se os subsequent es objetivos. No eixo do Ensino pretende-se: destac ar mais o IPL no sistema
de Ensino Superior português; melhorar o ambiente d e ensino e aprendizagem; reforçar e adequar a ofert a formativa ao
desenvolvimento científico, tecnológico e artístico ; melhorar os índices de empregabilidade dos diplom ados, designadamente no
processo de inserção no mercado de trabalho e nos s eus primeiros anos na vida ativa e criar condições para oferecer formação de
3.º Ciclo.
No que concerne à investigação, desenvolvimento, in ovação e criação artística tenciona-se: valorizar e  dar maior visibilidade à
Investigação, Desenvolvimento, Inovação & Criação A rtística produzidos pelo IPL; fortalecer a IDI&CA p romovida em colaboração
intra-institucional e em parceria com outras Instit uições de Ensino Superior e da sociedade, através d o alargamento das
colaborações nas atividades com outros Politécnicos  e Universidades, nacionais e estrangeiras, bem com o com organizações,
públicas ou privadas, através de parcerias ativas, de modo a dar maior presença e afirmar o IPL no mei o académico, e a proporcionar
maior ligação e envolvimento do instituto com a soc iedade; investir nas atividades e nas estruturas de  IDI&CA compatibilizando-as
com as funções e o serviço docente; e aumentar a ca pacidade de financiamento de projetos e de funciona mento de centros e
equipas. No que respeita à Internacionalização ambi ciona-se: conferir maior notoriedade ao IPL, potenc iando a troca internacional de
conhecimento artístico e científico; valorizar o IP L entre os estudantes estrangeiros; incrementar a p resença em redes internacionais
de IDI&CA e de cooperação, através de projetos comu ns com parceiros internacionais, criando condições para a ministração de
cursos conferentes de grau com dupla titulação; e r eforçar a mobilidade, consolidando o crescimento ve rificado nos últimos anos no
nº de estudantes, professores e trabalhadores técni cos em mobilidade no programa Erasmus+, que contrib uirá para a obtenção de
novas experiências curriculares e culturais da comu nidade IPL e, também, para uma maior divulgação do IPL a nível internacional.
No eixo de Governação, serviços e infraestruturas p rojeta-se: fortalecer a intercooperação entre as Un idades Orgânicas do IPL;
aumentar a visibilidade do IPL e das UO, através da  promoção da imagem exterior do Instituto Politécni co de Lisboa, tornando-o
mais conhecido e, sobretudo, mais reconhecido, quer  em termos académicos, quer na sociedade em geral; consolidar o Sistema
Interno de Garantia da Qualidade, considerando que a imagem do Politécnico de Lisboa resulta também da  sua capacidade de se
autoavaliar, de forma credível e transparente, e de  fazer da qualidade um objetivo central de toda a s ua atividade; otimizar a estrutura
orgânica do IPL; melhorar infraestruturas; melhorar  recursos humanos; manter o equilíbrio financeiro; aumentar o apoio social; e
reforçar o Serviço de Saúde Ocupacional.
Abaixo, é disponibilizada a hiperligação de acesso ao documento Plano Quadrienal 2016-2019, no qual po de ser consultada toda a
informação, designadamente o anexo correspondente a o plano de investimentos prioritários em infraestru turas, para o período
temporal respeitante a 2016-2019, constando o crono grama financeiro do investimento, com discriminação  financeira escalonada por
anos.

A16. Strategic plan (Summary):
The four-year Plan (2016/2019) is based on comprehe nsive internal reflection, allowing the establishme nt of goals that guide the
activities of the institution and the organisationa l units over the next four years. In the explanatio n of the 2016-2019 action
programme, a SWOT analysis is presented, setting ou t a detailed analysis of the factors which influenc e the institution internally and
externally.
Through a SWOT analysis of the institution, the fol lowing strengths are observed: diversity of trainin g (IPL covers a wide range of
professional areas with higher education requiremen ts); increasing qualification of teaching staff; qu ality of infrastructure, facilities
and equipment in some OUs; good reputation and pres tige achieved by the OUs of IPL; link and identific ation with the community;
close proximity between social action services and users, enabling a high level of sensitivity in the measurement of quality and user
satisfaction; commitment to quality; accredited int ernal quality assurance system; training offer reco gnised by professional orders
and by A3ES accreditation; number of candidates cle arly exceeding the offer of places in most Organisa tional Units (OU); teaching
focused on employability.
Weaknesses are listed as follows: weak feeling of b elonging to IPL, although feeling is strong in rela tion to the schools; Educational
staff and non-teaching staff below the benchmark ra tios of their training areas and with a tendency fo r reduction; deterioration of
some buildings, laboratories and social support inf rastructure; lack of integrated computer system; li mited internal mobility of
teachers, non-teachers and students; limited involv ement of external stakeholders in the management of  OUs; poor interconnection
between schools and institutes in the development o f projects, courses or use of infrastructure; reduc ed educational demand in
certain areas and the impossibility of awarding doc toral degrees; very small number of accredited rese arch centres; lack of indices
on artistic and cultural activity for purposes of e xternal evaluation of higher education institutions  and their courses; lack of adequate
sports facilities for the practice of physical exer cise by the academic community.
As regards opportunities: development of national a nd international scientific and research projects, projects of artistic creation and
interpretation; design of new training offers inclu ding joint programmes and postgraduate courses; sha ring of common services and
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processes in several areas, especially quality mana gement, research, internationalization and student support; promoting appeal to
international students; promotion of social respons ibility actions and greater connection to society, increasing the influence and
social prestige of Politécnico de Lisboa and enhanc ing its capacity to participate in partnerships and  encourage new projects;
extension of IPL training areas through the inclusi on of non-integrated schools in the Lisbon region; increase in own revenues with
increased provision of services and growth in techn ology licencing; investment to broaden participatio n in national and international
research and knowledge networks.
The threats are as follows: the impact of the econo mic crisis in Portugal and international macroecono mic instability, placing a
strong constraint on the national economy (high une mployment, declining consumption, uncertainty); alt eration in the demographic
structure, in particular the decrease in the number  of students in higher education; decline in public  investment in higher education
aggravated by funding levels below the university s ubsystem; strong local competition, with 3 (three) public universities supported
by favourable conditions, both in financial terms a nd in terms of greater social value given by the un iversity subsystem; reduction in
European structural funds and consequent reduction in state support for local projects.
The action plan sets out the mission and vision of the Politécnico de Lisboa, as well as the strategic  axes which guide the institution
to the attainment of a higher level of efficiency a nd value in the panorama of national polytechnic hi gher education. Specific strategic
objectives and lines of action are presented in the  areas of teaching, research, development, innovati on and artistic creation,
internationalization, and governance, services and infrastructure. The strategy of Politécnico de Lisb oa for the 2016-2019 four-year
period is organized into the four axes identified a bove, two of which are directly linked to its missi on: teaching, improving and
diversifying the 1st and 2nd cycle graduate trainin g offer and seeking creation of 3rd cycle courses; Research and artistic activity,
affirming Politécnico de Lisboa's place in the fiel d of science, art, research, innovation and knowled ge transfer at a national and
international level. A third axis involves the inte rnational dimension, enhancing the offer to foreign  students, supporting their
integration, thereby reinforcing the presence of IP L on the international circuit. Finally, a fourth t ransversal axis covers organizational
dimensions, optimizing human and financial resource s, coordinating services and promoting quality, sus tainability and
reinforcement of the culture and identity of Polite cnico de Lisboa. By cross-referencing these four ax es with the Institute's current
framework and SWOT analysis the subsequent objectiv es were identified. In terms of teaching, objective s include: achieving
increased prominence for IPL in the Portuguese high er education system; improving the teaching and lea rning environment;
strengthening and adapting the training offer to sc ientific, technological and artistic development; i mproving graduate employability
indices, specifically as regards entry into the lab our market and their first years of active life and  creating conditions to offer 3rd
cycle training.
With regard to Research, Development, Innovation an d Artistic Creation, objectives include: greater va lue and visibility for the
Research, Development, Innovation and Artistic Crea tion produced by IPL; Strengthen RDI&AC promoted th rough intra-institutional
collaboration and in partnership with other institu tions of higher education and society, by expanding  collaboration with other
polytechnics and universities in Portugal and abroa d, as well as with public and private organizations  through active partnerships,
giving greater presence to IPL and affirming IPL's place in the academic environment, and provide grea ter connection and
engagement between the institute and society; Inves t in RDI&AC activities and structures, ensuring com patibility with teaching
functions and services; and increase capacity for t he financing of projects and the operation of centr es and teams. With regard to
internationalization, IPL has the following ambitio ns: to give greater prominence to IPL, fostering th e international exchange of
artistic and scientific knowledge; enhance the valu e given to IPL by foreign students; increase IPL's presence in international
RDI&AC and cooperation networks through joint proje cts with international partners, creating condition s for the administration of
dual degree courses; and strengthen mobility, conso lidating the growth achieved in the number of stude nts, teachers and
technicians taking advantage of mobility under the Erasmus+ program in recent years, which will contri bute to the acquisition of new
curricular and cultural experiences among the IPL c ommunity, and to greater dissemination of IPL at an  international level.
As regards the Governance, Services and Infrastruct ures axis, objectives include: strengthen inter-coo peration between IPL's
Organizational Units; increase the visibility of IP L and OUs by promoting Instituto Politécnico de Lis boa's external image, making it
better known and, above all, more recognised, both academically and in society generally; consolidate the Internal Quality Assurance
System, considering that Instituto Politécnico de L isboa's image also stems from its capacity to condu ct self-evaluation in a credible
and transparent manner, and to make quality a core objective throughout its activity; optimise the org anisational structure of IPL;
improve infrastructure; enhance human resources; ma intain financial balance; increase social support; and strengthen the
Occupational Health Service.
A link to the 2016-2019 Four-year Plan is given bel ow; this include all the relevant information, spec ifically, the annex corresponding
to the priority infrastructure investment plan can be consulted for the 2016-2019 time period, with an  investment schedule and
financial breakdown divided into years.

A16.1 Link para plano estratégico:
https://www.ipl.pt/sites/default/files/ficheiros/in stituto/plano_quadrienal__2016-2019_final_1.pdf

Anexo I

Perguntas B1. e B2.

B1. Diagrama da Instituição, incluindo as diferente s Unidades Orgânicas (PDF, máx. 200kB):
B1._organograma_ipl_vf-red.pdf

B2. Número global de docentes / Total number of tea chers

Designação / Name
N.º total / Total
number

ETI /
FTE

Em tempo integral / Full
Time

Docentes doutorados / Teachers with PhD 473 420.05 385

Docentes não doutorados com título de especialista / Teachers without PhD with specialist title 141 112.7 88

Docentes especialistas não doutorados (reconhecimento pelo CTC) / Specialists teachers without
PhD (recognition by CTC)

104 54.65 14

Outros docentes / Other teachers 554 356.45 212

1272 943.85 699

B3. - Centros e unidades de investigação não integr ados em Unidades Orgânicas
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B3 - Centros e unidades de investigação não integra dos em Unidades Orgânicas / Centres and research un its not integrated into Units

Designação / Name Investigadores Doutorados / Resear chers with PhD Classificação FCT / FCT rating

NA 0 NA

(1 Item) 0

B4. - Serviços de apoio de utilização comum

B4 - Serviços de apoio de utilização comum / Suppor t services of common use

Designação / Name Pessoal / Staff

Serviços de Ação Social (SAS) 24

Departamento de Sistemas de Informação e Comunicações (DSIC) 9

Deparatmento de Gestão de Recursos Humanos (DGRH) 11

Departamento de Gestão Financeira (DGF) 15

Departamento de Contratação Pública e Património (DCPP) 9

Departamento de Acessoria Jurídica (DAJ) 4

Departamento de Apoio Técnico (GAT) 7

Gabinete de Gestão Académica (GGA) 2

Gabinete da Qualidade e da Acreditação (GQA) 2

Gabinete de Auditoria e Controlo Interno (GACI) 3

Gabinete de Projetos Especiais e Inovação (GPEI) 1

Gabinete de Comunicação e Imagem (GCI) 2

Gabinete de Relações Internacionais e Mobilidade Académica (GRIMA) 2

(13 Items) 91

B5. - Unidades de prestação de serviços

B5 - Unidades de prestação de serviços / Units of c onsultancy

Designação / Name Pessoal / Staff

Serviço de Saúde Ocupacional 3

Centro de Línguas (em criação) - informação provisória 1

(2 Items) 4

B6 - Dimensão do apoio social

B6.1. - Bolsas de estudos

B6.1. Bolsas de estudos / Scholarships

2013/14 2014/15 2015/16

Total de estudantes / Total of students 13167 12974 12711

Bolsas Pedidas / Scholarships requested 2368 2443 2662

Bolsas Concedidas / Scholarships Awarded 1594 1679 1927

Bolsa máxima / Maximum value scholarship 5612 5680 5435

Bolsa média / Average value scholarship 1781 1766 1652

B6.2 - Residências (2015/16)

B6.2.1 Número de camas em residências (2015/16):
200

B6.2.2 Taxa de ocupação (%):
89

B6.3 - Alimentação (2015/16)

B6.3.1 Número de lugares em refeitório:
981
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B6.3.2 Número de refeições servidas (média diária):
827

B6.3.3 Número anual de refeições:
165357

B6.4 - Outros apoios

B6.4 Outros apoios:
No âmbito dos vários apoios de natureza social que podem ser concedidos aos estudantes, os SAS-IPL pro movem o acesso a
consultas de apoio psicológico, sendo que, no últim o ano letivo, foram efetuadas 163 consultas, que en volveram 36 estudantes das
diversas Unidades Orgânicas do Politécnico de Lisbo a, que abordaram genericamente o aconselhamento psi cológico e o
acompanhamento psicoterapêutico, em áreas como a an álise e reforço da autonomia e adaptação, análise d e desempenho e de
objetivos e a análise e reforço do controlo emocion al.
Os SAS-IPL, no âmbito das suas competências, promov em iniciativas de apoio ao alojamento dos estudante s, sendo exemplo o
projeto “Gerações Solidárias”, implementado através  de um protocolo assinado entre a Câmara Municipal da Amadora e os Serviços
de Acção Social do IPL, com o objetivo de alojar es tudantes matriculado/inscritos no Politécnico de Li sboa, deslocados das suas
famílias, em casa de seniores residentes na Amadora . Para além da obtenção de alojamento para os estud antes, este projeto visa
fomentar as relações entre gerações, promovendo o b em-estar de seniores e dos estudantes de forma a ga rantir que o mesmo
constitua um efetivo meio de promoção de relações i ntergeracionais, contribuindo para a diminuição do sentimentos de solidão e de
isolamento, quer do estudante quer do sénior. O pro jeto “Gerações Solidárias” teve início no ano letiv o 2016/2017.
No âmbito das suas competências e da sua missão, os  SAS-IPL, atentos à evolução da conjuntura económic a e social delinearam
uma nova modalidade de ação social escolar, designa da “+ Apoio Social”. Com esta pretende-se, primaria mente, combater o
abandono e o insucesso escolar, procurando, por um lado, responder a situações de carência económica i dentificadas, que não
sejam totalmente eliminadas pelas modalidades tradi cionais do apoio social no Ensino Superior, assumin do o “+ Apoio Social” a
natureza de complemento. Por outro lado, procurando  promover a integração académica dos estudantes suj eitos a fatores de
exclusão de ordem social, geográfica ou pessoal, at ravés da criação de bem-estar emocional, obtido pel o envolvimento em
atividades de reconhecida relevância para a institu ição. Pretende-se, adicionalmente, que os estudante s envolvidos desenvolvam
competências transversais e técnicas consideradas ú teis no acesso ao mercado de trabalho.
No que concerne a outros apoios, os SAS-IPL promove m a atribuição de subsídios, designadamente à FAIPL  (Federação Académica
do IPL), bem como a atribuição de apoios a algumas associações de estudante e Tunas das Unidades Orgân icas do Politécnico de
Lisboa nas suas atividades desportivas e ou cultura is, nomeadamente disponibilizando refeições e/ou al ojamento.
Outra forma de apoio consiste na disponibilização g ratuita do Recinto Desportivo para a organização de  atividades pelos estudantes.

B6.4 Other support:
In the context of the various social supports that can be granted to students, SAS-IPL provides for ac cess to psychological
counselling consultations; in the last academic yea r, 163 consultations were carried out, involving 36  students from the various
Organizational Units of Politécnico de Lisboa, whic h covered general psychological counselling and psy chotherapeutic follow-up, in
areas such as analysis and reinforcement of autonom y and adaptation, analysis of performance and goals , and analysis and
reinforcement of emotional control.
Within the scope of its competencies, SAS-IPL promo tes initiatives to support student housing, for exa mple the "Gerações
Solidárias" (Solidary Generations) project, impleme nted under a protocol signed between Municipality o f Amadora and IPL Social
Action Services, with the objective of providing ho using to students registered/enrolled in Politécnic o de Lisboa who are away from
their families, at the homes of seniors residing in  Amadora. In addition to obtaining accommodation fo r students, this project aims to
foster relationships between generations, promoting  the well-being of seniors and students in order to  ensure that it is an effective
means of promoting intergenerational relationships,  combatting feelings of loneliness and isolation fo r both students and the senior.
The "Gerações Solidárias" project began in the 2016 /2017 academic year.
Within the scope of their competencies and their mi ssion, SAS-IPL remains attentive to trends in the e conomic and social
environment, outlining a new mechanism of social sc hool action, called "+ Apoio Social" (more social s upport). This is primarily
intended to combat school withdrawals and failure, seeking, on the one hand, to respond to identified situations of economic
hardship, which are not totally eliminated by tradi tional mechanism of social support in Higher Educat ion, so that "+ Apoio Social"
acts in a complementary manner. On the other hand, it seeks to promote the academic integration of stu dents who are subject to
social, geographical or personal exclusion factors,  by creating emotional well-being, obtained through  their involvement in activities
of recognized relevance to the institution. It is a lso intended that the students involved develop tra nsversal skills and techniques
considered useful in gaining access to the labour m arket.
As regards other support, SAS-IPL arranges the gran ting of subsidies, specifically to FAIPL (Academic Federation of IPL), as well as
the granting of support to some student association s and Tunas of the Organisational Units of Politécn ico de Lisboa in their Sporting
and/or cultural activities, for example by providin g meals and/or accommodation.
Another form of support consists of free provision of the Sports Venue for the organization of activit ies by the students.

B6.5 - Orçamento

B6.5.1 Orçamento de Estado:
776562,4

B6.5.2 Receitas Próprias:
241502,3

B6.5.3 Total:
1018064,7

B7. - Síntese da oferta educativa

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

28 de 206 24/07/17, 16:35



B7 - Síntese da oferta educativa / Summary of the t raining offer

Cursos / Study Programmes Nº de cursos / Number of s tudy Programmes Nº de estudantes / Number of student s

Licenciatura / Licenciatura 48 9519

Mestrado / Master 54 2213

TeSP / TeSP 1 0

(3 Items) 103 11732

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior de Comunicação Social

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; ar tigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3,  artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do
decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63 /2016):

Os primeiros ciclos da licenciatura da ESCS preconi zam a projeção humana e profissional dos alunos, en contrando-se orientado
para o seu desenvolvimento psicossocial e vocaciona l e integrando-o no seu contexto sociocultural, num a perspetiva de
aprendizagem contínua ao longo da vida.
Em termos de competências gerais e de forma a melho r se adaptar a diferentes cenários e realidades, os  cursos orientam os alunos
para a solução de problemas, promovendo o espírito empreendedor e inovador, a competitividade, as capa cidades criativa e
proactiva, e aptidões nas áreas de investigação/dia gnóstico e de comunicação interpessoal.
Os objectivos definidos para os ciclos de estudos d e licenciatura estão em sintonia com a missão do en sino politécnico, já que
preparam os estudantes para a realidade profissiona l, incutindo-lhes uma filosofia materializada no ri gor, profissionalismo, na
exigência e reconhecimento da necessidade de aperfe içoamento constante.
Acresce, ainda, que estes cursos, condicentes a um perfil profissional e também científico, visam incu tir no diplomado um sentido
critico e de responsabilidade social.
Os cursos de mestrado da ESCS são pautados por um p rojeto educativo, científico, social e cultural ass ente nos valores da inovação
no ensino e na investigação, numa cultura de absolu to rigor, melhoria e aperfeiçoamento contínuo, libe rdade, debate,
responsabilidade e participação social.
Estes cursos de mestrado combinam uma dimensão teór ica e conceptual, com uma dimensão prática, operaci onal e de
experimentação, ambas alicerçadas na premissa da co ntínua adaptação à realidade socioeconómica naciona l e internacional, na qual
o aluno se enquadra e na qual exerce ou virá a exer cer a sua atividade profissional.
A sua organização reflete a essência daquilo que sã o as atuais problemáticas da sociedade e do mercado  de trabalho,
nomeadamente a força propulsionadora das novas tecn ologias de informação e comunicação, o dinamismo, a  volatilidade, a
exigência e a sofisticação. Como tal, e no computo geral, a formação oferecida procura, igualmente, ad icionar novas competências e
perícias nas áreas de formação da ESCS. Neste conte xto, estão enquadrados no “espírito” do ensino poli técnico, já que todas as
ações e atividades de investigação têm um forte pen dor aplicado sendo, por isso, direcionadas para as reais necessidades das
empresas e organizações seja produzindo e transferi ndo conhecimento científico para a academia, seja f ornecendo instrumentos
fiáveis de análise e reflexão da atual sociedade, c ontribuindo para um acréscimo de competitividade e inovação empresarial do país,
tanto mais quando sustentada em resultados científi cos. Sublinhe-se, igualmente, o valor social e cult ural que alguns projetos de
investigação imprimem a áreas consideradas do inter esse público, contribuindo para o fortalecimento e alargamento da noção e
visão de cidadania e responsabilidade social, tal c omo para o reforço dos valores humanistas e princíp ios que alicerçam a nossa
sociedade tais como, a liberdade, a igualdade, a mu lticulturalidade e a diversidade.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; a rticle 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th , no.3, article 16th, no. 5, and article 18th,
no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 6 3/2016):

The first cycles of the ESCS degree are designed to  give students the capacity to project themselves a t a human and professional
level, with a focus on their psychosocial and vocat ional development. This is integrated into their so ciocultural context, from a
perspective of lifelong learning. In terms of gener al competencies and to ensure that students will be  able to adapt to different
scenarios and realities, courses are geared towards  problem-solving, fostering an entrepreneurial and innovative spirit,
competitiveness and a capacity for creativity and p roactivity; they also focus on the development of s kills in the areas of
research/diagnosis and interpersonal communication.  The objectives set for undergraduate study cycles are in line with the mission
of polytechnic education - they prepare students fo r the reality of professional life, instilling a ph ilosophy based on rigor and
professionalism, while demanding and recognising th e need for constant improvement. Furthermore, these  courses, which are
aligned with a professional and scientific profile,  are intended to instil a spirit of criticism and s ense of social responsibility in each
graduate. Masters courses at ESCS are based on an e ducational, scientific, social and cultural project  based on the values of
innovation in education and research, in a culture of absolute rigour, continuous improvement and enha ncement, freedom, debate,
responsibility and social participation. These Mast ers courses combine a theoretical and conceptual di mension, with a practical,
operational and experimental dimension, both driven  by a focus on continuous adaptation to the nationa l and international socio-
economic reality to which the students belong and i n which they will pursue their professional activit y.
Their organisation reflects the essence of the curr ent challenges facing society and the labour market , especially in terms of the
driving force of new information and communication technologies, dynamism, volatility, demand and soph istication. As such, and in
general terms, the training which is offered also s eeks to add new skills and expertise in the areas o f ESCS training. In this context,
they are framed in the "spirit" of polytechnic educ ation, since all actions and research activities ha ve strong application and are
therefore directed towards the real needs of compan ies and organizations; whether by producing and tra nsferring scientific
knowledge to academia, or by supplying reliable ins truments to analyse and reflect on today's society,  contributing to an increase in
national competitiveness and business innovation, a ll the more when sustained in scientific results. E mphasis should also be given
to the social and cultural value which some researc h projects bring to areas of considered public inte rest, contributing to a stronger
and broader notion and vision of citizenship and so cial responsibility, as well as to the reinforcemen t of the humanist values and
principles which underpin our society, such as free dom, equality, multiculturalism and diversity.

C3. Estudantes:
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No ano letivo 2013/2014, a ESCS obteve nas licencia turas, e na 1ª fase do concurso nacional de acesso ao ensino superior público,
2728 candidaturas, nos mestrados 174 candidaturas e  no concurso Maiores de 23, 67 candidaturas. Em tod as as situações existiu
uma procura muito superior à oferta de vagas.
Comparativamente com o ano letivo anterior, em 2014 /2015, pelo concurso nacional de acesso, concorrera m à ESCS 3228, para as
330 vagas existentes, ou seja, mais 500 candidatos que no ano 2013/2014, tendo-se mantido o mesmo núme ro de candidaturas no
concurso Maiores de 23.
Relativamente aos mestrados também existiu um aumen to significativo, tendo existindo 232 candidaturas.
No ano letivo 2014/2015, no concurso nacional, para  além do aumento significativo de candidaturas, tam bém se verificou um
aumento geral das médias de acesso, particularmente  no curso de Audiovisual e Multimédia; aumento do í ndice de satisfação de
procura pelos cursos da ESCS (indicador que mede o número de candidatos que escolhem um determinado cu rso em primeira
opção); manutenção de um número elevado de estudant es colocados em primeira opção.
No caso dos mestrados, o curso de Publicidade e Mar keting, teve quase três vezes mais candidatos que o  número de vagas fixadas.
No que diz respeito ao ano letivo 2015/2016 houve u ma ligeira redução de candidatos no concurso nacion al face ao ano anterior, 2859
candidatos, permanecendo, todavia, uma procura muit o superior à oferta de vagas.
Todavia, no concurso nacional, existiu um aumento, face aos anos anteriores, do número de estudantes c olocados em 1º opção nos
cursos de PM, AM e RP (nos cursos diurnos), uma lig eira redução das médias de acesso face a 2014/15, m as superior a 2013/14 e
uma ligeira redução do índice de satisfação de proc ura pelos cursos da ESCS (indicador que mede o nº d e candidatos que escolhem
um determinado curso em 1ª opção), mas superior a 2 013/14. Em contrapartida, e como referimos, houve u m aumento médio do
número de estudantes colocados em 1º opção.
Nos concursos de Maiores de 23 anos, concorreram 82  candidatos.
Também, nos mestrados existiu um aumento nas candid aturas, 249 candidaturas. No que concerne ao ano le tivo 2016/2017,
concorreram à ESCS 2918 candidatos para as 330 vaga s, ou seja, uma procura muito superior à oferta de vagas, tendo este
indicador, inclusive aumentado em relação ao ano le tivo anterior. Existiu também um ligeiro aumento do  índice de satisfação de
procura da ESCS (indicador que mede o nº de candida tos que escolhem um determinado curso em 1ª opção) de 205% em 2015/16,
para 218% em 2016/17, ou seja de 678 candidatos em 2015/16 para 721 em 2016/17. Este indicador foi inc rementado nos cursos de
Audiovisual e Multimédia e Jornalismo, manteve-se i gual em Publicidade e Marketing (diurno), mas reduz iu nos restantes. Verificou-
se uma ligeira redução, face aos anos anteriores, d o número total de estudantes colocados em primeira opção (186 em 2015/2016
para 177 este ano). Houve um aumento deste indicado r nos cursos de Audiovisual e Multimédia e Jornalis mo, foi igual em
Publicidade e Marketing (diurno), mas reduziu ligei ramente nos restantes. Constatou-se, ainda, uma lig eira redução das médias de
acesso face a 2015/16, com exceção de Audiovisual e  Multimédia, que manteve a média do ano passado. No  concurso Maiores de 23
existiu um decréscimo nas candidaturas, comparativa mente com os anos letivos anteriores. Já as candida turas aos mestrados
revelaram um aumento relativo a todos os anos anter iores, 269 candidaturas.

C3. Students:
In the 2013/2014 academic year, ESCS received 2,728  applications for places on undergraduate courses ( in the first phase of the
national competition for admission to public higher  education), 174 applications for Masters courses a nd 67 applications in the
over-23 competition. In all situations, demand far exceeded the offer of places.
Compared to the previous academic year, in 2014/201 5, there were 3,228 applications for places at ESCS  through the national
placement competition - an increase of 500 candidat es compared to the 2013/2014 academic year, with an  unchanged number of
applications in the Over-23s competition. As regard s Masters courses, there was also a significant inc rease, with 232 applications. In
the 2014/2015 academic year, as well as a significa nt increase in applications though the national com petition, there was also a
general increase in admissions averages, particular ly in the Audiovisual and Multimedia course; Increa se in the demand satisfaction
index for ESCS courses (an indicator that measures the number of candidates who choose a particular co urse as their first option);
Continued high number of students placed first.
In the case of Masters courses, the Advertising and  Marketing course had almost three times as many ca ndidates as number of
places. As regards the 2015/2016 academic year, the re was a slight reduction in the number of candidat es in the national competition
compared to the previous year (2,859 applicants), b ut there remained a much higher demand for vacancie s. However, in the national
competition, compared to previous years, there was an increase in the number of students with 1st opti on in PM, AM and RP courses
(daytime courses), a slight reduction in average ad missions levels compared to 2014/15 (albeit above 2 013/14 levels); there was also a
slight reduction in the demand satisfaction index f or ESCS courses (an indicator that measures the num ber of applicants who choose
a particular course as 1st option), but higher than  2013/14. On the other hand, and as mentioned, ther e was an average increase in the
number of students placed in their 1st option. In c ompetitions of students aged over-23, 82 candidates  competed. There was an
increase in Masters applications: 249 applications.  As regards the 2016/2017 academic year, there were  2,918 applicants for 330
places, which is a much higher level of demand than  the number of vacancies - this indicator even incr eased in relation to the
previous school year. There was also a slight incre ase in the ESCS demand satisfaction index (indicato r that measures the number of
candidates that choose a certain course as their 1s t option) from 205% in 2015/16 to 218% in 2016/17, i.e. an increase from 678
candidates in 2015/16 to 721 candidates in 2016/17.  This indicator increased the Audiovisual and Multi media and Journalism courses,
remained the unchanged in Advertising and Marketing  (daytime), but fell in remaining courses. Compared  to previous years, there
was a slight reduction in the number of students wi th first option (from 186 in 2015/2016 to 177 this year). There was an increase
reported in this indicator for Audiovisual and Mult imedia and Journalism courses, equally in Publicity  and Marketing (daytime), but
with a slight reduction reported for the others. Th ere was also a slight reduction in admissions avera ges compared to 2015/16, with
the exception of Audiovisual and Multimedia, which maintained the average of last year. In the over-23 s competition, there was a
decrease in applications, compared to previous acad emic years. Applications to Masters Courses increas ed relative to all previous
years, with 269 applications.

C4. Diplomados:
No ano letivo de 2013/14, registou-se um total de 2 72 licenciados e 63 mestres. A distribuição pelos d iferentes cursos foi a seguinte,
no que concerne às licenciaturas: 75 em Audiovisual  e Multimédia (68 diurno e 7 pós-laboral); 56 em Jo rnalismo; 74 em Publicidade e
Marketing (63 diurno e 11 pós-laboral); 66 em Relaç ões Públicas e Comunicação Empresarial (61 diurno e  5 pós-laboral).
Em relação aos mestrados, a distribuição foi a segu inte: 7 em Audiovisual e Multimédia; 21 em Gestão E stratégica das Relações
Públicas; 15 em Jornalismo; 20 em Publicidade e Mar keting.
No ano letivo seguinte, de 2014/15, registou-se um total de 261 licenciados e 52 mestres. A distribuiç ão pelos diferentes cursos foi a
seguinte, no que concerne às licenciaturas: 68 em A udiovisual e Multimédia (62 diurno e 6 pós-laboral) ; 41 em Jornalismo; 89 em
Publicidade e Marketing (67 diurno e 22 pós-laboral ); 61 em Relações Públicas e Comunicação Empresaria l (48 diurno e 13 pós-
laboral).
Em relação aos mestrados, a distribuição foi a segu inte: 10 em Audiovisual e Multimédia; 12 em Gestão Estratégica das Relações
Públicas; 9 em Jornalismo; 21 em Publicidade e Mark eting.
No ano letivo de 2015/16, registou-se um total de 2 79 licenciados e 46 mestres. A distribuição pelos d iferentes cursos foi a seguinte,
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no que concerne às licenciaturas: 62 em Audiovisual  e Multimédia; 64 em Jornalismo; 89 em Publicidade e Marketing (63 diurno e 26
pós-laboral); 62 em Relações Públicas e Comunicação  Empresarial (52 diurno e 10 pós-laboral).
Em relação aos mestrados, a distribuição foi a segu inte: 5 em Audiovisual e Multimédia; 4 em Gestão Es tratégica das Relações
Públicas; 12 em Jornalismo; 25 em Publicidade e Mar keting.
Estes dados permitem-nos afirmar que o número de li cenciados continua a ser muito expressivo, sublinha ndo-se o aumento
registado de 2014/15 para 2015/16: de 261 para 279.  Consideramos que as razões deste aumento podem ser  encontradas na
atualização dos planos de estudos dos cursos, nomea damente na oferta de unidades curriculares que resp ondem, mas que também
se antecipam, às necessidades do mercado de trabalh o; no crescente nível de qualificação dos docentes;  no posicionamento de topo
da instituição face às suas concorrentes, públicas e privadas.
O número de mestres é menos expressivo, desde logo porque o número de vagas é mais reduzido. Ainda ass im, a descida gradual
do número total de diplomados não se revela preocup ante, tendo em conta o grau de exigência imprimido pela ESCS –
nomeadamente, a dimensão de dissertações/relatórios  de estágio/projetos e a nomeação de arguentes de o utras instituições -, que
se manterá nos próximos ciclos de estudos. O facto de não haver numerus clausus permite a entrada de e studantes com
classificações de licenciatura díspares, para além de formações diferenciadas. O esforço exigido será,  em certos casos, superior ao
esperado. Regista-se, ainda, alguma dilatação do pe ríodo de realização do mestrado por estudantes que são também trabalhadores
ou que, entretanto, conseguiram entrar no mercado d e trabalho, muitas vezes através da mediação da ESC S.

C4. Graduates:
In the 2013/14 academic year, a total of 272 gradua tes and 63 Masters were registered. The distributio n among the different courses
was as follows, in terms of degrees: 75 in Audiovis ual and Multimedia (68 daytime and 7 evening); 56 i n Journalism; 74 in Advertising
and Marketing (63 daytime and 11 evening); 66 in Pu blic Relations and Business Communication (61 dayti me and 5 evening). In
relation to Masters, the distribution was as follow s: 7 in Audiovisual and Multimedia; 21 in Strategic  Management of Public Relations;
15 in Journalism; 20 in Advertising and Marketing. In the following academic year, 2014/15, there were  a total of 261 graduates and 52
Masters. Distribution among the different courses w as as follows, in terms of degrees: 68 in Audiovisu al and Multimedia (62 daytime
and 6 evening); 41 in Journalism; 89 in Advertising  and Marketing (67 daytime and 22 evening); 61 in P ublic Relations and Business
Communication (48 daytime and 13 evening). In relat ion to Masters degrees, distribution was as follows : 10 in Audiovisual and
Multimedia; 12 in Strategic Management of Public Re lations; 9 in Journalism; 21 in Advertising and Mar keting. In the 2015/16
academic year, there were a total of 279 graduates and 46 masters. Distribution for the different cour ses was as follows, in terms of
degrees: 62 in Audiovisual and Multimedia; 64 in Jo urnalism; 89 in Advertising and Marketing (63 dayti me and 26 evening); 62 in
Public Relations and Business Communication (52 day time and 10 evening). In relation to Masters degree s, the distribution was as
follows: 5 in Audiovisual and Multimedia; 4 in Stra tegic Management of Public Relations; 12 in Journal ism; 25 in Advertising and
Marketing. This data shows that the number of gradu ates continues to be very significant, with a clear  increase from 2014/15 to
2015/16: from 261 to 279. We believe that the reaso ns for this increase stem from the updating of cour se curricula, in particular from
the provision of curricular units that respond, but  also anticipate, the needs of the labour market; f rom the increasing qualification of
teaching staff; and the leading position of the ins titution vis-à-vis its public and private competito rs. The number of Masters is less
expressive, since the number of places is limited. Nevertheless, the gradual decline in the total numb er of graduates is not of
concern, given the high demands imposed by ESCS - i n particular, the size of dissertations/reports on internships/projects and the
appointment of examiners from other institutions -,  which will continue in the next cycles of studies.  The absence of numerus clausus
allows the entry of students with disparate undergr aduate classifications, in addition to differentiat ed training. The effort required will
in some cases be greater than expected. There has a lso been some extension in the time taken by studen ts to complete Masters
degrees, where students are also working or have su ccessfully entered the labour market, often through  ESCS mediation.

C5. Corpo docente:
A ESCS conta, a 31 de dezembro de 2016, com 77,05 d ocentes ETI (123 efetivos), dos quais 48% são docen tes de carreira e 52% são
docentes contratados. Tendo em conta que em 2009/20 10 a ESCS tinha 1151 alunos inscritos e que em 2016 /2017 tem 1573 alunos,
(correspondendo a um aumento de 34%), a ESCS deveri a ter 110 docentes ETI, número muito superior ao qu e existe na realidade. De
facto, devido às restrições financeiras e legais, n ão tem sido possível aumentar o número de docente c omo seria desejável. Estamos
perante um corpo docente com cargas letivas máximas  estabelecidas por lei, e com margem reduzida para se dedicar a outras
atividades, como é o exemplo da investigação.
Em termos de categorias, o corpo docente é constitu ído, em ETI, por 1 professor coordenador principal,  3 professores
coordenadores, 33 professores adjuntos, 27,15 profe ssores adjuntos convidados/equiparados, 12,9 assist ente
convidados/equiparados. No que concerne às habilita ções literárias, em termos de ETIs, 33 docentes são  doutorados
(correspondendo a 43%), 23,15 são licenciados, 19,4  são mestres e 1,5 não têm grau superior ou grau re conhecido. 5,1 docentes ETI
tem título de especialista. Olhando apenas para os docentes de carreira, 78% são doutorados e 6% são e specialistas. As áreas de
formação e especialização são as adequadas e as nec essárias para o bom funcionamento dos cursos da ESC S. Em termos de áreas
científicas, a sua distribuição por docentes em ETI , é a seguinte: Ciências da Comunicação (7,15); Ciê ncias Humanas (8,95); Ciências
Sociais (9,05); Estudos em Audiovisual e Multimédia  (18,75); Estudos em Media e Jornalismo (7,85); Est udos em Publicidade e
Marketing (12,85); Estudos em Relações Públicas e C omunicação Organizacional (8,85); Estatística (3).
Como referido anteriormente, nos últimos anos, e ta l como se pode verificar nos quadros apresentados n o ponto D3, o número de
alunos tem vindo a aumentar substancialmente. Todav ia, esse aumento não foi acompanhado pelo aumento d o número de efetivos.
Só foi possível assegurar o funcionamento dos curso s e garantir a qualidade de ensino que caracteriza esta instituição através de
um rigor na distribuição do serviço docente e na re organização de horários e funcionamento de turmas. Face ao exposto, a
necessidade de abertura de concursos para pessoal d ocente é uma prioridade. Estão em curso três concur sos, para áreas
consideradas deficitárias em termos de docentes de carreira: dois para professores coordenadores na Ár ea de Comunicação:
Teorias da Comunicação e Práticas Culturais e Área de Comunicação: Estudos dos Media e Jornalismo e um  para professor adjunto
na área das Relações Públicas e Comunicação Organiz acional. Está, ainda, prevista a abertura de dois c oncursos para professores
coordenadores e um para adjunto em áreas a definir pelo Conselho Técnico-Científico.

C5. Teaching staff:
As on 31 December 2016, ESCS had 77.05 FTE teaching  staff (123 staff), of whom 48% are career teachers  and 52% are contracted
teachers. Given that in 2009/2010, ESCS had 1,151 s tudents enrolled and that, in 2016/2017, there were  1,573 students (corresponding
to an increase of 34%), ESCS should have 110 FTE te achers, much more than it has in reality. In fact, due to financial and legal
restrictions, it has not been possible to increase the number of teachers as would be desirable. The t eaching staff is subject to
maximum academic hours established by law, with red uced scope to devote to other activities, such as r esearch. In terms of
categories and in FTE terms, the teaching staff con sists of 1 head coordinating professor, 3 coordinat ing professors, 33 assistant
professors, 27.15 invited assistant professors (equ iparados), 12,9 invited assistants (equiparados). A s regards academic
qualifications, in FTE terms, 33 professors have do ctorates (corresponding to 43%), 23.15 have licenci ado degrees, 19.4 have Masters
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degrees and 1.5 have no higher or recognised degree . 5.1 FTE teachers have specialist qualifications. Looking only at staff
professors, 78% have doctorates and 6% are speciali sts. The areas of training and specialization are a dequate and necessary for the
proper functioning of the ESCS courses. Distributio n of teachers in FTE terms among the academic areas  is as follows:
Communication Sciences (7.15); Humanities (8.95); S ocial Sciences (9,05); Audiovisual and Multimedia S tudies (18.75); Media and
Journalism Studies (7.85); Advertising and Marketin g Studies (12.85); Studies in Public Relations and Organizational Communication
(8.85); Statistics (3). As mentioned above, in rece nt years, and as can be seen from the tables in sec tion D3, there have been
substantial increases in student numbers. However, this increase was not accompanied by an increase in  the number of staff. It was
only possible to ensure the functioning of the cour ses and ensure the quality of teaching which charac terises this institution through
a rigorous distribution of the teaching department and the reorganization of class schedules and funct ioning. In view of the above,
the need to open competitions to recruit teaching s taff is a priority. Three competitions are underway , for areas considered to be
lacking in terms of staff teachers: two for coordin ating teachers - Communication Area: Communication Theories and Cultural
Practices and Communication Area: Media Studies and  Journalism, and one for associate professor in the  area of Public Relations
and Organizational Communication. There are also pl ans to open two competitions for coordinating profe ssors and one for
assistants in areas to be defined by the Technical- Scientific Council.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
As instalações da Escola Superior de Comunicação So cial foram pensadas de raíz para o desenvolvimento de cursos na área da
comunicação com uma forte componente tecnológica. D ois dos cinco pisos dedicados ao ensino e à investi gação são compostos
por espaços laboratoriais/multimédia. Os espaços de  trabalho, as salas de aula, os laboratórios e os e stúdios estão em bom estado
de conservação, tendo o edifício sido inaugurado em  1994. Do ponto de vista da tecnologia e das ferram entas que apoiam as
diferentes unidades curriculares, os projetos de in vestigação, os núcleos extra curriculares, e as, di ferentes parcerias e prestações
de serviços, tem sido atualizadas e permitem uma ap rendizagem em estreita ligação com o mercado e as e mpresas/organizações. O
ambiente e as abordagens utilizadas tem permitido à  instituição inovar em termos de produtos (cursos/f ormações) e de processos
(técnica/tecnologia).
A ESCS dispõe de espaços e de áreas para o ensino e  aprendizagem tais como:
Laboratório Multimédia 1 (30 postos de trabalho) -1 44 m2
Laboratório Multimédia 2 (28 postos de trabalho) - 55 m2
Laboratório Multimédia 3 (28 postos de trabalho) - 55 m2
Laboratório Multimédia 4 (30 postos de trabalho) – 40 m2
Redacção Multimédia (28 postos de trabalho) – 100 m 2
Estúdio Rádio 1 – 25 m2
Estúdio Rádio 2 – 34 m2
Estúdio de Televisão 1 – 80 m2
Régie Estúdio de Televisão 1 – 29 m2
Pós-Produção Vídeo (10 postos de trabalho) – 44 m2
Pós-Produção Áudio 1 – 11 m2
Pós-Produção Áudio 2 - 15 m2
Estúdio de Televisão 2 /Cenografia Virtual – 55 m2
Régie Estúdio Televisão 2 /Cenografia Virtual – 22 m2
Laboratório de Comunicação (30 postos de trabalho) – 129 m2
Laboratório de Informática 1 (26 postos de trabalho ) – 55 m2
Laboratório de Informática 2 (26 postos de trabalho ) – 55 m2
16 salas de aula com capacidade para 40 alunos - 50  m2
Pequeno Auditório (30 lugares) – 50 m2
Auditório (70 lugares) – 98 m2
Grande Auditório (470 lugares) - 435 m2
Biblioteca – 144 m2
Centro de Requisição de Equipamento Audiovisual - 5 5 m2
Sala de apoio para os alunos (12 postos de trabalho ) - 32 m2
Sala associação estudantes (7 postos de trabalho) -  68 m2

C6. Facilities:
The premises and facilities of Escola Superior de C omunicação Social were designed from the outset for  the development of media
courses with a strong technological component. Two of the five floors dedicated to teaching and resear ch are composed of
laboratory/multimedia spaces. Workplaces, classroom s, laboratories and studios are in a state of good maintenance, with the
building inaugurated in 1994. The technology and th e tools that support the different curricular units , the research projects, the
extracurricular centres, and the different partners hips and provisions of services have been updated a nd allow learning in close
connection with the market and companies/organizati ons. The environment and the approaches used have e nabled the institution to
innovate in terms of products (courses/training) an d processes (technique/technology).
ESCS has spaces and areas for teaching and learning  such as:
Multimedia Laboratory 1 (30 work stations) -144 m2
Multimedia Laboratory 2 (28 work stations) - 55 m2
Multimedia Laboratory 3 (28 work stations) - 55 m2
Multimedia Laboratory 4 (30 work stations) - 40 m2
Multimedia writing (28 work stations) - 100 m2
Radio Studio 1 - 25 m2
Radio Studio 2 - 34 m2
Television Studio 1 - 80 m2
Régie Television Studio 1 - 29 m2
Post-Production Video (10 work stations) - 44 m2
Post-Production Audio 1 - 11 m2
Post-Production Audio 2 - 15 m2
Television Studio 2 / Virtual Scenography - 55 m2
Régie Television Studio 2 / Virtual Scenography - 2 2 m2
Media Laboratory (30 work stations) - 129 m2
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Laboratory of Computer Science 1 (26 work posts) - 55 m2
Laboratory of Computer Science 2 (26 work posts) - 55 m2
16 classrooms with a capacity for 40 students - 50 m2
Small Auditorium (30 places) - 50 m2
Auditorium (70 places) - 98 m2
Grand Auditorium (470 places) - 435 m2
Library - 144 m2
Audiovisual Equipment Requisition Centre - 55 m2
Support room for students (12 workstations) - 32 m2
Students Association hall (7 work stations) - 68 m2

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnoló gico e desenvolvimento profissional de alto nível:
Neste item registam-se três grandes projetos:
- Webinar - Webinar Expert – Video Conference use f or learning
Em 2013, a ESCS foi candidata, na qualidade de prom otora, a um projeto de Transferência de Inovação, d entro do programa
Leonardo da Vinci. Estes são projetos avaliados int ernacionalmente pela qualidade do seu plano de trab alho e da equipa proposta.
Este projeto obteve financiamento da União Europeia  e decorreu juntamente com o Management Observatory  Foundation da Polónia,
a Fundación para la Formación, la cualificación y e l Empleo en el Sector Metal das Asturias, o Centro Ricerche Produzione Animale
da Itália, o Institut fur Sozialwissenschaftliche d a Alemanha, e a APMP – Associação Multimédia.
“Webinar Expert – Video Conference use for learning ”, fornece metodologias inovadoras em processos de aprendizagem através de
uso dos novos media e Webinars. O projeto tem sido especialmente utilizado em VET Systems (Vocational Education and Training);
processos de educação e formação profissional. O pr incipal objetivo deste projeto é transferir, adapta r e integrar conteúdos
inovadores resultantes do projeto “How to Webcast” e posteriormente transferi-los para Portugal, Polón ia, Itália e Espanha. O
segundo objetivo será, junto dos educadores e forma dores, consciencializar, para o uso dos media na ed ucação. Promovem-se,
também, mecanismos de intercâmbio entre os parceiro s do projecto, beneficiários e instituições de ensi no.
O projeto resultou no desenvolvimento de aptidões e  conhecimentos nos formadores e funcionários de ins tituições de ensino na
área de Webinars e outras formas de uso dos média.
Resultados produzidos: Desk Research Report; Commun ication Guidelines; The training package transferre d has been adapted
according to the skill needs identified and additio nal didactical material has been developed; The tes ting of the package in the partner
counties; The improvement of the package based on t he suggestions of the participants; 7 modules curri culum training materials in
Portuguese, Spanish, Italian and English; Expert Me thodologies in these languages; 10 video guides, pu blished on a YouTube
channel; Instructional videos for the use of webina rs; four newsletters; Diverse Dissemination materia l
- Projeto Sophia: Conhecimento para a gestão do amb iente marinho
Em 2014, a ESCS foi um dos parceiros envolvidos no Projeto Sophia: Conhecimento para a gestão do ambie nte marinho. Trata-se de
um projeto no âmbito da Diretiva Quadro da Estratég ia Marinha (DQEM) que parte da necessidade de const rução de conhecimento
sobre os ecossistemas marinhos sob soberania de Por tugal. O projeto surge da constatação de lacunas de  conhecimento nesta área,
desde logo, técnicos e investigadores que trabalham  sobre esses mesmos ecossistemas desconhecem os dir eitos e os deveres
decorrentes dessa soberania. Tal desconhecimento pr ejudica, por vezes, os interesses nacionais nos vár ios fóruns onde estas
matérias são analisadas, discutidas e decididas. O projeto que pretende contribuir para a boa execução  dos programas de
monitorização e de medidas da DQEM integra uma equi pa multidisciplinar contendo todas as competências necessárias para o plano
educacional e de produção de guias técnicos objetiv ados pelo presente concurso. Sophia foi o nome esco lhido, em homenagem a
Sophia Mello Breyner Andresen, poeta do mar portugu ês: SOPHIA – Conhecimento para a Gestão do Ambiente  Marinho. Os parceiros
nacionais são: DRQM (eixo promotor) a Faculdade de Ciências da UL (eixo científico e didático) e com a  Escola Superior de
Comunicação Social do IPL (eixo produção de conteúd os e comunicação) e os parceiros internacionais são : Norwegian Institute for
Water Research (NIVA) e o Norwegian Institute for A ir Research (NILU). Durante a execução do projeto S ophia foram disponibilizados
4 tipos de produtos, distintos e complementares, co m vista à consecução dos objetivos do projeto: 1 – Workshop internacional sobre
ecologia de mar profundo; 2 – Sete módulos temático s de formação; 3 – Sete guias técnicos de apoio aos  módulos de formação; 4 –
Plataforma web para alojamento dos guias técnicos. O projeto Sophia propõe um modo inovador de gerir a  implementação da DQEM,
criando bases para que os assuntos sejam discutidos  numa perspetiva integradora e facilitadora da comu nicação. O plano formativo
proposto irá permitir que as pessoas com maior cont acto com a DQEM possam compreender os tópicos que e stão a ser
considerados e as suas implicações e, de forma autó noma, encontrem ferramentas simples que as ajudem a  resolver os problemas
durante o percurso de implementação desta diretiva.
- BIOMETORE
O projeto BIOMETORE destina-se à aquisição de dados  físicos, químicos e biológicos, em áreas seleciona das dos montes
submarinos dos complexos Great Meteor e Madeira-Tor e com vista a adquirir conhecimento sobre a biodive rsidade, das espécies
aos ecossistemas pelágicos e bentónicos, bem como s obre as pressões humanas nestas áreas. O esforço de  recolha de dados - em
2015 e 2016 - por equipas multidisciplinares de tod as as instituições presentes no consórcio aumentará  o conhecimento sobre a
biodiversidade e contribuirá para a caracterização e mapeamento de zonas oceânicas com vista a uma mel hor compreensão dos
ecossistemas marinhos profundos. Áreas de Conhecime nto Principais: Oceanografia (física, química e bio lógica); Ecologia;
Taxonomia integrativa; Pesca; Geologia Marinha; Gov ernança Ambiental. Enquadramento: O projecto Biomet or tem como objetivo
contribuir para o mapeamento da biodiversidade mari nha, caracterizar e compreender o funcionamento do ecossistema de mar
profundo em áreas e domínios críticos no âmbito da Diretiva-Quadro Estratégia Marinha (DQEM) da UE, fo rnecendo evidência
científica para a criação de duas Áreas Marinhas Pr otegidas em mar profundo, e a avaliação contínua do  estado ambiental dessas
águas. O papel da ESCS neste projeto foi o de desen har e executar o plano de comunicação, nomeadamente  o site, com informação
técnica e de divulgação para o grande público.

C7. Oriented research, technological development an d high level professional development:
There are three major projects to report under this  item:
Webinar - Webinar Expert – Video Conference use for  learning
In 2013, ESCS was a candidate, as promoter of an In novation Transfer project, part of the Leonardo da Vinci programme. These
projects are evaluated internationally according to  the quality of the work plan and the proposed team . This project was funded by the
European Union and undertaken jointly with the Mana gement Observatory Foundation of Poland, Fundación para la Formación, la
cualificación y el Empleo en el Sector Metal of Ast urias, Centro Ricerche Produzione Animale of Italy,  Institut fur
Sozialwissenschaftliche da Alemanha of Germany, and  APMP - Associação Multimédia. “Webinar Expert – Vi deo Conference use for
learning” provides innovative methodologies in lear ning processes through the use of the new media and  Webinars. The project has
been especially used in VET Systems (Vocational Edu cation and Training); education and professional tr aining processes. The main
objective of this project is to transfer, adapt and  integrate innovative content resulting from the pr oject “How to Webcast” and later
transfer them to Portugal, Poland, Italy and Spain.  The second objective will be to raise awareness am ong educators and trainers as
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to the use of media in education. Exchange mechanis ms are also promoted among project partners, benefi ciaries and educational
institutions. The project resulted in the developme nt of skills and knowledge among the trainers and s taff of educational institutions
in the area of Webinars and other ways of using the  media. Results produced: Desk Research Report; Com munication Guidelines;
The training package transferred has been adapted a ccording to the skill needs identified and addition al didactical material has been
developed; The testing of the package in the partne r counties; The improvement of the package based on  the suggestions of the
participants; 7 modules curriculum training materia ls in Portuguese, Spanish, Italian and English; Exp ert Methodologies in these
languages; 10 video guides, published on a YouTube channel; Instructional videos for the use of webina rs; four newsletters; Diverse
Dissemination material

Sophia Project: Knowledge for the management of the  marine environment
In 2014, ESCS was one of the partners involved in t he Sophia Project: Knowledge for managing the marin e environment. It is a project
under the Marine Strategy Framework Directive (MSFD ) that stems from the need to develop knowledge abo ut marine ecosystems
under Portuguese sovereignty. The project arises fr om the detection of knowledge gaps in this area, gi ven that technicians and
researchers who work on these same ecosystems are n ot aware of the rights and duties which stem from t his sovereignty. Such lack
of knowledge sometimes harms the advancement of nat ional interests at the various forums where these m atters are analysed,
discussed and decided. The project which seeks to c ontribute to the proper execution of the monitoring  programmes and of MSFD
measures comprises a multidisciplinary team with al l the skills needed for the educational plan and fo r the plan to produce the
technical guides that are the purpose of the presen t competition. The name Sophia was chosen in honour  of Sophia Mello Breyner
Andresen, poet of the Portuguese sea: SOPHIA - Conh ecimento para a Gestão do Ambiente Marinho (Knowled ge for the Management
of the Marine Environment). The national partners a re: DRQM (promotion) the UL Faculty of Sciences (sc ientific and didactic) and IPL
School of Communication and Media Studies (content and communication); international partners are: Nor wegian Institute for Water
Research (NIVA) and the Norwegian Institute for Air  Research (NILU). During execution of the Sophia pr oject, 4 different and
complementary product types were advanced to accomp lish the objectives of the project: 1 - Internation al workshop on deep sea
ecology 2 - Seven thematic training modules 3 - Sev en technical guides to support the Training modules  4 - Web platform for hosting
technical guides. The Sophia project proposes an in novative approach to managing implementation of the  MSFD, creating bases for
the subjects to be discussed from an integrative pe rspective and facilitating communication. The propo sed training plan will enable
people who have greater contact with MSFD to unders tand the topics being considered and their implicat ions and, in an autonomous
manner, find simple tools to help them solve proble ms during the course of implementing this Directive .

BIOMETORE
The BIOMETORE project is intended for the acquisiti on of physical, chemical and biological data in sel ected areas of the seamounts
of the Great Meteor and Madeira-Tore complexes, see king additional knowledge about biodiversity, speci es, pelagic and benthic
ecosystems, as well as about human pressures in the se areas. Efforts to collect data - in 2015 and 201 6 - by multidisciplinary teams
from all the institutions present in the consortium  will increase knowledge on biodiversity and contri bute to the characterization and
mapping of oceanic areas, with a view to a better u nderstanding of deep-sea ecosystems. Main Areas of Knowledge: Oceanography
(physical, chemical and biological); Ecology; Integ rative taxonomy; Fishing; Marine Geology; Environme ntal Governance.
Background: The Biometor project aims to contribute  to the mapping of marine biodiversity, to characte rize and understand the
functioning of the deep-sea ecosystem in critical a reas governed by the EU Marine Strategy Framework D irective, providing scientific
evidence for the Creation of two deep-sea Protected  Marine Areas, and continuous assessment of the env ironmental status of these
waters. The role of ESCS in this project was to des ign and execute the communication plan, especially the website, with technical
information and dissemination to the general public .

C8. Produção artística:
Não se aplica.

C8. Artistic output:
Not applicable.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
A ESCS tem um conjunto muito alargado de parceiros com os quais tem desenhado e implementado vários ti pos de projetos,
contribuindo para a sua afirmação na sociedade. Est es projetos, nas suas varias dimensões (produtos e serviços, estágios,
participação em unidades curriculares, investigação  e desenvolvimento), têm proporcionado, por um lado , experiências em contexto
profissional aos alunos (com destaque para o desenv olvimento de soft skills) e, por outro, a projeção da marca e reforço da
identidade da ESCS como parceiro de referência nas várias áreas da Comunicação.
Neste momento, a Escola tem ativos mais de 66 proto colos com várias entidades e empresas e tem trabalh ado a um ritmo muito
elevado, tendo em conta o número de solicitações de  que tem sido alvo por parte dos seus parceiros (ex istentes e novas propostas).
A título de exemplo, em 2016, a Escola já estabelec eu protocolos com a Plataforma Portuguesa de Organi zações Não
Governamentais para o Desenvolvimento, FIPA – Feder ação das Indústrias Portuguesas Agro-Alimentares, M arinha Portuguesa, e
APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima.
A Escola alugou os seus estúdios e deu formação em ações de media training para empresas como a Shire (laboratório
farmacêutico), ou a Mundicenter (gestão imobiliária ). Alugou os seus auditórios e salas para a organiz ação de eventos a várias
entidades como: Direção Geral de Educação, Criativa  3D (Click Summit), produtoras de TV, empresas priv adas, entre muito outros.
Foram organizadas várias conferências e eventos em parceria tais como com a APAV (colóquio “Jornalismo  contra a indiferença” +
entrega prémio AMI), a Escola Superior de Tecnologi as da Saúde (conferência Dia Mundial da Voz), a Ant ena 1 (emissão em direto do
programa “Portugalex”), a Associação Portuguesa de Direito Desportivo (conferência “Direito desportivo  e comunicação: um diálogo
necessário”), a TSF (evento comemorativo do 28º ani versário e homenagem a Emídio Rangel), a Antena 3 ( emissão em direto do
programa “Donas de casa”), o Conselho da Europa (co nferência sobre o Dia da Europa), e, a MK Team (con ferência “Disruptive
Innovation”).

Destacamos, ainda, a produção do programa televisiv o E2, e do jornal 8ª Colina.
O programa televisivo E2 é emitido semanalmente des de 2004, na RTP2: todas as quartas-feiras, pelas 0h 30, repetindo-se a emissão
aos domingos, pelas 20h.
O programa está inserido num projeto pedagógico de formação multidisciplinar dos alunos e tem um forma to de magazine de 25
minutos, englobando várias áreas do conhecimento. O s conteúdos do E2 são baseados nas áreas de conheci mento da ESCS e das
restantes escolas do Instituto Politécnico de Lisbo a, bem como na envolvente externa que lhe está dire tamente relacionada. Os
temas abordados neste magazine assumem as mais vari adas formas editoriais, como o documentário, o deba te, a reportagem, a
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entrevista, o vox-pop, o videoclipe, a ficção ou a arte audiovisual. Assume-se como um programa inovad or, profissional e
vanguardista. Está aberto à participação de alunos de todos os cursos da Escola, e o seu objetivo é pe rmitir uma maior
aprendizagem e um contacto mais próximo com a reali dade profissional. Para além do programa para a RTP 2, o E2 é todos os anos
responsável por levar a cabo inúmeras parcerias que  a ESCS estabelece: desde a cobertura de conferênci as e festivais de cinema ou
de música à realização de vídeos institucionais, nu ma lógica de prestação de serviços à comunidade.

O jornal 8ª Colina, criado em 2005, teve a sua tira gem juntamente com o jornal Público, duas vezes por  ano; na última edição em
papel, com o jornal Diário de Notícias. Em 2013, pa ssou a ser exclusivamente online e mantém-se fiel a o compromisso de olhar para
a Grande Lisboa — essencialmente — com a sua lente jornalística singular, em que se combinam rigor e c riatividade. Continua a ser
um local para descobrir, investigar, pensar e compr eender, mas dispõe de novos meios para exprimir o r esultado dessa atividade.
Abre-se às histórias de pessoas e lugares, de acont ecimentos desportivos e culturais, de singularidade s que habitam o quotidiano
lisboeta. Continuando a ser um jornal feito na ESCS  que não se destina exclusivamente à ESCS, o 8ª Col ina espelha o espírito de
envolvimento de alunos e professores em torno de um  projeto jornalístico vocacionado para o diálogo da  Escola com a Comunidade.
O jornal está registado na Entidade Reguladora para  a Comunicação Social – ERC.

C9. Consultancy:
ESCS has a very broad set of partners with whom it has designed and implemented various types of proje cts, contributing to its
position in society. These projects, in their vario us dimensions (products and services, statistics, p articipation in curricular units,
research and development), on the one hand, provide  students with experiences in a professional contex t (with emphasis on the
development of soft skills) and, on the other hand,  project the brand and reinforce the identity of ES CS as a partner of reference in
the various area of communication.
At present, the School has more than 66 active prot ocols with different entities and companies and has  been working at a great pace,
taking into account the number of requests made by its partners (existing and new proposals). As an ex ample, back in 2016, the
School established protocols with Plataforma Portug uesa de Organizações Nano Governamentais para o Des envolvimento
(Portuguese Platform of Development NGOs), FIPA - F ederação das Indústrias Portuguesas Agro-Alimentare s (Federation of
Portuguese Agro-Food Industries), Portuguese Navy, APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (Por tuguese Association for
Victim Support).
The School rented out its studios and give training  in media for companies such as Shire (pharmaceutic al laboratory) and
Mundicenter (real estate management. It rented out its auditoriums and rooms for the organisation of e vents to various entities such
as: Direção Geral de Educação (General Education Di rectorate), Creative 3D (click summit), TV producer s, private companies, and
many others.
A number of conferences and events were organized i n partnership, such as with APAV ("journalism again st indifference" colloquium
+ award of AMI prize), the School of Health Technol ogies (world speech day conference), Antena 1 (live  broadcast of "portugalex"
programme), Associação Portuguesa de Direito Despor tivo ("sports law and media: a necessary dialogue" conference), TSF (event
commemorating the 28th anniversary and tribute to E mídio Rangel), Antena 3 (live broadcast of "donas d e casa" programme), the
Council of Europe (conference on Europe Day) and th e MK Team ("Disruptive Innovation" conference).

We also highlight the production of the television program E2, and the newspaper 8ª Colina.
The E2 television program is broadcast weekly since  2004, at RTP2: every Wednesday at 0:30 a.m., the b roadcast being repeated on
Sunday at 8:00 p.m.
The program is part of a pedagogical project of mul tidisciplinary training of students and has a magaz ine format of 25 minutes,
encompassing several areas of knowledge. The conten ts of E2 are based on the knowledge areas of ESCS a nd the other schools of
the Polytechnic Institute of Lisbon, as well as on the external environment that is directly related t o it. The topics covered in this
magazine take on the most varied editorial forms, s uch as documentary, debate, reportage, interview, v ox-pop, video, fiction or
audiovisual art. It´s an innovative, professional a nd avant-garde program. It´s open to the participat ion of students of all the courses
of the School, and the objective is to allow a grea ter learning and a closer contact with the professi onal reality. In addition to the
program for RTP2, E2 is responsible every year for carrying out numerous partnerships that ESCS establ ishes: from the coverage of
conferences and film or music festivals to the prod uction of institutional videos, in a service delive ry logic of the community.

The 8ª Colina newspaper, created in 2005, had your circulation together with the Público newspaper, tw ice a year; in the last edition in
paper, with the Diário de Notícias newspaper. In 20 13, it became exclusively online and remains faithf ul to the commitment to look to
Greater Lisbon - essentially - with your unique jou rnalistic lens, combining rigor and creativity. It remains a place to discover,
investigate, think and understand, but it has new m eans to express the result of this activity. It ope ns to the stories of people and
places, of sports and cultural events, of singulari ties that inhabit Lisbon daily life. Continuing to be a newspaper made in ESCS that is
not exclusively dedicated to ESCS, the 8ª Colina re flects the spirit of involvement of students and te achers around a journalistic
project aimed at the dialogue between the School an d the Community. The newspaper is registered with t he Regulatory Entity for
Social Communication -ERC.

C10. Colaboração nacional e internacional:
Faz parte da missão da ESCS desenvolver uma forte l igação às diferentes comunidades e organizações, te ndo em vista a
concretização de projetos comuns e contribuir para melhorar a preparação dos nossos alunos em todas as  dimensões da
aprendizagem.
Nesta matéria, a ESCS está a criar novas e inovador as ofertas formativas ao nível de pós-graduação com  relevância para o mercado,
todas elas em parceria com organizações de referênc ia no mercado em que atuam nas diferentes áreas da comunicação.
Assim, temos em funcionamento a 3ª edição da Pós-Gr aduação em Branding e Content Marketing, em parceri a com o grupo
multinacional de comunicação Ogilvy, cujo sucesso é  notório (3 anos com as vagas lotadas e alguns dos nossos pós-graduados a
integrar os quadros desta multinacional; a Pós-Grad uação em Indústrias e Culturas Criativas: Gestão e Estratégias, numa associação
com a Faculdade de Belas-Artes (FBAUL) e com a Facu ldade de Letras, da Universidade de Lisboa (FLUL), tendo ainda como
parceiros a CML e a IGEAC; e a Pós-Graduação em Sto rytelling, numa parceria com a SP Televisão, uma da s maiores produtoras de
ficção para o mercado audiovisual nacional e intern acional, com o objetivo de preencher um espaço vazi o no âmbito da formação em
narrativa audiovisual, permitindo a especialização de profissionais na área dos conteúdos para televis ão, cinema e novas
plataformas.
A ESCS está, também, associada ao Doutoramento em C iências da Comunicação do ISCTE-IUL, criado em parc eria com este instituto
universitário. O curso funciona desde o ano letivo 2011/12, e conta com a participação de um grupo ala rgado de docentes da ESCS,
quer na comissão científica, quer na docência e ori entações de teses de doutoramento.
Destacamos ainda:
(i) o protocolo existente com a Universidade de Cab o Verde, no âmbito da colaboração na licenciatura e m Jornalismo e aprovação
pelo Conselho Técnico-Científico do plano de estudo s do mestrado em Jornalismo Multimédia. Numa primei ra fase, funcionará a pós-
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graduação nessa área, com dupla titulação: ESCS e U niversidade de Cabo Verde;
(ii) a criação de um protocolo com a AJOC - Associa ção Sindical dos Jornalistas de Cabo Verde, que per mitiu a consituição de uma
turma do curso de Mestrado em Jornalismo da ESCS, c omposta por 13 jornalistas. As aulas foram dadas de  forma intensiva em Cabo
Verde, pelos professores da ESCS, complementadas po r acompanhamento à distância, via videoconferência;
(iii) a continuidade, no âmbito do Projeto europeu HEDCOM (Higher Education in Communication), da part icipação na rede
internacional Businet. A ESCS participou, novamente , no Projeto europeu HEDCOM (Higher Education Diplo ma in Communication),
uma iniciativa inserida no contexto da rede de inst ituições de ensino superior europeias BUSINET (Euro pean Association of Higher
Education Schools). Neste projeto, através do qual são concretizadas parcerias com entidades internaci onais (empresas e outras
organizações), os alunos, integrados em equipas int ernacionais, desenvolvem estratégias de comunicação  globais, não só com
objetivos comerciais, mas também com o intuito de s ensibilizar os públicos-alvo para questões como o d esenvolvimento
sustentável, a ética e a responsabilidade social;
(iv) a participação no projeto GlobCom 2016. O Glob Com é um projeto internacional que, desde 2004, jun ta anualmente dezenas de
estudantes de Relações Públicas de diversos países que, em conjunto, elaboram uma proposta de comunica ção. Nesta edição, o
evento juntou alunos de 16 universidades de todo o mundo, na Zayed University, em Abu Dhabi. O grupo d a ESCS, o único
representante nacional do evento, foi composto por 16 alunos do 2.º ano do curso de licenciatura em Re lações Públicas e
Comunicação Empresarial (RPCE);
(v) o aumento da oferta de unidades curriculares em  inglês (de 9 para 12 UC).
(vi) a realização de um curso de língua inglesa, pa ra pessoal não docente, de forma a aumentar as comp etências linguísticas
necessárias para a comunicação com alunos estrangei ros.
Uma das dimensões da internacionalização refere-se à mobilidade dos diferentes atores da instituição n o espaço da Europa, através
do programa Erasmus +.
Tem-se acentuado uma tendência crescente de mobilid ade, quer dos estudantes estrangeiros que nos procu ram, quer dos nossos
estudantes que procuram outras escolas na Europa. C om exceção do ano 2013/2014, em que recebemos 113 a lunos e apenas 48
alunos em Outgoing, o ano 2015/2016 registou 81 alu nos em mobilidade Incoming e 59 em mobilidade Outgo ing.
Apesar de se ter verificado no ano de 2015/2016 um decréscimo do nº de estágios profissionais em mobil idade Erasmus+, podemos
adiantar que este indicador terá uma tendência de s ubida nos próximos anos, tendo em conta o pedido de  informação e
manifestações de interesse por parte dos estudantes  em efetuar este tipo de mobilidade. O ano 2014/201 5 regista 7 estágios no
estrangeiro e o ano 2015/2016 regista 4 estágios.
Relativamente aos fluxos de mobilidade docente, a a nálise longitudinal indica-nos uma descida de 2012 a 2014, seguida de
recuperação. Foram 12 os docentes que tiveram oport unidade de realizar uma mobilidade e 10 os docentes  estrangeiros que nos
procuraram.
A mobilidade ESCS não-docente ainda é pouco express iva, contudo verifica-se um ligeiro aumento quando comparada com o ano
anterior. O número de não docentes que procuram a E SCS aumentou em 3 relativamente ao ano passado.

C10. National and international cooperation:
It is part of ESCS's mission to develop a strong co nnection with different communities and organizatio ns, with a view to achieving
common projects and helping to improve the preparat ion of our students in all dimensions of learning. In this regard, ESCS is
creating new and innovative post-graduate offers of  training with relevance to the market, all of them  in partnership with
organisations of reference in the market where they  operate in the different areas of communication. A s such, we have in operation
the 3rd edition of the Post-Graduation in Branding and Content Marketing, in partnership with the Ogil vy media group, whose
success is well-known (3 years with places filled a nd some of our postgraduates joining the staff of t his multinational; Post-
Graduation in Creative Industries and Cultures: Man agement and Strategies, in association with the Fac ulty of Fine Arts (FBAUL) and
the Faculty of Arts of the University of Lisbon (FL UL), as well as partnerships with CML and IGEAC; an d Post-Graduation in
Storytelling, in partnership with SP Television, on e of the largest producers of fiction for the natio nal and international audiovisual
market, with the aim of filling an empty space in t he area of audiovisual narrative training, enabling  the specialisation of professionals
in content for television, cinema and new platforms . ESCS is also associated with the PhD in Media Sci ences of ISCTE-IUL, created in
partnership with this university institute. The cou rse has been running since the 2011/12 academic yea r, with the participation of a
large group of ESCS teaching staff, both on the aca demic committee and in the teaching and guidance of  doctoral theses. We also
highlight:
(i) the protocol with the University of Cabo Verde,  providing for collaboration in the degree in Journ alism and approval by the
Technical-Academic Council of the study plan of the  Masters degree in Multimedia Journalism. In a firs t phase, the post-graduate
course will work in this area, with a double degree : ESCS and University of Cabo Verde;
(ii) creation of a protocol with the AJOC - Associa ção Sindical dos Jornalistas de Cabo Verde (Union A ssociation of Journalists of
Cabo Verde), which enabled the formation of a group  of the ESCS Masters in Journalism course, with 13 journalists. The classes were
given intensively in Cabo Verde, by ESCS professors , complemented by distance monitoring, via videocon ference;
(iii) continuation, in the context of the HEDCOM Eu ropean project (Higher Education in Communication),  of participation in the
international Businet network. ESCS again participa ted in the European Higher Education Diploma (HEDCO M) Project, an initiative of
the European Association of Higher Education School s (BUSINET). In this project, through partnerships with international entities
(companies and other organisations), students in in ternational teams develop global communication stra tegies, not only for
commercial purposes, but also to raise awareness am ong the target public on such issues as sustainable  development, economic
growth and social responsibility;
(iv) participation in the 2016 GlobCom project. Glo bCom is an international project (operating since 2 004) which brings together
dozens of Public Relations students from various co untries each year to jointly prepare a communicatio n proposal. This year's
edition of the event brought students together from  16 universities around the world, at Zayed Univers ity in Abu Dhabi. The ESCS
group, the only Portuguese representative at the ev ent, was composed of 16 students from the 2nd year of the course in Public
Relations and Business Communication degree course;
(v) the increase in the offer of curricular units g iven in English (from 9 to 12 units);
(vi) the provision of an English language course fo r non-teaching staff, to increase linguistic compet ences necessary for
communication with foreign students.

One of the dimensions of internationalization refer s to the mobility of the different members of the i nstitution around Europe, through
the Erasmus+ programme. There has been a growing tr end towards mobility, both in terms of foreign stud ents who come to us and
our students seeking other schools in Europe. Follo wing the exception of 2013/2014, where we received 113 students versus only 48
Outgoing students, in 2015/2016, we saw 81 incoming  students and 59 outgoing students. Although there has been a decrease in the
number of professional placements with Erasmus + mo bility in the 2015/2016 academic year, we expect th is indicator to increase in
coming years, given the requests for information an d expressions of interest from Students interested in this kind of mobility. In
2014/2015 there were 7 placements abroad and 4 plac ements in 2015/2016. With regard to teacher mobilit y flows, the longitudinal
analysis indicates a decrease from 2012 to 2014, fo llowed by a recovery. There were 12 teachers who ha d the opportunity to move
and 10 foreign teachers who came to us. Non-teachin g mobility is still not very significant at ESCS; H owever, there has been a slight
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increase when compared to the previous year. The nu mber of non-teachers seeking ESCS increased by 3 fr om last year.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11 .3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema cert ificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de siste ma não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not cert ified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcio namento do sistema:
A ESCS, em conjunto com o IPL, possui um sistema in terno que lhe permite monitorizar todos os indicado res de qualidade
propostos pelas entidades reguladoras, sobretudo a A3ES. Esta avaliação é feita ao longo do ano letivo  de acordo com as diferentes
etapas de avaliação e devidamente calendarizadas: ( i) Inquérito aos estudantes; (ii) Reuniões das Comi ssões Pedagógicas; (iii)
Inquérito aos estudantes sobre as UC; (iv) Inquérit o aos diplomados e aos empregadores; (v) Inquérito aos docentes; (vi) Inquérito
aos funcionários não docentes; (vii) Relatório de C urso; (viii) Relatório da Qualidade.

Manual do Processo de Monitorização de Autoavaliaçã o da ESCS:
https://static.escs.ipl.pt/old/pdfs/servicos/gaq/Ma nual-do-Processo-de-Monitorizacao-da-Auto-Avaliacao -da-ESCS.pdf

Composição do Conselho Executivo da Qualidade:

Presidente da ESCS
Vice-Presidente da ESCS
Presidente do Conselho Pedagógico
Docente nomeado pelo Presidente da ESCS
Responsável dos Serviços Académicos
Membro do Gabinete de Apoio à Qualidade

Composição do Conselho Consultivo da Qualidade:

Conselho Executivo
Presidente do Conselho de Representantes
Presidente do Conselho Técnico-Científico
Coordenadores dos Cursos
Responsável do Gabinete de Comunicação
Presidente da Associação de Estudantes

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
ESCS, together with IPL, has an internal system tha t allows it to monitor all the quality indicators p roposed by regulators, especially
A3ES. This evaluation is conducted throughout the a cademic year according to the different stages of e valuation and duly scheduled:
(i) Student survey; (ii) Meetings of the Pedagogica l Commissions; (iii) Student survey of UC; (iv) Sur vey of graduates and employers;
(v) Teacher survey; (vi) Non-teaching staff survey;  (vii) Course Report; (viii) Quality Report.

ESCS Self-Evaluation Monitoring Process Manual:
https://static.escs.ipl.pt/old/pdfs/servicos/gaq/Ma nual-do-Processo-de-Monitorizacao-da-Auto-Avaliacao -da-ESCS.pdf

Composition of the Executive Quality Board:
ESCS President
Vice President of ESCS
President of the Pedagogical Council
Teacher appointed by ESCS President
Head of Academic Services
Member of the Quality Office

Composition of the Quality Advisory Council:

Executive Council
President of the Council of Representatives
President of the Scientific-Technical Council
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Course Coordinators
Head of the Communication Office
President of the Student Association

C12. Observações finais:
De forma a garantir o cumprimento da missão da Esco la, a estratégia de desenvolvimento implementada vi sa a necessária
adequação dos recursos à prossecução das políticas e estratégias definidas.
Como tal, estamos a desenvolver ações que permitam:
1 - Melhorar os indicadores de ensino: nomeadamente  aumentar o número de candidatos que escolhem a Esc ola e os seus cursos de
licenciatura em 1.ª opção; incrementar o sucesso es colar, por forma a obtermos uma taxa de sucesso esc olar acima dos 65%; e
aumentar a qualificação do corpo docente, por forma  a atingir 60% de docentes ETI doutorados e com o t ítulo de especialista
2 - Estamos a trabalhar para fomentar uma cultura d e investigação: neste sentido a Presidência e o Con selho Técnico-científico estão
a apoiar a consolidação das linhas e micro-linhas d e investigação que privilegiem o envolvimento dos d ocentes da ESCS, bem como
o desenvolvimento de projetos de investigação que e nvolvam os estudantes. Como pretendemos aumentar os  indicadores
bibliométricos e de produção científica na ESCS, es tamos a incentivar os docentes a publicar em revist as com arbitragem científica,
fornecendo a ESCS, através do Gabinete de Apoio à i nvestigação, informações sobre as mais relevantes d e cada área, e a apresentar
comunicações científicas em eventos de referência n acionais e internacionais. Estamos, ainda a fomenta r a disseminação dos
resultados da produção científica e a implementar a  recolha sistemática de informação relativa à ativi dade científica.
3 - Estamos a incrementar a internacionalização e a  mobilidade de docentes e discentes e respectiva mo nitorização das
participações em Programas de Cooperação Internacio nal, através da criação de uma base de dados com o registo das várias
atividades de âmbito internacional.
4 - Continuamos a reforçar a relação com a sociedad e, no sentido de desenvolver uma cada vez maior lig ação às diferentes
comunidades, tendo em vista a concretização de proj etos comuns e a melhor preparação dos nossos alunos  em todas as dimensões
da aprendizagem
5 – Visamos contribuir para a credibilização do Sis tema de Garantia da Qualidade (IPL). Para tal imple mentámos nos últimos anos,
juntamente com o IPL, uma política e objetivos de Q ualidade, através da construção de instrumentos de monitorização das vertentes
nucleares da missão institucional, (ensino-aprendiz agem; investigação e desenvolvimento; colaboração i nterinstitucional e com a
comunidade; políticas de gestão do pessoal; serviço s de apoio; e internacionalização).
É nosso objectivo consolidar estes instrumentos, po r outro, procurar, através de evidências, que a inf ormação recolhida se reflita no
aperfeiçoamento das vertentes em que incidem.
6 - Por fim, é nosso objectivo manter o equilíbrio financeiro, nomeadamente através da angariação de r eceitas adicionais, dentro da
legislação em vigor, e zelar pelo equilíbrio da dis tribuição das verbas, de forma a conseguir um corre to e adequado apoio às
atividades letivas e de investigação.
Estes objetivos estratégicos foram definidos em con sonância com os pontos fortes e fracos que abaixo i dentificamos:

PONTOS FORTES
A excelente notoriedade da marca ESCS junto dos púb licos candidatos, de empregadores e da comunidade e m geral, e o
posicionamento de uma instituição que valoriza e ap lica um tipo de ensino que combina as componentes c onceptual e
aplicada/tecnológica, que sabe aproveitar as sinerg ias de um corpo docente de carreira académica com d ocentes que são,
simultaneamente, profissionais de relevo nas áreas de formação da ESCS, permite que tenhamos em conta os seguintes pontos
como fortes:
a) Reconhecimento da marca ESCS, cujo posicionament o e a notoriedade continua a atrair um elevado núme ro de candidatos, não só
nas licenciaturas, mas também nos mestrados e pós-g raduações;
b) Elevado Índice de Satisfação da Procura. A ESCS é uma das instituições nacionais que tem um dos mai s elevados Índices de
Satisfação da Procura, ou seja, é uma instituição e m que o número de candidatos em 1.ª opção ultrapass a largamente o número de
vagas oferecido para cada um dos seus cursos;
c) Dedicação e eficácia/eficiência dos docentes e f uncionários não docentes em todas atividades distri buídas, que têm possibilitado
a resolução das dificuldades que quotidianamente su rgem por via da redução de pessoal nestas categoria s;
d) Aumento da qualificação do corpo docente. A ESCS  dispõe de um corpo docente cada vez mais qualifica do, em virtude da
conclusão, por parte de vários docentes, dos seus p rocessos de doutoramento;
e) Qualidade do ensino. A ESCS caracteriza-se por p rivilegiar um tipo de ensino de cariz teórico-práti co, que cria no recém-licenciado
a aptidão para se iniciar no mercado de trabalho de  imediato;
f) Abertura da ESCS ao exterior, por via do envolvi mento da comunidade escolar em parcerias/ações exte rnas que promovem a
qualidade dos cursos;
g) Tecnologia ao serviço do ensino. A ESCS dispõe, ainda, de meios tecnológicos que diferenciam a sua oferta formativa, face a
outros estabelecimentos de Ensino Superior, na área  (situação apreciada quer pelos candidatos, quer pe los empregadores);
h) Prestígio institucional. A ESCS é procurada pela s mais diversas instituições para se associar em pr otocolo de colaboração para a
realização de projetos de interesse mútuo nos domín ios da Comunicação e na concretização de planos de estágios profissionais;
i) Toda a oferta formativa graduada (licenciatura e  mestrados) com acreditação máxima de seis anos pel a A3ES.

PONTOS FRACOS
Em termos competitivos, e apesar das vantagens acim a enunciadas, a ESCS debate-se com alguns problemas , nomeadamente:
a) Orçamento reduzido, particularmente a verba do O E atribuída pelo IPL, que tem vindo a inviabilizar a abertura de concursos para
pessoal docente e não docente e a atualização tecno lógica;
b) Ausência de um centro de investigação acreditado ;
c) Limitações de espaço do edifício que impossibili tam a realização de outras atividades a par das aul as;
d) Escassez de pessoal não docente no apoio ao func ionamento dos cursos (nomeadamente nas áreas admini strativas);
e) Reduzido intercâmbio de docentes com universidad es estrangeiras;
f) Cultura organizacional ainda orientada para o cu rto-prazo e relativa às questões surgidas;
g) Ausência de um sistema integrado de informação.
A ESCS continua a ser um estabelecimento de ensino superior de referência, que procura a excelência e a melhoria contínua ao nível
do seu funcionamento; ajustar os cursos ministrados  às expectativas do mercado; e executar as atividad es com base numa gestão
exigente mas justa.
O modelo de qualidade definido pela ESCS está centr ado na sua missão e segue as linhas orientadoras pr econizadas pelas
principais agências nacionais e internacionais, nom eadamente a A3ES em Portugal e a ENQA, do ponto de vista internacional, no
sentido de encontrar e harmonizar critérios e parâm etros que consigam simultaneamente medir e refletir  de forma eficaz o
desempenho e performance organizacional das IES.
Apesar da escassez de recursos, sobretudo humanos, a ESCS tem hoje instrumentos capazes de medição e c omparação dos
principais indicadores de medida da qualidade organ izacional.
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Concluímos que a Acreditação do Gabinete de Gestão da Qualidade do IPL e, consequentemente, da ESCS, p ela A3ES, poderá
permitir uma visão mais cuidada e pormenorizada do funcionamento de toda a Escola.
Tal como previsto, este processo tem vindo a obriga r a uma maior partilha de informação e ao envolvime nto de todos os atores da
ESCS nas vertentes de ensino e aprendizagem, de inv estigação, de internacionalização e na relação com a comunidade.

C12. Final remarks:
In order to guarantee accomplishment of the School' s mission, the implemented development strategy is aimed at achieving the
adaptation of the resources needed to pursue the de fined policies and strategies.
As such, we are developing actions which enable:
1 - Improvement of teaching indicators; In particul ar, an increase in the number of candidates who cho ose the School and its degree
courses as 1st option; Increase academic success, s o that we achieve a school success rate above 65%; and increase qualification of
teaching staff, so that 60% of FTE teaching staff h ave doctoral degrees and with the title of speciali st;
2 - We are working to foster a culture of investiga tion: in this respect, the Presidency and the Techn ical-Scientific Council are
supporting the consolidation of lines and micro-lin es of research that favour the involvement of ESCS teachers, as well as the
development of research project which involve stude nts. As we intend to increase the bibliometric and scientific production
indicators in ESCS, we are encouraging teachers to publish in peer-reviewed journals (ESCS provides in formation through its
Research Office on the most relevant in each area) and to present Communications at national and inter national events of reference.
We are also encouraging dissemination of the result s of scientific production and the systematic colle ction of information on
scientific activity;
3 - We are increasing the internationalization and mobility of teachers and students and enhancing our  monitoring of participation in
International Cooperation Programmes, with the crea tion of a database to register the various activiti es of international scope;
4 - We continue to strengthen our relationship with  society, developing an ever-closer connection to d ifferent communities, with a
view to accomplishing common projects and better pr eparation of our students in all dimensions of lear ning;
5 – We aim to contribute to the credibility of the Quality Assurance System (IPL). To this end, jointl y with IPL, we have implemented a
Quality Policy and set of objectives, formulating i nstruments to monitor the core aspects of the insti tutional mission (teaching and
learning, research and development, interinstitutio nal and community collaboration, staff management, support services, and
internationalization). It is our aim to consolidate  these instruments, while seeking evidence to show that the information collected is
reflected in improvement to the areas in question;
6 - Finally, it is our objective to maintain financ ial balance, in particular by raising additional re venues, within the legislation in force,
and to ensure a balanced distribution of funds, in order to achieve a proper and adequate support for school and research activities.
These strategic objectives were defined in line wit h the strengths and weaknesses identified below:

STRENGTHS
The excellent public reputation of the ESCS brand a mong candidates, employers and the community in gen eral, and the positioning
of an institution which values and applies a type o f education that combines conceptual and applied/te chnological components and
which knowns how to leverage the synergies of a fac ulty of career academics with professors who are, a t the same time, prominent
professionals in the areas of training of ESCS; thi s means we can advance the following points as stre ngths:
a) Recognition of the ESCS brand, whose position an d reputation continues to attract a large number of  candidates, not only in
undergraduate degrees, but also in masters and post graduates;
b) High Index of Demand Satisfaction. Among Portugu ese institutions, ESCS has one of the highest deman d satisfaction indexes, that
is, it is an institution in which the number of 1st  option candidates far exceeds the number of places  offered for each of their courses;
c) Dedication and effectiveness/efficiency of teach ers and non-teaching staff in all assigned activiti es, which has made it possible to
solve the day-to-day difficulties that arise throug h the reduction of personnel in these categories;
d) Increase in the qualification of the teaching st aff. ESCS has an increasingly qualified teaching st aff, with several teachers
concluding doctorates;
e) Quality of teaching. ESCS is characterised by it s focus on a type of theoretical-practical teaching  which instils a capacity in new
graduates to immediately start in the job market;
f) Opening of the ESCS to the outside, through the involvement of the school community in external par tnerships/actions that
promote the quality of the courses;
g) Technology at the service of teaching. ESCS also  has technological resources which distinguish its training offer from other higher
education establishments in the area (a situation a ppreciated by both candidates and employers);
h) Institutional prestige. ESCS is sought out by a wide range of institutions to establish cooperation  protocols for projects of mutual
interest in the fields of Communication and in the execution of professional internship plans;
i) All graduate training offers (undergraduate and Masters degrees) with a maximum accreditation of si x years by A3ES.

WEAKNESSES
In competitive terms, and despite the advantages ou tlined above, ESCS does have to deal with a number of problems, in particular:
a) Limited budget, particularly the state budget al location by IPL, which has made it impossible to op en competitions to recruit
teaching and non-teaching staff and technological u pdating;
b) Absence of an accredited research centre;
c) Space limitations of the building that make it i mpossible to carry out other activities alongside c lasses;
d) shortage of non-teaching staff to support the fu nctioning of courses (particularly in administrativ e areas);
e) Reduced teacher exchanges with foreign universit ies;
f) Organisational culture still focused on the shor t term and reactive to the arising issues;
g) Absence of an integrated information system.
ESCS remains a higher education institution of refe rence, which seeks excellence and continuous improv ement in its operation;
Adjusting courses taught to market expectations; an d carrying out activities based on demanding but fa ir management.

The quality model defined by the ESCS is focused on  its mission and follows the guidelines recommended  by the principal national
and international agencies, in particular, A3ES in Portugal and ENQA internationally, to identify and harmonise criteria and
parameters which properly measure and reflect IES p erformance and organizational effectiveness.

Despite the scarcity of resources, especially human  resources, ESCS now has instruments capable of mea suring and comparing the
main indicators which measure organizational qualit y.
In conclusion, Accreditation of the Quality Managem ent Office of IPL and, consequently, of ESCS by A3E S, may allow a more diligent
and detailed view of the functioning of the entire School.

As expected, this process has led to greater sharin g of information and to the involvement of all ESCS  staff in teaching and learning,
research, internationalization and community relati ons.
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Number and employment regime of non-teaching staff (1000 characters, including spaces)
ESCS has 28 full-time non-teaching staff. Given tha t in 2009/2010, ESCS had 1,151 enrolled students an d that in 2016/2017 there were
1,573 enrolled students (34% increase), ESCS should  have 41 FTE teachers, which much is more than it h as in reality.
As mentioned in point C5, due to financial and lega l constraints, it has not been possible to increase  the number of non-teaching staff
as would be desirable. Also, through some retiremen ts, the number of permanent staff at ESCS has falle n and it was not possible to
offset some of these exits. It is important to ment ion that classes take place from 08:00 a.m. to 11:3 0 p.m., and it is necessary to
provide technical support to a high number of Curri culum Units of a laboratory nature. It is necessary  to increase the number of staff
and also to open competitions that could allow the career development of staff with qualifications and  competences to perform
functions in higher categories.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (Te SP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeS P) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditad os / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study progr ammes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

ACEF/1112/05242 342 Publicidade e Marketing 6 2013-08-01T00:00:00

ACEF/1112/05247 342 Relações Públicas e Comunicação Empresarial 6 2013-08-01T00:00:00

ACEF/1213/05252 321 Jornalismo 6 2013-11-20T00:00:00

ACEF/1415/05257 213 Audiovisual e Multimédia 6 2016-11-03T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acred itados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - N ot accredited study programmes
(including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontin uados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no  longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados /  D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

ACEF/1112/05262 342 Publicidade e Marketing 6 2013-08-01T00:00:00

ACEF/1112/05267 342 Gestão Estratégica das Relações Públicas 6 2013-08-01T00:00:00
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ACEF/1213/05272 321 Jornalismo 6 2014-02-17T00:00:00

ACEF/1415/05277 213 Audiovisual e Multimédia 6 2016-11-03T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditado s (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredite d study programmes (including
NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/13/01176 342 Branding e Criatividade em Ambientes Digitais 2014-06-05

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados  / D1.3.3. Master - Study programmes no longer bein g offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16

a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º  ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º a no (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year  enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

ACEF/1112/05242 342 Publicidade e Marketing 60 74 60 75 60 77

ACEF/1112/05247 342 Relações Públicas e Comunicação Empresarial 60 71 60 59 60 64

ACEF/1213/05252 321 Jornalismo 60 69 60 63 60 69

ACEF/1415/05257 213 Audiovisual e Multimédia 90 100 90 108 90 107

ACEF/1112/05242 342 Publicidade e Marketing (pós-laboral) 30 37 30 38 30 35

ACEF/1112/05247 342 Relações Públicas e Comunicação Empresarial (pós-laboral) 30 28 30 36 30 34

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b ) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments  (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

ACEF/1112/05262 342 Publicidade e Marketing 30 34 30 38 30 32

ACEF/1112/05267 342 Gestão Estratégica das Relações Públicas 30 24 30 21 30 29

ACEF/1213/05272 321 Jornalismo 30 15 30 29 30 42

ACEF/1415/05277 213 Audiovisual e Multimédia 30 25 30 27 30 27

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Te SP - Total enrollments(a) and graduates(b)
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Ciclo de estudos / Study Programme
15/16

a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diploma dos(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomado s(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and gra duates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

ACEF/1112/05242 342 Publicidade e Marketing 253 63 256 67 239 63

ACEF/1112/05247 342 Relações Públicas e Comunicação Empresarial 244 61 221 48 210 52

ACEF/1213/05252 321 Jornalismo 223 56 212 41 213 64

ACEF/1415/05257 213 Audiovisual e Multimédia 264 68 287 62 314 62

ACEF/1112/05242 342 Publicidade e Marketing (pós-laboral) 74 11 108 22 110 26

ACEF/1112/05247 342 Relações Públicas e Comunicação Empresarial (pós-laboral) 98 5 89 13 101 10

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados( b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

ACEF/1112/05262 342 Publicidade e Marketing 66 20 67 20 87 25

ACEF/1112/05267 342 Gestão Estratégica das Relações Públicas 54 21 45 12 49 4

ACEF/1213/05272 321 Jornalismo 36 15 47 9 72 12

ACEF/1415/05277 213 Audiovisual e Multimédia 43 8 49 10 50 5

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates
that obtained employment in areas of activity related with the study programme's area.

89.9

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas
of activity

0

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained
employment until one year after graduating

0

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docent es da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name
Categoria /
Category

Grau /
Degree

Especialista /
Specialist

Área científica / Scientific Area
Regime de tempo
/ Employment
link

Informação/
Information

Ana Teresa Martins
Machado

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Doutor 100
Ficha
submetida

Luís Miguel Machado
Figueiredo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Gestão e Administração de Empresas 20
Ficha
submetida

Maria Do Rosário
Raposo Correia

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Ciências de Gestão_Consumo, mercados e
consumidores

100
Ficha
submetida

Ana Maria Fernandes
Firmino

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Sociologia 60
Ficha
submetida

Sandra Marisa Lopes
Miranda

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Comunicação 100
Ficha
submetida
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Helena Maria De
Figueiredo Pina

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
CTC da
Instituição
proponente

Ciências da Comunicação 100
Ficha
submetida

Ana Cristina Coelho
Antunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Psicologia 100
Ficha
submetida

Maria Cristina Martins
Da Luz

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Gestão 60
Ficha
submetida

Carla Cristina
Medeiros Dias Vieira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Comunicação e Cultura 100
Ficha
submetida

João Carlos Vinagre
Ferreira Do Rosário

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Gestão 100
Ficha
submetida

Zélia De Jesus
Calvário Raposo Dos
Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Estatística e Gestão de Informação 60
Ficha
submetida

André Do Couto
Sendin

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Ciências da Comunicação 100
Ficha
submetida

Rui Fernando Almeida
Simões

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Educação 100
Ficha
submetida

Jorge Domingos
Carapinha Veríssimo

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Sociologia da Comunicação 100
Ficha
submetida

Paulo José Farias
Rodrigues

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Comunicação Social (Vertente Comunicação
Estratégica)

20
Ficha
submetida

Carlos António Simões
Nuno

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Ciências Sociais 100
Ficha
submetida

Jorge Miguel Alves Do
Souto

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Comunicação Social 100
Ficha
submetida

Nuno Miguel Mourato
Melo Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Comunicação Empresarial 40
Ficha
submetida

Maria João Anastácio
Centeno

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Comunicação 100
Ficha
submetida

Isabel Maria Do
Nascimento Simões
Ferreira

Professor
Coordenador
Principal ou
equivalente

Doutor Estudos anglo-portugueses 100
Ficha
submetida

Paulo Manuel Pires
Machado Moura
Antunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado História 50
Ficha
submetida

Anabela De Sousa
Lopes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Comunicação 100
Ficha
submetida

Carlos Alberto
Andrade Ferreira Dos
Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Direito 50
Ficha
submetida

Filipa Mónica De Brito
Gonçalves Subtil

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências Sociais, variante sociologia 100
Ficha
submetida

Mario António Da Mota
Mesquita

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Jornalismo 100
Ficha
submetida

Maria Inácia Rezola Y
Palacios Clemente

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
História Institucional e Política
Contemporânea

100
Ficha
submetida

Nadim Fouad Bou
Habib

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Economia 20
Ficha
submetida

Ana Luísa Canelas
Rasquilho Raposo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Ciências da Comunicação / Communication
Sciences - Especialidade de Relações
Públicas

30
Ficha
submetida

António José Da Cruz
Belo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Comunicação Social 100
Ficha
submetida

Ricardo Da Silva Real
Nogueira

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Estudos Aplicados em Cinema 60
Ficha
submetida

Fernanda Do Rosário
Farinha Bonacho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Ciências da Comunicação (Comunicação e
Linguagens)

100
Ficha
submetida

Susana Raquel De
Oliveira Ferreira De
Araújo

Assistente ou
equivalente

Licenciado Artes gráficas / Design 100
Ficha
submetida

Pedro Bruno Merca
Ramalho De Lima

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Publicidade e Marketing 40
Ficha
submetida

Margarida Ribeiro
Ferreira De Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Ciências da comunicação, especialização em
Comunicação e Artes

100
Ficha
submetida

Luís Ricardo Nunes
Da Costa Monteiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciência e Tecnologia das Artes 100
Ficha
submetida

Júlia Teresa Pinto De
Sousa Leitão De
Barros

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor História 100
Ficha
submetida

José Manuel Oliveira
Do Amaral

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Ciências Sociais 25
Ficha
submetida
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Maria José Palma
Lampreia Dos Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Economia 100
Ficha
submetida

Paulo Alexandre Rosa
Amorim Barbosa

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Estudos cinematográficos 100
Ficha
submetida

Nuno Miguel Coutinho
Silva Estanqueiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Marketing e Publicidade 60
Ficha
submetida

Ana Maria Fernandes
Martins Mateus Varela

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Humanidades 100
Ficha
submetida

Ricardo Pedro Mimoso
Flores Dos Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Ciências da Comunicação 100
Ficha
submetida

Elvis Manuel De Jesus
Veiguinha

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Ciências da Comunicação e Multimédia 30
Ficha
submetida

Tiago Joaquim Dias
Ramos

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Comunicação
Organizacional/Desenvolvimento de Recursos
Humanos

20
Ficha
submetida

Ricardo André Pereira
Rodrigues

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Audiovisual e Multimédia 60
Ficha
submetida

Nuno Alexandre De
Albuquerque Palma

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Audiovisual e Multimédia 50
Ficha
submetida

Pedro Miguel Pereira
Neto

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências Sociais 60
Ficha
submetida

Maria Engrácia Duarte
Maria Dos Santos De
Mendonça Belo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Ciências Sociais e Humanas 100
Ficha
submetida

Rita Taborda Duarte
Martins De Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Teoria da Literatura 60
Ficha
submetida

José Manuel Cavaleiro
Rodrigues

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Antropologia 100
Ficha
submetida

Cláudio César
Ramalho De Melo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Fine Art Photography 50
Ficha
submetida

Filipe José De Oliveira
Frescata E Marques
Montargil

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Sociologia 100
Ficha
submetida

Ana Janeiro
Fernandes

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Artes 25
Ficha
submetida

João Pedro Coelho
Gomes De Abreu

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Comunicação 100
Ficha
submetida

Inês Torres Guilherme
Assistente ou
equivalente

Mestre
Audiovisual e Multimédia (vertente
Multimédia)

20
Ficha
submetida

Emidio Jorge Buchinho
De Oliveira

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Artes. Audiovisuais e Produção dos Media.
Cinema – Ramo de Som.

50
Ficha
submetida

Pedro Miguel Ferreira
Lopes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado História 15
Ficha
submetida

Didier Patrice Marie
Michel Hochart

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Engenharia da Informação e Comunicação
(Ingénierie de l'information et de la
communication)

30
Ficha
submetida

Pedro Jorge Dos
Santos Braumann

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Economia 60
Ficha
submetida

António Maria Salvado
Coxito Granado

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Comunicação 5
Ficha
submetida

Gonçalo Nuno Madail
Regado

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Ciências da Comunicação 10
Ficha
submetida

Francisco Manuel De
Sena Monteiro Dos
Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Sem Grau Medicina 100
Ficha
submetida

Rúben Leandro De
Almeida Neves

Assistente ou
equivalente

Licenciado Jornalismo 100
Ficha
submetida

Helena Maria Dos
Santos Nunes Ribeiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Comunicação Social 100
Ficha
submetida

Ana Lúcia Ricardo
Baleia Maroco

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Estatística e Gestão de Informação 55
Ficha
submetida

Margarida Joana
Quaresma Tomás
Pontes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Psicologia Social 20
Ficha
submetida

Ana Maria De Sousa
Leal Santos Marques

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado História 60
Ficha
submetida

Paulo De Sousa Tinta
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Gestão e Finanças 60
Ficha
submetida

Rui Carlos Linhares
Bettencourt Coutinho

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Jornalismo 50
Ficha
submetida
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Carlos Manuel Da
Silva Pereira Nunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Mestrado de Audiovisual e Multimédia 20
Ficha
submetida

Jorge Francisco
Martins Trindade

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Ciências Humanas 100
Ficha
submetida

Tatiana Filipa Gomes
Nunes

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre RELAÇÕES PÚBLICAS 55
Ficha
submetida

Maria Alexandra
Romão Dias De
Mendonça David

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Publicidade e Marketing 60
Ficha
submetida

Ricardo André Ribeiro
Dos Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Comunicação Empresarial - Relações
Públicas

50
Ficha
submetida

Maria Paula
Marchante Lousão

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Estatística 50
Ficha
submetida

José Miguel Dos
Santos Guerreiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Relações Públicas e Comunicação
Empresarial

60
Ficha
submetida

Ricardo Pereira
Barradas

Professor Auxiliar
convidado ou
equivalente

Doutor Economia 60
Ficha
submetida

Ruben David Da
Gama Martins Caldeira

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Cultura e Comunicação 50
Ficha
submetida

Cláudia Marisa
Vasconcelos Silvestre

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemáticas Aplicadas/Métodos Quantitativos 100
Ficha
submetida

César Humberto
Pimentel Neto

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Relações Públicas 50
Ficha
submetida

Ana Mafalda
Gonçalves Eiró Gomes

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Ciências da Comunicação na Especialidade
de Teoria da Comunicação

100
Ficha
submetida

Sandra Cristina
Martins Pereira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Sociologia da Comunicação - Comunicação
Organizacional

100
Ficha
submetida

Ângelo Miguel
Guerreiro Vicente

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Psicologia Social e das Organizações 50
Ficha
submetida

Vitor Manuel Dos
Santos Couto
Gonçalves

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Ciências Sociais 100
Ficha
submetida

Manuel José Marques
Batista

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Gestão - Marketing 100
Ficha
submetida

Ana Maria Calado
Meireles Martins

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Investigação Operacional 60
Ficha
submetida

Paula Cristina Do
Nascimento Nobre
Inácio

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Comunicação Organizacional 100
Ficha
submetida

Lucília José Da Costa
Mendes Gomes
Justino

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Literaturas Comparadas Portuguesa e
Francesa

100
Ficha
submetida

Luís Alexandre Faria
Gomes

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Publicidade e Marketing 50
Ficha
submetida

Samuel Alexandre
Augusto Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Comunicação Empresarial 20
Ficha
submetida

Débora Filipa Da Silva
Caetano

Assistente ou
equivalente

Licenciado 50
Ficha
submetida

Sandra Cristina
Marques Pombo

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre 50
Ficha
submetida

João Paulo De Jesus
Faustino

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor 60
Ficha
submetida

Maria Jose Pereira Da
Mata

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Comunicação 100
Ficha
submetida

Susana Lança Silva
Raposo De Almeida

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
Ficha
submetida

Joao Avelino Soares
Barros

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Comunicação e Comportamento do
Consumidor

100
Ficha
submetida

Luis Filipe Gama
Proença Verissimo
Dos Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Estudos Curatoriais 15
Ficha
submetida

Ana Catarina Vieira
Dias

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 50
Ficha
submetida

João Duarte Borges
Martins De
Vasconcelos Simão

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 50
Ficha
submetida
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Jose Luis Das Neves
Cavalheiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Sociologia 55
Ficha
submetida

Rita Da Silva Dantas
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre 60
Ficha
submetida

Mariana Hidalgo
Barata Martins
Victorino

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre 20
Ficha
submetida

António Antunes Dos
Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado 20
Ficha
submetida

Bruno Frederico
Retorta De Brito

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado 55
Ficha
submetida

Rita Alexandra Da
Silva Martins

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Comunicação Empresarial 15
Ficha
submetida

Nelson Hugo Catroga
Pimenta

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado 15
Ficha
submetida

Maria De Fátima
Lopes Cardoso

Assistente
convidado ou
equivalente

Doutor 50
Ficha
submetida

Luis Miguel Goulart
Bettencourt Moniz

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Gestão de Informação variante de Marketing
Intelligence

20
Ficha
submetida

Pedro Ferro Figueira
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Audiovisual e Multimédia 50
Ficha
submetida

Rui Carlos Mineiro De
Melo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado 15
Ficha
submetida

Filipa Fialho Lanita
Saiao Lopes

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Audiovisual e Multimédia 50
Ficha
submetida

Vanda Maria
Gonçalves De Sousa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Estudos de Cultura - estudos fílmicos ARTES 50
Ficha
submetida

Vera Paisana Morais
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre 55
Ficha
submetida

Nuno Miguel Da Silva
Jorge

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Ciências da Comunicação - Comunicação
Estratégica

55
Ficha
submetida

Ricardo Alexandre
Vinhas Ramalho

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 50
Ficha
submetida

Rita Alexandra De
Sousa Pedro

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Ficha
submetida

Micael Luis De Freitas
Espinha

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
Ficha
submetida

Rui Manuel Santos
Barreira Miguel

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado 20
Ficha
submetida

Pedro Guilherme De
Carvalho Baptista
Mota Da Silva

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Gestão Audiovisual e Multimédia 50
Ficha
submetida

Rita Pinto De Carvalho
Holtreman Roquette

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Ficha
submetida

Maria Cristina
Cachapim Rôla

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre 40
Ficha
submetida

Maria Inês Lopes Da
Ponte

Assistente
convidado ou
equivalente

Doutor Antropologia Social com Meios Visuais
Ficha
submetida

Mário Rui Barroso
Miranda

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Ficha
submetida

Daniel Filipe Seiça
Neves Cruzeiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre 20
Ficha
submetida

Ana Margarida
Ferreira Rato Jorge

Assistente
convidado ou
equivalente

Doutor Ciências da Comunicação 50
Ficha
submetida

Ana Paula Ferreira de
Sá Rodrigues da Silva

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Ciências Sociais e Humanas 20
Ficha
submetida

Helder Manuel de
Meneses Brites

Professor Adjunto
ou equivalente

Sem Grau
Ficha
submetida

Joana Frias Costa
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Relações Públicas e Comunicação
Empresarial/Organizacional

55
Ficha
submetida

João Manuel Figueira
Rocha

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Comunicação, Cultura e Tecnologias de
Informação

20
Ficha
submetida

Jorge Pedro Carvalho
Antunes Alves Coelho

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Marketing e Publicidade 10
Ficha
submetida
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Marta Gomes Bessa
Silva Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Ciências da Comunicação, especialização em
Comunicação e Artes

20
Ficha
submetida

Paulo Sérgio Simões
dos Santos

Professor Associado
convidado ou
equivalente

Licenciado Direito 60
Ficha
submetida

Pedro Miguel Soares
Filipe

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Audiovisual e Multimédia 50
Ficha
submetida

Raoul Van Harten
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Marketing e Publicidade 10
Ficha
submetida

Rui Miguel Vilhena
Santos Malvarez

Assistente ou
equivalente

Licenciado Publicidade e Marketing
Ficha
submetida

João Alexandre
Parreira Silvestre

Assistente ou
equivalente

Mestre 20
Ficha
submetida

Fernando Paulo Pedro
Costa

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Design 15
Ficha
submetida

Sérgio Feliciano
Castro da Costa

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Comunicação Social 10
Ficha
submetida

7900

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE

2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 10 27 10 27

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 1 0 1

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 7 0 7 0

Com título de especialista / With title of specialist 0 3 0 3

Outros docentes / Other teachers 40 14 40 14

Tempo parcial / Part Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 6 12 2 5.5

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 8 4 3 2.3

Com título de especialista / With title of specialist 0 7 0 3.05

Outros docentes / Other teachers 48 62 18.1 23.15

Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 16 39 12 32.5

Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 1 0 1

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 15 4 10 2.3

Com título de especialista / With title of specialist ** 0 10 0 6.05

Outros docentes / Other teachers ** 88 76 58.1 37.15

Corpo docente total / Total teaching staff ** 119 130 80.1 79

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stabili ty and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff
Número /
Number

Percentagem /
Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to
the institution for a period over three years

43 56

Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral
programme for more than one year

18 23

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
A ESCS conta com 28 trabalhadores não docentes em r egime de tempo integral. Tendo em conta que em 2009 /2010 a ESCS tinha
1151 alunos inscritos e que em 2016/2017 tem 1573 a lunos, correspondendo a um aumento de 34%, a ESCS d everia ter 41 docentes

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

47 de 206 24/07/17, 16:35



ETI, número muito superior ao que existe na realida de.
Tal como referido no ponto C5, devido às restrições  financeiras e legais, não tem sido possível aument ar o número de não docentes
como seria desejável. Ainda, por via de algumas apo sentações, a ESCS viu o seu número de efetivos redu zido, e não conseguiu
colmatar algumas destas saídas. É importante referi r que as aulas decorrem das 08h00h às 23h30, sendo necessário assegurar apoio
técnico a um elevado número de UC de carácter labor atorial. É necessário aumentar o número de funcioná rios e, também, abrir
concursos que possam permitir a progressão na carre ira de funcionários dotados das habilitações e comp etências para exercerem
funções em categorias superiores.

D6.1. Non academic staff:
ESCS has 28 full-time non-teaching staff. Given tha t in 2009/2010, ESCS had 1,151 enrolled students an d that in 2016/2017 there were
1,573 enrolled students (34% increase), ESCS should  have 41 FTE teachers, which is much is more than i t has in reality.
As mentioned in point C5, due to financial and lega l constraints, it has not been possible to increase  the number of non-teaching staff
as would be desirable. Also, through some retiremen ts, the number of permanent staff at ESCS has falle n and it was not possible to
offset some of these exits. It is important to ment ion that classes take place from 08:00 a.m. to 11:3 0 p.m., and it is necessary to
provide technical support to a high number of Curri culum Units of a laboratory nature. It is necessary  to increase the number of staff
and also to open competitions that could allow the career development of staff with qualifications and  competences to perform
functions in higher categories.

D6.2. Qualificação:
Dos 28 funcionários, um deles tem grau de mestre, n ove de licenciados e dois de bacharel, dez com o 11 º e 12º ano e seis com outras
habitações. Em termos de categorias, estão ocupados  dois postos de dirigentes intermédios de grau 2, s eis técnicos superiores,
dezasseis assistentes técnicos e quatro assistentes  operacionais. Considera-se que corpo não docentes detém as qualificações
necessárias para a execução das tarefas inerentes a os postos de trabalho. No âmbito do Plano Anual de Formação, a Escola procura
promover o desenvolvimento de novas competências e a atualização dos saberes, quer através de formação  externa como através da
possibilidade de frequentar unidades curriculares l ecionadas nos cursos da ESCS.

D6.2. Qualification:
Of the 28 staff members, one has a master's degree,  with nine graduates and two licenciatura degrees, ten with 11th and 12th year
schooling and six with other qualifications. In ter ms of categories, there are two posts of level 2 in termediate managers, six senior
technicians, sixteen technical assistants and four operational assistants. The non-teaching staff are deemed to hold the necessary
qualifications to carry out the tasks inherent to t heir job. Within the framework of the Annual Traini ng Plan, the School seeks to
promote the development of new skills and the updat ing of knowledge, both through external training an d through the possibility of
attending curricular units taught in ESCS courses.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 1.6

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 5.5

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 4

Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 7.3

Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 8.8

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito d a Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da U nidade Orgânica) / Research (Centres and Units of t he Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No.  Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

ICML 28 Não existem centros financiados/acreditados FCT

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgân ica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânic a / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Secretariado da Direção 2

Serviços Académicos 3

Serviço Técnico-Administrativo - Tesouraria 1

Serviço Técnico-Administrativo - Financeira e Planeamento e Controlo Gestão 1

Serviço Técnico-Administrativo - Recursos Humanos 1

Serviço Técnico-Administrativo - Receita, Posto 2 Tesouraria, Expediente 1

Serviço Técnico-Administrativo - Manutenção 2

Serviço de Informação e Documentação 3

Serviço de Comunicação 1

Serviço de Gestão Multimédia - Audiosisual e Multimédia 11
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Serviço de Gestão Multimédia - Informática 1

Gabinete Apoio Investigação/Estágios e Qualidade 1

(12 Items) 28

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior de Dança

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; ar tigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3,  artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do
decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63 /2016):

A Escola Superior de Dança (ESD) foi criada em 1983 , no âmbito de uma reforma do ensino artístico, min istrado no Conservatório
Nacional e escolas afins, pela qual foram criadas t ambém as Escolas Superiores de Música e de Teatro e  Cinema, integradas no
ensino superior politécnico. Situa-se assim na cont inuidade da tradição própria do ensino profissional  artístico, que remonta à
criação, em 1836 do Conservatório Geral de Artes Dr amáticas, em que o ensino da Dança se encontrava as sociado ao da Música e ao
do Teatro.
Esta tradição de formação profissional determina o seu currículo, intensamente prático, mas, situando- se no ensino superior,
necessariamente de uma prática reflexiva, cientific amente fundamentada e integradora dos contextos cul turais, tendo em vista a
formação do "artista", com um largo núcleo de forma ção comum, que, completado com as formações específ icas, permite uma
diversidade de saídas profissionais, como bailarino , coreógrafo, produtor de espetáculos ou professor de dança.
A ESD deu continuidade também a uma outra linha de formação, que "herdou" da extinta Escola Superior d e Educação pela Arte,
criada no âmbito da Experiência Pedagógica do Conse rvatório Nacional, e que assumiu desde o início nos  seus objetivos e no seu
currículo: a formação de professores. Iniciados os cursos de Bacharelato em 1986, a Escola desenvolveu -se e consolidou-se, vendo
hoje reconhecida a qualidade do seu ensino, pela co locação dos seus diplomados no mercado de trabalho e pelas solicitações que
lhe são feitas para apresentação dos seus espetácul os. Tendo a Escola mantido contactos frequentes com  o meio profissional
português, e estabelecido protocolos com outras esc olas tanto no âmbito do ensino superior como do ens ino vocacional de dança.
O curso de licenciatura em Dança encontra-se em fun cionamento desde 1998 (Portaria nº 413A/ 98 de 17 d e Julho) e foi adequado ao
processo de Bolonha no ano letivo de 2006/2007. Nes te 1º ciclo o perfil profissional dominante é o do intérprete/criador tal como ele é
entendido em termos contemporâneos: um ‘performer’ dotado de autonomia artística, de competências técn icas e criativas ao nível
da improvisação e da composição coreográfica que se ja, simultaneamente, detentor de competências teóri cas, de pesquisa e de
fundamentação. Pretende-se, ainda, que o processo d e formação seja levado a cabo na maior proximidade possível com o terreno
profissional. O estudante deste primeiro ciclo adqu irirá, também, as competências necessárias para des envolver projetos de
sensibilização artística em contextos não profissio nais, sendo, por isso, nossa intenção manter e apro fundar as relações de
colaboração que vimos mantendo com as escolas do 1º  ciclo do Ensino Básico da nossa área geográfica e de outras regiões do país.
Este curso tem mantido, através de uma abordagem im inentemente prática, de procura de relação com a co munidade profissional
artística e educativa, a sua missão de formar artis tas com competências de intervenção no âmbito da Da nça.
O curso de Mestrado em Ensino de Dança iniciou o se u funcionamento no ano letivo de 2011/12, com o pla no de estudos aprovado
pelo Despacho nº 16612/2011, publicado no D.R. 2ª s érie, de 7 dezembro de 2011. O plano de estudo foi posteriormente alterado, em
cumprimento do disposto no art.º 15º do D.L. nº 79/ 2014, de 14 de maio, passando essa alteração a vigo rar a partir do ano letivo de
2015/2016.
O curso de Mestrado em Ensino de Dança está organiz ado em 4 semestres e constitui-se por um curso de e specialização e um
estágio profissional, objeto de Relatório Final. Es te curso de 2º ciclo de estudos atribui o grau de M estre em Ensino de Dança,
organiza-se num total de 120 créditos cumprindo com  os objetivos de proporcionar uma formação adequada  e abrangente que
responda às necessidades profissionais do exercício  da docência no ensino especializado de Dança com v ista à concessão de
habilitação profissional exigida no enquadramento n acional. O curso fornece as competências artísticas , pedagógicas, didáticas e
metodológicas essenciais ao desempenho altamente qu alificado da docência, nos domínios específicos das  técnicas da dança
clássica, contemporânea, criativa e de outras disci plinas artísticas, contempladas nos planos de estud o das Escolas de Ensino
Artístico Vocacional da Dança. O Mestrado em Ensino  de Dança integra as áreas científicas de Metodolog ias do Ensino da Dança
(MED) e de Ciências da Educação (CE).
Para efeitos de realização de estágios dos mestrand os em contexto profissionalizante, celebraram-se pr otocolos com diversas
Escolas de Ensino Especializado da Dança do norte a  Sul do País, com um crescimento acentuado no últim o ano.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; a rticle 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th , no.3, article 16th, no. 5, and article 18th,
no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 6 3/2016):

Escola Superior de Dança (E.S.D.) was established i n 1983 as part of a reform of artistic education ta ught at the National
Conservatory and related schools. This reform also led to the establishment of the Higher Schools of M usic and of Theatre and
Cinema, included in the polytechnic education syste m. ESD therefore carries on the specific tradition of artistic vocational education
which dates back to the establishment of the Conser vatório Geral de Artes Dramáticas (General Conserva tory of Dramatic Arts) in
1836, where the teaching of dance was associated wi th the teaching of Music and Theatre. This educativ e tradition determines the
school's curriculum a curriculum that is intensely practical, but, rooted in higher education, necessa rily entails reflective practice, is
scientifically based and inclusive of cultural cont exts, with a view to training the "artist" with a l arge core of common training, which,
supplemented with specific training, enables a rang e of career choices, as dancer, choreographer, prod ucer or dance teacher. ESD
has also continued another Line of training "inheri ted" from the former Escola Superior de Educação pe la Arte (Higher School of
Education through Art), which it took on from the s tart as part of its goals and curriculum: teacher t raining. Launching its Bachelor
courses in 1986, the School has developed and conso lidated its position, and is recognized today for t he quality of its teaching, for
its success in placing its graduates in the labour market and for the requests made to it to present i ts shows. The School has
maintained frequent contact with the Portuguese pro fessional scene and has established agreements with  other schools both in
higher education and vocational dance education. Th e dance degree course has been taught since 1998 (O rder no. 413A/ 98 of 17
July) and was brought into line with the Bologna pr ocess in the 2006/2007 academic year. In this 1st c ycle the dominant professional
profile is the artist/creator as understood in cont emporary terms: a "performer" endowed with artistic  autonomy, technical and
creative skills in terms of improvisation and chore ography who also has a sound base of theoretical sk ills, research and reasoning.
The goal is to carry out the training process in cl osest possible connection with the professional are a. From this first cycle, the
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student will also acquire the necessary skills to d evelop projects of artistic awareness in nonprofess ional contexts, and therefore it is
our intention to maintain and further develop colla borative relationships maintained with local school s of the 1st cycle of basic
education. Through an imminently practical approach , seeking relationships with the professional artis tic and education community,
this course has maintained its mission to train art ists with the use of intervention skills in the con text of Dance.
The Master's Degree in Dance Teaching has begun bei ng taught in the 2011/12 school year, with the stud y plan approved by Order No.
16612/2011, published in the DR Series 2 of Decembe r 7, 2011. The study plan was subsequently amended,  in compliance with the
provisions of Article 15 of Decree-Law no. 79/2014,  of May 14, and this amendment has become effective  from the academic year
2015/2016.
The Master Course in Dance Teaching is organized in  4 semesters and is constituted by a specialization  course and a professional
stage, object of Final Report. This 2nd cycle cours e of study, which assigns the Master's degree in Da nce Teaching, is organized in a
total of 120 credits, fulfilling the objectives of providing adequate and comprehensive training, that  responds to the professional
needs of the exercise of teaching in the specialize d teaching of Dance and with granting the professio nal qualification required in the
national framework. The course provides the artisti c, pedagogical, didactic and methodological skills essential to the highly qualified
performance of teaching, in the specific fields of classical, contemporary, creative and other artisti c disciplines, contemplated in the
study plans of the Vocational Art Teaching Schools of Dance. The Master in Dance Teaching integrates t he scientific areas of
Methodologies of Dance Teaching (MED) and Education al Sciences (CE)
In order to provide traineeships for master's stude nts in a professional context, protocols have been signed with several Specialized
Schools of Dance from the entire country, with a ma rked increase in the last year.

C3. Estudantes:
A Escola Superior de Dança tem-se posicionado como uma Escola de referência no campo das Artes do Espe táculo, situação que se
reflete no número de candidatos aos cursos que mini stra. Relativamente ao curso de Licenciatura em Dan ça, constata-se que o
número de candidatos do Regime Geral de Acesso tem registado uma evolução contínua e positiva. Como ev idência dessa evolução,
destacamos os três últimos anos letivos: 83 candida tos para 60 vagas, no ano letivo de 2013/2014; 95 c andidatos para 59 vagas, no
ano letivo de 2014/2015; e 86 candidatos para 60 va gas, no ano letivo de 2015/2016. Relativamente aos outros contingentes,
“Concursos Especiais de Acesso ”, nos quais se incl uem os “Maiores de 23 anos”, verifica-se uma reduçã o em 2015/2016, face aos 2
anos letivos anteriores: 13 candidatos para 11 vaga s, no ano letivo de 2013/2014; 24 candidatos para 2 0 vagas, no ano letivo de
2014/2015, e 8 candidatos para 18 vagas, no ano let ivo de 2015/2016. Em conformidade, constata-se que o número de candidatos à
Licenciatura em Dança tem sido sempre superior às v agas disponíveis, com exceção de 2015/2016, no que respeita aos contingentes
dos designados “Concursos Especiais de Acesso”.
No que respeita ao curso de Mestrado em Ensino de D ança, verifica-se que: em 2013/2014 houve 26 candid atos para 22 vagas; em
2014/2015 houve 28 candidatos para 27 vagas e em 20 15/2016 houve 33 candidatos para 27 vagas. Assim, o  número de candidatos foi
sempre superior às vagas disponíveis.
Relativamente à origem regional dos estudantes da L icenciatura em Dança, constatou-se, ao longo dos tr ês últimos anos, uma
tendência crescente de alunos residentes na região de Lisboa e Vale do Tejo, em detrimento das regiões  do Norte e do Centro. A
região de Lisboa e Vale do Tejo é também a região d e residência de metade dos alunos do Mestrado em En sino de Dança da ESD,
embora o número de alunos com residência na região Norte tenha vindo a aumentar ao longo dos últimos c iclos avaliativos, em
detrimento de alunos com residência na região Centr o.
No ano letivo 2016/2017, 56% dos novos alunos da Li cenciatura residem na região de Lisboa, seguindo-se  a região Norte com 20%, a
região Centro com 13% e o Alentejo com 3%. Relativa mente aos novos alunos do mestrado observa-se que 4 1% têm residência na
região de Lisboa, 29% na região Norte, 24% na regiã o Centro e 6% na Madeira.

C3. Students:
The Escola Superior de Dança, ESD, has became a Sch ool of reference in the field of the Arts, a situat ion that is reflected in the
number of candidates for the courses that are minis tered in the school. With regard to the Graduate De gree in Dance, it is noted that
the number of candidates of the General Access Regi me has registered a continuous and positive evoluti on. As evidence of this
evolution, we highlight the last three school years : 83 candidates for 60 vacancies, in the academic y ear 2013/2014; 95 candidates for
59 vacancies in the academic year 2014/2015; and 86  candidates for 60 vacancies in the academic year 2 015/2016. In relation to the
other quotas, "Special Access Competitions", which include "Over 23s", there is a reduction in 2015/20 16 compared to the previous 2
years: 13 candidates for 11 vacancies in the academ ic year of 2013/2014; 24 candidates for 20 vacancie s in the academic year
2014/2015 and 8 candidates for 18 vacancies in the academic year 2015/2016. Accordingly, it can be see n that the number of
candidates for the Graduate Degree in Dance has alw ays exceeded the available places, with the excepti on of 2015/2016, regarding
the quotas of the "Special Access Competitions".
With regard to the Master's Degree in Dance Teachin g, it is verified that: in 2013/2014 there were 26 candidates for 22 vacancies; in
2014/2015 there were 28 candidates for 27 vacancies  and in 2015/2016 there were 33 candidates for 27 v acancies. Thus, the number of
candidates was always higher than the available pos itions.
Regarding the regional origin of students of the Gr aduate Dance Degree, over the last three years, the re has been a growing trend of
students residing in the Lisbon and Vale do Tejo re gions, to the detriment of the North and Center reg ions. The Lisbon and Vale do
Tejo region is also home to half of the students in  the ESD Dance Teaching Masters, although the numbe r of students residing in the
North has increased over the last evaluation cycles , to the detriment of students residing in the Cent er region.
In the 2016/2017 school year, 56% of the new underg raduate students reside in the Lisbon region, follo wed by the North region with
20%, the Center region with 13% and Alentejo with 3 %. For the new students of the masters, it is obser ved that 41% are resident in the
Lisbon region, 29% in the North region, 24% in the Central region and 6% in Madeira.

C4. Diplomados:
A evolução do número de diplomados da ESD é bastant e positiva, quer na Licenciatura em Dança, quer no Mestrado em Ensino da
Dança. No último ano - ano letivo 2015/2016, diplom aram-se 67 alunos: 48 da Licenciatura e 19 do Mestr ado. Face ao ano letivo
anterior, (2014/2015) estes números representam um aumento de 26% do número de diplomados na Licenciat ura e um aumento de
90% do número de diplomados no Mestrado. Comparativ amente ao ano letivo de 2013/2014, no ano letivo de  2015/2016 registou-se
um aumento de diplomados de 20% na Licenciatura e d e 19% no Mestrado.
No que concerne à situação profissional dos diploma dos nos últimos três anos letivos (2013/2014, 2014/ 2015 e 2015/2016), com base
nas respostas dos mesmos aos inquéritos que lhes fo ram endereçados pela ESD, no âmbito do sistema inte rno de garantia da
qualidade, 90% dos respondentes referiram estar emp regados, no período compreendido entre 1 e 3 anos a pós a conclusão do
curso, quer da Licenciatura, quer do Mestrado. Impo rta, igualmente, sublinhar que 79% dos diplomados i nquiridos indicou trabalhar
na área do curso que concluiu na ESD, concretamente , na área da Dança (bailarinos, coreógrafos, produt ores, diretores artísticos) e
do Ensino da Dança. Da análise dos inquéritos dirig idos aos diplomados, constata-se uma alteração dos recursos por estes
utilizados para acesso ao mercado de trabalho. No c aso da Licenciatura em Dança, entre 2013/2014 e 201 5/2016, verifica-se um
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aumento dos projetos de iniciativa própria, como se ja a criação de empresas, em detrimento de outros m eios de acesso ao mercado
de trabalho. No caso do Mestrado em Ensino da Dança , evidencia-se, ao longo do período de 2013/2014 a 2015/2016 uma maior
diversificação dos meios utilizados na obtenção de emprego, nomeadamente, através de professores e por  iniciativa própria, mas
também através do envio de currículos, de resposta a anúncios e da realização de audições.
De acordo com os dados existentes no site http://in focursos.mec.pt/, consultado em 4/4/2017, a percent agem de recém-diplomados
na ESD que se encontram registados como desempregad os no Instituto do Emprego e Formação Profissional é de 3,8%. Conforme
nota publicada no referido site, esta percentagem c orresponde ao rácio entre o número de diplomados do  curso, no período de
2010/11 a 2013/14, que se encontram registados como  desempregados no IEFP à data de 31-12-2015, e o nú mero total de diplomados
do curso no período em causa. Esta taxa de desempre go afigura-se-nos baixa, não obstante o nosso objet ivo seja que os
diplomados da ESD alcancem níveis de pleno emprego,  e nesse sentido a Escola mobilizará todos os mecan ismos possíveis de
apoio.
As respostas aos inquéritos obtidas junto das entid ades empregadoras que colaboram ou já colaboraram c om a ESD, permitem
concluir que estas avaliam positivamente os diploma dos da ESD e que esta avaliação tem evoluído no dec urso dos 3 últimos ciclos
avaliativos, com 2015/2016 a obter uma avaliação gl obal superior aos anos anteriores.
Importa continuar a melhorar os procedimentos de re colha de informação, quer no domínio dos diplomados , quer relativamente às
entidades empregadoras, para que os elementos recol hidos sejam mais expressivos e que se constituam co mo um retrato
representativo no que aos diplomados da ESD concern e. A ESD tem tido a preocupação de apoiar os seus d iplomados,
nomeadamente, na divulgação de atividades realizada s na ESD e abertas aos diplomados, na divulgação co nstante de oferta e
procura de trabalho, na cedência de espaços para en saios, com custos mais baixos. A ESD atua em estrei ta articulação com a
Associação dos seus Diplomados, entidade que está r epresentada no Gabinete da Qualidade da escola.

C4. Graduates:
The evolution of the number of graduates of the ESD  is quite positive, both in the Graduate Degree in Dance and in the Master in
Dance Teaching. In the last academic year (2015/201 6), there were 67 students graduated: 48 of the Deg ree and 19 of the Master's
degree. Compared to the previous academic year (201 4/2015), these figures represent a 26% increase in the number of graduates in
the Graduate Degree and a 90% increase in the numbe r of graduates in the Master's program. Compared to  the academic year
2013/2014, in the academic year 2015/2016 there was  an increase of graduates of 20% in the Degree and of 19% in the Masters.
As regards to the professional situation of graduat es in the last three academic years (2013/2014, 201 4/2015 and 2015/2016), based in
their responses to the surveys addressed to them by  the ESD, within the framework of the internal In t erms of quality, 90% of the
respondents stated that they were employed, in the period between 1 and 3 years after the conclusion o f the course, either the
Graduate's degree or the Master's degree. It should  also be noted that 79% of graduates interviewed in dicated that they worked in the
area of the course they completed at the ESD, speci fically in the area of Dance (dancers, choreographe rs, producers and artistic
directors) and Dance Teaching. From the analysis of  the inquiries addressed to graduates, there is a c hange in the resources used by
them to access the job market. In the case of the D ance Degree, between 2013/2014 and 2015/2016, there  is an increase in own
initiative projects, such as the creation of compan ies, to the detriment of other means of access to t he job market. In the case of the
Master's Degree in Dance Teaching and over the peri od 2013/2014 to 2015/2016, it’s possible to witness  a greater diversification in the
means used to obtain employment, namely through tea chers and their own initiative, but also through se nding resumes, responding
to ads and going to auditions.
According to the data available on the website http ://infocursos.mec.pt/, accessed in 4/4/2017, the pe rcentage of newly graduates in
the ESD who are registered as unemployed at the Ins tituto do Emprego e Formação Profissional is 3.8%. According to a note
published on the website, this percentage correspon ds to the ratio between the number of course gradua tes in the period 2010/11 to
2013/14, who are registered as unemployed in the IE FP as of 12/31/2015, and the total number of course  graduates in the period
concerned. This unemployment rate appears to be low , even though our goal is for ESD graduates to reac h full employment levels,
and in this sense the school will mobilize all poss ible support mechanisms.
The replies to the surveys obtained from the employ ers collaborating with the ESD show that they evalu ate positively the ESD
graduates and that this evaluation has evolved duri ng the last three evaluation cycles, with 2015/2016  obtaining an evaluation higher
than previous years.
There is a need to further improve the procedures f or gathering information, both with graduates and e mployers, so that the
information obtained is more expressive and depicts  a true picture of the ESD graduates. The ESD has h ad the concern to provide
support to its graduates, in particular by divulgin g activities carried out in the ESD and open to gra duates, also by constantly
broadcasting job demands, and by providing space fo r rehearsals at lower costs. The ESD works closely with the Association of its
Graduates, which is represented in the School's Qua lity Office.

C5. Corpo docente:
No corrente ano letivo de 2016/17, o corpo docente da ESD integrou um total de 24,2 docentes ETI, com distintos vínculos
contratuais, assim como com diferentes periodicidad es, em função da tipologia das unidades curriculare s a lecionar.
Oito docentes possuem o grau de doutor e três encon tram-se a frequentar cursos de doutoramento, dois d os quais já em fase de
conclusão. Dois docentes, na sequência de provas pú blicas, obtiveram o título de especialista, na área  de Dança. Dos restantes
docentes, onze possuem grau de Mestre, treze possue m grau de Licenciatura e um possui grau de Bacharel .
O funcionamento do curso e das unidades curriculare s da Licenciatura em Dança é assegurado, no ano let ivo 2016/17, por seis
doutores, dez mestres, treze licenciados e um bacha rel. Por sua vez, o funcionamento do curso e das un idades curriculares do
Mestrado em Ensino de Dança é assegurado por seis d outores, quatro mestres e dois licenciados.
Conforme reflexão do Conselho Técnico-Científico pa tente no último relatório do Gabinete de Gestão da Qualidade da ESD, as
práticas de investigação científica e de criação ar tística desenvolvidas pelos docentes, bem como a fo rmação académica dos
mesmos são consideradas adequadas às áreas de forma ção ministradas na escola. No referido relatório de staca-se a ligação
permanente e efetiva com o meio profissional artíst ico apostando na manutenção de um corpo docente “mi sto”, ou seja, para além
de docentes com formação mais formal, a ESD conta c om a experiência de profissionais da Dança com curr ículos profissionais
relevantes, nomeadamente, nas áreas de carácter mai s prático e performativo. Ainda no mesmo relatório do GGQESD, aponta-se
como ponto fraco da ESD o número reduzido de docent es, o que implica a sobreposição de cargos e funçõe s e, por vezes, a
lecionação de horas para além do previsto (nomeadam ente quanto aos membros da Direção da ESD e aos Coo rdenadores de Curso),
quer no curso de Licenciatura quer no curso de Mest rado, quer ainda integrando órgãos de gestão ou out ros, para além de
orientações de estágio dispersas pelo território na cional. Tal situação traduz-se em dispersão e dific uldades acrescidas a diversos
níveis, designadamente:
a) no prosseguimento de estudos avançado;
b) na dificuldade de desenvolver projetos de invest igação;
e ainda c) terá reflexo na qualidade da própria lec ionação.
Esta situação é ainda mais agravada devido a constr angimentos orçamentais e pela dificuldade em contra tar professores com um
perfil técnico e artístico adequado às necessidades  da ESD, que cumpram os requisitos ao nível da form ação – doutoramento e/ou
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especialista – exigidos pelo atual regime legal.

C5. Teaching staff:
In the current academic year of 2016/17, the ESD fa culty comprised a total of 24.2 FTE teachers, with different contractual ties, as well
as different periodicity, depending on the typology  of the curricular units to be taught.
Eight teachers have a PhD degree and three are atte nding PhD courses, two of which are already in the final phase. Two teachers,
following public tests, obtained the title of speci alist in the area of Dance. Of the remaining teache rs, eleven have a Master degree,
thirteen have a Bachelor's degree (and one have a B achelor's degree.
The course and curricular units of the Bachelor of Dance course are held in the academic year 2016/17 by six doctors, ten masters,
thirteen graduates and a bachelors. In turn, the co urse and curricular units of the Masters in Dance T eaching are managed by six
PhDs, four masters and two graduates.
According to the Scientific and Technical Council's  advice in the last report of the Office of Quality  Management of the ESD, the
scientific research and artistic creation practices  developed by the teachers, as well as their academ ic training, are considered
appropriate to the areas of training given at the s chool . This report highlights the permanent and ef fective link with the professional
artistic medium betting on the maintenance of a "mi xed" faculty, that is, in addition to teachers with  more formal training, ESD relies
on the experience of professionals of Dance with Re levant professional curricula, in particular in the  areas of a more practical and
performative nature. Also in the same report of the  GGQESD, the low number of teachers is identified a s a weak point in the DSU,
which implies the overlapping of positions and func tions, and sometimes the teaching of hours beyond w hat is planned (namely for
members of the Board The ESD and the Course Coordin ators), either in the Degree course or in the Maste r's course, or even
integrating management bodies or others, in additio n to internship guidelines dispersed throughout the  national territory. This
situation translates into dispersion and increased difficulties at various levels, in particular:
a) in pursuit of advanced studies;
b) the difficulty of developing research projects;
And c) will have a reflection on the quality of the  teaching itself.
This situation is further exacerbated by budgetary constraints and the difficulty of recruiting teache rs with a technical and artistic
profile appropriate to the needs of the ESD, which meet the requirements for training - doctoral and /  or specialist - required by the
current legal regime.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A ESD está instalada numa fração do designado Palác io dos Carvalhos, ou Palácio Pombal, num edifício d o séc. XVII/XVIII. Entre
1930-1960 foram edificados nestes espaços os escrit órios de uma empresa metalúrgica, cuja fábrica cres ceu dando origem a vastas
naves industriais. Ao adquirir este edifício, a ESD  teve de o adaptar às suas necessidades e proceder a várias transformações.
Atualmente, as instalações da ESD têm ao todo cerca  de 8000 m2 de construção e compreendem os seguinte s espaços: Átrio
(utilizado como anfiteatro e sala de aulas);11 estú dios de dança; 4 salas de aula; 11 gabinetes para o  corpo docente; 1 sala de
reuniões; 1 gabinete de massoterapia; 1 sala de alo ngamentos; 1 sala de musculação; 1 Centro de Docume ntação e Informação; 1
Centro de Produção; 1 sala de computadores; 1 sala disponibilizada à Associação de Estudantes; 1 sala de convívio dos alunos; 1
Bar e zona de restauração; 11 casas de banho; 15 ve stiários e casas de banho (com 13 duches no conjunt o); 2 salas afetas aos
Serviços Administrativos e Financeiros; 1 sala de a rquivo; 1 sala de economato; 1 gabinete afeto ao Se tor de Relações
Internacionais; 3 gabinetes para o corpo dirigente (para a Direção, Subdiretores e Diretora de Serviço s); 1 sala para o guarda-roupa
destinado aos espetáculos e trabalhos dos alunos; g aragem para parqueamento de veículos automóveis.
Os 11 estúdios estão preparados para a prática da D ança, estando 7 deles equipados com espelhos e barr as. Dois estúdios têm,
igualmente, piso radiante. As instalações do Centro  de Documentação e Informação foram remodeladas em 2015/2016, tendo o
referido espaço sido reorganizado para melhor se ad equar às necessidades dos seus utentes. A sala de c omputadores, disponível
para trabalho dos alunos, conta com 5 computadores,  todos com ligação à internet. Os gabinetes do corp o docente estão equipados
com computadores e acesso à internet. Os Serviços A dministrativos e Financeiros funcionam em 2 salas e quipadas com
computadores com acesso à internet, impressoras e 1  fotocopiadora. O Gabinete de Massoterapia encontra -se apetrechado com o
adequado equipamento para dar resposta ao tratament o de lesões menos graves dos alunos e docentes, dec orrentes da prática da
dança, bem como para a realização de massagens de r ecuperação, através de técnicas manuais terapêutica s e da utilização da
eletroterapia. As salas de musculação e de alongame ntos estão preparadas com os equipamentos necessári os à prática destas
atividades, ambas de extrema importância no context o do ensino e prática da dança, como mecanismos de promoção da adequada
preparação física, mas também para a prevenção de l esões, quer dos alunos, quer dos docentes.
Por razões ligadas à antiguidade, natureza e uso an tecedente do edifício onde a ESD se encontra, as su as instalações têm sido
identificadas como um dos seus pontos fracos, não o bstante os continuados esforços desenvolvidos pelas  diversas Direções da
escola para minorar o seu grau de degradação. A pre sente Direção continua a envidar esforços, em artic ulação com o Instituto
Politécnico de Lisboa, para a resolução da problemá tica das instalações, quer através da solicitação d e apoio para obras de
recuperação, manutenção e melhoramento dos espaços,  quer de reposição ou manutenção de equipamentos, q uer ainda na
viabilização da construção, no Campus de Benfica, d e novas instalações. De momento, está em curso um p rocedimento para
reparação das coberturas das instalações.

C6. Facilities:
The ESD is installed in a part of the Palácio dos C arvalhos (Palace of the Oaks), or Palácio Pombal, i n a building of the 17th/18th
centuries. In the 1930-1960 the offices of a metall urgical company were built in these spaces, whose f actory grew giving rise to
extensive factory halls. When acquiring this buildi ng, the ESD had to adapt it to its necessities and to carry out several
transformations. Currently, ESD facilities have a t otal of 8000 m2 of construction and comprise the fo llowing spaces: Atrium (used as
an amphitheater and classroom); 11 dance studios; 4  classrooms; 11 teaching staff offices; 1 meeting r oom; 1 massage therapy
office; 1 stretching room; 1 weight room; 1 Documen tation and Information Center; 1 Production Center;  1 computer room; 1 room
available to the Students' Association; 1 lounge; 1  Bar and food court; 11 bathrooms; 15 lockers and b athrooms (with 13 showers in
the whole); 2 rooms for the Administrative and Fina ncial Services; 1 file room; 1 storage room; 1 offi ce for the International Relations
Sector; 3 offices for the Direction Board (for the Director, Subdirectors and Director of Services); 1  room for the wardrobe for the
students' performances and work; Parking garage for  cars.
The 11 studios are prepared for dance practice, wit h 7 of them equipped with mirrors and bars. Two stu dios also have heated floors.
The Documentation and Information Center offices we re remodeled in 2015/2016, and the space was reorga nized to better suit the
needs of its users. The computer room, available fo r student work, has 5 computers, all with internet connection. The teaching staff
offices are equipped with computers and internet ac cess. The Administrative and Financial Services ope rate in 2 rooms equipped
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with computers with internet access, printers and a  photocopy machine. The Massage Therapy office is f ully equipped with adequate
gear to respond to the treatment of less serious in juries of students and teachers, resulting from the  practice of dance, as well as to
perform recovery massages, through manual therapeut ic techniques and the use of electrotherapy. The we ight and stretching rooms
are equipped with the necessary equipment to practi ce these activities, both of extreme importance in the context of dance teaching
and practice, as mechanisms to promote adequate phy sical preparation, but also for the prevention of i njuries of students or
teachers.
For reasons related to the age, nature and prior us e of the building where the ESD is located, its fac ilities have been identified as one
of its weaknesses, notwithstanding the continued ef forts of the various Directorates of the school to mitigate their degree of
degradation. The present Directorate continues to w ork in coordination with the Instituto Politécnico de Lisboa to solve the problems
of installations, either by requesting support for works to recover, maintain and improve spaces, or t o replace or maintain equipment,
and also in the feasibility of building new facilit ies on the Benfica campus. For the time being, a pr ocedure is under way for repairing
the roofs of the premises.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnoló gico e desenvolvimento profissional de alto nível:
Realça-se que as práticas de investigação científic a e as de criação artística desenvolvidas pelos doc entes da ESD estão adequadas
às áreas de formação ministradas na Escola, designa damente, às áreas científicas de Análise e Contexto , Interpretação/Criação e
Projeto, no Curso de Licenciatura em Dança; Ciência s da Educação e Metodologias do Ensino de Dança, no  Curso de Mestrado em
Ensino de Dança e; de Estudos de Dança, no Curso de  Doutoramento em Artes Performativas e da Imagem em  Movimento. Tendo em
consideração a especificidade do ensino na ESD, des taca-se, no âmbito da Licenciatura em Dança, o conj unto de criações
coreográficas realizadas pelos docentes em colabora ção com os estudantes no âmbito da área de Projeto,  sendo as mesmas
apresentadas publicamente à comunidade desde o prim eiro ano do curso. Esta articulação entre ensino, i nvestigação e criação
artística, desde o primeiro ano da Licenciatura, en volvendo professores e estudantes e concretizável n os seis ciclos da Licenciatura
em Dança (6 semanas de apresentações públicas inter caladas ao longo das 36 semanas letivas anuais) é u m dos pontos fortes e uma
alusão às boas práticas, conforme é sistematicament e sublinhado nos períodos avaliativos. Destaca-se a inda como aspetos
positivos: o envolvimento dos docentes num número e levado de orientações de estágios e de participação  regular em júris
académicos nos vários níveis de ensino - básico, se cundário e superior (mestrado e doutoramento) -; e o aumento das publicações
de Relatórios Finais de Estágio no âmbito do Mestra do em Ensino de Dança no Repositório do Científico do Instituto Politécnico de
Lisboa, que promove a visibilidade das atividades d e I&D da ESD. A apreciação das práticas de investig ação & desenvolvimento/
criação artística da ESD, as recomendações, as prop ostas de melhoria relativas a avaliações anteriores  e a respetiva monitorização
competem ao Conselho Técnico-Científico, aos avalia dores do desempenho dos docentes da ESD e aos Coord enadores dos Cursos
da ESD.
Na base da documentação reflexiva elaborada e aprov ada pelo CTC (nomeadamente Atas nº 56, 69, 83 e 102 ), destacam-se as
seguintes apreciações críticas: Apesar de uma evolu ção positiva, nos últimos 5 anos, verifica-se que s ão ainda poucos os docentes
que ou realizam publicações de carácter científico — livros, capítulos de livros ou artigos em revistas  especializadas — ou
apresentam o seu trabalho artístico em contexto pro fissional. Há também ainda um pequeno número de doc entes a participar em
projetos de investigação. Se o insuficiente número de docentes a realizarem práticas de Investigação e  desenvolvimento/ criação
artística se pode justificar pelo facto de grande p arte da atividade dos docentes da ESD ser de âmbito  da criação artística, uma
atividade que grande parte dos centros de investiga ção formais não contempla, foi recomendado que este s docentes se
organizassem com vista à discussão à produção de at ividades cuja natureza partilhem entre si, uma vez que aquela é uma das
grandes mais-valias e especificidades da natureza d o ensino ministrado na ESD.
Por outro lado, ressalva-se, que os docentes da ESD  se encontram apostados em concluir a sua formação e, neste período avaliativo,
4 docentes da ESD obtiveram o grau de doutor e mais  3 se encontram em programas de doutoramento, preve ndo-se a finalização de
2, até julho e 1 até final de 2017.
Apesar do atrás referido, a pouca produtividade por  parte de alguns docentes em práticas de Investigaç ão e desenvolvimento/
criação artística continua a ser um aspeto menos po sitivo em relação ao qual o CTC, ao longo dos vário s períodos avaliativos, tem
feito recomendações no sentido da inversão deste as peto, valorizando indicadores mais abrangentes, que  demonstrem anualmente
capacidade de produção de Investigação científica e /ou de criação artística, nomeadamente:
- Na criação artística: Obras apresentadas no conte xto da programação das atividades da ESD; Obras apr esentadas no contexto da
programação das salas de espetáculo exteriores à ES D e a Interpretação de obras.
- Na Investigação Científica: Publicações com refer e; Publicação e organização de livros, de capítulos  de livros ou de artigos em
revistas; Comunicações sob convite; Comunicações em  congressos.
O CTC recomendou, também, que os docentes se organi zassem de modo a poderem aproveitar as oportunidade s criadas a partir de
2016 pela Presidência do IPL, a saber, a criação do  Concurso para Projetos de IDI&CA do IPL, financiad os pelo mesmo, e o apoio à
proposta de apresentação de projetos IDI&CA no âmbi to do Portugal 2020, financiado pela FC.

C7. Oriented research, technological development an d high level professional development:
It is emphasized that the scientific research and a rtistic creation practices developed by the ESD tea chers are adequate to the areas
of training taught at the School, namely to the Sci entific areas of Analysis and Context, Interpretati on/Creation and Design, in the
Graduate Degree Course in Dance; Education Sciences  and Methodologies of Dance Teaching, in the Master  Course in Dance
Teaching and Dance Studies, in the PhD Course in Pe rformative Arts and Moving Image. Considering the s pecificity of the teaching in
the ESD, it should be highlighted the group of chor eographic creations carried out by the teachers in collaboration with the students
in the Project area, which are also presented publi cly to the community, from the first year of the Gr aduate Degree. This articulation
between teaching, research and artistic creation, f rom the first year of the Graduate Degree, involvin g teachers and students and
achieved within the six cycles of said Degree (6 we eks of public presentations interspersed throughout  the 36 annual learner weeks)
is one of the strengths and is often mentioned as a  good practice, systematically underlined in all ev aluation periods. Positive
aspects include: the involvement of teachers in a l arge number of traineeships and regular participati on in academic juries (in the
various levels of education: basic, secondary and h igher (master's and doctoral) and also the increase  of publications of Final Report
of Internship in the Master in Dance Teaching, in t he Scientific Repository of the Instituto Politécni co de Lisboa, that promotes the
visibility of the R&D activities from ESD. Proposal s for improvement over previous assessments, and mo nitoring, are the
responsibility of the Technical-Scientific Council,  the ESD faculty performance evaluators, and the ES D Course Coordinators.
On the basis of the reflective documentation drawn up and approved by the CTC (notably Minutes 56, 69,  83 and 102), the following
critical assessments stand out: despite a positive evolution, in the last 5 years, there are still few  teachers who carry out scientific
publications - books, book chapters or articles in specialized magazines - or present their artistic w ork in a professional context.
There are also still a small number of teachers inv olved in research projects. If the insufficient num ber of teachers performing
research and development / artistic creation practi ces can be justified by the fact that a large part of the activity of ESD teachers is in
the context of artistic creation, an activity that most formal research centers do not include, it was  recommended that these teachers
were organized in order to discuss the production o f activities whose nature share with each other, si nce this is one of the great
advantages and specificities of the nature of teach ing taught in the ESD.
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On the other hand, it should be noted that ESD teac hers are committed to completing their training and , during this evaluation period,
4 ESD teachers obtained a doctorate degree and 3 mo re are in doctoral programs, and it is expected tha t 2 conclude their doctorate
degree until July and another 1 concludes until the  end of 2017.
Despite the aforementioned, the low productivity of  some professors in research and development / arti stic creation practices
remains a less positive aspect, in relation to whic h the CTC, during the various evaluation periods, h as made recommendations to
reverse this aspect, valuing more comprehensive ind icators that demonstrate annually capacity of produ ction of scientific
investigation and / or artistic creation, namely:
- In artistic creation: Works presented in the cont ext of programming the activities of the ESD; Works  presented in the context of the
programming of showrooms outside the ESD and the In terpretation of works.
- In Scientific Research: Publications with referen ce; Publication and organization of books, chapters  of books or articles in
magazines; Communications under invitation; Communi cations in congresses.
The CTC also recommended that teachers organize the mselves so that they can take advantage of the oppo rtunities created since
2016 by the IPL Presidency, namely the creation of IPL's IDI & CA Projects Contest, and support by IPL , Proposed IDI & CA projects
under Portugal 2020, financed by FC.

C8. Produção artística:
Dada a natureza dos planos de estudo dos cursos min istrados - com particular relevo para a componente - a ESD aposta numa
produção artística relevante na sua natureza, na re gularidade e na relação direta desta com a comunida de escolar e com o exterior. A
produção artística é adequada às áreas de formação ministradas na ESD, designadamente: Análise e Conte xto, Interpretação/Criação
e Projeto, do Curso de Licenciatura e desenvolve-se  ancorada nas várias unidades curriculares, permiti ndo, desde o primeiro ano da
Licenciatura, o envolvimento de professores e estud antes. Destaca-se o conjunto de criações coreográfi cas realizadas pelos
docentes em colaboração com os estudantes no âmbito  da área de Projeto, com apresentações públicas à c omunidade desde o
primeiro ano da Licenciatura, nos Ciclos e em outro s locais fora de portas. Valorizam-se as produções artísticas desenvolvidas no
âmbito de parcerias e protocolos que proporcionam a os estudantes experiências diferentes e diversifica das, a relação com o meio
profissional, a experimentação de locais de apresen tação mais ou menos formal, como complemento fundam ental à oferta formativa
da ESD. As produções artísticas criadas nos seis ci clos anuais são objeto de avaliação no CTC.
Ano 2012 - 45 espetáculos: 34 no Átrio da ESD; 2 no  Auditório Municipal da Biblioteca Orlando Ribeiro - Câmara Municipal de Lisboa;
1 no Grande Auditório do Centro Cultural e de Congr essos das Caldas da Rainha; 3 no Grande Auditório d a Culturgest; 3, em Site
specific - Museu do Moinho do Papel, Leiria; 2 em S ite specific - escadarias da zona do Chiado. No âmb ito do Mestrado na
Especialidade de Criação Coreográfica Contemporânea  6 produções artísticas: no Cinema São Jorge-Festiv al de Animação de
Lisboa; 1 no Teatro José Lúcio da Silva - Festival MetaDança 2012; 1 no Teatro das Figuras, Faro; 2 no  Auditório Devir/Capa, Faro; 1
no Centro Cultural de Belém, Pequeno Auditório - Co mpanhia Plural/Fundação Liga; 6 vídeo dança, do Mód ulo de Vídeo Dança da UC
de Projeto VI-Metropolitano de Lisboa / EDP: Bluest ation - Estação de metro da Baixa Chiado.
Ano 2013 - 46 espetáculos, 150 espetadores (média),  total 6900: “Eternuridades“, da coreógrafa e docen te convidada Amélia Bentes -
Black Box do CCB e co-produção da ESD; 29 no Átrio da ESD; 2 no palco da Futurália – FIL, Lisboa; 1 no  Grande Auditório do Centro
Cultural e de Congressos das Caldas da Rainha; 3 no  Grande Auditório da Culturgest – Metamorfose III; 3 em Site nas Ruas da Baixa
de Leiria; 1 Mostra de Video Danca no MiMo, Leiria;  2 Mostras de Video Dança na Garagem da ESD; 3 Espe táculos de lnstalação
lnterativa para crianças - Estúdio 2 - ESD; 1 no Te atro José Lúcio da Silva - Festival MetaDança; 1 co m 3 recém-licenciados da ESD,
no Auditório do Liceu Camões, Lisboa.
Ano 2014 - 61 Espetáculos, 120 espetadores (média),  total 7.320: 43 no Átrio da ESD; 1 no palco da Fut urália, na FIL, Lisboa; 3 no
Grande Auditório da Culturgest; 6 em Site no MiMO, Leiria; 1 Mostra de Vídeo Dança no MiMo, Leiria; 2 Mostras de Vídeo Dança no
Átrio da ESD; 1 no Teatro José Lúcio da Silva - Fes tival MetaDança; 2 em Site specific, na Garagem da ESD; 1 no Teatro Municipal
Maria Matos - recém-licenciados/ Fundação Liga; 1 n o Átrio integrado -1º Congresso Arte e Género.
Ano 2015 – 40 espetáculos - 160 espetadores (média) , total 6400 espetadores: 24 no Átrio da ESD;1 no G rande Auditório do Centro
Cultural e de Congressos das Caldas da Rainha (GED) ; 2 em teatros de Lisboa - Compota; 1 no Teatro Jos é Lúcio da Silva (Leiria); 3
em Site nas lojas da Baixa de Leiria; 1 Futurália, FIL, Lisboa; 1 Auditório da Escola Superior de Músi ca de Lisboa - dia IPL; 6
happenings pelas ruas de Leiria; 2 Mostras de vídeo -dança- Garagem ESD; Instalações de vídeo-dança dur ante 3 dias - espaços da
ESD; 1 Mostra de vídeo-dança no MiMo, Leiria; 1 Exp osição de fotografias no MiMo, Leiria - MetaDança O lhares Sobre Leiria.
Ano 2016 - 59 espetáculos - 80 espetadores (média),  total 4.6400: 32 no Átrio da ESD; 1 - Abertura Fut urália; 1 no Auditório da Escola
Superior de Teatro e Cinema - dia do IPL; 1 no Teat ro Armando Cortez- Lisboa - Dia Mundial da Dança - CID - UNESCO; 1 no Teatro
José Lúcio da Silva, Leiria; 2 no Teatro Thalia, Li sboa; 6 no Museu de Leiria; 3 no Panteão Nacional; 8 no Castelo de S. Jorge; 2 no
Convento Corpus Christi – Vila Nova de Gaia;1 no Ar mazém 22 – Vila Nova de Gaia;1 Mostra de vídeo-danç a (Museu de Leiria); 1
Exposição de fotografias - Ze-nith9 - Museu de Leir ia.

C8. Artistic output:
Given the nature of the study plans for the courses  taught - with particular emphasis on the component  - the ESD is committed to a
relevant artistic production in its nature, its reg ularity and its direct relationship with the school  community and with the outside
world. The artistic production is appropriate to th e areas of training taught in the ESD, namely: Anal ysis and Context, Interpretation /
Creation and Design, of the Graduate Degree Course and developed anchored in the various curricular un its, allowing, from the first
year of the Degree, the involvement of teachers and  students. It is worth mentioning the group of chor eographic creations carried out
by the teachers in collaboration with the students in the scope of the Project area, with public prese ntations to the community from
the first year of the Degree, in the cycles and oth er places out of doors. Artistic productions develo ped within the framework of
partnerships and protocols that provide students wi th different and diversified experiences, the relat ionship with the professional
environment, the experimentation of places of more or less formal presentation are valued as a fundame ntal complement to the
training offered by the ESD. The artistic productio ns created in the six annual cycles are evaluated i n the CTC.
Year 2012 - 45 shows: 34 in the ESD Lobby; 2 at the  Municipal Auditorium of the Orlando Ribeiro Librar y - Lisbon City Hall; 1 in the
Great Auditorium of the Cultural and Congress Cente r of Caldas da Rainha; 3 at the Culturgest Grand Au ditorium; 3, in Site specific -
Moinho do Papel Museum, Leiria; 2 in Site specific - stairs in the Chiado area. In the scope of the Ma ster in the Specialty of
Choreographic Creation Contemporary 6 artistic prod uctions: in Cinema São Jorge-Festival of Animation of Lisbon; 1 at the José
Lúcio da Silva Theater - MetaDança Festival 2012; 1  at the Teatro das Figuras, Faro; 2 in the Auditori um Devir / Capa, Faro; 1 at the
Belém Cultural Center, Small Auditorium - Companhia  Plural / Fundação Liga; 6 video dance, of the Danc e Video Module of the UC of
Project VI - Metropolitano de Lisboa / EDP: Bluesta tion - Underground station of Baixa Chiado.
Year 2013 - 46 shows, 150 spectators (average), tot al 6900: "Eternuridades", by choreographer and gues t teacher Amélia Bentes -
CCB Black Box and ESD co-production; 29 in the ESD Lobby; 2 on the stage of Futurália - FIL, Lisbon; 1  in the Great Auditorium of
the Cultural and Congress Center of Caldas da Rainh a; 3 in the Great Auditorium of Culturgest - Metamo rphosis III; 3 on Site in the
Baixa de Leiria; 1 Video Show Danca no MiMo, Leiria ; 2 Video Demonstrations Dance in the ESD Garage; 3  Children's Interactive
Entertainment Show - Studio 2 - ESD; 1 at the José Lúcio da Silva Theater - MetaDança Festival; 1 with  3 ESD graduates, at the Liceu
Camões Auditorium, Lisbon.
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Year 2014 - 61 Spectacles, 120 spectators (average) , total 7,320: 43 in the ESD Lobby; 1 on the stage of Futurália, at FIL, Lisbon; 3 at
the Culturgest Grand Auditorium; 6 in Site no MiMO,  Leiria; 1 Video Show Dance in the MiMo, Leiria; 2 Video Demonstrations Dance in
the ESD Lobby; 1 at the José Lúcio da Silva Theater  - MetaDança Festival; 2 in Site specific, in the E SD Garage; 1 at the Municipal
Theater Maria Matos - recent graduates / Foundation  League; 1 in the integrated Atrium - 1st Art and G ender Congress.
Year 2015 - 40 shows - 160 spectators (average), to tal 6400 spectators: 24 in the ESD Lobby; 1 in the Grand Auditorium of the Cultural
and Congress Center of Caldas da Rainha (GED); 2 in  theaters of Lisbon - Compote; 1 at the José Lúcio da Silva Theater (Leiria); 3 on
Site in the Baixa de Leiria stores; 1 Futurália, FI L, Lisbon; 1 Auditorium of the Superior School of M usic of Lisbon - IPL day; 6
happenings in the streets of Leiria; 2 Video-dance shows- ESD Garage; 3-day video-dance facilities - E SD spaces; 1 Video-dance
show at MiMo, Leiria; 1 Photographic exhibition in MiMo, Leiria - MetaDança Olhares About Leiria.
Year 2016 - 59 spectators - 80 spectators (average) , total 4.6400: 32 in the ESD Lobby; 1 - Opening Fu turália; 1 in the Auditorium of the
High School of Theater and Cinema - day of the IPL;  1 at the Armando Cortez Theater- Lisbon - World Da nce Day - CID - UNESCO; 1 at
the José Lúcio da Silva Theater, Leiria; 2 at the T halia Theater, Lisbon; 6 at the Leiria Museum; 3 in  the National Pantheon; 8 in the
Castle of S. Jorge; 2 in the Corpus Christi Convent  - Vila Nova de Gaia; 1 in the Warehouse 22 - Vila Nova de Gaia; 1 video-dance
show (Museu de Leiria); 1 Photo exhibition - Ze-nit h9 - Leiria Museum.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
A ESD tem vindo a intensificar uma política de gran de abertura à comunidade, evidenciada por uma dinâm ica constante de exposição
pública a par das diversas atividades desenvolvidas  no âmbito artístico educativo. Tem, igualmente, ap ostado em mecanismos de
cooperação institucional em que as dinâmicas socioe ducativas e a perspetiva artístico-cultural têm sid o consideradas. Neste
sentido, e em cada ano letivo, a ESD tem oferecido à comunidade local a abertura do seu espaço físico (em 6 ciclos anuais de
apresentações cada um com uma semana de duração) e uma grande diversidade de ações e atividades, das q uais destacamos
apresentação de trabalhos dos alunos do curso de Li cenciatura em Dança e espetáculos de dança, uns dir igidos ao público em geral,
outros destinados a públicos específicos, concretam ente, alunos de escolas do ensino básico e secundár io com as quais temos
protocolos. Estes eventos para além de constituírem  contextos de aprendizagem dos nossos alunos permit em, simultaneamente,
partilhar com os diversos públicos as nossas ativid ades artísticas.
Esta vertente de prestação de serviços artísticos d a ESD à comunidade tem-se evidenciado, ainda, na re alização de numerosos
espetáculos de dança, vídeo danças e site specifcs em diversos locais, “ fora de portas”, nomeadamente , no Convento Corpus
Christi – Vila Nova de Gaia, no “Armazém 22” – Vila  Nova de Gaia, no Museu do Oriente – Lisboa, no Mus eu de Leiria, na Culturgest –
Lisboa, no Teatro José Lúcio da Silva – Leiria, no Teatro Thalia - Lisboa, no Panteão Nacional – Lisbo a, no Teatro Armando Cortez –
Lisboa, no Centro Cultural de Belém - Lisboa, e no Castelo de S. Jorge – Lisboa.
Apraz-nos registar um protocolo vigente, já há algu ns anos, entre a ESD e a EGEAC (empresa municipal d a cidade de Lisboa
responsável pela Gestão de Equipamentos e Animação Cultural, titulada pela Câmara Municipal de Lisboa) , com o objetivo de
estimular a criação e promoção artística, no âmbito  do qual a ESD tem realizado, no Castelo de S. Jorg e, um projeto coreográfico
criado e interpretado pelos alunos finalistas do cu rso de Licenciatura em Dança, e que tem granjeado o  apreço dos turistas visitantes
deste local icónico da cidade de Lisboa.
Salientamos, ainda, o Protocolo com a Metadança – F estival de Artes Performativas (celebrado com a Met adança Associação
Cultural, Leiria), que proporciona também a realiza ção de site specific, que conta sempre com uma espe cial ligação à comunidade
local.
A ESD disponibiliza os seus estúdios de dança para arrendamento a terceiros, contribuindo, assim, para  o desenvolvimento das
atividades e das profissões artísticas ligadas à da nça. A ESD disponibiliza, nomeadamente, os seus esp aços para o acolhimento de
aulas/seminários/ensaios de parceiros, proporcionan do aos nossos estudantes a aproximação à comunidade  artística e a
oportunidade de usufruírem, em contrapartida, de al gumas dessas sessões.
Pelo supra exposto, entendemos que a ESD tem um sig nificativo papel na prestação de serviços artístico s, com inestimável valor,
não apenas na comunidade local, mas com abrangência s regional e nacional.

C9. Consultancy:
The ESD has been intensifying a policy of great ope nness to the community, evidenced by a constant dyn amic of public exposure
along with the various activities developed in the educational artistic context. It has also focused o n institutional cooperation
mechanisms in which socio-educational dynamics and the artistic-cultural perspective have been conside red. In this sense, and in
each school year, the ESD has offered the local com munity the opening of its physical space (in 6 annu al cycles of presentations,
each with one week long) and a great diversity of a ctions and activities, of which we highlight the pr esentation of students' work in
the Graduate Degree in Dance and dance shows, some aimed at the general public, others aimed at specif ic audiences, namely
students from primary and secondary schools, with w hich ESD has protocols. These events, besides being  the learning contexts of
our students, also allow us to share our artistic a ctivities with the public.
This aspect of providing ESD artistic services to t he community has also been evidenced in the perform ance of numerous dance
shows, video dances and site specifics in various p laces, "out of doors", namely in the Convent Corpus  Christi - Vila Nova de Gaia; in
“Armazém 22” – Vila Nova de Gaia; in the Museum of the Orient – Lisbon; in the Museum of Leiria; in th e Culturgest – Lisbon; in the
Theater José Lúcio da Silva – Leiria; in the Thalia  Theater – Lisbon; in the National Pantheon – Lisbo n; at the Armando Cortez Theater
– Lisbon; at the Cultural Center of Belém – Lisbon;  and at the Castle of S. Jorge – Lisbon.
We are pleased to name a protocol that has been pre sent for some years between ESD and EGEAC (a munici pal company in the city
of Lisbon, responsible for the Management of Equipm ent and Cultural Animation, titled by the Lisbon Ci ty Council), with the goal of
stimulating the creation And artistic promotion, un der which the ESD has performed a choreographic pro ject created and interpreted
by the finalist students of the graduate course in Dance in the Castle of S. Jorge, which has won the appreciation of the tourists
visiting this iconic city location of Lisbon.
We also emphasize the Protocol with Metadata - Fest ival of Performative Arts (celebrated with the Meta data Cultural Association,
Leiria), which also provides the realization of sit e specific, which always has a special connection w ith the local community.
The ESD makes available its dance studios for renti ng to third parties, thus contributing to the devel opment of artistic activities and
professions related to dance. The ESD provides, in particular, its spaces for host classes / seminars / partner trials, providing our
students with an approximation to the artistic comm unity and the opportunity to enjoy, in return, some  of these sessions.
From the foregoing, we understand that the ESD has a significant role in delivering artistic services with invaluable value, not only in
the local community, but also at regional and natio nal levels.

C10. Colaboração nacional e internacional:
A ESD mantém colaboração regular com outras Institu ições académicas, culturais e artísticas nacionais e estrangeiras (parcerias e
protocolos) nomeadamente:
Escolas do Ensino Especializado de Dança (básico e secundário), no âmbito do curso de Mestrado em Ensi no de Dança, que
acolheram 20 estagiários, no ano letivo 2015/2016. A participação da ESD no curso de Doutoramento em A rtes Performativas e da
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Imagem em Movimento -IPL e Universidade de Lisboa; Projeto InShadow - Integração de estudantes como jú ris da seleção de filmes
apresentados; Agrupamento de Escolas Luís António V erney - implementação e desenvolvimento do Curso Bá sico de Dança (Ensino
Integrado), prestando assessoria técnica, visita do s alunos à ESD e participação na Bolsa Educativa no  âmbito da Unidade Curricular
de Projeto IV do curso de Licenciatura em Dança; Ag rupamento de Escolas Baixa-Chiado e outras Escolas de todo o País
(nomeadamente Escolas Vocacionais de Dança) - para acesso a espetáculos criados pelos estudantes da ES D especificamente para
públicos juvenis e a sessões de prática e experimen tação artística, sob a supervisão do professor resp onsável pela UC; Associação
Cultural MetaDança - participação de estudantes da ESD em residência artística em Leiria e apresentaçã o de trabalhos em site
specific no festival MetaDança 2016 e a integração de estudantes do 2º e 3º ano, como intérpretes, em criações de João Fernandes e
Ângelo Cid Neto (Estreia no Teatro José Lúcio da Si lva, em Leiria); Associação Zenith 9 - realização d e registo fotográfico das obras
criadas para o MetaDança 2016, bem como a concretiz ação do 2º curso de fotografia de Dança Contemporân ea); Fundação Liga
(Grupo Plural) - realização de workshops de introdu ção à dança inclusiva para a comunidade da ESD e in tegração de recém-
diplomados da Licenciatura em Dança, como criadores /intérpretes da peça “Palcos da Diversidade” e fina listas da licenciatura como
intérpretes. EGEAC/Castelo de São Jorge - criação c om os alunos finalistas da licenciatura, de um site  specific, apresentação no mês
de junho de 2016, e residência durante abril e maio ; Unitygate/Amalgama, acolhendo nas nossas instalaç ões alguns workshops do
seu Projeto e frequência, dos mesmos, por parte de estudantes da ESD; Secretaria-Geral de Educação e C iência / Teatro Thalia
(residência e apresentação da recriação da peça “An tinous de Fernando Pessoa” de Francisco Pedro; Esco las de Artes do IPL
(Música, Teatro e Cinema) - projeto “As artes no Pa nteão: Ecos de um meta-tempo”; Materiais Diversos ( participação em encontro
entre especialistas da área da dança, comunidade, a rtes e educação e integração de um recém-diplomado no curso de “summer
camp 2016”; Companhia Nacional de Bailado (visitas de estudo; assistência a espetáculos e conversa com  os criadores e
intérpretes) e bailarinos a ministrarem master clas s, na ESD; Associação dos Amigos da Arte Inclusiva – Dançando com a Diferença;
Sou Largo Crl, estudantes em Projeto IV e VI tivera m a oportunidade de integrar o espetáculo do Teatro  D. Maria II “Companhia
ilimitada - Estação Terminal” de Madalena Victorino  e Pedro Salvador; Escola Superior de Educação de L isboa, protocolo entre esta e
as Escolas Superiores de Dança, Música e Teatro e C inema, do IPL, na Licenciatura em Mediação Artístic a e Cultural. Colaboração da
ESD na implementação e desenvolvimento desta licenc iatura a partir do ano letivo 2016-2017, visando a colaboração científica e
pedagógica entre as unidades orgânicas envolvidas e  o alargamento da oferta formativa partilhada por i nstituições de ensino
integradas no IPL.
No âmbito internacional (identificadas os valores n o ponto D-7), a ESD, no ano letivo de 2015/2016, ma ntinha em vigor 29 acordos
bilaterais com outras escolas europeias, nomeadamen te da Áustria (1), Espanha (6), Estónia (2), Finlân dia (4), França (2), Holanda (3),
Hungria (2), Itália (1), Noruega (2), Polónia (1), Reino Unido (1), República Checa (3) e Suécia (1).
Nos últimos anos, a ESD tem vindo a diversificar as  suas parcerias tendo em conta o interesse dos plan os de estudo e a consistência
artística das instituições que os propõem. Procuram os, assim, garantir a existência de parcerias com a s escolas que melhor
correspondem aos diversos perfis e interesses princ ipais dos nossos estudantes e procurando, igualment e, que as nossas parcerias
abranjam o máximo do espaço europeu.
A ESD estabeleceu, em 2014, um protocolo com o Cabo  Verde Ballet, tendo participado no espetáculo conj unto da sua constituição,
com participação em residência de um Diplomado da E scola e prestando assessoria técnica sempre que sol icitado.

C10. National and international cooperation:
The ESD maintains regular collaboration with other national and foreign academic, cultural and artisti c institutions (partnerships and
protocols), namely:
- Schools of Specialized Dance Education (basic and  secondary), within the framework of the Master Cou rse in Dance Teaching,
which hosted 20 trainees in the academic year 2015/ 2016. The participation of the ESD in the PhD in Pe rformative Arts and Image in
Motion - IPL and University of Lisbon; InShadow Pro ject - Integration of students as juries of the sel ection of films presented; School
Grouping Luís António Verney - implementation and d evelopment of the Basic Dance Course (Integrated Te aching), providing
technical assistance, visiting students to the ESD and participating in the Educational Grant within t he scope of the Curricular Unit of
Project IV of the course of Degree in Dance; Groupi ng of Baixa-Chiado Schools and other Schools from a ll over the Country (namely
Vocational Dance Schools) - for access to shows cre ated by ESD students specifically for youth audienc es and for practice sessions
and artistic experimentation, under the supervision  of the teacher responsible for UC; Cultural Associ ation MetaDança - participation
of ESD students in artistic residency in Leiria and  presentation of works in site specific at the fest ival MetaDança 2016 and the
integration of 2nd and 3rd year students, as interp reters, in creations by João Fernandes and Ângelo C id Neto (Premiere At the José
Lúcio da Silva Theater in Leiria); Associação Zenit h 9 - execution of photographic record of the works  created for MetaDança 2016, as
well as the execution of the 2nd course of photogra phy of Contemporary Dance); Liga Foundation (Plural  Group) - workshops on
introduction to inclusive dance for the ESD communi ty and integration of recent graduates of the Gradu ate Dance Degree, as creators
/ interpreters of the play "Stages of Diversity" an d finalists of the degree as interpreters. EGEAC / Castelo de São Jorge - creation with
finalist students of the graduate degree, of a spec ific site, presentation in the month of June 2016, and residence during April and
May; Unitygate / Amalgama, welcoming in our facilit ies some workshops of its Project and the attendanc e, of the same, by students
of the ESD; Secretary General of Education and Scie nce / Thalia Theater (residence and presentation of  the re-creation of the piece
"Antinous de Fernando Pessoa" by Francisco Pedro; A rts Schools of the IPL (Music, Theater and Cinema) - project "The arts in the
Pantheon: A meta-time "; Diverse Materials (partici pation in a meeting between dance specialists, comm unity, arts and education and
integration of a recent graduate in summer camp 201 6; National Ballet Company (study visits, assistanc e Dance shows and talks with
creators and performers) and dancers to teach maste r classes at the ESD; the Association of Friends of  the Inclusive Art - Dancing
with the Difference; I am Largo Crl, students in Pr oject IV and VI had the opportunity to integrate th e spectacle of the D. Maria II
Theater "Unlimited Company - Terminal Station" by M adalena Victorino and Pedro Salvador; Lisbon Higher  Education School,
protocol between this and the Superiors Schools of Dance, Music and Theater and Cinema, of the IPL, in  the Degree in Artistic and
Cultural Mediation. Collaboration of ESD in the imp lementation and development of this degree from the  2016-2017 academic year,
aiming at scientific and pedagogical collaboration between the organizational institutions involved an d the extension of the training
offered by IPL integrated education institutions.
At the international level (D7 values were identifi ed), the ESD, in the academic year 2015/2016, maint ained 29 bilateral agreements
with other European schools, namely Austria (1), Sp ain (6), Estonia ( 2), Finland (4), France (2), Net herlands (3), Hungary (2), Italy (1),
Norway (2), Poland (1), United Kingdom (1), Czech R epublic Sweden (1).
In recent years, the ESD has been diversifying its partnerships, taking into account the interest of t he study plans and the artistic
consistency of the institutions that propose them. We therefore seek to ensure partnerships with the s chools that best match the
different profiles and interests of our students an d also to ensure that our partnerships reach the be st of Europe.
In 2014, ESD established a protocol with the Cabo V erde Ballet, participating in the joint show of its  constitution, with the
participation in residence of a Diplomate of the Sc hool and providing technical advice whenever reques ted.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
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Está definido a nível institucional (segue para C11 .3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema cert ificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de siste ma não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not cert ified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcio namento do sistema:
No sentido de se desenvolver uma cultura de qualida de transversal a todos os setores e intervenientes na vida académica da ESD,
foi criado, em 2011, o Gabinete de Gestão da Qualid ade da ESD (GGQESD), órgão responsável pela coorden ação dos procedimentos
de autoavaliação, em sintonia com as orientações e standards da qualidade fixados pelo Gabinete de Ges tão da Qualidade do
Instituto Politécnico de Lisboa - IPL.
O GGQESD agrega representantes do pessoal docente e  não docente, discentes, entre outros parceiros. Do is membros do GGQESD
integram, também, o Gabinete da Qualidade do IPL de  modo a garantir o alinhamento das políticas da qua lidade implementadas na
ESD com as políticas da qualidade determinadas pelo  IPL. O Regulamento do GGQESD foi aprovado em 2012.  Em 2013, foi aprovado
o Manual de Procedimentos de Autoavaliação da ESD –  link:
https://www.esd.ipl.pt/wpcontent/uploads/2015/0/03_ manualprocedimentosautoavaliacaoqualidadeesd_11Mar2 015.pdf, enquadrado
no Regulamento da Qualidade do IPL, e que tem como objetivo operacionalizar o processo de autoavaliaçã o da ESD e dos seus
cursos. Anualmente, são endereçados inquéritos aos novos alunos, aos diplomados e às entidades emprega doras. Semestralmente,
realizam-se inquéritos aos alunos sobre o funcionam ento das unidades curriculares e desempenho dos doc entes. É elaborado,
ainda, um relatório pelo docente que leciona e pelo  docente responsável da unidade curricular, este úl timo com planos de melhoria,
se necessário. Com a informação recolhida, a Comiss ão de Científica de cada curso elabora um relatório  de curso, que é enviado aos
Conselhos Pedagógico e Técnico-Científico para apre ciação. São tomadas medidas pelas Comissões Científ icas para resolução de
problemas identificados como pontos fracos, alteran do Fichas das Unidades Curriculares, fazendo observ ação e acompanhamento
de aulas, e até substituindo docentes.
Todos estes procedimentos asseguram a participação dos alunos, dos docentes e dos órgãos cientifico-pe dagógicos na avaliação e
na monitorização dos processos de ensino aprendizag em. O funcionamento dos Serviços é também objeto de  inquérito junto dos
docentes e discentes. No final do ciclo avaliativo,  o GGQESD elabora um relatório com toda a informaçã o sobre o funcionamento da
Escola e dos seus cursos, permitindo identificar pr oblemáticas, aferir a validação das ações de melhor ia e os recursos previstos para
a mudança, bem como a monitorização da sua aplicaçã o imediata, se possível, ou em ciclos avaliativos p osteriores. A participação
da comunidade escolar nos procedimentos de avaliaçã o da qualidade tem sido bastante positiva, nomeadam ente, na resposta aos
inquéritos. No ano letivo de 2015/2016, as taxas de  resposta aos vários inquéritos realizados variaram  entre 56% e 90%; A taxa mais
baixa foi de 26,9%, nos inquéritos aos empregadores , valor que procuraremos que se torne mais represen tativo.
A informação inerente à qualidade é publicada no si te da ESD (link https://www.esd.ipl.pt/qualidade).

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
In order to develop a culture of quality across all  sectors and stakeholders in the academic life of t he ESD, the ESD Quality
Management Office (GGQESD) was established in 2011,  the body responsible for coordinating self-assessm ent procedures, in line
with the guidelines and quality standards set by th e Office of Quality Management of the Lisbon Polyte chnic Institute (IPL).
The GGQESD includes representatives of teaching and  non-teaching staff, students, and other partners. Two members of the
GGQESD also integrate the IPL Quality Office in ord er to ensure the alignment of the quality policies implemented in the ESD with the
quality policies determined by the IPL. The GGQESD Regulation was approved in 2012. In 2013, the ESD S elf-Assessment Procedures
Manual - link:
https://www.esd.ipl.pt/wpcontent/uploads/2015/04/03 _manualprocedimentosautoavaliacaoqualidadeesd_11Mar 2015.pdf. This
Regulation is included in the IPL Quality Regulatio n, which aims to operationalize the self-assessment  process of the ESD and its
courses. Surveys are annually conducted for new stu dents, graduates and employers. On a semester basis , students are surveyed
about the functioning of curricular units and the p erformance of teachers. A report is also prepared b y the teacher who teaches and
by the teacher in charge of the curricular unit, th e latter with improvement plans, if necessary. With  the information collected, the
Scientific Committee of each course prepares a cour se report, which is sent to the Pedagogical and Tec hnical-Scientific Councils for
consideration. Measures are taken by the Scientific  Commissions to solve problems identified as weakne sses, altering schedules of
curricular units, observing and monitoring classes,  and even replacing teachers.
All these procedures ensure the participation of st udents, teachers and scientific-pedagogical boards in the evaluation and
monitoring of teaching-learning processes. The perf ormance of the General Services is also the subject  of a survey of teachers and
students. At the end of the evaluation cycle, the G GQESD prepares a report with all the information ab out the functioning of the
School and its courses, identifying problems, asses sing the validation of improvement actions and the resources provided for the
change, as well as monitoring its application, if p ossible, or in subsequent evaluation cycle. The par ticipation of the school
community in the quality assessment procedures has been very positive, especially in the response to t he surveys. In the academic
year 2015/2016, response rates to the various surve ys ranged from 56% to 90%; The lowest rate was 26.9 % in the employers' surveys,
which we will try to make it more representative.
The information inherent to quality is published on  the ESD website (link https://www.esd.ipl.pt/quali ty).

C12. Observações finais:
A ESD continua a ser um estabelecimento de ensino s uperior reconhecido e de referência a nível naciona l, quer na área da formação
em Dança realizada na Licenciatura em Dança, quer n a formação de professores, no Mestrado em Ensino de  Dança. Os planos de
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estudo dos cursos ministrados na ESD são uma das ev idências da sua particularidade e relevância, incor porando, nas suas
especificidades, a componente reflexiva e a fundame ntação científica - indispensável e condizente com as necessidades e
expetativas de um ensino de nível superior- mas des envolvem uma formação com particular relevo para a componente prática. O
reconhecimento da implementação e impacto da ESD es tá patente na inclusão dos seus diplomados e estuda ntes nas diversas
Companhias de Dança Profissionais e/ou em outros pr ojetos artísticos na área da Dança e refletido nos diplomados ou estudantes
do curso de mestrado da ESD que lecionam várias dis ciplinas artísticas, em grande parte das Escolas de  Ensino Especializado da
Dança, sendo que algumas das suas direções e órgãos  de gestão, são assegurados, também, por diplomados  da ESD. De forma a
incrementar a qualidade do seu ensino e da sua miss ão, a ESD continua a privilegiar os contactos com o  meio profissional português
e tem estabelecido protocolos com escolas, tanto no  âmbito do ensino superior, como no ensino especial izado de dança.
Destacamos o aumento significativo dos protocolos r ealizados com escolas do Ensino Especializado de Da nça, que acolhem,
anualmente, os nossos estagiários. Consideram-se de  grande importância os protocolos e parcerias com e ntidades artísticas e a
participação da ESD no curso de Doutoramento em Art es Performativas e da Imagem em Movimento da Univer sidade de Lisboa. Na
globalidade, a ESD tem vindo a crescer paulatinamen te mas de forma sustentada, concertada com o mercad o de trabalho, com a
procura, com as condições das suas instalações e da s restrições nas contratações de docentes.
Pontos Fortes: Prestígio institucional; Singularida de e exclusividade dos cursos da ESD no Sistema de Ensino Superior Português;
Crescente número de candidatos nacionais e internac ionais aos Cursos da ESD; Elevadas taxas de sucesso  dos estudantes;
Crescente qualificação do corpo docente; Rede de pa rcerias nacionais; Parcerias com a maioria das Esco las de Ensino
Especializado da Dança; Grande empenhamento e flexi bilidade dos trabalhadores, no cumprimento das suas  funções; Espírito de
equipa e articulação entre os docentes dos cursos; Bom relacionamento entre funcionários não docentes,  docentes e discentes;
Articulação entre ensino, investigação e criação ar tística, desde o primeiro ano da licenciatura, envo lvendo docentes e discentes;
Envolvimento com a comunidade, nas várias apresenta ções públicas; Avaliação positiva da qualidade gera l dos cursos por parte dos
discentes e docentes.
Pontos fracos: Instalações desadequadas, com constr angimentos decorrentes das suas características, ca recendo de obras de
remodelação e urgente manutenção; Número reduzido d e docentes o que implica a sobreposição de cargos e  funções e uma menor
disponibilidade para a concretização da sua formaçã o avançada; A redução de horas de contacto, introdu zidas em algumas UCs
devido à impossibilidade de aumentar o corpo docent e; Carência de recursos humanos nos Serviços Auxili ares; Incapacidade
financeira para a contratação de docentes inseridos  no terreno profissional da dança; Dificuldade em c aptar financiamentos para
projetos na área da unidade orgânica; Desigual prod utividade dos docentes no que concerne ao desenvolv imento de atividades de
IDI&CA.
Oportunidades: Parcerias com as mais diversas organ izações, nacionais e internacionais; Envolvimento c om a comunidade
adjacente à Instituição; Envolvimento da comunidade  artística e profissional com a ESD; Abertura a nov os públicos através da
criação de outros cursos; Consolidação do Sistema d e Gestão da Qualidade.
Ameaças: Ausência de consórcios com outras Institui ções de Ensino Superior para rentabilização de recu rsos e aumento da oferta
formativa; Redução do financiamento público que col oca em causa o regular funcionamento da ESD já que limita a contratação de
pessoal docente, pessoal não docente e inibe a manu tenção das instalações e a renovação e/ou manutençã o de todo o equipamento
da instituição; Sobreutilização dos equipamentos e dificuldade de atualização e manutenção dos mesmos;  Falta de recursos
financeiros que permitam a realização de formação p ara uma adequada atualização e complemento profissi onal do pessoal não
docente.
Não obstante o cenário de austeridade, com acentuad as restrições orçamentais, com impacto negativo no funcionamento global da
ESD, no recrutamento de recursos humanos e na aquis ição e manutenção de recursos físicos, estamos empe nhados em garantir
qualidade, eficiência e eficácia nos serviços a pre star e uma gestão criteriosa dos recursos. Embora o  ajuste efetuado no Plano de
Estudos do Curso de Licenciatura, em 2014, tenha co nduzido a uma diminuição significativa nas horas de  contacto de algumas
unidades curriculares, o corpo docente continua a r evelar-se com uma dimensão insatisfatória, que leva  à acumulação de cargos e
funções e gera dispersão e menor eficácia nas metas  do ensino que pretendemos de qualidade. Tal facto afeta o desejado grau de
cumprimento de alguns objetivos definidos na missão  da ESD, nomeadamente, nos que dizem respeito à pro moção do contacto mais
direto e permanentemente atualizado com todas as co rrentes artísticas, estéticas e técnicas, só possív el com uma maior ligação ao
meio profissional. Procuraremos reverter estas difi culdades, contratando, preferencialmente, docentes com forte ligação ao meio
profissional e fomentando parcerias que nos permita m, ainda que em situações pontuais, um maior e mais  regular contacto com o
terreno profissional, no âmbito da Dança, e usufrui r do contributo de outros profissionais que gracios amente queiram colaborar com
a nossa Escola.
Daremos continuidade às parcerias existentes, alarg aremos a intervenção com a comunidade e incrementar emos a visibilidade da
ESD. Entendemos como uma oportunidade, a captação d e receitas próprias, preconizando o incremento da p restação de serviços à
Comunidade. Tendo em consideração as elevadas taxas  de sucesso dos nossos cursos e as propinas (maior fonte de receita),
entendemos apostar na oferta formativa. Torna-se ob rigatória a manutenção, nos Cursos em funcionamento , do número de
estudantes inscritos, proporcionando, por exemplo, faseamento do pagamento das propinas aos estudantes  com dificuldades e o
preenchimento máximo das vagas de acesso para os pr óximos anos letivos. Dado o reconhecimento, no pano rama nacional, do
Curso de Mestrado em Ensino de Dança, na concessão da profissionalização e a procura significativa do curso, procuraremos
assegurar a sua continuidade, por constituir uma ex celente oportunidade de crescimento da ESD.
Apesar do número significativo de docentes a efetua r cursos de Doutoramento, o crescimento do número d e Doutores constitui um
dos principais objetivos da ESD. A obtenção de títu lo de especialista assume, igualmente, importância para o reconhecimento e
valorização do corpo docente da Escola e dos cursos  que ministra. Face ao perspetivado (aumento do núm ero de docentes com o
grau de Doutor ou título de Especialista) procurare mos reativar o Curso de Mestrado em Criação Coreogr áfica Contemporânea e,
eventualmente, o Mestrado de Metodologias do Ensino  da Dança e outras formações em áreas lacunares de formação, potenciando,
assim, uma oportunidade para o crescimento da ESD. Este objetivo será possível com a criação das condi ções logísticas e demais
recursos necessários ao adequado funcionamento de n ovas ofertas formativas.
Aponta-se, como uma boa oportunidade de afirmação e  de crescimento da ESD, a celebração de acordos int erinstitucionais com
parceiros europeus relevantes para efeitos de mobil idade de estudantes, docentes e pessoal não docente .
Registamos, como um ponto fraco, as condições das i nstalações da ESD. Não obstante algumas intervençõe s de emergência e a
manutenção que se tem vindo a realizar, o seu estad o não é satisfatório, face à contínua degradação do  edifício. O IPL, reconhecendo
que esta situação não é sustentável por muito mais tempo e que a degradação do edifício se acentua, pa ra o efeito, já iniciou um
processo tendente à construção de um novo edifício.  Até que a construção das novas instalações se conc lua, continuaremos a
solicitar o apoio do IPL para realizar as obras mai s prementes e de modo a podermos assegurar um ensin o com dignidade e com
requisitos de qualidade minimamente satisfatórios. Perspetivamos o incremento da atividade de investig ação, desenvolvimento,
inovação e criação artística - IDI&CA - na sequênci a do investimento do IPL, com abrangência a todas a s suas unidades orgânicas.
Esta atividade poderá ser desenvolvida com a partic ipação no Concurso aberto no âmbito do Portugal 202 0 (AAC Nº02/SAICT/2016).

C12. Final remarks:
ESD continues to be recognised nationally as a refe rence education institution, both in the field of d ance training in Dance Degree
and in the training of dance teachers, in the Maste r in Dance Teaching. The syllabus of the courses ta ught are one of the evidence of
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its particularity and relevance, incorporating, in its specificities, the reflective component and the  scientific foundation - essential and
in line with the needs and expectations of higher e ducation - but develop Training with emphasis on th e practical component. The
recognition of the implementation and ESD impact is  evident in the inclusion of its graduates and stud ents in various Professional
Dance Companies and/or other artistic projects in D ance and reflects in the graduates or students that  teaches several Artistic
disciplines, in most of the Specialised Education D ance Schools, and some of its directions, and manag ement bodies, are also
assured by ESD graduates. To increase the quality o f its teaching and its mission, ESD continues to pr omote the link between the
Portuguese professional field and has established p rotocols with schools, both in higher education and  in specialised dance
education. We highlight the significant increase of  the protocols carried out with schools of Speciali zed Dance Teaching, which
annually welcome our trainees. Protocols and partne rships with artistic entities and the participation  in the PhD in Performative Arts
and Image in Motion of the University of Lisbon are  considered of great importance. Overall, ESD has b een growing steadily but
firmly, according with the labour market, even with  the conditions of its facilities and restrictions on the teachers hiring.
Strengths: institutional prestige; Singularity and ESD exclusivity courses in the Portuguese Higher Ed ucation System; Growing
number of national and international candidates for  the ESD Courses; High student success rates; Incre asing qualification of the
teaching staff; Network of national partnerships; P artnerships with most of the Specialized Education of the Dance Schools; Strong
commitment and flexibility of workers in the perfor mance of their duties; Team spirit and articulation  among the teachers of the
courses; Good relationship between non-teaching sta ff, teachers and students; Articulation between tea ching, research and artistic
creation, from the first year of the dance degree, involving teachers and students; Involvement with t he community, in the various
public presentations; Positive evaluation of the ge neral quality of the courses by the students and te achers.
Weaknesses: Inappropriate facilities, with constrai nts due to their characteristics, lacking remodelli ng works and urgent
maintenance; A reduced number of teachers, which im plies the overlapping of positions and functions an d less availability for the
completion of their advanced training; The reductio n of contact hours, introduced in some CUs (curricu lar units) due to the
impossibility of increasing the teaching staff; Lac k of human resources in Auxiliary Services; Financi al incapacity to hire teachers in
the professional dance field; Difficulty in attract ing funding for projects in the area of organic uni ty; Unequal productivity of teachers
in the development of IDI & CA activities.
Opportunities: Partnerships with the most diverse n ational and international organisations; Involvemen t with the community adjacent
to the Institution; Involvement of the artistic and  professional community; Opening to new audiences t hrough the creation of other
courses; Consolidation of the Quality Management Sy stem.
Threats: Absence of consortiums with other Higher E ducation Institutions to monetize resources and inc rease the educative offer;
Reduction of public funding that jeopardizes the pr oper functioning of the school as it limits the rec ruitment of teaching staff and
non-teaching staff and inhibits the maintenance of the facilities and the renovation and /or maintenan ce of all the institution's
equipment; On the use of equipment and the difficul ty of updating and maintaining them; Lack of financ ial resources that could allow
the adequate updating and professional complement o f non-teaching staff.
Despite the austerity scenario, with severe budgeta ry constraints, with a negative impact on overall E SD functioning, the recruitment
of human resources and the acquisition and maintena nce of physical resources, we are committed to guar anteeing quality, efficiency
and effectiveness in the services to be provided an d a solid management of resources. Although the adj ustment made in the Degree
Study Plan in 2014 has led to a significant decreas e in the contact hours of some CUs, teachers extend  to show an unsatisfactory
dimension, which leads to the accumulation of manag ement positions and functions that generate dispers ion and less effectiveness
for the purposes of a quality teaching. This affect s the fulfilment of some objectives set out in ESD mission, namely in the relation to
the promotion of more direct and permanently update d contact with all artistic, aesthetic and technica l currents, only possible with a
greater connection to the professional field. We wi ll try to reverse these difficulties by hiring, pre ferably, teachers with a strong
connection to the professional environment and fost ering partnerships that allow us, even in specific situations, a greater and more
regular contact with the professional field, within  the scope of Dance, and experience the contributio n of other professionals who
graciously want to collaborate with our School. We will continue the existing partnerships, extend the  intervention with the
community and increase the ESD visibility. We under stand as an opportunity, the collection of own reve nues, advocating the increase
of services for the Community. Considering the high  success rates of our courses and tuition fees (the  largest source of income), we
intend to wage the training offer. It is mandatory to maintain the number of students in the courses, for example by phasing the
tuition payment fees for students with difficulties  and filling the maximum number of places for the n ext academic year. Given the
recognition, in the national panorama, of the Maste r Course in Dance Teaching, the granting of profess ionalization and the significant
demand of the course, we will seek to ensure its co ntinuity, as it constitutes an excellent opportunit y for ESD growth. Despite the
significant number of teachers undertaking PhD cour ses, the growth in the number of PhDs is one of the  main ESD objectives.
Obtaining a specialist title also assumes importanc e for the recognition and appreciation of the Schoo l and the courses it provides.
Faced with the prestige (increase in the number of teachers with a PhD or Specialist degree), we will try to reactivate the Master
Course in Contemporary Choreographic Creation and, possibly, the Master of Dance Teaching Methodologie s and in other formations
areas, thus providing an opportunity for ESD growth . This objective will be possible with the creation  of the logistic conditions and
other resources necessary for the proper functionin g of new formation offers. As a good opportunity fo r affirmation and ESD growth,
it is appropriate to conclude interinstitutional ag reements with relevant European partners for the mo bility of students, teachers and
non-teaching staff. We note, as a weakness, the con ditions of ESD installations. Notwithstanding some emergency interventions and
the maintenance that has been carried out, its stat e is not satisfactory, due to the continuous degrad ation of the building. IPL,
recognising that this situation cannot be sustainab le for much longer, due to the deterioration of the  building, has already started a
process for the construction of a new building. Unt il the construction of the new facility is complete d, we will continue to seek the IPL
support to carry out the most important works and s o that we can ensure a teaching with dignity and wi th minimum satisfactory
quality requirements. We are looking at the increas e in research, development, innovation and artistic  creation - IDI & CA - following
IPL's investment, covering all its organic units. T his activity may be developed with the participatio n in the Open Call of Portugal 2020
(AAC Nº02 / SAICT / 2016).

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (Te SP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeS P) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date
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<sem resposta>

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditad os / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study progr ammes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

CEF/0910/05367 212 Dança 0 2011-12-12T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acred itados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - N ot accredited study programmes
(including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontin uados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no  longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados /  D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

NCE/10/02916 146 Ensino de Dança 6 2011-07-23

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditado s (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredite d study programmes (including
NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados  / D1.3.3. Master - Study programmes no longer bein g offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

CEF/0910/05377 Criação Coreográfica Contemporânea

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

60 de 206 24/07/17, 16:35



Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16

a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º  ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º a no (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year  enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

CEF/0910/05367 212 Dança 60 68 59 70 60 56

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b ) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments  (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/10/02916 146 Ensino de Dança 22 19 27 24 27 24

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Te SP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16

a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diploma dos(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomado s(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and gra duates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

CEF/0910/05367 212 Dança 167 40 170 38 166 48

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados( b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/10/02916 146 Ensino de Dança 38 16 42 10 46 19

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates
that obtained employment in areas of activity related with the study programme's area.

53.8

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas
of activity

7.7

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained
employment until one year after graduating

38.5
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D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docent es da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name
Categoria /
Category

Grau /
Degree

Especialista /
Specialist

Área científica / Scientific Area
Regime de tempo /
Employment link

Informação/
Information

Amélia De Jesus Rodrigues
Bentes Monteiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Ciências da
comunicação/comunicação e
artes

100 Ficha submetida

Fernando Jorge Palácios
Perez Crespo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
CTC da Instituição
proponente

Arte Pública 100 Ficha submetida

Vanda Maria Dos Santos
Nascimento

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
CTC da Instituição
proponente

Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Edgard Fortes Rodrigues
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Nataliya Kuznyetsova
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Musicologia 50 Ficha submetida

Cristina Maria Pereira De
Almeida Graça

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Dança 100 Ficha submetida

Madalena Xavier Santos
Rodrigues Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Ciências da Comunicação 100 Ficha submetida

Vítor Manuel Mendes Garcia
Dos Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Dança 100 Ficha submetida

Liliana Lopes Mendonça
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Ensino de Dança 35 Ficha submetida

Rafaela Carla Rodrigues
Gomes

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Ensino de Dança 35 Ficha submetida

Diogo Miguel Gomes Vida Da
Conceição

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Música 50 Ficha submetida

Maria José Fazenda Martins
Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Antropologia 100 Ficha submetida

Ana Isabel Pereira E Silva
Marques

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências da Educação 100 Ficha submetida

João Carlos Martins Parreira
Fernandes

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Ensino de Dança 100 Ficha submetida

Barbara Griggi
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Dança 100 Ficha submetida

Francisco Pedro Pimentel De
Barros Pinto Da Costa

Professor Adjunto
ou equivalente

Sem Grau
CTC da Instituição
proponente

NA 100 Ficha submetida

Vera Maria Guimarês De
Vasconcelos Amorim E
Rodrigues De Almeida

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Estudos Artísticos - Dança 100 Ficha submetida

Luís Filipe Carraça Da Silva
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Estudos de Teatro 100 Ficha submetida

Isabel Maria Neto De Almeida
Duarte Craveira Neves

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Ofélia Maria Rodrigues Vargas
Cardoso

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Dança - Ramo Espectáculo 100 Ficha submetida

Tiago Alexandre Fernandes
Almeida

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Psicologia 15 Ficha submetida

Maria Madalena Quintela
Vieira De Campos

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Dança 100 Ficha submetida

Patrícia Carla Pinto Henriques
Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Dança 60 Ficha submetida

Carla Cristina Esteves Pereira
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 35 Ficha submetida

Jácome Filipe Morais Silva
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 35 Ficha submetida

Teresa Paula De Matos Costa
Teixeira Lopo

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Ciências da Educação 15 Ficha submetida

Joaquim Miguel Freitas
Falcão

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Estudos Artísticos – Estudos de
Teatro

15 Ficha submetida

2045
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<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE

2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 1 2 1 2

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 4 0 4

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 15 8 15 8

Com título de especialista / With title of specialist 0 0 0 0

Outros docentes / Other teachers 9 3 9 3

Tempo parcial / Part Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 1 2 0.5 0.3

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 3 0 1.1 0

Com título de especialista / With title of specialist 0 0 0 0

Outros docentes / Other teachers 16 8 6.9 3.15

Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 2 4 1.5 2.3

Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 4 0 4

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 18 8 16.1 8

Com título de especialista / With title of specialist ** 0 0 0 0

Outros docentes / Other teachers ** 25 11 15.9 6.15

Corpo docente total / Total teaching staff ** 45 27 33.5 20.45

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stabili ty and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff
Número /
Number

Percentagem /
Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to
the institution for a period over three years

15 73.24

Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral
programme for more than one year

3 14.67

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
A ESD tem 11 funcionários não docentes, distribuído s pelas seguintes categorias/carreiras:
1 Assistente Operacional, a tempo integral; 3 Assis tentes Técnicos, a tempo integral; 1 Assistente Téc nico, a tempo parcial (70%); 4
Técnicos Superiores, em regime de tempo integral; 1  Técnico Superior, a tempo integral, em regime de m obilidade; 1 Diretor de
Serviços, em regime de comissão de serviço.

D6.1. Non academic staff:
ESD has 11 nonacademic staff, distributed in the fo llowing categories/careers:
1 Operations Assistant, full time; 3 Technical Assi stants, full time; 1 Technical Assistant, part time  (70%); 4 Senior Technicians, full
time; 1 Senior Technician, full time, (mobility); 1  Director of Services, on secondment, full time.

D6.2. Qualificação:
1 - Assistente Operacional - 4º ano de escolaridade ; 2 Assistentes Técnicos – 12º ano de escolaridade;  1 Assistente Técnico – 9º ano
de escolaridade; 1 Assistente Técnico – 11º ano de escolaridade; 3 Técnicos Superiores - Mestrado; 2 T écnicos Superiores -
Licenciatura; 1 Diretor de Serviços – Licenciatura e pós - graduação em Administração Escolar.

D6.2. Qualification:
1 Operations Assistant - 4th grade; 2 Technical Ass istants – 12th grade; 1 Technical Assistant – 9th g rade; 1 Technical Assistant –
11th grade; 3 Senior Technicians – Master degree; 2  Senior Technician – Bachelor (Licenciate) degree; 1 Director of Services –
Bachelor (Licenciate) degree and post-graduation in  School Administration.

D.7. - Internacionalização
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D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 5.8

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 6.2

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 5.2

Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 16.5

Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 4

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito d a Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da U nidade Orgânica) / Research (Centres and Units of t he Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No.  Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

N.A. 0 0

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgân ica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânic a / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Apoio aos Órgãos de Gestão e Coordenação dos Serviços 1

Setor Académico 2

Setor de Recursos Humanos e Qualidade 2

Serviços Financeiros 1

Serviços Auxiliares 1

Centro de Produção 1

Centro de Documentação e Informação 1

Gabinete de Massoterapia 2

(8 Items) 11

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior De Educação De Lisboa

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; ar tigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3,  artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do
decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63 /2016):

A ESELx assume a sua missão formativa de natureza p olitécnica em diversas dimensões da sua oferta educ ativa, nomeadamente (A)
na incidência profissionalizante dos ciclos de estu do que oferece, (B) na ligação dos professores da i nstituição aos contextos
profissionais, (C) na realização de atividades de i ntervenção na comunidade integradas nos cursos, (D)  na realização de investigação
aplicada e (E) na criação de estruturas de prestaçã o de serviços.
A) Incidência profissionalizante dos ciclos de estu do
A ESELx oferece três tipos de ciclos de estudo: lic enciaturas; mestrados profissionalizantes e mestrad os pós-profissionalizantes.
Para cada um destes ciclos de estudo há componentes  de incidência profissional, de natureza e peso var iável conforme a natureza
do curso.
Em todas as licenciaturas há uma componente de Inic iação à Prática Profissional ou de Projeto e Oficin a, com número de créditos
variável, entre 14 (mínimo) e 96 (máximo), distribu ídos por dois ou três anos do curso.
Música na Comunidade – 14 ECTU nos dois últimos ano s (7; 7)
Educação Básica – 15,5 ECTU nos dois últimos anos ( 5,5; 10)
Mediação Artística e Cultural – 65 ECTU nos 3 anos (15; 20; 30)
Animação Sócio Cultural - 74 ECTU nos 3 anos (14; 3 0; 30)
Artes Visuais e Tecnologias – 96 ECTU nos 3 anos (2 9; 31; 36)
No caso da licenciatura em AVT, esta iniciação tem a designação de projeto e de oficina. Pode ser real izada na ESELx ou pode
configurar um estágio como o das iniciações às prát icas profissionais.
Nos mestrados profissionalizantes a componente de P ráticas Profissionais Supervisionadas, tem um númer o de créditos variável,
entre 45 (mínimo) e 48 (máximo), distribuídos por d ois anos do curso:
Mestrado de Educação Pré-Escolas – 45 ECTU nos dois  anos (21; 24)
Mestrado de Ensino do 1º ciclo e do Português, Hist ória e Geografia no 2º ciclo (10; 38)
Mestrado de Ensino do 1º ciclo e da Matemática e Ci ências Naturais no 2º ciclo (10; 38)
Todos os Projetos de Iniciação a Práticas Profissio nais e as Práticas Profissionais são realizadas em contextos de estágio, regulado
por protocolo estabelecido com a instituição de aco lhimento e com a participação de profissionais dest a instituição que são
reconhecidos como cooperantes. A supervisão do está gio é da responsabilidade de uma equipa de professo res da ESELx.
Para a realização destes estágios a ESELx estabelec e protocolos com organizações diversas cuja missão coincide com a área de
formação do curso. Em alguns casos, com a mesma ins tituição são estabelecidos protocolos diferentes te ndo em conta a natureza
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do curso em que se insere o estágio. Os tipos de in stituições são: Agrupamentos de escolas públicas, E scolas privadas, IPSS,
Fundações, CAT, Associações sem fins lucrativos de natureza diversa, Autarquias, Museus, Hospitais, En tidades privadas de
natureza diversa. Estes protocolos permitem à ESELx  ter uma ligação anual a cerca de duas centenas de instituições, envolvendo a
ligação a cerca de três centenas de profissionais d essas instituições. Estes profissionais colaboram n a formação dos estudantes de
licenciatura e de mestrado profissionalizante.
No que respeita aos mestrados pós-profissionalizaçã o, todos integram uma componente de dissertação ou projeto. Estes mestrados,
que funcionam em horário pós-laboral, são maioritar iamente frequentados por profissionais das diversas  áreas ligadas às formações
de licenciatura e profissionalização que a institui ção também oferece. Alguns destes estudantes são co operantes das práticas
profissionais ou estão ligados a projetos de invest igação institucionais.
A ESELx oferece ainda pós-graduações dirigidas a pr ofissionais, estas têm uma duração de 60 ECTU um te rço dos quais são
dedicados à realização de um projeto de intervenção .
B) Ligação dos professores da instituição aos conte xtos profissionais
A ligação da ESELx às instituições, no âmbito da re alização de estágios curriculares, é feita através de professores da instituição que
lecionam também unidades curriculares de caráter te órico ou teórico ou prático. Este papel duplo que o s professores assumem
contribui para uma articulação entre os conteúdos d estas UC e as necessidades profissionais para que o s ciclos de estudo
preparam. O número de docentes que anualmente assum e este papel duplo, mais de 60%, é um indicador da natureza politécnica da
instituição.
Os professores da ESELx são responsáveis pela reali zação de ações de formação acreditadas ou certifica das para professores e
educadores de infância. Estas ações de formação con stituem uma ligação aos contextos profissionais em dois sentidos, por um lado
a ESELx proporciona formação a esses profissionais e contribui para o seu desenvolvimento profissional , por outro esses
profissionais proporcionam aos professores da ESELx  condições de acesso ao conhecimento sobre os conte xtos profissionais.
Algumas destas ações são dirigidas a cooperantes da  ESELx e, em alguns casos, estas ações de formação ou os seus participantes
estão ligadas a projetos de investigação.
Alguns professores da ESELx colaboram ativamente em  projetos profissionais desenvolvidos por instituiç ões diversas exteriores à
ESELx.
C) Realização de atividades de intervenção na comun idade integradas nos cursos
Alguns projetos de iniciação à prática profissional  ou de mestrado assumem a realização de atividades de intervenção na
comunidade, nomeadamente licenciaturas de Animação Sócio Cultural, Música na Comunidade, Mediação Artí stica e Cultural e no
Mestrado de Educação Social e Intervenção Comunitár ia. Estas atividades podem ser projetos colaborativ os, residências artísticas
em colaboração com autarquias, exposições em galeri as públicas, participação em mostras nacionais e re gionais.
D) Realização de investigação aplicada
A ESELx tem um centro de investigação, o Centro Int erdisciplinar de Estudos Educacionais (CIED). Este centro apoia realização de
projetos de investigação ligados aos ciclos de estu do e acolhe como investigadores profissionais de in stituições de ensino não
superior e de outras instituições profissionais.
E) Criação de estruturas de prestação de serviços
A ESELx criou uma estrutura de prestação de serviço s de design gráfico, o LABDESIGN4U. No âmbito deste  laboratório são
prestados serviços à comunidade, nomeadamente ao IP L e à própria ESELx e a outras organizações da soci edade civil. Esta
estrutura permite a realização de estágios profissi onais, de âmbito curricular, ou a contratação de es tudantes como bolseiros. Esta
estrutura de prestação de serviços está articulada com o desenvolvimento da investigação aplicada atra vés da realização de
projetos.

Em síntese, consideram-se como indicadores da natur eza politécnica da oferta educativas oferecida pela  instituição os seguintes
aspetos:
— Inclusão de estágios curriculares em todas as lice nciaturas e mestrados profissionalizantes.
— Possibilidade de realização de um projeto de inter venção em todos os mestrados pós-profissionais.
— Ligação da ESELx a instituições e organizações pro fissionais diversas através dos professores supervi sores de estágio.
— Elevado número de docentes que assumem o duplo pap el de supervisores de práticas profissionais e de r esponsáveis por
unidades curriculares de natureza teórico prática.
— Realização de ações de formação acreditada e certi ficada para professores e educadores.
— Realização de projetos de investigação que integra m nas equipas, como experimentadores ou investigado res, profissionais de
áreas diversas.
— Realização de investigação aplicada.
— Colaboração dos professores da ESELx em projetos d e intervenção da comunidade.
— Realização de atividades de intervenção na comunid ade integradas nos cursos.
— Integração de estudantes em estruturas de prestaçã o de serviços.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; a rticle 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th , no.3, article 16th, no. 5, and article 18th,
no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 6 3/2016):

ESELx has a formative mission with a polytechnic na ture with a diverse educative offer, namely (A) foc using in vocational courses,
(B) connections between teachers and professional c ontexts, (C) intervention activities in communities  related with the courses, (D)
doing applied research and (E) creation of structur es to support services.
A) focusing in vocational courses
ESELx has three types of study cycles: bachelor deg rees, vocational masters and pos-vocational masters . For each study cycle there
is a vocational attention, with different nature an d weight according to the degree.
In all bachelor degrees there are a component of in itiation to professional practice or of Projects an d Atelier, with a variable credit
number, between 14 (minimum) and 96 (maximum), divi ded in two or three years of the degree.
Music in the Community – 14 ECTU (7; 7)
Basic Education – 15,5 ECTU in the last two years ( 5,5; 10)
Artistic and Cultural Mediation – 65 ECTU in 3 year s (15; 20; 30)
Socio-cultural Community Development - 74 ECTU in 3  years (14; 30; 30)
Visual Arts and Technologies– 96 ECTU in 3 years (2 9; 31; 36)
In the case of the AVT bachelor degree, this initia tion has the designation of project and atelier. Ca n be done in ESELx or can be part
of an internship as an initiation to professional p ractices.
In vocational masters the subjects of supervised tr aining practices, have a diverse number of credits,  between 45 (minimum) and
48(maximum), split in the two years of the courses:
Master in Pre-school Education– 45 ECTU in two year s (21; 24);
Master in teaching 1st cycle and Portuguese, histor y and geography for the second cycle (10; 38);
Master in teaching 1st cycle and Math and science i n the second cycle (10; 38).
All the projects of initiation to professional prac tices and vocational practices are done in an inter nship context, regulated by a
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protocol established with the institutions and with  the participation of professionals related with th e institution where they do the
internship, known as cooperation partners. The inte rnship supervision is of the ESELx professor’s resp onsibilities.
For the internships ESELx establishes protocols wit h diverse institutions with missions close to the o nes of the faculty and the
degrees. In some cases, with the same institution a re established different protocols according to the  nature of the degree in which
the internship is developed. The types of instituti ons are: groups of public schools, private schools,  private institutions of social
solidarity, foundations, temporary accommodation ce ntres (TACs), not-for-profit associations of variou s kinds, municipalities,
museums, hospitals, private entities of various kin ds.
These different protocols allow ESELx to have an an nual connection with about two hundred institutions , involving around three
hundred professionals of these institutions. These professionals cooperate with the student’s educatio n in bachelor and master
degrees.
In what concerns the pos-vocational masters, all ha ve a component of dissertation or project. These ma sters, in a pos-laboral
timetable, are mainly frequented by professionals r elated with the areas that the bachelor degrees in ESELx approached. Some of
these students cooperate in the professional practi ces and relate to institutional research projects.
ESELx also offers postgraduate courses aimed at pro fessionals, these have a duration of 60 ECTU a thir d of which are dedicated to
carrying out an intervention project.
B) Connections between professors and professional contexts
The connection of ESELx to the institutions, in the  aim of the curricular internships, is establish th rough professors in the institution
that also teach the curricular units with theoretic al character or theoretical-practice character. The  dual role professors have
contributes to an articulation between the subjects  approached in the CU and the professional needs fo r which the cycle of studies
prepare. The numbers of professors that annually as sume this dual role, are more than 60%, and indicat or of the vocational
professional mission of the institution.
ESELx professor are responsible for all the certifi ed formation acts for teachers and kindergarten tea chers. These formations acts are
a connected to professional contexts in two ways, i n one hand ESELx provides formation for these profe ssionals allowing them to
professional development, in another hand these pro fessionals allow professors of ESElx to get a bette r knowledge of the
professional needs. Some of these actions are direc ted to ESELx corporation partners and, in some case s, these formation actions or
their participants are often connected with investi gation projects.
Some ESELx professors actively collaborate in profe ssional projects developed by diverse institutions exterior to ESELx.
C) Intervention activities in communities related w ith the courses
Some of the projects of initiation to professional practice or of master degrees have activities for i ntervention in communities, namely
the bachelors in Socio-cultural Community Developme nt, Music in the Community, Artistic and Cultural M ediation and the master of
Social Education and Community Intervention. These activities can be in developed in collaborative pro jects, artistic residences in
collaboration with municipalities, expositions in p ublic galleries, participate in national and region al shows.
D) Doing applied research
ESELx has a research centre, the Interdisciplinary Center for Educational Studies (Centro Interdiscipl inar de Estudos Educacionais -
CIED). This centre helps to develop investigation p rojects connected to the cycles of study and has pr ofessional researchers from
diverse institutions.
E) Creation of structures to support services
ESELx created a structure that supplies services in  graphic design, in the LABDESIGN4U. In the aim of this lab are also services to
the community, namely to IPL and ESELx and other or ganizations in civil society. This structure allows  to do professional
internships, with a curricular frame, or hire stude nts with a grantee. This structure of supplied serv ices is articulated with the
development of applied investigation thru projects.
In sum, are considered as indicators of the polytec hnic nature of the educative offer the following as pects:
— Inclusion of curricular internships in all bachelo r degrees and vocational master degrees.
— Option of developing an intervention project in al l the pos-vocal masters.
— Connections of ESELx to institutions and professio nal organizations thru the professor that supervise  the internships.
— High number of professors that assume a dual role as supervisors in professional practices and respon sible for curricular units of
theoretical-practical nature.
— Doing certified formation acts for professors and educators.
— Have research projects that integrate in the teams , as intervention technicians or researchers, profe ssionals from diverse areas.
— Doing applied investigation.
— Collaboration of ESELx professors in intervention projects in the community.
— Execution of intervention activities in the commun ities integrated in the degrees.
— Integrate students in structures of supplied servi ces.

C3. Estudantes:
A diversificação da oferta formativa da ESELx tem s ido um dos pontos fortes da estratégia seguida pela  instituição. Em 2015
assume-se plenamente que a missão original da ESELx , formar professores e educadores, evoluiu para a o ferta também de
formações nos campos da educação não formal e das a rtes visuais.No que diz respeito às licenciaturas, Artes Visuais e Tecnologias,
Música na Comunidade e Animação Sociocultural conso lida-se a oferta e a procura, encontrando-se encerr ado temporariamente o
curso de ASC em horário pós-laboral.Em 2015-16 foi terminado o processo de acreditação de uma nova lic enciatura em Mediação
Artística e Cultural que entrou em funcionamento no  ano letivo 2016-17.Apresenta-se, de seguida, a rel ação entre o número de vagas/
candidatos/ estudantes colocados nos concursos naci onal de acesso em 2015-16:
Educação Básica: 85, 287, 85.
Educação Básica (pós-laboral): 20, 45, 20.
Artes Visuais e Tecnologias: 80, 225, 81.
Animação Sócio Cultural: 30, 117, 32.
Música na Comunidade: 15, 11, 10.
Nos concursos especiais de acesso apenas a Licencia tura em Educação Básica esgota anualmente todas as vagas oferecidas.Em
2015-16, houve 3 candidatos de CETs colocados (ASC e AVT) e não houve candidatos de TeSP. O curso de M úsica na Comunidade é
de acesso local.Quanto aos mestrados profissionaliz antes em 2015-16 foram oferecidos os mestrados de E ducação Pré-Escolar,
Professor de 1º e 2º ciclos em duas variantes, Port uguês e História e Geografia e Matemática e Ciência s.O mestrado de Ensino da
Educação Musical teve 4 candidatos, não tendo reuni do condições para funcionar.
Apresenta-se, de seguida, a relação entre o número de vagas/ candidatos/ estudantes colocados nos mest rados profissionalizantes
em 2015-16:
Educação Pré-Escolar: 60, 110, 64.
Ensino do 1.º Ciclo do EB e de Português e História  e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do EB: 35, 14 , 12.
Ensino do 1.º Ciclo do EB e de Matemática e Ciência s Naturais no 2.º Ciclo do EB: 35, 30, 24.
Relativamente aos dois mestrados de formação para o  ensino do 1.º e 2.º ciclos, apesar das vagas em ab erto, o número total de
alunos em conjunto tem-se mantido.
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Quanto aos mestrados pós profissionalização, são di versas as situações inerentes ao seu funcionamento havendo uns que são
oferecidos anualmente e outros de dois em dois anos .Em 2015-16 a distribuição de estudantes nos divers os mestrados em
funcionamento foi a seguinte:
Supervisão em Educação: 17 (2º ano)
Administração Educacional: 25 (1º e 2º anos)
Educação Artística: 18 (1º ano)
Educação Especial: 61 (1º e 2º anos)
Intervenção Precoce: 25 (1º ano)
Educação Social e Intervenção Comunitária: 26 (1º a no)
Educação Matemática no 1.º e 2º ciclos do EB: 15 (2 º ano)
Didáticas Integradas: 7 (1º ano)
Em 2016-17 será oferecido um novo mestrado em Educa ção Ambiental.
O total de alunos de mestrado, 197, corresponde a u m aumento de 17% relativamente ao ano letivo anteri or.A alternância da abertura
de alguns mestrados, bem como a imprevisibilidade d as candidaturas e o número significativo de estudan tes que não se inscrevem
no 2.º ano, não permitem que se façam previsões rel ativamente a esta variação. Numa perspetiva de equi líbrio e de desenvolvimento
científico da instituição é desejável que se manten ham estes valores. Nas pós-graduações eram 33 os es tudantes inscritos nos três
cursos oferecidos:Animação de Histórias, Marionetas  e Formas Animadas e Educação em Creche e outros Eq uipamentos com
crianças dos 0 aos 3 anos.
Em 2015-16,a ESELx foi frequentada por 1121 estudan tes.Do ponto de vista evolutivo e tendo como base 2 008/2009, ano em que
funcionou a primeira turma de mestrado na ESELx, co nstata-se um recuo para os valores de 2009-10 como consequência da
significativa redução de alunos na Lic. em Educação  Básica.Caso se mantenham as expetativas de procura  dos diversos cursos
oferecidos, este será o ano em que se atingiu um va lor mínimo de estudantes, prevendo-se um cresciment o que permita ultrapassar
os 1200 estudantes em 2016-17.De evidenciar que no que respeita a instalações a ESELx está muito próxi ma da sua máxima
ocupação no período diurno.
Nos últimos anos tem sido grande a variação relativ a do número de estudantes nos tipos de cursos ofere cidos, tendo vindo a
aumentar o peso relativo do número de estudantes de  mestrado relativamente ao número de estudantes de licenciatura.De quase
85% alunos de licenciatura em 2008-09 passou-se par a um pouco menos de 70% em 2015-16.Embora esta situ ação traga alguma
instabilidade anual, pois os estudantes de mestrado  permanecem menos tempo na instituição, ela corresp onde a uma opção de
valorização científica e de desenvolvimento da inst ituição.
A instituição optou por não oferecer cursos de TeSP , orientando a sua oferta formativa para licenciatu ras, de forma diversificada na
educação e nas áreas artísticas, mestrados profissi onalizantes, mestrados pós-profissionais e pós-grad uações.Estes dois últimos
tipos de formação constituem uma dimensão em que a instituição poderá ainda desenvolver-se devido à pr ocura cada vez maior
destas formações por profissionais que não sendo de  educação procuram especializações nas áreas da int ervenção precoce,
educação artística, intervenção social e administra ção educacional.Em 2015-16 estavam inscritos 21 est udantes com nacionalidade
estrangeira. Neste ano o número de estudantes em mo bilidade Erasmus+(incoming) quase duplicou, dispers ando-se pelos cursos de
licenciatura e de mestrado.Em síntese, consideram-s e como pontos fortes:
A diversificação da oferta formativa com evolução p ara uma oferta de formações nos campos da educação não formal e das artes
visuais.A procura dos cursos de licenciatura com ac esso nacional, embora nos concursos especiais de ac esso haja vagas por
preencher em alguns cursos.A procura de mestrados e  pós-graduações por profissionais de áreas distinta s da educação formal e do
trabalho social que pretendem realizar especializaç ões com componentes do âmbito educativo ou de inter venção socioeducativa em
áreas diversas.

C3. Students:
ESELx formative diversification has been one of it’ s strengths and a strategy followed by the institut ion.In 2015, was entirely
assumed the original ESELx mission, training primar y teachers and kindergarten teachers, the offer als o progressed to formations in
the field of non-formal education and visual arts.
In what concern’s the bachelor degrees,Visual Arts and technologies,Music in the community and Socio-c ultural Community
Development consolidate the offer and demand, being  temporarily closed the ASC degrees in an after hou rs timetable. In 2015-16 was
closed the certification process for a new bachelor  degree in Artistic and Cultural Mediation than sta rted working in the school year
of 2016-17.
Bellow is the relation between the number of places /applicants and students placed in the national acc ess call on :
Basic Education: 85 places, 287 applicants, 85 stud ents placed.
Basic Education (after hours): 20 places, 45 applic ants, 20 students placed.
Visual Arts and Technologies: 80 places, 225 applic ants, 81 students placed.
Socio-cultural Community Development: 30 places, 11 7 applicants, 32 students placed.
Music in the Community: 15 places, 11 applicants, 1 0 students placed.
About special access calls only for bachelor degree s in Basic Education, each year all the places are filled, in the rest of the degrees
the small number of places is also filled. In 2015- 16, there were 3 applicants of CETs placed (Socio-c ultural Community Development
and Visual Arts and Technologies) and there were ap plicants for TeSP. The degree of Music in the Commu nity has a local access.
About the professional masters in 2015-16 were offe red the master’s of Kindergarten Education, teacher s for 1st and 2nd cycle in the
two possible variants (Portuguese and History, and Math and Sciences).The master degree of Musical Edu cation had 4 applicants
therefore it did not had the necessary conditions t o open.
Bellow is the relation between the number of places /applicants and students placed in professional mas ters on :
Kindergarten Education: 60 places, 110 applicants, 64 students placed.
Teaching 1st cycle of Basic Education and Portugues e, History and Geography of Portugal in 2nd cycle o f Basic Education: 35
places, 14 applicants, 12 students placed.
Teaching 1st cycle of Basic Education and Math and Sciences in 2nd cycle of Basic Education: 35 places , 30 applicants, 24 students
placed.
About the two training masters for 1st and 2nd cycl e, although the increase of places available, the n umber of students has been the
stable.
About the post professional masters, there are many  situations about their regulation, some are offere d ever year and two of them
only open one in each two years. In 2015-16 the stu dents distribution in the diverse masters was the f ollowing one:
Supervision in education: 17 (2nd year)
Education administration: 25 (1st and 2nd year)
Artistic education: 18 (1 year)
Special Education: 61 (1st and 2nd year)
Early intervention: 25 (1º ano)
Social Education and Community Intervention: 26 (1s t year)
Math Education in 1st and 2nd year of Basic Educati on: 15 (2nd year)
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Integrated Didactics: 7 (1st year)
Adding to the students named above, are also studen ts in the context of ending their master thesis in the masters degrees of Didactic
in Portuguese and Didactic in Sciences in 1st and 2 nd cycle of Basic Education. In 2016-17 will be off ered a new master degree in
Environmental Education.
The total of students in a master degree, 197, repr esents an augmentation by 17% when compared with th e last school year. Because
the offer of masters alternates every year, the num ber of applicants is uncertainty and also a relevan t number of students that don’t
apply for the 2nd year, it is very hard to do any p redictions about the variation of students in the m asters. With a perspective for
balance and scientific development of the instituti ons is desirable that the numbers stay the same. In  what concerns the post-
graduation, were 33 students in role on the three d egrees offered: Histories Animation, Puppets and An imated Forms and
Kindergarten Education and other equipment’s for ch ildren from 0 to 3 years old.
In 2015-16, ESELx has 1121 students. From an evolut ive point of view and having has a base the school year of 2008/09, the year in
which worked the first master class in ESELx, we ca n see a turnback to the values presented in 2009-10  as a consequence of the
reduction of students in the bachelor of Basic Educ ation. If the demand expectations do not change in the different degrees and
courses offered by the institution, this will be th e year in which be registered the lowest number of students, predicting a growing
that allows the school to increase the number of st udents to 1200 in 2016-17. It is important to refer  that in what concerns the school
facilities of ESELx is coming close to the maximum occupation during the day time.
In the last years there was registered a big variat ion of number of students in the different types of  degrees offered, and there was an
augmentation of importance of masters students in r elation to bachelor students. From almost 85% of ba chelor students in 2008-09
they represent a little less than 70% in 2015-16. A lthough this situation brings some annual instabili ty, namely because master
students spend less time in the institution, it is an answer to the option of scientific valorisation and the development of the
institution.
The institution chose not to offer degrees to TeSP.  This two last types take a part of the dimension t he institution can develop due to
the incessant research of this type of professional  formation, areas that are not educational but a se arch for specializations in areas
of early intervention, artistic education, social i ntervention and educational administration.
The presence of foreign students in the institution  is very light. Even though the number of students in Erasmus+ mobility almost
doubled (incoming), disperse between the bachelors and maters degrees.

C4. Diplomados:
1. Diplomados
Em 2015 diplomaram-se 339 estudantes da ESELx. Dest es, 207 obtiveram o grau de licenciado e os restant es 132 o grau de mestre,
sendo 109 mestrados profissionais e 23 mestrados pó s profissionalização. Relativamente ao ano anterior  há uma variação pouco
significativa do número de diplomados por tipo de c urso.
a) Licenciaturas
Educação Básica:120
Educação Básica (Pós-laboral): 22
Animação Sociocultural: 16
Animação Sociocultural (Pós-laboral): 16
Artes Visuais e Tecnologias: 27
Música na Comunidade: 6
b) Mestrados Profissionalizantes
Educação Pré-Escolar: 55
Ensino do 1º e 2º ciclos do E. B.: 53
Ensino da Educação Musical no E. B.: 1
c) Mestrados pós profissionalização
Educação Matemática no 1º e 2º ciclos do EB: 3
Educação Artística: 5
Educação Especial: 7
Intervenção Precoce: 7
Didática da Língua Portuguesa: 1

No que respeita ao sucesso dos estudantes, em 2014- 15 as taxas de sucesso nas licenciaturas foram da o rdem dos 72%, tendo 77%
dos alunos completado os cursos em 3 anos. Nos mest rados profissionalizantes, as taxas de sucesso são mais elevadas, da ordem
dos 92%, sendo que mais de 90% dos alunos terminam os cursos no tempo mínimo previsto. Nos mestrados p ós profissionalização,
as taxas de sucesso no 1.º ano são muito elevadas. No entanto, é significativo o número de estudantes que não continua o mestrado
no 2.º ano. As taxas de conclusão dos mestrados são  muito variáveis de curso para curso.
2. Acesso ao mercado de trabalho e empregabilidade
A Licenciatura em Educação Básica (LEB) tem uma nat ureza totalmente distinta das outras relativamente ao acesso ao mercado de
trabalho. As finalidades desta licenciatura corresp ondam às de um curso de “banda larga” com uma event ual saída para o mercado
de trabalho, no entanto esta não confere profission alização para a docência, visto que essa é obtida a través de mestrados
profissionalizantes subsequente.
Os resultados de um estudo realizado na instituição  em 2014 sobre a empregabilidade dos diplomados da LEB, e segundo dados do
questionário aplicado a 197 diplomados de três anos  consecutivos, apenas 1,5% reporta à possibilidade de desempenhar no
imediato uma atividade profissional. Para a totalid ade do grupo o prosseguimento de estudos, para o ex ercício da profissão de
educador ou professor, concretizado através da real ização do 2º ciclo profissionalizante, é o objetivo  imediato à conclusão da
licenciatura. Assim, a maior parte dos diplomados a cede aos três mestrados profissionalizantes ofereci dos na instituição, embora
alguns diplomados procurem noutras instituições o m estrado de Ensino Pré Escolar e Ensino do 1º ciclo que a ESELx não oferece.
Apesar desta opção de continuidade de estudos, muit os licenciados realizam o mestrado profissionalizan te como trabalhadores
estudantes em contextos não formais de educação. Se gundo os recolhidos no estudo já referido, os conte xtos não formais de
educação ocupados por estes profissionais são as at ividades de Complemento de Apoio à Família (32,4%),  os Centros de Estudo
(26,5%), os espaços de ATL (23,5%) e os Espaços de Brincadeira (17,6%). Os públicos envolvidos são mai oritariamente crianças com
idades entre 3 e 12 anos (68,4%), surgindo por veze s situações onde as crianças e jovens surgem a par (18,4%) e também algumas
referências ao trabalho com jovens (13,2%). Estes d ados são relativos a 21,8% dos diplomados.
O referido estudo analisou também os percursos de e ntrada na profissão e identificou três itinerários distintos: 37,1% já estava
empregado quando iniciou a licenciatura; 31,4% empr egou-se até um mês depois de ter concluído a licenc iatura; 25,7% obteve o seu
emprego durante a realização da licenciatura e 5,7%  conseguiu entrar no mercado de trabalho até seis m eses depois de concluir a
licenciatura.
Embora não tenha sido realizado mais nenhum estudo desta dimensão, os dados deste estudo dão uma panor âmica muito favorável
dos índices de empregabilidade dos diplomados da LE B.
A Licenciatura em Animação Sociocultural recolhe an ualmente dados da empregabilidade através de questi onário. Dos 130
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diplomados já inquiridos entre 2009 a 2014, 60% exe rcia atividade profissional na área da ASC e afins,  19,2 % exercia atividade
profissional em outra área e 20,8% não exercia ativ idade profissional.
Sobre a licenciatura de Música na Comunidade, regis ta-se que um número significativo de estudantes des envolve já uma atividade
profissional na área do curso durante a sua realiza ção. Segundo os dados recolhidos aquando da avaliaç ão do ciclo de estudos em
2014, 58,8% de diplomados tinham obtido emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ci clo de estudos, sendo que
igual percentagem de diplomados obtiveram emprego a té um ano depois de concluído o ciclo de estudos.
No que respeita à licenciatura em Artes Visuais e T ecnologias, os dados recolhidos aquando da avaliaçã o do ciclo de estudos em
2014, identificaram que 27% de diplomados tinham ob tido emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de
estudos, 7% em outros sectores de atividade e 33% d e diplomados obtiveram emprego até um ano depois de  concluído o ciclo de
estudos.
No que diz respeito aos mestrados profissionalizant es, a ESELx não tem dados recentes de empregabilida de. No entanto, a
instituição recebe frequentemente, de escolas e ins tituições privadas, pedidos de indicação de profiss ionais qualificados. Considera-
se este facto como um indicador da qualidade da for mação profissional prestada pela instituição.
Quanto aos mestrados pós profissionalização e dado que os estudantes são maioritariamente já profissio nais, a instituição não tem
recolhido dados sobre a empregabilidade.
Em síntese, consideram-se como pontos fortes os nív eis de sucesso de conclusões de curso, no que respe ita a licenciatura e
mestrados profissionalizantes, bem como os níveis d e empregabilidade conhecidos para algumas licenciat uras.

C4. Graduates:
1. Graduates
In 2015, 339 students graduated from ESELx. From th ese, 207 had the bachelor degree and 191 a master d egree. About the previous
year there is a slight variation on the number of g raduates according to the type of degree: 207 bache lor degrees, 109 professional
masters, 23 post-professional masters.
a) Bachelor degree
Basic Education: 120
Basic Education (after hours): 22
Socio-cultural Community Development: 16
Socio-cultural Community Development (after hours):  16
Visual Arts and Technologies: 27
Music in the Community: 6
b) Professional masters
Kindergarten education: 55
Teaching 1st and 2nd cycle of basic education: 53
Teaching music in basic education.: 1
c) Post-professional masters
Math Education in 1st and 2nd of basic education: 3
Artistic Education: 5
Special Education: 7
Early Intervention: 7
Portuguese Language Didactic: 1
In what concerns students success, in 2014-15 the s uccess rates in bachelor degrees was around 72%, ha ving 77% completed the
degrees in 3 years. In professional masters, the su ccess rates are even higher, around 92%, also, 90% of the students completed the
degree in the minimum predicted time. In post profe ssional masters, the success rates in the 1st year are very high. However, it is
relevant the number of students that do not carry o n the master in the 2nd year. The conclusion rates of the masters are very different
from degree to degree.
2. Access to work market and employability
The bachelor degree in Basic Education (LEB) has a very distinctive nature from the others in what con cerns the access to the labour
market. The aims of this degree is to match the one s of a “wide range” degree with a possible future f or the labour market,
nevertheless it does not give on it’s own the possi bility to be a teacher, for this purpose is necessa ry to do a professional master
degree after.
The results of a study conducted in the institution  on 2014 about employability of the students that g raduated from LEB, and
according to the questioners applied to the 197 gra duates in three consecutive years, only 1,5% report s the possibility to have
immediately a professional activity. Therefore, alm ost everyone in the group carries on their studies,  so that they can have a
profession as educators or teachers, only possible after doing the 2nd year of the professional cycle,  it is the near goal after finishing
the bachelor degree. So, the biggest part of the gr aduated chose from a professional degree offered by  the school, although some
graduates search in other institutions the Kinderga rten Teaching and the 1st Cycle Master, that ESELx does not offer.
Though this option keeps the studies, many of stude nts do their professional master while working in c ontexts of non-formal
education. According to the data from the study, th e contexts of non-formal education that these stude nts occupy are the activities of
complement in supporting families (32,4%), study ce ntres (26,5%), the ATL spaces (23,5%) and playing s paces (17,6%). The publics
with whom they work are mainly children with ages f rom 3 to 12 years (68,4%), appearing sometimes situ ation in which are children
and young people (18,4%) and also some references o f work with young people (13,2%). This data are abo ut 21,8% of the graduates.
The study also analysed the paths students do to ge t in the profession and it identified three differe nt paths: 37,1% had jobs when
they started the bachelor degree; 31,4% got a job a  month after they finished the bachelor degree; 25, 7% had their first job while
doing the bachelor degree and 5,7% managed to get i n the labour market until six moths after finishing  the bachelor degree.
Although no other study like this one was conducted , the data of this study give us a very important p ositive overview of the
employability of the LEB graduates.
The bachelor degree in Socio-cultural Community Dev elopment annually collects data of the employabilit y through questionnaires.
From 130 graduated already inquired between 2009 an d 2014, 60% had a professional activity in the area  or close, 19, 2% had a
professional activity in other area and 20,8% had a  professional activity in other area.
About the bachelor degree of Music in the Community , a significant number of students have a professio nal activity in the
professional area of the degree while they are stud ying. According to the data gathered in the cycles evaluation in the 2014, 8% of the
graduated had already found a job in activity secto rs related with the study cycle, the same percentag e of students found a job in less
then one year after they finish.
In what concerns the Visual Arts and Technologies b achelor degree, the data gathered in the study cycl es evaluation in 2014, there
were identified 27% of the graduated students had f ound a job in sectors of activity related with the study cycles, 7% in other activity
sectors and 33% of the graduates found a job in les s then one year after they finish.
About the professional masters, the ESElx has no re cent data of employed situations. However, the inst itution frequently has
requests from schools and institutes asking for qua lified professionals. Considering this factor as an  indicator of the quality of the
scientific, didactic, pedagogical and professional training developed by the institution.
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In terms of the post-professional masters and remem bering the students are almost all professionals, t he institution has not been
collecting data about their employability.
In sum, one of the strong points is the success rat e for completing the degrees, in what concerns the bachelor degrees and the
professional masters. Another strong point is the k nown employability rates of some of the degrees.
The high needs of information about the employabili ty of some of the degrees was one of the biggest we ak point identified.

C5. Corpo docente:
O corpo docente da ESELx tem vindo a evoluir progre ssivamente por duas razões: a aposentação de docent es e a abertura de novas
formações, nomeadamente no que respeita às Artes Vi suais e à Mediação Artística, que exigem a contrata ção de docentes com
valências diversas, distintas das exigidas para as áreas de formação em educação.
No ano letivo 2015-16, em dezembro de 2015, o númer o de professores era de 94 correspondendo a 70,55 E TIs. Relativamente à
situação contratual, havia 34 professores com contr ato sem termo, 10 coordenadores e 24 adjuntos, que corresponde a 48% do
número de ETI, um indicador da estabilidade do corp o docente e do investimento feito pela instituição na renovação e qualificação
do seu corpo docente. Estes valores ainda irão aume ntar devido à existência de concursos a decorrer ou  já concluídos com
implicações no ano seguinte.
A estabilidade do corpo docente é patente no elevad o índice de renovação anual de contratos. Decorrent e desta estabilidade, em
2016, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 45/2016, de 17 d e agosto, foram integrados no mapa da instituição 7  professores, 6 doutorados e
um especialista. Outro indicador é o número de prof issionais especialistas contratados em tempo parcia l para a lecionação de
unidades específicas ligadas a componentes profissi onais dos diversos cursos. Esta situação é especial mente significativa nos
ciclos de estudo e pós-graduações de âmbito artísti co. Um outro indicador de estabilidade é a ligação dos professores à instituição,
evidenciada pelos valores de elevado desempenho no âmbito da sua avaliação periódica (ADD), com forte investimento científico,
pedagógico e organizacional.
Quanto à qualificação 51% do corpo docente eram dou torados ou especialistas, isto é, 36 ETI. Destes, 3 4 ETI eram doutorados e 2
especialistas. Embora decrescente, o número de prof essores com grau de licenciado é ainda expressivo, situação que decorre da
contratação de professores de áreas de especialidad e sem o título de especialista. Há 5 professores do  Ensino Básico e Secundário
em situação de mobilidade e contratados como especi alistas da formação de professores e educadores.
Em 2016-17 é expectável o aumento do número de prof essores doutorados pois encontram-se em processo de  formação para
obtenção deste grau 14 docentes com contrato em tem po integral, ou seja 20% do corpo docente. Também é  expetável o aumento do
número de professores com o título de especialista como resultado dos processos em curso para obtenção  deste título.
Entre 2009 e 2012, 11 docentes usufruíram de bolsas  PROTEC para a realização de doutoramentos, tendo 7  já concluído com sucesso
este processo. Atualmente, os docentes usufruem ape nas da dispensa de serviço não docente para a reali zação de doutoramento ou
de provas de especialista.
Com vista à estabilidade do corpo docente e à progr essão na carreira, a instituição tem vindo a realiz ar concursos públicos para o
recrutamento de docentes, tendo-se concretizado des de 2012 os recrutamentos de uma professora coordena dora principal, quatro
professores coordenadores e quatro professores adju ntos.
Esta política de abertura de concursos decorre do i nvestimento do Conselho Técnico Científico na valor ização profissional dos
docentes e das necessidades das formações oferecida s. Dada a evolução da oferta formativa da instituiç ão, esta política tem exigido
uma monitorização e avaliação sistemática das neces sidades e das equipas docentes dos diversos ciclos de estudo.
Todos os ciclos de estudo foram avaliados favoravel mente no último ciclo de avaliação pela A3Es, cumpr indo os indicadores
exigidos para a qualificação do corpo docente. Em a lguns casos os índices de número de doutorados ou e specialistas nas
especialidades dos cursos são largamente ultrapassa dos.
A progressiva estabilidade e qualificação do corpo docente, que tem permitido à ESELx consolidar com s ucesso a sua oferta
educativa, permite também encarar a possibilidade d e oferta de novas formações ao nível de mestrados e  pós-graduações.
Decorrente do trabalho colaborativo entre docentes,  dos projetos de investigação internos e de colabor ação com docentes de outras
instituições, estão em processo de conceção novas á reas de formação incidentes em áreas de conheciment o pluridisciplinares.
Neste âmbito evidenciam-se as colaborações com a ES ELx de professores das escolas de artes do IPL, do ISEL, da ESCS e da
ESTeSL.
Em 2015-16 a relação entre o número de ETI e o núme ro de estudantes, ratio aluno/professor foi de apro ximadamente 16. Este valor
tem variado ligeiramente nos últimos 5 anos. A desc ida deste valor para o ratio padrão de 12 alunos po r docente, ratio padrão para a
educação, é uma meta a encarar pela instituição.
Em síntese, consideram-se como pontos fortes:
A estabilidade do corpo docente ao nível do número de professores com contrato sem termo e ao nível da  renovação anual de
contratos. Neste último caso com especial incidênci a na contratação de profissionais, com contratos pa rciais, para a lecionação de
unidades especificas ligadas a componentes profissi onais dos diversos cursos.
A evolução da qualificação dos professores, que pas sou de 28% de doutorados em 2011 para 42% no ano le tivo 2015-16. Esta
evolução em graus académicos foi também significati va no número de especialistas, tendo-se atingido o valor de 51% de ETIs no
global dos docentes com pelo menos uma destas duas qualificações. Há expetativas de aumento significat ivo em 2016-17.
A ligação institucional dos professores, evidenciad a pelos indicadores de elevado desempenho docente e  pela continuidade de
contratos.
A política de abertura de concursos para progressão  na carreira dos docentes com contratos, com ou sem  termo, ou para integração
de novos docentes.
A estabilidade e qualificação em diversas áreas cie ntíficas, com a possibilidade de estabelecimento de  ligações interdisciplinares
internas e a consequente consolidação de massa crit ica necessária para encarar novas áreas de investig ação e de oferta formativa.

C5. Teaching staff:
Professors of ESElx have had a progressive evolutio n for two reasons: the retirement of a significate number of professors and the
opening of new degrees, namely related to Visual ar ts and Artistic Mediation, that demanded the contra ct of new professors with
diverse backgrounds, different from the one’s deman d in the areas of formal and non-formal education.
In the school year of 2015-16, the number of profes sors was 94 corresponding to 70,55 ETIs. About the contract situations, there were
34 professors with open-ended contracts, 10 coordin ators and 24 lectures, that are 48% of the number o f ETI, an indicator of stability
of the groups of professors and the investment of t he institution in renovation and qualification of t heir professors. Values that are
going to increase due to the courses that already e xist or already done that can have implications in the next year.
The stability of the group of professors is visible  in the high numbers of annual contract renovation from this stability, in 2016, after
the law (Decreto-Lei n.º 45/2016, de 17 de Agosto),  were integrated in the institution 7 professors, 6  PhDs and a specialist. Other
indicator is the number of contracted professional specialists, in part time, that teach specific unit s related with the professional
components of the different degrees. This situation  is particularly relevant in in the study cycles an d pos-graduations in the artistic
field. Another indicator is the connection of the p rofessors to the institution, emphasized in the ele vated performance numbers
displayed in the periodical evaluation (ADD), with a strong scientific, pedagogical and organizational  investment.
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About the qualification, in 2015-16, 51% of the pro fessors had a PhD or were specialists, so, 36 ETI. From this, 34 ETI were PhD’s and
only 2 were specialists. Although decreasing, the n umber of professors with a graduated level is still  considerable, situation that
occurs due to the contract of professors from speci al areas without the title of specialist. There are  5 professors from Primary and
Secondary Education in mobility situation and with specialist contracts for professors and educators t raining.
In 2016-17 is expectable an increase of the number of PhD’s professors, because there are 14 professor s with a full-time contract in
training process to obtain this degree, representin g 20%. Also expectable is the increase of professor s with specialist title, result
from the number of processes occurring now to obtai n the title.
In 2009 and 2012, 11 professors had a PROTEC schola rship to do their PhD’s, 7 of which have already fi nished this process with
success. At the moment, the professors can have onl y lecture time in order to do their PhD’s or do spe ciality examination.
Aiming for stability of the group of professors and  the career progression, the institutions has been having public calls to recruit
professors, since 2012 the following calls were don e: a principal coordinator professor, 4 coordinator s professors and 4 assistant
professors.
This policy of opening calls happens due to the inv estment from Conselho Técnico Científico, aiming to  value the professor’s
professional path and the necessities of training a nd education of the school offer. Due to the evolut ion of the formative offer, this
policy obliges a monitoring and systematic evaluati on of the needs and the professors in the different  study cycles.
All the study cycle were positive evaluated by A3Es  in the last cycle of evaluation, filling the indic ators demands for the qualification
of the professors. In some cases the demanded numbe r of PhD professors or specialist is largely exceed ed.
The progressive stability and qualification of prof essors, as allowed ESELx to successfully consolidat e the educative offer, also
allows think of possibilities for new offers in mas ter and pos-graduation levels. From the collaborati ve work between professors, are
intern investigation projects and investigations wi th professors from other institutions, are also on construction new formation areas
with interdisciplinary nature. In this frame are cl ear the collaborations between ESELx and arts profe ssors from IPL, ISEL, ESCS and
ESTeSL.
In 2015-16 the relation between ETI and the number of students, ratio student/professor has around 16.  This value had slightly
changes in the last 5 years. The downsize of the ra tio of 12 students for professor, standard ratio fo r education, is a goal for the
institution.
In sum, the following point are considered as stron g points:
The stability of the professors is related to the n umber of professors with a non-ended contract and a lso at the level of annual
renewal of the contracts. In this last case with pa rticular importance on the contracts with professio nals, with part time contracts to
lecture specific units related with the professiona l components of the different degrees.
The evolution of professors qualification, from 28%  of PhD professors in 2011 to 42% in 2015-16. This evolution in academic degrees
are also important in the number of specialists, ha ving a value of 51% of the ETIs in the globality of  the professors with at least one of
this two types of qualifications. There are also ex pectations for a relevant increase of this numbers in the school year of 2016-17.
The institution connection of the professors is cle arly showed by the high indicators of professor’s p erformance and the contracts
continuity.
The open call policy for the career progression of professors with contracts, with or without ending, or to the integration of new
teachers.
The stability and qualification in diverse scientif ic areas, with the possibility of establishing inte rn interdisciplinary connections and
the consequent consolidation of the necessary criti c mass to face new areas of investigation and educa tional offer.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A ESELx, integrada no Campus de Benfica do IPL, dis põe de instalações próprias constituídas por um edi fício principal e dois
edifícios anexos. Neste conjunto edificado estão di sponíveis salas de aula não específicas (11) e outr as salas mais especializadas,
nomeadamente: artes visuais (6), teatro (2), música  (3), ciências (3), matemática (2) e educação físic a (1).
Complementarmente existem outros espaços de apoio à s atividades letivas, alguns dos quais permitem o s eu funcionamento
autónomo - salas de informática (4), ginásio (1), a nfiteatro (1) e salão nobre (1) - ou de apoio às at ividades desenvolvidas nas outras
salas – laboratório multimédia (2), estúdio de foto grafia (1), laboratório de fotografia (1), oficina de serralharia e carpintaria (1).
Para além dos espaços já referidos, a ESELx dispõe ainda de outros espaços inerentes ao funcionamento das atividades escolares
como o centro de documentação, sala de atos, sala d o acervo, reprografia, gabinete de psicologia, gabi nete de comunicação, salas
de trabalho de grupo, sala de funcionários, gabinet es para professores, enfermaria, livraria, refeitór io com serviço de bar e um café-
bar.
Os alunos dispõem ainda de espaços de estudo e dese nvolvimento de trabalhos sendo um deles anexo à sal a do Centro de
Documentação e uma sala de informática e uma oficin a de artes visuais.
Os serviços administrativos e académicos estão loca lizados no edifício principal, próximos do acesso e xterior e em espaços
próprios para o efeito.
O edifício central da escola tem ainda alguns espaç os em que funcionam serviços ligados à presidência do Instituto mas que
também são usufruídos pelos alunos e funcionários d a ESELx, como sejam gabinete de relações internacio nais, os serviços de
saúde ocupacional e o gabinete de Projetos Especiai s & Inovação.
No que respeita aos equipamentos tem havido uma pre ocupação na sua adequação às atividades de ensino/a prendizagem tendo em
conta os novos desafios, quer tecnológicos como ped agógicos, e os constrangimentos orçamentais e admin istrativos que balizam
estas operações.
Todas as salas de aulas estão equipadas com projeto r de vídeo, tela de projeção e ligação à internet, com infraestruturas para
instalação de equipamento vídeo e de som. As salas de natureza mais específica têm instalados equipame ntos e ferramentas
adequadas às atividades que aí são desenvolvidas.
Os Serviços de Documentação e Informação são compos tos por uma Biblioteca e Videoteca, com 300m2 de ár ea, onde se encontra
todo o fundo documental, com lugares sentados para consulta e leitura e um espaço de consulta reservad a. O fundo documental é
constituído por monografias em livre acesso, periód icos e vasto material audiovisual em suporte magnét ico e digital. Além disso a
ESELx dispõe de uma área de reservados de grande va lor histórico com mais 4500 obras.
Para além das ligações à Internet por cabo, existen te em todas as salas de aula e outros espaços em qu e são desenvolvidas
atividades letivas ou de serviços, está também disp onível o acesso wireless em todos os locais dos trê s edifícios escolares e áreas
de proximidade, assim como o acesso a impressoras, tanto para alunos como para docentes.
Apesar dos 100 anos de existência, dos edifícios co nstituintes desta escola, nos anos oitenta foi leva da a cabo uma renovação de
adaptação das anteriores funções como Escola do Mag istério Primário a Escola Superior de Educação e te m-se continuado a investir
na sua manutenção e adequação aos novos cursos, fun cionalidades e exigências atuais, tarefa que não po de ser descurada exigindo
um cuidado anual renovado.
Em síntese, consideramos como pontos fortes: as ace ssibilidades, tanto ao campus (transportes e estaci onamento) como aos
diferentes espaços do edifício principal e P2, a di sponibilização da rede wireless a toda a população escolar, a existência de
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projetores de dados em todas as salas de aulas, a d isponibilização de espaços para exposições, a exist ência de gabinetes de
docentes e espaços para reunião e trabalho de equip a de docentes e as áreas verdes da envolvência do e difício.

C6. Facilities:
In ESELx, in Benfica Campus of IPL, has it’s own fa cilities built in the main building and in two join ed buildings. In all these buildings
are available nonspecific classrooms (11) and other  specialized classrooms, namely: visual arts (6), t heatre (2), music (3), sciences
(3), math (2) and PE (1).
In addition, there are other spaces to support clas s, of which have autonomy - informatic classroom (4 ), gym (1), amphitheatre (1) and
noble hall (1) – or can work as support for activit ies developed in other classrooms – multimedia lab (2), photography studio (1),
photography lab (1), locksmith and carpentry atelie r (1).
Besides the already referred spaces, in ESElx there  are other spaces inherent to the school functions,  such as, documentation
centres, meeting room, collection room, reprography , psychology office, communication office, rooms fo r group work, employees
room, teachers offices, infirmary, bookshop, cantee n and snack-bar.
Students also have study spaces and places to do th eir works, being one of them in a class within docu mentation centre and of the
informatic room and the visual arts lab.
Administrative centres and academic services are lo cated in the main building, close to exterior acces s and spaces just for those
functions.
The main building in school also has some spaces wh ere services related to the Institute presidency ar e developed, but can also be
used by students and other members of ESELx, such a s the international relations office, occupational health services and office for
special projects and Innovation.
About the equipment’s, there is a concern in supply ing the right equipment’s to the teaching/learning challenges, taking in account
technological and pedagogical challenges as well as  the budget restrictions and administrative restric tions that orient these
operations.
All classes are equipped with a video projector, sc reen and internet connection, with an infrastructur e for sound and video
equipment. The classes with a more specific purpose  have equipment’s and tools up to needs of the acti vities developed.
The documentation and Information services have a L ybrary and a Videoteca, with 300m2 of area, where i t can be found the entire
documental fund, with seated places available for s tudents that wish to consult or reading the documen ts, and also a private
consultation space. The documental fund is constitu ted by free access monographies, periodical publica tions and audio-visual
material in magnetic and digital support. Besides, ESELx also has an area with historical value with m ore than 4500 works.
Complementary to cable internet, there is in all cl assrooms and other spaces where there are classes o r services wireless internet,
avaiable in the three buildings and close areas. Al do there are printers available for students and pr ofessors.
A part from the 100 years of existence, the buildin gs of this school, during the 80’s were renovated i n order to adapt the previous
functions of the school (Escola do Magistério Primá rio) in the functions it assumes today as Escola Su perior de Educação. And there
is continues investment in mantling and create bett er and more suitable spaces to the new purposes and  today’s demands, a task
that can not be forgotten and annually is thinking.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnoló gico e desenvolvimento profissional de alto nível:
A produção e divulgação científicas realizadas por docentes da ESELx têm tido uma evolução constante n os últimos anos, como se
pode constatar consultando os Relatórios de I&D dos  últimos anos.
No que respeita ao apoio a projetos de investigação , em 2015-16, 25 docentes coordenavam projetos fina nciados pelo CIED da
ESELx. Estes projetos envolvem áreas sobre as quais  incide a ação formativa da ESELx: História, Sociol ogia, Didática das Ciências
Físico-naturais, Didática das Ciências Sociais, Did ática da Língua Portuguesa, as Artes Visuais e Tecn ologia, Administração
Educacional, Supervisão e Formação de Professores, Intervenção Precoce e Educação Especial. Todos os p rojetos submetidos ao
CIED foram financiados após apreciação por uma comi ssão externa composta por 7 professores de diferent es áreas científicas. Por
outro lado, 9 projetos coordenados por docentes da ESELx foram submetidos ao concurso de Projetos de I &D e Criação Artística
lançado pelo IPL, tendo sido financiados 5 (cf. Rel atório de I&D 2015-16).
Para além disso, os docentes da ESELx participam ai nda em 12 projetos financiados por diferentes entid ades, como a Fundação para
a Ciência e Tecnologia, União Europeia (Erasmus +, Action Cost), Universidades nacionais e estrangeira s. De entre estes projetos,
salienta-se Estudo Intercultural do desenvolvimento  e da vinculação do bebê pré-termo ao longo do prim eiro ano de vida,
coordenado por Pedro Lopes-dos-Santos e Dionisia La mônica, financiado em 25 000 euros pelo protocolo U niversidade de S. Paulo -
Universidade do Porto, INCLUTE Promoting inclusive education through curriculum development and teache r education in China,
financiado pelo programa Erasmus+ (EAC/A04/2014), S ENSEs Participação social de alunos com NEE em esco las regulares,
financiado pela FCT (PTDC/MHC-CED/4150/2014), Stren gthening europeans' capabilities by establishing th e European literacy,
financiado pelo programa COST (COST_Actions/isch/Ac tions/IS1401) e ORISC - Oracy in the school culture , financiado pela FCT
(FCT/1531/31/1/2017/S).
É notória também a participação dos docentes em pro jetos não financiados, realizados em parceria com C entros de Investigação de
Universidades e Escolas Superiores de Educação, Aut arquias, Ministério da Educação (cf. Relatório de I &D 2015-16).
No que diz respeito à produção e divulgação científ icas, tem havido uma evolução constante nos últimos  4 anos letivos, como
ilustram as percentagens aproximadas de aumento de publicações entre 2012-13 e 2015-16:
Comunicações em encontros nacionais: 170%.
Comunicações em encontros internacionais: 230%.
Outras publicações científicas: 60%.
Livros e capítulos de livros: 110%.
Artigos em revistas nacionais: 130%.
Artigos em revistas internacionais: 140%.
Esta evolução é mais notória na apresentação de com unicações em Encontros e Congressos internacionais e nacionais e sua
publicação em atas, mas surge também, embora de for ma menos acentuada, na publicação de artigos em rev istas internacionais
indexadas. É de salientar que muitas destas publica ções estão diretamente relacionadas com os cursos l ecionados pela ESELx.
O Centro Interdisciplinar de Estudos Educacionais ( CIED) tem desenvolvido uma ação importante na divul gação da produção
científica através da publicação de números da revi sta Da Investigação às Práticas (agora indexada à S Cielo e associada ao Google
Analytics e ao RCAAP) e de e-books organizados por docentes da ESELx, bem como da realização de evento s científicos, entre os
quais destacamos os Encontros Nacionais do CIED, bi anuais. Assim, em 2011 realizou-se o V Encontro Nac ional – Escola e
Comunidade, em 2013 o VI Encontro Nacional / I Enco ntro Internacional do CIED – Avaliação: Riscos e De safios e em 2015 o VII
Encontro Nacional / II Internacional do CIED – Esté tica e Arte em Educação.
Em relação à articulação investigação-formação, est a é mais visível nos mestrados do que nas licenciat uras, mas têm sido
desenvolvidos incentivos à inserção dos estudantes do 1º ciclo de formação em projetos de investigação  em que participam
docentes da ESELx. Nos mestrados, existem temas de investigação que, por sua vez, se integram nas duas  grandes linhas de
investigação do CIED: Educação e Desenvolvimento; C urrículo e Didáticas. Nos 4 anos letivos entre 2012 /13 e 2015/16 foram
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apresentadas em provas públicas de mestrado 520 tra balhos (Dissertações, Projetos de Intervenção ou Re latórios de Estágio).
Alguns dos trabalhos de investigação produzidos pel os estudantes destes cursos têm sido objeto de publ icação em revistas
nacionais.
Em síntese, podemos considerar como pontos fortes n este domínio: (i) o incentivo da Presidência da ESE Lx à divulgação da
investigação produzida pelos docentes, através de u ma verba destinada ao financiamento de deslocações e inscrições em
Seminários e Encontros; (ii) as ações do CIED para incentivar, apoiar e monitorizar os Projetos e a ad esão dos docentes da ESELx ao
concurso anual deste Centro, bem como ao concurso a nual para projetos de Investigação, Desenvolvimento  e Criação Artística
lançado recentemente pelo IPL; (iii) a inserção de professores da ESELx em projetos financiados por en tidades nacionais e
internacionais, coordenados por outras instituições ; (iv) A continuidade da publicação da revista do C IED (Da Investigação às
Práticas (ISSN 2182–1372), dos Encontros Internacio nais do CIED e, mais recentemente, o início da publ icação dos e-books; (v) a
realização de Projetos e publicações sobre os curso s da ESELx ou com eles relacionados.

C7. Oriented research, technological development an d high level professional development:
The scientific production and it’s promotion, done by ESELx professors, has had a continuous evolution  in the last years, as it can be
seen in the I&D reports of the last years.
In what concerns the support of research projects, in 2015-16, 25 professors coordinated projects fina nced by CIED of ESELx. These
projects are about areas in which the formative act ion of ESELx is focused: history, sociology, didact ics in physic-natural sciences,
didactics in social sciences, didactics in Portugue se, visual arts and technologies, school administra tion, supervision and teacher
training, early intervention and special education.  All the projects summited to CIED were financed af ter an external evaluation made
by a group of 7 professors from different areas. On  other side, 9 projects coordinated by ESELx profes sors were submitted to the
projects call of I&D and artistic creation launched  by IPL, 5 were financed (cf. Relatório de I&D 2015 -16).
Besides, the ESELx professors participate in 12 fin anced projects by different entities, such as Funda ção para a Ciência e Tecnologia,
União Europeia (Erasmus +, Action Cost), national a nd foreign universities. From this projects, can be  pointed out Estudo
Intercultural do desenvolvimento e da vinculação do  bebê pré-termo ao longo do primeiro ano de vida, c oordinated by Pedro Lopes-
dos-Santos and Dionisia Lamônica, financed in 25 00 0 euros by the agreement of Universidade de S. Paul o - Universidade do Porto;
INCLUTE Promoting inclusive education through curri culum development and teacher education in China, f inanced by Erasmus+
(EAC/A04/2014); SENSEs Participação social de aluno s com NEE em escolas regulares, financed by FCT (PT DC/MHC-CED/4150/2014);
Strengthening europeans' capabilities by establishi ng the European literacy, financed by the program C OST (COST_Actions/isch
/Actions/IS1401) and ORISC - Oracy in the school cu lture, financed by FCT (FCT/1531/31/1/2017/S).
It is also important the participation of professor s in non financed projects, done in partnership wit h research centres of universities
and superior schools of education, municipalities, Ministry of education (cf. Relatório de I&D 2015-16 ).
In what concerns the production and scientific prom otion, there has been a continuous evolution in the  last 4 academic school years,
as it can be seen in the following values for the a pproximate percentages of increase of publications between 2012-13 and 2015-16:
Papers in national meetings: 170%.
Papers in international meetings: 230%.
Outras publicações científicas: 60%.
Other scientific publications: 110%.
Articles in national magazines: 130%.
Articles in international magazines: 140%.
This evolution is more notorious in the papers pres ented in meetings and international and national co nferences, but also appears,
although less emphasised, in publications in intern ational magazines. It is relevant to highlight that  many of these publication are
directly connected with the courses lectured in ESE Lx.
The Centre of interdisciplinary studies of educatio n (CIED) has been developing an important action in  the promotion of scientific
production through the publications in the magazine  Da Investigação às Práticas (now part of SCielo an d associated with Google
Analytics and RCAAP) and associated with the e-book s organized by professors of ESELx, as well as the organization of scientific
events, among which can be point out Encontros Naci onais do CIED, biannual. So, in 2011 as done the V national meeting – School
and community, in 2013 the VI national meeting / I international meeting of CIED – Evaluation: risks a nd challenges and in 2015 the VII
National meeting/II international meeting of CIED –  Aesthetics and arts in education.
About the articulation research – formation, this i s more visible in the masters than in the bachelor degrees, but efforts have been
made to develop ways to motivate students from the 1st cycle to integrate research groups in which pro fessors from ESELx
participate. In the masters, there are investigatio n themes that, integrate in their two major researc h guidelines of CIED: Education
and development; Curriculum and didactics. In the l ast 4 years, between 201/13 and 2015/16, were prese nted in public audiences of
masters degrees 520 works (dissertations, intervent ion projects and internship reports). Some of the r esearch works produced by the
students of the courses have been object of publica tion in national magazines.
In sum, we can consider as strong point in this dom ain: (i) the presidency of ESELx encouragement to p romote the research made by
the professors, with a special budget destined to f inance journeys and entry fees ups for seminaries a nd meetings; (ii) the CIED
actions to motivate, support and monitories the pro jects and the professors commitment to the annual c all of this centre, as well the
annual call for research projects, development and artistic creation launched recently by IPL; (iii) t he professors of ESELx insertion is
financed by national and international entities pro jects, coordinated by other institutions; (iv) the continuous publication of the CIED
magazine (Da Investigação às Práticas (ISSN 2182–13 72), the international meetings of CIED and, most r ecently, the beginning of the
e-books; (v) doing projects and publication about t he ESELx courses or related with them
As weak point were stand out: (i) need to review th e guideline of research of ESELx, that have a too w ide range; (ii) celebrate
international agreements for projects; (iii) get in ternational professors in the courses; (iv) submit publications in magazines with
more impact; (v) encouragement in the colocation of  the productions in the place of IPL in RCAAP; (vii ) insert the students of
bachelor degrees in the research process.
Having in consideration the strong and the weak poi nt out, were defined the following goals to get bet ter during the next years:
1. In the orientation and organization of the scien tific activities: redefine the research guidelines of ESELx, giving them more
cohesion and consistency; increase the participatio n in scientific networks and international projects ; promoting foreign professors
participation in ESELx courses, namely seizing of t he professors that came to ESELx to lecture classes ; capture funding’s ways to
projects resourcing to a diverse range of entities;  continuously monitoring of the activities develope d in the projects that ESElx is
responsible, namely through the Support Program to Scientific Investigation of the CIED-ESELx.
2. In the production and promotion of scientific an d artistic works: motivate promotion of the scienti fic production; expanding the
CIED publications, giving continuity to the publica tion of the magazine and the e-books according to t he themes in the research
guidelines.
3. Articulation between formation and research: get  better in the motivation to do dissertation/projec ts and in the monitorization
process of them (aspects that have been studied in the Master coordination commission); integrate the students of the bachelor
degrees in research process of ESELx, through a con nection between research and the curricular units o f the courses.

C8. Produção artística:
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A produção artística da ESELx insere-se na atividad e dos ciclos de estudo com componentes artísticas e  inclui também produções
dos docentes ligados a estes cursos.
No que respeita à produção artística dos docentes, destaca-se a participação em mostras fotográficas, a ilustração de obras
diversas, a colaboração na programação musical de v árias instituições nacionais, a colaboração na prod ução da cenografia de
produções teatrais e televisivas, participação em e xposições de artes visuais, a intervenção artística  em espaço público e a
composição de reportório para crianças.
Quanto à produção artística realizada no âmbito das  artes visuais, ligada ao curso de AVT, foram reali zadas desde 2014, 7
Residências Artísticas, 7 Projetos colaborativos, 6  Intervenções em espaço público e 29 Exposições. As  produções artísticas
realizadas estão ligadas a dinâmicas de colaboração  com a comunidade. No que respeita a espaços de rea lização, as exposições
decorrem em vários locais da comunidade e também no  edifício da ESELx. Além disso, desde 2014 a ESELx dispõe de um espaço
especialmente dedicado à realização de exposições t emporárias (EET-ESELx).

A) Residências artísticas
As residências artísticas duram em média uma semana .
Em 2015, foram realizadas 4: Santiago do Cacém; Alv alade - Sado; Abela; Costa de Santo André.
Em 2016, foram realizadas 3: Museu da Farinha em S.  Domingos; Niza (Museu do Bordado e do Barro); CENC AL (Marinha Grande).
B) Projetos colaborativos
Em 2014: Painel “Eusébio”, produção em cerâmica de homenagem a Eusébio da Silva Ferreira realizado com  jovens da Casa Grande
(APSA).
Em 2015: Painel “A Cor da Idade”, produção colabora tiva com utentes do Centro de Dia de Alvalade Sado;  Documentário “Cabanas
da Costa de Santo André”, produção com habitantes d o bairro dos pescadores da Costa de Santo André; Do cumentário “…E Era
Assim…”, produção com habitantes da freguesia de Abe la em parceria com o Museu do Trabalho Rural.
Em 2016: Projeto “Horizontes”, Vídeo realizado com grupo de jovens da EB 2,3 Pintor Almada Negreiros, com a Claquete E6G –
Produtora Juvenil; Projeto com jovens da Casa Grand e (APSA); Projeto “Vivências” Vídeo documental real izado com habitantes da
freguesia de S. Domingos em parceria com o Museu da  Farinha.
C) Intervenções em espaço público
2015: “Linhas de Cerromaior” projeto de intervenção  na Rota Histórica e Literária de Cerromaior (SC); Instalação na fachada do
Museu do Trabalho Rural, Abela (SC); “Yellow Roots” , Intervenção de Land Art no Monte do Giestal; “Vid rões de Benfica”
intervenção de street art no âmbito do projeto “-Re ciclar o Olhar” da GAU-Câmara Municipal de Lisboa.
2016: Intervenção de Land Art no Parque Municipal C abeço de Montachique, Festival Loures Arte Pública;  Intervenção em fachadas
de edifícios, Projeto “Habitar o Desabitado”, Assoc iação Cultural de Santiago do Cacém.
D) Exposições
A duração média das exposições é de duas a quatro s emanas e decorrem ao longo do letivo.
2014: “229” no CC de Carnide; “Percursos’2014” na C asa d’Avenida, Setúbal.
2015: “1 Mês -1 Obra” - EET-ESELx; “S/Papel. Desenh o, Gravura e Escultura”, Pavilhão Multiusos de Lour es; “Cidades Invisíveis.
Desenho”. Edif. ESElx; “1 Mês, 3 Obras”, EET-ESELx;  “Optical Art II. Desenho”, CC de Carnide; “MIM. De senho e Pintura”, CC de
Carnide; “Percursos’2015”. Casa d’Avenida; “Montado  e a Cortiça. Património e Plasticidade I”, Casa do  Povo de Abela; “Arte e
Comunidade”, Casa do Povo de Alvalade Sado; “Metamo rfoses”, Edif. ESELx; ”Projetos de revestimento mod ular em cortiça”, EET-
ESELx; “Estruturas de iluminação em Feltro”, EET-ES ELx; “Montado e a Cortiça. Património e Plasticidad e II”. Auditório Municipal
António Chaínho, Santiago do Cacém; “Optical Art. D esenho”, Edif. ESELx.
2016: “Habitar a Casa. Convergências. ESELx/CMAG”, Casa Museu Dr. Anastácio Gonçalves; “Bustos”, Edif.  ESELx; “Oximoro.
Nostalgia do Futuro”, Vídeo-esculturas - Paços do C oncelho em Loures; “Jóias”, EET-ESELx; “Trilhos”, C C de Carnide;
“Cartografias”, Espaço Bento Martins; “1 Mês, 2 Obr as”, EET-ESELx; “Mitografias. Espaço e Corpo”, Audi tório Municipal António
Chainho; “Estruturas de Encaixe em Cortiça”, Edif. ESELx; “Estudos de Pintura”, Edifício ESELx; “Ensai os sobre a Cor”, EET-ESELx;
“Identidades Plurais”, Pavilhão de Multiusos Loures ; “O imaginário do deslocamento”, Espaço Bento Mart ins; “Outros Mundos”.
Edif. ESELx.

C8. Artistic output:
ESELx artistic production’s inserted in the cycles of study with artistic components and also includes  professors production related
to these degrees.
In what concerns professors artistic production, it  can be highlighted their participation in photos e xhibitions, illustration of different
works, collaboration in musical programs with other  national institutions, collaborations in scenograp hy productions for theatre and
TVs shows, artistic intervention in public space an d music creation for children.
About the artistic production done in the frame of Visual Arts, linked with the AVT degree, where made  since 2014, 7 artistic
residences, 7 collaborative projects, 6 interventio ns in public space and 29 expositions. The artistic  productions are connected with
the collaboration with the community dynamics. In w hat concerns the spaces where these activities happ en, it can be in various
spaces in the community or in ESELx building. Besid es, since 2014, ESELx has spaces only destined for temporary exhibitions (EET-
ESElx).
A) Artistic Residences
Artistic residences last about a week.
In 2015, were done 4: Santiago do Cacém; Alvalade -  Sado; Abela; Costa de Santo André.
In 2016, were done 3: Museu da Farinha em S. Doming os; Niza (Museu do Bordado e do Barro); CENCAL (Mar inha Grande).
B) Collaborative projects
In 2014: Painel “Eusébio”, Ceramic piece in tribute  to Eusébio da Silva Ferreira done with young peopl e from Casa Grande (APSA).
In 2015: Painel “A Cor da Idade”, production in col laboration with Centro de Dia de Alvalade Sado; Doc umentary “Cabanas da Costa
de Santo André”, production with residents from Cos ta de Santo André; Documentary “…E Era Assim…”, produ ction with residents
from Abela in partnership with Museu do Trabalho Ru ral.
In 2016: Project “Horizontes”, video done by young people from EB 2,3 Pintor Almada Negreiros, with Cl aquete E6G – Produtora
Juvenil; Project with young people from Casa Grande  (APSA); Project “Vivências” documental video done with residents from the
parish of S. Domingos in partnership with Museu da Farinha.
C) Interventions in public space
2015: “Linhas de Cerromaior” intervention project i n Rota Histórica e Literária de Cerromaior (SC); In stallation in the building’s
façade of Museu do Trabalho Rural, Abela (SC); “Yel low Roots”, intervention of Land Art in Monte do Gi estal; “Vidrões de Benfica”
street art intervention in the frame of the project  “Reciclar o Olhar” da GAU-Câmara Municipal de Lisb oa.
2016: Intervention of Land Art in Parque Municipal Cabeço de Montachique, Festival Loures Arte Pública ; Intervention in building’s
façade Project “Habitar o Desabitado”, Associação C ultural de Santiago do Cacém.
D) Expositions
The average time of the expositions is of two to fo ur weeks and take place throughout the school year.
2014: “229” in CC de Carnide; “Percursos’2014” in C asa d’Avenida, Setúbal.
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2015: “1 Mês - 1 Obra” - EET-ESELx; “S/Papel. Desen ho, Gravura e Escultura”, Pavilhão Multiusos de Lou res; “Cidades Invisíveis.
Desenho”. Edif. ESElx; “1 Mês, 3 Obras”, EET-ESELx;  “Optical Art II. Desenho”, CC de Carnide; “MIM. De senho e Pintura”, CC of
Carnide; “Percursos’2015”. Casa d’Avenida; “Montado  e a Cortiça. Património e Plasticidade I”, Casa do  Povo de Abela; “Arte e
Comunidade”, Casa do Povo de Alvalade Sado; “Metamo rfoses”, Edif. ESELx; ”Projetos de revestimento mod ular em cortiça”, EET-
ESELx; “Estruturas de iluminação em Feltro”, EET-ES ELx; “Montado e a Cortiça. Património e Plasticidad e II”. Auditório Municipal
António Chaínho, Santiago do Cacém; “Optical Art. D esenho”, Edif. ESELx.
2016: “Habitar a Casa. Convergências. ESELx/CMAG”, Casa Museu Dr. Anastácio Gonçalves; “Bustos”, Edif.  ESELx; “Oximoro.
Nostalgia do Futuro”, Vídeo-esculturas - Paços do C oncelho em Loures; “Jóias”, EET-ESELx; “Trilhos”, C C de Carnide;
“Cartografias”, Espaço Bento Martins; “1 Mês, 2 Obr as”, EET-ESELx; “Mitografias. Espaço e Corpo”, Audi tório Municipal António
Chainho; “Estruturas de Encaixe em Cortiça”, Edif. ESELx; “Estudos de Pintura”, Edifício ESELx; “Ensai os sobre a Cor”, EET-ESELx;
“Identidades Plurais”, Pavilhão de Multiusos Loures ; “O imaginário do deslocamento”, Espaço Bento Mart ins; “Outros Mundos”.
Edif. ESELx.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
Os serviços que a ESELx presta à comunidade assumem  dimensões diversas, estão ligados à missão da inst ituição e à natureza das
suas ofertas formativas. Nos últimos anos esta pres tação de serviço tem vindo a aumentar e a consolida r-se graças à diversificação
e desenvolvimento da oferta formativa com especial incidência nas áreas artísticas e de intervenção co munitária. As atividades que
se apresentam estão organizadas em cinco categorias : 1) Atividades integradas em cursos; 2) Consultori a; 3) Formação; 4) Apoio à
realização de eventos; 5) Disponibilização de espaç os.

1. Atividades integradas em cursos
a) Alguns projetos de iniciação à prática profissio nal ou de mestrado assumem a realização de atividad es de intervenção na
comunidade, nomeadamente nos cursos de Animação Sóc io Cultural e no Mestrado de Educação Social e inte rvenção comunitária
(Cova da Moura — Moinho da Juventude; Centro Comunit ário do Bairro dos Loios; Biblioteca de Marvila; Es cola e Comunidade
-Torres Vedras; Santa Casa da Misericórdia de Lisbo a).
b) Realização de residências artísticas em colabora ção com autarquias (Santiago do Cacém, Nisa, Marinh a Grande, Museu da
Farinha).
c) Realização de exposições em galerias públicas (C M de Loures, JF de Carnide, Casa da Avenida).
d) Realização de projetos colaborativos (Associação  Portuguesa do Síndrome de Asperger, Sociedade Port uguesa para o Estudo das
Aves, IBISCO – Teatro Inter Bairros para a Inclusão  Social e Cultura do Otimismo, Teatro São Luís, Tea tro Maria Matos, Câmara
Municipal de Coruche, Museu da Farinha, Casa Museu Anastácio Gonçalves, JF de Carreiras – Torres Vedra s).
e) Realização de intervenções em espaço público (Sa ntiago do Cacém, GAU – Câmara Municipal de Lisboa, Loures).
f) Criação do LABDESIGN4U na ESELx para elaboração de trabalhos de design gráfico. No âmbito deste lab oratório são prestados
serviços à comunidade, nomeadamente ao IPL e à próp ria ESELx e a outras organizações da sociedade civi l.
g) Participação em mostras nacionais e regionais (N isa, FICOR - Coruche, Festival IN-inovação e criati vidade).

2. Consultoria
a) Consultoria TEIP em três agrupamentos de escolas  (AE Visconde Juromenha, AE de Rio de Mouro, AE Fer reira de Castro).
b) Apoio a projetos locais (Cidades Educadores – Lo ures)
c) Colaboração editorial e redatorial em publicaçõe s (Revista Educação de Loures).
d) Colaboração no desenvolvimento de projetos ou em  estruturas sociais por convite institucional (Rede  Social de Lisboa;
Conselhos Municipais de Educação de Lisboa e de Sin tra; Colaboração com a Câmara Municipal de Sintra, Conselho Geral da Escola
António Arroio).

3. Formação
a) Realização de ações de formação para professores  e educadores em agrupamentos de escolas da respons abilidade de
professores da ESELx (professores e escolas coopera ntes, escolas TEIP, Projeto EMA – Gulbenkian na EB Santo António).
b) Realização de ações de formação para professores  e educadores em colaboração com associações profis sionais ou instiruições
da responsabilidade de professores da ESELx (AEEP, Comissão de Igualdade de Género — CIG, APM-APP).
b) Realização de ações de formação em colaboração c om Centros de Formação de Escolas cujos formadores são professores da
ESELx (dez centros do distrito de Lisboa e um centr o do distrito de Santarém).
c) Realização de ações de formação em escolas priva das cujos formadores são professores da ESELx.
d) Realização de seminários, workshops e aulas aber tas, com divulgação ampla e participação livre. Os seminários constituem
formação certificada.
e) Acompanhamento de ações de formação realizadas e m escolas e tendo como formadores professores do En sino Básico
reconhecidos como formadores pela ESELx.

4. Apoio à realização de eventos
Colaboração com diversas entidades na organização d e encontros e seminários, incluindo a disponibiliza ção de espaços e de
recursos técnicos e humanos (MEM, PIN-ANDEE, APEI, APM, APP, APEM, Fórum Português de Administração Ed ucacional, Rede
Século XXI).

5. Disponibilização de espaços
a) Cedência de espaços para a realização de eventos  a organizações da sociedade civil com estabelecime nto de protocolo
(Associação A Par, Movimento da Escola Moderna, Ass ociação de Professores de Educação Intercultural - APEDI, Rede de Educação
para a Cidadania Global, Associação Portuguesa do S índrome de Asperger – APSA, Associação Portuguesa d e Psicoterapia
Psicanalítica - APPSI, CERCIAMA, Escoteiros de Benf ica, Associação Salvador, JF de Benfica, Programa E scolhas, Inquietações
Pedagógicas, Associação dos Amigos das Imagens, Clu be Unesco de Educação Artística).
b) Aluguer de espaços a organizações com fins lucra tivos.

Relativamente à colaboração com a comunidade regist am-se como pontos fortes na perspetiva instituciona l:
— a diversidade de parcerias estabelecidas no âmbito  dos cursos ministrados, por solicitação das própri as instituições e por
contactos estabelecidos pelos docentes da ESELx;
— o investimento dos docentes em ações de articulaçã o com a comunidade profissional e local decorrente da coerência com os
princípios de atuação dos docentes e identificação com a missão e projeto educativo da ESELx;
— a participação dos estudantes nas parcerias tanto ao nível de unidades curriculares como ao nível da intervenção, investigação e
desenvolvimento
— a ligação das colaborações com a comunidade integr adas nos cursos
— o aumento de solicitações exteriores, nomeadamente  no âmbito da formação contínua, que tem sido aprov eitado para reforçar a
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ligação com os professores a que a ESE reconhece o estatuto de formador da ESE;
— a consolidação da cultura interna de participação que tem permitido um envolvimento crescente dos pro fessores e funcionários
não docentes no estabelecimento de novas parcerias e na organização de eventos abertos à comunidade.

As parcerias estabelecidas contribuem para o desenv olvimento regional, ao nível das colaborações com a utarquias e instituições
locais, com incidência na realização de projetos co njuntos e na formação dos técnicos destas instituiç ões.

C9. Consultancy:
The ESELx services to the community have different dimensions, that are connected with the mission of the institution and other
formative offers. In the last years these services have been increasing and consolidate thanks to the diversification and development
of the formative offers with a special focus on art istic areas and communitarian intervention. The act ivities that are presented are
organized in five categories: 1) Activities integra ted in the bachelor degree; 2) Consultancy; 3) Form ation; 4) Supporting events; 5)
Providing spaces.

1. Activities integrated in the bachelor degree
a) Some project related with the beginning of profe ssional practices or the master degrees have activi ties related with intervention in
the community, namely the degrees of Socio Cultural  Community Development and the masters of Social Ed ucation and Community
intervention (Cova da Moura — Moinho da Juventude; C entro Comunitário do Bairro dos Loios; Biblioteca d e Marvila; Escola e
Comunidade -Torres Vedras; Santa Casa da Misericórd ia de Lisboa.
b) Artistic residences in collaboration with the mu nicipalities (Santiago do Cacém, Nisa, Marinha Gran de, Museu da Farinha).
c) Exhibitions in public galleries (CM de Loures, J F de Carnide, Casa da Avenida).
d) Execution of collaborative projects (Associação Portuguesa do Síndrome de Asperger, Sociedade Portu guesa para o Estudo das
Aves, IBISCO – Teatro Inter Bairros para a Inclusão  Social e Cultura do Otimismo, Teatro São Luís, Tea tro Maria Matos, Câmara
Municipal de Coruche, Museu da Farinha, Casa Museu Anastácio Gonçalves, JF de Carreiras – Torres Vedra s).
e) Intervention in public spaces (Santiago do Cacém , GAU – Câmara Municipal de Lisboa, Loures).
f) Creation of the LABDESIGN4U in ESELx to elaborat e graphic design works. In the aim of this laborato ry are also provided services
to the community, namely to the IPL and the ESELx a nd other organizations in civil society.
g) Participation in national and regional shows (Ni sa, FICOR - Coruche, Festival IN-inovation and cria tivity).

2. Consultancy
a) Consultancy TEIP in three school groups (AE Visc onde Juromenha, AE de Rio de Mouro, AE Ferreira de Castro).
b) Support local projects (Cidades Educadores – Lou res)
c) Editorial collaboration in publications (Revista  Educação de Loures).
d) Collaboration in the development of projects or in social structures by constitutional invitation ( Rede Social de Lisboa; Conselhos
Municipais de Educação de Lisboa e de Sintra; Câmar a Municipal de Sintra, Conselho Geral da Escola Ant ónio Arroio).

3. Formation
a) Providing formation for teachers and educators i n school groups, done by ESELx professors (teachers  and cooperating schools,
schools TEIP, Project EMA – Gulbenkian in EB Santo António).
b) Providing formation for teachers and educators i n collaboration with professional associations and institutions, done by ESELx
teachers (AEEP, Comissão de Igualdade de Género — CI G, APM-APP).
b) Providing training in collaboration with Trainin g Centres of schools, in which ESELx professors are  responsible (ten centres in
Lisbon district and one centre in Santarém).
c) Carrying out training moments in private schools , in which trainers are ESELx professors.
d) Having seminaries, workshops and open classes, p romoting in public and free participation. Seminari es with certificate formation.
e) Monitoring formation actions in provided in scho ols and having as trainer’s teachers of Basic Educa tion recognized by ESELx.

4. Supporting events
Collaborations are established with different entit ies in order to organize or help organizing meeting s and seminaries, providing
spaces and human and technical support (MEM, PIN-AN DEE, APEI, APM, APP, APEM, Fórum Português de Admin istração
Educacional, Rede Século XXI).

5. Providing spaces
a) Giving away spaces for events to organizations i n civil society, establishing agreements (Associaçã o A Par, Movimento da Escola
Moderna, Associação de Professores de Educação Inte rcultural - APEDI, Rede de Educação para a Cidadani a Global, Associação
Portuguesa do Síndrome de Asperger – APSA, Associaç ão Portuguesa de Psicoterapia Psicanalítica - APPSI , CERCIAMA, Escoteiros
de Benfica, Associação Salvador, JF de Benfica, Pro grama Escolhas, Inquietações Pedagógicas, Associaçã o dos Amigos das
Imagens, Clube Unesco de Educação Artística).
b) Renting spaces to organisations with lucrative p roposes.
About the collaboration with the community there ar e strong actions from an institutional perspective:
• different partnerships established in the aim of the bachelor and master degrees, asked by the insti tutions or contacts done by
ESELx professors;
• investment done by professor in activities or act ions within the professional and local community ac cording to the professor
principles and the mission and educative projects o f ESELx;
• students participation in the partnerships in the  frame of the curricular units and also in an inter vention, investigation and
development level;
• connection of the collaborations between the comm unities and the degrees;
• increasing external solicitations, namely in the frame of continuous formation, that has taken the c hance to reinforce the connection
with the teachers that ESE acknowledges has an ESSE  trainee;
• strengthen internal cultural of participation, al lowing an increasing involvement of professor and s chool non-professors personnel
when establishing new partnerships and organizing e vents open to the community.

The partnerships contribute to regional development , in a level of collaboration with municipalities a nd local institutions, developing
projects together and training technical personnel of these institutions.

C10. Colaboração nacional e internacional:
Âmbito Nacional
1. Atividades no âmbito dos Ciclos de Estudo
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a) integradas nas unidades curriculares (UC), exemp lo seminários e aulas abertas realizados por técnic os de parceiros: Dínamo,
Teatro Ibisco, Teatro São Luíz, K’cidade, Programa Escolhas, SCM-Lisboa, CIDAC, CIG e Amnistia Interna cional.
b) integradas nos estágios curriculares de iniciaçã o à prática profissional, protocolos com instituiçõ es de natureza diversa
(agrupamentos de escolas, IPSS, creches e jardins d e infância da rede pública e privada, centros de di a, programas e projetos de
intervenção comunitária, museus, câmaras municipais , juntas de freguesia e centros culturais, entre ou tros). Foram estabelecidos
cerca de 300 protocolos (2015-16).
c) de natureza artística, integradas em UC e projet os finais de mestrado em educação artística e inter venção social e comunitária:
desenvolvimento de atividades artísticas, exposiçõe s organizadas no âmbito do curso de AVT em espaços de autarquias (Carnide,
Coruche, Loures, Santiago do Cacém), feiras e festi vais (Nisa em Festa, FICOR, FESTIVAL IN-FIL), espaç os de museu (Museu da
Farinha-Santiago do Cacém, Casa Museu Dr. Anastácio  Gonçalves-Lisboa), e galerias privadas (casa da Av enida).
d) projetos de educação e intervenção social, em in stituições com protocolos estabelecidos, integrando  a componente de formação
dos estudantes perspetivada em contexto de interven ção, são exemplo os projetos em associações do bair ro da Cova da Moura,
biblioteca de Marvila e centro Comunitário do Bairr o dos Lóios.
e) projetos de investigação, em instituições públic as e privadas, no âmbito dos mestrados com diversos  agrupamentos de escolas e
jardins de infância, Centro de Paralisia Cerebral, Centro Helen Keller, instituições de acolhimento de  crianças e jovens e autarquias
locais.
2. Ciclos de estudo com parcerias
Licenciatura em Música na Comunidade, em parceria c om a ESM-IPL; licenciatura em Mediação Artística e Cultural, em parceria com
a ESD-IPL, a ESM-IPL e a ESCS-IPL; mestrado em Educ ação Ambiental e Pós-Graduação em Saúde, em parceri a com a ESTS-IPL.
3. Atividade docente e participação em projetos
a) protocolos de colaboração no âmbito da atividade  docente com o Instituto de Educação-UL (cursos de doutoramento);
b) desenvolvimento de projetos de investigação, por  exemplo ESE-IPSetúbal, ESE-IPPortalegre, ESE-IPPor to, FCSH e CL-U. Nova de
Lisboa, IE e CL-U. Lisboa, CIDTFF-U. Aveiro, CL-U. Porto, CIES-ISCTE; e com outras instituições, por e xemplo Câmara Municipal de
Lisboa, Teatro São Luiz, Fundação Calouste Gulbenki an.
4. Participação em redes
Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultur al - instituições nacionais de ensino superior (par ticipação em reuniões,
encontros, seminários e congressos, construção de p rojetos e publicações conjuntas no âmbito da mediaç ão).
Rede Sinergias - instituições do ensino superior e organizações da sociedade civil (processo de aprend izagem colaborativo para
potenciar sinergias e complementaridades em torno d a investigação e ação na área da Educação para o De senvolvimento).
5. Atividades interinstitucionais
a) Organização conjunta de eventos, exemplo o Encon tro de Teatro (ESTC-IPL); Seminário de Matemática e  Ciências Experimentais
com a ESE de Santarém.
b) Organização de formação, com associações de prof essores, exemplo das ações com a APM e a APP.

Âmbito Internacional
1. Atividades no âmbito dos Ciclos de Estudo
a) Parcerias Erasmus+ (mobilidade estudantes, funci onários docentes e não docentes).
Estão estabelecidos 61 acordos bilaterais (2015-16) , com instituições europeias de ensino superior. Em  2015-16 realizaram-se as
seguintes mobilidades:
• 55 estudantes em mobilidade estudos in coming, 2 dos quais em intercâmbio com o Brasil e 1 em mobili dade “Vasco da Gama” da
ESE-IPP;
• 16 estudantes em mobilidade out going;
• 2 estudantes em mobilidade estágio out going;
• 16 docentes em mobilidade para missão ensino out going e 14 em in coming;
• 3 funcionários não docentes em mobilidade in comi ng;
• 1 funcionário não docente em mobilidade out going .
Nos últimos 5 anos aumentou 50% o número de estudan tes in coming, com um investimento na mobilidade es tágio out going.
2. Ciclos de estudo com parcerias
Play, Education, Toys and Languages, mestrado em pa rceria com a Universidade de Córdova, a ESELx e a U niversidade de Marmara.
3. Participação em projetos de investigação
Soutenir la professionnalisation des enseignants po ur rendre optimal le développement des compétences langagières et
scientifiques chez les jeunes enfants - Université de Sherbrooke e MESRS (Canadá).
Attitudes towards Sciences and Mathematics – Univer sidades de Castilla-La Mancha, Córdoba, Nacional Ab ierta (Venezuela), IDEP
(Colômbia), IES San Antonio (Huelva, Espanha) e Mag ister en Educación (Chile).
Key Competences in First School Years: Communicatio n, Literacy & Citizenship - Projeto PERL.
INCLUTE - Promoting Inclusive Education trough curr iculum development and teacher education in China. Erasmus+ (EAC/A04/2014).
Estudo Intercultural do desenvolvimento e da vincul ação do bebê pré-termo ao longo do primeiro ano de vida. FCT / U. S. Paulo.
Inserção das Ciências do Ambiente no Ensino Básico:  abordagens metodológicas, estratégias/atividade (E SELX/IPL-CIED/2016/B01,
Universidade de Castilla-La Mancha).
4. Participação em redes
Partnership for Education and Research about Respon sible Living; The European Network of Masters in Ch ildren's Rights (ENMCR).
5. Atividades interinstitucionais
Destacam-se as parcerias com o CEMEA, o CEMEA – ACA QB, as Universidades de Roterdão e de Ghent, na org anização de
atividades de formação para estudantes das diferent es instituições, em Animação Sociocultural e Trabal ho Social. A Charles
University (Rep. Checa) e a universidade de Marmara  (Turquia) na organização de atividades de formação  para estudantes do curso
de AVT.

C10. National and international cooperation:
National frame
1. Activities in the study cycles
a) Integrated in the curricular units (CU), such as  seminaries and open classes provided by technician s form the partnerships
celebrated: Dínamo, Teatro Ibisco, Teatro São Luíz,  K’cidade, Programa Escolhas, SCM-Lisboa, CIDAC, CI G and Amnistia
Internacional.
b) Integrated in the curricular internships for the  initiation of professional training, there are dif ferent protocols with several
institutions (schools, IPSS, public and private kin dergartens, day-care centres, programs and projects  for community intervention,
museums, municipalities, parishes and cultural cent res, among others). About 300 protocols were establ ished (2015-16).
c) With artistic nature, integrated in the CU and i n Artistic Education and Social and Community Inter vention master’s final projects:
development of artistic activities, expositions org anized in the aim of AVT degree in municipalities s paces (Carnide, Coruche, Loures,
Santiago do Cacém), in festivals and street markets /fairs (Nisa em Festa, FICOR, FESTIVAL IN-FIL), mus eums (Museu da Farinha-
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Santiago do Cacém, Casa Museu Dr. Anastácio Gonçalv es-Lisboa), private galleries (casa da Avenida).
d) Education and social intervention projects, in i nstitutions within the established protocols, integ rating a formation component for
the students planed according the intervention cont exts, are examples projects with associations in th e neighbourhoods of Cova da
Moura, Library of Marvila and Community Centre of B airro dos Lóios.
e) Research projects, in public and private institu tions, in the aim of the various master degrees wit h different school groups and
kindergartens, Centro de Paralisia Cerebral, Centro  Helen Keller, institutions of young people and chi ldren and local municipalities.
2. Study cyles with partners
Bachelor degree in Music in the Community in partne rship with ESM-IPL; degree in Cultural and Artistic  Mediation, in partnership
with ESD-IPL, ESM-IPL and ESCS-IPL; master degree i n Environmental Education and post-graduation in He alth, in partnership with
ESTS-IPL.
3. Professors activities and project participation
a) collaboration protocols in the aim of professors  activities with Instituto de Educação -UL (doctora l degrees);
b) development of investigation process, such as ES E-IPSetúbal, ESE-IPPortalegre, ESE-IPPorto, FCSH an d CL-U. Nova de Lisboa, IE
and CL-U. Lisboa, CIDTFF-U. Aveiro, CL-U. Porto, CI ES-ISCTE; and with other institutions, like Câmara Municipal de Lisboa, Teatro
São Luiz, Fundação Calouste Gulbenkian.
4. Participation in networks
University network in intercultural mediation – nat ional university institutions (participation in mee tings, seminaries and congress,
construction of projects and conjoined publication in the aim of mediation).
Network Sinergias – university institutions and civ il institutions (process for collaborative learning s to potentialize synergies around
investigation in the area of education for developm ent).
5. Interinstitucional activities
a) Joined organization of events, such as Encontro de Teatro (ESTC-IPL); Seminário de Matemática e Ciê ncias Experimentais with
ESE of Santarém.
b) Training activities, with teachers associations,  such as actions with APM and APP.

International frame
1. Activities with the cycles of studies
a) Erasmus+ partnerships (students mobility, profes sors and other school professionals).
Are established 61 bilateral agreements (2015-16), with other European institutions. In 2015-16 were d one the following mobilities:
• 55 students in coming, 2 from a partnership with Brasil and 1 in “Vasco da Gama” mobility from ESE-I PP;
• 16 in out going mobility;
• 2 interships in out going mobility;
• 16 professors in out going mobility and 14 in com ing;
• 3 people from the staff (not professors) in comin g;
• 1 people from the staff (not professors) in out g oing.
In the last 5 years, there was an increase of 50% o f the in coming students, with an investment in int ernships mobilities in out going.
2. Study cycles in partnership
Play, Education, Toys and Languages, master with Un iversity of Córdova, ESELx and University of Marmar a.
3. Participation in research projects
Soutenir la professionnalisation des enseignants po ur rendre optimal le développement des compétences langagières et
scientifiques chez les jeunes enfants - Université de Sherbrooke e MESRS (Canadá).
Attitudes towards Sciences and Mathematics – Univer sidades de Castilla-La Mancha, Córdoba, Nacional Ab ierta (Venezuela), IDEP
(Colômbia), IES San Antonio (Huelva, Espanha) and M agister en Educación (Chile).
Key Competences in First School Years: Communicatio n, Literacy & Citizenship - Projeto PERL.
INCLUTE - Promoting Inclusive Education trough curr iculum development and teacher education in China. Erasmus+ (EAC/A04/2014).
Estudo Intercultural do desenvolvimento e da vincul ação do bebê pré-termo ao longo do primeiro ano de vida. FCT / U. S. Paulo.
Inserção das Ciências do Ambiente no Ensino Básico:  abordagens metodológicas, estratégias/atividades ( ESELX/IPL-CIED/2016/B01,
Universidade de Castilla-La Mancha).
4. Participation in networks
Partnership for Education and Research about Respon sible Living; The European Network of Masters in Ch ildren's Rights (ENMCR).
5. Interinstitucional activities
Can stand out the following partnerships CEMEA, o C EMEA – ACAQB, as Universities of Roterdão and Ghent , with which were done
collaborations in activities organizations for stud ents education in the different institutions, in So cio-cultural Community
Development and Social Work.
The Charles University (Czech Rep.) and the Univers ity of Marmara (Turkey) worked with ESElx in the or ganization of educative
activities for the students in degrees of AVT.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11 .3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema cert ificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de siste ma não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not cert ified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
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<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcio namento do sistema:
O contributo da ESELx para o funcionamento do SIGQ do IPL integra vários aspetos, desde a criação de e struturas de apoio na
unidade orgânica ao desenvolvimento do próprio sist ema.
1) Criação de um gabinete na ESELx e sua constituiç ão.
A unidade orgânica criou um gabinete da qualidade, GGQ-ESE, com dois funcionários não docentes inteira mente dedicados e com a
colaboração de dois professores cuja participação é  reconhecida através da atribuição de horas de serv iço letivo. O gabinete é
coordenado pela presidente da UO.
Os dois funcionários realizam outras tarefas ligada s à utilização de sistemas de informação, nomeadame nte, gestão do serviço
docente, realização de horários, gestão de protocol os, entre outros.
2) A ESELx elaborou um regulamento do SIGQ da UO em  articulação com o regulamento do SIGQ-IPL.
3) A ESELx colabora com o GGQ-IPL através da partic ipação em todas as reuniões de trabalho e na constr ução de instrumentos e de
relatórios.
4) A ESELx é responsável pela implementação periódi ca de questionários on-line para recolha de dados: Questionários de avaliação
de UC; Questionários de avaliação de docentes de UC ; Questionários de avaliação do Ciclo de Estudos; Q uestionários aos
funcionários; Questionários aos professores; Questi onários aos novos alunos.
O GGQ-ESE recolhe, sob a forma de questionário on-l ine, a informação do Relatório de coordenador de UC  que disponibiliza às
coordenações de curso.
O GGQ-ESE recolhe, sob a forma de questionário on-l ine, a informação para o Relatório de produção cien tífica a elaborar pelo
Conselho Técnico Científico.
Está em fase de elaboração, com a responsabilidade do Conselho Pedagógico, o questionário aos diplomad os.
5) Elaboração de relatórios internos e disponibiliz ação de informação
Elaboração anual de um relatório do GGQ-ESE com tod a a informação relativa aos questionários aplicados . Este relatório é
disponibilizado aos membros do CTC, CP, CR e coorde nadores de curso.
Compilação anual da informação relativa a cada doce nte que é enviada ao próprio para seu conhecimento.
Compilação anual das avaliações dos docentes, por d omínio científico. Esta informação é disponibilizad a a todos os coordenadores
de domínio.
6) Colaboração com os órgãos de governo
O GGQ-ESE colabora com a presidente do CTC e com o CP para a elaboração dos relatórios anuais da quali dade destes dois orgãos.
O GGQ apoia a presidência da UO na elaboração de re latórios do SIGQ e de relatórios de atividades.
7) Coordenação e acompanhamento dos processos de av aliação dos cursos
Os processos de auto-avaliação dos cursos pela A3Es  foram coordenados pelo GGQ-ESE que trabalhou em pa rceria com as
coordenações de curso e garantiu o completo preench imento do guião de avaliação respetivo.
As visitas de avaliação dos cursos foram organizada s pelo GGQ-ESE, que garantiu a agenda e a participa ção dos vários
participantes, em cooperação com as coordenações de  curso.
7) Disponibilização de informação on-line
O GGQ-ESE é responsável pela gestão do processo de disponibilização de informação nomeadamente as Fich as de Unidades
Curriculares e os relatórios públicos.
8) Criação de novos instrumentos de monitorização
Está em construção, com a colaboração do CP e de al gumas coordenações de curso, a criação de uma plata forma de
acompanhamento dos diplomados na sua inserção profi ssional, contemplando também uma dimensão de oferta  de emprego.

Em síntese, consideram-se como pontos fortes do GGQ -ESE a estrutura criada na unidade orgânica com a e xistência de dois
funcionários dedicados exclusivamente ao gabinete.
No que respeita a pontos fracos, evidencia-se a aus ência de ligação ao Netp@ de várias componentes do SIGQ, nomeadamente a
aplicação de questionários e de relatórios, a ausên cia de monitorização de protocolos e projetos assoc iados aos cursos e a ausência
de monitorização de protocolos transversais da inst ituição.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
The ESELx contribution in what concerns the working  of the SIGQ of IPL integrates several aspects, fro m the creation of support
systems for the organic unit (UO), to the developme nt of the system.
1) Creation of an office in ESELx.
The organic unit created a quality office, GGQ-ESE,  with non-professor two workers, that are entirely dedicated to that function and
also has the collaboration of two professors whose participation is recognized in the distribution of lecture time. The office is
coordinated by the president of UO.
The two workers have other functions related with t he information system and it’s use, namely, managin g the professors service, do
timetables, manage protocols, among others.
2) ESELx elaborated rules of procedure of the SIGQ of UO in articulation with the rules of procedure o f SIGQ-IPL.
3) ESELx collaborated with GGQ-IPL through the part icipation in every work meeting and in the construc tion of instruments and
reports.
4) ESELx is responsible for the periodical implemen tation of on-line questioners to gather data: UC ev aluation questioners;
evaluation of professors of UC questioners; evaluat ion for the cycles of study questioners; questioner s for the staff; questioners to
the professors; questioners for the new students.

GGD-ESE gathers, with on-line forms, the informatio n of the UC Coordinator Report, that is after avail able for all courses
coordination.
The GGD-ESE gathers, with on-line forms, the inform ation for the report of scientific production to be  elaborated by the scientific
technical council.
At the present moment, is in elaboration status, wi th the responsibility of the pedagogical council, t he questionaries’ to graduate
students.

5) Elaboration of the intern reports and make avail able the information
Do the annual report of GGQ-ESE with all the inform ation of the questioners that were applied. This re port is available to all the CTC,
CP, CR and coordinators members.
Annual gather of the data related to each professor  is send to them for appreciation.
Annual gather of the professors evaluation, by scie ntific domain. This information is available for al l the domain coordinators.
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6) Collaboration with government agencies
The GGQ-ESE collaborates with the president of CTC and CP to elaborate the annual reports of quality o f these two agencies.
GGQ supports the UO Presidency doing the annual rep orts of the SIGD and the activities report.
7) Coordination and monitoring the evaluation proce sses of the courses
The self-evaluation process of the courses by the A 3Es were coordinated by the GGQ-ESE that worked in partnership with the course
coordination’s and guarantied the complete fulfil o f the respective guidelines of evaluation.
The evaluation visits of the courses were organized  by GGQ-ESE, that assured the calendar and the part icipation of various people, in
cooperation with the courses coordination.
8) Makes available on-line information
GGQ-ESE is responsible to manage the processes that  make information available namely in the curricula r unit files and public
reports.
9) Creates new monitoring instruments
Now in construction, is collaboration with the CP a nd some courses coordination, to create a platform that is responsible to
monitoring the graduates and their insertion in the  professional market, also providing a dimension of  job offers.

In sum, are considered as strong point of the GGQ-E SE the structure created by the organic unit with t wo employing full time.
In what concerns the weak points, it is visible the  lack of connection Netp@ and various components of  SIGQ, namely in what
concerns the application of the questionaries’ and the reports, the lack of protocols monitoring and p rojects related with the courses
and lack of monitoring in the transversal protocols  of the institution.

C12. Observações finais:
1) Pontos fortes
C2 - Oferta Educativa
O alargamento das áreas de formação à educação não- formal e às Artes. Como pontos fortes indicadores d a natureza politécnica da
oferta educativa oferecida pela instituição conside ram-se os seguintes aspetos:
-Inclusão de estágios curriculares em todas as lice nciaturas e mestrados profissionalizantes.
-Possibilidade de realização de um projeto de inter venção em todos os mestrados pós-profissionais.
-Ligação da ESELx a instituições e organizações pro fissionais diversas através dos professores supervi sores de estágio.
-Elevado número de docentes que assumem o duplo pap el de supervisores de práticas profissionais e de r esponsáveis por unidades
curriculares de natureza teórico prática.
-Realização de ações de formação acreditada e certi ficada para professores e educadores.
-Realização de atividades de intervenção na comunid ade integradas nos cursos.
-Integração de estudantes em estruturas de prestaçã o de serviços.
C3 e C4 – Estudantes e diplomados
A diversificação da oferta formativa com evolução p ara uma oferta de formações nos campos da educação não formal, da música e
das artes visuais.
A elevada procura dos cursos de licenciatura com ac esso nacional.
A procura de mestrados e pós-graduações por profiss ionais de áreas distintas da educação formal que pr ocuram especializações
com componentes do âmbito educativo ou de intervenç ão social.
Os níveis de sucesso de conclusões de curso, no que  respeita a licenciatura e mestrados profissionaliz antes.
C5–Corpo docente
A estabilidade do corpo docente ao nível do número de professores com contrato sem termo e ao nível da  renovação anual de
contratos. Neste caso com especial incidência na co ntratação de profissionais especialistas, com contr atos parciais, para a
lecionação de unidades ligadas a componentes profis sionais específicas.
A evolução da qualificação dos professores.
A ligação institucional dos professores evidenciada  pelos indicadores de elevado desempenho docente e pela continuidade de
contratos.
A abertura de concursos para progressão na carreira  dos docentes como contratados ou para acesso de no vos docentes.
A estabilidade e qualificação em diversas áreas cie ntíficas, com a possibilidade de estabelecimento de  ligações interdisciplinares
internas, e a consequente construção de massa críti ca para encarar novas áreas de investigação e de of erta formativa.
A constituição de equipas multidisciplinares de tra balho ligadas a unidades curriculares, a cursos e a  projetos de investigação.
Parcerias estabelecidas inter-IPL propiciando a ges tão de um corpo docente com uma preparação académic a multifacetada e um
conhecimento sólido sobre contextos profissionais r eais.
C6-Instalações
Disponibilização da rede wireless a toda a populaçã o escolar e a existência de projetores de dados em todas as salas de aulas.
Existência de gabinetes de docentes e espaços para reunião e trabalho de equipa de docentes.
Disponibilização de espaços para exposições.
Acessibilidades e as áreas verdes da envolvência do  edifício.
C7–Investigação orientada, desenvolvimento tecnológ ico e desenvolvimento profissional de alto nível
O incentivo à divulgação da investigação produzida pelos docentes, através de uma verba para financiam ento de deslocações e
inscrições em Seminários e Encontros.
As ações do CIED para incentivar, apoiar e monitori zar os Projetos e a adesão dos docentes da ESELx ao  concurso anual deste
Centro, bem como ao concurso anual para projetos de  Investigação, Desenvolvimento e Criação Artística lançado recentemente pelo
IPL.
A inserção de professores em projetos financiados p or entidades nacionais e internacionais, coordenado s por outras instituições.
A continuidade da publicação da revista do CIED, do s Encontros Internacionais e o início da publicação  dos e-books.
A realização de Projetos e publicações sobre os cur sos ou com eles relacionados.
C8–Produção artística
Criação de uma galeria na instituição e dinamização  de outras espaços para apresentações sistemáticas dos projetos artísticos.
Apresentações públicas dos projetos artísticos em p arcerias consolidadas com alguns parceiros da comun idade (Loures, Santiago
do Cacém, Carnide).
Integração das produções artísticas em unidades cur riculares dos cursos de arte da instituição.
C9–Prestação de serviços à comunidade
A diversidade de parcerias estabelecidas no âmbito dos cursos ministrados e a ligação destas colaboraç ões com a comunidade às
unidades curriculares.
O investimento dos docentes em ações de articulação  com a comunidade profissional e local.
A participação dos estudantes nas parcerias tanto a o nível de unidades curriculares como ao nível da i ntervenção, investigação e
desenvolvimento.
O aumento de solicitações exteriores, nomeadamente no âmbito da formação contínua de professores.
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A cultura interna de participação que tem permitido  um envolvimento crescente dos professores e funcio nários não docentes no
estabelecimento de novas parcerias e na organização  de eventos abertos à comunidade.
C10–Colaboração nacional e internacional
Diversidade e número de protocolos nacionais para a  realização de projetos de intervenção ou de invest igação.
Consolidação da mobilidade Erasmus, tanto ao nível dos docentes como dos estudantes out going e in com ing.

2) Pontos fracos
C2-Oferta Educativa
Carência de mestrados de continuidade e de desenvol vimento para algumas licenciaturas.
Reduzida oferta de e-learning.
C3 e C4–Estudantes e diplomados
Cursos de licenciatura de oferta local com procura insuficiente.
Conhecimento insuficiente da origem profissional do s estudantes de mestrado.
A monitorização da empregabilidade e da inserção pr ofissional dos diplomados.
C5–Corpo docente
Carência de reduções de serviço letivo para a reali zação de investigação.
C6–Instalações
Carência de espaços para os alunos trabalharem auto nomamente.
Degradação de algumas condições das instalações.
C7–Investigação orientada, desenvolvimento tecnológ ico e desenvolvimento profissional de alto nível
Dispersão das linhas de investigação.
Carência de protocolos internacionais para Projetos .
Inserção de professores estrangeiros nos cursos.
Submissão de publicações em revistas com fator de i mpacto.
A colocação das produções no sítio do IPL do RCAAP.
Índices de conclusão de dissertações e projetos de intervenção nos mestrados pós-graduação.
Inserção dos estudantes de licenciatura e de mestra do nos processos de investigação.
C8–Produção artística
Carência de visibilidade de algumas realizações art ísticas.
Carência de articulação com profissionais de outras  áreas artísticas interna ao IPL e externas.
C9–Prestação de serviços à comunidade
Dificuldade na resposta a pedidos de apoio de algum as instituições.
Reduzido impacto nacional na prestação de serviços à comunidade.
C10–Colaboração nacional e internacional
Reduzida expressão de protocolos internacionais com  vista à realização de projetos de intervenção ou d e investigação.

3) Planos de melhoria
C2-Oferta Educativa
Criação de novos mestrados em áreas de continuidade  de todas as licenciaturas.
Criação de novas pós-graduações que correspondam a necessidades do sistema.
Consolidação e desenvolvimento do e-learning.
C3 e C4–Estudantes e diplomados
Criação de condições de atração dos mestrados e pós  graduações (Parcerias com instituições empregadora s, Integração em
projetos de investigação).
Criação de uma estrutura de mediação sócio educativ a e inserção profissional.
C5–Corpo docente
Criação de condições para oferta de pelo menos 2 li cenças sabáticas semestrais por ano.
Criação de condições para regulação de reduções de serviço letivo para a realização de projetos invest igação ou intervenção.
C6-Instalações
Realização de obras de manutenção com intervenção p rofunda nas condições das instalações.
C7–Investigação orientada, desenvolvimento tecnológ ico e desenvolvimento profissional de alto nível
Revisão das linhas de investigação do CIED.
Reforço das ligações internacionais ligadas às miss ões Erasmus com maior incidência nos cursos e no de senvolvimento de projetos
conjuntos.
Criação de incentivos para a publicação em revistas  com fator de impacto.
Inserção de profissionais externos nas equipas de i nvestigação.
Criação de apoios à investigação para estudantes (c ontratação de bolseiros, incentivos a apresentações ).
C8–Produção artística
Melhoria da divulgação das realizações artísticas.
Realização de projetos com professores e alunos de outras UO de Artes e externos à instituição.
C9–Prestação de serviços à comunidade
Criação de condições para regulação de reduções de serviço letivo para a realização de projetos com a comunidade.
Integração em redes com outras instituições e organ izações.
Candidaturas a projetos de formação e de intervençã o de âmbito nacional.
C10–Colaboração nacional e internacional
Estabelecimento de parcerias com outras instituiçõe s nacionais para candidaturas a programas de financ iamento.
Introdução de uma componente internacional na estru tura de mediação sócio educativa e inserção profiss ional.

C12. Final remarks:
1) Strong points
C2 – Educative offer
The increment of areas of formation in non-formal e ducation, music and community and visual arts.
As the strong points indicate the polytechnic natur e of the educative offer of the institution are con sidered the following points:
- Inclusion in curricular internships in all the ba chelor and professional masters.
- Possibly to do an intervention project in all pos t professional masters
- Connection of ESELx with institutions and profess ional organizations through the internship supervis ors
- High number of professors that have a double role  of supervise the professional practices and are al so responsible for curricular
units with theoretical practical nature
- Do certified and with credits training actions fo r tachers and educators
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- Do intervention activities in the communities int egrated in the courses
- Integration of the students in the structures of provision of services.
C3 e C4 – Students and graduated students
The diversification of the formative offer with an evolution of formative offer in the fields of non-f ormal education, music and visual
arts.
High demand in the national call for bachelor degre es.
The demand of masters and post graduation with prof essionals from the diverse fields of non-formal edu cation that search for
specialization with components with an educative or  social intervention frame.
The levels of success in the degrees’ conclusion, i n what concerns the bachelor and professional maste rs.
C5 – Professors
The stability of the professors in what concerns th e number of professors with a non-ended contract an d in an annual renovation
character. In this case with special attention on t he concentration of specialist professionals, with particular contracts, for the
lecturing of units connects with specific professio nal components.
The positive evolution of the professors qualificat ions.
The institutional connection of the professors show n in the high-performance indicators of professors and the contracts continuity.
Open calls for professors carer progression as well  as open calls for new professors.
Stability and qualifications in diverse scientific areas, as the possibility to establish intern inter disciplinary connections, and a
consequent construction of critic mass to face new research areas and the formative offer.
Create multidisciplinary teams with works related w ith the curricular units, the degrees and the resea rch process.

Partnerships established with inter-IPL allowing to  manage the professor team with an academic backgro und from different areas and
with a solid knowledge about real professional cont exts.
C6 – Facilities
Has wireless internet for all the people that frequ ent the school and there are data projectors in all  the classrooms.
There are professor offices and meeting spaces for teamwork among professors.
Exhibition rooms.
Accessibilities and green spaces all around the bui lding.
C7 – Orientated research, technological development  ant high level professional development
Motivate to make known the research produced by pro fessors, through a fund destined to finance disloca tions and inscriptions in
Seminaries and meetings.
Actions of CIED to stimulate, support and monitor t he projects and the professors of ESELX interest in  the annual contest of this
centre, as well as the annual contest for research projects, development and artistic creation recentl y launched by IPL.
Integration of professors in projects fund by natio nal and international entities, coordinated by othe r institutions.
Continuous publication of CIED magazine, internatio nal seminars and the start of e-books publications.
Projects and publications about calls and other sub jects of the matter.
C8 – Artistic Production
Opening of a gallery of the institution and dynamiz ation of other spaces to continually present artist ic projects.
Public presentation of artistic projects in consoli dated partnerships with some partners from the comm unity (Loures, Santiago do
Cacém, Carnide).
Integration of the artistic productions in curricul ar units of the degrees related with art on the dif ferent courses of ESELx.
C9 – Provision of services to the community
The diversity of the partnerships established in th e aim of the degrees and the connection between tho se collaborations with the
community and the curricular units.
Professors investment in specific actions with the professional and local community.
Students participation in the partnerships in the l evel of the curricular units as well as in the leve l of the intervention, research and
development.
The augmentation of exterior requests, namely in th e continuous formation of professors.
The intern culture of participation that as allowed  the increasing involvement of professors and schoo l professionals in the
establishment of partnerships and events management  open to the community.
C10 – National and international collaboration
Diversity and number of national protocols to do th e intervention or research projects.
Consolidation of Erasmus mobility, in the level of the professors as well as the students in out going  and in coming.

2) Weak points
C2 – Educative offer
Shortness of maters of continuity and of developmen t to some bachelors.
Low e-learning offer.
C3 e C4 – Students and graduates
Bachelor degrees of local offer with insufficient d emand.
Insufficient knowledge of the professional origin o f the students in master degrees.
The monitoring of the work situations and professio nal insertion of the graduates.
C5 – Professors
Needs to reduce lectures times in order to do more research.
C6 – facilities
Lack of spaces for students to work individually.
degradation of some of the facilities
C7 - Orientated research, technological development  ant high level professional development
Dispersion of the research themes
Lack of international protocols for projects.
Insertion of foreign professors in ESELx courses.
Submission papers in magazines with an impact facto r
Make available the research production in the place  of IPL of RCAAP.
Indices of concluded thesis and intervention projec ts in the masters and post graduations.
Inclusion of bachelor and master students in the re search process.
C8 – Artistic production.
Lack of visibility of some artistic projects
Needs in the articulation of professionals from oth er artistic fields in the IPL and external
C9 – Provision of services to the community
Difficulties in answer to the request supports from  some institutions
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Low national impact of the services to the communit y
C10 – National and international collaboration
Reduced expression of the international protocols a imed to do intervention or research projects

3) Plans to get better
C2 – Educative offer
Creation of new masters in areas ensuring continuit y for all the bachelors.
Creation of new post graduations that correspond to  the system needs.
Consolidation and development of e-learning.
C3 e C4 – Students and graduates
Create attractive conditions for the masters and po st graduations (Partnerships with jobs institutions , integration in research
projects)
Create structures for socio educative mediation and  professional insertion.
C5 – Professors
Create possibilities to offer at least to sabbatica l semester times per year.
Create conditions to regulate lecture time to do in vestigation projects.
C6 – Facilities
Do maintenance works with deep intervention in the building
C7 – Orientated research, technological development  and high level professional development
Revision of the lines of research in CIED.
Reinforce the international connections with the Er asmus missions with wider focus in the courses and development of conjoined
projects.
Create ways to motivation to publish in magazines w ith impact factor.
Insertion of external professionals in the research  teams.
Create supports to student research (contract stude nts with scholarships, motivate to do presentations ).
C8 – Artistic production
Better divulgation of the artistic productions.
Do projects with professors and students from other  UO of arts and externals to the institution.
C9 – Provision of services to the community
Create conditions to regulate lecture time in order  to do more projects with the community.
Integration in networks with other institutions and  organizations.
Apply for formation projects and intervention in th e national frame.
C10 – National and international collaborations
Establishment of partnerships with other national i nstitutions to apply for financial programs.
Introduction of an international component in the f rame of the socio educative mediation and professio nal insertion.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (Te SP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeS P) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditad os / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study progr ammes

Código / Code CNAEF Designação / Name
Duração da acreditação / Accreditation
duration

Data / Date

CEF/0910/03002 212
Música na Comunidade (em associação com a Escola Superior
de Música)

0 2011-12-12T00:00:00

ACEF/1112
/02987

762 Animação Sociocultural 6 2013-11-20T00:00:00

ACEF/1213
/02992

140 Educação Básica 6 2013-12-09T00:00:00

NCE/15/00065 310 Mediação Artística e Cultural 3 2016-06-24T00:00:00

ACEF/1415
/02997

213 Artes Visuais e Tecnologias 6 2016-12-20T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados
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D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acred itados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - N ot accredited study programmes
(including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/13/00971 214 Design de Produto 2014-03-11

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontin uados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no  longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados /  D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name
Duração da acreditação /
Accreditation duration

Data / Date

NCE/12/01026 142
Didáticas Integradas em Língua Portuguesa, Matemática, Ciências
Naturais e Sociais

6 2013-07-02T01:00:00

NCE/14/00636 144
Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e
Geografia de Portugal no 2º Ciclo do Ensino Básico

3 2015-05-27T01:00:00

NCE/14/00641 144
Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências
Naturais no 2º Ciclo do Ensino Básico

6 2015-06-04T01:00:00

NCE/14/00226 143 Educação Pré-Escolar 3 2015-07-02T01:00:00

ACEF/1415
/03037

145
Educação Matemática na Educação Pré-Escolar e no 1º e 2º Ciclos do
Ensino Básico

3 2016-04-15T01:00:00

ACEF/1415
/03042

144 Didáctica da Língua Portuguesa no 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico 6 2016-05-11T01:00:00

ACEF/1415
/03032

140 Educação Especial 3 2016-05-19T01:00:00

ACEF/1415
/03057

140 Supervisão em Educação 3 2016-05-19T01:00:00

ACEF/1415
/0900652

311 Primeira Infância - Intervenção Precoce 6 2016-05-19T01:00:00

NCE/15/00143 850 Educação Ambiental 6 2016-05-19T01:00:00

ACEF/1415
/03062

142 Administração Educacional 6 2016-06-09T01:00:00

NCE/15/00134 142 Jogo, Educação, Brinquedos e Linguagens 6 2016-06-27T01:00:00

ACEF/1415
/03067

142 Educação Social e Intervenção Comunitária 3 2016-07-07T01:00:00

ACEF/1516
/03052

142 Educação Artística 6 2017-02-23T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditado s (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredite d study programmes (including
NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

ACEF/1213/03007 146 Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 2017-02-07T00:00:00

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados  / D1.3.3. Master - Study programmes no longer bein g offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

ACEF/1213/03012 143 Educação Pré-Escolar

ACEF/1213/03017 144 Ensino do 1º e do 2º Ciclos do Ensino Básico

CEF/0910/03027 Ensino da Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico

CEF/0910/03047 Didáctica das Ciências da Natureza na Educação Pré-Escolar e nos 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico
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D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16

a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º  ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º a no (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year  enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

CEF/0910/03002 212 Música na Comunidade (em associação com a Escola Superior de Música) 15 11 15 10 15 10

ACEF/1112/02987 762 Animação Sociocultural 52 32 30 29 30 35

ACEF/1213/02992 140 Educação Básica 85 100 85 100 85 96

NCE/15/00065 310 Mediação Artística e Cultural 0 0 0 0 0 0

ACEF/1415/02997 213 Artes Visuais e Tecnologias 58 67 80 81 80 79

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b ) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments  (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/12/01026 142 Didáticas Integradas em Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais e Sociais 20 16 0 0 20 6

NCE/14/00636 144
Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2º Ciclo do Ensino
Básico

0 0 0 0 35 11

NCE/14/00641 144 Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 35 19

NCE/14/00226 143 Educação Pré-Escolar 60 66 60 56 60 65

ACEF/1415/03037 145 Educação Matemática na Educação Pré-Escolar e no 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico 0 0 25 23 0 0

ACEF/1415/03042 144 Didáctica da Língua Portuguesa no 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico 0 0 0 0 0 0

ACEF/1415/03032 140 Educação Especial 25 21 35 28 35 29

ACEF/1415/03057 140 Supervisão em Educação 0 0 25 22 0 0

ACEF/1415
/0900652

311 Primeira Infância - Intervenção Precoce 25 22 0 0 25 22

NCE/15/00143 850 Educação Ambiental 0 0 0 0 0 0

ACEF/1415/03062 142 Administração Educacional 20 16 0 0 25 23

ACEF/1415/03067 142 Educação Social e Intervenção Comunitária 0 0 0 0 25 26

ACEF/1516/03052 142 Educação Artística 25 24 0 0 25 15

NCE/1500134 142 Jogo, Educação, Brinquedos e Linguagens 0 0 0 0 0 0

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Te SP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16

a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diploma dos(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomado s(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and gra duates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b
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CEF/0910/03002 212 Música na Comunidade (em associação com a Escola Superior de Música) 36 11 29 6 31 3

ACEF/1112/02987 762 Animação Sociocultural 88 20 85 17 90 29

ACEF/1213/02992 140 Educação Básica 389 117 341 128 297 97

NCE/15/00065 310 Mediação Artística e Cultural 0 0 0 0 0 0

ACEF/1415/02997 213 Artes Visuais e Tecnologias 134 15 188 27 223 48

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados( b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/12/01026 142 Didáticas Integradas em Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais e Sociais 16 0 9 1 11 3

ACEF/1213/03007 146 Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 1 1 1 1 0 0

NCE/14/00636 144
Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2º Ciclo do Ensino
Básico

0 0 0 0 11 0

NCE/14/00641 144 Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 19 0

NCE/14/00226 143 Educação Pré-Escolar 73 59 63 55 68 2

ACEF/1415/03037 145 Educação Matemática na Educação Pré-Escolar e no 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico 19 8 24 3 15 4

ACEF/1415/03042 144 Didáctica da Língua Portuguesa no 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico 8 1 5 1 2 1

ACEF/1415/03032 140 Educação Especial 65 10 62 7 62 4

ACEF/1415/03057 140 Supervisão em Educação 17 0 24 2 17 9

ACEF/1415
/0900652

311 Primeira Infância - Intervenção Precoce 31 1 15 8 23 3

NCE/15/00143 850 Educação Ambiental 0 0 0 0 0 0

ACEF/1415/03062 142 Administração Educacional 21 1 16 0 25 0

NCE/15/00134 142 Jogo, Educação, Brinquedos e Linguagens 0 0 0 0 0 0

ACEF/1415/03067 142 Educação Social e Intervenção Comunitária 1 1 0 0 26 0

ACEF/1516/03052 142 Educação Artística 36 4 16 5 19 0

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that
obtained employment in areas of activity related with the study programme's area.

0

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of
activity

0

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained
employment until one year after graduating

0

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docent es da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category
Grau /
Degree

Especialista /
Specialist

Área científica / Scientific Area
Regime de tempo /
Employment link

Informação/
Information

Teresa Maria De Sousa
Dos Santos Leite

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Mariana Conceição Dias
Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Doutoramento Educação (Policy
studies )

100 Ficha submetida

Marina Gabriela
Gonçalves Fuertes
Dionísio

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

João Manuel Santos
Rosa

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Francisco Manuel Marta
Vaz Da Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Psicologia do Desenvolvimento e
Educação

100 Ficha submetida
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Susana Paula Gomes
Costa Pereira

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Linguística - Semântica 100 Ficha submetida

Isabel De Lacerda
Pizarro Madureira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Educação 100 Ficha submetida

Maria Clarisse
Alexandrino Nunes

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Educação 100 Ficha submetida

Alfredo Gomes Dias
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Geografia Humana 100 Ficha submetida

Laurence Marie
Vohlgemuth

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Education, Formation, Insertion 100 Ficha submetida

Sílvia Raquel Carvalho
De Castro

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

MFA 100 Ficha submetida

Sandra Isabel Rosado
Fernandes

Assistente ou
equivalente

Licenciado Educação 100 Ficha submetida

Abel José Feiteira
Pinheiro Arez

Assistente ou
equivalente

Mestre
Ensino da Educação Musical no
Ensino Básico

100 Ficha submetida

José Pedro Rangel Dos
Santos Regatão

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Belas Artes - Arte Pública 100 Ficha submetida

Joana Campos De
Sousa

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Educação 100 Ficha submetida

Maria Natália Santos
Vieira

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Teatro 100 Ficha submetida

Tiago Alexandre
Fernandes Almeida

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Kátia Couto De Sá
Sabino Dos Santos

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Didáctica Ciências e Tecnologias da
Comunicação

100 Ficha submetida

Maria Adriana Príncipe
Cardoso

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Linguística 100 Ficha submetida

Teresa Isabel Matos
Pereira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Belas Artes- Especialidade Pintura 100 Ficha submetida

Cátia Sofia Tiago Duarte
Rijo

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Design 100 Ficha submetida

Ana Maria Garcia
Nolasco Da Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Estética e Filosofia da Arte 100 Ficha submetida

Maria João De Oliveira
Antunes Barroso Hortas

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Geografia Humana 100 Ficha submetida

Catarina Almeida Tomás
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Estudos da Criança 100 Ficha submetida

Carlos Augusto Pires
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Educação - Administração e Política
Educacional

100 Ficha submetida

Dalila Maria Brito Da
Cunha Lino

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Estudos da Criança. Ramo:
Metodologia e Supervisão em
Educação de Infância

100 Ficha submetida

Carolina Maria Dias
Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

António José Correia De
Almeida

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Ciências de Educação 100 Ficha submetida

Margarida Maria Amaro
Teixeira Rodrigues

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Educação - Didáctica da Matemática 100 Ficha submetida

Maria Da Encarnação
Mártires Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Linguística - Teoria do Texto 100 Ficha submetida

Maria Manuela Migueis
Nunes Duarte Rosa

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Supervisão 100 Ficha submetida

Maria Da Conceição
Figueira Santos Pereira

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Ciências de Educação- Formação de
Professores

100 Ficha submetida

Jorge Miguel Seabra De
Mendes Pinto

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Formação de Atores 20 Ficha submetida

Maria Cristina Da Cunha
Santos Loureiro

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre Didática da Matemática 100 Ficha submetida

Maria José Aleixo Nobre
Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Teatro e Comunidade 50 Ficha submetida

Joana Isabel Gaudêncio
Matos

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Formação de professores 50 Ficha submetida

Rui António Perdigão
Covelo

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Museologia e Museografia 100 Ficha submetida

Joaquim Miguel Freitas
Falcão

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Estudos Artísticos - especialidade de
Estudos de Teatro

100 Ficha submetida
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Filipa De Burgo De Lima
Ramos

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Ensino de Artes Visuais 50 Ficha submetida

Antónia Pimentel Estrela
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Linguística 100 Ficha submetida

Paulo José Severino
Maurício

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Educação - Didáctica das Ciências 50 Ficha submetida

Mário José Oliveira
Relvas De Assunção

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Music Education (Ensino de Música) 100 Ficha submetida

Tiago Bruno Correia
Tempera

Assistente ou
equivalente

Mestre Educação Matemática 50 Ficha submetida

Carlos Miguel Nunes Da
Luz

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Doutoramento em Motricidade
Humana - Comportamento Humano

100 Ficha submetida

Carla Cristina Santos
Correia Rocha

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Ana Sofia Ferreira
Caseiro Rodrigues

Assistente ou
equivalente

Doutor Didática da Matemática 100 Ficha submetida

Helena Maria Vilhena
Barroso

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Literatura 100 Ficha submetida

Mariana Abrantes De
Oliveira Pinto Alte Da
Veiga

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Língua Portuguesa - didática 100 Ficha submetida

Carmo Isabel Venâncio
Matos Aleixo

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Línguas e Literaturas Modernas 50 Ficha submetida

Manon Dina Da Cruz De
Oliveira Marques

Assistente ou
equivalente

Licenciado Ciências Musicais 50 Ficha submetida

Jorge Manuel Garrido
Bárrios

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Engenharia Eletrotécnica e
Computadores

100 Ficha submetida

Pedro Da Cruz Almeida
Assistente ou
equivalente

Mestre Educação Matemática 100 Ficha submetida

Bianor Antónia Da Cruz
Valente

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Didática das Ciências 100 Ficha submetida

Nuno Alexandre Martins
Ferreira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
História (História dos
Descobrimentos e da Expansão)

100 Ficha submetida

Lina Maria Amador
Brunheira Assunção

Equiparado a
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Educação - Especialidade em
Didáctica da Matemática

100 Ficha submetida

Mónica Isabel Da Costa
Falcão

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Mestrado em Ensino de Educação
Visual e Tecnológica no Ensino
Básico

50 Ficha submetida

Maria Filomena Roxo
Covas

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Psicologia da Educação 100 Ficha submetida

Ana Cristina Batalha
Bernardo Gama

Assistente ou
equivalente

Mestre Administração e Gestão Educacional 100 Ficha submetida

Paulo Jorge Ferreira
Rodrigues

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Ciências Musicais - Ensino e
Psicologia da Música

100 Ficha submetida

Ana Maria Tavares
Simões

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Mestrado em Ciências da Educação
- especialização em Orientação da
Aprendizagem

50 Ficha submetida

Pedro Filipe Russo
Moreira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências Musicais 20 Ficha submetida

Nuno Manuel Fialho
Seabra E Melo

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Bioquímica 100 Ficha submetida

Maria Graciosa Nunes
Veloso

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Metodologia do Ensino das Ciências,
varainte Ensino da Matemática

100 Ficha submetida

Cláudia Cristina Pereira
Da Silva Oliveira

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Didática da Matemática 40 Ficha submetida

Patrícia Do Nascimento
Casanova Santos
Ferreira

Assistente ou
equivalente

Mestre Didática do Português 100 Ficha submetida

Célia Patrícia Dias
Cotrim Martins

Assistente ou
equivalente

Mestre
Geografia - Planeamento Regional e
Local

49 Ficha submetida

André Rosado Chora
Monteiro Da Rocha

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Design 50 Ficha submetida

Joana Correia Ferreira
Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Design Industrial 50 Ficha submetida

Paulo Jorge De Moura
Borges Dias Andrade

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Audio visual e produção dos média 50 Ficha submetida

Ana Helena Luz
Gonçalves Grácio
Soares Franco

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Design 50 Ficha submetida

Carlos Telo Rodrigues
Equiparado a
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Artes 100 Ficha submetida
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João Avelino Soares
Barros

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Comunicação e Comportamento do
Consumidor

5 Ficha submetida

Rodrigo Pena Carvalho
Dos Anjos Craveiro

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Design 50 Ficha submetida

Paulo Jorge Morais
Alexandre

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Letras, área de História,
especialidade de História da Arte

35 Ficha submetida

Sandra Sofia Pereira
Antunes

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Estudos de Arte 50 Ficha submetida

João Pedro Lopes
Reigado

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências Musicais 10 Ficha submetida

Joaquim Oliveira
Carmelo Rosa

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências Musicais 55 Ficha submetida

Sérgio De Oliveira
Fontão

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Música 30 Ficha submetida

Ana Maria Mendes Dos
Santos Veríssimo
Ferreira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências da Educação 20 Ficha submetida

Luís Miguel Andrade Do
Amaral Alegria

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Educação Física e Desporto 30 Ficha submetida

Maria João De Jesus
Duarte Silva

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia do Ambiente 100 Ficha submetida

Sandrina Maria Da Silva
Esteves

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Educação Especial 55 Ficha submetida

Nuno Guerreiro Monge
Da Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Design de Equipamento e Espaço 100 Ficha submetida

Maria Susana De Sintra
Barros Guerreiro
Correia Lapa

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau 15 Ficha submetida

João Manuel Silva
Sardinha

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ficha submetida

Mariana De Sousa Pinto
Da Silveira Viana
Moreira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor 30 Ficha submetida

Ana Isabel Tudela Lima
Gonçalves Sousa

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Ficha submetida

Maria Joana De Santos
Inácio

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Educação 20 Ficha submetida

Helena Marisa Dos
Santos Pereira Gregório

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Didática da Matemática 50 Ficha submetida

Otília Da Encarnação
Da Costa E Sousa

Professor
Coordenador Principal
ou equivalente

Doutor Linguistica 100 Ficha submetida

Ana De Barros Espírito
Santo

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Ficha submetida

Susana Maria Santos
Martins

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor História 55 Ficha submetida

Pedro Fernando Onofre
Sarreira

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Biofísica, Física 100 Ficha submetida

Martin Serafim Ferreira
Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Professor de lingua Inglesa 25 Ficha submetida

Luís Filipe Gonçalves
Mendes

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Geografia 30 Ficha submetida

Ana Cláudia Vespeira
de Almeida

Assistente ou
equivalente

Mestre Museologia e Museografia 30 Ficha submetida

André Baptista Pombo
Assistente ou
equivalente

Mestre Gestão do Desporto 50 Ficha submetida

Cristina Maria da Silva
Morais

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Educação Matemática 20 Ficha submetida

Fernando Manuel
Galrito Domingos

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Comunicação e Cultura 10 Ficha submetida

Inês Ferreira e Oliveira
Valente Rosa

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Psicologia 40 Ficha submetida

José Hipólito Martins da
Costa Lopes

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Ciências da Educação.
Especialidade em Administração e
Política Educacional

20 Ficha submetida

Luís Maria Lopes
Madureira

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música/Canto Ficha submetida

Madalena da Graça
Wainewright Matoso

Assistente ou
equivalente

Licenciado Design de Comunicação 25 Ficha submetida

Maria do Rosário
Cachapa Conceição
Cadete

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Teatro e Educação Ficha submetida
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Maria Inês Lopes Pires
Henriques Garcia

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Anatomia Artistica com
especialização em Ilustração
Científica

25 Ficha submetida

7364

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE

2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 17 34 17 34

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 1 0 1

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 24 1 24 1

Com título de especialista / With title of specialist 0 5 0 5

Outros docentes / Other teachers 26 17 26 17

Tempo parcial / Part Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 1 11 0.3 3.9

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 1 0 0.3 0

Com título de especialista / With title of specialist 1 3 0.3 1.05

Outros docentes / Other teachers 8 28 3.6 10.69

Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 18 45 17.3 37.9

Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 1 0 1

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 25 1 24.3 1

Com título de especialista / With title of specialist ** 1 8 0.3 6.05

Outros docentes / Other teachers ** 34 45 29.6 27.69

Corpo docente total / Total teaching staff ** 78 100 71.5 73.64

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stabili ty and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff
Número /
Number

Percentagem /
Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to
the institution for a period over three years

48 100

Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral
programme for more than one year

14 29

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
23 funcionários em dedicação exclusiva (100%)

D6.1. Non academic staff:
23 full-time (100%)

D6.2. Qualificação:
2 - Mestrado
14 - Licenciatura
5 - Ensino Secundário
1 - 3ºCiclo do Ensino Básico
1 - 2ºCiclo do Ensino Básico

D6.2. Qualification:
2 – Master’s Degrees
14 – Higher Education
5 – Secondary Education
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1 – 3rd Cycle of Basic Education
1 – 2nd Cycle of Basic Education

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 2.1

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 7.2

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 2.1

Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 14.8

Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 17

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito d a Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da U nidade Orgânica) / Research (Centres and Units of t he Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No.  Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

Centro Interdisciplinar de Estudos Educacionais 30 Não se aplica

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgân ica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânic a / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Gabinete de Gestão da Qualidade 2

Serviços Académicos 4

Diretora de Serviços 1

Centro de Documentação e Informação 3

Gabinete de Comunicação e Imagem 1

Contabilidade 2

Informática 2

Meios Audiovisuais 2

Recursos Humanos 1

Reprografia e Serviços de Cópias 1

Tesouraria 1

Secretariado 1

Laboratórios 1

Telefonista 1

(14 Items) 23

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior De Música De Lisboa

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; ar tigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3,  artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do
decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63 /2016):

A oferta educativa da ESML - Licenciatura em Música , Licenciatura em Tecnologias da Música, Licenciatu ra em Música na
Comunidade (em parceria com a ESEL), Mestrado em Mú sica, Mestrado em Ensino da Música e Doutoramento e m Artes
Performativas (em colaboração com a Universidade de  Lisboa) e Doutoramento em Artes Musicais (em colab oração com a
Universidade Nova de Lisboa) constitui a projecção abrangente e adequada dos objectivos da sua missão de promover um ambiente
de ensino/aprendizagem de qualidade que, numa persp ectiva de formação ao longo da vida, incentive os e studantes ao seu máximo
desenvolvimento pessoal, artístico, científico, téc nico e cultural, com vista a desempenhos profission ais empreendedores, nacional e
internacionalmente competitivos e socialmente relev antes, nas áreas das Artes e Indústrias Musicais.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; a rticle 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th , no.3, article 16th, no. 5, and article 18th,
no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 6 3/2016):

The educational offer of ESML - Bachelor in Music, Bachelor in Music Technologies, Bachelor in Music i n the Community (in
partnership with ESEL), Master in Music, Master in Music Teaching and PhD in Performative Arts (in col laboration with the University
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of Lisbon) and PhD in Music Arts (in collaboration with the New University of Lisbon) is a comprehensi ve and appropriate projection
of the objectives of its mission of promoting a qua lity teaching / learning environment that fosters, from a lifelong learning
perspective, students to their maximum personal, ar tistic, scientific, technical and cultural developm ent, to achieve professional
entrepreneurial, nationally and internationally com petitive and socially relevant performances in the areas of Musical Arts and
Industries.

C3. Estudantes:
Nos últimos anos a evolução da procura dos ciclos d e estudos da ESML tem revelado a necessária continu idade no desenvolvimento
e crescente afirmação do seu projecto educativo e a rtístico, com particular ênfase nas candidaturas de  estudantes do regime geral
de acesso e do Mestrado em Ensino da Música. A ESML  não oferece cursos TeSP nem acolhe estudantes prov enientes desses
cursos. Os estudantes da ESML têm origem em todo o território nacional continental e ilhas, sendo pred ominante a região Norte.

C3. Students:
In recent years, the evolution of the demand for th e ESML study cycles has revealed the necessary cont inuity in the development and
growing affirmation of its educational and artistic  project, with particular emphasis on the students'  applications to the Bachelor
general access regime and the Masters in Music Teac hing. ESML does not offer TeSP courses nor hosts st udents from these
courses. ESML students originate throughout the con tinental territory and islands, being predominant t he North region.

C4. Diplomados:
O número de diplomados da ESML reflecte o grande es forço que a instituição tem implementado no sentido  de dotar o país dos
necessários recursos humanos para suprir as enormes  carências sentidas no plano cultural e em particul ar na educação e no ensino
vocacional. De igual modo, é de sublinhar a importâ ncia do papel que a ESML desempenha no sentido de c oncretizar as aspirações
de centenas de jovens que, sentindo a legítima aspi ração vocacional de abraçar a carreira artística, t êm garantido a sua formação a
nível superior com assinaláveis índices de qualidad e, corroborados pelo sucesso que os mesmos obtêm em  confronto com os seus
pares nos contextos mais competitivos e exigentes d os principais centros europeus e americanos.

C4. Graduates:
The number of graduates of ESML reflects the great effort that the institution has implemented in orde r to equip the country with the
necessary human resources to meet the enormous need s felt in the cultural level and in particular in e ducation in general and
vocational specialized education. It is also import ant to stress the importance of the role that ESML plays in the realization of the
aspirations of hundreds of young people who, while feeling the legitimate vocational aspiration to emb race their artistic career, have
guaranteed their formation at a higher level with r emarkable quality, corroborated by the success they  achieve in comparison with
their peers in the most competitive and demanding c ontexts of the main European and American centers.

C5. Corpo docente:
A ESML dispõe dos profissionais mais qualificados a o mais alto nível internacional na generalidade das  matérias curriculares
artísticas. Para além da sua competência profission al, a qualificação académica dos docentes da ESML t em vindo a registar uma
evolução constante e muito positiva desde 2012. A p ercentagem em ETI de docentes academicamente qualif icados tem aumentado
todos os anos, situando-se hoje em 52%, sendo 28% d outorados e 24% especialistas. São indicadores extr emamente positivos e
importantes em face das avaliações em curso e també m pela consolidação do prestígio e credibilidade da  ESML enquanto instituição
de ensino superior.
Com o significativo aumento da procura e das inscri ções tem vindo a ser necessário proceder à contrata ção de novos docentes, o
que, dados os condicionamentos orçamentais vigentes , tem-se revelado particularmente crítico. Chama-se  a atenção para a
particularidade da evolução recente do ensino artís tico em Portugal, com especial evidência para a Mús ica, a qual tem permitido um
notável progresso nos resultados obtidos, e que é r esponsável pelo relevante sucesso que as actuais ge rações de jovens músicos
têm conquistado no país e no estrangeiro. A garanti a da oferta educativa e profissional nesta área afi gura-se, sob todos os pontos de
vista, como um desígnio social e cultural da maior importância para o futuro do país.

C5. Teaching staff:
ESML has the most qualified professionals at the hi ghest international level in most of the artistic c urricular subjects. In addition to
their professional competence, the academic qualifi cation of ESML teachers has been growing steadily s ince 2012. The percentage in
ETI of academic qualified teachers has increased ev ery year, currently standing at 52%, with 28% Docto rs and 24% Specialists. These
are extremely positive and important indicators in the face of ongoing evaluations and also by consoli dating the prestige and
credibility of ESML.
With the significant increase in demand and enrollm ent, it has become necessary to recruit new teacher s, which, given the current
budgetary constraints, has been particularly critic al. Attention is drawn to the particularity of the recent evolution of artistic education
in Portugal, with a special emphasis on Music, whic h has allowed a remarkable progress in the results obtained, and which is
responsible for the relevant success that the prese nt generations of young musicians have conquered at  home and abroad. The
guarantee of the educational and professional offer  in this area should be regarded, from all points o f view, as a social and cultural
strategy of the utmost importance for the future of  the country.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A ESML dispõe de um edifício próprio de alto e reco nhecido valor arquitectónico, de construção recente  e adequado à actividade
pedagógica e artística que nele se exerce. Naturalm ente, com o significativo crescimento da sua popula ção e da dinâmica e número
dos seus eventos, começam a surgir evidências de li mitações que o projecto original não acautelou, e q ue, em tempo oportuno
justificará uma intervenção substantiva.

C6. Facilities:
ESML has its own building of high and recognized ar chitectonic value, of recent construction and adapt ed to the pedagogical and
artistic activity that is carried out. Of course, w ith the significant growth of its population and th e dynamics and number of its events,
evidence of limitations arises that the original pr oject did not previewed, and which, in due time, wi ll justify a substantive
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intervention.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnoló gico e desenvolvimento profissional de alto nível:
Numa instituição como a ESML, as áreas de investiga ção e criação artística estão profundamente ligadas  e decorrem naturalmente
das suas actividades, lectivas e extra-curriculares . Genericamente incluem as seguintes vertentes:
- Investigação/criação artística feita no âmbito de  unidades curriculares e de projectos organizados p ela escola que integram
estudantes da licenciatura e de mestrado, docentes,  como orientadores ou participantes (intérpretes ou  criadores) e, por vezes,
parcerias com as mais prestigiadas instituições cul turais portuguesas e algumas estrangeiras;
- Investigação feita pelos estudantes no Mestrado e m Música, que tem como resultado final um Projecto Artístico maioritariamente
avaliado através de um Recital, acompanhado de uma Dissertação;
- Investigação feita pelos estudantes no Mestrado e m Ensino da Música, que tem como resultado final um  Relatório de Estágio, com
uma primeira parte descritiva da prática pedagógica  supervisionada e uma segunda parte caracterizadora  da investigação aplicada
realizada no âmbito da especulação didáctica e/ou p edagógica relacionada com a área específica;
- Investigação a desenvolver no centro de estudos d a ESML, o IDEA (Investigação, Desenvolvimento e Exp erimentação em Artes
Musicais), relacionada com as actividades docentes dos mestrados e com a investigação conduzida por me strandos e docentes,
podendo ainda incluir projectos próprios ou em parc erias com outras instituições.
O IDEA dispõe do seu portal da internet onde se dis ponibiliza informação relativa ao seu funcionamento  e respectivo regulamento, às
linhas de investigação, às publicações e descrição de projectos aprovados. Da sua actividade destacam- se:
- Seminário de Investigação em Música (UC de Licenc iatura e Mestrado);
- Seminários de Doutoramento em Artes Performativas  (ESML/UL);
- Diversos projectos em curso;
- Semana da Composição;
- Candidaturas de projectos a financiamento pela FC T.
O IDEA assume por isso o papel de dinamizador das a ctividades de investigação/criação como suporte ess encial para a
monitorização da qualidade da produção científica/a rtística da ESML.
Prossegue a inserção no Repositório do IPL de difer entes trabalhos de natureza académica da autoria de  docentes e ainda de
trabalhos finais dos Mestrados em Música e em Ensin o da Música. Para além destes, a ESML disponibiliza , através do seu centro de
documentação, a maior parte dos trabalhos de invest igação/criação artística produzidos por docentes e discentes, contribuindo para
o seu estudo e divulgação.

C7. Oriented research, technological development an d high level professional development:
In an institution such as ESML, the areas of resear ch and artistic creation are deeply linked and flow  naturally from their teaching and
extracurricular activities. They generally include the following:
- Research / artistic creation carried out within c urricular units and projects organized by the schoo l that integrate undergraduate and
master's students, teachers, as advisors or partici pants (interpreters or creators) and sometimes part nerships with the most
prestigious Portuguese and foreign cultural institu tions;
- Research done by the students in the Master in Mu sic, which has as final result an Artistic Project mostly evaluated through a
Recital, accompanied by a Dissertation;
- Research carried out by the students in the Maste rs in Music Teaching, which has the final result of  an Internship Report, with a first
descriptive part of supervised pedagogical practice  and a second part characterizing applied research carried out within the scope of
related didactic and / or pedagogical speculation i n the specific area;
- Research to be carried out in the ESML research c enter, the IDEA (Research, Development and Experime ntation in Musical Arts),
related to the teaching activities of the master's degrees and to the research conducted by students a nd teachers, and may include
own projects or partnerships with other institution s.
The IDEA has its Internet portal which provides inf ormation on its operation and its regulation, resea rch lines, publications and
description of approved projects. Of its activity s tand out:
- Research Seminar in Music (UC of Degree and Maste rs);
- PhD Seminars in Performative Arts (ESML / UL);
- Several ongoing projects;
- Composition Week;
- Applications for projects financed by FCT.
The IDEA therefore assumes the role of promoter of the research / creation activities as an essential support for the monitoring of the
quality of the scientific / artistic production of the ESML.
The insertion in the IPL Repository of different wo rks of academic nature by the teachers and the fina l works of the Masters in Music
and Teaching of Music continues. In addition to the se, the ESML provides, through its documentation ce nter, most of the research /
artistic work produced by teachers and students, co ntributing to its study and dissemination.

C8. Produção artística:
A ESML apresenta anualmente uma temporada intensa d e centenas de actividades musicais, tanto em contex to curricular como
extra-curricular, que se divide em concertos e audi ções, ciclos e festivais, conferências, masterclass es, workshops, cursos livres e
outros projectos artísticos.
No âmbito de actividades curriculares a ESML tem co mo seus agrupamentos: Orquestra Sinfónica, Orquestr a de Sopros, Coro Geral,
Coro de Câmara, Camerata de Cordas Gareguin Aroutio unian, Camerata de Sopros Silva Dionísio, Orquestra  de Jazz, Big Band de
Jazz, Brass Crew Ensemble, Estúdio de Ópera, dezena s de grupos de câmara, e dezenas de combos de Jazz.
Estes agrupamentos apresentam-se com regularidade n as instalações da ESML, mas também fora de portas, fruto das mais diversas
parcerias com instituições de produção, difusão e d ivulgação no meio profissional português, em tempor adas de concertos nas
principais salas do país e nos principais festivais  de música, tendo sido editadas já dezenas de grava ções em CD.

C8. Artistic output:
Every year, ESML presents an intense season of hund reds of musical activities, both in curricular and extracurricular contexts,
divided into concerts and auditions, cycles and fes tivals, conferences, masterclasses, workshops, free  courses and other artistic
projects.
In the scope of curricular activities, ESML has as its music ensembles: Symphonic Orchestra, Wind Orch estra, General Choir,
Chamber Choir, Gareguin Aroutiounian String Camerat a, Silva Dionísio Wind Camerata, Jazz Orchestra, Bi g Band Jazz, Brass Crew
Ensemble, Opera Studio, dozens of chamber groups, a nd dozens of Jazz combos.
These groupings are presented regularly in the ESML  facilities, but also in other contexts, as a resul t of the most diverse partnerships
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with institutions of production, diffusion and diss emination in the Portuguese professional environmen t, in concert seasons at the
main music halls of the country and in the main mus ic festivals, with dozens of recordings on CD.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
A ESML tem desenvolvido esforços permanentes de ref orçar os laços com a comunidade profissional envolv ente através de
parcerias com diversas organizações, com o intuito de aumentar a dinâmica e relevância das actividades , assim como incentivar a
inserção dos alunos em meio profissional. Apresenta m-se de seguida algumas das organizações com quem s e tem desenvolvido
algum deste trabalho:

Fundação Calouste Gulbenkian
ENOA – Associated Partner
Antena 2
Antena 2 / Prémio Jovens Músicos
EGEAC
São Luiz Teatro Municipal
Companhia Nacional de Bailado / Teatro Camões
Teatro Nacional São Carlos
Centro Cultural de Belém
Teatro Maria Matos
Auditório Senhora da Boa Nova, Estoril
Festival do Estoril
Palácio Nacional da Ajuda
Festival de São Roque
Castelo de São Jorge
UNL
CESEM
UL
Instituto Cervantes
Instituto Goethe
Instituto Franco-Português
Embaixada do Brasil
Festival de Música de Badajoz
Divino Sospiro
Jovem Orquestra Portuguesa/Orquestra de Câmara Port uguesa
Orquestra de Jovens do Mediterrâneo
Festival de Música de Setúbal
Música em Si/Solidariedade
Movimento patrimonial da música portuguesa (Mpmp)
SPA
Dezenas de autarquias de todo o país
Centenas de conservatórios e escolas de música de t odo o território nacional

C9. Consultancy:
ESML has made permanent efforts to strengthen ties with the surrounding professional community through  partnerships with various
organizations, with the aim of increasing the dynam ics and relevance of activities, as well as encoura ging the insertion of students in
a professional environment. Here are some of the or ganizations with which this work has been developed :

Calouste Gulbenkian Foundation
ENOA - Associated Partner
Antena 2
Antena 2 / Young Musicians Award
EGEAC
São Luiz Municipal Theater
National Company of Ballet / Teatro Camões
National Theater São Carlos
Belém Cultural Center
Maria Matos Theater
Auditorium Senhora da Boa Nova, Estoril
Estoril Festival
Ajuda National Palace
São Roque Festival
Sao Jorge's Castle
UNL
CESEM
UL
Cervantes Institute
Goethe Institute
French-Portuguese Institute
Brazilian embassy
Badajoz Music Festival
Divine Sospiro
Young Portuguese Orchestra / Portuguese Chamber Orc hestra
Youth Orchestra of the Mediterranean
Setúbal Music Festival
Music in Si / Solidarity
Patrimonial movement of Portuguese music (Mpmp)
SPA
Dozens of municipalities across the country
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Hundreds of conservatories and music schools throug hout the country

C10. Colaboração nacional e internacional:
A ESML tem vindo a promover um significativo número  de actividades e eventos em colaboração com as ins tituições referidas em
C9, incluindo a Licenciatura em Música na Comunidad e com a ESEL e projectos e eventos de âmbito nacion al e internacional, alguns
financiados pela FCT através do pólo ESML/CESEM.

C10. National and international cooperation:
ESML has been promoting a significant number of act ivities and events in collaboration with the instit utions referred to in C9,
including the Community Music Bachelor with ESEL an d national and international projects and events, s ome of which are funded by
FCT through the ESML / CESEM.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11 .3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema cert ificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de siste ma não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not cert ified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcio namento do sistema:
Através do seu Gabinete para a Cultura da Qualidade , a ESML realiza e publica relatórios dos inquérito s de opinião e satisfação
efectuados regularmente aos novos estudantes, aos d ocentes, aos funcionários não docentes, diplomados e empregadores, tendo
como objectivo analisar a integração profissional d os seus estudantes, bem como as expectativas e opin iões dos inquiridos sobre a
adequação e qualidade da formação ministrada e dos serviços de apoio oferecidos.
Nos últimos anos foram dados passos importantes no desenvolvimento do sistema interno de gestão da qua lidade na ESML. Para
além da consolidação de todos os procedimentos prev istos no regulamento geral de qualidade do IPL, que  foram adoptados e
implementados na ESML, que levam a que a questão da  qualidade comece de facto a fazer parte do dia-a-d ia e da cultura da escola,
outros aspectos foram de grande importância no dese nvolvimento e melhoria do sistema como um todo.
Incluindo todas as áreas de análise previstas, a sa ber, ensino, investigação, internacionalização, rel ação com a comunidade,
sistemas de informação e outros, o SIGQ da ESML pro move regularmente a realização de inquéritos com vi sta a obter informações
que levem a uma melhor avaliação e melhoria nas vár ias áreas em análise, nomeadamente:
- Inquéritos pedagógicos sobre unidades curriculare s, cursos e docentes;
- Inquéritos a candidatos, novos alunos, alunos dip lomados, empregadores, funcionários e parceiros;
- Preenchimento dos relatórios de unidade curricula r por parte dos docentes;
- Análise das situações relevantes pelas comissões de curso;
- Relatórios de curso com análise das questões de q ualidade e propostas de melhoria;
- Relatório relativo à investigação e desenvolvimen to;
- Elaboração do relatório global da qualidade e res pectiva aprovação pelo Conselho para a Avaliação e Qualidade.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
Through its Office for the Culture of Quality, ESML  conducts surveys and publishes reports of opinion and satisfaction carried out
regularly for new students, teachers, non-teaching staff, graduates and employers, with the aim of ana lyzing the professional
integration of its students, as well as the expecta tions and opinions of the respondents about the ade quacy and quality of the training
provided and the support provided by the school’s s ervices.
In recent years, important steps have been taken to  develop the internal quality management system in ESML. In addition to the
consolidation of all the procedures provided for in  the general quality regulation of IPL, which were adopted and implemented in the
ESML, which lead to the fact that the question of q uality actually begins to be part of the day-to-day  and school culture, other aspects
were of great importance in the development and imp rovement of the system as a whole.
Including all the areas of analysis envisaged, name ly education, research, internationalization, commu nity relations, information
systems and others, ESML's IQAS regularly promotes surveys to obtain information that leads to better evaluation and improvement
in the various areas under analysis, namely:
- Pedagogical surveys on curricular units, courses and teachers;
- Inquiries to candidates, new students, graduates,  employers, employees and partners;
- Completion of reports of curricular unit by the t eachers;
- Analysis of relevant situations by course committ ees;
- Course reports with analysis of quality issues an d improvement proposals;
- Report on research and development;
- Elaboration of the overall quality report and its  approval by the Evaluation and Quality Council.
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C12. Observações finais:
Apesar da profunda crise social e financeira que mu ito tem condicionado o crescimento das actividades pedagógicas, científicas e
artísticas da escola, a ESML continuará a apostar n o seu desenvolvimento. Dada a falência de muitos do s sinalizadores estruturantes
do ponto de vista da ética e da cultura, a uma inst ituição educativa exige-se que cumpra cabalmente o seu papel, o que implica
necessariamente uma postura interventiva permanente , actuante, participativa, criativa e crítica por p arte dos seus órgãos
suscitando para essa tarefa o envolvimento de toda comunidade académica.
É essencial dar continuidade à permanente valorizaç ão dos projectos e actividades existentes, nomeadam ente através da maior
abrangência na recolha de registos e na divulgação de informação devidamente tratada como evidência pú blica destas actividades.
A qualidade da oferta da ESML deverá continuar a se r beneficiada através da recolha, estudo e discussã o partilhada de novas
propostas e projectos no sentido de elevar a qualid ade do ambiente de ensino/aprendizagem tanto a níve l do desenvolvimento das
competências profissionais como a nível da sua rele vância artística, científica, técnica e cultural.
O corpo docente da escola deverá ser reforçado com novas contratações de especialistas de renome, gara ntindo o reforço em áreas
de maior procura.

C12. Final remarks:
Despite the deep social and financial crisis that h as greatly conditioned the growth of the pedagogica l, scientific and artistic activities
of the school, ESML will continue to focus on its d evelopment. Given the collapse of many of the struc turing flags from the point of
view of ethics and culture, an educational institut ion is required to fully fulfill its role, which ne cessarily implies a permanent,
participatory, creative and critical interventional  posture by its organs, raising to this task the in volvement of the whole academic
community.
It is essential to continue the ongoing development  of existing projects and activities, by extending the scope of the collection of
records and disseminating information duly treated as public evidence of these activities.
The quality of the ESML offer should continue to be  enhanced through the collection, study and shared discussion of new proposals
and projects in order to raise the quality of the t eaching / learning environment both in terms of the  development of professional
skills and their artistic, scientific, technical an d cultural relevance.
The faculty of the school should be reinforced with  new hires of renowned specialists, ensuring the re inforcement in areas of greater
demand.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (Te SP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeS P) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditad os / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study progr ammes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

CEF/0910/04747 212 Música 0 2011-12-12T00:00:00

CEF/0910/04752 212 Tecnologias da Música 0 2011-12-12T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acred itados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - N ot accredited study programmes
(including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontin uados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no  longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name
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<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados /  D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

NCE/10/02241 146 Ensino de Música 6 2011-07-01T01:00:00

CEF/0910/04757 212 Música 0 2011-12-12T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditado s (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredite d study programmes (including
NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados  / D1.3.3. Master - Study programmes no longer bein g offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16

a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º  ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º a no (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year  enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

CEF/0910/04747 212 Música 92 76 96 80 99 83

CEF/0910/04752 212 Tecnologias da Música 18 18 18 18 18 19

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b ) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments  (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/10/02241 146 Ensino de Música 30 46 30 55 60 85

CEF/0910/04757 212 Música 30 17 30 14 30 14
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D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Te SP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16

a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diploma dos(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomado s(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and gra duates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

CEF/0910/04747 212 Música 342 75 348 93 343 80

CEF/0910/04752 212 Tecnologias da Música 59 3 64 5 61 3

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados( b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/10/02241 146 Ensino de Música 101 25 121 32 165 32

CEF/0910/04757 212 Música 36 18 37 12 30 7

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that
obtained employment in areas of activity related with the study programme's area.

73

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of
activity

25

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained
employment until one year after graduating

18

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docent es da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category
Grau /
Degree

Especialista /
Specialist

Área científica / Scientific
Area

Regime de tempo /
Employment link

Informação/
Information

David Richard Burt
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Música 50 Ficha submetida

Jeffery Francisco Davis
Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Música 55 Ficha submetida

José Luís Costa Marques
Ferreira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Ciências e Tecnologias das
Artes

100 Ficha submetida

Ana Cristina Castanhito
De Almeida

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Ensino da Música (Instrumento
- Harpa)

35 Ficha submetida

Charles Richard Buckley
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Timpanos e Percussao 60 Ficha submetida

Desidério Gaspar Lázaro
Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música 50 Ficha submetida

Jorge Moyano Marques
Professor Coordenador
ou equivalente

Licenciado Engenharia Civil 100 Ficha submetida
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Pedro Miguel Gomes
Carneiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Tímpanos e Percussão 50 Ficha submetida

Nuno António Simões
Inácio

Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente

Mestre Artes Musicais 50 Ficha submetida

Manon Dina Da Cruz De
Oliveira Marques

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Música 100 Ficha submetida

Gonçalo Rodrigues
Silvério Marques

Assistente ou
equivalente

Licenciado Física 60 Ficha submetida

João Centeno Moreira
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Música 100 Ficha submetida

Vasco Miguel Mendonça
Pearce De Azevedo

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Música 100 Ficha submetida

André Sousa Machado
Coelho Da Silva

Assistente ou
equivalente

Sem Grau Música-Bateria/Jazz 60 Ficha submetida

Luís Bernardo Silva
Tinoco

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Composição 100 Ficha submetida

Carlos Miguel Marques
Da Costa Caires

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Esthètique, Sciences et
Technologies des Arts

100 Ficha submetida

Sandra Isabel Pires
Barroso

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Estudos da Criança - Educação
Musical

100 Ficha submetida

Manuel Jesus Conceição
Jerónimo

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências Musicais 100 Ficha submetida

José António Pereira
Massarrão

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música 100 Ficha submetida

Anthony Rainer
Pringsheim

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Música/Instrumento/Flauta 40 Ficha submetida

Bruno Miguel Fernandes
Dos Santos

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música 50 Ficha submetida

Paulo Roberto Medeiros
Fontes Pacheco

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Master of Music - Piano
Performance

100 Ficha submetida

António Jorge Santa
Bárbara Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Performance - Música. 100 Ficha submetida

Luís Miguel Tomé Correia
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Artes Musicais 60 Ficha submetida

Armando José Da Silva
Possante

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Canto Gregoriano 45 Ficha submetida

Alberto Rodrigues Roque
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Direcção de Orquestra 100 Ficha submetida

Bin Chao
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre MÚSICA 60 Ficha submetida

Nuno Miguel Marvão
Vieira De Almeida

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Música Piano 100 Ficha submetida

Paulo Fernando Vassalo
Neves Lourenço

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Direcção Coral 100 Ficha submetida

João Manuel Neves Vaz
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Música e Musicologia 100 Ficha submetida

Rui Marcelino Moreira
Martins

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Pedagogia do Clarinete 20 Ficha submetida

Óscar Marcelino Da
Graça

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Música (Composição) 100 Ficha submetida

Carlos Manuel Da Silva
Pereira

Assistente ou
equivalente

Mestre Ensino de Música 100 Ficha submetida

Cristina Isabel Capello
Brito Da Cruz

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Artes (Ciências Musicais) 100 Ficha submetida

Olavo Tengner Da Costa
Barros

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau
Música / Diploma de Solista -
Flauta Transversal

30 Ficha submetida

Manuel Luis Conducto
Rêgo

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música-Pedagogia 60 Ficha submetida

João Lopes Madureira
Silva Miguel

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Composição 100 Ficha submetida

Francisco José Pinto
Pereira Ribeiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Artes Musicais 60 Ficha submetida

Joana Salvador Bagulho
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música - Performance /Cravo 100 Ficha submetida

Ana Beatriz Manzanilla De
Saglimbeni

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Música 60 Ficha submetida

Lars Arens
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música 100 Ficha submetida
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António Sérgio Arede
Torrado Marques Azevedo

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Educação Musical 100 Ficha submetida

Nelson José Cascais De
Carvalho

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música 100 Ficha submetida

António Manuel Faria
Pinho Vargas Silva

Professor Coordenador
ou equivalente

Doutor Sociologia da Cultura 100 Ficha submetida

Joao Pedro Vasconcelos
Duarte

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências Musicais 60 Ficha submetida

Maria Irene De Oliveira
Cesár De Lima

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Música-Violoncelo 30 Ficha submetida

Afonso Carlos Chagas
Machado Pais De Sousa

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Jazz e Música Contemporânea 100 Ficha submetida

Alexandra Anne Winspear
Simpson

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Acompanhamento ao piano 50 Ficha submetida

Nicholas Anthony
Hawksley Mcnair

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música 100 Ficha submetida

Tiago José Garcia Vieira
Neto

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Música - Performance 100 Ficha submetida

Carlos Fernando Da Silva
Marecos

Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente

Doutor Música, área da Composição 100 Ficha submetida

Bruno Alexandre Tavares
Da Silva Pedroso

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Bateria Jazz 60 Ficha submetida

Paulo Jorge Gonçalves
Guerreiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Música-Trompa 60 Ficha submetida

João Paulo Fernandes De
Mendonça Esteves Da
Silva

Assistente ou
equivalente

Sem Grau
Música - Piano (Prix de
Perfectionnement)

100 Ficha submetida

Michel Gal
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Música (Piano) 30 Ficha submetida

Filipe Malheiro Fontes
Pereira De Melo

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Piano Jazz 55 Ficha submetida

Pedro Centeno Moreira
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Música/Composição 100 Ficha submetida

José João De Almeida
Gomes Dos Santos

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Música 100 Ficha submetida

Fernando Emanuel Cunha
Fontes

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências Musicais 100 Ficha submetida

Luís Maria Lopes
Madureira

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Música/Canto 100 Ficha submetida

Maria Clara Alcobia
Coelho

Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente

Mestre Direcção Coral 100 Ficha submetida

Pedro José Peres Couto
Soares

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Música 100 Ficha submetida

Joaquim Oliveira Carmelo
Rosa

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências Musicais 30 Ficha submetida

Iryna Brazhnik
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Ensino da Música 55 Ficha submetida

Francisco Da Costa
Sassetti Pais

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Música -Piano Performance 100 Ficha submetida

Carlos Eduardo
Fernandes Garcia

Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente

Licenciado Formação Musical 100 Ficha submetida

Maria João Monteiro
Grancha

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Música-Voz/Jazz 100 Ficha submetida

Hugo Manuel Antunes De
Assunção

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Música 60 Ficha submetida

Adélio Da Costa Carneiro
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Música-Instrumento/Tuba 60 Ficha submetida

Andrew Hugh Swinnerton
Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Música 40 Ficha submetida

Bernardo José Centeno
Moreira

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Musica/jazz 50 Ficha submetida

Miguel Diniz Santos
Gonçalves Henriques

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Artes Musicais 100 Ficha submetida

André Carvalho Silva
Fernandes

Assistente ou
equivalente

Sem Grau Música-Guitarra Eléctrica/Jazz 60 Ficha submetida

Carlos Manuel Bernardo
Santos Fernandes

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Composição 50 Ficha submetida

Pedro Armando
Saglimbeni Muñoz

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Música 60 Ficha submetida

António Manuel
Gonçalves Da Silva
Esteireiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Órgão 50 Ficha submetida
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Manuel Nuno D Elvas
Leitão Ivo Cruz

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Ensino - Flauta Transversal 50 Ficha submetida

Ricardo Nuno Futre
Pinheiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências Musicais 60 Ficha submetida

Cláudia Joana Henriques
Soares Casquilho

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Música 20 Ficha submetida

Roberto Alejandro Pérez
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Música e Musicología 100 Ficha submetida

Paulo Jorge Fialho
Gaspar

Assistente ou
equivalente

Doutor Musica e Musicologia 50 Ficha submetida

Nuno Miguel Da Costa
Santos Fonseca

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Engenharia Informática
(Computer Audio)

20 Ficha submetida

Francisco Xavier Mateus
Pereira Lopes Santiago

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Acústica 30 Ficha submetida

Sérgio Coelho Henriques
Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Ciências Biológicas 50 Ficha submetida

Augusto Jorge Gonçalves
Da Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Áudio e Acústica 100 Ficha submetida

Tomás Cruz Nogueira Da
Costa

Monitor ou equivalente Mestre 50 Ficha submetida

Ricardo Manuel Santos
Ramos

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

60 Ficha submetida

Sílvia Rosa De Castro
Correia Mateus

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

"Master in music theater
studies" University of Sheffield

100 Ficha submetida

Pedro Lopes E Castro
Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Artes Musicais 20 Ficha submetida

Stephen John Mason
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

50 Ficha submetida

Octávio José Patrício
Fernandes Inácio

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Acústica e Vibraçõeses 20 Ficha submetida

Paulo Appelberg Gaio
Lima

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Violoncelo Performance 50 Ficha submetida

Helena De Jesus Figueira
De Almeida E Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Mestrado em Ensino -
Formação Musical

30 Ficha submetida

Jean Marc Burfin
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Direção de orquestra 50 Ficha submetida

Ana Sofia Almeida Sá
Seerra Dawa

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor 30 Ficha submetida

Levon Mouradian
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre 60 Ficha submetida

João Manuel Dos Santos
Rosa

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Psicologia 30 Ficha submetida

Inês Tavares Lopes Monitor ou equivalente Licenciado 50 Ficha submetida

António Silva Teixeira
Andrade Santos

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado
Direcção Coral e Formação
Musical

60 Ficha submetida

Francisco José Borges
Cardoso

Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente

Doutor Music Psycology 100 Ficha submetida

Pedro Ricardo Monteiro
Ribeiro

Assistente ou
equivalente

Licenciado 33 Ficha submetida

Samvel Barsegian
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Música/Instrumento 60 Ficha submetida

Tamila Ostapivna
Kharambura

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Mestrado em Performance e
Ensino da Música

50 Ficha submetida

7198

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE

2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 5 16 5 16

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 0 0 0

Com título de especialista / With title of specialist 0 11 0 11
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Outros docentes / Other teachers 39 17 39 17

Tempo parcial / Part Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 3 8 1.6 3.2

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 1 0 0.2

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 1 0 0.5

Com título de especialista / With title of specialist 0 6 0 3.4

Outros docentes / Other teachers 50 43 28.3 20.68

Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 8 24 6.6 19.2

Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 1 0 0.2

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 1 0 0.5

Com título de especialista / With title of specialist ** 0 17 0 14.4

Outros docentes / Other teachers ** 89 60 67.3 37.68

Corpo docente total / Total teaching staff ** 97 103 73.9 71.98

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stabili ty and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff
Número /
Number

Percentagem /
Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to
the institution for a period over three years

34 48

Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral
programme for more than one year

8 9

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
12 funcionários não docentes (todos a 100%; 11 em c ontrato por tempo indeterminado e 1 em comissão de serviço).

D6.1. Non academic staff:
12 non-teaching staff (all at 100%, 11 on an indefi nite period contract and 1 on a service commission) .

D6.2. Qualificação:
Dos 12 funcionários não docentes, 2 têm qualificaçã o do ensino básico, 3 do ensino secundário, e 7 são  licenciados.

D6.2. Qualification:
Of the 12 non-teaching staff, 2 have basic educatio n qualifications, 3 have secondary education, and 7  are licensed with a high
education diploma.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 4.3

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 1.7

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 0.7

Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 7.8

Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 2.9

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito d a Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da U nidade Orgânica) / Research (Centres and Units of t he Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No.  Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

CESEM - Pólo do IPL 7 Excelente (classificação do CESEM)
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D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgân ica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânic a / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Académicos 5

Recursos Humanos 1

Contabilidade 1

Produção 1

Biblioteca 2

Operacionais 1

Direção de Serviços 1

(7 Items) 12

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior de Teatro e Cinema

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; ar tigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3,  artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do
decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63 /2016):

A Licenciatura em Teatro e seus objetivos decorrem: a)da restruturação dos cursos da ESTC seguindo as o rientações gerais
implicadas na implementação do Processo de Bolonha; b)do cumprimento do disposto na lei,sobretudo no qu e diz respeito às
atribuições do ens sup politécnico;c)do significado  da experiência acumulada,no âmbito do ensino,práti ca e formação de
profissionais na área do teatro em Portugal,aspeto em que a ESTC se afirma como pertencendo a uma trad ição já instituída e
reconhecida como tal.
Da consideração destes aspetos,pode concluir-se que  os objetivos gerais subjacentes a cada semestre sã o os seguintes:
S1 e S2:Aquisição das ferramentas conceptuais e téc nicas essenciais e definidoras das áreas científica s predominantes de um
determinado ramo.
S3 e S4:Sedimentação dos conhecimentos e competênci as científicos,de índole teórica e prática, e suas aplicações.
S5 e S6:Ênfase numa vertente de criação e de invest igação aplicada, no âmbito do desenvolvimento da ca pacidade de inovação e de
análise crítica e do exercício autónomo de uma prof issão.
Transversal a todo a Licenciatura subjaz o princípi o,inerente a um conjunto comum e transversal de uc, de natureza
teórica,relacionado com a ideia de que a identidade  do teatro resulta não apenas na colaboração integr ada de diferentes práticas,mas
também na aquisição e partilha de conhecimentos ess enciais que definem a arte.Paralelamente,a aquisiçã o de competências
profissionais supõe um conjunto de uc,de natureza t eórico-prática e prática,que exigem e se manifestam  em atividades colaborativas
entre os diferentes ramos na construção de objetos e comuns.
A operacionalização destes objetivos cumpre-se na d ivisão do ciclo de estudos em ramos e nos respetivo s planos de estudos
O curso de Teatro,Atores, visa a formação de atrize s e atores profissionais,habilitados a darem respos ta adequada às diferentes
solicitações do meio teatral.O curso proporciona um a formação,com raízes no Conservatório Nacional, al icerçada numa das mais
antigas tradições europeias,articulando os momentos  axiais da história do Teatro Ocidental com as mais  relevantes experiências no
âmbito das artes performativas contemporâneas.
O curso de Teatro,Design de Cena (cenografia e figu rinos),visa criar condições de investigação e teori zação teatral,conferindo
igualmente habilitações práticas para o exercício d a criação de cenografia,de figurinos e adereços,des tinados a todo o tipo de
espetáculos.
O curso de Teatro,Produção,visa a habilitação de no vos profissionais com forte formação cultural e tea tral e competências
específicas nas áreas técnicas,luz e som,e de gestã o cultural,administrativa e executiva de projetos a rtísticos.
A medição do cumprimento destes objetivos faz-se pe la consideração periódica do sucesso escolar e pelo  grau de implantação dos
estudantes no contexto profissional,aspetos que rec ebem nota muito positiva e positiva

Artes Performativas pretende centrar a sua atuação nas áreas científicas e artísticas das artes perfor mativas e estudos de
performance,visando desenvolver a formação e experi ência adquiridas anteriormente pelos candidatos,tan to nos diferentes ramos
do curso de Licenciatura de Teatro da ESTC,como nou tros contextos artístico profissionais.Artes Perfor mativas propõe assim
diversas matérias em práticas teatrais,consoante os  interesses criativos dos alunos e os seus projetos ,oferecendo percursos com
especial incidência na interpretação e performance; nas escritas de cena; no movimento e no teatromúsic a.
Design de Cena(DC) pretende aprofundar as capacidad es profissionais na criação do design de cenografia  e do design de
figurino,abordando áreas científicas transversais a o teatro,às artes plásticas,ao design,ao multimédia ,à arquitetura,ao traje e
mobiliário,à iluminação,à acústica,e outras,num con texto de teoria e prática,redirecionando especifici dades das várias artes para o
contexto do DC.
Encenação pretende formar profissionais altamente q ualificados na sua capacidade de resposta artística ,técnica e conceptual aos
desafios colocados pela encenação contemporânea.Pre tende-se que o aluno tenha um amplo domínio sobre a s diferentes valências
do espetáculo teatral (direção de atores,dramaturgi a,DC e produção) de forma a poder dar resposta espe cializada,enquanto
encenador(a),às diferentes contingências,solicitaçõ es e oportunidades que se configuram no teatro cont emporâneo.
Produção pretende desenvolver nos alunos capacidade s que permitam uma especialização no âmbito da
planificação,organização,implementação,e gestão de espetáculos cénicos.
Serão desenvolvidas as competências de reflexão e i nvestigação que permitam a aquisição de uma perspet iva ampla do contexto
social, económico, político e cultural,do qual o ge stor cultural deve estar consciente para o pleno de sempenho da sua atividade.
Teatro e Comunidade(TC) está vocacionado para criad ores, investigadores e profissionais que se interes sam pelos processos e
métodos do teatro enquanto instrumento privilegiado  de intervenção e participação na e com a comunidad e.Esta formação pretende
promover o desenvolvimento artístico cultural de to do o tecido social,por intermédio da criação de age ntes qualificados,contribuindo
para o surgimento de novas oportunidades de emprego  nesta área de atuação.O curso tem como referencial  teórico uma reflexão
aprofundada em torno das ideias e das práticas artí sticas e cívicas contemporâneas.É tarefa decisiva o  incentivo à constituição de
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percursos individuais,que permitirão aos mestrandos  desenvolver várias linhas de ação em TC.

Dada a natureza profissionalizante da licenciatura em Cinema,os conhecimentos,competências e aptidões são inteiramente voltados
para a integração do mercado de trabalho em equipas  de maior dimensão (30 a 40 pessoas em longas metra gens de ficção) ou,em
alternativa,para a execução de publicidades,setor q ue absorve uma parte razoável dos alumni da ESTC.Se m necessidade de qualquer
formação adicional,para além daquela proporcionada pelo estágio curricular(optativo),os alunos ficam a utomaticamente aptos a
desenvolver uma atividade profissional na(s) área(s ) em que se especializam.
É por esta razão que se privilegiam os exercícios f ílmicos em grupo,os quais constituem o núcleo duro das práticas de rodagem e
pós produção da licenciatura em Cinema.Neles se pro move, ademais,a rotatividade de funções, inerente à  necessidade de
proporcionar aos alunos efetivas oportunidades de a prendizagem e de auto avaliação das suas escolhas f ormativas,nomeadamente
a da área de especialização.
O ensino aprendizagem carateriza-se pela sua dimens ão prática,performativa,de experiência individual d a
aprendizagem.Assim,adoptou-se como desejável a subd ivisão em duas turmas de dimensão adequada no 1º an o do curso. A
quantidade de projetos a desenvolver em cada semest re deve corresponder ao número máximo de triângulos  (grupos de 3 alunos
desempenhando as funções de argumentista,produtor,r ealizador) que for possível constituir,ficando a qu antidade de filmes a rodar
dependente do número de equipas que for possível fo rmar com a composição base definida para cada semes tre.

Nos termos dos artigos 5 e 6 do Regulamento do Mest rado em Desenvolvimento de Projecto Cinematográfico  da ESTC, disponível
em <https://www.estc.ipl.pt/wp-content/uploads/2016 /12/05_regulamento_mestrado_cinema_1.pdf>: definem- se, respectivamente, as
competências necessárias à obtenção do grau académi co, de acordo com a lei, e a estrutura curricular, plano de estudos e ECTS do
ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre em De senvolvimento de Projecto Cinematográfico integra a s unidades curriculares
constantes do plano de estudos, desenvolvido em dua s fases de graduação: 1 - Um curso de especializaçã o, constituído por um
conjunto organizado de unidades curriculares, ao lo ngo de 3 semestres, denominado Curso de Mestrado, a  que corresponde 70
ECTS. 2 – A realização de um Estágio Profissional c om relatório final, ou a elaboração de um Trabalho de Projecto ou de uma
Dissertação de natureza tecnológico-científica, a q ue corresponde 50 créditos ECTS, sendo as respetiva s fases de plano,
desenvolvimento, apresentação, defesa e aprovação r eguladas nos artigos 20.º e seguintes do referido R egulamento”.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; a rticle 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th , no.3, article 16th, no. 5, and article 18th,
no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 6 3/2016):

The Licentiate Degree in Theatre and its objectives  result from: a) the restructuring of degrees follo wing the general guidelines and
the implementation of the Bologna Process; b) compl iance with the law, particularly with regard to the  role of the polytechnic; c ) the
significance of accumulated experience in teaching,  practice, and training of professionals in the the atre area in Portugal, where
ESTC belongs already to an established tradition an d it is recognized as such.
Considering these aspects, it can be concluded that  the general objectives underlying each semester ar e the following ones:
S1 and S2: Acquisition of conceptual tools and tech niques essential at defining the prevailing scienti fic areas of a particular branch.
S3 and S4: Sedimentation of scientific knowledge an d skills, theoretical and practical nature, and the ir applications.
S5 and S6: Emphasis on aspects of creation and appl ied research in the development of innovation and c ritical analysis and
independent exercise of activity in professional co ntext.
Transversal to all the Degree program underlies the  principle inherent to a common set of crosscurricu lar units, mainly theoretical,
related to the idea that the identity of the theate r not only results in integrated collaboration of d ifferent practices, but also in the
acquisition and sharing essential knowledge that de fine the art.
Meanwhile, the acquisition of professional skills r equires collaborative activities between the differ ent branches in the construction of
common objects and experiences. The operationalizat ion of these objectives is fulfilled in the divisio n in branches and on their
syllabi.
The degree in Theatre, Acting, aims at training pro fessional actors and actresses, able to give adequa te response to the various
demands of the theatrical medium. The program provi des training, with roots in the National Conservato ry, founded in one of the
oldest European traditions, articulating the axial moments in the history of Western theatre with the most relevant experience in the
field of contemporary performing arts.
The degree in Theatre, Set and Costume Design, aims  to create conditions for research and theatre theo rizing also giving practical
skills to pursue the creation of scenography, costu mes and props, intended for all kinds of shows.
The degree in Theatre, Production and Management, a ims at enabling young professionals with strong cul tural and theatre training
and specific expertise in technical areas, light an d sound, and the cultural, administrative and execu tive management of artistic
projects.
The measurement of the achievement of these objecti ves is made by periodic consideration of academic s uccess and the degree of
students working in a professional context.

Directing aims to train highly qualified profession als in their artistic responsiveness to technical a nd conceptual challenges posed by
contemporary staging. It is intended that the stude nt has a broad domain of the different valences of the stage show (directing actors,
drama, scene design and production) to be able to g ive specialized response, while director to the dif ferent contingencies and
requests opportunities that present them by contemp orary theater.
Production and Management aims to develop students'  skills to enable an expertise in the planning, org anization, implementation,
and management of scenic shows. The study plan deve lops skills and research to enable acquisition of a  broad perspective of the
social, economic, political and cultural context, o f which the cultural manager should be aware for th e full performance of its activity.
Theatre and Community is devoted to researchers and  professionals who are interested in the processes and methods of theater as a
major instrument of intervention and participation in and with the community. This training aims to pr omote the artistic and cultural
development of the whole social fabric, through the  creation of qualified agents, contributing to the emergence of new employment
opportunities in this area of activity. The study p lan has a theoretical framework related to contempo rary civic practices. It is a
decisive task the encouragement of individual pathw ays that will allow master students develop several  lines of action in Theatre and
Community.

Given the vocational nature of the degree in Cinema , which aims to prepare the students for a professi onal career, the knowledge,
skills and competences to develop/acquire are entir ely oriented towards the job market, especially to fictional features produced with
crews of about 30 to 40 people. Alternatively, publ icity productions can also take in a considerable s hare of ESTC alumni. Without the
need for any additional teaching or coaching, not c ounting with the optional cu curricular
training, the students are automatically apt to pur sue a professional activity in the field(s) in whic h they have specialized.
This is the reason why the group films are highligh ted in the Cinema degree. They are the core of the preparation, production and
postproduction practices that take place in ESTC. F urthermore, they allow for the rotation of technica l roles, crucial as a means to
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provide the students with effective learning opport unities and selfassessment of their choices regardi ng the field of specialization.
The teaching/learning process is characterized by i ts practical and performative nature, as an individ ual learning experience. For this
reason, the Cinema Department has considered only n atural, and even adequate, the subdvision the 1st y ear students in two smaller
classes of a more reasonable dimension to work with . The amount of projects in each semester must corr espond to the maximum
number of triangles (groups of three students perfo rming as screenwriters, producers, directors) that is possible to create. The total
number of projects to be produced depends on the cr ews that are mathematically possible to form with t he basic composition
defined for each semester

According to articles 5 and 6 of the Regulation of the ESTC Cinema Project Development Masters Degree,  available at
<http://www.estc.ipl.pt/servicos_academicos/documen tos/regulamentos/regulamento_mestrado_cinema_1.pdf>  :"Article 5 -
Competences recquired to obtain the academic degree  1 - According to article 15 of the Decree-Law 74/2 006 of 24th March, the
degree of Master in Cinema Project Development is b estowed upon those that prove: a) Having knowledge and understanding skills,
in this specialty, to an extent that: i) Starting w ith the knowledge acquired in the 1st cycle study p rogramme (B.A.), develop and
deepens it; ii) Enable and constitute the basis for  developments and/or original applications, in a re search context; 2 - Cumulatively,
to those that demonstrate: a) Knowing how to apply their knowledge, their understanding and problem re solution abilities in new and
unfamiliar situations, in larger and multidisciplin ary contexts, although related with the area of stu dy; b) Ability to integrate
knowledge, capacity for dealing with complex issues , developing solutions or passing judgements in sit uations of limited or
incomplete information, including reflecting on the  ethical and social implications and responsibiliti es that come as a consequence of
those solutions and those judgements or that condit ion them; c) Being able to communicate their conclu sions, and the underlying
knowledge and rationale, to experts or non-experts,  in a clear way and without any ambiguity; d) Havin g acquired competences which
enable them to continue their learning throughout t heir life, in a fundamentally self-oriented or auto nomous way. 3 - The present
regulation, in the terms of the nr. 4 of the articl e 18th of the Decree-Law 74/2006, considers that 'i n the polytechnical teaching
programmes, the cycle of studies leading to the deg ree of Master should, predominantly, guarantee the acquirement by the student of
a professional specialization'. Article 6 - Curricu lar structure, study plan and ECTS The cycle of stu dies leading to the degree of
Master in Cinema Project Development is composed of  the curricular units that are indicated in the stu dy plan, published by Dispatch
nr. 3869/2009 of the President of the Instituto Pol itécnico de Lisboa (Diário da República, Series II - nr. 21 - 30th January 2009), (...) and
is developed in two stages of graduation: 1 - A spe cialization diploma, formed by an organized set of curricular units, spread
throughout 3 semesters, entitled Master Diploma, to  which correspond 70 ECTS credits. 2 - The accompli shment of an in-service
Training complete with final report, or the making of a Work Project or a technological/scientific Dis sertation, to which correspond 50
ECTS credits. Their respective stages of plan, deve lopment, presentation, defense and approval are reg ulated in the articles 20 and
ensuing of the present Regulation'.

C3. Estudantes:
Para a análise solicitada foram tomados em consider ação os dados referentes aos últimos 4 anos lectivo s. Para além da
diferenciação entre Departamentos, e entre ciclos d e estudo, foram estabelecidas relações entre vagas,  candidaturas e inscrições;
entre vagas e regimes de ingresso; e, relativamente  ao Departamento de Teatro, a admissão e a frequênc ia por ramo mereceu ainda
um olhar direccionado.

1.
Assim, na Licenciatura em Teatro, e globalmente,
a) o número de vagas situou-se entre 76 e 88 (ou se ja, variação de 15%);
b) sendo que, destas, entre 77% e 85% foram destina das aos candidatos do regime geral;
c) o número de inscritos aproximou-se (entre 84% e 95%) do número de vagas;
d) o número de candidatos é sempre muito superior a o número de vagas (entre 230% e 310%);
e) numa análise por “ramos” verifica-se que o ramo de actores é não apenas o que tem mais oferta (médi a de 38 vagas) como o que
tem mais procura (média de 199 candidaturas) como o  que, naturalmente, tem mais inscrições (média de 5 8).
f) A aplicação da figura de nota ex-aequo na seriaç ão significa na prática um aumento significativo do  número de vagas: a uma média
de 38 vagas corresponde uma média de 58 inscrições) ;
g) diferentemente, o ramo de Design de Cena - média  de vagas: 23; média de candidaturas: 11, média de inscrições 9; e o ramo de
“produção” (com, respectivamente,médias de 21, 10 e  9).

2.
Quanto à Licenciatura em Cinema, e globalmente,
a) o número de vagas situou-se entre 36 e 42 (ou se ja, variação de 12%);
b) sendo que, destas, entre 71% e 83% foram destina das aos candidatos do regime geral;
c) o número de inscritos aproximou-se (entre 81% e 95% ) do número de vagas;
d) o número de candidatos é sempre muito superior a o número de vagas (entre 261% e 317%).

3.
Passando para o 2º ciclo de estudos, salientamos a partir dos dados disponíveis e quanto ao Mestrado e m Teatro:
a) o número de vagas foi em qualquer destes quatro anos lectivos um número fixo quer na globalidade (4 0), quer por ramo (Artes
Performativas-AP; Design de Cena-DC; Encenação-En; Produção-Pr; Teatro e Comunidade-TeC, respectivamen te, 15,6,3,6 e 10
vagas);
b) o número de inscritos foi na globalidade e em mé dia de 25, isto é, 63% das vagas;
c)O número de candidatos foi na globalidade e em mé dia de 30, isto é, 75% das vagas;
d) uma análise por ramos, revela desiquilíbrios. En quanto nos ramos de AP e En os números de vagas e d e inscritos coincidem
(respectivamente 15/15 e 12/12), no ramo de TeC a r elação passa para 10/5 e nos ramos de DC e Pr a rel ação é de 6/1).

4.
Quanto ao Mestrado em Desenvolvimento de Projecto C inematográfico:
a) o número de vagas foi, e em qualquer destes quat ro anos lectivos, fixo (24);
b) o número de inscritos foi em média: 20, isto é, 83% das vagas;
c) o número de candidatos em média: 26, isto é, sup erior (em 8%) às vagas.

5.
Algumas conclusões:
a) há um equilíbrio global entre o número de vagas e os inscritos;
b) há uma muito forte procura, que excede largament e a oferta, no caso das licenciaturas e uma procura  significativa no caso dos
mestrados;
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c) em termos de divisão por “ramos”, na Licenciatur a em Teatro há uma situação assimétrica entre a pro cura da formação em Atores
e a verificada em Design de Cena e Produção, em que  as vagas são excedentárias;
d) a assimetria descrita não existe no caso da Lice nciatura em Cinema. Desde logo porque a própria est rutura curricular (tronco
comum no 1º ano, e divisão entre ramos principais e  secundários), funcionamento e regras de acesso aos  ramos (que na prática
conduzem à figura de um numerus clausus) faz depend er de um conjunto de condições, entre elas um princ ípio de equitatividade
entre ramos, a inscrição nos ramos a partir do 2º a no;
e) relativamente aos Mestrados, se é certo que não atingem os números das Licenciaturas, também é cert o que a oferta formativa da
ESTC no 2º ciclo está longe de ser ignorada pelos i nteressados;
f) a alteração futura da situação dos Mestrados, co m o aumento da chamada massa crítica, não parece po der ser desligada de uma
outra alteração: a valorização do percurso académic o como meio de reflexão e experimentação artísticas , por contraste com a
tradicional desvalorização dos títulos académicos c omo critério de entrada e exercício da atividade ar tística;
g) sendo prejuizo da necessidade de enquadrar os de sequilíbrios assinalados nos ramos de Design de Cen a e Produção num
contexto histórico e conjuntural, há uma quebra na procura dos ramos supra referidos não será alheia a  falta de meios para os
divulgar, não se tendo conseguido evitar a mais fác il e direta a associação entre a designação “Licenc iatura em Teatro" e o ramo de
Atores. É, aliás, frequente que a ausência de difer enciação e especificação se estenda a documentos co mo o "Guia de Acesso ao
Ensino Superior". A ESTC tem aumentado a aposta na divulgação e identificação dos ramos através, nomea damente, de campanhas
na imprensa e redes sociais; participação em feiras ; visitas a escolas; exposições; articulação com o Departamento de Ensino
Artístico do M.E., entre outras iniciativas.

6.
Relativamente aos regimes de admissão, as vagas dis poníveis extra-regime geral são, em regra, ocupadas , nomeadamente as
referentes a maiores de 23 e a titulares de curso s uperior.

7.
Não existem dados estatísticos quanto à origem regi onal dos alunos e candidatos. Todavia, quer o conhe cimento empírico, que dada
a natureza da prática pedagógica e o número de alun os é muito imediato, quer a própria tipologia da ES TC por comparação com
outras escolas do mesmo nível de ensino, leva-nos a  afirmar sem sombra de dúvida que se trata de uma E scola nacional.

C3. Students:
For the requested analysis, data referring to the l ast four academic years was taken into account. In addition to establishing the
differentiation between Departments and between stu dy cycles, the following differentiations were also  established: between number
of places, applications and enrollments; between nu mber of places and enrollment regimes; and, regardi ng the Theater Department,
admission and attendance by field also deserved a s pecific approach.

1.
Therefore, on the Theater Degree and also globally,
a) the number of places was between 76 and 88 (i. e ., a 15% variation);
b) of which, between 77% and 85% were allocated to general scheme candidates;
c) the number of enrolled students approached the n umber of places (between 84% and 95%);
d) the number of candidates is always much higher t han the number of places (between 230% and 310%)
e) analyzing by field, we can observe that the acti ng field has the higher supply (an average of 38 pl aces) and also the one that has
more demand (an average of 199 applications) and, n aturally, the one with more enrollments, (an averag e of 58);
f) Applying the ex-aequo grade criteria in the rank ing scheme, means a significant increase in the num ber of places (an average of 58
enrollments corresponds to an average of 38 places) ;
g) In a different way, the Scenography and Costumes  field – average places: 23; average appliances: 11 ; average enrollments: 9; and
the “production” field (with averages of 21, 10 and  9 respectively).

2.
As to the Cinema Degree, and globally,
a) the number of places was between 36 and 42 (i. e ., a 12% variation);
b) of which, between 71% and 83% were allocated to general scheme candidates;
c) the number of enrolled students approached the n umber of places (between 81% and 95%);
d) the number of candidates is always much higher t han the number of places (between 261% and 317%).

3.
Moving on to the ‘second cycle’ studies, from the a vailable data and regarding the Masters in Theater,  we point out:
a) in any of these four academic years the number o f places was fixed, both in the whole (40) and by f ield (Performative Arts-AP,
Scenography and Costumes-DC, Staging-En, Production -Pr and Theater and Community-TeC, 15, 6, 3, 6 and 10 places, respectively);
b) globally, there was an average of 25 enrollments , i. e. 63% of the places;
c) globally, the number of applicants was an averag e of 30, i. e. 75% of the places;
d) an analysis by field reveals imbalances. While i n the Performative Arts and Staging fields there is  a match between places and
enrollment numbers (15/15 and 12/12, respectively),  the Theater and Community field has a 10/5 ratio a nd in the Scenography and
Production fields the ratio goes down to 6/1.

4.
Regarding the Masters in Cinematographic Project De velopment:
a) the number of places was fixed in all four acade mic years (24);
b) there was an average of 20, i. e. 83% of the pla ces;
c) the average of applications was 26, i. e. 8% abo ve the number of places.

5.
Some conclusions:
a) there is a global balance between the number of places and the number of enrolled students;
b) there is a very high demand for the graduate cou rses that highly exceeds the offer and a significan t demand for masters level
courses;
c) regarding the field analysis of the Theater Degr ee, there is a high asymmetry between the acting fi eld demand and the
Scenography and Production areas, where there is a place surplus;
d) the Degree in Cinema does not register such an a symmetry. This happens because of it’s curricular s tructure (with a common
trunk in the first year, and further division betwe en main and secondary fields), its functioning and rules of access to fields (which, in
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practice, lead to another numerus clausus) that ten d to equalize between fields, from the second year on.
e) Regarding Masters degrees, if it is true that th ey do not reach the numbers of the Undergraduate de grees, it is also certain that
ESTC’s second cycle studies training offer is far f rom being ignored by those interested;
f) future changes regarding the Masters studies’ si tuation, with the increase of the so-called critica l mass, cannot be separated from
another change: the valuing of academic studies as a way to artistic reflection and experimentation, i n contrast with the traditional
devaluation of academic titles as a criterion to ac cess and practice an artistic activity;
g) without disconsidering the need to frame the ver ified imbalances on the fields of Scenography and P roduction on a historical and
conjunctural context, this break in the demand for these field cannot be driven away from a lack of me ans to promote them and the
failing in avoiding an obvious and direct associati on between the Theater Degree and the acting field.  The absence of differentiation
and specification is actually frequently extended t o documents such as the "Guide to University Access ". ESTC has increased its
focus on promoting and identifying fields of study through, namely, press campaigns and social network s; participation in fairs;
schools visits; exhibitions; articulation with the Department of Artistic Education of the Education M inistry, among other initiatives.

6.
With regard to admission schemes, the places availa ble outside the general scheme are generally occupi ed, namely those for
persons over 23 and holders of higher education.

7.
There is no statistic data on the students' and can didates' provenience. However, both the empirical k nowledge, given the immediate
nature of the pedagogical practice and the number o f students, toghether with the own typology of the ESTC in comparison with
other schools of the same level of education, lead us to affirm that it is undoubtedly a national Scho ol.

C4. Diplomados:
Não há ainda dados estatísticos definitivos relativ os ao ano letivo 2015/16.

Os dados sobre diplomados nos anos lectivos 2012/13 , 2013/14, 2014/15 reportam-se não à totalidade dos  diplomados nestes anos,
mas aos índices de sucesso e insucesso dos alunos m atriculados em 2010/11, 2011/12 e 2012/13, para as licenciaturas em Teatro e
em Cinema, e 2011/12, 2012/13 e 2013/14, para os me strados em Teatro e Desenvolvimento de Projecto Cin ematográfico. Ou seja, o
que os dados permitem saber é a percentagem de alun os que se diplomou no tempo regulamentar de um dado  curso.
No que se refere às licenciaturas em Teatro e Cinem a, com excepção do ano lectivo 2013/14, no qual, na  licenciatura em Teatro, se
verificou um índice de sucesso de 58%, os diplomado s das duas licenciaturas situaram-se no intervalo e ntre 60,3% e 68,8%. Tendo
em consideração o número total de diplomados nos tr ês anos lectivos, a percentagem de sucesso da licen ciatura em Cinema – 69
diplomados em 106 matriculados - é de 65% e a perce ntagem de sucesso da licenciatura em Teatro – 115 d iplomados em 193
matriculados - é de 59,5%. Assim, o total de matric ulados nas duas licenciaturas é de 299 e o total de  diplomados das duas
licenciaturas é 184, ou seja, o índice absoluto de sucesso nas licenciaturas da ESTC, nos anos lectivo s 2012/13, 2013/14, 2014/15, é
61,5%. A diferença percentual entre os índices de s ucesso das duas licenciaturas não parece permitir u ma análise relevante, porém é
notória a diferença entre o número de alunos matric ulados nas duas licenciaturas e é eventualmente rel evante, no caso da
licenciatura em Teatro, a incidência de solicitaçõe s profissionais no último ano que, considerando-se positivas, interferem com a
conclusão da licenciatura em tempo regulamentar.
No que se refere aos mestrados em Teatro e Desenvol vimento de Projecto Cinematográfico, os índices de sucesso situam-se entre
0% (Desenvolvimento de Projecto Cinematográfico, no  ano 2013/14) e 45, 3% (Teatro, no ano 2012/13). Co nsiderando o número total
de diplomados nos três anos lectivos, o índice de s ucesso no mestrado em Teatro - 40 diplomados em 109  matriculados - é 36,6% e o
índice de sucesso no mestrado em Desenvolvimento de  Projecto Cinematográfico – 2 diplomados em 64 matr iculados - é 3,1 %.
Considerando o total de matriculados nos mestrados da ESTC, nos três anos em consideração, 173 alunos,  e o total de diplomados -
40, no mestrado em Teatro, 2, no mestrado em Desenv olvimento de Projecto Cinematográfico - o índice ab soluto de sucesso nos
mestrados da ESTC, nos anos lectivos 2012/13, 2013/ 14, 2014/15, é 24,2%. Sendo comum a dificuldade da obtenção do grau de
mestre, nos dois anos regulamentares, é notório o m uito baixo índice de sucesso no mestrado em Desenvo lvimento de Projecto
Cinematográfico, situação que se encontra em proces so de alteração, sendo que a situação no mestrado e m Teatro se enquadra
dentro de um paradigma regular, consentâneo com o c ontexto do ensino superior português, no que a este  grau diz respeito.
Em cursos superiores artísticos, a empregabilidade não pode ser avaliada como noutros tipos de formaçã o. A formação ministrada
destina-se ao desenvolvimento de competências artís ticas e à formação de uma cultura e saber artístico s, técnicos e científicos que
só parcialmente podem corresponder a critérios de e mpregabilidade específicos. A empregabilidade, sobr etudo a que se manifesta
em relações contratuais de longo prazo, não é neces sariamente um critério fiável no que se relaciona c om uma formação
tendencialmente artística competente e autónoma e c om o exercício da criação. Os percursos dos diploma dos nestas áreas são,
frequentemente não-lineares e, por consequência, de  difícil monitorização. A Escola proporciona a aqui sição de ferramentas que
ajudam ao prosseguimento de uma profissionalização que, por vezes, só muitos anos de prática consolida rão e darão visibilidade e
reconhecimento. Para além disso, a atividade profis sional nestas áreas está frequentemente associada a  um carácter de
empregabilidade pontual, ou de “intermitência” – co nceito de empregabilidade associada às artes que te m um estatuto bastante
esclarecido e desenvolvido noutros países europeus.  Apesar de tudo, existem indicadores positivos sobr e a capacidade dos
diplomados da ESTC em gerar ou integrar projetos e contextos profissionais, o que pode, pelo menos em parte, ser aferido a partir
de alguns dados estatísticos disponíveis, e pela el evada percentagem de ex-alunos da ESTC envolvidos n o teatro e cinema
português.

C4. Graduates:
There is no definitive statistical data for the aca demic year 2015/16.

Data on graduates in the academic years 2012/13, 20 13/14, 2014/15 refer not to all graduates in these years, but to the success and
failure rates of students enrolled in 2010/11, 2011 /12 and 2012/13, for the Licenciate degrees in Thea ter and Cinema, and 2011/12,
2012/13 and 2013/14, for the Masters degrees in The ater and Development of Cinematographic Project. Th at is, what the data allow us
to know is the percentage of students who have grad uated in the regular time of the degree.
With regard to the Licenciate degrees in Theater an d Cinema, with the exception of the academic year 2 013/14, in which the Licenciate
degree in Theater had a success rate of 58%, gradua tes of the two degrees were in the range of 60,3% a nd 68,8%. Taking into account
the total number of graduates in the three years of  the degree, the percentage success of the degree i n Cinema - 69 graduates in 106
enrolled - is 65% and the percentage success of the  degree in Theater - 115 graduates in 193 enrolled - is 59,5%. Thus, the total
number of students enrolled in both degrees is 299 and the total number of graduates of the two degree s is 184, that is to say, the
absolute success rate in the Licenciate degrees of ESTC, in the academic years 2012/13, 2013/14, 2014/ 15, is 61,5%. The percentage
difference between the success rates of the two deg rees does not seem to allow a relevant analysis, bu t it is notorious the difference
between the number of students enrolled in the two degrees and is possibly relevant, in the case of th e Degree in Theater, the

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

107 de 206 24/07/17, 16:35



incidence of professional requests in the last year  that, being considered positive, interfere with th e conclusion of the degree in the
regular time.
In what regards to master's degrees in Theater and Development of Cinematographic Project, the success  rates are between 0%
(Development of Cinematographic Project in the year  2013/14) and 45, 3% (Theater in the year 2012/13).  Considering the total number
of graduates in the three academic years, the succe ss rate in the master's degree in Theater - 40 grad uates in 109 enrolled - is 36.6%
and the success rate in the master's degree in Deve lopment of Cinematographic Project - 2 graduates in  64 enrolled - Is 3.1%.
Considering the total number of students enrolled i n the ESTC masters, in the three academic years, 17 3 students, and the total
number of graduates - 40, in the master's degree in  Theater, 2, in the master's in Development of Cine matographic Project - the
absolute success rate in the masters of ESTC, in th e academic years 2012/13, 2013/14, 2014/15, is 24,2 %. Being common the difficulty
of obtaining the master's degree, in the two regula tory years, it is notorious the very low success ra te in the master's degree in
Development of Cinematographic Project, situation t hat is in process of alteration. The situation in t he masters in Theater is
considered to follow a regular paradigm, within the  context of Portuguese higher education, in what co ncerns this degree.

In HE artistic degrees, employability can not be ev aluated as in other types of training. The training  provided is intended for the
development of artistic skills and the formation of  an artistic, technical and scientific culture and know-how which can only partially
meet specific employability criteria. Employability , especially as expressed in long-term contractual relations, is not necessarily a
reliable criterion in relation to a competent and a utonomous artistic formation and the exercise of cr eation. Diploma courses in these
areas are often non-linear and therefore difficult to monitor. The School provides the acquisition of tools that help the pursuit of a
professionalization that sometimes only many years of practice will consolidate and give visibility an d recognition. In addition,
professional activity in these areas is often assoc iated with punctual employability or 'intermittence ' - a concept of employability
associated with arts which has a clear and develope d status in other European countries. Nonetheless, there are positive indicators
on the ability of ESTC graduates to generate or int egrate projects and work contexts, which can at lea st in part be measured from
available statistical data and the high percentage of alumni of ESTC involved in Portuguese theater an d cinema.

C5. Corpo docente:
Número de docentes e a percentagem de ETI nos últim os 3 anos (a 31 de dezembro)

Categoria 2014 2015 2016
Prof. Coordenador 4 4 4
Prof. Adjunto 29 29 31
Eq. Prof. Adjunto 5,60 5 3
Prof. Adjunto convidado 4,60 7,35 9,05
Eq. Assistente 2,60 1 0
Assistente 0 0 1
Assistente convidado 3 2 3,25
Nº Total de docentes 60 59 65
Percentagem ETI 48,80 48,35 51,30

Nos últimos 3 anos é possível verificar:
- um aumento do número total de docentes (5 docente s de aumento entre 2014 e 2016), mas ainda insufici ente relativamente ao rácio
discente/ docente 5/1 previsto para este tipo de en sino.
- um aumento no número de docentes ETI
- valores elevados de nº de docentes ETI relativame nte ao nº total de docentes.
- uma subida constante e assinalável no número de d ocentes ETI Adjuntos convidados, acompanhada por um a descida simultânea
no nº de docentes ETI Equiparados a Professor Adjun to e Equiparados a assistente.

Percentagem de docentes ETI doutorados e especialis tas nos últimos 3 anos (a 31 de dezembro)
Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016

Mestrado 8,10 6,50 10,40
Especialista 21,20 21,50 21,00
Doutorado 12,30 12,30 13,30
Total 41,60 40,30 44,70

Em 31 de dezembro de 2016, o total de docentes ETI era 51,3. Destes, 34,3 ETI eram doutorados e especi alistas o que corresponde a
67% do corpo docente da Escola.
Constata-se que a ESTC dispõe de um corpo docente a dequado às exigências do ensino politécnico, nomead amente ao que está
disposto no RJIES, ultrapassando os valores de comp osição mínima percentual do corpo docente para este  subsistema de ensino,
no que diz respeito a:
- ultrapassar o valor mínimo exigido de 15% de dout ores em regime de tempo integral, ao apresentar um valor de docentes ETI
doutorados de 25,9%;
- ultrapassar o valor mínimo exigido de 35% de doce ntes detentores de título de especialista, ao apres entar um valor de docentes
com título de especialista ETI de 41%.

Apesar de esta informação não decorrer dos quadros apresentados neste campo, é verificável que a quase  totalidade dos docentes
com título de especialista desenvolve uma actividad e profissional na área em que foi atribuído o títul o.

Nº total de alunos e nº de professores doutorados e  especialistas nos últimos 3 anos:

2013/2014 2014/2015 2015/2016

Nº Alunos 454 446 434

Nº Doutorados e Especialistas 33 34 36

Nº alunos/Nº Doutores e Especialistas 13,7 13,1 12

Deste quadro decorre que a ESTC cumpre o disposto n o RJIES no que se refere a dispor, no conjunto dos docentes em actividade na
instituição, de um mínimo de um detentor do título de especialista ou do grau de doutor por cada 30 es tudantes. De facto, verifica-se
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um valor médio de 1 professor especialista ou douto rado por cada 13 alunos nos 3 últimos anos lectivos .

Estes resultados decorrem do facto de o corpo docen te da ESTC ter desenvolvido, nos últimos anos um es forço no sentido da
valorização das suas habilitações, quer através da obtenção do título de especialista, quer do grau de  doutor. Prevê-se que,
futuramente, este processo se continue a desenvolve r (existindo neste momento alguns docentes a freque ntar doutoramentos),
apesar de a margem de progressão não ser muito sign ificativa, dada a elevada percentagem de Doutorados  + Especialistas que
actualmente se verifica e que, entre outros factore s, contribui para a existência de um corpo docente próprio, qualificado,
especializado, estável e competente.

- Importa realçar que o facto de estarmos distantes  do cumprimento do ratio discente/docente de 5/1 pr evisto para este tipo de
ensino, por razões às quais somos alheios, determin a que se verifique actualmente e desde há muito tem po, um excesso de
alunos/défice de professores. Verifica¬se aqui uma questão de fundo que limita a aplicação das melhore s práticas: o numerus
clausus imposto para a ESTC, e que está relacionado  com o seu financiamento, obriga à entrada de um nú mero de alunos que, no
âmbito do ensino artístico em geral e no do teatro e do cinema em particular, é manifestamente exagera do - o que pode ser
sistematicamente comprovado pela realidade das noss as congéneres europeias. No que ao tema do corpo do cente diz respeito,
preocupa-nos também a precariedade crescente dos ví nculos e abaixamento das condições de exercício do serviço docente,
nomeadamente, através da sobrecarga do tempo letivo , que torna muito difícil o desempenho de actividad es de investigação pelos
docentes de carreira e também difícil, senão crític a, a compatibilização com uma atividade profissiona l por parte dos docentes
convidados.

C5. Teaching staff:
Number of teatchers and FTE's percentage at the las t 3 years 3 (December 31 data related):

Category 2014 2015 2016
Coordinator teatcher 4 4 4
Invited teatcher 29 29 31
Eq. Adjunct teatcher 5,60 5 3
Invited Adjunct teatcher 4,60 7,35 9,05
Eq. Assistent 2,60 1 0
Assistent 0 0 1
Invited Assistent 3 2 3,25
Total teatchers number 60 59 65
FTE Percentagem 48,80 48,35 51,30

In the last 3 years you can confirm:
- an increase in the teachers total number (an incr ement of 5 teachers between 2014 and 2016), but sti ll insufficient in relation to the
student/teacher ratio 5/1 needed for this type of e ducation.
- an increase in the number of FTE teachers.
- a significative numbers of FTE teachers compared to the total teacher's number.
- a steady and significant increase in the number o f FTE invited teachers, followed by a simultaneous decrease in the number of FTE
Associated Teachers and Associated Teachers.

FTE doctorates and specialists teatcher's percentag e at the last 3 years ( december 31 data related):

Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016

Master Degree 8,10 6,50 10,40
Specialist 21,20 21,50 21,00
Phd 12,30 12,30 13,30
Total 41,60 40,30 44,70

In 31 December 2016, ESTC had a total of 51,3 FTE t eachers; 34,3 of then were FTE PhDs and specialists  corresponding to 67% of the
faculty.
The data interpretation suggests that ESTC has a ad equate teaching staff that transcends the minimum r equirements of polytechnic
education, namely to the RJIES ones, exceeding the minimum percentage composition values needed for th e teaching staff for this
educational portuguese subsystem:
- exceeding the minimum required value of 15% full- time Phd teatchers / presenting a value of 25.9% FT E ones;
- exceeding the minimum required value of 35% Speci alist teachers / presenting a value of 41% FTE ones .

It is also verifiable, crossing other data sources,  that almost all ESTC Specialist teachers develop p rofessional activity in the area in
which the Specialist qualification was obtained, as  needed.

Students total number / Specialist and Phd total nu mber at the last three years:

2013/2014 2014/2015 2015/2016

Students 454 446 434

Specialist and Phd teatchers 33 34 36

Students / Phd and Specialists number 13,7 13,1 12

This table shows that ESTC has a minimum of one Spe cialist or Phd theatcher for every 30 students, as RJIES prescribe. In fact,
ESTC has an average of one Specialist or Phd teatch er for 13 students in the last three academic years .

In the last years, ESTC theatchers developed an eff ort towards the enhancement of their qualifications , obtaining a Phd or Specialist
one. It is expected that this qualification process  will be developed in the future (there are now som e teachers attending PhDs),
although the margin of progression is not very sign ificant, given the high percentage of PhDs + Specia lists currently in activity that
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contributes to the existence of a qualified, specia lized, stable and competent teaching staff.

- It is important to mark that, for reasons that we  are not related to, ESTC teatcher’s number is far from fulfilling the 5/1
student/teacher ratio stated for artistic education ; this situation determines that there is a teacher ’s deficit. This is a fundamental
issue that limits a best learnig/teaching performan ce: the numerus clausus imposed to ESTC, which are related to its funding,
requires the entry of a manifestly exaggerated numb er of students, far from the reality of our Europea n counterparts. We are also
concerned about the downgrading of the teaching con ditions, namely through the overload of contact hou rs (teaching and also
tutorial sessions), which makes it very hard to pur sue research activities for those teachers associat ed with research centers, and
endangers the compatibility with a professional act ivity for invited teachers.
We are also concerned about the lack of conditions for the academic staff to actually undertake resear ch activities which are
recquired of them to obtain degrees and to progress  in the research career, and the hiring regime of i nvited teachers does not
garantee, in a near future, to secure the amount of  contact hours (i.e. teaching) recquired of an inst itution that offers as many
specialization areas as this one.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
Departamento Teatro:
Tipo de Espaço / Type of space Área Area (m2)
2 salas de teoria / theory rooms 49
1 sala de práticas / practice room 105
1 sala de práticas / practice room 113.4
3 salas de práticas / practice rooms 116
1 sala de música / music room 91
1 pequeno auditório / Auditorium 323
1 sala de Design de Cena /Set and Costume Design ro om 49
1 sala de Design de Cena /Set and Costume Design ro om 78
1 sala de Design de Cena/Set and Costume Design roo m 170
1 sala de Design de Cena/Set and Costume Design roo m 50
1 sala de produção / production room 39
1 Estúdio de Gravação recording studio 6
10 gabinetes de professores / Teachers offices 15
Gabinete de Produção / Production office 18
1 Sala de produção / production room 18
Armazém de Iluminação /Lithting Stockroom 16
Armazém de Adereços / Prop Stockroom 80
GuardaRoupa / Wardrobe 35
Armazém de Figurinos / Costume Stockroom 30.5
Camarins / Cacifos / Dressing room / Lockers 72.6
Carpintaria / Carpentry 130
1 grande auditório / Auditorium (commom spaces) 600
1 Biblioteca / Library ( Common spaces) 200
1 sala de estudo na biblioteca / studying library r oom (common spaces) 12
1 associação de estudantes / Students office 60
Cantina / Bar / Esplanada / Cafetaria (common space s) 800

Departamento Cinema
Tipo de Espaço / Type of space Área Area (m2)
Estudio de Cinema / cinema soundstage 332.7
Estudio de Video /video soundstage 116
Estudio de Som / sound studio 40
Sala de Visionamento / projection room 131.4
Cabine de Projecção p/ sala de Visionamento e Est. de Som 20
Sala de Video c/ projeção / video projection room 1 5
Sala de Vídeo / video room 12
Régie de video 10
Sala de Ensaio / rehearsal room 15
2 Camarins / dressing rooms 12
3 salas de aula / classrooms 40
6 salas de aula / classrooms 20
1 sala de aula / classroom 30
Laboratório de Fotografia / photography lab 80

As instalações são adequadas ao ensino. Quanto à su a manutenção e conservação, estão a decorrer desde o final de 2016, obras de
impermeabilização estando neste momento, em fase co nclusão. Existem outras necessidades de conservação  que esperamos ver
contempladas noutras empreitadas a realizar a curto  prazo.

C6. Facilities:
Theatre Department:
Tipo de Espaço / Type of space Área Area (m2)
2 salas de teoria / theory rooms 49
1 sala de práticas / practice room 105
1 sala de práticas / practice room 113.4
3 salas de práticas / practice rooms 116
1 sala de música / music room 91
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1 pequeno auditório / Auditorium 323
1 sala de Design de Cena /Set and Costume Design ro om 49
1 sala de Design de Cena /Set and Costume Design ro om 78
1 sala de Design de Cena/Set and Costume Design roo m 170
1 sala de Design de Cena/Set and Costume Design roo m 50
1 sala de produção / production room 39
1 Estúdio de Gravação recording studio 6
10 gabinetes de professores / Teachers offices 15
Gabinete de Produção / Production office 18
1 Sala de produção / production room 18
Armazém de Iluminação /Lithting Stockroom 16
Armazém de Adereços / Prop Stockroom 80
GuardaRoupa / Wardrobe 35
Armazém de Figurinos / Costume Stockroom 30.5
Camarins / Cacifos / Dressing room / Lockers 72.6
Carpintaria / Carpentry 130
1 grande auditório / Auditorium (commom spaces) 600
1 Biblioteca / Library ( Common spaces) 200
1 sala de estudo na biblioteca / studying library r oom (common spaces) 12
1 associação de estudantes / Students office 60
Cantina / Bar / Esplanada / Cafetaria (common space s) 800

Cinema Department:
Tipo de Espaço / Type of space Área Area (m2)
Estudio de Cinema / cinema soundstage 332.7
Estudio de Video /video soundstage 116
Estudio de Som / sound studio 40
Sala de Visionamento / projection room 131.4
Cabine de Projecção p/ sala de Visionamento e Est. de Som 20
Sala de Video c/ projeção / video projection room 1 5
Sala de Vídeo / video room 12
Régie de video 10
Sala de Ensaio / rehearsal room 15
2 Camarins / dressing rooms 12
3 salas de aula / classrooms 40
6 salas de aula / classrooms 20
1 sala de aula / classroom 30
Laboratório de Fotografia / photography lab 80

The facilities are suitable for teaching. Witch reg ards its maintenance and conservation, waterproofin g works have been under way
since the end of 2016, and are currently, in the en d. There are other conservation needs that we expec t to achieve in other short-term
projects.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnoló gico e desenvolvimento profissional de alto nível:
A formação ministrada na ESTC é de carácter teórico -prático, orientada para a produção de objectos art ísticos no âmbito do Teatro e
Artes Performativas e produção fílmica. Considera-s e investigação a produção e apresentação pública de  objectos artísticos, sendo
de relevar a sua consideração e validação por parte  das instituições e criadores que integram o tecido  artístico português.
A ESTC ministra cursos de 1º, 2º e 3º ciclo (em par ceria com a Universidade de Lisboa e em funcionamen to desde 2012), orientada
segundo os princípios da designada art based resear ch e que se consolida na apresentação de teses, dis sertações e relatórios de
projecto que a) se caracterizam pela reflexão críti ca realizada a partir da análise de objectos; b) ap resentam a produção artística
como campo de investigação, assumindo a polivalênci a semântica do discurso artístico enquanto campo re flexivo. Desta actividade
resulta a contribuição efectiva para a reflexão em torno da definição de “investigação em artes”, camp o cuja fundamentação depende
da prática. Desde 2012, foram aprovados cerca de 13 0 objectos conferentes de grau no 2º ciclo, disponí veis no repositório do IPL.
Relativamente ao corpo docente, conta-se com 15 Dou tores, 20 Especialistas e 9 Mestres.
A ESTC tem vindo a afirmar-se nacional e internacio nalmente como Escola de referência e está integrada  em importantes
organizações internacionais como o IIT – Instituto Internacional do Teatro/UNESCO Chair, o CILECT – Ce ntre International de Liaison
des Écoles de Cinema et de Telévision, o GEECT – Gr oupement Européen d`Écoles de Cinema et Telévison.
Como instituição, encontra-se presente em projetos internacionais, dos quais se destaca o papel na org anização de eventos no
âmbito da rede École des Écoles, como o seminário d e 2015, na ESTC. Em 2017, o Departamento de Teatro candidatou-se como líder
do projecto Entrepreneurial Challenges to Theater H igher Education ao programa KA2 do Erasmus+.
Foi criado o evento “Quintas Blast” que tem como ob jectivo fomentar a relação com os criadores, o que se traduz na realização de
conferências que dão a conhecer o trabalho de artis tas, companhias de teatro e outros eventos (a títul o de exemplo, o Teatro Praga,
Jorge Silva Melo, Heiner Goebbels, João Brites, For ced Entertainment, Alkantara Festival, Luis Miguel Cintra, João Fiadeiro, Lisbon
and Estoril Film Festival, Festival Temps d’Image, Cão Solteiro e Teatro Aberto).
Sublinha-se o projecto “Peças do Arquivo do Conserv atório Nacional”, financiado pela Fundação Calouste  Gulbenkian, com vista à
seleccão,digitalização, catalogação e colocação no catálogo on-line da Biblioteca ESTC-IPL.
No Departamento de Cinema releva-se o projeto de in vestigação “Principais Tendências no Cinema Portugu ês Contemporânea”,
alojado na ESTC e em parceria com investigadores do  CIAC (Centro de Investigação em Artes e Comunicaçã o). O projeto, financiado
pela FCT, integra alunos do 1º e 2º ciclo, professo res e investigadores e teve como consequência a edi ção da obra Novas e Velhas
Tendências no Cinema Português Contemporâneo (Gradi va, 2013) e a produção e exibição pública do docume ntário Um filme
Português na Cinemateca Portuguesa, DOC Lisboa, Uni versidade de Évora, University of Massachusetts Dar tmouth - integrado na
Portuguese and Lusophone Film Series (2013) -, entr e outros locais e contextos.
A ESTC integra o CIAC, centro que resulta da fusão do Centro de Investigação em Ciências da Comunicaçã o e Artes (Universidade
do Algarve) e do Centro de Investigação em Teatro e  Cinema (da ESTC). Dele fazem parte vários docentes  da ESTC, como
investigadores integrados ou colaboradores. Neste c ontexto, releva-se o projeto “Texto & Cena” e “Patr imónio e Memória”.
Para além do CIAC, os professores da ESTC têm prese nça no CITCEM (Faculdade de Letras da UL), INET-md (Universidade Nova de
Lisboa/ FMH), CIEBA (Faculdade de Belas-Artes da UL ), Centro de Estudos de Teatro (Faculdade de Letras  da UL), CECC
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(Universidade Católica Portuguesa), Labcom. IFP (UB I).
A actividade dos docentes distribui-se pela criação  de espectáculos e filmes, bem como pela produção d e reflexão e comunicação de
índole teórica. Como exemplos (e entre muitos outro s) desta actividade, motriz das metodologias pedagó gicas e desenvolvimentos
científicos dos curriculos da ESTC, destaca-se:
a) A criação de projetos/ estruturas como a companh ia Cão Solteiro, Teatro da Garagem, Fosso de Orques tra, Rosa Filmes;
b) A apresentação de criações em instituições como o Teatro Rivoli, Théâtre des Abesses, São Luiz, Cev ahir Sanesi, Kennedy Center
of the Performing Arts, Teatro Nacional de São Carl os, Centro Cultural de Belém, Galeria Zé dos Bois;
c) A coordenação, curadoria e/ou integração em fest ivais como Festival Temps D´Images, Ístanbul Tiyatr o Festivali, Festival
Chantiers d´Europe, Iberian Suite, Trienal de Arqui tectura de Lisboa, Guimarães 2012, Festlip 2015, Fe stival Internacional Teatro
Nudo, FITEI, Festival de Cinema do Ceará, Ciclo de Cinema Harvard na Gulbenkian;
d) A colaboração com estruturas como Teatro Praga, Companhia Nacional de Bailado, RTP, Orquestra Metro politana de Lisboa,
Primeiros Sintomas, produtora Faux, produtora David &Golias, Rosa Filmes;
e) A apresentação de comunicações na Universidade F ederal Fulminense, FMH, FCSH, FBA, English Faculty,  Wolfson College,
Shakespeare Association of America, University of S t Andrews, FL, St John's College, Faculdade de Teat ro de Praga, Monfort
University, Université d’Artois, Arras, Universidad e Católica do Porto, Universidade de Hamburgo;
f) Publicação científica em revistas como Pygmalion : Revista de Teatro General y Comparado, Kod: Konkr étne o Divadle, World
Scenography, The Cambridge Encyclopedia of Stage Ac tors and Acting, New Media and Mass Communication, ars, Domínios da
Imagem, Special Issue of Forum for Modern Language Studies, Law and Literature, Multicultural Shakespe ares, Literature and
History, Avanca Cinema, Storying Humanity.

C7. Oriented research, technological development an d high level professional development:
ESTC offers theoretical-practical programs and prod uces artistic objects in the scope of Theatre, Perf ormative Arts and film
production. It is considered to be investigation th e production and public presentation of artistic ob jects, and its consideration and
validation by the institutions and creators that in tegrate the portuguese artistic field.
ESTC ministries 1st, 2nd and 3rd cycle courses (in collaboration with the University of Lisbon and in operation since 2012), guided by
the principles of the art based research, and conso lidated in the presentation of thesis, dissertation s and projects that a) are
characterized by the critical reflection realized f rom the analysis of objects; b) present artistic pr oduction as a field of research,
assuming the semantic polyvalence of artistic disco urse as a reflexive field. It contributes to the re flection around the definition of
"investigation in arts", definition which depends o n the practice. In the 2nd cycle and since 2012, ha ve been approved 130
dissertations, available in the IPL repository.
With regard to the professors, there are 15 Doctors , 20 Specialists and 9 Masters.
ESTC has established itself nationally and internat ionally as a School of reference and is integrated in important international
organizations such as the IIT - International Theat er Institute / UNESCO Chair, the CILECT - Internati onal Center of Liaison des Écoles
de Cinema et de GEECT - Groupement Européen d`École s de Cinema et Telévison.
ESTC is a partner in international projects, as in the École des Écoles network, where it organized th e 2015 seminar at the ESTC. In
2017, the Theater Department applied as the leader of the Entrepreneurial Challenges to Theater Higher  Education project to the KA2
program of Erasmus +.
The "Quintas Blast" event was created with the obje ctive of fostering the relationship with creators. These conferences show the
work of artists, theatre companies and other events  (for example, Teatro Praga, Jorge Silva Melo, Hein er Goebbels, João Brites,
Forced Entertainment, Alkantara Festival, Luis Migu el Cintra, João Fiadeiro, Lisbon and Estoril Film F estival, Festival Temps d’Image,
Cão Solteiro and Teatro Aberto).
The project "Parts of the Archive of the National C onservatory", financed by the Calouste Gulbenkian F oundation, pretends to be the
selection, digitization, cataloguing and placement of the materials in the online catalogue of the EST C-IPL Library.
In the Department of Cinema there´s the research pr oject "Main Trends in Contemporary Portuguese Cinem a", hosted at the ESTC
and in partnership with researchers from CIAC (Cent er for Research in Arts and Communication). The pro ject, funded by FCT,
includes 1st and 2nd cycle students, professors and  researchers and resulted in the publication of the  work Novas e Velhas
Tendências in Portuguese Contemporary Cinema (Gradi va, 2013) and the production and public exhibition of the documentary A
Portuguese Film at Cinemateca Portuguesa, DOC Lisbo a, University of Évora, University of Massachusetts  Dartmouth - integrated
into Portuguese and Lusophone Film Series (2013), a mong other places and contexts.
ESTC is part of CIAC, the result of the merger of t he Center for Research in Communication Sciences an d Arts (University of Algarve)
and the Center for Research in Theater and Cinema ( ESTC). It includes several professors, as integrate d researchers or collaborators.
In this context, we highlight the project "Text & S cene" and "Heritage and Memory".
In addition to the CIAC, ESTC professors are presen t at CITCEM (Faculdade de Letras UL), INET-md (Univ ersidade Nova de Lisboa /
FMH), CIEBA (Faculdade de Belas-Artes UL), Center f or Theater Studies (Faculdade de Letras UL), CECC ( Portuguese Catholic
University), Labcom. IFP (UBI).
The activity of the teachers includes the creation of theatre shows and films, as well as the producti on of theoretical reflection and
communication. As examples (and among many others) of this activity, driving the pedagogical methodolo gies and scientific
developments of the ESTC curricula, we highlight:
a) The creation of projects / structures such as th e company Cão Solteiro, Teatro da Garagem, Fosso de  Orquestra, Rosa Filmes;
b) The presentation of creations in institutions su ch as Teatro Rivoli, Théâtre des Abesses, São Luiz,  Cevahir Sanesi, Kennedy Center
of the Performing Arts, Teatro Nacional de São Carl os, Centro Cultural de Belém, Galeria Zé dos Bois;
c) Coordination, curation and / or integration in f estivals such as Festival Temps D´Images, Ístanbul Tiyatro Festivali, Festival
Chantiers d´Europe, Iberian Suite, Trienal de Arqui tectura de Lisboa, Guimarães 2012, Festlip 2015, Fe stival Internacional Teatro
Nudo, FITEI, Festival de Cinema do Ceará, Ciclo de Cinema Harvard na Gulbenkian;
d) The collaboration with structures such as Teatro  Praga, Companhia Nacional de Bailado, RTP, Orquest ra Metropolitana de Lisboa,
Primeiros Sintomas, produtora Faux, produtora David &Golias, Rosa Filmes;
e) The presentation of communications at the Univer sidade Federal Fulminense, FMH, FCSH, FBA, English Faculty, Wolfson College,
Shakespeare Association of America, University of S t Andrews, FL, St John's College, Faculdade de Teat ro de Praga, Monfort
University, Université d’Artois, Arras, Universidad e Católica do Porto, Universidade de Hamburgo;
f) Academic publication in scientific magazines suc h as Pygmalion: Revista de Teatro General y Compara do, Kod: Konkrétne o
Divadle, World Scenography, The Cambridge Encyclope dia of Stage Actors and Acting, New Media and Mass Communication, ars,
Domínios da Imagem, Special Issue of Forum for Mode rn Language Studies, Law and Literature, Multicultu ral Shakespeares,
Literature and History, Avanca Cinema, Storying Hum anity.

C8. Produção artística:
A Escola Superior de Teatro e Cinema (ESTC) é uma d as três escolas de ensino superior artístico do Ins tituto Politécnico de Lisboa;
neste contexto, e por definição, orienta as suas at ividades de ensino, investigação e criação para a p rodução de objetos artísticos:
no departamento de teatro, objetos de natureza teat ral e afins; no departamento de cinema, objetos fíl micos. Nos últimos 5 anos, no
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contexto das atividades da licenciatura em Cinema d a ESTC, foram produzidos anualmente uma média de 32  filmes, destacando-se,
em termos de projeção para o exterior, os trabalhos  de alunos finalistas (3º ano) apresentados anualme nte na Cinemateca
Portuguesa, e as 25 participações que se verificam anualmente e em média, em festivais internacionais tais como o Indie Lisboa, Doc
Lisboa, Lisbon & Estoril Film Festival, Fantasporto , VGIK International Student Festival (Rússia), Zli n Film Festival (República Checa),
Munich International Festival of Film Schools (Alem anha), NociCortinfestival (Itália), Filmu i Sztuki DWA BRZEGI (Polónia), entre
outros. Também importa realçar o facto de alguns do s filmes finalistas terem sido produzidos para enti dades externas, o que se
verificou, por exemplo, nos documentários “Os Mestr es”(2012), para a Fundação Ricardo Espírito Santo, "Doença Mental"(2013), para
o Hospital de Setúbal, num documentário sobre os ma lefícios do ruído, para Sociedade Portuguesa de Acú stica (2014), no
documentário “Laço Azul” (2015), para a Comissão de  Protecção da Criança e Juventude da Amadora, e no documentário realizado
para os Encontros do Chiado (2016), evento organiza do em parceria com a Faculdade de Belas Artes de Li sboa. Desde 2014, numa
parceria entre a Câmara Municipal da Amadora e a ES TC, é organizada anualmente, no espaço cultural dos  Recreios da Amadora, a
Mostra de Cinema ESTC, na qual são exibidas cerca d e 30 curtas-metragens, 15 filmes de ficção e 15 doc umentários de alunos da
ESTC. No período em apreço, vários filmes realizado s na ESTC foram merecedores de premiação como, por exemplo: "Lugar do
Tempo" (2012), de Manuel Guerra, Prémio Primeiro Ol har dos XII Encontros de Viana do Castelo;"Rhoma Ac ans" (2013), de Leonor
Teles, Prémio Take One! do festival de Curtas de Vi la do Conde; "O Corpo Maior" (2014), de Marta Moren o, Prémio Melhor
Documentário na 11.ª edição da MIFEC - Mostra Inter nacional de Filmes de Escolas de Cinema; "Hora di B ai" (2016), de Bruno Leal,
vencedor do Grande Prémio MIFEC (13ª Mostra Interna cional de Filmes de Escolas de Cinema). Convém tamb ém salientar que, no
período em apreço, dois alunos da ESTC ganharam, im ediatamente à sua conclusão de curso, prémios de gr ande prestígio num dos
mais importantes festivais europeus: João Salaviza,  em 2012, e Leonor Teles, em 2016, receberam o Urso  de Ouro pela melhor curta
metragem no Festival Internacional de Cinema de Ber lim. Nos últimos 5 anos, no decurso das atividades da licenciatura e do
mestrado em Teatro da ESTC, são apresentados anualm ente cerca de 50 exercícios/espetáculos abertos ao público, destacando-se,
em termos de projeção para o exterior, os exercício s de finalistas (3º ano) apresentados em espaços te atrais conceituados de Lisboa,
tais como, o Teatro Nacional D. Maria II, Teatro Mu nicipal Maria Matos, Centro Cultural de Belém (pequ eno auditório), entre outros.
Importa realçar os espetáculos: "Bilingue"(2015) e "Mundo Persistente"(2016), apresentados em Lisboa, Porto e Santiago de
Compostela no Âmbito do programa Nós - território ( es)cénico Portugal/Galicia, protocolo cultural entr e a ESTC, Escola Superior de
Música e Artes do Espectáculo (Porto), Escola Super ior de Arte Dramática (Vigo), Teatro Nacional D. Ma ria II, Teatro Nacional Carlos
Alberto (Porto) e Salón Teatro – Centro Dramático G alego; em Junho de 2015, o espectáculo de finalista s "27 Doses" representou o
departamento de teatro da ESTC no Venice Open Stage  (Itália); também em 2015 10 trabalhos de alunos do  ramo Design de Cena
integraram a representação portuguesa na Quadrienal  de Cenografia de Praga; em Julho de 2016, no Pante ão Nacional, foi
apresentado "As artes no Panteão: ecos de um Meta-T empo", projeto criativo conjunto da Escola Superior  de Dança, ESTC e Escola
Superior de Música no âmbito numa parceria com a Di reção Geral do Património Cultural. Também importa considerar a produção de
objetos artísticos que se constituem como objetos d e conferência de grau no âmbito dos mestrados.

C8. Artistic output:
The Lisbon Theatre and Film School (Escola Superior  de Teatro e Cinema),ESTC) is one of the three arti stic higher education schools
of the Polytechnic Institute of Lisbon; In this con text, and by definition, ESTC teaching, research an d creative activities main goal
aims the production of artistic objects: in the the ater department, theatrical/performative objects; I n the film department, film objects.
Each year of the last 5 ones ESTC Film Graduation C ourse produced an average of 32 films; Annually, 3r d year students present their
final works at Cinemateca Portuguesa, and 25 studen t films are selected by several international film festivals such as Indie Lisboa,
Doc Lisboa, Lisbon & Estoril Film Festival, Fantasp orto, VGIK International Student Festival (Russia),  Zlin Film Festival (Czech
Republic), Munich International Festival of Film Sc hools (Germany), NociCortinfestival (Italy), Filmu i Sztuki DWA BRZEGI (Poland),
among others. It is also important to highlight the  fact that some of the finalist films are actually made for external entities; that was
the case of "Os Mestres" (2012), a documentary for the Ricardo Espírito Santo Foundation, "Mental Illn ess" (2013), for Setúbal’s
Hospital, also the case of a documentary on the har mful effects of noise, for The Portuguese Society o f Acoustics (2014); "Laço Azul"
(2015), another documentary, made for the Amadora’s  Children and Youth Protection Comission, and a doc umentary made for
“Encontros do Chiado” (2016) - event organized in a  partnership with the Lisbon’s Faculty of Fine Arts . Annually, ESTC presents,
since 2014, in Recreios da Amadora (Amadora City Ha ll), about 30 short films, 15 fiction ones and 15 d ocumentaries made by ESTC
students. Several films made at ESTC were awarded i n the last 5 years, such as: "Lugar do Tempo" (2012 ), by Manuel Guerra, XII
Encontros de Viana do Castelo, "Rhoma Acans" (2013)  , by Leonor Teles, Take One! award (short film fes tival of Vila do Conde); "O
Corpo Maior" (2014), by Marta Moreno, Best Document ary Award at the 11th edition of MIFEC - Internatio nal Film Festival; "Hora di
Bai" (2016), by Bruno Leal, winner of Grand Prix of  the 13th edition of MIFEC - Internacional Film Fes tival. It should be noted that two
students won, immediately after the completion of E STC's graduation, two prestigious awards at one of the most important European
festival: João Salaviza and Leonor Teles received t he Golden Bear for best short film at the Berlin In ternational film Festival in 2016.
In the last 5 years, during the activities of the E STC graduate and master's Theater degrees, almost 5 0 exercises / shows are
performed every year. The finalist exercises (3rd Y ear) are presented in prestigious theaters in Lisbo n, such as the Teatro Nacional D.
Maria II, Teatro Municipal Maria Matos, Centro Cult ural de Belém (small auditorium). It is important t o emphasize events like:
"Bilingue" (2015) and "Mundo Persistente" (2016), p resented in Lisbon, Porto and Santiago de Compostel a in the framework of a
Portugal – Galicia (Spain), cultural protocol that joined ESTC, Escola Superior de Música e Artes do E spectáculo (Porto), Escola
Superior de Arte Dramática (Vigo), Teatro Nacional D. Maria II, Teatro Nacional Carlos Alberto (Porto)  and the Salón Teatro – Centro
Dramático Galego; In June 2015, the finalist show " 27 Doses" represented the ESTC theater department a t Venice Open Stage
Festival (Italy); in this same year, 10 works made by ESTC’s Design de Cena (Stage Design) students wh ere selected to be part of the
Portuguese representation in Pragues’s Quadrennial of Performance Design and Space; In July 2016 "As a rtes no Panteão: ecos de
um Meta-Tempo" - a creative project that joined the  Escola Superior de Dança, ESTC and Escola Superior  de Música made in
partnership with the Direcção Geral do Património C ultural was performed at the Panteão Nacional. It i s also important to consider
the artistic production made in the Master Degree's  practical thesis works.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
O Departamento de Teatro da ESTC realiza atividades  artísticas com forte impacto local e regional, uma  vez que todos os exercícios
finais realizados pelos alunos, na ESTC ou noutros locais, no âmbito das unidades curriculares prática s, são gratuitos e abertos ao
público. As atividades de desenvolvimento artístico  fundamentais do ciclo de estudos são as que se rel acionam diretamente com as
exigências da formação prestada, constituindo objet ivos das áreas científicas, e as que são abertas à comunidade.
A especialização Teatro e Comunidade trabalha em pa rceria com a Câmara da Amadora.
Situada numa área de atividade cultural diminuta, a s atividades da ESTC têm certamente um impacto regi onal relevante,
nomeadamente no âmbito das áreas da sua formação qu e implicam em todos os seus objetos a participação do público. Neste
contexto, devem ser salientados os espetáculos de f inalistas da licenciatura em teatro, cujas apresent ações têm lugar em
prestigiados espaços de apresentação em Lisboa, tai s como Teatro Nacional D. Maria II, Centro Cultural  de Belém,
Teatro Municipal Maria Matos, entre outros; devem t ambém ser salientados, de entre o universo de event os promovidos pela ESTC
no decurso das suas atividades curriculares, os exe rcícios/espetáculos desenvolvidos no âmbito do Mest rado em Teatro e
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Comunidade. O impacto nacional das atividades da ES TC pode ser aferido através da elevada representati vidade de ex-alunos na
génese de novas estruturas e projetos teatrais e na  composição de estruturas teatrais já existentes, n omeadamente nos seus
elencos.

- O Projeto CINAGE – European Cinema for Active Age ing destina-se à criação de um curso de cinema para  ser frequentado por
cidadãos seniores (+ 65 anos) como forma de promove r o envelhecimento ativo. Ao aceitar o convite da A idLearn para apoiar este
projeto, o Dpt. de Cinema da ESTC presta um serviço  de relevo na ajuda social de uma faixa etária da p opulação, a 3ª idade, e ajuda a
fomentar o seu gosto pelo cinema, contribuindo a ní vel cultural numa esfera diferente do habitual.
- O ciclo de cinema e colóquios
- A colaboração da ESTC com a Cinemateca Nacional t em-se traduzido em seminários, em que são oradores docentes do Dept.
Cinema, e em sessões públicas de lançamento de livr os/filmes também de docentes do Dept. Cinema. O Dep t. Cinema fez um
interface com a Festa do Cinema Francês e a Festa d o Cinema Italiano, tendo recebido os realizadores
- Essas atividades exprimem o reconhecimento extern o do mérito do trabalho científico e artístico de d ocentes do Dept. Cinema e a
sua expressão em seminários, colóquios e sessões or ganizadas por instituições como a F. Calouste Gulbe nkian, a Cinemateca
Portuguesa e o Instituto Franco Português, importan tes fóruns da vida cultural do país e da zona da Gr ande Lisboa. A Gulbenkian e o
Instituto Franco Português estabelecem um elo inter nacional com a comunidade francófona; o Harvard Fil m Archive faz o mesmo
com a comunidade anglófona. Este fator abre o camin ho para artistas saídos desta IE.

C9. Consultancy:
The Department of Theatre of ESTC performs artistic  activities with strong local and regional impact, since all final exercises, in ESTC
or elsewhere, accomplished within the practical cou rses are free and open to the public. The fundament al artistic development
activities of the study programme are those directl y related to the requirements of the training provi ded, constituting objectives of the
scientific areas, and those that are open to the co mmunity.
Specialization Theatre and Community works in partn ership with the Council of Amadora .
Situated in an area of small cultural activity, the  activities of ESTC certainly have a major regional  impact, in particular within the
areas involving objects with public attendance. In this context, should be highlighted the finalist st udent performances, performances
that take place in prestigious venues in Lisbon, su ch as Teatro Nacional D. Maria II, CCB, Teatro Mari a Matos, Cinemateca, among
others. It should also be highlighted, from the eve nts of the universe promoted by ESTC, exercises / s hows developed under the
Master in Theatre and Community. The national impac t of ESTC 's activities can be measured by the high  participation of alumni in
the genesis of new structures and theatrical projec ts and composition of theatrical existing structure s.

-The Project CINAGE European Cinema for Active Agei ng is oriented towards the creation of a cinema wor kshop aimed at senior
citizens (+ 65 years), as a means to promote active  ageing. By accepting AidLearn's invitation to supp ort this project, the Cinema
Dept. provides a relevant service in the social aid  of an age group of the population, the 3rd age, an d helps foster their appreciation of
cinema, contributing at a cultural level very diffe rent from what is usual.
- The cinema screenings and colloquiums.
- The cooperation between ESTC and Cinemateca Portu guesa has taken the form of seminars, in which acad emic staff members of
the Cinema Dept. are speakers, and in public releas e sessions of books and openings of films also by t eachers of the Cinema
Department. This Departement interfaced in 2014 wit h the 15th Festa do Cinema Francês and Festa do Cin ema Italiano, having
received the directors
- These activities express the external acknowledge ment of the scientific and artistic merit of of the  academic staff of the Cinema
Dept. and how they translate into seminars, symposi ums and sessions organized by institutions such as Gulbenkian, Cinemateca
Portuguesa and Instituto Franco Português, importan t forums for the cultural life of the country and t he Great Lisbon area.
Gulbenkiann and Instituto Franco Português provide an international link with the francophone communit y; the Harvard Film Archive
does the same in relation to the anglophone communi ty. This aspect paves the way for artists graduated  in the M.A.

C10. Colaboração nacional e internacional:
A política estratégica de internacionalização da ES TC pretende cumprir o desígnio da mobilidade docent e, discente e não docente,
especialmente significativo depois de Bolonha, mas sobretudo reger-se pelo estabelecimento de relações  de intercâmbio e
mobilidade com escolas e instituições consideradas de referência nas áreas de formação artística da ES TC.
As atividades mais significativas no âmbito da inte rnacionalização são as que se realizam no âmbito do  programa ERASMUS +,
sobretudo no que diz respeito à mobilidade discente , no entanto, no ano letivo 2015/2016, verificou-se  um interesse crescente por
parte dos docentes, em ambos os departamentos tendo -se realizado 5 fluxos de missão docente. Já o pess oal não docente manteve
o seu interesse em participar no programa e foram r ealizadas 2 missões de trabalho.
Ainda no que diz respeito à mobilidade para missões  de ensino, a ESTC recebeu, no ano letivo 2015/2016  2 docentes da Zurich
University of Arts - Zhdk, Suiça, que leccionaram d urante uma semana master classes com os alunos da l icenciatura em Teatro. São
igualmente relevantes os programas de mobilidade co m as Escolas da América Latina e central: Brasil: U NIRIO, Universidade São
Paulo / ECA, Univ. Federal de Pernambuco, Univ. Fed eral Fluminense e Universidade Federal do Rio de Ja neiro; Argentina: UCINE-
Universidad del Cine e México: Centro de Capacitaci ón Cinematográfica.
No caso das Escolas da América Latina, o Brasil é o  destino mais procurado devido às expectativas de m ercado de trabalho que
aquele país oferece nas áreas de Teatro e de Cinema , face à atual conjuntura politica, social e cultur al que o nosso país atravessa e
especialmente pela língua, que facilita, quer a for mação, quer a inserção no mercado de trabalho. No e ntanto, na mobilidade com as
escolas desta região do globo, também se verificou uma alteração que se pode considerar relevante, par a já, não em termos de
mobilidade efectiva,, mas no interesse de outras es colas do México procurarem a ESTC para o estabeleci mento de novas parcerias,
como foi o caso da Universidad de Guadalajara, com a qual se está a preparar um convénio de intercâmbi o.
Na sequência da candidatura do IPL/ESTC em 2012/201 3, à ação de financiamento europeu parcerias de apr endizagem, do Programa
Sectorial Grundtvig, com projecto “Developing Key C ompetencies Through Theatre Practice, no âmbito da rede École des Écoles
(EdE), da qual a ESTC é membro, o mesmo foi sendo d esenvolvido de acordo com o calendário pré-estabele cido e no ano letivo
2014/2015 a ESTC participou em várias das atividade s com vários docentes que integraram os diferentes workshops que foram
desenvolvidos nas várias escolas que participam no projeto. No que à ESTC diz respeito e no âmbito das  atividades previstas, no
ano letivo 2015/2016 o Departamento de Teatro parti cipou em várias reuniões com os parceiros e preparo u o workshop Rethinking
the Teacher-student Relation que se realizou em out ubro de 2015 e teve a participação de docentes das escolas de Bruxelas,
Copenhaga, Estrasburgo, Hamburgo, Londres, Madrid, Milão, Vilnius e Zurique.
Ainda no ano letivo em avaliação, no âmbito das ati vidades da EdE e através da linha parcerias Estraté gicas para o Ensino Superior,
Ação – Chave 2 do programa Erasmus+, o IPL/ ESTC,na  call de março de 2016, na qualidade de gestor de p rojeto candidatou a
financiamento o projecto Entrepreneurial Challenges  to Theatre Higher Education com algumas das Escola s parceiras na rede,
Écoles, como a Guildhall School of Music and Drama de Londres, a Danish National School of Performing Arts de Copenhaga ou a
Lithuanian Academy of Music and Theatre.
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Dado que este projecto ficou aprovado sem financiam ento na call de 2016, o mesmo foi melhorado, tendo em conta a avaliação da
agência Erasmus +, e novamente submetido na call de  2017.
No âmbito das atividades curriculares da licenciatu ra em Teatro, teve lugar no ano letivo 2015/2016, a  2ª edição do projeto Nós
"Território(Es)cenico Portugal-Galiza, que teve por  objetivo reunir num unico exercicio curricular de fim de curso, estudantes das
licenciaturas em Teatro do IPL-ESTC, ESMAE-IPP e ES AD Galicia, exercicio curricular que foi co-produzi do pelos Teatros Nacionais
D. Maria II e São João e Centro Drámático Galego e apresentado nos três teatros das cidades de Lisboa,  Porto e Santiago de
Compostela.
De destacar também em 2015/2016, uma nova parceria,  numo nova zona do globo, com o Instituto superior de Artes e Cultura de
Maputo, Moçambique. Com este parceiro, o IPL / ESTC , Departamento de Cinema, está a colaborar na forma ção dos primeiros
licenciados em Cinema e Audiovisual daquele institu to, através de missões de ensino para o leccionamen to de unidades curriculares
de Argumento, Produção e Realização.
A nível nacional, a ESTC tem desenvolvido e celebra do parcerias com os teatros nacionais e municipais,  companhias de teatro
independente, produtoras de cinema e estações de te levisão, os quais têm por objectivo proporcionar ao s estudantes estágios
curriculares e /ou profissionais (após a conclusão do grau académico), mas também a possibilidade de p rojetos conjuntos,
nomeadamente os projetos curriculares de final de c urso da licenciatura em Teatro, que são desenvolvid os em regime de co-
produção há já vários anos com o Teate Nacional D. Maria II e com o Teatro Municipal Maria Matos.

C10. National and international cooperation:
The Lisbon Theatre and Film School strategic intern ationalization policy aims the fulfilling of the te aching, student and non-teaching
mobility, especially significant after Bologna, but  above all, it is guided by the establishment of re lations of exchange and mobility
with schools and institutions considered as referen ce in the areas of studies of the ESTC.
The most significant activities in the scope of int ernationalization are those carried out under the E RASMUS + program, especially the
student mobility. However in the academic year 2015 /2016, there was an increasing of interest of the t eaching staff, in both
departments: The ESTC realized 5 teaching staff mis sions. With the non-teaching staff we observed a co ntinuous interest and in the
same academic year, we had 2 staff mobility for tra ining.
Still regarding the teaching staff mobility’s, the ESTC received in the academic year 2015/2016, 2 tea chers from the Zurich University
of Arts - Zhdk, Switzerland, that work during one w eek with the students of the 3rd year of Bachelor i n Theatre. Also relevant, are the
mobility programs with the Central and Latin Americ an Schools: In Brazil: UNIRIO, Universidade São Pau lo / ECA, Univ. Federal de
Pernambuco, Universidade Federal Fluminense and Uni versidade Federal do Rio de Janeiro; in Argentina: UCINE – Universidad del
Cine and in Mexico: Centro de Capacitacíon Cinemato grafico.
With the schools of Latin America, Brazil, is the m ore appreciate destination because of the cultural similarity, especially the
language, which facilitates the training and entry into the labor market.
However, it is not only Brazil that is appreciate, Argentina and Mexico are also very interesting dest inations for studies and labour:
Every year we send students to Univerdidad del Cine  in Buenos Aires – Argentina and with Mexico, we ha ve a partnership with Centro
de Capacitacíon Cinematográfico and the end of 2016  we received a letter of interest of the University  of Guadalajara for establish a
partnership we us.
In Europe, after the IPL / ESTC application in 2012 /2013, for the European funding action for learning  partnerships, of the Grundtvig
Sector Program, with the project "Developing Key Co mpetencies Through Theatre Practice”, within the fr amework of the École des
Écoles (EdE) network, in the 2014/2015, the ESTC pa rticipated in the activities of the network, integr ating some teachers in the
workshops that were developed in the several school s of EdE that participate in the project. In this c ontext, the ESTC Theatre
Department, in the academic year 2015/2016, partici pated in several meetings with the partners and org anized and received in october
2015, the workshop Rethinking the Teacher-student R elation. In the workshop participates teachers from  INSAS, Brussels, Danish
National School of Performing Arts, Copenhagen, The atre National de Strasbourg, Hamburg, Guildhall Sch ool, London, RESAD,
Madrid, Accademia Filodramatici Milan, Lithuanian A cademy of Music and Theatre, Vilnius and Zurich Aca demy of the Arts,Zurich.
Also in the academic year under evaluation, within the framework of EdE activities and through the Key  Action 2, Erasmus +, line
Strategic Partnerships for Higher Education, in Mar ch 2016, IPL / ESTC and some of the schools of the network, such as the Guildhall
School of Music and Drama in London, the Danish Nat ional School of Performing Arts in Copenhagen and t he Lithuanian Academy of
Music and Theater, applied for funding the project “Entrepreneurial Challenges to Theater Higher Educa tion”. The project was
approved with 81 points in 100, but without funding  on the 2016 call and the group decided to improve it, taking into account the
evaluation of the Erasmus + agency, and submit it a gain on the 2017 call.
As part of the curricular activities of the undergr aduate degree in Theatre, in the academic year 2015 /2016 had taken place the second
edition of the "Território (Es) cenico Portugal-Gal icia", a project , that join in a unique final proj ect, final students of the Bachelor in
Theatre of the ESTC-IPL, ESMAE-IPP and ESAD Galicia . The project was a result of a partnership between  IPL-ESTC, IPP-ESMAE,
ESAD Galicia and the National Theatres D. Maria II,  Lisboa, São João, Porto, Centro Dramatico Galego, Galicia, Spain. In this edition
the project was developed by the students with a Sp anish Director and was co-produced by the National Theaters D. Maria II and São
João and the Centro Dramático Galego and presented at the three theaters in the cities of Lisbon, Port o and Santiago de Compostela.
In the academic year 2015/2016 in the Cinema Depart ment, it is important to highlight a new partnershi p, in a new area of the globe:
Africa. In April 2016, IPL – ESTC sign an Agreement  of cooperation with the Instituto superior das Art es e da Cultura /Higher Institute
of Arts and Culture, Maputo, Mozambique.
The main objective of this partnership is the colla boration of the IPL / ESTC, Department of Cinema, i n training of the first licensees in
Cinema, teaching scriptwriting, production and dire cting.
In Portugal, ESTC has being developing, for several  years, partnerships with national and municipal th eatres, independent theatre
companies, film producers and TV’s, in order to pro vide students curricular and / or professional inte rnships (after completion of the
Academic degree).

This partnerships also provides the possibility of joint projects, especially for curricular projects (final projects for the bachelor’s
degree in Theatre), which for several years, has be en carried out in cooperation and co-production wit h the Teatro Nacional D. Maria II
and the Teatro Municipal Maria Matos.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11 .3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema cert ificado pela A3ES):
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C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de siste ma não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not cert ified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcio namento do sistema:
https://www.estc.ipl.pt/wp-content/uploads/2016/03/ 05_relatorio_anual_sigq_estc_2014_2015.pdf

A ESTC, por iniciativa da sua Presidência, e dando cumprimento ao disposto no Regulamento da Qualidade  do Instituto Politécnico
de Lisboa, criou o Gabinete de Apoio a Qualidade da  ESTC, estrutura cuja composição é determinada por nomeação do presidente
da ESTC e/ou por inerência das suas funções, e que se desdobra numa comissão executiva e numa comissão  consultiva (que integra
a primeira). Ao GAQ cabe a organização e aplicação dos processos de autoavaliação e monitorização da q ualidade, nomeadamente
no que se refere à recolha das informações e evidên cias relevantes descritas no Regulamento Interno de  Funcionamento do
Gabinete de Apoio a Qualidade da ESTC, funcionando necessariamente em articulação com os vários órgãos  implicados no
processo: Presidência, Comissão Pedagógica, Comissã o Técnico Científica e Direção de Serviços. Da ativ idade do GAQ resulta um
relatório anual público que sintetiza os resultados  da avaliação da qualidade e que propõe ações de me lhoria.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
https://www.estc.ipl.pt/wp-content/uploads/2016/03/ 05_relatorio_anual_sigq_estc_2014_2015.pdf

By initiative of the president and according with t he provisions for the regulation of quality in Lisb on Polytechnic Institute, ESTC
created the Office for Management and Quality (GAQ)  of ESTC, whose composition is determined by the Pr esident, an it is divided in
an executive committee and an advisory committee (w hich includes the first). GAQ organizes and is resp onsible for the
implementation of self evaluation processes and qua lity monitoring, particularly in what regards the c ollect of relevant information
and evidence described in the Rules of Operation of  the Office for Management and Quality of ESTC, nec essarily working in
conjunction with the various agencies involved in t he process: Chair, Pedagogical Committee, Technical  Scientific Committee and
Services. The activity of GAQ results in an annual public report summarizing the results of the qualit y assessment and proposing
improvement actions.

C12. Observações finais:
Os quatro cursos conferentes de grau ministrados pe la ESTC foram, em 2016, objecto de avaliação extern a por duas CAE da A3ES,
uma para o Departamento de Teatro, outra para o Dep artamento de Cinema. Das novas obrigações e condiçõ es impostas por essas
CAE, designadamente no caso da Licenciatura em Cine ma e do Mestrado em Desenvolvimento de Projecto Cin ematográfico,
resultaram alterações sensíveis ao regulamento dest e último Curso, já editadas no site da Escola, bem como a adopção de novos
procedimentos para garantir a representação dos alu nos deste último Curso nos orgãos académicos (Conse lho de Representantes,
Conselho e Comissão Pedagógica), e, por iniciativa do presidente da instituição, está a ser implementa da uma maior participação
estudantil no Gabinete de Apoio à Qualidade, actual mente em remodelação.

Outras recomendações das CAE, designadamente relati vas à necessidade de obras de recuperação e manuten ção do edifício, foram
entretanto satisfeitas pelo IPL, proprietário do ed ifício. A primeira de três empreitadas previstas in iciou-se em 2016 e concluiu-se em
2017, melhorando significativamente a impermeabiliz ação das superfícies de topo da construção. Uma int ervenção pontual em salas
especialmente críticas do Departamento de Teatro, q ue a Escola tinha encerrado devido a inflitrações e xcessivas de água, permitiu
igualmente recuperar esses espaços para o ensino.

Também no ano de 2016 foi possível completar a actu alização dos dispositivos de visionamento do auditó rio e salas de aula do
Departamento de Cinema, outra das recomendações da CAE.

Com a conclusão do Doutoramento por uma docente do Departamento de Cinema e o requerimento de provas p ara a obtenção do
título de Especialista por três outros, a ESTC apos tou-se em garantir melhor cobertura das qualificaçõ es docentes para satisfazer,
em cada Curso, a legislação em vigor.

Dados os constrangimentos relativos à contratação d e docentes e de auxiliares no âmbito da Função Públ ica, porém, não foi
possível rejuvenescer suficientemente o corpo docen te actualmente em funções. Essa dificuldade, cuja u ltrapassagem não depende
nem da ESTC nem do IPL, mas sim da legislação em vi gor, continua a constituir uma ameaça séria a salva guarda futura da
instituição, impedindo-a de se projectar a médio e longo prazo e de satisfazer objectivos identificado s na listagem das suas
necessidades permanentes.

C12. Final remarks:
In 2016, the four courses offered by ESTC were obje ct to an external evaluation by two External Evalua tion Committee (CAE) from
Agency for the Evaluation and Accreditation of High er Education (A3ES), one for the Theatre Department  and another for the Cinema
Department. The new obligations and conditions impo sed by these CAE, in particular in the case of the Undergraduate in Cinema and
the Master in Cinema Project Development, have resu lted alterations to the regulation of Master Course , have already published at
the ESTC website, as well as the adoption of new pr ocedures to guarantee the representation of the Mas ter students in the academic
bodies (Council of Representatives, Council and Ped agogical Commission), and, on the initiative of the  president of the institution, a
greater student participation is being implemented in the Quality Support Office, currently in reshuff le.
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Other recommendations of the CAE, namely concerning  the need for works to recover and maintain the bui lding, have been met in
the meantime by IPL, the building owner. The first of three planned works began in 2016 and was comple ted in 2017, improving the
waterproofing of the top surfaces of the building. A punctual intervention in critical rooms of the Th eatre Department, which the
School had closed due to excessive water infiltrati on, has also made it possible to recover these spac es for teaching.

Another recommendations from CAE, also in 2016, was  possible to complete the updating of the Cinema De partment's auditorium
and classroom viewing devices.

With the conclusion of the PhD by a professor of th e Cinema Department and the application of three ot hers to obtain the title of
Specialist, the ESTC was committed to guarantee bet ter coverage of the teaching qualifications in orde r to satisfy, in each Course,
forcing by the legislation.

Due to the constraints relating to hiring teachers and assistants within the Civil Service, it was not  possible to rejuvenate the faculty.
The solution of this difficulty is not depending ne ither on ESTC or IPL, but on the legislation in for ce, which remains a serious threat
to the future of the institution, preventing it fro m projecting the medium and long term and satisfied  the list of the identified objectives
in their permanent needs.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (Te SP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeS P) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

N.A. 2017-06-22T00:00:00

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditad os / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study progr ammes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

ACEF/1415/03522 212 Teatro 6 2016-10-19

ACEF/1415/03517 211 Cinema 3 2016-11-29

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acred itados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - N ot accredited study programmes
(including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/11/00316 212 Artes Intermediais 2012-06-26T00:00:00

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontin uados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no  longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados /  D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

NCE/12/00826 212 Estudos Interartes e Práticas Intermediais 6 2013-03-05
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ACEF/1415/03527 212 Teatro 6 2016-10-26

ACEF/1415/03532 211 Desenvolvimento de Projecto Cinematográfico 1 2016-11-15

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditado s (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredite d study programmes (including
NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados  / D1.3.3. Master - Study programmes no longer bein g offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16

a b a b

N.A. 0 0 0 0

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º  ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º a no (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year  enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

ACEF/1415/03522 212 Teatro 64 61 70 71 70 70

ACEF/1415/03517 211 Cinema 30 38 30 34 30 31

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b ) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments  (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/12/00826 212 Estudos Interartes e Práticas Intermediais 16 0 16 0 0 0

ACEF/1415/03527 212 Teatro 40 28 40 26 40 16

ACEF/1415/03532 211 Desenvolvimento de Projecto Cinematográfico 24 17 24 18 24 23

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Te SP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16

a b

N.A. 0 0
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D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diploma dos(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomado s(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and gra duates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

ACEF/1415/03522 212 Teatro 209 49 220 54 225 51

ACEF/1415/03517 211 Cinema 118 29 116 31 115 35

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados( b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/12/00826 212 Estudos Interartes e Práticas Intermediais 0 0 0 0 0 0

ACEF/1415/03527 212 Teatro 67 20 54 12 46 10

ACEF/1415/03532 211 Desenvolvimento de Projecto Cinematográfico 51 2 44 8 43 3

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates
that obtained employment in areas of activity related with the study programme's area.

67.5

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas
of activity

25.9

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained
employment until one year after graduating

48.4

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docent es da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name
Categoria /
Category

Grau /
Degree

Especialista /
Specialist

Área científica / Scientific
Area

Regime de tempo /
Employment link

Informação/
Information

José Manuel Ferreira
Alves Pereira

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Cinema, Montagem 100 Ficha submetida

João Maria Gomes Ribeiro
Mendes

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Comunicação e Cultura 100 Ficha submetida

Maria De Fátima Chinita
Da Mata

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Estudos Artísticos 100 Ficha submetida

Marta Filipe De Matos
Ribeiro Mendes

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Estética do Cinema 100 Ficha submetida

Maria De Fátima Da
Conceição Ribeiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Cinema, Argumento 60 Ficha submetida

Paulo Octávio Bezerra
Leite

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências da Comunicação 100 Ficha submetida

João Paulo Do
Nascimento Milagre

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Cinema / Realização 100 Ficha submetida

Filipe Carlos Fonseca Da
Costa Oliveira

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Acústica 100 Ficha submetida

António Leonardo De
Oliveira Ribeiro Simões

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Cinema (Argumento) 50 Ficha submetida

Ruth Iana Paul De Sousa
Ferreira

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Ciências da Comunicação
(Comunicação e Artes)

50 Ficha submetida

João Júlio Leal Ribeiro
Lopes

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau NA 20 Ficha submetida

Manuela Viegas
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências da Comunicação 100 Ficha submetida
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Maria Da Graça
Castanheira E Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Cinema (realização) 20 Ficha submetida

Joaquim José Manuel
Gonçalves Sapinho

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau
Título de
especialista (DL
206/2009)

Cinema, Montagem 100 Ficha submetida

João Luís De Campo
Barbosa Lisboa

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Música 20 Ficha submetida

Maria Da Conceição Pitta
Azinhais Mendes

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

História 100 Ficha submetida

Maria Eugénia Miranda
Afonso Vasques

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Hispanic Languages and
Literature / Estudos

100 Ficha submetida

David João Neves
Antunes

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Teoria da Literatura, Filosofia 100 Ficha submetida

Vitor Cândido Afonso
Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 100 Ficha submetida

Maria Forjaz Sampaio
Sequeira Mendes

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Teoria da Literatura - estudos de
literatura e cultura

100 Ficha submetida

José Eduardo Dos Santos
Espada

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Teatro e Educação 100 Ficha submetida

Jean-Paul Buchieri
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Dança 100 Ficha submetida

Paulo Jorge Morais
Alexandre

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Letras, área de História, História
da arte

100 Ficha submetida

Armando Rodrigues Do
Nascimento Correia Rosa

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Estudos Portugueses: Literatura
Portuguesa Dramática do séc.
XX

100 Ficha submetida

Carlos Jorge Pessoa
Ribeiro

Professor
Coordenador ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Teatro e Educação 100 Ficha submetida

José Bogalheiro
Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Psicologia, especialização
Psicanálise

100 Ficha submetida

Álvaro Manuel Dos Santos
Correia

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Teatro – Atores e Encenadores 100 Ficha submetida

Antonio Manuel Ferreira
Lagarto

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Environmental Media 100 Ficha submetida

José Pedro Micael Franco
Caiado

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Teatro, Atores 100 Ficha submetida

Maria De Lurdes De
Barros Ribeiro Repas
Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Major-Early Music/Voice, Minor-
Vocal Pedagogy

100 Ficha submetida

Rui Manuel Pina Coelho
Assistente ou
equivalente

Doutor
Estudos Artísticos –
Especialidade Estudos de
Teatro

100 Ficha submetida

Rita Maria Bastos
Wengorovius

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Teatro e Comunidade 60 Ficha submetida

Pedro Jorge Ribeiro De
Matos

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Teatro – Ramo Formação de
Atores e Encenadores

100 Ficha submetida

Mariana Costa De Sá
Nogueira

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau Teatro - Design de Cena 100 Ficha submetida

Francisco D'orey Salgado
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Teatro, Atores e Encenadores 100 Ficha submetida

António Fernando Serôdio
Gomes Polainas

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Arquitetura 30 Ficha submetida

Marta Maria Lopes
Cordeiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Belas-Artes, Teoria da Imagem 100 Ficha submetida

Maria Teresa Coelho Alves
Correia Mota

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Design 100 Ficha submetida

Fernando Miguel
Rodrigues Monteiro Nunes
Da Cruz

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Teatro, Produção 100 Ficha submetida

Elsa Maria Pereira Braga
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Teatro 100 Ficha submetida

Ciro Aprea
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Motricidade Humana
Especialidade de Dança

100 Ficha submetida

Maria João Areal Rothes
Marques Vicente

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Teatro - Atores 100 Ficha submetida

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

120 de 206 24/07/17, 16:35



Sérgio Seguro Loureiro
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Teatro / Design de Cena 100 Ficha submetida

António Manuel Bastos
Serrano Neves Da Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Prática Instrumental 100 Ficha submetida

Emídio Jorge Buchinho De
Oliveira

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Cinema - Som 50 Ficha submetida

Isabel Maria Nunes Da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Produção 55 Ficha submetida

Maria Do Rosário Azevedo
De Oliveira

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Cinema 50 Ficha submetida

Luis Miguel Silva Rocha
Da Fonseca

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Argumento 100 Ficha submetida

João Gaio Calixto Da Silva
Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Teatro - Design de Cena 60 Ficha submetida

Andreia Tatiana Dionísio
Dos Santos Carneiro

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Teatro - produção 60 Ficha submetida

Nuno Manuel Ferreira Da
Fonseca

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado filosofia 30 Ficha submetida

Diogo Alexandre Marques
Fontes Bento

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Teatro, Atores 50 Ficha submetida

Howard Steven Sonenklar
Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau
Título de
especialista (DL
206/2009)

100 Ficha submetida

Mónica Andreia Santana
Baptista

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Cinema - argumento 50 Ficha submetida

João Miguel Esgalhado
Henriques

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Ensino da Música 100 Ficha submetida

Rui André Catarino
Fernandes Rodrigues
Gonçalves

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Economia 30 Ficha submetida

Jonas Fredrik Gunnar
Omberg

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Artes 30 Ficha submetida

Isabel Margarida Reis Da
Silveira Machado

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Design de Comunicação 55 Ficha submetida

Ana Luísa Dos Santos
Bandeira Guimarães

Professor Adjunto ou
equivalente

Sem Grau
Título de
especialista (DL
206/2009)

Cinema 100 Ficha submetida

4830

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE

2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 6 13 6 13

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 1 0 1

Com título de especialista / With title of specialist 0 18 0 18

Outros docentes / Other teachers 46 8 46 8

Tempo parcial / Part Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 0 2 0 0.9

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 6 0 3.2

Com título de especialista / With title of specialist 0 3 0 1.3

Outros docentes / Other teachers 19 8 7 2.9

Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 6 15 6 13.9

Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 0 0 0

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 7 0 4.2

Com título de especialista / With title of specialist ** 0 21 0 19.3

Outros docentes / Other teachers ** 65 16 53 10.9

Corpo docente total / Total teaching staff ** 71 59 59 48.3
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D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stabili ty and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff
Número /
Number

Percentagem /
Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to
the institution for a period over three years

23 45

Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral
programme for more than one year

4 8

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
Diretora de Serviços – 1 ; Técnicos Superiores - 10 ; Assistentes Técnicos - 6; Encarregados Operaciona is – 2; Assistentes
Operacionais – 4 Total 23, Todos a 100%

D6.1. Non academic staff:
Manager – 1; Sénior technicians – 10; Technical ass istants – 6; Operational managers – 2; operational assistants – 4
Total - 23

D6.2. Qualificação:
Mestrado - 2; Pós-Graduação - 4; Licenciatura - 6 ;  12º ano - 7 ; 2º ano ensino preparatório – 1;
4ª Classe - 3

D6.2. Qualification:
Master – 2; Post-graduate studies – 4; Bachelor – 6 ; Secondary School – 7; Preparatory school -1; othe rs - 3

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 8.4

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 4.6

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 5.3

Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 9.7

Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 9.7

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito d a Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da U nidade Orgânica) / Research (Centres and Units of t he Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No.  Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

N.A. 0 0

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgân ica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânic a / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Diretora de Serviços 1

Secretariado - Técnica Superior 1

Área de Gestão de Qualidade - Técnico Superior 1

Área Académica - Técnico Superior e Assistente Técnica 2

Área de Planeamento - Técnica Superior 1

Comunicação e Imagem e Relações Exteriores - Técnicos Superiores 2

Produção - Técnica Superior 1

Apoio Técnico à Docência - Técnicas Superiores 2

Serviço de Informação e Documentação - Técnica Superior e Assistentes técnicos 3

Área de Recursos Humanos - Assistente Técnica 1

Área de Contabilidade, Finanças e Património - Assistentes Técnicos 2
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Projeccionista e Maquinista - Encarregados Operacionais 2

Apoio Geral e Manutenção - Assistentes Operacionais 4

(13 Items) 23

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior De Tecnologia Da Saúde De Lisboa

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; ar tigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3,  artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do
decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63 /2016):

Em consonância com a sua Missão, consagrada no arti go 2º dos seus estatutos, a ESTeSL “…é uma institui ção de alto nível
orientada para a criação, transmissão e difusão da ciência, tecnologia e cultura e tem como missão a e xcelência do ensino, da
investigação e da prestação de serviços no âmbito d as Ciências da Saúde, contribuindo para a promoção da Saúde e melhoria da
sua qualidade.” Neste propósito, a ESTeSL oferece a tualmente nove cursos de licenciatura e seis cursos  de mestrado na área das
ciências da saúde, sendo algumas destas formações e m parceria com outras instituições.
Os nove cursos de licenciatura têm uma duração de o ito semestres curriculares de trabalho, corresponde ntes a 240 créditos,
conforme requisito para atribuição de cédula profis sional e acesso ao exercício da atividade profissio nal correspondente a cada área
de formação.
De acordo com o nº 3 do artigo 8º do Decreto -Lei n .º 74/2006, de 24 de março, republicado no Diário d a República, 1.ª série, N.º 176,
de 13 de setembro de 2016, “No ensino politécnico, o ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado  deve valorizar
especialmente a formação que visa o exercício de um a atividade de carácter profissional, assegurando a os estudantes uma
componente de aplicação dos conhecimentos e saberes  adquiridos às atividades concretas do respetivo pe rfil profissional.”
Os cursos de licenciatura da ESTeSL estão devidamen te enquadrados na lei e conferem aos licenciados o acesso a profissões
regulamentadas, bem como à respetiva cédula profiss ional.

Licenciatura Cédulas Profissionais
Ciências Biomédicas Laboratoriais Técnico de Anális es Clínicas e Saúde Pública
Técnico de Anatomia Patológica, Citológica e Tanato lógica
Dietética e Nutrição Nutricionista
Fisiologia Clínica Técnico de Cardiopneumologia
Técnico de Neurofisiologia
Farmácia Técnico de Farmácia
Fisioterapia Fisioterapeuta
Imagem Médica e Radioterapia Técnico de Medicina Nu clear
Técnico de Radiologia
Técnico de Radioterapia
Ortoprotesia Ortoprotésico
Ortóptica Técnico de Ortóptica
Saúde Ambiental Técnico de Saúde Ambiental

O ensino ministrado na ESTeSL possui uma forte comp onente prática alicerçada numa sólida formação cien tífica, que permite
preparar os estudantes para a vida profissional. Os  planos de estudo dos cursos de licenciatura estão desenhados para que no final
do ciclo de estudos os estudantes tenham adquirido as competências inerentes a um graduado do 1º ciclo  conforme definidas no
Referencial de Competências Académicas. Os planos d e estudos de todos os cursos integram áreas científ icas de ciências naturais e
exatas, ciências médicas, ciências sociais e humana s e ciências da especialidade, de acordo com cada c urso. As unidades
curriculares de cada área científica concorrem para  o plano de estudos na proporção do seu contributo para a formação do
profissional competente em cada área. Salienta-se q ue em todos os cursos a componente de formação na e specialidade possui mais
de 50% dos créditos totais de cada curso e que pelo  menos 60 destes créditos (25%) são referentes a un idades curriculares de
estágio. O contacto com a prática profissional é in centivado desde os primeiros anos dos cursos atravé s de estágios de observação
e educação clínica em contexto real, culminando no terceiro e quarto ano com estágios de duração prolo ngada em instituições com
as quais a ESTeSL mantém protocolos de colaboração para esse fim. Estes estágios são orientados por pr ofissionais de reconhecida
competência, com um mínimo de três anos de exercido  profissional na área de ensino. Esta ligação à prá tica profissional assume um
papel particularmente relevante na formação dos gra duados do 1º ciclo, na medida em que permite a apre ndizagem em contexto real,
facilitadora da consolidação das aprendizagens real izadas em ambiente formal na escola, constituindo u ma oportunidade única de
aplicar os conhecimentos adquiridos anteriormente, bem como adquirir outros decorrentes do contacto co m a actividade
profissional. Para além do “saber-saber”, fomenta-s e o “saber-fazer” e o “saber-estar”, aptidões indis pensáveis para a prática
profissional responsável.
Quanto aos segundos ciclos, e de acordo com o nº4 d o artigo 18º do Decreto-Lei supra citado, “No ensin o politécnico, o ciclo de
estudos conducente ao grau de mestre deve assegurar , predominantemente, a aquisição pelo estudante de uma especialização de
natureza profissional”. Atualmente a ESTeSL oferece  seis cursos de mestrado, dos quais quatro em parce ria com outras instituições
de ensino superior. Não obstante a sua vertente cie ntífica, os planos de estudos dos cursos de 2º cicl o foram desenhados para dotar
os estudantes de competências avançadas em áreas es pecíficas, que lhes permitam um desempenho profissi onal especializado.
• Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Sa úde (associação com Instituto Superior de Engenhari a de Lisboa – ISEL)
• Engenharia Biomédica (associação com o ISEL)
• Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde (assoc iação com Universidade do Algarve)
• Nutrição Clínica (associação com Faculdade de Med icina da Universidade de Lisboa)
• Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde
• Segurança e Higiene no Trabalho – permite a obten ção da certificação de aptidão profissional (CAP) c omo Técnico Superior de
Segurança do Trabalho (TSST).
O cariz profissionalizante dos cursos de 2º ciclo é  desenvolvido através de planos de estudos desenhad os para promover a
aquisição por parte dos estudantes de aptidões cien tíficas e técnicas relevantes para o mercado de tra balho especializado. Realça-se
nestes planos de estudos o trabalho final de mestra do que pode ser realizado sob a forma de projecto d e investigação ou de estágio.
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A ESTeSL é uma instituição de ensino superior polit écnico, cuja oferta formativa, tanto ao nível do 1º  como do 2º ciclo, prepara
profissionais altamente qualificados detentores de uma formação sólida do ponto de vista científico e técnico na área da saúde, em
consonância com o Referencial de Competências Acadé micas – Cursos 1.º e 2.º Ciclo.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; a rticle 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th , no.3, article 16th, no. 5, and article 18th,
no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 6 3/2016):

In accordance with its mission, enshrined in Articl e 2 of its statutes, ESTeSL "is a high-level instit ution geared to the creation,
transmission and dissemination of science, technolo gy and culture; its mission is based on excellence in teaching, research and the
provision of services in the field of Health Scienc es, contributing to the promotion of Health and imp roving its quality." In this regard,
ESTeSL currently offers nine undergraduate courses and six master's degrees in the area of health scie nces, some of which are in
partnership with other institutions.
The nine undergraduate courses have a duration of e ight curricular semesters of work, corresponding to  240 credits, in accordance
with the requirement for the award of a professiona l certificate and access to the exercise of the pro fessional activity corresponding
to each area of training.
According to paragraph 3, article 8 of Decree-Law n o. 74/2006 of 24 March, republished in Diiorio da R epública (Official Journal), 1st
series, no. 176, of 13 September 2016, "In polytech nic education, the cycle of studies leading to the "Licenciado" degree must place
particular value upon training initiatives aimed at  the practice of a professional activity, ensuring that it include a component for
applying acquired knowledge to the actual activitie s within the respective professional profile.”
ESTeSL's degree courses are duly framed by law and grant graduates access to regulated professions, as  well as their professional
accreditation.

Graduation Professional Accreditation
Biomedical Sciences Laboratory Clinical Analysis an d Public Health Technician
Technician of Pathological, Cytological and Thanato logical Anatomy
Dietetics and Nutrition Nutritionist
Clinical Physiology Cardiopneumology Technician
Neurophysiology Technician
Pharmacy Pharmacy Technician
Physiotherapy Physiotherapist
Medical Imaging and Radiotherapy
Nuclear Medicine Technician
Radiology technician
Radiotherapy Technician
Orthotropy Orthopedic
Orthoptica Orthoptics Technician
Environmental health Environmental Health Technicia n

The teaching given at ESTeSL has a strong practical  component based on solid scientific training, whic h allows students to prepare
for their professional lives. The undergraduate cou rse study plans are designed so that, at the end of  the study cycle, the students
have acquired the skills inherent to a 1st cycle gr aduate, as defined in the Academic Competency Frame work. All course study plans
comprise scientific areas of natural and exact scie nces, medical sciences, social and human sciences a nd specialty sciences,
according to each course. The curricular units of e ach scientific area compete for the curriculum in p roportion to their contribution to
the training of the competent professional in each area. It should be noted that in all courses the co mponent of training in the
specialty makes up more than 50% of the total credi ts of each course and that at least 60 of these cre dits (25%) are related to
curricular units of internship. Contact with practi cal professional experience is encouraged from the first years of the courses
through observed placements and clinical education in real context, culminating in the third and fourt h year with extended
internships in institutions with which ESTeSL maint ains cooperation protocols for this purpose. These internships are guided by
professionals of recognised competence, with a mini mum of three years of professional experience in th e area of education. This
connection to professional experience plays a parti cularly important role in the training of first-cyc le graduates, in that it enables
learning in a real context, facilitating the consol idation of the learning carried out in a formal sch ool environment and constituting a
unique opportunity to apply previously acquired kno wledge, as well as acquiring new knowledge through contact with the
professional activity. In addition to theoretical k nowledge, "know-how" and "know-how-to-be" are promo ted, as indispensable skills
for responsible professional practice.
As regards the second cycle, and in accordance with  paragraph 4 of article 18 of the same Decree-Law, "In polytechnic education, the
cycle of studies leading to a Masters degree must e nsure predominantly that the student acquires a pro fessional specialization”.
Currently, ESTeSL offers six Masters degrees, four in partnership with other higher education institut ions. Notwithstanding the
scientific aspect, the study plans for 2nd cycle co urses were designed to equip students with advanced  skills in specific areas, to
prepare them for specialized professional performan ce.
• Analysis and Control of Environmental Risks for H ealth (association with Instituto Superior de Engen haria de Lisboa - ISEL)
• Biomedical Engineering (association with ISEL)
• Management and Evaluation of Health Technologies (association with University of Algarve)
• Clinical Nutrition (association with Faculty of M edicine of the University of Lisbon)
• Radiations Applied to Health Technologies
• Safety and Hygiene at Work - leads to award of CA P - Certificação de Aptidão Profissional (Professio nal Aptitude Certificate) as
TSST - Técnico Superior de Segurança do Trabalho (S enior Work Safety Technician).
The vocational aspect of 2nd cycle courses is devel oped through curricula designed to promote student acquisition of scientific and
technical skills relevant to the specialized labour  market. The final work of the master's course is a  key part of these study plans - this
can be carried out in the form of a research projec t or an internship.
ESTeSL is a polytechnic higher education institutio n whose training offer, both at 1st and 2nd cycle l evel, prepares highly qualified
professionals with solid scientific and technical t raining in the area of health, in accordance with t he Academic Competency
Framework - 1st and 2nd Cycle Courses.

C3. Estudantes:
Em 2015/16 a oferta formativa da ESTeSL sofreu uma remodelação significativa devido à restruturação de  alguns cursos de 1.º ciclo,
decorrente do trabalho realizado por um grupo de es pecialistas na área da saúde, sob a égide do Consel ho de Administração da
A3ES, este grupo analisou a adequação dos ciclos de  estudos nas áreas de “Tecnologias de Diagnóstico e  Terapêutica/Terapia e
Reabilitação”. Deste trabalho resultaram três propo stas concretas de agregação da formação nos cursos de licenciatura em Ciências
Biomédicas e Laboratoriais, Fisiologia Clínica e Im agem Médica e Radioterapia. A ESTeSL implementou es tas novas propostas e
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descontinuou os cursos de Análises Clínicas e Saúde  Pública, Anatomia Patológica Citológica e Tanatoló gica, Cardiopneumologia,
Medicina Nuclear, Radiologia e Radioterapia. Ainda em 2015 foi descontinuado o curso de licenciatura e m Ortoprotesia (não foram
abertas vagas em 2015/2016), tendo sido submetida p roposta de novo curso de Ortoprotesia com plano de estudos restruturado.
Estas medidas levaram à redução do número de cursos  de 12 para 9. Consequentemente, a ESTeSL reduziu o  número de vagas
propostas para o concurso nacional de acesso ao ens ino superior de 430 para 378 vagas (menos 52 vagas) , para um número total de
3.440 candidatos (2.524 candidatos na 1.ª fase; 780  na 2.ª fase; 136 na 3.ª fase). Na 1ª fase, nas 378  vagas postas a concurso, foram
colocados 335 estudantes, dos quais matricularam-se  282.
Em relação ao número de candidatos verifica-se uma subida relativamente ao último ano (mais 1.201 cand idatos, ou seja mais
26,5%), invertendo a tendência decrescente dos últi mos dois anos. Em 2015/16 consegue-se ainda uma pro cura 6,7 vezes superior ao
número de vagas disponíveis, o que, por comparação com 2014/15, onde a procura foi 4,6 vezes superior,  corresponde também a
uma evolução positiva.
Em 2016/17, a ESTeSL disponibilizou, para o concurs o nacional de acesso ao ensino superior, 400 vagas para os nove cursos de
licenciatura (mais 22 vagas do que em 2015/16, sabe ndo no entanto que nesse ano o curso de Ortoprotesi a não tinha aberto vagas).
Registou-se um número total de 3330 candidatos (235 7 candidatos na 1.ª fase; 810 na 2.ª fase; 133 na 3 .ª fase), número semelhante ao
ano lectivo anterior. Verificou-se uma ligeira desc ida relativamente ao último ano, menos 167 candidat os (6,6%).Na primeira fase do
concurso, 18,5% dos candidatos escolheram os cursos  da ESTeSL em primeira opção. Em 2016/17 a procura foi 5,9 vezes superior
ao número de vagas disponíveis. No final das três f ases, as 400 vagas colocadas a concurso foram total mente preenchidas, contudo
apenas 393 estudantes efetivaram a matrícula.
Os cursos com maior procura foram Fisioterapia, Ciê ncias Biomédicas Laboratoriais, Dietética e Nutriçã o e Farmácia. Os cursos
menos procurados foram Ortoprotesia e Saúde Ambient al, registando-se, no entanto, uma maior procura re lativamente aos anos
letivos 2013/2014, 2014/2015 e 2015/2016.
Para além do concurso geral de acesso, o ingresso t ambém é efetuado através de concursos e regimes esp eciais. Em 2015
ingressaram através destes regimes 59 estudantes, u m número inferior ao do ano anterior (79 estudantes ). Destes, 10 ingressaram
através do regime Maiores de 23 anos. Em 2016 acede ram através destes regimes 72 estudantes (menos 7 d o que no ano anterior),
tendo 14 destes estudantes ingressado através do re gime Maiores de 23 anos (mais 4 do que no ano anter ior). A maioria acedeu à
ESTeSL através de Mudança de Curso, Maiores de 23 a nos e PALOPs + Timor, sendo Mudança de Curso o cont ingente com maior
peso (26,4%)
Os estudantes de 1.º ciclo que ingressaram na ESTeS L são na sua quase totalidade de nacionalidade Port uguesa (94,4% em 2015/16
e 89,95% em 2016/2017). Em 2016/2017, 4,2% dos estu dantes tinham nacionalidade de um país pertencente à Comunidade dos Países
de Língua Portuguesa (CPLP). Em 2015/2016 esta perc entagem era de 1,4%.
É de salientar que a ESTeSL apenas oferece cursos l eccionados em língua portuguesa o que pode limitar o ingresso de estudantes
de outras nacionalidades. Esta realidade observa-se  igualmente nos cursos de 2º ciclo.
Analisando a origem regional dos estudantes que ing ressam na ESTeSL com base na repartição por Nomencl atura Comum das
Unidades Territoriais Estatísticas II (NUTS II), ve rifica-se que os estudantes de 1.º ciclo que ingres saram na ESTeSL no ano lectivo
2015/16 é, na maioria, proveniente da área metropol itana de Lisboa (60,7%). Seguindo-se a região do Al entejo com 15,7% e a região
Centro com 14,7%. Relativamente ao ano lectivo 2016 /2017 verificou-se igualmente uma predominância cla ra de estudantes
provenientes da área metropolitana de Lisboa (60,7% ), seguindo-se a Região Centro (17,8%) e o Alentejo  (11,8%), Comparando estes
valores com anos anteriores verifica-se que os estu dantes são, na maioria, provenientes da área metrop olitana de Lisboa, alternando
o Alentejo e a Região Centro o segundo lugar nesta lista. Salienta-se que, ao longo dos anos, ingressa m sempre na ESTeSL
estudantes da Região Autónoma da Madeira e da Regiã o Autónoma dos Açores, que não possuem oferta local  dos cursos lecionados
na ESTeSL.
2º Ciclo
No ano lectivo 2015/2016 a ESTeSL abriu vagas para dois cursos de 2º ciclo: Mestrado em Gestão e Avali ação de Tecnologias em
Saúde (em associação com a Universidade do Algarve;  25 vagas; 19 inscritos) e Engenharia Biomédica (em  associação com o ISEL;
35 vagas; 36 inscritos). No ano lectivo 2016/2017, a oferta ao nível de cursos de mestrado aumentou, t endo passado de 2 para 5
cursos:
• Mestrado em Análise e Controlo de Riscos Ambienta is para Saúde (associação com ISEL; 10 vagas; 7 ins critos)
• Mestrado em Engenharia Biomédica (associação com ISEL;30 vagas; 31 inscritos)
• Mestrado em Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde (associação com UAlg; 25 vagas; 24 inscritos)
• Mestrado em Nutrição Clínica (associação FMUL; 25  vagas; 25 inscritos)
• Mestrado em Radiações Aplicadas às Tecnologias da  Saúde (30 vagas; 23 inscritos)

C3. Students:
In 2015/16 the training offered by ESTeSL underwent  a major revamp with the restructuring of some 1st cycle courses, following work
carried out by a group of health specialists under the auspices of the A3ES Board of Directors. This G roup analysed the
appropriateness of study cycles in the areas of "Di agnostic and Therapeutic Technologies / Therapy and  Rehabilitation". As a result
of this work, three concrete proposals were made to  aggregate training in undergraduate courses in Bio medical and Laboratory
Sciences, Clinical Physiology and Medical Imaging a nd Radiotherapy. ESTeSL implemented these new propo sals and discontinued
courses in Clinical Analysis and Public Health, Pat hology, Cytology and Thanatology, Cardiopneumology,  Nuclear Medicine,
Radiology and Radiotherapy. Also in 2015, the under graduate degree in Orthroprotesia was discontinued (no places were opened in
2015/2016), and a proposal for a new Orthoprotesia course with a restructured study plan was submitted . These measures led to a
reduction in the number of courses from 12 to 9. Co nsequently, ESTeSL reduced the number of vacant pla ces proposed for the
national competition of admissions to higher educat ion from 430 to 378 places (52 fewer places), for a  total of 3,440 candidates (2,524
candidates in the first phase; 780 in the 2nd phase ; 136 in third phase). In the first phase, for the 378 places put to competition, 335
students were placed, of which 282 were enrolled.
There has been a rise in the number of candidates c ompared to the last year (an additional 1,201 candi dates, 26.5%), reversing the
downward trend of the last two years. In 2015/16, d emand continued to increase to a level 6.7 times hi gher than the number of
available places, compared to 2014/15 with demand 4 .6 times higher than the number of available places .
In 2016/17, ESTeSL made 400 places available for th e nine undergraduate courses in the national compet ition for admissions to
higher education (22 more places than in 2015/16, n oting however that the Orthoprotesia course did not  have any open vacancies in
that year). There were a total number of 3,330 cand idates (2,357 candidates in the 1st phase, 810 in t he 2nd phase, 133 in the 3rd
phase), a number similar to the previous academic y ear. In the first phase of the competition, 18.5% o f candidates chose ESTeSL
courses as their first option. In 2016/17 demand wa s 5.9 times higher than the number of available pla ces. At the end of the three
phases, the 400 places put to the competition were completely filled, however only 393 students enroll ed.
The courses with the highest demand were Physiother apy, Biomedical Laboratorial Sciences, Dietetics an d Nutrition and Pharmacy.
The least sought-after courses were Orthopedics and  Environmental Health, but there was greater demand  compared to the
2013/2014, 2014/2015 and 2015/2016 academic years.
In addition to the general admissions competition, admissions are also made through special competitio ns and schemes. In 2015, 59
students were admitted through these schemes, falli ng from 79 students in the previous year. Of these,  10 entered through the

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

125 de 206 24/07/17, 16:35



over-23 years scheme. In 2016, 72 students (7 fewer  than in the previous year) were admitted through t hese schemes, and 14 of these
students enrolled under the over-23 years scheme (4  more than in the previous year). The majority of t he students came to ESTeSL
through Course Exchanges, over 23 years old and PAL OPs + Timor, with Course Exchanges making up the la rgest contingent
(26.4%).
1st cycle students who joined ESTeSL are almost all  Portuguese nationals (94.4% in 2015/16 and 89.95% in 2016/2017). In 2016/2017,
4.2% of the students were nationals of a country be longing to the Community of Portuguese Speaking Cou ntries (CPLP). In 2015/2016
this percentage was 1.4%.
It should be noted that ESTeSL only offers courses taught in Portuguese which may limit admissions by student of other
nationalities. This situation is also observed in t he 2nd cycle courses.
Analysing the regional origin of students that join  ESTeSL, based on the distribution by Common Nomenc lature of Territorial Units for
Statistics II (NUTS II), it is reported that the ma jority of 1st-cycle students admitted to ESTeSL in the 2015/16 academic year were from
the metropolitan area of Lisbon (60.7%). Lisbon is followed by the Alentejo region with 15.7% and the Central region with 14.7%. As
regards the 2016/2017 academic year, students from the Lisbon metropolitan area (60.7%) were also clea rly predominant, followed by
the Centre Region (17.8%) and Alentejo (11.8%). Com paring these values with previous years it is seen that the students are mostly
from the metropolitan area of Lisbon, with the Alen tejo and the Centre Region alternating in second pl ace in this list. It should be
noted that, over the years, students from the Auton omous Region of Madeira and the Autonomous Region o f the Azores, who do not
have a local offer of the courses which are taught at ESTeSL, always come to ESTeSL.
In the 2015/2016 academic year, ESTeSL opened two s econd-cycle courses: Masters in Management and Eval uation of Health
Technologies (in association with the University of  the Algarve, 25 places, 19 enrolments) and Biomedi cal Engineering (in association
with ISEL, 35 places, 36 enrolments). In the 2016/2 017 academic year, the offer at the level of master 's degree increased, from 2 to 5
courses:
• Masters Degree in Analysis and Control of Environ mental Health Risks (association with ISEL, 10 plac es, 7 enrolments)
• Masters Degree in Biomedical Engineering (in asso ciation with ISEL, 30 places, 31 enrolments)
• Masters Degree in Management and Evaluation of He alth Technologies (in association with UAlg, 25 vac ancies, 24 enrolments)
• Masters Degree in Clinical Nutrition (FMUL associ ation, 25 places, 25 enrolments)
• Masters Degree in Radiation Applied to Health Tec hnologies (30 vacancies, 23 enrolments)

C4. Diplomados:
De 2012 a 2015 podemos observar um aumento anual do  número de diplomados nos cursos de licenciatura (d e 320 em 2012 passou
para 388 em 2015), o que representou um aumento de 21% de diplomados. Em 2016 verificou-se um decrésci mo de 17% do número
de estudantes que terminaram a licenciatura (324 di plomados), o que representa uma descida consideráve l em comparação com
2015, mas, ainda assim, ao nível de 2012. Este decr éscimo deve-se à alteração da oferta formativa da E STeSL no ano lectivo
2014/2015 e à consequente transição voluntária de g rande parte dos estudantes para as novas oferta for mativas. Esta transição
obrigou à realização de um semestre adicional por p arte dos estudantes, levando-os a concluir o curso num período superior a 4
anos. Espera-se que em 2016 o número de estudantes diplomados volte aos valores esperados.
Em 2015/16 os diplomados representaram 80,6% dos es tudantes matriculados no 4.º ano, percentagem infer ior ao ano anterior
(83,6%). Do total de diplomados em 2015/16 (324 dip lomados), 81,2% concluíram o curso em 4 anos, 14,8%  em mais de 4 anos. 4%
dos estudantes concluíram em menos de 4 anos (estud antes que efetuaram reingresso e/ou transferência e /ou mudança de curso).
Relativamente à taxa de sucesso dos estudantes, est a foi calculada com base em duas fórmulas. Uma prim eira considerando-se o
número total de diplomados (324 estudantes) sobre o  número total de estudantes matriculados no ano n-4  (1.º ano em 2012/13: 535
estudantes), onde se encontra uma taxa de sucesso i gual a 60,6%, percentagem inferior ao ano anterior (68,8%). Uma segunda
fórmula, eventualmente mais correta, onde se consid era o número de diplomados em 4 anos (263 diplomado s) sobre o número de
estudantes matriculados pela 1.ª vez no ano n-4 (20 12/13: 472 estudantes), atingindo-se um valor de 56 ,8%, percentagem inferior ao
ano anterior (61,4%). Contudo, é de salientar que e stes valores estão também condicionados pelo número  de estudantes que
transitaram para os novos cursos, concluindo assim o seu percurso em mais tempo. Tendo em consideração  que no ano de
2017/2018 ainda teremos casos decorrentes do plano de transição destas formações, espera-se que em 201 8/2019 a situação se
encontre regularizada.
Tal como referido no ponto C2, os cursos de licenci atura da ESTeSL dão acesso direto a profissões regu lamentadas e,
consequentemente, à obtenção da cédula profissional  na área correspondente ao ciclo de estudos. Para t al, após obtenção do
certificado de conclusão do curso, o recém-diplomad o tem que solicitar junto da entidade responsável p ela emissão das cédulas –
Administração Central do Sistema de Saúde (ACSS), a  emissão da cédula. Nestas profissões o acesso ao m ercado de trabalho está
facilitado pois a manter-se a procura na área da sa úde na maioria ciclos de estudo, as competências ad quiridas permitem realizar as
atividades profissionais em áreas bastante diversif icadas, sendo um fator potenciador do acesso ao mer cado de trabalho.
Quanto aos cursos de 2º ciclo, verificou-se um decr éscimo de diplomados em 2016, ano em que concluíram  o mestrado 29
estudantes, (menos 10 estudantes do que no ano ante rior). Esta tendência tem-se acentuado desde 2013 ( 84 diplomados). De facto, a
oferta ao nível do 2º ciclo sofreu um decréscimo de vido à decisão de descontinuar alguns cursos: Mestr ado em Fisioterapia,
Mestrado em Medicina Nuclear, Mestrado em Radiotera pia, Mestrado em Segurança do Docente e Mestrado em  Tecnologias de
Diagnóstico e Intervenção Cardiovascular. Esta deci são teve por base promover a reflexão crítica na ES TeSL sobre a adequação
destes cursos como ponto de partida para a criação de novas ofertas formativas ao nível do 2º ciclo, d esenhadas para responder às
necessidades do mercado de trabalho. Dada a reestru turação realizada nos cursos de 1º ciclo e o esforç o que a mesma representou
para todas as estrutura da Escola, não foi possível  concretizar a desejada remodelação nos cursos de m estrado, na dimensão
inicialmente planeada. A junção de todos estes fato res conduziu a um decréscimo da oferta e, consequen temente, a um decréscimo
de diplomados, que se espera reverter já a partir d e 2017. Atualmente a ESTESL encontra-se a trabalhar  para submeter à A3ES novas
propostas formativas ao nível do 2º ciclo, algumas no cumprimento dos referenciais propostos para o 2º  ciclo pelo grupo de trabalho
referenciado em C3.
Relativamente ao número de diplomados é importante referir que este número é também influenciado pelo número de estudantes que
desistem do curso. Em 2015/2016 verificou-se que, e m relação ao ano anterior, a taxa global de abandon o escolar subiu de 14,3% em
2014/2015 para 16,7% em 2015/2016. Impõe-se uma ref lexão sobre estes dados e um aprofundamento das mot ivações subjacentes a
este abandono. Sabendo que em 2016/2017 18,5% dos c andidatos escolheram os cursos da ESTeSL em primeir a opção é possível
pensar que parte dos estudantes tencionam mudar de curso no final do primeiro ano, afectando no futuro  o número de diplomados.
Salientamos a criação em 2015 do Observatório Perma nente de Análise e Acompanhamento da Inserção Profi ssional dos
Diplomados da ESTeSL – OPAIP. O objectivo do OPAIP é produzir informação permanente sobre a inserção p rofissional dos
diplomados da ESTeSL Os dados mais recentes disponi bilizados pelo OPAIP referem-se a 21014, razão pela  qual não forma
considerados no presente relatório.

C4. Graduates:
From 2012 to 2015, there was an annual increase in the number of graduates from “licenciatura” courses  (from 320 in 2012 to 388 in
2015), representing a 21% increase. In 2016 there w as a decrease of 17% in the number of students who completed their
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“licenciatura” degree (324 graduates), which repres ents a considerable decrease compared to 2015, but nevertheless, is in line with
2012 levels. This decrease is due to a change in ES TeSL's training offer in the 2014/2015 academic yea r and the consequent voluntary
transition of a large number of students to the new  training offer. This transition made it necessary for students to complete an
additional semester, leading them to complete the c ourse over a period of more than four years. It is expected that by 2016 the
number of graduating students will return to the ex pected values.
In 2015/16, graduates accounted for 80.6% of the st udents enrolled in the 4th year, a lower percentage  than the previous year (83.6%).
Of the total number of graduates in 2015/16 (324 gr aduates), 81.2% completed the course in 4 years, 14 .8% in more than 4 years. 4%
of students completed their course in less than 4 y ears (students who have re-entered and/or transferr ed and/or changed course).
As regards the success rate of students, this was c alculated on the basis of two formulas. The first i s the total number of graduates
(324 students) versus the total number of students enrolled in year n-4 (1st year in 2012/13: 535 stud ents), giving a success rate of
60.6%, less than the previous year (68.8%). The sec ond, and possibly more correct, formula, which is b ased on the number of
students graduating in 4 years (263 graduates) vers us the number of students enrolled for the first ti me in year n-4 (2012/13: 472
students), gives a figure of 56.8%, lower than the previous year (61.4%). However, it should be noted that these values are also
affected by the number of students who have transfe rred to the new courses, thus completing their cour se over a longer period of
time. Whereas there will still be cases resulting f rom this transition plan in 2017/2018, it is expect ed that in 2018/2019 the situation will
return to normal.
As mentioned in point C2, ESTeSL's “licenciatura” c ourses give direct access to regulated professions and, consequently, to
acquisition of the professional certificate in the area corresponding to the cycle of studies. To this  end, after obtaining the certificate
of course completion, the new graduate must apply t o the body responsible for issuing the certificates  - ACSS - Administração
Central do Sistema de Saúde (Central Administration  of the Health System), for the certificate to be i ssued. In these professions,
access to the labour market is facilitated, because  to maintain demand in the health area in most cycl es of study, the acquired skills
allow pursuit of professional activities in a wide range of areas, constituting a factor which increas es access to the labour market.
As regards 2nd cycle courses, there was a decrease in the number of students graduating in 2016, with 29 students graduating (10
fewer than in the previous year). This tendency has  strengthened since 2013 (84 graduates). In fact, t he 2nd-cycle offer has
decreased, due to the decision to discontinue some courses: Masters in Physiotherapy, Masters in Nucle ar Medicine, Masters in
Radiotherapy, Masters in Patient Safety and Masters  in Cardiovascular Diagnosis and Intervention Techn ologies. This decision was
based on a critical reflection in ESTeSL as to whet her these courses were appropriate as a starting po int for the creation of new
training offers at 2nd-cycle level designed to resp ond to the needs of the labour market. Due to the r estructuring carried out in 1st-
cycle courses and the effort that this represented for all the School's structure, the desired remodel ling in the Masters courses could
not be executed to the extent initially planned. Th e combination of all these factors has led to a red uction in the offer and,
consequently, to a reduction in graduates, this is expected to revert as from 2017. Currently, ESTESL is working to submit the new
training proposals to A3ES at 2nd-cycle level, some  in compliance with the standards proposed for the 2nd cycle by the work group
indicated in C3.
In terms of the number of graduates, it is importan t to note that this number is also influenced by th e number of students withdrawing
from the course. The overall student withdrawal rat e rose from 14.3% in 2014/2015 to 16.7% in 2015/201 6. It is necessary to reflect on
this data and to explore the motivations behind the se withdrawals. Based on the fact that, in 2016/201 7, 18.5% of the candidates
chose the courses of ESTeSL as their first option, it is possible to think that some students intended  to change course at the end of
the first year, affecting the future number of grad uates.
We note the creation in 2015 of the OPAIP - Observa tório Permanente de Análise e Acompanhamento da Ins erção Profissional dos
Diplomados da ESTeSL (Permanent Observatory for the  Analysis and Monitoring of the Occupational Integr ation by ESTeSL
Graduates). The objective of the OPAIP is to produc e permanent information on the integration of ESTeS L graduates into working life.
The most recent data available by the OPAIP refers to 21014, so is not considered in this report.

C5. Corpo docente:
A ESTeSL contava, a 31 de dezembro de 2016, com um total de 307 docentes, correspondentes a 155,4 ETI.  Em relação ao ano
anterior, verifica-se uma estabilização do número d e docentes e do valor em ETI (315 docentes e 156,6 ETI em 2015), consequência
da continuação do processo de implementação dos pla nos de transição para os novos cursos (CBL, FC e IM RT). Ainda assim, este
valor encontra-se distante do rácio docente/estudan te estabelecido para a ESTeSL (que é de 1 docente p or cada 9 estudantes,
equivalendo a 208 ETI). Tendo em conta que se mantê m as dificuldades de gestão pedagógica, como, por e xemplo, a adequação do
número de estudantes aos grupos de aulas práticas, que tendem a ultrapassar a capacidade dos laboratór ios e a disponibilidade dos
docentes para desenvolver novas propostas formativa s, não se prevê, a curto prazo, uma alteração deste  rácio
O número de docentes com contrato a termo resolutiv o certo desceu ligeiramente em relação ao ano anter ior, ficando agora esse
valor na ordem dos 75,9% (77,6% em 2015). Este núme ro tinha aumentado em 2014/15, mas manteve-se quase  estável nestes últimos
três anos, consequência do reforço necessário à imp lementação dos planos de transição dos novos cursos , que foi efetuado
sobretudo com contratações na categoria de assisten te. Destacamos a necessidade de aumentar o número d e docentes contratados
em regime de tempo integral através de concursos, q ue permita estabilizar o corpo docente, contribuind o para um maior
investimento em atividades fundamentais como projec tos de investigação e desenvolvimento e prestação d e serviços à comunidade.
Relativamente ao perfil de graduação académica dos docentes, ao longo dos últimos 5 anos, pode observa r-se um aumento
significativo da qualificação académica do corpo do cente da ESTeSL. Em 2016, a Escola contou com 65 do utorados (49 ETI), dos
quais 48 são contratados a tempo integral. A estes números juntam-se mais 34 docentes com título de es pecialista (25,8 ETI), 19 dos
quais a tempo integral. Salientamos, ainda, 70 doce ntes com o grau de mestre, 21 a tempo integral. Se analisarmos a evolução desde
2013 é possível constatar que o número de docentes doutorados subiu de 53 para 65, o que reflete o esf orço e investimento feito na
qualificação do corpo docente, que terá de ser cont inuado e incentivado.
Em termos globais, a maioria do corpo docente (55 % ) possui habilitações com o grau académico de mestr e ou doutor, e/ou com o
título de especialista. Uma análise detalhada permi te verificar que dos 155,4 ETI atuais, 31,5% são do utorados e 16,6% são detentores
do título de especialista. Analisando apenas os doc entes contratados a tempo integral observa-se que d os 92 ETI, 52,2% são
doutorados, aos quais se juntam 20,7% detentores do  título de especialista. Apesar da evolução positiv a destes números ao longo
dos últimos anos, reconhece-se a necessidade de con tinuar este investimento no sentido de melhorar a q ualificação académica do
corpo docente.
Para além da análise quantitativa importa analisar a adequação da qualificação do corpo docente face à  oferta educativa da ESTeSL.
Neste domínio é importante referir a preocupação do s docentes em aumentarem a sua qualificação nos dom ínios científicos onde
leccionam, garantindo a especialização indispensáve l à qualidade dos cursos da ESTeSL.
Por outro lado, o recrutamento de novos docentes te m tido por base a selecção de candidatos com formaç ão especializada na área
de leccionação. Se bem que este princípio tenha vin do a ser sido seguido de forma rigorosa, reconhecem os que, relativamente aos
docentes com contratos a tempo parcial, existe um c aminho a percorrer no sentido de alcançar números m ais favoráveis no que
respeita a sua qualificação académica. Contudo conv ém frisar que estes docentes são fundamentais para fortalecer a ligação da
academia com o mercado de trabalho e o mundo empres arial na área da saúde, onde, habitualmente, a form ação académica dos
profissionais de saúde é pouco valorizada em termos  de carreiras. Esta realidade tem contribuído para um certo desinvestimento dos
profissionais na formação ao nível do 3º ciclo, o q ue nos leva a considerar que o objectivo de qualifi car o corpo docente a tempo
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parcial pode levar mais tempo do que o desejável.

C5. Teaching staff:
On 31 December 2016, ESTeSL had a total of 307 teac hing staff, corresponding to 155.4 FTE staff. In re lation to the previous year, the
number of teaching staff and the value in FTE terms  stabilised (315 teachers and 156.6 FTE staff in 20 15), as a consequence of the
ongoing process of implementing the transition plan s for the new courses (CBL, FC and IMRT). Even so, this figure is far from the
teacher-student ratio established for ESTeSL (1 tea cher per 9 students, equivalent to 208 FTE staff). Given the difficulties of
pedagogical management, such as ensuring the number  of students is appropriate for practical class gro ups, which tend to exceed
the capacity of the laboratories and the availabili ty of teachers to develop new training proposals, n o change in this ratio is foreseen
in the short term.
The number of teaching staff with fixed-term contra cts has dropped slightly compared to the previous y ear, and now stands at 75.9%
(77.6% in 2015). This number increased in 2014/15, but then remained almost unchanged over the last th ree years, as a consequence
of the additions needed to implement the transition  plans of the new courses, which was essentially ac hieved by hiring in the
assistant category. We emphasise that there is need  to increase the number of full-time teachers by me ans of competition, to stabilise
teaching staff levels, contributing to greater inve stment in essential activities, such as research an d development projects and the
provision of services to the community.
As regards the academic graduation profile of the t eaching staff, over the last 5 years, there has bee n a significant increase in the
academic qualifications of ESTeSL teaching staff. I n 2016, the School had 65 staff with doctorates (49  FTEs), of which 48 were
contracted full time. This is in addition to 4 teac hers with specialist qualification (25.8 FTE), 19 c ontracted full-time. We also highlight
70 teachers with a Masters degree, 21 full-time. An alysing the trend since 2013, it can be observed th at the number of teaching staff
with doctorates has increased from 53 to 65, which reflects the effort and investment made in qualific ations; this must be continued
and encouraged.
Overall, the majority of the teaching staff (55%) h ave qualifications with an academic degree of Maste rs or Doctorate, and/or with the
title of specialist. A detailed analysis shows that  of the current 155.4 FTEs, 31.5% have doctorates a nd 16.6% hold specialist degrees.
Analysing only full-time teachers, it can be observ ed that of the 92 FTEs, 52.2% have doctorates, 20.7 % of whom hold a specialist
degree. Despite the positive trend in these figures  over the last years, the need to continue this inv estment is recognized in order to
improve the academic qualification of the teaching- staff.
In addition to the quantitative analysis, it is imp ortant to examine whether the qualification of teac hing staff is appropriate in relation
to ESTeSL's educational offer. In this area, it is important to mention the concern that teachers have  in terms of increasing their
qualification in the scientific areas where they te ach, guaranteeing the specialisation which is indis pensable to the quality of ESTeSL
courses.
On the other hand, the recruitment of new teachers has been based on the selection of candidates with specialized training in the
area of teaching in question. While this principle has been rigorously followed, we recognise that, fo r teachers with part-time
contracts, work must be done to improve numbers, in  terms of academic qualifications. However, it shou ld be emphasized that these
teachers are fundamental when it comes to strengthe ning academia’s link with the labour market and wit h the health business,
where, usually, the academic training of health pro fessionals is poorly valued in terms of careers. Th is reality has contributed to a
certain disinvestment of professionals in 3rd cycle  training, which leads to the conclusion that the o bjective of qualifying part-time
faculty may take longer than desirable.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A ESTeSL dispõe dos seguintes espaços de uso especí fico:

- 17 salas de aula - 1125 m2 (área útil total) - 11 13 (lotação total);
- 2 salas de aula de informática - 114 m2 - 72 - Co mputadores com software específico para as aulas da s Áreas Científicas da
Matemática (transversal a todos os cursos de licenc iatura e mestrado), de Dietética e de Análises Clín icas;
- Anfiteatro - 168 m2 - 154;
- Laboratórios - 1796 m2 - Ajustável a cada ativida de desenvolvida; para apoio às aulas práticas de to dos os cursos de licenciatura e
mestrados; foram concebidos e equipados de acordo c om as especificidades técnicas de cada área;
- Áreas técnicas de Apoio aos Laboratórios - 62 m2 - não aplicável; Contemplam zonas de lavagem, zonas  de sujos, depósitos de
material de vidro, armazéns de consumíveis e de rea gentes e gabinetes de apoio técnico;
- Áreas técnicas de Apoio às Aulas - 41 m2 - não ap licável; Contemplam gabinetes de apoio e espaços de  acondicionamento de
material audiovisual;
- Gabinetes - 580 m2 - Ajustável de acordo com os r ecursos humanos alocados; para o corpo docente e nã o docente e para a
Associação de Estudantes;
- Biblioteca - 299 m2 - 122 - Além da área de acess o ao público, contempla gabinetes técnicos de apoio  e arquivo do espólio
documental;
- Cafetaria - 133 m2 - 56 - Da responsabilidade dos  Serv. Ação Social do IPL (SAS-IPL);
- Parque de Estacionamento - 4431 m2 – 133 - Dispon ível ao corpo docente e não docente, aos discentes que integram órgãos ou
estruturas funcionais da ESTeSL, a Associação de Es tudantes e as Tunas Académicas; disponível ainda a convidados e a comissões
organizadoras de eventos, no âmbito de arrendamento  de espaços.

Existem ainda espaços comuns no complexo, partilhad os com a Escola Superior de Enfermagem de Lisboa (E SEL), onde se incluem:
- Auditório com 400 lugares, que inclui dois foyers  para exposições;
- Bar convívio, disponível 24 horas por dia, todos os dias, como espaço de estudo para os estudantes d o IPL;
- Espaços exteriores;
- Unidade alimentar, da responsabilidade dos SAS-IP L.
Quanto ao estado de conservação, os espaços utiliza dos encontram-se em bom estado de conservação. Para  tal existe um serviço
interno que efetua a coordenação dos serviços de ma nutenção, atualmente em regime de outsourcing. Este  regime assenta num
contrato com uma empresa de manutenção geral e são celebrados contratos específicos para cada equipame nto/infraestrutura
existente, de acordo com os requisitos técnicos e l egais aplicáveis.
Os espaços comuns com a ESEL são geridos por ambas as Escolas, no âmbito da Comissão de Gestão de Espa ços Comuns.
Os edifícios têm cobertura de rede wireless para ac esso à internet.
No que se refere a medidas de melhoria, identificam -se as necessidades abaixo, não enquadradas nos con tratos de manutenção
existentes:
- Reparação das fachadas, que se apresentam muito f issuradas, de isolamento das juntas de dilatação do  edifício;
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- Reparação de alguns pontos de infiltração de água  ao nível da cobertura;
- Substituição/isolamento das bases anti-vibráteis dos equipamentos de ar condicionado e ventilação;
- Substituição do chiller/bomba de calor, devido a problemas de funcionamento e impossibilidade de sub stituição do gás existente;
- Substituição parcial da rede de rega dos espaços verdes, no sentido de minimizar fugas de água;
- Otimização do palco do anfiteatro de forma a perm itir a constituição de mesa em congressos;
- Adequação de algumas salas de aula para salas de aula interativas, com videoconferência, quadros int erativos e pontos de energia
acessíveis a todos os ocupantes;
- Otimização do sistema de iluminação com substitui ção das lâmpadas e arrancadores existentes por lâmp adas com maior eficiência
energética;
- Reformulação do sistema de iluminação do Arquivo do Piso -2;
- Replantação de espécies (arbustos e plantas) em f alta nos espaços exteriores;
- Instalação de circuito fechado de televisão para vigilância do interior do edifício e dos espaços ex teriores.

C6. Facilities:
ESTeSL has the following spaces of specific use:

- 17 classrooms - 1125 m2 (total floor area) - 1113  (total capacity);
- 2 computer classrooms - 114 m2 - 72 - Computers w ith specific software for the classes of the Mathem atics Scientific Areas
(common to all licenciatura and Masters courses), D ietetics and Clinical Analysis;
- Amphitheatre - 168 m2 - 154;
- Laboratories - 1796 m2 - Adaptable to each area; Supporting the practical classes of all licenciatur a and Masters courses. They were
designed and equipped according to the technical sp ecificities of each area;
- Technical Support Areas for Laboratories - 62 m2 - not applicable; Comprising wash zones, dirty area s, glass storage tanks,
consumable and reagent storage, and technical suppo rt cabinets;
- Technical Support Areas for Class - 41 m2 - not a pplicable; Including support cabinets and spaces fo r storing audiovisual material;
- Offices - 580 m2 - Adjustable according to human resources allocated; for teaching and non-teaching staff and for the Student
Association;
- Library - 299 m2 - 127 - In addition to the publi c access area, includes technical support offices a nd archives of the documentary
archive;
- Cafeteria - 133 m2 - 56 - Responsibility of IPL S ocial Action (SAS-IPL) Services;
- Car Park - 4431 m2 - 133 - Available to faculty a nd non-teaching staff, and also to students include d in the functional bodies or
structures of ESTeSL, the Association of Students a nd Academic Tunas. Also available to guests and the  organising committees of
events where spaces are rented.

There are also common spaces in the complex, shared  with ESEL - Escola Superior de Enfermagem de Lisbo a (Lisbon School of
Nursing), which include:
- Auditorium with 400 seats, with two foyers for ex hibitions;
- Bar/common room, available 24 hours a day, every day, as a study space for IPL students;
- Outdoor spaces;
- Food unit, under SAS-IPL responsibility.
As regards the state of maintenance, used spaces ar e in good condition. There is an internal service t o coordinate maintenance
services, which is currently outsourced. This arran gement is based on a contract with a general mainte nance company, with specific
contracts concluded for each item of equipment/infr astructure in accordance with applicable technical and legal requirements.
Common spaces with ESEL are managed by both Schools  under the Committee for the Management of Common S paces.
The buildings have wireless network coverage for in ternet access.
The following needs have been identified in terms o f improvement measures not covered by existing main tenance contracts:
- Repair of facades, which are very cracked, of ins ulation of building expansion joints;
- Repair of some points of water infiltration at th e roof level;
- Replacement/isolation of anti-vibration bases of air conditioning and ventilation equipment;
- Replacement of the chiller/heat pump, due to oper ating problems and impossibility of replacing exist ing gas;
- Partial replacement of the irrigation network for  green spaces, to minimise water leakage;
- Improvement of the amphitheatre stage to allow th e placing of a table at congresses;
- Adaptation of some classrooms, making them suitab le as interactive classrooms, with videoconferencin g, interactive whiteboards
and power points accessible to all occupants;
- Improvement of the lighting system, replacing exi sting bulbs and starters with lamps of greater ener gy efficiency;
- Reformulation of the Archive lighting system, 2nd  floor;
- Replanting of shrubs and plants missing in outdoo r spaces;Installation of closed circuit television for surveillance of building
interiors and outdoor spaces;
- Installation of closed circuit television for sur veillance of building interiors and outdoor spaces.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnoló gico e desenvolvimento profissional de alto nível:
Sendo a investigação um complemento essencial à for mação, a ESTeSL participa ativamente no desenvolvim ento de projetos de
investigação, promovendo a criação de novos saberes  científicos e tecnológicos, que desempenham um pap el cada vez mais
relevante na sociedade do conhecimento.
O apoio financeiro à investigação tem sido, ao long o dos anos, uma preocupação da ESTeSL nem sempre co ncretizada devido aos
constrangimentos económicos. Na prossecução deste o bjetivo, em 2016 foi criado o Programa InvESTeS des tinado ao financiamento
a projetos de investigação desenvolvidos pelos doce ntes da ESTeSL. Pretende-se financiar projetos de r econhecido valor científico,
bem como alocar verbas para financiar os grupos de investigação da ESTeSL que apresentem resultados po sitivos da sua atividade.
A criação do Centro de Investigação em Saúde e Tecn ologia da ESTeSL (CIST-ESTeSL) em 2016, vem promove r no futuro ainda uma
maior valorização económica da investigação desenvo lvida na ESTeSL. O Centro encontra-se, ainda, em fa se de instalação
prevendo-se a conclusão deste processo até ao final  de 2017. Presentemente existem na ESTeSL 4 grupos de Investigação (a serem
integrados no CIST-ESTeSL): Gerontologia e Saúde Ge riátrica-2GHRG; Genética e Metabolismo-GIGM; Ambien te e Saúde-GIAS;
Radiações e Saúde-GIReS.
Apesar do incremento dos grupos de investigação e d a criação do CIST-ESTeSL, 34% dos docentes a TI da ESTeSL, encontram-se
integrados em 19 Unidades de Investigação externas avaliadas pela FCT. Esta participação tem contribuí do para potenciar a
investigação desenvolvida na ESTeSL.
Desde dezembro de 2016 a ESTeSL integra o Centro Ac adémico de Medicina de Lisboa. Este centro criado e m 2009 pela Faculdade
de Medicina da Universidade de Lisboa, o Instituto de Medicina Molecular e o Centro Hospitalar Lisboa Norte com o objetivo de
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incrementar a articulação entre a formação e a inve stigação em saúde contou, a partir desta data, com novos associados: Escola
Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa, Institut o Superior Técnico, Faculdade de Farmácia da Univer sidade de Lisboa, Instituto
Português de Oncologia e Escola Superior de Enferma gem de Lisboa.
Durante os últimos anos tem havido um investimento crescente dos docentes da ESTeSL na submissão de pr ojetos de investigação
a concursos para apoio financeiro a atividades de I &D, o que se tem traduzido num incremento do número  de projetos financiados,
tal como está patente na tabela
Departamento 2014 2015 2016
DCSH 8 5 4
DCTR 0 1 5
DCTRBS 0 3 14
DCTLSC 7 10 13
DCNE 10 21 22
Total 25 40 58
Legenda: DCSH – Departamento de Ciências Sociais e Humana; DCTR – Departamento de Ciências e Tecnologi as de Reabilitação;
DCTRBS – Departamento de Ciências e Tecnologias de Radiações e Biossinais da Saúde; DCTLSC - Departame nto de Ciências e
Tecnologias Laboratoriais e de Saúde Comunitária; D CNE – Departamento de Ciências Naturais e Exatas

De entre os projetos financiados atualmente em curs o destacamos os seguintes pela sua visibilidade:
• European Human Biomonitoring Initiative (HBM4EU) – esforço conjunto de 26 países e da Comissão Europ eia, co-finaciado pelo
Horizonte2020, cujo objetivo principal é coordenar e promover a biomonitorização humana na Europa
• Tecnologias de sequenciação de nova geração aplic adas à saúde: na fronteira da genómica humana – Fin anciado pelo Lisboa2020
• Projeto ACT-122 APJ/11 22 a 24 – financiado pela Autoridade para as Condições do Trabalho
• Concurso Anual IDI&CA do IPL 2016 – 11 projetos f inanciados:
O resultado do trabalho realizado nas atividades de  I&D da ESTeSL expressa-se sob a forma de publicaçõ es em revistas científicas
e/ou comunicações em eventos científicos nacionais e internacionais, chegando a cerca de 300 publicaçõ es anuais. Destacam-se 48
publicações de artigos científicos em revistas inte rnacionais com refere e 130 comunicações orais em e ventos científicos no ano de
2016.

Número de Publicações Científicas
Publicações 2011 2012 2013 2014 2015
Livros 4 4 2 1 7
Capítulos de livros 13 10 20 6 10
Artigos em Revistas Internacionais 37 32 42 55 42
Artigos em Revistas Nacionais 16 25 23 21 16
Comunicações orais Internacionais 45 28 34 69 42
Comunicações orais Nacionais 100 52 47 63 61
Comunicações em poster Internacionais 94 34 26 56 7 5
Comunicações em poster Nacionais 81 28 11 24 34
Papers internacionais 6
Papers nacionais 4
Total 390 213 205 295 297

A ESTeSL agrega, desde 2011, a produção de I&D anua l num único documento, o Anuário Científico da ESTe SL. Para além da
publicação do anuário a ESTeSL detém, desde 2008, u ma linha editorial científica própria, a revista Sa úde & Tecnologia. Trata-se de
uma publicação em acesso aberto, com um enquadramen to editorial destinado à publicação de artigos de i nvestigação, revisão e
ensaios. A Escola conta com a publicação de 16 núme ros da Saúde & Tecnologia.
A ESTeSL também promove/acolhe projetos de divulgaç ão Científica (conferências, seminários, jornadas, workshops). Em média são
realizados anualmente cerca de 30 eventos/atividade s com mais de 3.000 participantes.
O Conselho Técnico-científico da ESTeSL criou em 20 11 uma Comissão para a Organização de Conferências para a Promoção da
Cultura Cientifica na Escola Superior de Tecnologia  da Saúde de Lisboa (ESTeSL), responsável pela orga nização de cerca de 50
conferências denominadas “Encontros com a Ciência d a ESTeSL”.
Os projetos da ESTeSL como instituição promotora e/ ou parceira têm desempenhado um importante papel na  valorização económica
de conhecimento cientifico e tecnológico para as ár eas das tecnologias da saúde. Têm igualmente contri buído para a transferência
de I&D tecnológico para a prática profissional, cri ando mais valor e benefícios para a saúde e a socie dade em geral.

C7. Oriented research, technological development an d high level professional development:
Since research is an essential complement to traini ng, ESTeSL actively participates in the development  of research projects,
promoting the creation of new scientific and techno logical knowledge and playing an increasingly impor tant role in the knowledge
society.
Ensuring financial support for research has been a concern for ESTeSL over the years. albeit not alway s accomplished due to
economic constraints. In pursuit of this objective,  in 2016, the InvESTeS Program was created to provi de financing to research
projects developed by ESTeSL teaching staff. Its pu rpose is to finance projects of recognised scientif ic value, and to allocate funds to
finance ESTeSL research groups that present positiv e results of their activity.
The establishment of CIST-ESTeSL - Centro de Invest igação em Saúde e Tecnologia da ESTeSL (ESTeSL Heal th and Technology
Research Centre) in 2016 will promote additional ec onomic valuation of Research developed at ESTeSL in  the future. The Centre is
still undergoing installation, which is due to be c ompleted by the end of 2017. Presently, there are 4  research groups at ESTeSL (to be
included in CIST-ESTeSL): Gerontology and Geriatric  Health-2GHRG; Genetics and Metabolism-GIGM; Enviro nment and Health-GIAS;
Radiation and Health-GIReS.
Despite the increase in research groups and the est ablishment of CIST-ESTeSL, 34% of ESTeSL's IT teach ers are included in 19
External Research Units evaluated by FCT. This part icipation has contributed to fostering the research  developed in ESTeSL.
Since December 2016, ESTeSL has been part of the Ce ntro Académico de Medicina de Lisboa (Lisbon Medica l Academic Centre). This
centre was created in 2009 by the Medicine Faculty of the University of Lisbon, Instituto de Medicina Molecular (Institute of Molecular
Medicine) and the Lisbon North Hospital Centre, wit h the objective of strengthening the link between t raining and health research; it
has since expanded to include new members: Escola S uperior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (Lisbon Sc hool of Health
Technology), Instituto Superior Técnico (Higher Tec hnical Institute), Pharmacy Faculty of the Universi ty of Lisbon, Instituto
Português de Oncologia (Portuguese Institute of Onc ology) and Lisbon School of Nursing.
During the last few years, there has been growing i nvestment by ESTeSL teaching staff in the submissio n of research projects to
competitions which provide financial support for R& D activities; this has resulted in an increase in t he number of financed projects,
as shown in the table:
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Department 2014 2015 2016
DCSH 8 5 4
DCTR 0 1 5
DCTRBS 0 3 14
DCTLSC 7 10 13
DCNE 10 21 22
Total 25 40 58
Legend: DCSH - Department of Social and Human Scien ces; DCTR - Department of Rehabilitation Sciences a nd Technologies;
DCTRBS - Department of Radiation Sciences and Techn ologies and Biossinais of Health; DCTLSC - Departme nt of Laboratory and
Community Health Sciences and Technologies; DCNE - Department of Natural and Exact Sciences

Among the ongoing financed projects, the following can be highlighted, given their visibility:
• European Human Biomonitoring Initiative (HBM4EU) – a joint effort of 26 countries and the European C ommission, co-funded by
Horizonte2020, whose main objective is to coordinat e and promote human biomonitoring in Europe
• Next generation sequencing technologies applied t o health: on the frontier of human genomics - Funde d by Lisboa2020
• ACT-122 APJ/11 22 to 24 Project– Financed by Auto ridade para as Condições do Trabalho (Authority for  Working Conditions)
• IPL 2016 Annual DRI & AC Competition – 11 project s financed:
The results of the work carried out as a result of the R&D activities of ESTeSL are expressed through publications in scientific
journals and/or communications at national and inte rnational scientific events, totalling about 300 an nual publications. Of particular
note is publication of 48 scientific articles in in ternational journals of reference and 130 oral pres entations given at scientific events in
2016.

Number of Scientific Publications
Publications 2011 2012 2013 2014 2015
Books 4 4 2 1 7
Book Chapters 13 10 20 6 10
Articles in International Journals 37 32 42 55 42
Articles in National Journals 16 25 23 21 16
International Oral Presentations 45 28 34 69 42
National Oral Presentations 100 52 47 63 61
International Poster Presentations 94 34 26 56 75
National Poster Communications 81 28 11 24 34
International Papers 6
National Papers 4
Total 390 213 205 295 297

Since 2011, ESTeSL has combined its annual R&D prod uction into a single publication, the ESTeSL Scient ific Yearbook. In addition to
the yearbook, ESTeSL has produced its own scientifi c editorial series since 2008, Saúde & Tecnologia J ournal (Health & Technology).
This is an open access publication with an editoria l framework focused on the publication of research articles, reviews and essays. In
total, 16 issues of Saúde & Tecnologia have been pu blished.
ESTeSL also promotes/hosts scientific dissemination  projects (conferences, seminars, workshops). On av erage, there are around 30
events/activities annually, with more than 3,000 pa rticipants.
In 2011, the ESTeSL Scientific-Technical Council se t up a Committee for the Organization of Conference s for the Promotion of
Scientific Culture at the Lisbon School of Health T echnology (ESTeSL), with responsibility for organis ing a series of about 50
conferences called "Encontros com a Ciência da ESTe SL" (Encounters with the Science of ESTeSL).
The projects where ESTeSL is a promotor and/or part ner have played an important role in the economic v aluation of scientific and
technological knowledge for the areas of health tec hnologies. They have also contributed to the transf er of technological R&D to
professional practice, creating added value and ben efits for health and society in general.

C8. Produção artística:
Não se aplica.

C8. Artistic output:
Not applicable.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
A prestação de serviços à comunidade é uma das miss ões da ESTeSL, realizando-se anualmente um conjunto  de eventos que
fomentam a relação com o exterior e a partilha de c onhecimentos, saberes, práticas e experiências, dis pondo de um gabinete próprio
para a coordenação destas ações. O número elevado d e ações desenvolvidas reflete um investimento estra tégico nesta área.
Em 2015, a Escola promoveu e esteve presente em 19 eventos/ações, mais 3 do que em 2014 (16 eventos/aç ões), e contou com a
presença de cerca de 3.400 participantes, um número  superior ao do ano anterior (cerca de 2.500 partic ipantes).
Estas ações abrangem basicamente três áreas: promoç ão da saúde, prestação de serviços à comunidade e d ivulgação da ESTeSL.
No âmbito do primeiro objetivo desenvolveram-se açõ es destinadas à população em geral, mas também a gr upos específicos:
crianças, idosos, estudantes do Ensino Secundário e  do Ensino Superior e profissionais. As atividades desenvolvidas integram
essencialmente rastreios e aconselhamento em saúde e ações para a promoção da literacia em saúde. As v árias vertentes destas
atividades refletem a diversidade das áreas de form ação da ESTeSL (ex: alimentação saudável, atividade  física, segurança na
utilização de medicamentos, condições ambientais, p revenção de doenças específicas como diabetes, obes idade, doenças oculares
ou músculo-esqueléticas). Estas atividades permitem  também estimular a capacidade empreendedora dos es tudantes, e criar
situações em que que estes realizem uma aplicação s upervisionada de conhecimentos e competências no te rreno, complementando
a sua formação.
Em 2015 contabilizaram-se 52 ações de promoção de s aúde na comunidade (2014: 72 ações), nas quais foi realizado um total de
7.008 exames/observações clínicas (8.470 em 2014), abarcando 8.070 participantes em ações de sensibili zação/aconselhamento em
saúde (10.395 participantes em 2014). Estas ações e nvolveram 13 áreas científicas e 27 entidades parce iras, tendo-se realizado 33
tipos diferentes tipologias de atividades de interv enção, com a colaboração de 1.105 voluntários, incl uindo 824 estudantes dos
cursos de licenciatura.

Relativamente aos serviços prestados pela ESTeSL à comunidade, a Escola dispõe de laboratórios de apoi o ao ensaio técnico e
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clínico com equipamentos tecnologicamente avançados , que permitem prestar um conjunto de serviços à co munidade nas suas
instalações. Em 2015 encontravam-se em funcionament o 8 projetos de ações permanentes de prestação de s erviços, 5 projetos de
anos anteriores e 3 novos projetos iniciados em 201 5 (Centro de Estudos em Saúde e Atividade Física | CESAF-ESTeSL; CAPPA -
Consultas de Aconselhamento Psicológico e Psicotera pia na ESTeSL; Serviço de Análises Clínicas do IPL) .

Na área da divulgação da ESTeSL na comunidade salie ntam-se as atividades desenvolvidas junto dos estud antes do Ensino
Secundário. Nesta área incluem-se eventos organizad os por entidades externas (ex: Futurália) bem como outros organizados pela
ESTeSL (ex.: Uma Porta Aberta para as Ciências e Te cnologias da Saúde; Verão com as Tecnologias da Saú de).

As atividades desenvolvidas implicam a coordenação de centenas de estudantes, docentes e profissionais , bem como a
disponibilização do material necessário, sendo a co ordenação destas tarefas da responsabilidade do Gab inete de Apoio à
Comunidade, que trabalha em estreita ligação com a Presidência da ESTeSL, com o Gabinete de Comunicaçã o, com as áreas
científicas e com os coordenadores dos cursos minis trados na Escola, permitindo uma excelente articula ção não só a nível interno
mas também com as entidades parceiras.

Ao longo dos anos a ESTeSL tem tido um leque divers ificado e vasto de parceiros no desenvolvimento das  ações na comunidade,
desde órgãos de soberania (ex; Assembleia da Repúbl ica, Gabinete do Conselho de ministros), Direção Ge ral de Saúde, câmaras
municipais (ex.: CM Loures), juntas de freguesia, a grupamentos escolares, entidades hospitalares priva das e públicas, outras
instituições de Ensino Superior, empresas e associa ções de prestígio reconhecido na área da saúde (ex:  Associação Portuguesa de
Cardiologia; ordens de profissionais).

C9. Consultancy:
The provision of services to the community is one o f the missions of the ESTeSL, and a series of event s are held annually to foster
relations with the outside world and to encourage t he sharing of knowledge, know-how, practices and ex periences, with a specific
office coordinating these actions. The high number of engaged actions reflects a strategic investment in this area. In 2015, the School
promoted and was present at 19 events/actions, 3 mo re than in 2014 (16 events/actions); these were att ended by about 3,400
participants, a higher number than in the previous year (about 2,500 participants). These actions basi cally cover three areas: health
promotion, delivery of services to the community an d dissemination of ESTeSL. Under the first objectiv e, actions have been
developed which are aimed at the general population , and also at specific groups: children, the elderl y, secondary and higher
education students and professionals. The activitie s developed mainly include health screening and cou nselling, as well as actions to
promote health literacy. The various aspects covere d by these activities reflect the diversity of the different areas of ESTeSL training
(e.g., healthy eating, physical activity, safety in  the use of medicines, environmental conditions, pr evention of specific diseases such
as diabetes, obesity, ocular or musculoskeletal dis eases). These activities also provide opportunity t o stimulate entrepreneurial
capacities among students, and to create situations  where they can apply their knowledge and skills in  the area, while under
supervision, complementing their training. In 2015,  52 health promotion actions were undertaken in the  community (2014: 72 actions),
with performance of a total of 7,008 clinical exami nations/observations (8,470 in 2014), covering 8,07 0 participants in actions of health
awareness/advice (10,395 participants in 2014). The se actions involved 13 scientific areas and 27 part ners, with 33 different types of
intervention; 105 volunteers took part, including 8 24 undergraduate students. As regards services prov ided by ESTeSL to the
community, the School has laboratories to support t echnical and clinical trials with technologically a dvanced equipment, enabling
provision of a set of services to the community fro m its premises. In 2015, the following projects wer e in operation: 8 permanent
actions of service provision, 5 projects from previ ous years and 3 new projects begun in 2015 (Health and Physical Activity Studies
Centre | CESAF-ESTeSL; CAPPA - Psychological and Ps ychotherapy Counselling Consultations at ESTeSL; IP L Clinical Analysis
Service). In the area of disseminating ESTeSL throu ghout the community, the activities carried out wit h Secondary School students
are highlighted. This activity includes events orga nized by external entities (e.g. Futurália), and ot hers organized by ESTeSL (e.g.: An
Open Door for Health Sciences and Technologies; Sum mer with Health Technologies). The undertaken activ ities involve coordination
of hundreds of students, teachers and professionals , as well as provision of the necessary materials; the coordination of these tasks
is the responsibility of the Gabinete de Apoio à Co munidade (Community Support Office), which works cl osely with the ESTeSL
Presidency, with the Communication Office, with the  scientific areas and with the coordinators of the courses taught at the School,
enabling excellent coordination, not just internall y, but also with the partner organisations. Over th e years, ESTeSL has engaged with
a wide and varied range of partners in developing a ctions in the community, from national bodies (e.g. , Portuguese Parliament, Office
of the Council of Ministers), Directorate General o f Health, municipal councils (e.g. Municipal Counci l of Loures), parish councils,
groupings of school, private and public hospitals, other higher education institutions, companies and associations of recognized
prestige in the area of health (e.g. Associação Por tuguesa de Cardiologia (Portuguese Cardiology Assoc iation), professional orders).

C10. Colaboração nacional e internacional:
O investimento na cooperação interinstitucional con stitui uma das prioridades da ESTeSL, não apenas no  desenvolvimento de
cursos em associação/parceria, mas também na implem entação de projetos de investigação e desenvolvimen to. Seguidamente
apresenta-se uma breve descrição das atividades rea lizadas.

Cooperação no âmbito da formação
• Projeto FORSA – Formação em Saúde em Timor Leste
O Projeto FORSA de iniciativa da Fundação Calouste Gulbenkian, tem como objetivo promover as capacidad es pedagógicas e
organizativas da Faculdade de Medicina e Ciências d a Saúde (FMCS) da Universidade Nacional de Timor-Lo rosae, ao nível da
preparação e implementação dos cursos de Farmácia, Análises Clínicas e Nutrição
• Licenciaturas e Mestrados em associação
A ESTeSL oferece vários cursos em associação com ou tras instituições de ensino superior, potenciando, desta forma, a sua oferta
formativa. Atualmente estão em funcionamento os seg uintes cursos:
o Licenciatura em Ortoprotesia (associação com o IS EL)
o Licenciatura em Engenharia Clínica e Hospitalar ( associação com o ISEL)
o Mestrado em Gestão e Avaliação em Tecnologias da Saúde (associação com Universidade do Algarve)
o Mestrado em Engenharia Biomédica (associação com o ISEL)
o Mestrado em Avaliação do Risco (associação com o ISEL)

• Universidade do Mindelo (UM), Cabo Verde
Acompanhamento da Licenciatura em Ortóptica e Ciênc ias da Visão: lecionação de aulas via Skype com a c olaboração de 9 docentes
da Área Científica de Ortóptica da ESTeSL; deslocaç ão à UM de docentes da ESTeSL para apoio presencial  nas aulas teóricas e
práticas, bem como para desenvolvimento de protocol os de colaboração com os estabelecimentos de óptica  para apoio à UC de
Estágio I.
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• Instituto Superior de Ciências de Saúde (ISCISA),  Maputo - Moçambique
Participação da ESTeSL nas missões de formação em M aputo, no âmbito do protocolo de cooperação e que i ntegra os seguintes
projetos: Projeto para a capacitação de docentes em  metodologias de investigação aplicadas à saúde e p lano de orientação tutorial
para estudantes de Radiologia; Projeto de formação em gestão e organização de uma Biblioteca de Saúde.

Cooperação no âmbito da investigação
Projeto CISA – Centro de Investigação em Saúde de A ngola
Centro de investigação criado através de uma parece ria entre o governo angolano, o governo português e  a Fundação Calouste
Gulbenkian. A ESTeSL colabora a nível científico e técnico, estando atualmente a colaborar nos seguint es projectos:
• Projeto: “Contribuição dos cuidados de saúde na r edução da desnutrição crónica em crianças dos 2 aos  5 anos: estudo de caso
comunitário das infeções por parasitas intestinais na província do Bengo, Angola” entre ago.2013 e dez .2017
• Projeto: “Estudo das Filaríases na Província do B engo, Angola” fev.2014 e dez.2015
• Projeto: “Etiologias da anemia em crianças em ida de pré-escolar no contexto de um Sistema de Vigilân cia Demográfica em Angola”
entre abril 2014 e março 2017
• Projeto: “Eficácia de uma intervenção baseada no consumo alimentar no estado nutricional e na defici ência em micronutrientes em
crianças com menos de cinco anos, em Angola”, entre  abril 2014 e março 2017
• Projeto: “Epidemiologia das hemoglobinopatias: va riabilidade genética de hemoglobinopatia e de enzim as eritrócitas na Província
do Bengo, Angola”, entre abril 2014 e março 2017

Projetos Especiais
• OPTIMAX – Radiography Research Summer School – Pr ojeto criado no âmbito do Programa Erasmus+ e que c onta já com 4
edições. Em 2016 participaram cerca de 60 estudante s e docentes provenientes de 11 países: Portugal, R eino Unido, Vietname,
Suécia, Holanda, Brasil, África do Sul, Irlanda, Su íça, Noruega e Iraque
• EBreast – Projeto criado no âmbito do Programa Er asmus+ com o objetivo de identificar as dificuldade s educativas relacionadas
com a prática clínica de mamografias na Europa e au mentar o conhecimento técnicas e competências de de teção da doença, bem
como para aumentar a qualidade e exatidão destes ex ames e desenvolver novas competências dos técnicos envolvidos. Integra oito
instituições de cinco países: Tartu Tervishoiu Korg kool (Estónia), Metropolia Ammattikorkeakoulu Oy (F inlândia), Sateilyturvakeskus
(Finlândia), Haute Ecole Specialisee De Suisse Occi dentale (Suíça), Høgskolen i Bergen (Noruega), Oulu n Ammattikorkeakoulu Oy
(Finlândia), Escola Superior de Tecnologia da Saúde  de Lisboa (Portugal) e Pohjois-Pohjanmaan Sairaanh oitopiirin Kuntayhtyma
(Finlândia).

Cooperação em Redes Internacionais
No plano internacional, a ESTeSL continua a apostar  nas redes temáticas, considerando a partilha de co nhecimentos e experiências
uma mais-valia para toda a comunidade académica.
• RETS – Rede Internacional de Educação de Técnicos  em Saúde
• EFAD – European Federation of the Associations of  Dietitians
• IFEH – International Federation of Environmental Health
• ENPHE – European Network Physiotherapy in Higher Education
EPBS – The European Association for Professions in Biomedical Science
• ESRS – European Federation of Radiographer Societ ies
• RACS – Rede Académica das Ciências da Saúde da Co munidade dos Países de Língua Portuguesa

C10. National and international cooperation:
Investment in interinstitutional cooperation is one  of the priorities of ESTeSL, not only in the devel opment of courses in
association/partnership, but also in the implementa tion of research and development projects. A brief description of the activities
undertaken is given below.

Cooperation in training
• FORSA Project - Health Training in Timor Leste
The purpose of the FORSA Project, an initiative of Calouste Gulbenkian Foundation, is to promote the p edagogical and organisational
capacities of the Faculty of Medicine and Health Sc iences (FMCS) of the National University of Timor-L orosae in the preparation and
implementation of courses in Pharmacy, Clinics and Nutrition
• Licenciatura and Masters degrees in association
ESTeSL offers several courses in association with o ther higher education institutions, enhancing its t raining offer. The following
courses are currently in operation:
o Degree in Orthropsies (association with ISEL)
o Degree in Clinical and Hospital Engineering (asso ciation with ISEL)
o Masters in Management and Evaluation in Health Te chnologies (association with University of Algarve)
o Masters in Biomedical Engineering (association wi th ISEL)
o Masters in Risk Assessment (association with ISEL )

• University of Mindelo (UM), Cabo Verde
Accompaniment of the Degree in Orthoptics and Visio n Sciences: classes given via Skype with the collab oration of 9 professors of
the Scientific Area of Orthoptics of ESTeSL; visit by ESTeSL teachers to UM for on-site support in the oretical and practical classes,
as well as for the development of collaboration pro tocols with optics establishments to support Stage I CU.
• Institute of Health Sciences (ISCISA), Maputo - M ozambique
Participation of ESTeSL in training missions in Map uto, under cooperation protocol and covering the fo llowing projects: Project for
the training of teachers in research methodologies applied to health and tutorial orientation plan for  Radiology students; Training
project in management and organization of a Health Library.

Cooperation in research
CISA Project - Centro de Investigação em Saúde de A ngola (Angola Health Research Centre)
Research centre set up under an agreement between t he Angolan government, the Portuguese government an d the Calouste
Gulbenkian Foundation. ESTeSL collaborates scientif ically and technically and is currently collaborati ng in the following projects:
• Project: "Contribution of health care in reducing  chronic malnutrition among children aged 2 to 5 ye ars: community case study of
intestinal parasite infections in the province of B engo, Angola" between August 2013 and December 2017
• Project: "Filariasis Study in the Province of Ben go, Angola" February 2014 and December 2015
• Project: "Etiologies of anaemia in pre-school chi ldren in the context of a Demographic Surveillance System in Angola" between
April 2014 and March 2017
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• Project: "Effectiveness of intervention based on food consumption, nutritional status and micronutri ent deficiency among children
aged under five in Angola" between April 2014 and M arch 2017
• Project: "Epidemiology of hemoglobinopathies: gen etic variability of hemoglobinopathy and erythrocyt e enzymes in Bengo
Province, Angola", between April 2014 and March 201 7

Special projects
• OPTIMAX - Radiography Research Summer School - Pr oject created under the Erasmus+ Programme - has al ready been held four
times. Some 60 students and professors from 11 coun tries took part in the 2016 programme: Portugal, Un ited Kingdom, Vietnam,
Sweden, Holland, Brazil, South Africa, Ireland, Swi tzerland, Norway and Iraq
• EBreast - Project created under the Erasmus+ Prog ramme, seeking to identify the educational difficul ties related to the clinical
practice of mammography in Europe and enhancing kno wledge, techniques and skills in detection of the d isease, as well as to
increase the quality and accuracy of these examinat ions and develop new skills among the technicians i nvolved. It comprises eight
institutions from five countries: Tartu Tervishoiu Korgkool (Estonia), Metropolia Ammattikorkeakoulu O y (Finland),
Sateilyturvakeskus (Finland), Haute Ecole Specialis ee De Suisse Occidentale (Switzerland), Høgskolen i  Bergen (Norway), Oulun
Ammattikorkeakoulu Oy (Finland), Escola Superior de  Tecnologia da Saúde de Lisboa (Portugal) and Pohjo is-Pohjanmaan
Sairaanhoitopiirin Kuntayhtyma (Finland).

Cooperation in International Networks
At an international level, ESTeSL continues to focu s on thematic networks, considering the sharing of knowledge and experience as
added value for the entire academic community.
• RETS - Rede Internacional de Educação de Técnicos  em Saúde (International Health Technicians Educati on Network)
• EFAD - European Federation of the Associations of  Dietitians
• IFEH - International Federation of Environmental Health
• ENPHE - European Network Physiotherapy in Higher Education
EPBS - The European Association for Professions in Biomedical Science
• ESRS - European Federation of Radiographer Societ ies
• RACS - Academic Network of Health Sciences of the  Community of Portuguese Speaking Countries

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11 .3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema cert ificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de siste ma não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not cert ified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcio namento do sistema:
O regulamento da qualidade do IPL atribui responsab ilidades, em diversas áreas relacionadas com a qual idade, ao Conselho
Pedagógico, Conselho Técnico-Científico, Diretores de Curso, Conselhos de Curso, GGQ-ESTeSL, Presidênc ia das UO e estudantes
através da representatividade em Conselhos de Curso  e Conselho Pedagógico.
Na ESTeSL a implementação dos mecanismos de garanti a da qualidade é assegurada pelos membros da comiss ão executiva do
GGQ-ESTeSL.
Todos os semestres os estudantes respondem ao” inqu érito aos estudantes” no qual podem exprimir a sua perceção sobre o
funcionamento das unidades curriculares e dos docen tes que as lecionam. As taxas de resposta a este in quérito são, por norma,
elevadas tendo-se observado no último ano letivo um  decréscimo significativo das mesmas.
Os dados obtidos deste inquérito aos estudantes são  utilizados para o corpo docente elaborar o “relató rio da unidade curricular”
para cada par (unidade curricular/curso). Este rela tório é da responsabilidade do regente da unidade c urricular. Este é um
instrumento fundamental na medida em que nele const am uma perceção do funcionamento da unidade curricu lar na perspetiva dos
docentes e propostas de melhoria para corrigir ou m inorar os pontos identificados como menos positivos .
Os relatórios das diferentes unidades curriculares que compõem o plano de estudos de um determinado cu rso são analisados pelo
Conselho de Curso. Esta análise tem em conta a pers petiva de estudantes e docentes. São discutidas as situações identificadas por
docentes e estudantes e determinada a pertinência d e cada uma. Para aquelas que se justifique são anal isados os planos de
melhoria propostos pelo corpo docente e, em caso de  discórdia, sugerido um plano de melhoria alternati vo. O Conselho de Curso é
ainda responsável pela elaboração do relatório anua l de curso no qual deverá constar uma sistematizaçã o da avaliação de cada uma
das unidades curriculares e, sendo o caso de uma av aliação negativa, o respetivo plano de melhoria. Ne ste relatório anual de curso
são ainda vertidas todas as considerações sobre emp regabilidade, necessidades de alterações/ajustes cu rriculares, perceção de
diplomados e empregadores sobre a adequação e perti nência dos conteúdos lecionados.
Os relatórios de curso são enviados ao Conselho Ped agógico que emite parecer e, com base nos mesmos, e labora o relatório anual
sobre o ensino. O Conselho Pedagógico é ainda respo nsável pela supervisão sobre o cumprimento dos plan os de melhoria
propostos.
Anualmente são ainda elaborados inquéritos sobre o funcionamento dos serviços, inquéritos ao pessoal d ocente e não docente,
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inquéritos aos empregadores e aos diplomados. Deste s inquéritos resultam relatórios onde são identific ados os pontos positivos e
negativos e feitas as propostas de melhoria que se considerem adequadas.
A componente científica é avaliada pelo Conselho Té cnico-Científico que, anualmente, elabora um relató rio sobre a atividade
científica na ESTeSL.
As elevadas taxas de adesão na concretização de cad a um dos procedimentos vertidos no regulamento da q ualidade do IPL permite
afirmar que existe uma cultura da qualidade devidam ente instituída e interiorizada por toda a comunida de académica.
A política de divulgação da Qualidade está a ser co ntinuamente melhorada o que pode ser visto pela exi stência de uma página
específica da Qualidade na qual constam documentos de referência (ex: regulamento da qualidade) e docu mentos de avaliação finais
(relatórios anuais da ESTeSL).

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
The IPL Quality Regulation assigns responsibilities  related to quality in several areas to the Pedagog ical Council, Scientific-Technical
Council, Course Directors, Course Councils, GGQ-EST eSL, Presidency of the OU and students through repr esentation in Course
Councils and Pedagogical Council. At ESTeSL the imp lementation of quality assurance mechanisms is ensu red by the members of
the GGQ-ESTeSL executive committee. Each semester, students respond to the "student survey", where the y can express their views
on the functioning of the curricular units and the staff who teach them. The response rates to this su rvey are generally high, albeit
with a significant decrease in the last school year . The data obtained from this survey is used by the  faculty to prepare the "curricular
unit report" for each pair (curricular unit/course) . This report is the responsibility of the curricul ar unit coordinator and is a
fundamental instrument, insofar as it includes a vi ew of the functioning of the curricular unit from t he perspective of teachers and
proposals for improvement to correct or mitigate po ints identified as less positive. The reports of th e different curricular units which
compose the study plan of a particular course are a nalysed by the Course Council. This analysis takes into account the perspective
of students and teachers. The situations identified  by teachers and students are discussed and the rel evance of each one is
determined. Where justified, analysis is made of th e improvement plans proposed by the teaching staff and, in cases of contention,
an alternative plan of improvement is suggested. Th e Course Council is also responsible for preparing the annual course report,
setting out the evaluation of each of the curricula r units and, in the case of a negative evaluation, a respective plan for improvement.
This annual course report addresses all considerati ons on employability, needs for curricular changes/ adjustments, perception of
graduates and employers as regards the appropriaten ess and pertinence of the taught contents. The cour se reports are sent to the
Pedagogical Council which issues an opinion and, ba sed thereon, prepares the annual education report. The Pedagogical Council is
also responsible for supervising compliance with th e proposed improvement plans. Surveys on the functi oning of the services are
conducted annually, along with surveys of teaching and non-teaching staff, surveys of employers and gr aduates. These surveys
result in reports to identify strengths and weaknes ses, with proposals for improvements as considered appropriate. The scientific
component is evaluated by the Scientific-Technical Council, which prepares a report on the scientific activity in ESTeSL annually.
The high participation rates in the implementation of each of the procedures established in the IPL qu ality regulation affirms the
existence of a culture of quality which is duly est ablished and internalised by the entire academic co mmunity.
The quality disclosure policy is being continually improved; this is evidenced by the existence of a s pecific Quality page which
includes reference documents (e.g. quality regulati ons) and final evaluation documents (annual reports  by ESTeSL).

C12. Observações finais:
A ESTeSL é uma instituição de ensino superior polit écnico que, ao longo dos seus 37 anos de existência , tem mantido uma trajetória
de desenvolvimento sustentado na excelência da sua missão no domínio do ensino, da investigação e dos serviços à comunidade.
Recentemente a ESTeSL atravessou um período de muda nça devido à restruturação de alguns dos seus curso s de 1º ciclo, processo
que ainda não está concluído. A redução do número d e cursos de licenciatura de 12 para nove afetou o n úmero de vagas
disponibilizadas anualmente para o concurso geral d e acesso ao ensino superior. Simultaneamente, as mu danças ao nível do
exercício das profissões de saúde e as necessidades  dos empregadores da área suscitaram uma reflexão i nterna sobre a oferta
formativa de 2º ciclo, levando a que tenham sido de scontinuados alguns dos cursos que a ESTeSL ofereci a. Neste momento, no que
concerne a oferta formativa, estão em estudo várias  propostas de cursos de mestrado, adequados às nece ssidades dos profissionais
de saúde. Esta estratégia permitirá aumentar o núme ro de estudantes de 1º e 2 ciclo que, devido às mud anças anteriormente
referidas, sofreu um decréscimo nos últimos três an os. Sabendo que as propostas em estudo serão submet idas à Agência de
Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) e m outubro de 2017 e, a serem aprovadas, só iniciarã o o seu funcionamento no
ano letivo 2018/2019, a estratégia imediata da ESTe SL passa por apostar já a partir do próximo ano let ivo em cursos de pós-
graduação, cujos planos curriculares estão igualmen te a ser elaborados
Relativamente à investigação, a criação do CIST-EST eSL constituiu um marco importante na estratégia da  ESTeSL para reforçar as
oportunidades de docentes e investigadores desenvol verem os seus trabalhos nesta área. A junção de rec ursos humanos e
materiais permitirá um posicionamento vantajoso no panorama da investigação a nível nacional, potencia ndo a submissão de
projectos a fontes de financiamento e viabilizando a execução de mais investigação e da disseminação d os seus resultados.
Outro aspeto fundamental na estratégia de desenvolv imento da ESTeSL é o investimento na qualificação d o corpo docente. Apesar
de nos últimos anos se ter assistido a uma evolução  positiva do número de docentes doutorados e especi alistas, o rácio
relativamente ao número total de ETI ainda não atin giu valores adequados. Sobretudo o aumento do númer o de docentes doutorados
é uma meta prioritária, uma vez que a qualificação do corpo docente é indispensável para a afirmação d a instituição no panorama do
ensino superior a nível nacional e internacional Co ncomitantemente, um corpo docente constituído maior itariamente por doutores
promove o debate e a reflexão crítica em torno da i nvestigação e facilita o acesso a fontes de financi amento, contribuindo para
atingir outro objetivo estratégico: o aumento do nú mero de projetos financiados. As restrições orçamen tais vividas pelas instituições
de ensino superior têm colocado desafios importante s à capacidade de obter financiamento para o seu fu ncionamento,
nomeadamente para atividades de investigação, contu do o acesso às fontes de financiamento está depende nte, entre outros fatores,
da qualidade das equipas de investigadores envolvid os nos projectos. Em suma, espera-se que um corpo d ocente altamente
qualificado, apoiado num centro de investigação de qualidade permita incrementar o financiamento exter no à investigação realizada
na ESTeSL.
O crescimento da investigação permitirá, ainda, o i ncremento do número de publicações científicas e de  apresentações de
comunicações orais ou sob a forma de poster em reun iões científicas nacionais e internacionais, promov endo a divulgação do
trabalho realizado. Pretende-se igualmente que toda  a produção científica seja devidamente registada n o Repositório Científico do
IPL, em acesso aberto, contribuindo de forma signif icativa para a disseminação do conhecimento, aspect o fundamental para a
inovação e desenvolvimento da sociedade.
Outra das linhas estratégicas de desenvolvimento da  ESTeSL centra-se no apoio à internacionalização. A  prestação nesta área tem
tido uma expressão significativa em termos de mobil idade de estudantes e docentes, sobretudo ao abrigo  do Programa Erasmus+,
bem como através da participação em parcerias estra tégicas. Reconhecemos, contudo, a necessidade de um  maior investimento
nesta área que permita incrementar a visibilidade i nternacional da ESTeSL, não só no que se refere à f ormação ministrada, mas
também relativamente à investigação realizada. A of erta de unidades curriculares e/ou cursos ministrad os em inglês associada à
divulgação da ESTeSL junto de estudantes internacio nais constitui uma das medidas que se pretende impl ementar a curto prazo.
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Esta oferta permitirá a captação de estudantes inte rnacionais, contribuindo para a notoriedade interna cional da ESTeSL.
Simultaneamente pretende-se continuar o trabalho de  divulgação dos programas de mobilidade direcionado s a diferentes públicos,
nomeadamente recém-diplomados e funcionários não-do centes, áreas em que a mobilidade tem sido menos ex pressiva.
Relativamente à participação em redes internacionai s de investigação e desenvolvimento o investimento passa por incrementar a
participação nestas redes, beneficiando das sinergi as estabelecidas para o desenvolvimento de projetos  de formação e investigação
em parceria.
Finalmente, no que se refere à ligação com a comuni dade, em termos estratégicos, pretende-se increment ar a prestação de serviços
à comunidade nas instalações da ESTeSL. A rentabili zação dos recursos para este fim é fundamental para  proporcionar aos
estudantes oportunidades de aprendizagem inovadoras  e apoiar a investigação. Simultaneamente, a presta ção de serviços
contribuirá para reforçar a imagem da ESTeSL junto da comunidade.

Síntese de pontos fortes
1. Corpo docente jovem e empenhado na sua qualifica ção
2. Forte ligação à prática profissional
3. Espaços laboratoriais bem equipados e adequados ao ensino e à investigação
4. Elevado número de protocolos com parceiros de pr estígio da área da saúde e da rede empresarial
5. Número de estágios oferecidos em ambiente profis sional
6. Preocupação com a sustentabilidade ambiental (pe rtença ao Programa Eco –Esciolas)
7. Existência do observatório de empregabilidade de sde 2015
8. Número de redes internacionais a que a ESTeSL pe rtence
9. Número de publicações científicas que contribuem  para a visibilidade da ESTeSL no exterior

Pontos fracos
1. Diminuição do número de estudantes
2. Diminuição do número de diplomados
3. Ausência de oferta formativa em língua estrangei ra ou em parceira com instituições de ensino superi or estrangeiras
4. Reduzido investimento interno em investigação
5. Pouco impacto da ESTeSL nos Media

Plano de Melhoria
1. Diminuição do número de estudantes
a) Implementação, a curto prazo, de cursos de pós-g raduação. Simultaneamente propor novos cursos de 2º  ciclo para entrarem em
funcionamento em 2018/2019;
b) Aumentar as iniciativas para captar estudantes. Para além da Futurália, da Porta Aberta para a Tecn ologias e do Verão com as
Tecnologias, reforçar a divulgação da oferta format iva da ESTeSL junto dos potenciais candidatos aos s eus cursos;
c) Investir na divulgação de cursos e oferta format ivas
2. Diminuição do número de diplomados
a) Estabilizar os processos de transição decorrente s da implementação de nova oferta formativa;
b) Implementar estratégias de combate ao abandono e scolar, nomeadamente através de reforço do apoio in dividualizado aos novos
estudantes, por parte de docentes e de estudantes;
3. Ausência de oferta formativa em língua estrangei ra ou em parceira com instituições de ensino superi or estrangeiras
a) Iniciar a oferta de unidades curriculares em lín gua inglesa, nomeadamente aquelas que habitualmente  têm mais procura por parte
de estudantes estrangeiros;
b) Encetar contactos para estudar as possibilidades  de criar ofertas formativas em parceria com instit uições estrangeiras
4. Reduzido investimento interno em investigação
a) Reforçar a necessidade de planear as atividades docentes com antecedência, permitindo, por exemplo,  semestres com maior
carga letiva e outros com menor carga para possibil itar maior tempo de dedicação à investigação;
b) Apoiar o desenvolvimento do CIST-EsTeSL;
5. Pouco impacto da ESTeSL nos Media
a) Promover a imagem da ESTeSL junto da população e m geral através da divulgação do trabalho desenvolv ido
b) Melhorar as estratégias de comunicação, nomeadam ente a gestão da informação constante da página da ESTeSL
c) Melhorar a comunicação nas redes sociais, habitu almente frequentadas pelos potenciais candidatos à ESTeSL

C12. Final remarks:
ESTeSL is a higher education polytechnic institutio n which, over its 37 years of existence, has mainta ined a sustainable trajectory of
development based on the excellence of its mission in the field of teaching, research and services pro vided to the community.
Recently, ESTeSL has undergone a period of change d ue to the restructuring of some of its 1st-cycle co urses, a process that remains
ongoing. The reduction in the number of licenciatur a courses from twelve to nine affected the number o f places made available
annually in the general competition for admission t o higher education. At the same time, changes affec ting the exercise of health
professions and the needs of employers in the area have stimulated an internal reflection as regards t he 2nd-cycle training offer,
leading to the discontinuation of some courses offe red by ESTeSL. At the moment, as far as the trainin g offer is concerned, several
proposals for Masters courses are being studied, ad apted to the needs of the health professionals. Thi s strategy will increase the
number of 1st and 2nd cycle students who, due to th e changes referred to above, have declined in the l ast three years. Knowing that
the proposals under study will be submitted to A3ES  - Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Sup erior (Assessment and
Accreditation Agency for Higher Education) in Octob er 2017 and, where approved, will only start operat ing in the 2018/2019 academic
year, the immediate strategy of ESTeSL is to focus,  as from the next academic year, on postgraduate co urses, whose curricular plans
are also being formulated.
As regards research, the creation of CIST-ESTeSL wa s an important milestone in the strategy of ESTeSL to reinforce opportunities
available to teachers and researchers to develop th eir work in this area. The combination of human and  material resources will enable
an advantageous positioning in the research panoram a at national level, supporting the submission of p rojects to funding sources
and enabling the execution of more research and the  dissemination of results.
Another fundamental aspect of ESTeSL's development strategy is based on investment in the qualificatio n of teaching staff.
Although, in recent years, there has been a positiv e increase in the number of teaching staff with doc torates and specialist titles, the
ratio, in terms of total FTEs has not yet reached a  sufficient level. Increasing the number of teachin g staff with doctorates is the top
priority, since the qualification of teaching staff  is indispensable in affirming the institution’s pl ace in the panorama of higher
education at national and international level. Simu ltaneously, a teaching staff composed mainly of doc torates promotes debate and
critical reflection on research and it facilitates access to funding sources, contributing to another strategic objective: increasing the
number of financed projects. The budgetary constrai nts faced by higher education institutions have pos ed significant challenges
when it comes to the capacity to obtain funding for  their functioning, including for research activiti es; however, access to funding

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

136 de 206 24/07/17, 16:35



sources is dependent, among other factors, on the q uality of the research teams participating in Proje cts. In short, it is expected that
a highly qualified teaching staff, supported by a q uality research centre, will achieve an increase in  acquired external funding for
research carried out at ESTeSL.
The growth in research will also increase the numbe r of scientific publications and oral presentations  or poster presentations given
at national and international scientific meetings, promoting the dissemination of work undertaken. It is also intended that all scientific
production be properly registered in the IPL Scient ific Repository, on an open access basis, contribut ing significantly to the
dissemination of knowledge - a fundamental aspect f or innovation and development of society.
Another of ESTeSL's development strategies is focus ed on supporting internationalization. Performance in this area has had
significant expression in terms of the mobility of students and teaching staff, especially under the E rasmus+ programme, as well as
through participation in strategic partnerships. We  recognise, however, that there is a need for great er investment in this area, to
increase ESTeSL's international visibility, not onl y with regard to provision of training, but also wi th regard to undertaken research.
The offer of curricular units and/or courses taught  in English, associated with the dissemination of E STeSL to international students,
is one measure to be implemented over the short ter m. This offer will attract international students, contributing to ESTeSL's
international reputation. Simultaneously, it is int ended to continue the work of disseminating mobilit y programs aimed at different
publics, especially recent graduates and non-teachi ng staff, areas where mobility has been less expres sive. As regards participation
in international research and development networks,  investment is focused on increasing participation in these networks, benefiting
from the synergies established for the development of training and research projects in partnership.
Finally, as regards the link with the community, in  strategic terms, the aim is to increase provision of services to the community from
ESTeSL premises. Leveraging resources for this purp ose is critical to providing students with innovati ve learning opportunities and
supporting research. At the same time, the provisio n of services will contribute to strengthening the image of ESTeSL in the
community.
Summary of strengths
1. Young teaching staff engaged in enhancing their qualification
2. Strong connection to professional practice
3. Well-equipped laboratory spaces suitable for tea ching and research
4. High number of protocols with prestigious partne rs in the area of health and the business network
5. Number of internships offered in a professional environment
6. Concern for environmental sustainability (partic ipation in the Eco-Escolas Programme)
7. Existence of the employability observatory since  2015
8. Number of international networks to which ESTeSL  belongs
9. Number of scientific publications contributing t o the visibility of ESTeSL externally
Weaknesses
1. Decrease in student numbers
2. Decrease in the number of graduates
3. Absence of training in a foreign language or in partnership with foreign higher education instituti ons
4. Reduced internal investment in research
5. Limited impact of ESTeSL in the Media

Improvement Plan
1. Decrease in student numbers
a) Implementation, over short term, of postgraduate  courses. Simultaneously, new 2nd-cycle courses are  proposed for 2018/2019;
b) Increase initiatives to attract students. In add ition to Futurália, the "Open Door to Technologies"  and "Summer with Technologies",
to reinforce dissemination of the training offered by ESTeSL to potential candidates for its courses;
c) Invest in the dissemination of courses and offer s of training
2. Reduction in the number of graduates
a) Stabilize the transition processes resulting fro m the implementation of a new training offer;
b) Implement strategies to combat student withdrawa ls, in particular by enhancing individually-focused  support for new students by
teachers and students;
3. Absence of training in a foreign language or in partnership with foreign higher education instituti ons
a) Initiate the offer of curricular units in Englis h, in particular those which usually have more dema nd from foreign students;
b) Initiate contacts to study the possibilities of creating training offers in partnership with foreig n institutions
4. Reduced internal investment in research
a) Reinforce the need to plan teaching activities i n advance, allowing, for example, semesters with hi gher teaching load and others
with lower load to allow more time for dedication t o research;
b) Support the development of CIST-EsTeSL;
5. Limited impact of ESTeSL in the Media
a) Promote the image of ESTeSL among the general po pulation through the dissemination of its work
b) Improve communication strategies, especially the  management of information on ESTeSL's website
c) Improve communication on social networks often u sed by potential ESTeSL candidates

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (Te SP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeS P) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

<sem resposta>
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D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditad os / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study progr ammes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

CEF/0910/14557 727 Farmácia 0 2011-12-13T00:00:00

CEF/0910/14592 853 Saúde Ambiental 0 2011-12-13T00:00:00

NCE/13/01366 725 Ciências Biomédicas Laboratoriais 6 2014-07-16T01:00:00

NCE/14/01171 725 Fisiologia Clínica 6 2015-02-11T00:00:00

NCE/14/01176 725 Imagem Médica e Radioterapia 6 2015-02-11T00:00:00

NCE/15/00087 725 Ortoprotesia (em associação com o ISEL) 6 2016-06-27T01:00:00

ACEF/1415/14552 726 Dietética e Nutrição 6 2016-07-21T01:00:00

ACEF/1415/14577 726 Ortóptica e Ciências da Visão 6 2016-10-19T01:00:00

ACEF/1415/14562 726 Fisioterapia 6 2017-03-21T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acred itados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - N ot accredited study programmes
(including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/13/01321 725 Fisiologia Clínica 2014-07-16

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontin uados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no  longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

CEF/0910/14537 725 Análises Clínicas e Saúde Pública

CEF/0910/14542 725 Anatomia Patológica, Citológica e Tanatológica

CEF/0910/14547 725 Cardiopneumologia

CEF/0910/14567 725 Medicina Nuclear

CEF/0910/14572 725 Ortoprotesia

CEF/0910/14582 725 Radiologia

CEF/0910/14587 725 Radioterapia

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados /  D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name
Duração da acreditação / Accreditation
duration

Data / Date

NCE/11/01426 729 Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde 6 2012-07-06T01:00:00

ACEF/1314
/14612

862 Mestrado em Segurança e Higiene do Trabalho 6 2015-03-03T00:00:00

NCE/11/01031 721 Nutrição Clínica (em associação com a Universidade de Lisboa) 6 2012-07-12T00:00:00

CEF/0910
/27716

720 Mestrado em Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde 6 2012-08-14T00:00:00

NCE/14/01601 729
Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Saúde (em
associação com o ISEL)

6 2015-05-23T00:00:00

NCE/14/01936 520 Engenharia Biomédica (em associação com o ISEL) 6 2015-06-18T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditado s (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredite d study programmes (including
NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

ACEF/1415/24227 725 Tecnologias de Diagnóstico e Intervenção Cardiovascular 2015-09-29T00:00:00
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D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados  / D1.3.3. Master - Study programmes no longer bein g offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

CEF/0910/14597 726 Mestrado em Fisioterapia

CEF/0910/14602 725 Mestrado em Radioterapia

CEF/0910/14607 729 Mestrado em Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde

NCE/09/00467 725 Medicina Nuclear

NCE/09/00992 729 Segurança do Doente

CEF/0910/12782 Intervenção Sócio-organizacional na Saúde (em associação com a Universidade de Évora)

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16

a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º  ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º a no (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year  enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

CEF/0910/14557 727 Farmácia 40 40 39 41 39 41

CEF/0910/14562 726 Fisioterapia 35 38 37 44 40 48

CEF/0910/14592 853 Saúde Ambiental 33 22 33 8 60 53

NCE/13/01366 725 Ciências Biomédicas Laboratoriais 0 0 0 0 55 61

NCE/14/01171 725 Fisiologia Clínica 0 0 0 0 40 45

NCE/14/01176 725 Imagem Médica e Radioterapia 0 0 0 0 60 61

NCE/15/00087 725 Ortoprotesia 33 37 33 33 0 0

ACEF/1415/14552 726 Dietética e Nutrição 38 40 37 42 37 42

ACEF/1415/14577 726 Ortóptica 37 34 37 23 47 52

CEF/0910/14537 725 Análises Clínicas e de Saúde Pública 37 41 35 40 0 0

CEF/0910/14542 725 Anatomia Patológica, Citológica e Tanatológica 38 45 35 42 0 0

CEF/0919/14547 725 Cardiopneumologia 37 46 37 39 0 0

CEF/0910/14567 725 Medicina Nuclear 35 32 35 36 0 0

CEF/0910/14582 725 Radiologia 37 44 37 41 0 0

CEF/0910/14587 725 Radioterapia 35 41 35 36 0 0

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b ) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments  (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/11/01426 729 Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde 0 0 30 17 0 0

ACEF/1314/14612 862 Mestrado em Segurança e Higiene do Trabalho 0 0 0 0 0 0

NCE/11/01031 721 Nutrição Clínica 25 24 25 25 0 0

CEF/0910/27716 720 Mestrado em Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde 25 23 25 24 25 19

NCE/14/01601 729 Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Saúde 0 0 0 0 0 0

NCE/14/01936 520 Engenharia Biomédica 0 0 0 0 35 36

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)
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D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Te SP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16

a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diploma dos(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomado s(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and gra duates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

CEF/0910/14557 727 Farmácia 154 28 162 29 163 27

CEF/0910/14562 726 Fisioterapia 195 35 208 39 202 34

CEF/0910/14592 853 Saúde Ambiental 111 20 91 25 115 19

NCE/13/01366 725 Ciências Biomédicas Laboratoriais 0 0 0 0 230 3

NCE/14/01171 725 Fisiologia Clínica 0 0 0 0 141 2

NCE/14/01176 725 Imagem Médica e Radioterapia 0 0 0 0 152 0

NCE/15/00087 725 Ortoprotesia 128 22 129 26 80 22

ACEF/1415/14552 726 Dietética e Nutrição 183 34 193 42 195 39

ACEF/1415/14577 726 Ortóptica 172 37 159 44 158 38

CEF/0910/14537 725 Análises Clínicas e de Saúde Pública 157 31 160 32 18 8

CEF/0910/14542 725 Anatomia Patológica, Citológica e Tanatológica 154 38 154 28 56 31

CEF/0910/14547 725 Cardiopneumologia 174 38 166 35 19 14

CEF/0910/14567 725 Medicina Nuclear 127 32 125 29 81 26

CEF/0910/14582 725 Radiologia 158 34 170 24 47 35

CEF/0910/14587 725 Radioterapia 135 24 138 30 95 26

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados( b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/11/01426 729 Radiações Aplicadas às Tecnologias da Saúde 0 6 19 5 0 6

ACEF/1314/14612 862 Mestrado em Segurança e Higiene do Trabalho 0 6 0 1 0 0

NCE/11/01031 726 Nutrição Clínica 24 7 32 18 5 11

CEF/0910/27716 720 Mestrado em Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde 23 5 24 4 21 2

NCE/14/01601 421 Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Saúde 0 0 0 0 36 0

NCE/14/01936 520 Engenharia Biomédica 0 0 0 0 0 0

ACEF/1415/24227 725 Tecnologias de Diagnóstico e Intervenção Cardiovascular 27 7 6 1 1 1

CEF/0910/14597 726 Fisioterapia 16 13 0 9 0 9

NCE/09/00992 729 Segurança do Doente 0 1 0 0 0 0

CEF/0910/14602 725 Medicina Nuclear 0 1 0 0 0 0

NCE/09/00467 725 Radioterapia 0 4 0 0 0 0

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates
that obtained employment in areas of activity related with the study programme's area.

0

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas
of activity

0

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained
employment until one year after graduating

95.3

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docent es da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente
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D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name
Categoria /
Category

Grau /
Degree

Especialista /
Specialist

Área científica / Scientific Area
Regime de tempo
/ Employment
link

Informação/
Information

Maria Margarida Do
Carmo Pinto Ribeiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências da Vida - Medicina Clínica;
Especialização em Biotecnologia

100
Ficha
submetida

Cláudia Isabel Sá Dos
Reis

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Eng. Biomédica 100
Ficha
submetida

Virgínia Maria Dos
Prazeres Fonseca

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Educação Médica 100
Ficha
submetida

Vítor José Freira
Manteigas

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Saúde Pública 100
Ficha
submetida

Carlos José Candeias
Gonçalves

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Tecnologia de Diagnóstico e Intervenção
Cardiovascular

50
Ficha
submetida

Ana Cristina Nunes
Monteiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências da Educação - Especialidade
Educação para a Saúde

100
Ficha
submetida

Carla Sofia Costa Viegas
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Saúde Pública 100
Ficha
submetida

Mário Manuel Ferreira De
Castro

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 40
Ficha
submetida

Florentino Manuel Dos
Santos Serranheira

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Saúde Pública / Saúde Ocupacional 25
Ficha
submetida

Susana Patrícia Costa
Viegas

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Saúde Pública - Saúde Ambiental e
Ocupacional

100
Ficha
submetida

Paula Cristina Silva
Albuquerque

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre Comunicação em Saúde 100
Ficha
submetida

Sara Maria Cerveira
Paradinha

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Medicina 20
Ficha
submetida

Renata Nogueira
Henriques De Bastos

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Ortoprotesia 50
Ficha
submetida

José Pedro Fulgêncio De
Matos

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Segurança do doente 100
Ficha
submetida

Duarte Nuno Alves
Martelo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 60
Ficha
submetida

Sérgio Miguel De Sousa
Pereira Reis Jorge

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Higiene e Segurança no Trabalho 50
Ficha
submetida

Luís Manuel Carvalho
Freire

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Biofísica 100
Ficha
submetida

Maria Teresa Barreiros
Caetano Tomás

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Actividade Física e Saúde 100
Ficha
submetida

Daniela Patrícia Vieira
Lima

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Ortoprotesia 50
Ficha
submetida

David Miguel De Oliveira
Cabral Tavares

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Ciências da Educação / Sociologia da
Educação

100
Ficha
submetida

João Paulo Monteirinho
Gonçalves

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Ortoprotesia 50
Ficha
submetida

Jorge Manuel Miguez
Ferro Vilela

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 60
Ficha
submetida

Lina Maria Guarda
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 50
Ficha
submetida

Maria Helena Antunes
Soares

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Ciências Biomédicas-especialidade Biologia
Molecular

100
Ficha
submetida

Mário André Tique Briôa
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Ortorpotesia 100
Ficha
submetida

Luisa Maria Carvalho Da
Veiga

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Bioquimica 100
Ficha
submetida

Ricardo Augusto
Domingues Gomes De
Sà E Sousa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Probabilidades e Estatística 100
Ficha
submetida

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

141 de 206 24/07/17, 16:35



Margarida M. Magalhães
Cabugueira Custódio Dos
Santos

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Psicologia 100
Ficha
submetida

Diogo Filipe Dos Reis
Ricardo

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Segurança do Doente 100
Ficha
submetida

José Luís Samões
Ramalho Agulhas

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Radiologia 50
Ficha
submetida

Nuno Miguel Paiva
Martins

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Radiações Aplicadas às Tecnologias da
Saúde

5
Ficha
submetida

Luis Jorge Oliveira
Carrasco Lança

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Tecnologias da Saúde 100
Ficha
submetida

João Paulo Silva Costa
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Mestrado em Intervenção Sócio-
organizacional na Saúde - Especialização
em Gestão de Serviços de Saúde

15
Ficha
submetida

Verónica Isabel Soeiro
Dias

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Radiologia 45
Ficha
submetida

Eva Maria Valério De
Sousa

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Biofísica e Física Médica / Biophysics and
Medical Physics

100
Ficha
submetida

Nuno Alexandre Da
Costa Machado

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Física 100
Ficha
submetida

Joana Figueiredo Gomes
Medeiros Barbosa

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Radioterapia -Especialidade Dosimetria
Clínica

50
Ficha
submetida

Vanessa Alexandra
Pereira Veloso Jerónimo

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Medicina Nuclear - Especialização em
Tomografia por Emissão de Positrões

30
Ficha
submetida

Sónia Cláudia Lin Chin
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

RATeS - Especialização em Protecção
contra Radiações

40
Ficha
submetida

José Guilherme Carvalho
Mascarenhas

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Radiologia 28
Ficha
submetida

Tânia Raquel Faria Vaz
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Medicina Nuclear / Nuclear Medicine 100
Ficha
submetida

Ana Margarida Prata
Jerónimo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 20
Ficha
submetida

Lucinda Marina Martins
Dias

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Medicina Nuclear - Especialização
Radiofarmácia

45
Ficha
submetida

Vera Lúcia Rebelo
Quintino

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Cuidados Paliativos 55
Ficha
submetida

Francisco José Dos
Santos Fernandes
Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 50
Ficha
submetida

Maria De Fátima Simões
Monsanto

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Gestão em Serviços de Saúde 100
Ficha
submetida

Edgar Aristides Lemos
Pereira

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Química Bioorgânica 50
Ficha
submetida

Carlos Manuel De Jesus
Alves Marques

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Radioterapia 50
Ficha
submetida

Maria João Furtado
Raminhas Carapinha

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Gestão da Saúde 100
Ficha
submetida

Margarida Maria De
Matos Rodrigues E Silva
Eiras

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Saúde Pública 100
Ficha
submetida

Maria Isabel Morgado
Conde

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Gestão de Serviços de Saúde 50
Ficha
submetida

Hélder Nunes De Freitas
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Radiologia 15
Ficha
submetida

Filipa Maria Da Costa
Coutinho De Lucena

Assistente ou
equivalente

Mestre
Química Inorgânica Biomédica -
Radiofarmácia

100
Ficha
submetida

Áurea Regina De
Almeida Lopes

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

radioterapia 20
Ficha
submetida
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Paula Cristina C.
Barradas Aroeira
Conceição

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Radiologia 30
Ficha
submetida

Telma Filipa De Castro
Rodrigues

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Física Médica e Engenharia Biomédica 50
Ficha
submetida

Ana Margarida De
Almeida Furtado

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Radioterapia 50
Ficha
submetida

Ana Isabel Rodrigues
Monteiro Grilo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Psicologia 100
Ficha
submetida

Ana Cristina De Oliveira
Resende Geão Paulo
Frade

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Engenharia Física e Tecnológica 30
Ficha
submetida

Maria Madalena Ataíde
Ferreira Cabeçadas

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Epidemiologia 100
Ficha
submetida

Filipe Martins Garcia De
Moura

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Biofísica - Física Médica e Engenharia
Biomédica

60
Ficha
submetida

Aida Palmira Passos
Martins Da Silva Ferreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Gestão em Serviços de Saúde 100
Ficha
submetida

Marco Alexandre
Escabeche Amador
Caetano

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Radioterapia 100
Ficha
submetida

Cristiana Manuela Pinto
Carvalho

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Radioterapia 50
Ficha
submetida

Fábio Miguel De Melo
Nogueira

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Gestão e Avaliação de Tecnologias em
Saúde

50
Ficha
submetida

Ana Maria Morais Cravo
De Sá

Assistente ou
equivalente

Mestre Radioterapia 100
Ficha
submetida

Lina Da Conceição
Capela De Oliveira Vieira

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Física 100
Ficha
submetida

José Marcelino Vilchez
Fraga

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 30
Ficha
submetida

Carina Isabel Bento
Marques Coelho

Assistente ou
equivalente

Mestre Educação 100
Ficha
submetida

Manuel Almeida Correia
Professor
Coordenador ou
equivalente

Licenciado Radiologia 100
Ficha
submetida

Denise Daniel Do Carmo
Calado

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Gestão e avaliação de Tecnologias da
saúde.

30
Ficha
submetida

Sérgio Rafael Reis
Figueiredo

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Medicina Nuclear 100
Ficha
submetida

Amadeu José Borges
Ferro

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Educação Médica 100
Ficha
submetida

Isabel Maria De Almeida
Marques Alves Paes De
Faria

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Sociologia da Saude 50
Ficha
submetida

Maria Madalena Silva
Das Neves Diogo Alho

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Analises clinicas e saude publica 50
Ficha
submetida

Anita Raquel Quintal
Gomes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biologia 100
Ficha
submetida

Gilberto Rodrigues
Matias

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Anatomia Patológica, Citológica e
Tanatológica

50
Ficha
submetida

Nuno Miguel Ribeiro De
Medeiros

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Sociologia Histórica 100
Ficha
submetida

Bruno Filipe Sousa
Carmona

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biologia Genética 100
Ficha
submetida

Alexandre Salvador De
Castro Vieira Pereira

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
Anatomia Patológica, Citológica e
Tanatológica

10
Ficha
submetida

Paulo Jorge Leitão
Pessoa Guerreiro

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Ciências Biomédicas 100
Ficha
submetida

Maria Leonor Salgado
Lopes Rebelo

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Análises Clinicas 50
Ficha
submetida

Analisa Filomena Leal
Lopes Ribeiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 25
Ficha
submetida
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Helder Miguel Oliveira
Coelho

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Medicina 10
Ficha
submetida

Paula Maria Ferreira
Brina Borralho Nunes

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Medicina 100
Ficha
submetida

Ana Maria Pires Alves
Amaral De Almeida

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Parasitologia Médica 100
Ficha
submetida

Teresa Maria Duarte
Carvalho Guimarães

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Psicologia da Saúde 100
Ficha
submetida

Lylliane De Jesus Côrte-
Real Martins De Menezes
Luz

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Análises Clínicas e Saúde Pública 50
Ficha
submetida

Susana Maria Rodrigues
Dos Santos De Carvalho

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Análises Clínicas e Saúde Pública 35
Ficha
submetida

Ana Sofia Rodrigues
Tavares

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Saúde Pública 100
Ficha
submetida

Carla Maria Prata Saraiva
De Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Licenciatura em Medicina 20
Ficha
submetida

Ana Paula Nunes Lopes
Casimiro

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Anatomia Patológica, Citológica e
Tanatológica

50
Ficha
submetida

João Pedro Almeida
Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Imunologia e Microbiologia 50
Ficha
submetida

Nélia Alexandrina Costa
Nunes

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Anatomia Patológica, Citológica e
Tanatológica

50
Ficha
submetida

Sofia Bizarro Nolasco Da
Silva Narciso

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biologia - Especialidade Biologia Molecular 100
Ficha
submetida

Bela Cristina Correia
Ferreira

Assistente ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Análises Clínicas e Saúde Pública 50
Ficha
submetida

Rui Miguel Duque De
Brito

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biologia 100
Ficha
submetida

Rita Rodrigues Da Cova
Canas Marques

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 50
Ficha
submetida

Rúben Rodrigues Roque
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Qualidade e Segurança do Doente aplicada
à Anatomia Patológica

50
Ficha
submetida

Cristiana Fontoura
Rodrigues Carneiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências Forenses 50
Ficha
submetida

Ana Marta Correia Alves
Diniz

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química 60
Ficha
submetida

Mário Alberto Ferreira
Maia Matos

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Anatomia Patológica, Citológica e
Tanatológica

100
Ficha
submetida

Maria Do Céu Gomes
Mendes Lopes Leitão

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências da Saúde 100
Ficha
submetida

Paula Cristina Duarte
Mendonça

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Educação Médica 100
Ficha
submetida

Filipe José Gonçalves
Soares

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Anatomia Patológica, Citológica e
Tanatológica

40
Ficha
submetida

Pedro Jorge Filipe
Pereira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Neurociências 15
Ficha
submetida

Patrícia Reis Luzia
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Doenças infecciosas 50
Ficha
submetida

Renato Danton Sampaio
Ribeiro De Abreu

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Análises Clínicas e Saúde Pública 100
Ficha
submetida

Mário Jorge Saldanha
Gomes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química 100
Ficha
submetida

Carina Alexandra
Fernandes Ladeira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biologia 100
Ficha
submetida

Fernando Nuno Campos
Da Cunha-Bellém

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biologia 100
Ficha
submetida

Mário Manuel Cunha De
Pádua

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Fisiologia e Bioquímica 100
Ficha
submetida

Ana Teresa De Aguiar
Oliveira

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Engenharia Alimentar 30
Ficha
submetida
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Ana Luisa Rebelo
Cerveira Gomes De Sá E
Sousa

Assistente ou
equivalente

Licenciado
Matemática Aplicada á Estatística e
Investigação Operacional

50
Ficha
submetida

Raquel Maria Sousa E
Silva Ascenção

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 50
Ficha
submetida

Lisete Celestina Perpétua
Fernandes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Bioquímica (ramo Genética, Virologia e
Imunologia)

100
Ficha
submetida

Filipe Manuel Rosa
Bernando

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 30
Ficha
submetida

Ana Margarida Da Silva
Malaquias Dinis

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Ergonomia 25
Ficha
submetida

Carlos Alberto Damas
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Dietética e nutrição 35
Ficha
submetida

Ana Paula Lima De
Macedo

Assistente ou
equivalente

Mestre Matemática 100
Ficha
submetida

Diana Pereira Alexandre
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Nutrição Clínica 15
Ficha
submetida

Ana Catarina De
Assunção Almeida
Moreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Ciências e Tecnologias da Saúde,
Especialidade em Nutrição

100
Ficha
submetida

Marisa Paula Duarte
Fernandes De Andrade
Baeta Guerreiro Cebola

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Ciências da Vida, Especialidade em
Fisiologia

100
Ficha
submetida

Ana Teresa Jacinto
Oliveira Cruz

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Organização e Gestão de Empresas 15
Ficha
submetida

André Filipe Ferreira
Coelho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Vida – Investigação Clínica 100
Ficha
submetida

Rute Teixeira Borrego
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Saúde Comunitária 100
Ficha
submetida

Zélia Da Conceição
Costa Coelho Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Saúde Internacional - políticas de saúde 35
Ficha
submetida

Lino Jorge De Jesus
Mendes

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Controlo Qualidade e Toxicologia dos
Alimentos

100
Ficha
submetida

Luis Manuel Fernandes
Pereira Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Medicina 10
Ficha
submetida

Diana Tavares Da Silva
Mendes

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Dietética 50
Ficha
submetida

Maria Da Graça Beraldo
De Brito Raimundo

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Intervenção Sócio-Organizacional em
Saúde

25
Ficha
submetida

Joana Alves Dias Martins
De Sousa Ferreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Saúde Pública e Nutrição 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel Baptista
Camacho

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Saúde Pública 50
Ficha
submetida

João Miguel Da
Conceição Pedro De
Deus

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 50
Ficha
submetida

Luís António Dos Santos
Mendanha Dias

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Reabilitação – Deficiência visual 100
Ficha
submetida

Tânia Sofia De Campos
Pereira Duarte

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Ortóptica 25
Ficha
submetida

Aldina Susana Aragonês
Da Conceição Pires Reis

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Saúde 100
Ficha
submetida

Wilson Daniel Graça
Rodrigues Quintino

Assistente ou
equivalente

Licenciado Ortóptica 55
Ficha
submetida

Susana Isabel Plácido
Dos Santos

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Ortóptica 50
Ficha
submetida

Alice Maria Batista José
Nunes

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Ortóptica 50
Ficha
submetida

Gonçalo Bruno
Fernandes Marques

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Saúde e Envelhecimento 50
Ficha
submetida

Hélder António Dos
Santos Nunes Raposo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Sociologia 100
Ficha
submetida

Ana Cristina Alves
Rodrigues

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Ortóptica 30
Ficha
submetida
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Ricardo Filipe Rodrigues
Batista

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Ortóptica 35
Ficha
submetida

Carla Rita Dos Santos
Costa Lança

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Saúde Pública 100
Ficha
submetida

Paula Alexandra Dos
Santos Mendes Vale De
Castro

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Optometria em Ciências da Visão 30
Ficha
submetida

Ilda Maria De Passos
Martins Da Silva Poças

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Reabilitação visual 100
Ficha
submetida

Maria Emília Gaspar De
Oliveira Silva Mouga

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Ortóptica 50
Ficha
submetida

Manuel Casimiro Gaspar
De Oliveira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Reabilitação - Deficiência Visual 100
Ficha
submetida

Ricardo Ferreira Antunes
José

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 25
Ficha
submetida

Álvaro Nunes Jorge
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Ortóptica 30
Ficha
submetida

Anabela Domingos
Correia

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Fisioterapia 25
Ficha
submetida

Maria Isabel Monsanto
Pombas De Sousa
Coutinho

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Ciências do Desporto 100
Ficha
submetida

Andreia Filipa Jesus
Carvalho

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Saúde e Envelhecimento 35
Ficha
submetida

Arminda Da Purificação
Araújo Marques De
Almeida Martins

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Fisioterapia 25
Ficha
submetida

Paula Alexandra Araújo
Viegas Soares

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Intervenção Sócio Organizacional na Saúde
com Área de Especialização em Políticas
de Administração e Gestão de Serviços de
Saúde

50
Ficha
submetida

Nanci Marlene Ferrão
Paiva De Sá

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Fisioterapia 55
Ficha
submetida

Ana Filipa Regadas Pires
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Fisioterapia na Saúde da Mulher 50
Ficha
submetida

Elisabete Teresa Da Mata
Almeida Carolino

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Estatística e Investigação Operacional 100
Ficha
submetida

Fátima Isabel Alves
Ferreira

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Ciências Sociais Aplicadas à Saúde 40
Ficha
submetida

Alexandra Maria Da Silva
Miranda

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Ciências da Fisioterapia 25
Ficha
submetida

Carla Luzia Apolinário
Vicente Pimenta

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Intervenção Sócio-Organizacional na Saúde 30
Ficha
submetida

Elisabete Diogo Proença
Nave Leal

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Psicologia da Saúde 100
Ficha
submetida

Tiago Chaves Esteves
De Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 20
Ficha
submetida

Maria Beatriz Dias
Fernandes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Motricidade 100
Ficha
submetida

Germano José Da Silva
Ferreira

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Fisioterapia 25
Ficha
submetida

Pedro Jorge Lapa Rebelo
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Comunicação e Saúde 100
Ficha
submetida

João Pedro Da Fonseca
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Fisioterapia 25
Ficha
submetida

Ana Rita Carujo
Saramago

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Intervenção Sócio-Organizacional na Saúde 50
Ficha
submetida

Patrícia Maia Da Silva
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Fisioterapia na Saúde da Mulher 50
Ficha
submetida

Maria Teresa Denis Silva
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Sociologia 100
Ficha
submetida
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Ana Rita Machado Da
Silva Pinto

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Neurofisiologia 20
Ficha
submetida

Joana Rita Espírito Santo
Ramos Pires

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências do Sono 100
Ficha
submetida

Maria Paula Palma
Nunes De Sousa

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Cardiopneumologia 30
Ficha
submetida

Ana Isabel Loureiro
Viegas

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Ciências do Sono 20
Ficha
submetida

Filipe Dos Santos
Fernandes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Biomédica 10
Ficha
submetida

João Carlos Gomes
Lobato

Professor
Coordenador ou
equivalente

Licenciado
Ciências da Educação - Metodologia de
Ensino das Ciências

100
Ficha
submetida

Lígia Sofia Palhete
Ferreira

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Ciências do Sono 45
Ficha
submetida

Anália Maria De Matos
Clérigo

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências da Educação 100
Ficha
submetida

Fernando Miguel Reis
Ribeiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Comunicação em Saúde 40
Ficha
submetida

Ana Teresa Abreu
Bernardes

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Cardiopneumologia 30
Ficha
submetida

Paulo Maciel Mendes
Batista

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências da Educação - Educação para a
Saúde

50
Ficha
submetida

Henrique Manuel Santos
Gonçalves Figueiredo

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Cardiopneumologia 20
Ficha
submetida

Maria Adelaide Seara De
Almeida

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Tecnologia de Diagnóstico e Intervenção
Cardiovascular

50
Ficha
submetida

Maria Hermínia Monteiro
Brites Dias

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Educação Médica 100
Ficha
submetida

Gilda Cristina Van Zeller
Cabral Ribeiro Da Cunha

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre Estatística e Gestão de Informação 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel Miranda De
Sousa Gonçalves Pereira

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Ciências Médicas 10
Ficha
submetida

Hugo Alexandre Teixeira
Duarte Ferreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física 20
Ficha
submetida

Catarina Isabel Pereira
Nunes

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Farmácia 10
Ficha
submetida

Anabela Rodrigues Da
Graça

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Ciências Sociais aplicadas à Saúde 100
Ficha
submetida

Maria Da Graça Massano
De Amorim Mavigné
Andrade

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Psicologia da Saúde 100
Ficha
submetida

Miguel Jorge Maria Zegre
Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Farmácia 50
Ficha
submetida

Liliana Aranha Caetano
Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Farmácia - Tecnologia Farmacêutica 100
Ficha
submetida

Ana Margarida Coelho
Costa Veiga

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Saúde Pública - especialidade
Epidemiologia

100
Ficha
submetida

Elisabete Lopes Antunes
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Saúde Pública 100
Ficha
submetida

Maria João Monteiro
Coelho

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Farmácia 50
Ficha
submetida

Carlos Miguel Mendes De
Castro Figueira

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Farmácia 50
Ficha
submetida

Bruno Miguel Da Cruz
Godinho

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Farmácia 50
Ficha
submetida
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Isabel Cristina Vidal De
Almeida Neves

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Farmácia 50
Ficha
submetida

Anabela Pereira Coelho
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Saúde Internacional 20
Ficha
submetida

Vanessa Alexandra Pinho
Mateus

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Farmácia - Farmacologia e Farmacoterapia 100
Ficha
submetida

Helena Cristina Gil
Cardeira Dos Santos
Leitão

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Biociências, especialização em
Biotecnologia

25
Ficha
submetida

Sofia Margarida Alves
Batanete

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Medicina Nuclear 55
Ficha
submetida

Paulo Jorge Pereira De
Jesus

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Neurofisiologia 15
Ficha
submetida

João Rafael Bexiga
Marques

Assistente ou
equivalente

Licenciado RAdioterapia 50
Ficha
submetida

Patricia Sofia Rato Leão
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Cardiopneumologia 35
Ficha
submetida

Leticia Alves Do Quental
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Química Farmacêutica e Terapêutica 50
Ficha
submetida

Rita Alexandra Silva De
Sá

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Cardiopneumologia 10
Ficha
submetida

Maria Julieta Vieira Pita
Mayer Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Ficha
submetida

Pedro Gonçalo Alves Da
Costa Rodrigues

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Microbiologia Médica 40
Ficha
submetida

Pedro Parracha Venturini
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

30
Ficha
submetida

Rita Homem De Gouveia
Costanzo Nunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Ficha
submetida

Luísa Maria Reis Pedro
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Psicologia da Saúde 100
Ficha
submetida

Bárbara Macedo Lopes
Pena

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 25
Ficha
submetida

Ana Lucia Marques
Ramos

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biologia Celular e Molecular 100
Ficha
submetida

Sérgio Santos Gaspar Da
Cunha

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Gestão e Avaliação em Tecnologias da
Saúde

50
Ficha
submetida

Raquel Janete Da Costa
Ferreira

Assistente ou
equivalente

Mestre 25
Ficha
submetida

Vanessa Castelo
Rodrigues Freitas

Assistente ou
equivalente

Licenciado Cardiopneumologia 20
Ficha
submetida

Rui Miguel Lourenço
Rocha Almeida

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Ficha
submetida

Sérgio Marco Limpo
Paulino

Assistente ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

50
Ficha
submetida

Ana Paula Da Silva
Tavares

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
Anatomia Patológica, Citológica e
Tanatológica

30
Ficha
submetida

Maria De Fátima Horta
Soares

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Engenharia Saúde 15
Ficha
submetida

Maria Cristina Carrondo
Afonso Lourenço

Assistente ou
equivalente

Mestre Sociologia da Saúde 25
Ficha
submetida

Ana Filipa Catita Gil
Assistente ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Medicina Nuclear 50
Ficha
submetida

Vanessa Andreia Sousa
De Almeida

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 15
Ficha
submetida

Ana Sofia Luis
Carrasqueira

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Anatomia Patológica 50
Ficha
submetida

Acácio Manuel Tomé
Moreira Ramos

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Neurofisiologia 10
Ficha
submetida

Paula Sousa Alves
Ferreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor 30
Ficha
submetida
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José Ferreira Da Silva
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 50
Ficha
submetida

Sandra Dos Santos
Caramujo Balseiro

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre 50
Ficha
submetida

Maria Armanda Pereira
Das Neves Rodrigues

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
Ficha
submetida

Tânia Sofia Dutra Noreira
Rafael

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Ultrassonografia Cardiovascular
Ficha
submetida

Mariana Fernandes
Araújo Geraldes

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Intervenção Sócio-Organizacional na Saúde 50
Ficha
submetida

Maria De Fátima Lopes
Branco

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Medicina Nuclear 15
Ficha
submetida

Joana Da Fonseca E
Oliveira

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Radiações Aplicadas às Tecnologias da
Saúde (RATeS)

30
Ficha
submetida

Inês Figueiredo Duarte
Assistente ou
equivalente

Licenciado Cardiopneumologia 50
Ficha
submetida

Nuno José Coelho
Teixeira

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Física Médica 100
Ficha
submetida

Sandra Paula Arruda De
Medeiros Correia Cabral
Aresta

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Radioterapia 50
Ficha
submetida

Susana Evaristo Oliveira
Branco

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biofísica e Engenharia Biomédica 100
Ficha
submetida

Susana Catarina
Monteiro Valente

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Genética Molecular e Biomedicina 35
Ficha
submetida

Paula Cristina De Jesus
Marques

Assistente ou
equivalente

Licenciado 30
Ficha
submetida

José António Silva Nunes
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Medicina 10
Ficha
submetida

Tiago Tavares Corujo
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Neurofisiologia 25
Ficha
submetida

Aida Margarida Mateus
Carolo

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Cardiopneumologia 50
Ficha
submetida

Paulo Fernando
Gonçalves Amaral
Antunes

Assistente ou
equivalente

Mestre Gestão de Unidades de Saúde 20
Ficha
submetida

Cláudia Visitação
Monteiro Araújo

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
Anatomia Patológica, Citológica e
Tanatológica

30
Ficha
submetida

Ana Sofia Simões
Zeferino

Assistente ou
equivalente

Licenciado 60
Ficha
submetida

Paulo Jorge
Esguedelhado Monteiro

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Sociologia da Saúde e da Doença 20
Ficha
submetida

Cristina Isabel Branco
Lança Carrageis

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Radioterapia 50
Ficha
submetida

Andrea Ferreira Alves
Dos Santos

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Medicina Nuclear 50
Ficha
submetida

Bruno Filipe Santiago
Correia

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Gestão
Ficha
submetida

Pedro Miguel De Almeida
Gomes De Sena

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Ficha
submetida

Inês Alexandra De
Passos Fernandes
Domingos

Assistente ou
equivalente

Licenciado 35
Ficha
submetida

Gil Monteiro Nunes
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Cardiopneumologia 20
Ficha
submetida

Isabel Maria Pereira
Lobato

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Radioterapia 50
Ficha
submetida
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António Galzerano
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 20
Ficha
submetida

Rita Andreia Carapito
Tomás

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Exercício e Saúde 10
Ficha
submetida

Daniela Venâncio
Gouveia Macedo

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre 10
Ficha
submetida

Maria Da Conceição De
Almeida Gato

Assistente ou
equivalente

Mestre 30
Ficha
submetida

Virginia Maria Pereira
Das Neves Lourenço
Marques

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Fisioterapia
Ficha
submetida

Filipe Miguel Martins Braz
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Medicina 30
Ficha
submetida

Margarida Maria
Gonçalves Cardoso

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Cardiopneumologia 20
Ficha
submetida

Catarina Ferreira
Murinello De Sousa
Guerreiro Fragoso
Mendes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Tecnologias da Saúde - Ramo Nutrição 100
Ficha
submetida

Carlos Miguel Silva
Machado

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

Radioterapia 50
Ficha
submetida

Bruno Miguel Cruz
Martins

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Radiações Aplicadas às Tecnologias da
Saúde

50
Ficha
submetida

Carina Soares Da Silva
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

João Carlos Lopes Palma
Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre
Ciências Biológicas – Biologia do
desenvolvimento

40
Ficha
submetida

Célia Rodrigues
Bettencourt

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Análises Clinicas e Saúde Pública 50
Ficha
submetida

Kamani Neves Graça
Espírito Santo

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre 35
Ficha
submetida

João Carlos Leote
Rebocho

Assistente
convidado ou
equivalente

Mestre Electrodiagnóstico Neurológico 40
Ficha
submetida

Carla Sofia Mendes
Moura

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Radioterapia 50
Ficha
submetida

Helena Maria Machado
Romão

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 30
Ficha
submetida

Andreia Da Conceição
Medina Brito

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado 15
Ficha
submetida

Ana Patrícia Pinto Silva
Assistente ou
equivalente

Mestre
Tecnologia de Diagnóstico e Intervenção
Cardiovascular

100
Ficha
submetida

Joana Logrado
Figueiredo Belo

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Biofísica 100
Ficha
submetida

Edna Soraia Gregório
Ribeiro Varandas

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biologia 100
Ficha
submetida

Ana Vanessa Santos
Martinho

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado
CTC da
Instituição
proponente

Ciências Biomédicas Laboratoriais 30
Ficha
submetida

Elisabete Cristovam
Santos

Assistente ou
equivalente

Mestre
CTC da
Instituição
proponente

50
Ficha
submetida

Ana Filipa Adão Da Silva
Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Medicina Nuclear 50
Ficha
submetida

15893

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE

2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *
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Tempo integral / Full Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 21 48 21 48

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 1 0 1

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 0 0 0

Com título de especialista / With title of specialist 0 26 0 26

Outros docentes / Other teachers 82 19 82 19

Tempo parcial / Part Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 18 11 6.1 2.95

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 2 0 0.6

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 59 0 24.55

Com título de especialista / With title of specialist 0 15 0 6.8

Outros docentes / Other teachers 188 90 55.5 30.03

Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 39 59 27.1 50.95

Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 3 0 1.6

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 59 0 24.55

Com título de especialista / With title of specialist ** 0 41 0 32.8

Outros docentes / Other teachers ** 270 109 137.5 49.03

Corpo docente total / Total teaching staff ** 309 271 164.6 158.93

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stabili ty and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff
Número /
Number

Percentagem /
Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to
the institution for a period over three years

83 53.41

Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral
programme for more than one year

15 9.7

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
Categorias 2011 2012 2013 2014 2015 2016
Diretor de Serviços 1 1 1 1 1 1
Direção Intermédia Grau2 0 0 0 0 0 1
Direção Intermédia Grau3 0 0 0 0 0 5
Técnico Superior 15 16 16 14 14 9
Coordenador Técnico 1 1 1 1 1 1
Assistente Técnico 27 24 24 26 23 20
Assistente Operacional 10 10 12 9 9 6
Total 54 52 54 51 48 43

D6.1. Non academic staff:
Categories 2011 2012 2013 2014 2015 2016
Director de Services 1 1 1 1 1 1
Intermediate Management Grade 2 0 0 0 0 0 1
Intermediate Management Grade 3 0 0 0 0 0 5
Senior Technician 15 16 16 14 14 9
Coordinating Technician 1 1 1 1 1 1
Assistant Technician 27 24 24 26 23 20
Operational Assistant 10 10 12 9 9 6
Total 54 52 54 51 48 43

D6.2. Qualificação:
Grau Académico 2015
1.º Ciclo Ensino Básico 1
3.º Ciclo - Ensino Básico 9
Ensino Secundário 17
1.º Ciclo - Ensino Superior 7
2.º Ciclo - Ensino Superior 9
Total Geral 43

D6.2. Qualification:
Academic Degree 2015
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1st Cycle Basic Education 1
3rd Cycle Basic Education 9
Secondary Education 17
1st Cycle Higher Education 7
2nd Cycle Higher Education 9
Total 43

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 7.8

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 4.1

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 5.1

Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 4.8

Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 2.9

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito d a Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da U nidade Orgânica) / Research (Centres and Units of t he Organic Unit)

Designação / Name
N.º Investigadores Doutorados /No.
Researchers with a PhD

Classificação (FCT)
/ Mark

IBEB - Instituto de Biofísica e Engenharia Biomédica (Fundação da Faculdade de Ciências da
Universiddae de Lisboa) - Parceiro

5 Muito Bom

CIES - IUL - Centro de Investigação e Estudos de Sociologia (ISCTE - Instituto Universitário de
Lisboa (ISCTE - IUL) - Parceiro

2 Muito Bom

CQB - Centro de Química e Bioquímica, Departamento de Química e Bioquímica (Fundação da
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa - FFC/FC/UL) - Parceiro

2 Muito Bom

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgân ica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânic a / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Diretor de Serviços 1

Serviços e Gabinetes no Âmbito da Presidência - Secretariado 5

Serviços e Gabinetes no Âmbito da Presidência - Gabinete de Assessoria Técnica 1

Serviços e Gabinetes no Âmbito da Presidência - Serviço de Expediente e Arquivo 1

Divisão de Gestão Académica - Serviços Académicos 7

Divisão de Gestão Académica - Gabinete de Apoio ao Estudante e ao Diplomado 1

Divisão de Gestão de Recursos Humanos e Financeiros - Serviços Financeiros 4

Divisão de Gestão de Recursos Humanos e Financeiros - Serviços de Recursos Humanos 1

Divisão de Gestão de Recursos Humanos e Financeiros - Gabinete de Projetos Especiais, de Investigação e Inovação 1

Divisão de Informação, Comunicação e Relações Externas - Biblioteca 4

Divisão de Informação, Comunicação e Relações Externas - Gabinete de Comunicação 1

Divisão de Informação, Comunicação e Relações Externas - Gabinete de Relações Internacionais 1

Divisão de Informação, Comunicação e Relações Externas - Gabinete de Serviços à Comunidade 2

Divisão de Gestão de Infra-Estruturas, Instalações e Equipamentos - Serviços de Logística, Ambiente e Segurança 9

Estrutura de Apoio aos Departamentos - Apoio à Gestão dos Laboratórios 4

(15 Items) 43

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Instituto Superior De Contabilidade E Administração  De Lisboa

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; ar tigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3,  artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do
decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63 /2016):

O ISCAL é uma instituição de ensino superior de alt o nível orientada para a criação, transmissão e dif usão do conhecimento, da
cultura, da ciência e tecnologia, e do saber de nat ureza profissional, através da articulação do estud o, do ensino, da investigação e
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do desenvolvimento experimental. O ISCAL tem como m issão produzir, ensinar e divulgar conhecimento, be m como prestar serviços
à comunidade, nas áreas em que dispõe de competênci as, contribuindo para a sua consolidação como insti tuição de referência nos
planos nacional e internacional. A visão do ISCAL a ssenta, assim, na excelência da oferta formativa at ravés de um portfolio
equilibrado, em que o “Core Business” são as Ciênci as Empresarias, com suporte num corpo docente altam ente habilitado; nas
melhores práticas pedagógicas e privilegiando o sab er-fazer, tal como é apanágio de uma Instituição de  Ensino Superior Politécnico.
Os planos de estudo da oferta curricular de 1º e 2º  ciclo têm como linhas orientadoras a vocação para o ensino das ciências
empresariais; a transmissão de conhecimento através  de um corpo docente estável e academicamente quali ficado, aliada à formação
de profissionais habilitados para o exercício de um a atividade, dentro das saídas profissionais que a respetiva formação académica
proporciona.
Por outro lado, os programas das Unidades Curricula res são estruturados de acordo com os seguintes cri térios: adequação do
conhecimento teórico face à habilitação a adquirir;  articulação, de forma complementar, entre os conte údos das várias unidades
curriculares ao longo do plano de estudos; preparaç ão dos estudantes para o exercício de uma profissão , com uma forte
componente prática na abordagem dos conteúdos das u nidades curriculares.
Ainda quanto à estrutura curricular dos ciclos de e studo, importa referir que, quer na sua apresentaçã o inicial, quer em
reestruturações das mesmas, são atendidas as exigên cias das Ordens Profissionais que regulam as respet ivas profissões, estando
os estudantes do ISCAL aptos ao ingresso nas Ordens , prevendo-se que a conclusão de algumas unidades c urriculares permitem
não só o acesso à profissão, como, inclusivamente, a dispensa do período de estágio, como acontece nas  unidades curriculares de
Projeto de Simulação Empresarial face à dispensa de  estágio na Ordem dos Contabilistas Certificados.
A este propósito, refira-se, ainda, que o ISCAL uti liza, de forma sistemática, Simuladores como patama r de excelência pedagógica,
em Unidades Curriculares de Projeto, tais como: o P rojeto de Simulação Empresarial (PSE), o Projeto de  Simulação Aplicado à
Gestão (PSAG) e o Projeto de Simulação em Negócios Internacionais (PSNI), bem como o Projeto em Finanç as Empresariais (PFE),
respetivamente nas Licenciaturas em Contabilidade e  Administração, Gestão, Comércio e Negócios Interna cionais e Finanças
Empresariais, que promovem de forma integrada a apl icação de todos os conhecimentos adquiridos pelos a lunos ao longo da sua
formação. Esta evidência é destacada no panorama na cional e surgiu do rastreio efetuado aos alunos, on de se verificou a
necessidade de adquirir uma ferramenta que integras se todos os módulos lecionados anteriormente. Esta prática única, e de
excelência, permitiu a internacionalização deste me canismo de ensino em Cabo Verde através da Simulaçã o Empresarial e de
Marketing utilizada nas Licenciaturas do Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais (ISC EE), o que permitiu ao ISCAL
exportar e disseminar as melhores práticas existent es na instituição.

Enquanto escola com uma longa tradição na preparaçã o de profissionais na área das Ciências Empresariai s e que pretende
continuar a trabalhar para ser uma instituição de r eferência nestas áreas, o ISCAL não pode deixar de contribuir para um ensino de
excelência, ministrando uma base teórica sólida com  uma forte componente prática, promovendo condições  para um exercício
profissional relevante e pertinente por parte de di plomados altamente qualificados. Para sustentar est e projeto, tem-se promovido a
qualificação do corpo docente, bem como a aposta em  atividades de investigação técnica e científica qu e complementam e suportam
o projeto pedagógico.
Através da realização dos vários inquéritos (a alun os, docentes, colaboradores, ex-alunos, empregadore s, entre outros), os
resultados permitem recolher informação e implement ar ações preventivas e/ou corretivas, mediante o es tabelecimento de um plano
de melhoria que reforça os objetivos definidos, des ignadamente no plano da oferta formativa.

De momento, os diferentes resultados obtidos permit iram compreender melhor o perfil dos nossos alunos e direcionar a oferta
formativa de acordo com as necessidades detetadas, quer a nível académico, quer como resposta às neces sidades do mercado de
trabalho. Retira-se, daqueles inquéritos, que os al unos diplomados ocupam posições no mercado de traba lho resultantes dos
conhecimentos e competências adquiridos nos ciclos de estudo.
A monitorização realizada passa igualmente pela aná lise de indicadores oficiais e documentos de trabal ho existentes que nos
ajudam a um posicionamento adequado na relação entr e a oferta formativa e de mercado.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; a rticle 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th , no.3, article 16th, no. 5, and article 18th,
no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 6 3/2016):

ISCAL is a high-level higher education institution oriented towards the creation, transmission and dif fusion of knowledge, culture,
science and technology, and professional knowledge through the articulation of study, teaching, resear ch and experimental
development. ISCAL's mission is to produce, teach a nd disseminate knowledge, as well as provide servic es to the community, in the
areas in which it has competencies, contributing to  its consolidation as a reference institution in th e national and international levels.
The vision of ISCAL is thus based on the excellence  of the training offered through a balanced portfol io, in which the Core Business
is the Business Sciences, with support in a highly qualified teaching staff; in the best pedagogical p ractices and privileging the know-
how, as it is supposed to be, in an Institution of Polytechnic Higher Education.
The study plans of the curricular offer, 1st and 2n d cycles, have as guidelines the vocation for the t eaching of the business sciences;
the transmission of knowledge through a stable and academically qualified teaching staff, allied to th e training of professionals
qualified to carry out an activity, within the voca tional opportunities that their academic training p rovides.
On the other hand, the programs of the Curricular U nits are structured according to the following crit eria: adequacy of theoretical
knowledge in relation to the qualification to be ac quired; articulation, in a complementary way, betwe en the contents of the various
curricular units throughout the syllabus; preparati on of students to exercise a profession, with a str ong practical component in
approaching the contents of the curricular units.
Also regarding the curricular structure of the stud y cycles, it is important to mention that, both in their initial presentation and in their
restructurings, the requirements of the Professiona l Bodies that regulate their professions are met, w hich ISCAL students are able to
join, and it is expected that the successful assess ment of some curricular units not only allows acces s to the profession, but also the
exclusion of the internship period, as it happens i n the curricular units of Simulation Project in vie w of the waiver of internship in the
Accountants Professional Bar.
In this regard, it should also be noted that ISCAL systematically uses Simulators as a platform for pe dagogical excellence in
Curricular Units, such as: the Business Simulation Project, the Simulation Project Applied to Manageme nt, Simulation Project in
International Business as well as the Project in Bu siness Finance, respectively in the Degree in Accou nting and Administration,
Management, International Business and Business Fin ance, which promote in an integrated way for the ap plication of all the
knowledge acquired by the students throughout their  training. This evidence is highlighted in the nati onal panorama and arose from
the screening done to the students, where it was ve rified the need to acquire a tool that integrates a ll the modules previously taught.
This unique and excellent practice allowed for the internationalization of this teaching mechanism in Cape Verde through the
Business and Marketing Simulation used in the Gradu ate Programs of the Higher Institute of Economic an d Business Sciences
(ISCEE), which allowed ISCAL to export and dissemin ate one of the best existing practices in the insti tution.
As a school with a long tradition in the preparatio n of professionals in the area of Business Sciences  and who intends to continue
working to be a reference institution in these area s, ISCAL cannot fail to contribute its contribution  for an excellent teaching,
providing a solid theoretical basis with a strong p ractical component, promoting conditions for a rele vant professional practice by
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highly qualified graduates. In order to support thi s project, the academic qualification has been prom oted, as well as the bet in
technical and scientific research activities that c omplement and support the pedagogical project.
By conducting various surveys (to students, teacher s, employees, alumni, employers, among others), the  results allow us to collect
information and implement preventive and / or corre ctive actions, through the establishment of an impr ovement plan that reinforces
the objectives defined in terms of training provisi on.
At the moment, the different results obtained allow ed us to better understand the profile of our stude nts and to direct the training
offer according to the needs detected, both at the academic level and in response to the needs of the labor market. It emerges from
these surveys that graduate students occupy positio ns in the labor market resulting from the knowledge  and skills acquired in the
study cycles.
The monitoring also takes place through the analysi s of official indicators and existing working docum ents that help us to position
properly the relationship between training and mark et offer.

C3. Estudantes:
Apesar do panorama económico e financeiro do país s e ter mantido com vários constrangimentos, quer nos  orçamentos familiares,
quer no financiamento do ensino superior público, o  ISCAL continua a ser uma escola com bastante procu ra, considerada uma
referência no Ensino Superior Politécnico.
A procura dos cursos ministrados no ISCAL sofreu at é um ligeiro acréscimo, não obstante os constrangim entos acima mencionados,
uma vez que em 5 anos, entre o ano letivo 2011/2012  e o ano letivo 2015/2016, o ISCAL apresentou uma t axa de crescimento de
0,35%, apresentando 2.603 alunos de 1º ciclo em 201 1/2012 e 2.682 em 2015/2016 e, respetivamente, 390 alunos contra 437 nos
cursos de 2º ciclo. De destacar que a procura dos c ursos do ISCAL supera largamente as vagas disponíve is em todas as
Licenciaturas. A taxa de preenchimento, que corresp onde ao número de vagas preenchidas face ao número de vagas oferecidas,
ascendeu a 93,2% no total dos cursos de 1º ciclo. J á a taxa de procura, que corresponde ao número de c andidatos face às vagas
oferecidas, atingiu a taxa de 422%, considerando a totalidade dos cursos de 1º ciclo.

No ano letivo de 2015/16 foram disponibilizadas 210  vagas para os Mestrados em funcionamento, e, tendo  o número de candidatos
sido bastante superior às vagas disponibilizadas, d esignadamente nos Mestrados em Auditoria e Fiscalid ade, as vagas preenchidas
no final do processo de seleção de candidatos ascen deram a 263.

Por outro lado, verifica-se que mais de 50% dos alu nos Licenciados pelo ISCAL prosseguem os seus estud os para cursos de 2º ciclo,
pelo que, havendo ainda uma margem para crescimento  junto deste universo de estudantes, tal significa um crescimento face ao ano
anterior, onde se registou cerca de 42,5%.

De resto, tal significa que a tendência será de cre scimento se atendermos a que as vagas do regime pós -laboral são preenchidas na
sua totalidade em todos os cursos, o que demonstra a pertinência da existência deste regime e a conseq uente procura do mesmo.

C3. Students:
Although the economic and financial situation of th e country has remained with various constraints, bo th in family budgets and in the
financing of public higher education, ISCAL remains  a school with a lot of demand, considered as a ref erence in Polytechnic Higher
Education.
The demand of ISCAL’s courses increased slightly, d espite the constraints mentioned above, since in 5 years, between the academic
year 2011/2012 and the academic year 2015/2016, ISC AL presented a growth rate of 0.35%, presenting 2,6 03 1st cycle students in
2011/2012 and 2,682 in 2015/2016 and, respectively,  390 students against 437 in the 2nd cycle courses.  It should be noted that the
demand for ISCAL courses far exceeds the vacancies available in all undergraduate degrees. The filling  rate, corresponding to the
number of vacancies filled in relation to the numbe r of vacancies offered, amounted to 93.2% in the to tal of the 1st cycle courses. The
demand rate, which corresponds to the number of can didates in relation to the vacancies offered, reach ed the rate of 422%,
considering the totality of the 1st cycle courses.
In the academic year 2015/16, 210 vacancies were ma de available for the masters, and, with the number of candidates being much
higher than the vacancies made available, namely in  the Masters in Audit and Taxation, vacancies fille d at the end of the candidate
selection process amounted to 263.
On the other hand, it is verified that more than 50 % of the students graduated by ISCAL continue their  studies for courses of 2nd
cycle, reason why, with still a margin for growth n ext to this universe of students, this means a grow th with respect to the previous
year, where there was about 42.5%.
Moreover, this means that the trend will be of grow th if we take into account that the posts of the po st-employment regime are filled in
full in all courses, which demonstrates the relevan ce of the existence of this regime and the conseque nt demand for it.

C4. Diplomados:
Mediante a realização de inquérito aos Diplomados d o ISCAL, isto é, dentro do universo dos estudantes que terminaram a
licenciatura no ano letivo 2014/2015, foi possível extrair alguns dados referentes à empregabilidade d os licenciados do ISCAL.
No que respeita aos dados recolhidos no inquérito, retira-se da sua análise que, do universo de inquir idos, a taxa de empregabilidade
se situa nos 51%, cerca de 15% encontram-se a reali zar estágio, 14% desempregados e 20% noutra situaçã o.
Relativamente ao tempo despendido na procura de emp rego, a maior parte dos estudantes – 33,8% responde u que já se encontrava
empregado quando terminou o curso, sendo que cerca de 32,4% demorou menos de um ano e apenas 22% demor ou mais de 2 anos
na procura de emprego.
No que respeita ao acesso ao mercado laboral, a mai oria dos estudantes indica a candidatura espontânea  (28,28%) ou outra (16,55%)
como as formas de obtenção de trabalho, logo seguid as da resposta a anúncios (8,28%). Nesta questão ap enas 1,38% dos
estudantes afirma ter obtido emprego na sequência d e estágios.
Verifica-se que mais de metade dos inquiridos traba lha na área do curso que concluiu (35,2%) ou numa á rea próxima (17,9%) o que,
em certa medida, é coincidente com as expectativas dos novos alunos, quando inquiridos sobre a motivaç ão na escolha do curso,
bem como com a resposta que os diplomados indicaram  quanto à referida motivação.

A situação atual dos diplomados do ISCAL apresenta- se variável de acordo com o tipo de curso frequenta do. Segundo os dados
oficiais referentes a 31 de dezembro 2015, que cont emplam o total de licenciados – entre os anos 2010/ 2011 a 2013/2014 - inscritos no
Instituto de Emprego e Formação Profissional verifi camos que a Licenciatura em Finanças Empresariais é  a que apresenta a menor
taxa de desemprego, com 4,4% dos alunos licenciados . A Licenciatura em Solicitadoria é, ao invés, o cu rso que apresenta a maior
taxa de desemprego, com 13,2% dos alunos licenciado s, ainda assim, abaixo da média nacional para as du as Licenciaturas, de
10,9%. Enquanto a nível nacional (informação da DGE S) a taxa de desemprego entre os Licenciados é de 8 ,1%, enquanto a do ISCAL
fica pelos 5,6%.
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C4. Graduates:
By conducting a survey at ISCAL graduates, that is,  within the universe of students who finished their  degree in the 2014/2015 school
year, it was possible to extract some data regardin g the employability of ISCAL graduates.
As regards the data collected in the survey, its an alysis is that of all respondents the employability  rate is 51%, about 15% are on
internships, 14% are unemployed and 20% are in othe r situation.
Regarding the time spent on job searches, the major ity of the students - 33.8% answered that they were  already employed when they
finished the course, with about 32.4% taking less t han a year and only 22% taking more than 2 years in  job search.
With regard to access to the labor market, most stu dents indicate the sending of curricula (28.28%) or  another (16.55%) as ways of
obtaining work, followed by response to advertiseme nts (8.28 %). In this question only 1.38% of the st udents affirm to have obtained
employment in the sequence of internships.

More than half of the respondents work in the area of the course they completed (35.2%) or in a nearby  area (17.9%), which to some
extent coincides with the expectations of the new s tudents when interviewed on the motivation in choos ing the course, as well as the
response that the graduates indicated regarding the  said motivation.
The current situation of ISCAL graduates varies acc ording to the type of course attended. According to  the official data referring to
December 31, 2015, which includes the total number of graduates - between 2010/2011 and 2013/2014 - en rolled in the Institute of
Employment and Professional Training we verified th at the Degree in Business Finance is the one that p resents the lowest
Unemployment rate, with 4.4% of the students gradua ted. The Law Studies Degree is, instead, the course  with the highest
unemployment rate, with 13.2% of the students gradu ated, but still below the national average for the two Undergraduate Degrees,
10.9%. While at the national level (DGES informatio n) the unemployment rate among the graduates is 8.1 %, while that of ISCAL stands
at 5.6%.

C5. Corpo docente:
Entre os anos letivos 2014/2015 e 2015/2016 o númer o de docentes do ISCAL manteve-se praticamente o me smo, tendo variado entre
193 e 190 respetivamente. O número de Licenciados d iminuiu em 7,81%, o de mestres desceu de 94 para 82 , o de Especialistas
sofreu igualmente uma variação de -3,85%, tendo, no  entanto o número de Doutores aumentado em de 35 pa ra 49, o que representa
um aumento de 40%. Tal, como já se referiu, poderá ser um reflexo da política de incentivo da qualific ação do corpo docente, o que
se tem demonstrado frutífera e permite cumprir os r atios impostos pelas acreditações dos ciclos de est udo.

Já quanto aos ETI´S, verifica-se que estes se situa m nos 143,10 no final do ano letivo 2015/2016, em c omparação com 140,45 no final
do ano letivo anterior.
No ISCAL encontram-se inscritos 2.682 estudantes no  1º ciclo e 437 no 2º ciclo, num total de 3.119, o que, face ao número de
docentes a lecionar em ETI, corresponde a um ratio de 22 alunos por Docente.

A composição do pessoal docente do ISCAL obedece às  exigências atuais, em termos de qualificação, tend o por referência a
necessidade de um corpo docente estável e uma capac idade de resposta que abrange todas áreas de conhec imento lecionadas na
sua oferta formativa.
Tal como acima se apresentou, o número de Doutores aumentou consideravelmente no último ano letivo, te ndo sido acompanhado
pela diminuição dos docentes Licenciados ou Mestres .

Com 5 Licenciaturas e 7 Mestrados em funcionamento,  o ISCAL apresenta um corpo Docente adequado, em te rmos de número, para
a lecionação dos seus ciclos de estudo, não obstant e algumas necessidades de contratação, que surgem m otivadas por fatores
como a submissão de novos ciclos de estudo; aposent ação de docentes e ou um reforço pontual, devido ao  afastamento de
docentes, temporário ou definitivo, para o exercíci o de funções em entidades públicas ou privadas, inc ompatíveis com o exercício da
docência.
No entanto, as necessidades de contratação, quando verificadas, têm sido direcionadas para a procura d e docentes com o grau de
Doutor, procurando-se, assim, fomentar este aspeto,  admitindo preferencialmente docentes com aquela qu alificação.
Desta forma, o ISCAL tem procurado responder aos de safios colocados ao ensino superior, em particular no ensino politécnico, na
medida em que, apenas podendo ministrar Doutorament os em consórcio com Universidades, os seus docentes  são incentivados a
concluir aquele grau, sendo o aumento da qualificaç ão do corpo docente um objetivo estratégico do ISCA L.

Por outro lado, para que que possa assegurar a esta bilidade do corpo docente, em termos de vínculo, o ISCAL continuará a investir
na abertura de concursos para ingresso na carreira docente, prevendo-se que esta medida venha a contri buir para a manutenção de
um corpo docentes estável, qualificado e altamente motivado para a transmissão de conhecimento e, bem assim, para a participação
na estratégia de crescimento e consolidação do ISCA L como um modelo de excelência no ensino das Ciênci as Empresariais.
Neste sentido, e apesar de o corpo docente estar, n o presente momento, à altura do ensino ministrado n o ISCAL, quer em termos de
número, quer em termos de qualificação, o ISCAL ado tou como objetivos estratégicos o reforço do número  de docentes com
Doutoramento, bem como a sua integração na carreira .

C5. Teaching staff:
Between the academic years 2014/2015 and 2015/2016,  the number of ISCAL teachers remained practically the same, varying between
193 and 190 respectively. The number of graduates d ecreased by 7.81%, the number of Masters dropped fr om 94 to 82, the number of
Specialists also fluctuated in -3.85%, while the nu mber of PhD increased from 35 to 49, which represen ts an increase of 40%. This, as
already mentioned, may be a reflection of the polic y of encouraging the qualification of the academic staff, which has proved to be
fruitful and allows to fulfill the ratios imposed b y the accreditations of study cycles.

As for the ETI'S, it is verified that these are 143 .10 at the end of the academic year 2015/2016, comp ared to 140.45 at the end of the
previous school year.
In ISCAL there are 2,682 students enrolled in the 1 st cycle and 437 in the 2nd cycle, in a total of 3, 199, which, in relation to the number
of teachers teaching in the FTE, corresponds to a r atio of 22 students per teacher.

With 5 Bachelor's and 7 Master's degrees, ISCAL has  a number of teaching staff, in order to teach its study cycles, nevertheless some
contracting needs, which are motivated by factors s uch as the submission of new study cycles; retireme nt of teachers and / or a one-
off reinforcement due to the temporary or permanent  absence of teachers to perform functions in public  or private entities
incompatible with teaching.
However, the hiring requirements, when verified, ha ve been directed to the search of professors with t he PhD degree, thus seeking to
foment this aspect, preferentially admitting teache rs with that qualification.
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In this way, ISCAL has sought to respond to the cha llenges imposed to higher education, particularly i n polytechnic education, since,
only being able to minister PhDs in consortium with  Universities, its teachers are encouraged to compl ete that degree, being the
increase in qualification of the academic staff a s trategic goal of ISCAL.
On the other hand, in order to ensure the stability  of the teaching staff, in terms of linkage, ISCAL will continue to invest in
procedures to join the teaching career, and it is e xpected that this measure will contribute to the ma intenance of a stable body,
qualified and highly motivated teachers for the tra nsmission of knowledge, as well as for participatio n in ISCAL's growth and
consolidation strategy as a model of excellence in the teaching of Business Sciences.
In this sense, and despite the fact that the teachi ng staff is currently at the height of ISCAL's teac hing, both in terms of numbers and
in terms of qualification, ISCAL has adopted as str ategic objectives the reinforcement of the number o f PhD teachers, as well as their
integration in the career.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
O ISCAL possui, por ora, instalações adequadas ao f uncionamento dos seus cursos, em local privilegiado  da cidade de Lisboa. O
ISCAL dispõe, designadamente: 28 salas de ensino te órico, com capacidade para 1.300 alunos; 4 salas de  informática, com
capacidade para 176 alunos; 3 salas de projeto, com  capacidade para 152 alunos e 2 Auditórios com capa cidade para 242 alunos. O
total das 36 salas encontra-se distribuído pelos 7 pisos do seu edifício, existindo, ainda, uma biblio teca com um vasto espólio nas
áreas das ciências empresariais e económicas.
Cada uma das salas de aulas do ISCAL possui computa dor e projetor, permitindo a utilização de recursos  informáticos, off-line e on-
line, em qualquer unidade curricular.

O ISCAL possui ainda uma Divisão de Gestão de Recur sos Físicos que compreende um serviço de aprovision amento e um serviço
de património, que zelam pela conservação e raciona l utilização do material e equipamento do ISCAL.

ATodavia, as instalações do ISCAL têm sido apontada s recorrentemente como sendo um ponto fraco, nos re latórios de auto
avaliação e em alguns dos relatórios de curso. Cons idera-se, por vezes, que estas não propiciam um amb iente de estudo adequado
para alunos e professores, sendo o número de alunos  por turma excessivo, dada a exiguidade dos espaços , não existindo,
igualmente, gabinetes de professores. Admite-se, ai nda, que a biblioteca carece de um espaço mais ampl o, suficiente para abarcar o
número de alunos e de obras existentes, não sendo u m espaço adequado para a investigação científica.
De facto, verifica-se que as instalações, por serem  antigas, apresentam múltiplas limitações e resulta m em alguma insatisfação de
alunos, docentes e pessoal não docente. As instalaç ões e sua utilização são bastante relevantes, pois,  naturalmente, criam
limitações no planeamento de turmas e horários.

De forma a contornar estas dificuldades, adotou-se três tempos de aulas, manhã, tarde e noite, ao invé s dos dois tempos letivos –
manhã e noite – que havia sido a prática até ao no letivo de 2015/2016. Igualmente com o objetivo de r entabilizar os espaços
existentes, as salas de aula e respetivos computado res, quando não se encontram em utilização durante o período letivo, encontram-
se ao dispor dos docentes, que são utilizados para investigação e acompanhamento dos alunos, bem como dos estudantes, para
estudo e/ou investigação.

Esta é uma questão recorrente, mas não se apresenta  nuclear nem tem um impacto incontornável no funcio namento do ISCAL.
Não obstante as soluções encontradas e que tornam v iável o funcionamento do ISCAL com o número de estu dantes, docentes e
funcionários existentes à data, numa perspetiva de crescimento e de conforto para toda a comunidade, f oi necessário equacionar
uma mudança de instalações. Assim, é entendimento d o ISCAL que o número previsto de alunos, assente nu m crescimento
sustentável do Instituto, será entre 3.500 e 3.700 em dois anos, onde se incluem alunos do 1º ciclo, 2 º ciclo e estudos pós-graduados.

Importa recordar que o ISCAL não tem autonomia fina nceira, dependendo do Instituto Politécnico de Lisb oa, pelo que, devido a
constrangimentos financeiros diversos, o projeto do  novo edifício foi sendo adiado. No entanto, no fin al do de 2016 foi possível
concluir o projeto, sendo certo que o início da con strução do novo edifício se encontra previsto para 2018. O novo edifício
contemplará um total de 52 salas, das quais 43 serã o para ensino teórico, 9 salas de informática, 9 sa las de projeto, 2 anfiteatros e 1
auditório. Estima-se que o novo edifício possa acom panhar o crescimento do ISCAL, e que a sua localiza ção geográfica, no campus
do IPL, em Benfica, possa continuar a ser considera da um ponto forte na escolha do ISCAL.

C6. Facilities:
ISCAL has, for now, adequate facilities for the fun ctioning of its courses, in a privileged place in t he city of Lisbon. ISCAL has in
particular: 28 theoretical teaching rooms with a ca pacity for 1,300 students; 4 computer rooms with a capacity of 176 students; 3
project rooms, with capacity for 152 students and 2  Auditoriums with capacity for 242 students. The to tal of the 36 rooms is spread
over the 7 floors of its building, and there is als o a library with a large collection in the areas of  business and economic sciences.
Each of ISCAL's classrooms has a computer and proje ctor, allowing the use of computer resources, offli ne and online, in any
curricular unit.
ISCAL also has a Physical Resources Management Divi sion which comprises a provisioning service and a h eritage service and
ensures the conservation and rational use of ISCAL ´s equipment.
However, ISCAL facilities have been repeatedly poin ted out as a weakness in self assessment reports an d some of the course
reports. It is sometimes considered that these faci lities do not provide an adequate study environment  for students and teachers, and
the number of students per class is excessive, give n the limited spaces, and there are also no teacher  offices. It is also admitted that
the library lacks a larger space, enough to cover t he number of students and existing works, and is no t an adequate space for
scientific research.
In fact, the installations, because they are old, h ave multiple limitations and result in some discont ent among students, teachers and
non-teaching staff. The facilities and their use ar e quite relevant, since, of course, they create lim itations in the planning of classes
and schedules.
In order to overcome these difficulties, three time tables were adopted, morning, afternoon and night, instead of the two school days -
morning and night - which had been practice until 2 015/2016. Similarly, in order to take the best adva ntage of the existing spaces,
classrooms and their computers, when not in use dur ing the academic period, are available to teachers,  who use them for research
and follow-up of students, as well as students, for  study and / or research.
This is a recurring issue, but it is neither nuclea r nor has an unavoidable impact on the functioning of ISCAL.
Nevertheless the solutions found, that allows ISCAL  to work with the number of students, academic and non-teaching staff existing at
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the time, in a perspective of growth and comfort fo r the whole community, it was necessary to consider  a change of facilities. Thus,
ISCAL believes that the expected number of students , based on a sustainable growth of the Institute, w ill be between 3,500 and 3,700
in two years, including 1st cycle, 2nd cycle and po stgraduate studies.
It is important to remember that ISCAL does not hav e financial autonomy, depending on Instituto Polité cnico de Lisboa, so due to
various financial constraints, the new building pro ject has been postponed. However, at the end of 201 6, it was possible to complete
the project, with the construction of the new build ing scheduled to begin in 2018. The new building wi ll comprise a total of 52 rooms,
of which 43 will be for theoretical instruction, 9 rooms for computer science, 9 project rooms, 2 amph itheaters and 1 auditorium. It is
estimated that the new building can follow the grow th of ISCAL and that its geographical location on t he campus of the IPL in Benfica
can continue to be considered a strong point in the  choice of ISCAL.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnoló gico e desenvolvimento profissional de alto nível:
O ISCAL e os seus docentes desenvolvem um conjunto de atividades de investigação de natureza dual. Por  um lado, tem vindo a
crescer a investigação publicada por via dos meios tradicionais (revistas científicas/técnicas e livro s) – nos últimos 5 anos, os
docentes do ISCAL publicaram no agregado cerca de 1 00 trabalhos/ano de natureza científica e técnica, que se inserem nas suas
principais áreas de interesse/estudo. Por outro lad o, a ligação à comunidade, nas áreas de interesse d o Instituto tem vindo
igualmente a consolidar-se, p.e. pelas relações com  as ordens/associações profissionais. Os apontament os que em seguida se
apresentam visam ilustrar a atividade da escola ess encialmente a este segundo nível e o modo como essa  ligação ao exterior levou à
concretização de resultados de investigação orienta da e de desenvolvimento profissional. Contudo, por se acreditar que a
investigação orientada é indissociável da produção de estudos científicos alvo de publicação nos fórun s próprios, no final do
documento listam-se, algumas referências a artigos publicados por docentes do ISCAL nos últimos 5 anos .
Parte do corpo docente da escola desenvolve, parale lamente ao serviço docente, outras atividades profi ssionais de relevância para o
instituto e que possibilitam uma forte ligação ao m eio empresarial e à administração pública. Alguns d os quais ocupa(ra)m posições
de relevo nas principais empresas multinacionais de  auditoria e consultoria; esta ligação tem permitid o um contacto relevante e
profícuo por via da celebração de protocolos, tendo  igualmente levado a que o ISCAL se constitua como uma base de recrutamento
importante para estas empresas, que acabam por perc ecionar nos recém-licenciados da escola uma importa nte fonte de mão-de-obra
altamente qualificada. Outros docentes desenvolvem atividade profissional em escritórios de contabilid ade e advocacia, fazendo a
ponte entre as atividades profissionais e a missão de ensino do ISCAL. Ainda outro grupo de docentes e ncontra-se ligado a setores
vitais da atividade do Estado, com relação aos assu ntos objeto de lecionação no ISCAL, exercendo simul taneamente com a
lecionação a sua atividade profissional no Trib. Co ntas, na AT, no INE, no Banco de Portugal, e em div ersas Direções Gerais.
Os docentes mais diretamente vocacionados para a ac ademia não deixam de ocupar um lugar de destaque na  sociedade, dada a
influência que têm nas respetivas áreas de conhecim ento, colaborando com frequência com variadas autor idades: os recorrentes
convites para os docentes integrarem júris de proce dimentos concursais na AP e perícia em tribunal. Po r via do seu trabalho de
investigação orientada, vários docentes do ISCAL en contram-se também associados a centros de investiga ção e formação de
natureza eminentemente prática, como é o caso do CE J, para além da ligação dos docentes com um percurs o de natureza
maioritariamente académica, que estão associados a centros de investigação em universidades nacionais e internacionais. Muitas
das conferências organizadas por docentes do ISCAL e outras em que estes participam refletem igualment e o caráter orientado da
investigação desenvolvida, uma vez que se focam em assuntos socialmente relevantes como é o caso do em preendedorismo, da
responsabilidade social das empresas e da prática j urídica.
Ao ISCAL encontra-se associado o Centro de Investig ação Aplicada do ISCAL (CISCAL), cuja missão passa pela formação de
docentes, a promoção da investigação científica e t écnica; preparando cursos de curta, média e longa d uração, e desenvolvendo
iniciativas conjuntas com entidades externas. Por i ntermédio do CISCAL, tem sido possível oferecer à c omunidade diversas ações de
formação de relevo p.e. os cursos de preparação par a o exame de ingresso à OCC. Destaca-se ainda a rea lização de duas edições de
um MBA em Gestão, de cursos de preparação e acompan hamento dos candidatos à Câmara dos Solicitadores, para acesso ao
ensino superior e de formação de formadores. Direta mente, o ISCAL aposta também em colaborações com a comunidade, p.e. a
cooperação com a junta de freguesia local, auxilian do a população da zona no preenchimento das declara ções de IRS. Parte da
investigação orientada e do desenvolvimento tecnoló gico faz-se ainda por intermédio dos protocolos int ernacionais que o ISCAL tem
desenvolvido junto de parceiros europeus - no âmbit o do programa Erasmus - e de IES dos PALOP’s, p.e. Cabo Verde, Angola e
Moçambique.
O trabalho de investigação desenvolvido pelos docen tes do ISCAL manifesta-se, de forma mais convencion al, na publicação de
trabalhos científicos em reputadas revistas interna cionais, p.e.:
Albuquerque, F.H.F.; M.C. Almeida; and J. Teixeira- Quiros (2011). “The Impairment Losses in Non-Financ ial Assets: Evidence from
Portuguese Stocks Exchange.” International Journal of Business Research, vol. 11, pp. 42-52.
Alves, P. and P. Francisco (2015). “The Impact of I nstitutional Environment on the Capital Structure o f Firms During Recent Financial
Crises.” Quarterly Review of Economics and Finance,  vol. 57, pp. 129-146.
Bentes, S.R. (2016). “Long Memory Volatility of Gol d Price Returns: How Strong is the Evidence from Di stinct Economic Cycles?”
Physica A, vol. 443, pp. 149-160.
Gomes, O. (2012). “Rational Thinking under Costly I nformation – Macroeconomic Implications.” Economics  Letters, vol. 115, pp.
427-430.
Gubareva, M. and M. Borges (2016). “Typology for Fl ight-to-Quality Episodes and Downside Risk Measurem ent.” Applied Economics,
vol. 48, pp. 835-853.
Horta, P.; S. Lagoa; and L. Martins (2016). “Unveil ing Investor-Induced Channels of Financial Contagio n in the 2008 Financial Crisis
using Copulas.” Quantitative Finance, vol. 16, pp. 625-637.
Martins, J.D.M. and M.T. Fernandes (2015). “Too Sma ll to Innovate? Creating Value with Fewer Resources .” Journal of Business
Strategy, vol. 36, pp. 25-33.
Morgado, A.; T.N. Sequeira; M. Santos; A. Ferreira- Lopes; and A. Balcão Reis (2015). “Measuring Labour  Mismatch in Europe.” Social
Indicators Research, pp. 1-19.

C7. Oriented research, technological development an d high level professional development:
ISCAL and its teachers develop a set of dual-purpos e research activities. On the one hand, research pu blished by traditional means
(scientific / technical journals and books) has bee n growing - in the last 5 years, ISCAL teachers pub lished in the aggregate about 100
works / year of a scientific and technical nature, which are in their main areas of interest / study. On the other hand, the connection to
the community in the areas of interest of the Insti tute has also been consolidated, eg by relations wi th professional associations. The
notes that follow are intended to illustrate the ac tivity of the school essentially at this second lev el and the way in which this
connection to the outside led to the achievement of  results of oriented research and professional deve lopment. However, because it
is believed that guided research is inseparable fro m the production of scientific studies that are int ended to be published in the
proper forums, some references to articles publishe d by ISCAL teachers in the last 5 years are listed at the end of the document.
Part of the academic staff develops, in parallel wi th the teaching service, other professional activit ies of relevance to the institute and
that allow a strong connection to the business envi ronment and public administration. Some of them occ upy prominent positions in
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the leading multinational auditing and consulting f irms; this link has allowed relevant and fruitful c ontact through the conclusion of
protocols, and has also led ISCAL to constitute an important recruiting base for these companies, whic h end up perceiving in the
recent graduates of the school an important source of highly qualified workforce. Other professors dev elop professional activity in
accounting and law firms, bridging the gap between professional activities and ISCAL's teaching missio n. Still another group of
teachers is linked to vital sectors of State activi ty, in relation to subjects subject to instruction at ISCAL, while simultaneously
teaching their professional activity in Court of Au ditors, AT, INE, Banco de Portugal, and several Gen eral Directorates.
Teachers who are more directly involved in the acad emy do not fail to occupy a prominent place in soci ety, given their influence in
their areas of knowledge, often collaborating with various authorities: the recurrent invitations for teachers to join juries of the
competition proceedings in the public administratio n and expertise in court. Through its guided resear ch work, several ISCAL
professors are also associated with research and tr aining centers of an eminently practical nature, su ch as the CEJ, in addition to the
connection of teachers with a mostly academic natur e, which are associated with research centers in na tional and international
universities. Many of the conferences organized by ISCAL teachers and others in which they participate  also reflect the orientated
nature of the research developed, since they focus on socially relevant issues such as entrepreneurshi p, corporate social
responsibility and legal practice.
ISCAL is associated with the Center for Applied Res earch of ISCAL (CISCAL), whose mission is to train teachers, promote scientific
and technical research; preparing short, medium and  long term courses, and developing joint initiative s with external entities.
Through CISCAL, it has been possible to provide the  community with a number of relevant training actio ns, eg preparation courses
for the Professional Accountant Body entrance exami nation. It is also worth mentioning two editions of  an MBA in Management,
preparation courses and follow-up of candidates for  the Chamber of Solicitors, for access to higher ed ucation and training of trainers.
Directly, ISCAL also bets on collaborations with th e community, eg cooperation with the local parish b oard, helping the population of
the area to fill in the IRS statements. Part of the  targeted research and technological development is  also through the international
protocols that ISCAL has developed with European pa rtners - under the Erasmus program - and the PALOP' s, eg Cape Verde, Angola
and Mozambique.
The research work carried out by the ISCAL professo rs is more conventional in the publication of scien tific papers in reputed
international journals, eg:
Albuquerque, F.H.F.; M.C. Almeida; and J. Teixeira- Quiros (2011). “The Impairment Losses in Non-Financ ial Assets: Evidence from
Portuguese Stocks Exchange.” International Journal of Business Research, vol. 11, pp. 42-52.
Alves, P. and P. Francisco (2015). “The Impact of I nstitutional Environment on the Capital Structure o f Firms During Recent Financial
Crises.” Quarterly Review of Economics and Finance,  vol. 57, pp. 129-146.
Bentes, S.R. (2016). “Long Memory Volatility of Gol d Price Returns: How Strong is the Evidence from Di stinct Economic Cycles?”
Physica A, vol. 443, pp. 149-160.
Gomes, O. (2012). “Rational Thinking under Costly I nformation – Macroeconomic Implications.” Economics  Letters, vol. 115, pp.
427-430.
Gubareva, M. and M. Borges (2016). “Typology for Fl ight-to-Quality Episodes and Downside Risk Measurem ent.” Applied Economics,
vol. 48, pp. 835-853.
Horta, P.; S. Lagoa; and L. Martins (2016). “Unveil ing Investor-Induced Channels of Financial Contagio n in the 2008 Financial Crisis
using Copulas.” Quantitative Finance, vol. 16, pp. 625-637.
Martins, J.D.M. and M.T. Fernandes (2015). “Too Sma ll to Innovate? Creating Value with Fewer Resources .” Journal of Business
Strategy, vol. 36, pp. 25-33.
Morgado, A.; T.N. Sequeira; M. Santos; A. Ferreira- Lopes; and A. Balcão Reis (2015). “Measuring Labour  Mismatch in Europe.” Social
Indicators Research, pp. 1-19.

C8. Produção artística:
Não se aplica.

C8. Artistic output:
Not applicable.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
Relativamente à colaboração com a comunidade, no IS CAL desenvolvem-se atividades fora da sala de aula,  que surgiram depois de
identificadas algumas competências e valências, nom eadamente, o voluntariado e a participação em inici ativas conjuntas com outras
instituições.
Em particular, importa referir a participação e pro moção da AEISCAL nos torneios desportivos Inter-ISC AS, nos quais se promove o
envolvimento dos estudantes de vários Institutos de  Contabilidade e Administração do país.
Neste âmbito, destacam-se, ainda, o “Projeto Km2” c ujo promotor foi a Fundação Calouste Gulbenkian, em  parceria com outras
entidades, no qual intervieram as Licenciaturas em Gestão e Solicitadoria.
No ano 2014/2015, o ISCAL promoveu seminários para desenvolvimento de soft skills, com inscrição livre  para os estudantes de
todas as escolas do IPLisboa, nas seguintes temátic as: Business English Letters and Emails; Elaboração  de Curriculum Vitae em
Língua Inglesa; Legal English for Beginners (fundam ental vocabulary); Preparação para Entrevistas de E mprego – vertentes
linguísticas e atitudinais.
A Licenciatura em Contabilidade e Administração pro moveu o auxílio no preenchimento do IRS, em parceri a com a Junta de
Freguesia de Nossa Senhora de Fátima, atualmente Av enidas Novas, a cidadãos com a área de residência j unto do ISCAL.
Na Licenciatura em Gestão foi promovido o “Leadersh ip Tournament” e o “24 horas de Gestão” que desenvo lvem os mecanismos de
cooperação e aprendizagem e reforçam o espírito de grupo.
Por outro lado, a Licenciatura em Finanças Empresar iais celebrou um Protocolo com a Junta de Freguesia  de S. João de Deus, para
realização de ações de informação e discussão de qu estões financeiras, designadamente análise de proje tos de investimento de
micro e pequenas empresas.
Ainda, no âmbito de protocolos celebrados, a Licenc iatura em Solicitadoria desenvolveu, em parceria co m a Junta de Freguesia de
Nossa Senhora de Fátima, um protocolo que prevê a r ealização de atividades para apoio à fiscalidade, e migração e às empresas.
É de referir que o ISCAL participa em grupos de tra balho, na área da responsabilidade social, entre os  quais a Comisión AECA de
Responsabilidad Social Corporativa, a Comissão Técn ica 164 de Responsabilidade Social e a Rede RSO PT.

Recentemente, o Gabinete de Saídas Profissionais do  ISCAL, juntamente com a Junta de Freguesia da Penh a de França promoveu o
auxílio, de forma gratuita, ao preenchimento do IRS  dos contribuintes que se deslocassem àquela fregue sia.
O ISCAL atribui anualmente prémios de mérito aos me lhores estudantes dos cursos e das Unidades Curricu lares de Projeto, através
do apoio financeiro de parceiros institucionais, qu e contribuem para o valor dos prémios monetários a atribuir.
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Assim, o SIGQ, ao agregar agentes identificados com o portadores de boas práticas nos seus mecanismos d e cooperação
institucional e empresarial, permite uma melhoria s ignificativa, ao integrar este conhecimento e proce ssos de aprendizagem no
desenvolvimento dos projetos com aqueles parceiros.
Esta realidade permite absorver novos projetos que se traduzem no aumento de receitas próprias para o ISCAL, nomeadamente nas
áreas “Core” Contabilidade e Administração, destaca ndo-se formações e assessoria prestada ao Tribunal de Contas; às Ordens
profissionais relacionadas com os seus cursos, ao C entro de Estudos Judiciários, e outras entidades, q ue envolvem alunos e
professores e que permitem um aumento de conhecimen tos e uma aprendizagem no âmbito do saber-fazer.

C9. Consultancy:
In collaboration with the community, activities out side the classroom are developed at ISCAL, having e merged after identifying some
of the competencies and values, namely volunteering  and participating in joint initiatives with other institutions.
In particular, it is important to mention the parti cipation and promotion of AEISCAL in the Inter-ISCA S sports tournaments, in which
the students of various Accounting and Administrati on Institutes of the country are involved.
In this context, we also highlight the "Project Km2 ", whose promoter was the Calouste Gulbenkian Found ation, in partnership with
other entities, in which the Degree in Management a nd Law Studies intervened.
In 2014/2015, ISCAL promoted seminars to develop so ft skills, with free registration for students of a ll schools of IPLisboa, in the
following topics: Business English Letters and Emai ls; Elaboration of Curriculum Vitae in English Lang uage; Legal English for
Beginners (fundamental vocabulary); Preparation for  Employment Interviews - linguistic and attitudinal  aspects.
The Degree in Accounting and Administration promote d assistance in completing the IRS, in partnership with the parish council of
Nossa Senhora de Fátima, currently Avenidas Novas, to citizens with the area of residence next to ISCA L.
In the Degree in Management the "Leadership Tournam ent" and the "24 hours of Management" were promoted  that develop the
mechanisms of cooperation and learning and reinforc e the group spirit.
On the other hand, the Degree in Business Finance s igned a Protocol with the Board of Parish of S. Joã o de Deus, to carry out
information actions and discussion of financial mat ters, namely analysis of investment projects of mic ro and small companies.
Also, within the scope of protocols, the Solicitado r Degree developed, in partnership with the Parish Council of Nossa Senhora de
Fátima, a protocol that provides for the execution of activities to support taxation, emigration and b usiness.
It should be noted that ISCAL participates in worki ng groups in the area of social responsibility, amo ng which the AECA Corporate
Social Responsibility Committee, the Social Respons ibility Technical Commission 164 and the RSO PT Net work.
Recently, the ISCAL Office of Vocational Opportunit ies, together with the Parish Council of Penha de F rança, promoted the free
assistance of filling the IRS of taxpayers who went  to that parish.
ISCAL annually distributes merit awards to the best  course students and Project Curricular Units throu gh the financial support of
institutional partners, which contribute to the val ue of the monetary awards to be awarded.
Thus, by aggregating agents identified as having go od practices in their institutional and business co operation mechanisms, SIGQ
allows a significant improvement by integrating thi s knowledge and learning processes in the developme nt of projects with those
partners.
This reality allows us to absorb new projects that translate into the increase of own revenues for ISC AL, namely in the "Core" areas
Accounting and Administration, with special emphasi s on training and advice provided to the Court of A uditors; the professional
bodies related to their courses, the Center for Jud icial Studies, and other entities, involving studen ts and teachers and that allow an
increase of knowledge and learning in the field of know-how.

C10. Colaboração nacional e internacional:
O ISCAL está dotado de mecanismos para promover, av aliar e melhorar as suas atividades de cooperação i nternacional, de modo a
produzir conhecimento fora de portas com parceiros internacionais, para internalizar novas aprendizage ns no ISCAL e proporcionar
aos nossos alunos uma nova experiência no mundo glo bal. Integra projetos internacionais para adquirir novas competências e valor
acrescentado para a melhoria e qualidade no ensino na instituição e colocar os nossos docentes e aluno s como atores no contexto
internacional.
Neste plano releva a participação em programas de m obilidade, tal como o envolvimento no Programa Eras mus, onde neste
momento estão já estabelecidos 37 Acordos Bilaterai s entre o IPL e IES parceiras. No ano letivo 2015/2 016 o ISCAL recebeu 58
alunos, de cerca de 24 Universidades diferentes da União Europeia e enviou 24 alunos para mobilidade, no âmbito da participação no
mesmo programa, ao abrigo dos Protocolos estabeleci dos com 10 Universidades diferentes. Refira-se, ain da, que 3 docentes do
ISCAL participaram em programas de mobilidade de do centes.

O ISCAL ministra conjuntamente com o ISCEE – Instit uto Superior de Ciências Económicas e Empresariais de Cabo Verde três
Mestrados, a saber: em Gestão das Instituições Fina nceiras; Auditoria e Fiscalidade, nos dois pólos da quele em instituto – Mindelo e
Praia.

O ISCAL considera a internacionalização um fator cr ítico de sucesso, sendo um processo constante de ap rendizagem ao envolver
parceiros com uma dinâmica e enfoques culturais mui to distintos.
A Política de internacionalização é comunicada a to dos os agentes, promovendo-se a participação de tod os.
Esta participação no processo de internacionalizaçã o permite aumentar o número de alunos e docentes em  mobilidade internacional
devido a um número elevado de ações que o ISCAL pro move e desenvolve a nível internacional.
Normalmente, as ações realizadas são muito direcion adas a áreas de conhecimento específicas e é de rea lçar que todos os ciclos de
estudos participam ativamente no processo de Intern acionalização. Os critérios de seleção dos particip antes está relacionado com o
perfil adequado, necessário para a área de conhecim ento da missão internacional e, por outro lado, vis a também proporcionar uma
rotatividade ao maior número possível de docentes e /ou colaboradores.
Os serviços do ISCAL e seus colaboradores também tê m recebido e enviado funcionários em missões intern acionais para partilha de
conhecimentos e boas práticas.
Refira-se que o processo de acolhimento e integraçã o destas missões internacionais está documentado, p ermitindo uma melhor
integração de todos os participantes. Assim, e no s entido de acompanhar o grau de desenvolvimento dest e eixo, são aplicados
questionários aos estudantes incoming ao abrigo do Programa ERASMUS.
Será ainda de referir que outro plano de ação imple mentado neste âmbito, foi o de aumentar o número de  Unidades Curriculares
lecionadas em Língua Inglesa, estendendo-as aos vár ios Cursos ministrados no ISCAL, não só para alunos  em mobilidade
internacional mas também para alunos nacionais.

C10. National and international cooperation:
ISCAL is endowed with mechanisms to promote, evalua te and improve its international cooperation activi ties, in order to produce
knowledge out of doors with international partners,  to internalize new learning in ISCAL and to provid e our students with a new
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experience in the global world. It integrates inter national projects to acquire new skills and added v alue for the improvement and
quality in teaching in the institution and to place  our teachers and students as actors in the interna tional context.
In this plan, participation in mobility programs, s uch as the involvement in the Erasmus Program, wher e at present 37 Bilateral
Agreements between the IPL and the HEI partner are already established. In the academic year 2015/2016  ISCAL received 58 pupils
from about 24 different Universities of the Europea n Union and sent 24 pupils for mobility, under the same program, under the
Protocols established with 10 different universitie s. It should also be referred that 3 teachers from ISCAL participated in staff mobility
programs.

ISCAL, together with ISCEE - Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais de Cabo Verde, t eaches three Master's
degrees, namely: Management of Financial Institutio ns; Audit and Taxation, at the two faculties of tha t Institute – Mindelo e Praia.

ISCAL considers internationalization a critical suc cess factor and is a constant process of learning b y involving partners with very
different dynamics and cultural approaches.
The Internationalization Policy is communicated to all agents, promoting the participation of all them .
This participation in the internationalization proc ess allows ISCAL to increase the number of students  and teachers in international
mobility due to a large number of actions that ISCA L promotes and develops at an international level.
Usually, the actions carried out are very focused o n specific areas of knowledge and it is important t o highlight that all study cycles
participate actively in the internationalization pr ocess. The criteria for selecting the participants are related to the appropriate profile
required for the international mission's knowledge area and, on the other hand, also aims to provide a  rotation to the greatest
possible number of teachers and / or collaborators.
ISCAL services and non-teaching staff have also rec eived and sent international missions to share know ledge and good practices.
It should be noted that the process of hosting and integrating these international missions is documen ted, allowing a better
integration of all participants. Thus, in order to monitor the degree of development of this axis, sur veys are applied to incoming
students under the ERASMUS Program.
It should also be mentioned that another plan of ac tion implemented in this scope was to increase the number of Curricular Units
taught in English, extending them to the various co urses taught at ISCAL, not only for students on int ernational mobility but also for
national students.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11 .3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema cert ificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de siste ma não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not cert ified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcio namento do sistema:
Os mecanismos desenvolvidos pelo Gabinete de Qualid ade e Planeamento para assegurar o SIGQ preveem uma  regularidade na
obtenção de dados que permitem sustentar os relatór ios a elaborar. Neste aspeto, o GQP elabora, nos pr azos previstos naquele
Regulamento, o Relatório Anual do SIGQ que posterio rmente divulga, através da sua publicação no site d o ISCAL. Ainda, quanto à
divulgação dos resultados e conclusões do Relatório  Anual do SIGQ, o GQP realizou, em maio de 2016, um a sessão aberta à
comunidade, na qual apresentou os mencionados resul tados e conclusões. Em virtude de esta ter sido con siderada uma boa prática,
encontra-se já planeada uma apresentação nos mesmos  moldes, quanto ao Relatório Anual do SIGQ do ano l etivo 2015/2016.

A política de Qualidade do ISCAL assenta nos diplom as legais que moldam a SIGQ – IPL, as diretrizes da  Agência de Avaliação e
Acreditação do Ensino Superior (A3ES), as normas re gulamentares do IPL e do ISCAL. Este sistema de gar antia da qualidade aplica-
se a todos os Cursos, procedimentos e processos do ISCAL, em matéria de Qualidade, envolvendo Docentes , Discentes e
Funcionários.
O objetivo primordial das atividades a realizar ser á o de atuar em conformidade com os referenciais de finidos pela Agência A3ES,
nomeadamente, desenvolver iniciativas para reforçar  e consolidar estratégias no domínio da Qualidade, com vista à consolidação do
SIGQ no ISCAL, contribuindo, assim, para a o SIGQ d o Instituto Politécnico de Lisboa.
O Relatório Anual do SIGQ configura-se como uma fer ramenta e um meio adequado que permite, simultaneam ente: um diagnóstico
quanto ao funcionamento do ISCAL e uma reflexão qua nto aos pontos a melhorar, no âmbito de uma polític a de Qualidade.
No entanto, o Sistema Interno de Garantia de Qualid ade não se esgota no momento da autoavaliação, send o antes um processo
dinâmico, no qual participam agentes internos e ext ernos à instituição, com vista à melhoria contínua,  que se sustenta na existência
de uma política de qualidade, mediante a verificaçã o da abrangência e eficácia dos procedimentos e est ruturas de garantia da
qualidade: No ensino e aprendizagem; investigação e  desenvolvimento; colaboração interinstitucional e com a comunidade; nas
políticas de gestão do pessoal; nos Serviços de Apo io; internacionalização; na articulação entre o sis tema de garantia da qualidade e
os órgãos de governação e gestão da instituição; na  participação das partes interessadas (internas e e xternas) nos processos de
garantia da qualidade; no Sistema de Informação (me canismos de recolha, análise e divulgação interna d a informação) e no
acompanhamento, avaliação e melhoria contínua do SI GQ.

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

160 de 206 24/07/17, 16:35



O Sistema Interno de Garantia da Qualidade prevê os  seguintes momentos/procedimentos:
- Inquéritos a Docentes que lecionam a UC e aos Res ponsáveis de UC, sobre o seu funcionamento que são posteriormente remetidos
aos Diretores de Curso no final de cada semestre;
- Inquérito a Diplomados;
- Inquérito a Funcionários não-Docentes;
- Inquérito a Docentes sobre o funcionamento das UC ´s, do(s) Curso(s) e do ISCAL;
- Inquérito a Alunos, sobre a avaliação das UC e do s Docentes e inquérito a novos alunos no momento da  entrada no ISCAL.
- Inquérito a empregadores
Todos os inquéritos são promovidos e implementados pelo GQP, à exceção do inquérito aos alunos, que é realizado pelo Conselho
Pedagógico.
Os inquéritos com maior taxa de resposta são os rea lizados aos estudantes, sobre os docentes e funcion amento das UC, com uma
taxa de resposta que varia entre os 49% e 67%. O in quérito aos novos alunos atinge os 100%, sendo real izado em simultâneo com a
matrícula no Instituto. Os restantes inquéritos ati ngem uma média de 30% de taxas de resposta, existin do situações em que a
obtenção de respostas se torna particularmente árdu a, como é o caso dos inquéritos aos Diplomados e Em pregadores.

Os resultados dos mencionados inquéritos são divulg ados aos Diretores de Curso, aos Responsáveis das U C e Diretor(a) de
Serviços, servindo como ferramenta para o Relatório  de Curso, elaborado pela Comissão de Curso em conj unto com o(a) Diretor(a)
de Curso, bem como para o Relatório do(a) Diretor(a ) de Serviços. Estes relatórios são transpostos par a o Relatório Anual do SIGQ,
assim como o Relatório relativo à investigação, ela borado pelo Conselho Técnico-Científico. Contribuem , ainda para o relatório Anual
do SIGQ o Relatório do Conselho Pedagógico, que con tém os resultados dos inquéritos pedagógicos e resp etivas medidas
corretivas sugeridas, caso existam situações negati vas relevantes assinaladas.
Todo o processo acima descrito é realizado em artic ulação com o Gabinete da Qualidade e com a Presidên cia.

Do exposto resulta que as partes envolvidas – Docen tes, Discentes, Direção de Curso, Presidência, Dire tora de Serviços e GQP – têm
um papel relevante na implementação do SIGQ.
Os Relatórios produzidos são considerados para a ap resentação de propostas de melhoria a realizar nos ciclos de estudos e no
ISCAL. São igualmente relevantes os inquéritos real izados aos Discentes, que poderão influenciar a ava liação dos Docentes, na
componente pedagógica ou, caso assim se entenda, da r início a processos de melhoria nas UC´s e na vert ente pedagógica.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
The mechanisms developed by the Office of Quality a nd Planning to ensure the SIGQ provide a regularity  in obtaining data to support
the reports to be prepared. In this regard, the GQP  prepares, within the deadlines set forth in that R egulation, the Annual Report of
the SIGQ which it subsequently publishes, through i ts publication on the ISCAL website. In addition, a s to the dissemination of the
results and conclusions of the Annual Report of the  SIGQ, the GQP held a session open to the community  in May 2016, in which it
presented the aforementioned results and conclusion s. As this has been considered a good practice, a p resentation is already
planned in the same way, regarding the Annual Repor t of the SIGQ for the 2015/2016 school year.
The ISCAL Quality Policy is based on the legal dipl omas that shape the SIGQ - IPL, the guidelines of t he Agency for Assessment and
Accreditation of Higher Education (A3ES), the IPL a nd ISCAL regulations. This quality assurance system  applies to all ISCAL
Courses, procedures and processes, in terms of Qual ity, involving Teachers, Students and Employees.
The main objective of the activities to be carried out will be to act in accordance with the benchmark s defined by the A3ES Agency,
namely, to develop initiatives to strengthen and co nsolidate strategies in the Quality area, in view o f the consolidation of SIGQ at
ISCAL, thus contributing to the SIGQ of the Polytec hnic Institute of Lisbon.
The completion of the Annual Report of the SIGQ is a tool and an appropriate means that simultaneously  allows: a diagnosis as to the
operation of ISCAL and a reflection on the points t o be improved, within the scope of a Quality policy .
However, the Internal Quality Assurance System is n ot exhausted at the moment of self-evaluation, but rather a dynamic process in
which internal and external agents participate, aim ing at continuous improvement, which is based on th e existence of a quality policy
, by verifying the comprehensiveness and effectiven ess of quality assurance procedures and structures:  In teaching and learning;
investigation and development; Interinstitutional c ollaboration and with the community; Management pol icies; In Support Services;
Internationalization; In the articulation between t he quality assurance system and the institution's g overnance and management
bodies; The involvement of stakeholders (internal a nd external) in quality assurance processes; In the  Information system
(mechanisms for collecting, analyzing and dissemina ting information internally), and in the monitoring , evaluation and continuous
improvement of SIGQ.
The Internal Quality Assurance System provides the following moments / procedures:
- Inquiries to Teachers who teach CU and CU respons ibles, about their functioning, which are subsequen tly sent to Course Directors
at the end of each semester;
- Graduates Survey;
- Non-Teaching Staff Survey;
- Inquiry to Teachers about the functioning of the CU´s, the Course (s) and ISCAL;
- Student Survey, on the evaluation of CU and Teach ers and survey of new students upon entry into ISCA L.
- Survey on employers
All inquiries are promoted and implemented by the G AQ, with the exception of the student survey conduc ted by the Pedagogical
Council.
The surveys with the highest response rates are tho se carried out to students, about teachers and the functioning of CUs, with a
response rate that varies between 49% and 67%. The survey for new students reaches 100%, being carried  out simultaneously with
the enrollment in the Institute. The remaining surv eys reach an average of 30% of response rates, and there are situations where
obtaining answers becomes particularly arduous, as in the case of Graduates and Employers surveys.

The results of the aforementioned surveys are disse minated to the Course Directors, the UC Managers an d the Director of Services,
serving as a tool for the Course Report, prepared b y the Course Committee together with the Director o f Course, as well as for the
Services Director's Report. These reports are trans posed to the Annual Report of the MIGA, as well as the Report on research,
prepared by the Technical-Scientific Council. It al so contributes to the Annual Report of the SIGQ the  report of the Pedagogical
Council, which contains the results of the pedagogi cal surveys and their suggested corrective measures , if relevant negative
situations are highlighted.
The whole process described above is carried out to gether with the Quality Office and ISCAL´s Presiden cy.

From the above mentioned, it turns out that the par ties involved - Teachers, Students, Direction of Co urse, Presidency, Director of
Services and GQP - have a relevant role in the impl ementation of the SIGQ.
The reports produced are considered for the improve ment proposals to be made in the study cycles and i n ISCAL. Also relevant are
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the surveys carried out for the Students, which may  influence the evaluation of the Teachers, in the p edagogical component or, if it is
understood, initiate improvement processes in the C U's and other pedagogical aspects.

C12. Observações finais:
A Presidência, o Conselho de Representantes, o Cons elho Técnico-Científico e o Conselho Pedagógico em conjugação com os
serviços de apoio (serviços académicos, financeiros , informática, documentação, comunicação e saídas p rofissionais, qualidade e
relações internacionais) possibilitam a evolução e a sustentabilidade do ISCAL. Como stakeholders inte rnos a sua atividade está
devidamente regulamentada a nível de competências e statutárias e normas/procedimentos. De destacar a e xcelente colaboração da
Associação de Estudantes, que também tem assento no  Conselho de Representantes e Conselho Pedagógico e  apresenta, com
frequência, propostas de melhoria.
A monitorização do SIGQ é efetuada com carácter per manente, nomeadamente através dos respetivos Planos  de Atividades que são
de difusão pública e estão no site do ISCAL e cujo objetivo primordial é a identificação do cumpriment o dos objetivos nos diferentes
indicadores transversais aos referenciais/eixos de forma a garantir a qualidade da oferta formativa, a o avaliar os processos
implementados e respetivos resultados globais alcan çados. Sempre que aplicável são apontados planos de  melhoria de acordo com
a estratégia definida para o ISCAL, nomeadamente po líticas para a melhor utilização e otimização dos r ecursos e capacidades da
Instituição.

O ISCAL apresenta um conjunto de fatores que permit em afirmar um percurso de sucesso nos seus mais de 250 anos de história.
Das avaliações recolhidas junto dos novos alunos e,  igualmente, dos Diplomados, a escolha do ISCAL faz -se pelo reconhecimento
do prestígio e da qualidade de ensino, bem como da elevada empregabilidade que apresenta. Estes são al guns dos pontos fortes de
maior relevo do ISCAL que, aliados à procura de nov as oportunidades, sempre conseguiu dar resposta aos  desafios que o Ensino
Superior apresenta atualmente, designadamente atrav és da reestruturação de cursos, da procura de novas  parcerias e da aposta na
qualificação do corpo docente. A elevada procura do s ciclos de estudo do ISCAL e a avaliação positiva dos empregadores, que
apontam para um elevado nível de satisfação quanto aos licenciados/mestres do ISCAL, demonstram existi r uma relação direta entre
o ensino de excelência e uma sólida aprendizagem.
Neste momento todos os ciclos de estudo em funciona mento no ISCAL – 5 licenciaturas e 7 mestrados, se encontram acreditados
pela Agência A3ES, processo que tem trazido um impo rtante momento de auto avaliação e reflexão sobre a  adequação de cada curso
às exigências legais e expectativas de toda as part es os interessadas.

Embora ainda com grande margem de progressão, a est ratégia de aposta na investigação tem-se revelado f rutífera, tal como se
manifesta através do aumento do número de Docentes que concluíram o Doutoramento no ano letivo 2015/20 16.

A internacionalização e a interação com a comunidad e têm sido, igualmente, os eixos mais desenvolvidos , com a celebração de
protocolos, nacionais e internacionais, e um maior envolvimento de toda a comunidade académica nestes projetos.

As instalações do ISCAL, frequentemente apontadas c omo um ponto fraco, embora ainda detenham capacidad e para o número de
alunos a frequentar os ciclos de estudo oferecidos no momento, necessitarão de evoluir para um edifíci o que contemple o
acompanhamento de um crescimento sustentável, em nú mero de alunos/cursos oferecidos, bem como espaços destinados a acolher
iniciativas abertas à comunidade e outros destinado s à prática da investigação.

C12. Final remarks:
The Presidency, the Council of Representatives, the  Technical-Scientific Council and the Pedagogical C ouncil, in conjunction with the
support services (academic, financial, IT, document ation, communication and vocational services, quali ty and international relations)
enable the evolution and sustainability of ISCAL. A s internal stakeholders, its activity is duly regul ated at the level of statutory
powers and rules/procedures. Of greater importance is the excellent collaboration with the Students' A ssociation, which also has a
seat in the Council of Representatives and Pedagogi cal Council and frequently presents proposals for i mprovement.
The monitoring of the SIGQ is carried out on a perm anent basis, namely through the respective Activity  Plans that are of public
diffusion and are on the ISCAL website and whose ma in objective is the identification of the fulfillme nt of the objectives in the
different indicators transversal to the reference p oints / axes in order to guarantee the quality of t he training offer, when evaluating
the implemented processes and respective global res ults achieved. Whenever applicable, improvement pla ns are indicated according
to the strategy defined for ISCAL, namely policies for the best use and optimization of the resources and capacities of the Institution.
ISCAL presents a series of factors that allow us to  affirm a successful course in its more than 250 ye ars of history. From the
evaluations gathered with the new students and also  the graduates, ISCAL is chosen for its recognition  of the prestige and quality of
teaching, as well as the high employability it pres ents. These are some of the major strengths of ISCA L, which, together with the
search for new opportunities, have always been able  to respond to the challenges that Higher Education  presents today, namely
through the restructuring of courses, the search fo r new partnerships and the commitment to qualificat ion of the academic staff. The
high demand for ISCAL study cycles and the positive  assessment of employers, which point to a high lev el of satisfaction with ISCAL
graduates, show that there is a direct relationship  between excellence teaching and solid learning.
At this moment all study cycles in operation at ISC AL - 5 undergraduate and 7 master's degrees are acc redited by the A3ES Agency, a
process that has brought an important moment of sel f-evaluation and reflection on the adequacy of each  course to the legal
requirements and expectations of all the parties co ncerned.
Although the research strategy has yet to progress,  the research strategy has proved to be fruitful, a s evidenced by the increase in
the number of PhD teachers who completed PhD in the  academic year 2015/2016.
Internationalization and interaction with the commu nity have also been the most developed axes, with t he celebration of protocols,
national and international, and greater involvement  of the entire academic community in these projects .
The ISCAL facilities, which are often referred to a s a weak point, although they still have capacity f or the number of students
attending the study cycles offered nowadays, will n eed to move to a building that will monitor sustain able growth in number of
students / courses, as well as spaces for initiativ es open to the community and others for the practic e of research.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (Te SP)

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

162 de 206 24/07/17, 16:35



D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeS P) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditad os / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study progr ammes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acred itação / Accreditation duration Data / Date

NCE/11/00506 340 Comércio e Negócios Internacionais 6 2012-10-03

ACEF/1112/07787 34 Contabilidade e Administração 6 2013-09-26

ACEF/1213/07022 345 Gestão 6 2014-08-08

ACEF/1213/07017 343 Finanças Empresariais 6 2014-11-07

PERA/1516/0901707 380 Solicitadoria 3 2016-12-19

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acred itados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - N ot accredited study programmes
(including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontin uados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no  longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados /  D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data  / Date

CEF/0910/27731 34 Gestão e Empreendedorismo 6 2012-07-25

ACEF/1112/07062 340 Fiscalidade 6 2013-10-24

ACEF/1112/07047 34 Contabilidade e Gestão das Instituições Financeiras 6 2014-02-17

ACEF/1112/07057 340 Controlo de Gestão e dos Negócios 6 2014-03-03

ACEF/1112/07037 340 Contabilidade 6 2014-03-31

ACEF/1112/07032 340 Auditoria 6 2014-03-31

ACEF/1213/07042 34 Análise Financeira 3 2014-09-30

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditado s (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredite d study programmes (including
NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/16/00108 344 Contabilidade e Gestão na Administração Pública 2017-04-19T00:00:00

NCE/16/00132 340 Negócios Internacionais 2017-02-21T00:00:00

NCE/16/00195 380 Prática Jurídica Empresarial 2017-05-30T00:00:00
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D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados  / D1.3.3. Master - Study programmes no longer bein g offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

CEF/0910/07052 Contabilidade Internacional

CEF/0910/27726 345 Administração Pública

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16

a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º  ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º a no (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year  enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/11/00506 340 Comércio e Negócios Internacionais 60 47 60 81 60 75

ACEF/1112/07787 34 Contabilidade e Administração 120 189 120 178 120 146

ACEF/1213/07022 345 Gestão 105 135 105 141 105 122

ACEF/1213/07017 343 Finanças Empresariais 60 79 60 72 60 68

PERA/1516/0901707 380 Solicitadoria 120 108 120 133 120 130

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b ) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments  (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

CEF/0910/27731 34 Gestão e Empreendedorismo 30 31 30 39 30 28

ACEF/1112/07062 340 Fiscalidade 30 26 30 40 30 10

ACEF/1112/07047 34 Contabilidade e Gestão das Instituições Financeiras 30 17 30 18 30 5

ACEF/1112/07057 340 Controlo de Gestão e dos Negócios 30 33 30 27 30 11

ACEF/1112/07037 340 Contabilidade 30 29 30 30 30 31

ACEF/1112/07032 340 Auditoria 30 31 30 50 30 46

ACEF/1213/07042 34 Análise Financeira 30 28 30 24 30 27

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Te SP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16

a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diploma dos(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomado s(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and gra duates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b
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NCE/11/00506 340 Comércio e Negócios Internacionais 47 0 121 0 173 12

ACEF/1112/07787 34 Contabilidade e Administração 771 122 708 141 622 148

ACEF/1213/07022 345 Gestão 505 109 476 103 453 113

ACEF/1213/07017 343 Finanças Empresariais 231 32 232 43 229 77

PERA/1516/0901707 380 Solicitadoria 290 43 336 68 341 56

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados( b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

CEF/0910/27731 34 Gestão e Empreendedorismo 59 4 63 23 55 3

ACEF/1112/07062 340 Fiscalidade 54 6 72 11 88 8

ACEF/1112/07047 34 Contabilidade e Gestão das Instituições Financeiras 35 1 42 15 37 9

ACEF/1112/07057 340 Controlo de Gestão e dos Negócios 64 6 62 9 51 1

ACEF/1112/07037 340 Contabilidade 55 4 66 6 59 1

ACEF/1112/07032 340 Auditoria 89 6 95 11 98 9

ACEF/1213/07042 34 Análise Financeira 48 4 47 6 49 6

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates
that obtained employment in areas of activity related with the study programme's area.

53.1

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas
of activity

46.9

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained
employment until one year after graduating

32.4

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docent es da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category
Grau /
Degree

Especialista /
Specialist

Área científica / Scientific Area
Regime de tempo /
Employment link

Informação/
Information

Carlos Manuel Da Silva
Nunes

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Direito 100 Ficha submetida

Hélder António Fanha
Martins

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Ciências da Linguagem e da
Comunicação

100 Ficha submetida

Orlando Manuel Da Costa
Gomes

Professor
Coordenador Principal
ou equivalente

Doutor Economia 100 Ficha submetida

Paulo Filipe Cardoso
Martinho De Albuquerque

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Contabilidade e Administração 100 Ficha submetida

Ana Cristina Domingues
Dos Santos Lino Marques

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre ECONOMIA 100 Ficha submetida

Sónia Margarida Ricardo
Bentes

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Finanças 100 Ficha submetida

Jorge Paulo Marques
Sequeira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Gestão de Informação 100 Ficha submetida

Clotilde Paulina Da Silva
Celorico Palma

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Direito 100 Ficha submetida

Luís Manuel Botelho
Oliveira

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Economia 100 Ficha submetida

António José Ribeiro Dos
Santos Morgado

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Economia 100 Ficha submetida

José Duarte Moleiro
Martins

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Gestão 100 Ficha submetida
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Maria Carlos Da Paixão
Sequeira De Mourato
Annes

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Auditoria 100 Ficha submetida

Joaquim António Martins
Ferrão

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Finanças 100 Ficha submetida

Ana Isabel Lourenço Dias
Assistente ou
equivalente

Mestre Gestão 100 Ficha submetida

Fernando Miguel Dos
Santos Henriques Seabra

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Rui Manuel Silva Vieira
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

Sandra Cristina
Casquinha Gancho Da
Silva Custódio

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Economia aplicada 100 Ficha submetida

Maria Isidora Pais
Varanda

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Direito 50 Ficha submetida

António Alfredo Mendes
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Direito 100 Ficha submetida

Maria João Simões
Escudeiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Direito 100 Ficha submetida

Pedro Henrique Relógio
Martins Fernandes

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado
Línguas e Literaturas Modernas -
Estudos Portugueses e Ingleses

50 Ficha submetida

Davide Argiolas
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Direito 100 Ficha submetida

Maria João Pereira De
Almeida Ferro E Vieira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Linguística 100 Ficha submetida

Ana Cristina Arrabaça
Miranda Queiroga
Perdigão

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre
Estudos Europeus – Dominante
Jurídica

100 Ficha submetida

José Manuel Dos Santos
Pereira

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Gestão de Projectos 100 Ficha submetida

Juan Cristóbal Gago
Prado

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Ensino de Espanhol/Língua
Estrangeira

50 Ficha submetida

Dina Maria Cabrita
Santos Cochicho Cília

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Direito 100 Ficha submetida

Maria Antónia Prazeres
Pereira

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Direito Empresarial 50 Ficha submetida

Paulo Cadete De Oliveira
Neto

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Economia 100 Ficha submetida

Mafalda Sofia
Marrachinho Barata

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Direito 40 Ficha submetida

Teresa Paula Antunes
Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Filosofia 50 Ficha submetida

António Manuel Pedroso
Leal

Assistente ou
equivalente

Mestre Solicitadoria 50 Ficha submetida

Elionora Nazaré Cardoso
Pinto Santos

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Direito 100 Ficha submetida

Alexandra Margarida
Clemente Rodrigues
Domingos

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Contabilidade 100 Ficha submetida

Paulo Jorge Nogueira Da
Costa

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Direito 100 Ficha submetida

Gualter Modesto
Agrochão

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Gestão 50 Ficha submetida

Cláudia Maria
Marramaque Afecto Dias

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Contabilidade e Auditoria 50 Ficha submetida

Pedro Miguel De Matos
Figueiredo

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Solicitadoria 40 Ficha submetida

José António Martins
Lucas Cardoso

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Direito 100 Ficha submetida

João Paulo Martins Dos
Santos

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Controlo de Gestão e dos Negócios 50 Ficha submetida

Maria Do Rosário
Fernandes Justino

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Ciências Económicas e
Empresariais

100 Ficha submetida

Fernando Paulo Marques
De Carvalho

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Contabilidade e Auditoria 100 Ficha submetida

Ricardo Pereira Barradas
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Economia 50 Ficha submetida

João Da Cruz Largueiras
Valadas

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Solicitadoria 30 Ficha submetida

Rui Manuel Delgado
Domingos

Assistente ou
equivalente

Mestre Contabilidade 100 Ficha submetida
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Maria Helena Bruto Da
Costa

Assistente ou
equivalente

Licenciado Direito 50 Ficha submetida

Iryna Berova Alves
Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Gestão 50 Ficha submetida

Carla Patrícia Dos Anjos
Fernandes

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado
Administração e Controlo
Financeiro

50 Ficha submetida

Sofia Marisa Delgado
António

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Matemática Aplicada: Estatística e
Investigação Operacional

100 Ficha submetida

Paulo Rui Ferreira Peters
Assistente ou
equivalente

Licenciado Gestão 100 Ficha submetida

Ana Alice Alves Pedro
Bautzer

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Estatística e Gestão de Informação 100 Ficha submetida

João Pedro Carretero
Bicho

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Gestão e Organização de
Empresas

100 Ficha submetida

Jorge José Martins
Rodrigues

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Gestão 100 Ficha submetida

Susana Cristina Jesus
Dos Santos Duarte

Assistente ou
equivalente

Mestre
Contabilidade e Gestão das
Instituições Financeiras

100 Ficha submetida

Joaquim Carlos Sabino
Nobre Rogério

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Direito 50 Ficha submetida

António Da Trindade
Nunes

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Auditoria 100 Ficha submetida

José Emanuel Alves
Sequeira Estrela

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Matemática 100 Ficha submetida

Maria Celeste Freitas
Morgado Canas Filipe

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Gestão 50 Ficha submetida

Ana Paula Borralho De
Gouveia Barrocas

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Inglês 50 Ficha submetida

José Luís De Melo Da
Silveira Botelho

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado direito 100 Ficha submetida

Anabela Miranda Batista
Correia

Assistente ou
equivalente

Mestre Gestão/Finanças 100 Ficha submetida

Vítor Manuel Morais
Pereira

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Rui Pedro Martins
Cançado Fernandes De
Carvalho

Assistente ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Gestão 100 Ficha submetida

Joaquim Manuel Lopes
Negrais De Matos

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Administração Pública 50 Ficha submetida

Hélio Miguel Gomes
Marques

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Finanças 50 Ficha submetida

Eduardo Maló Da Rocha
Barros

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado
Ciências da Informação e da
Comunicação / Sistemas de
Informação

50 Ficha submetida

Carla Alexandra Lopes
Martinho Martins

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Joaquim Da Rocha
Soares

Assistente ou
equivalente

Licenciado Gestão 50 Ficha submetida

João Deus Vieira
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Contabilidade e Auditoria 100 Ficha submetida

Maria Da Conceição
Ferreira Rodrigues

Assistente ou
equivalente

Licenciado Gestão 50 Ficha submetida

Manuel Furtado Do
Amaral Martins

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Matemática - Ramo de Estatística e
Investigação Operacional

60 Ficha submetida

Maria Teresa De Oliveira
Ferreira

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Estatística 100 Ficha submetida

Pedro Nuno Ramos
Roque

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Gestão de Empresas 50 Ficha submetida

Irene Maria Pereira Da
Guia Arraiano

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Economia Financeira e
Contabilidade

100 Ficha submetida

Gabriel Correia Alves
Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Contabilidade e Finanças
Empresariais

100 Ficha submetida

Paulo Manuel Marques
Peres De Lucena

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Matemática 100 Ficha submetida

Rodolfo Agüero Bendoyro
Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Física 50 Ficha submetida

Pedro Miguel Batista
Pinheiro

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Gestão 100 Ficha submetida

Rui Miguel Vieira Dantas
Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Controlo de gestao e dos negocios 50 Ficha submetida
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Natacha Vanessa De
Albuquerque Cardoso E
Ornelas

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Direito 50 Ficha submetida

Maria Julieta Aguiar
Neves De Azevedo

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Finanças Empresariais 100 Ficha submetida

Ana Maria Da Silva
Barbosa De Sotomayor

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Manuel Martins Lourenço
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Auditoria 100 Ficha submetida

Célia Cristina Da Silva
Vicente

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Contabilidade e Auditoria 100 Ficha submetida

Maria Da Luz Pimentel
Lemos

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Economia 100 Ficha submetida

Pedro Domingos
Custódio Alves Rodrigues

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Economia 100 Ficha submetida

Ana Sofia Antunes De
Carvalho

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Estudos Ingleses, variante Estudos
Norte-Americanos

100 Ficha submetida

Arménio Fernandes Breia
Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Finanças 100 Ficha submetida

Amândio Amadeu
Fernandes Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Direito 100 Ficha submetida

Domingos Custódio
Cristóvão

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Finanças Empresariais 100 Ficha submetida

José Teotónio Duarte
Marques

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Economia e Finanças 50 Ficha submetida

João Manuel Ferreira
Peters

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Gestão da Produção 100 Ficha submetida

Ana Maria Bastos
Adriano

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Finanças 100 Ficha submetida

Fernando Augusto Da
Fonseca Parsotam

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Organização e Gestão de
Empresas

50 Ficha submetida

Fernando Jorge De
Castro Moreira Da Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Economia 50 Ficha submetida

Paulo Fernando De
Sousa Pereira Alves

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Gestão, com especialidade em
Finanças

50 Ficha submetida

Ana Isabel Marinho Pires
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Contabilidade e Auditoria 60 Ficha submetida

Vasco António Branco
Guimarães

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Direito 50 Ficha submetida

José Nuno Teixeira De
Abreu De Albuquerque
Sacadura

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Finanças 50 Ficha submetida

Rui Manuel Pais De
Almeida

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Ciencias empresariais com
especialização em contabilidade

100 Ficha submetida

Carlos Alberto Cabrito
Caldeira

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Contabilidade 100 Ficha submetida

Marina Alexandra Nunes
Godinho Antunes

Assistente convidado
ou equivalente

Doutor
Ciências Empresariais e
Contabilidade

50 Ficha submetida

José Manuel De Oliveira
Pires

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Investigação Operacional 100 Ficha submetida

André Filipe Festas Da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Direito 100 Ficha submetida

Guilhermina Cristina
Caldeira Melancia

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Direito 50 Ficha submetida

Maria Da Conceição Da
Costa Lopes Rodrigues
Da Silva

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Direito 50 Ficha submetida

João Rui Ribeiro Paulo
Salvado Querido

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Contabilidade Adm. Bancária 50 Ficha submetida

Maria João Sopa Da Silva
Martins

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Contabilidade 50 Ficha submetida

Paula Alexandra Rocha
Gomes Dos Santos

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Gestão, na área científica de
Contabilidade, Auditoria e
Fiscalidade

100 Ficha submetida

João Miguel Cabrito
Caldeira

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Economia com especialização em
finanças

50 Ficha submetida

Darina Ivantchova
Todorova

Assistente ou
equivalente

Mestre Finanças 100 Ficha submetida
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Catarina Isabel De
Almeida Trigacheiro

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Direito 50 Ficha submetida

Porfirio Francisco
Bentinho

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Contabilidade 50 Ficha submetida

José Manuel Ferreira
Pacheco

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Gestão 100 Ficha submetida

Joaquim Paulo Taveira
De Sousa

Assistente ou
equivalente

Licenciado Direito 30 Ficha submetida

Tiago Matalonga Barreros
Jorge

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CONTABILIDADE
INTERNACIONAL

50 Ficha submetida

Carlos Carranho Proença
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
CTC da Instituição
proponente

Direito 100 Ficha submetida

Ana Paula Barbosa
Samarão

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Engenharia Informática 50 Ficha submetida

Fábio Henrique Ferreira
De Albuquerque

Equiparado a
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Contabilidade 50 Ficha submetida

Hélder Viegas Da Silva
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Contabilidade Financeira 100 Ficha submetida

José Luís Miguel Da Silva
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Contabilidade e Auditoria 100 Ficha submetida

Margarida Maria Da Silva
Carvalho

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Matemática Aplicada 100 Ficha submetida

Mário Nuno Neves Da
Silva Mata

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Finanças 50 Ficha submetida

César Abel Rodrigues
Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Gestão 30 Ficha submetida

Diana Raquel Rodrigues
Ferreira Gapo

Assistente ou
equivalente

Licenciado Economia 60 Ficha submetida

Osvaldo Visitação
Caldeira

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Estatística e Gestão de Informação 100 Ficha submetida

Ana Maria Nabais Jorge
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Matemática Aplicada 100 Ficha submetida

Tânia Alves De Jesus
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Contabilidade 100 Ficha submetida

José Maria Estrela Graça
Salazar

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
Matemática Aplicada - Análise
Funcional

100 Ficha submetida

Filipa Sofia Margarido
Esteves

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Contabilidade e Finanças 50 Ficha submetida

Fernando Manuel
Monteiro Martins

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Economia 50 Ficha submetida

Luis António Farinha
Campanha

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Economia 60 Ficha submetida

Joaquim Alfredo Da
Graça Dantas Rodrigues

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Direito 100 Ficha submetida

Rui Manuel De Jesus
Borges Francisco

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Matemáticas Aplicadas 100 Ficha submetida

João Pedro Miranda E
Silva Miguel

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Direito 50 Ficha submetida

José Manuel Martins
Marreiros

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Contabilidade e Auditoria 50 Ficha submetida

Maria Augusta De Jesus
Fernandes

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Gestão 50 Ficha submetida

João Raposo Teixeira
Nogueira

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Economia 100 Ficha submetida

Maria Luísa De Almeida
Costa Barata

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre FISCALIDADE 50 Ficha submetida

Cátia Vanessa Guedes
De Oliveira

Assistente ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Contabilidade e Gestão 50 Ficha submetida

Maria De Lourdes Jesus
Amâncio

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado Gestão de Empresas 50 Ficha submetida

Susana Maria Bacalhau
Candeias De Matos
Carlos

Assistente ou
equivalente

Mestre Contabilidade e Gestão 50 Ficha submetida

Álvaro José Ribeiro
Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Gestão de Recursos Humanos 100 Ficha submetida

João Dos Reis Martins
Da Silva

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado Direito 50 Ficha submetida

Jorge Lourenço
Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre Matemática 100 Ficha submetida

Jesuíno Alberto Madeira
Dos Santos Alcântara
Martins

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Direito 100 Ficha submetida

Mafalda Sofia Carvalho
Rodrigues

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Contabilidade e Gestão das
Instituições Financeiras

50 Ficha submetida
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António Alfredo Delgado
Da Silva Preto

Assistente ou
equivalente

Licenciado
Direito - vertente de, Ciencias
juridico-juridicas

50 Ficha submetida

Guilherme Waldemar
Goulão Dos Reis De
Oliveira Martins

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Jurídico-Económicas 15 Ficha submetida

Ruben José De Almeida
Martins Raposo

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor 100 Ficha submetida

Ana Lia Pereira De
Pessoa Negrão

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Direito Empresarial 50 Ficha submetida

Jaqueline Dos Reis Inácio
Ramos Da Silva

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre 30 Ficha submetida

Cândido Jorge Peres
Moreira

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Controlo de Gestão -
Especialização: Finanças
Empresariais

50 Ficha submetida

Ana Paula De Assunção
Matos Borlido Martins

Monitor ou equivalente Licenciado 50 Ficha submetida

Francisco José Nicolau
Domingos

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Direito Tributário 100 Ficha submetida

Susana Catroga Inês De
Abreu Sousa Gomes

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado 10 Ficha submetida

Marcelo Serra Santos
Assistente convidado
ou equivalente

Doutor 50 Ficha submetida

Maria Do Céu Antunes
Silvestre

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Contabilidade 50 Ficha submetida

Manuel Do Carmo Lopes
Fanico

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Finanças 50 Ficha submetida

Vítor Manuel Massena
Ramalho Batista

Assistente ou
equivalente

Mestre Finanças 50 Ficha submetida

José Francisco Bigotte
Da Veiga

Assistente ou
equivalente

Mestre Direito 30 Ficha submetida

Maria Margarida Cróca
Piteira

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
Sociologia Económica e das
Organizações

50 Ficha submetida

João Pedro Pimpão
Morgado

Assistente ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Contabilidade e Análise Financeira 50 Ficha submetida

Pedro Alexandre
Fontoura Malhão Flores

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre 50 Ficha submetida

António José Rodrigues
De Almeida Cariano

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Contabilidade e Administração das
Instituições Financeiras

50 Ficha submetida

Clara Margarida Simões
Gariso

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado 50 Ficha submetida

António Manuel
Gonçalves Da Silva
Saragga Seabra

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor 100 Ficha submetida

Pedro Luís Marques
Correia Da Silva

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Ficha submetida

Francisco Ernesto Freire
Mira

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Gestão 50 Ficha submetida

Catarina De Matos
Barradas

Monitor ou equivalente Licenciado 75 Ficha submetida

Mariya Gubareva
Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Economia 100 Ficha submetida

Anabela Reis Fernandes
Dos Santos

Monitor ou equivalente Licenciado 50 Ficha submetida

Leopoldina Maria Da
Costa Almeida

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

50 Ficha submetida

Susana Isabel Miguens
Carrilho

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado 50 Ficha submetida

João Francisco Baptista
Colaço Sobral Do Rosário

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor 50 Ficha submetida

Joaquim Paulo Viegas
Ferreira De Carvalho

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Finanças 100 Ficha submetida

Nuno Miguel Carvalho
Saraiva

Assistente ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

50 Ficha submetida

Paulo Jorge Carrajola Da
Costa

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre 50 Ficha submetida

Paulo Jorge De Brito
Horta

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor 20 Ficha submetida

Joana Rodrigues Souto
Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Contabilidade 50 Ficha submetida

Paula Alexandra Vieira
Garcia

Assistente convidado
ou equivalente

Licenciado 50 Ficha submetida

Manuel Inácio Conchinha
Da Conceição

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado 100 Ficha submetida

Sandra Cristina Antunes
Ribeiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor 100 Ficha submetida

Sónia Raquel Baptista
Fernandes

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Economia e Gestão 50 Ficha submetida
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Jorge Fernando
Regateiro De Jesus
Carvalheiro

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Gestão 50 Ficha submetida

Carlos Manuel Da Silva
Pacheco Pinheiro

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor Finanças 50 Ficha submetida

Maria De Fátima Mota
Mósca Xavier

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Contabilidade e Gestão Inst.
Financeiras

50 Ficha submetida

Tânia Mafalda Antunes
Saraiva

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Contabilidade 50 Ficha submetida

Luís Filipe Melo
Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente

Doutor
CTC da Instituição
proponente

Doutoramento em Gestão na
especialidade de métodos
quantitativos de gestão

60 Ficha submetida

João Pedro Dos Santos
Regêncio

Assistente convidado
ou equivalente

Mestre Ficha submetida

Cecilia Da Conceição
Morais Rosa Moleiro
Martins

Professor Adjunto ou
equivalente

Licenciado
CTC da Instituição
proponente

Direito 100 Ficha submetida

Maria Da Luz Vilela
Miranda

Assistente ou
equivalente

Mestre
CTC da Instituição
proponente

Gestão - Auditoria 50 Ficha submetida

Nuno Miguel Filipe De
Oliveira

Assistente ou
equivalente

Mestre Auditoria 25 Ficha submetida

Maria Del Carmen Fondo
Lavandeira

Assistente convidado
ou equivalente

Doutor 50 Ficha submetida

Vera Cristina Mendes Da
Fonseca Pinto Bendoyro

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre 100 Ficha submetida

14125

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE

2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 16 30 16 30

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 4 0 4

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 4 0 4

Com título de especialista / With title of specialist 0 11 0 11

Outros docentes / Other teachers 99 44 99 44

Tempo parcial / Part Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 0 13 0 5.85

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 1 0 0.6

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 20 0 10.1

Com título de especialista / With title of specialist 0 7 0 3.4

Outros docentes / Other teachers 30 59 14.6 28.3

Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 16 43 16 35.85

Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 5 0 4.6

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 24 0 14.1

Com título de especialista / With title of specialist ** 0 18 0 14.4

Outros docentes / Other teachers ** 129 103 113.6 72.3

Corpo docente total / Total teaching staff ** 145 193 129.6 141.25

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stabili ty and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff
Número /
Number

Percentagem /
Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to
the institution for a period over three years

25 28

Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral
programme for more than one year

50 36
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D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
034 – Regime de Dedicação Exclusiva.

D6.1. Non academic staff:
034 - Exclusive Dedication Regime.

D6.2. Qualificação:
Mestrado: 04;
Licenciatura: 14;
Bacharelato: 01;
Ensino Secundário/Básico: 15.

D6.2. Qualification:
Master's degree: 04;
Graduation's degree: 14;
Bachelor's degree: 01;
Secondary / Basic Education: 15.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 7.9

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 1.8

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 0.7

Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 7.5

Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 1.6

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito d a Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da U nidade Orgânica) / Research (Centres and Units of t he Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No.  Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

N.A. 0 0

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgân ica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânic a / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Diretor de Serviços 1

Serviço de Pessoal e Expediente 6

Serviços Financeiros 7

Divisão Académica 8

Serviço de Informação e Documentação 3

Gabinete de Informática 2

Gabinete de Relaçõs Públicas, Comunicação e Imagem 2

Gabinete de Relações Externas e Saídas Profissionais 1

Gabinete da Qualidade e Planeamento 2

Secretariado 2

(10 Items) 34

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Instituto Superior De Engenharia De Lisboa
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C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; ar tigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3,  artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do
decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63 /2016):

A oferta educativa do ISEL abrange atualmente um le que variado de formação na área da engenharia, tecn ologias e matemática, que
complementa os cursos “clássicos” em engenharia (Ci vil, Mecânica ...) com ciclos em áreas emergentes e /ou interdisciplinares, com
perspetivas elevadas de empregabilidade e com curri cula especialmente orientados ao mercado de trabalh o. Esta oferta completa-se
com formações preparatórias, cursos de pós-graduaçã o e cursos breves de atualização que refletem o emp enho da instituição em
possibilitar a formação ao longo da vida.
É de salientar que a instituição realizou nos últim os anos um grande esforço na diversificação da ofer ta educativa, para adaptar-se às
novas necessidades da sociedade e à procura e inter esses dos potenciais alunos. Assim, em 2012, início  do período de avaliação,
lecionavam-se no ISEL um total de 15 ciclos confere ntes de grau, sete licenciaturas e oito mestrados:

Licenciaturas (2011/2012):

Engenharia Civil
Engenharia Eletrónica e Telecomunicações e de Compu tadores
Engenharia Eletrotécnica
Engenharia Informática e de Computadores
Engenharia Mecânica
Engenharia Química e Biológica
Licenciatura Engenharia de Redes de Comunicação e M ultimédia

Mestrados (2011/2012):

Engenharia Civil
Engenharia Eletrónica e Telecomunicações
Engenharia Eletrotécnica
Engenharia Informática e de Computadores
Engenharia Mecânica
Engenharia Química e Biológica
Engenharia de Redes de Comunicação e Multimédia
Engenharia de Manutenção

As licenciaturas do ISEL indicadas no quadro superi or funcionaram em regime diurno e em regime pós-lab oral até o ano letivo
2013/2014, ano em que a instituição deixou de ofere cer os ciclos pós-laborais. No entanto, atendendo a  que o ensino em horário pós-
laboral é uma das características diferenciadoras d a oferta formativa da nossa instituição (todos os m estrados e pós-graduações são
oferecidas nesse horário) e à existência de procura  de formação nesse horário, estas licenciaturas pas saram a disponibilizar uma
turma em horário pós-laboral, mantendo o compromiss o histórico do ISEL na formação e requalificação de  pessoas já integradas no
mercado laboral.
Todos cursos conferentes de grau em funcionamento n o ano letivo 2011/2012 estão atualmente acreditados  pela A3ES (tabelas
D.1.2.1 e D.1.3.1.) e continuam a ser oferecidos no  ISEL, sendo que um deles, a Licenciatura de Redes de Comunicação e Multimédia,
alterou a sua designação para Licenciatura em Infor mática e Multimédia em 2014.

O processo de diversificação da oferta educativa co nferente de grau iniciou-se no ISEL em 2014 com a s ubmissão de dois cursos de
Licenciatura, a Licenciatura em Tecnologias de Gest ão Municipal (LTGM) e a Licenciatura em Tecnologias  Biomédicas (LTB), e três
mestrados, o Mestrado em Engenharia Biomédica (MEB) , o Mestrado de Engenharia da Qualidade e Ambiente (MEQA) e o Mestrado
em Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a S aúde (MACRAS), acreditados todos eles por 6 anos em  2015 (tabelas D.1.2.1 e
D.1.3.1.). Estes 5 cursos foram criados aproveitand o as valências intrínsecas da unidade orgânica (cor po docente qualificado, fortes
ligações com o meio empresarial) em áreas de formaç ão que estavam a sofrer um elevado decréscimo de al unos (Engenharia Civil,
Engenharia Química e Biológica). De salientar que o  MEB e o MACRAS são ministrados em parceria com EST SL e que o ISEL é por
sua vez parceiro da ESTSL na Licenciatura em Ortopr otesia.
No ano seguinte, em outubro de 2015, o ISEL submete u à A3ES mais quatros cursos de Licenciatura, três dos quais foram
acreditados em 2016: a Licenciatura em Matemática A plicada à Tecnologia e à Empresa, a Licenciatura em  Engenharia Clínica e
Hospitalar (em associação com a ESTeSL) e a Licenci atura em Engenharia Informática, Redes e Telecomuni cações.
Em resumo, em finais de 2016 o ISEL estava acredita da pela A3ES para lecionar 12 licenciaturas (uma de las em parceria e outra em
associação com a ESTSL) e 11 mestrados (2 deles em parceria com a ESTSL), como indicado nas tabelas D. 1.2.1 e D.1.3.1. A
diversificação da oferta educativa foi refletida ta mbém nas pós-graduações, disponibilizando o ISEL at ualmente 4 pós-graduações
reconhecidas em RAIDES
É de referir ainda que, em outubro de 2016, o ISEL submeteu mais duas licenciaturas: a Licenciatura em  Conservação e Reabilitação
Urbana (acreditada por seis anos em 2017) e a Licen ciatura em Engenharia Biomédica (acreditada por um ano em 2017).
Relativamente à oferta não conferente de grau, sali enta-se a inclusão a partir do ano letivo 2014/2015  em RAIDES de quatro cursos de
especialização pós-licenciatura ministrados pelo IS EL: a Pós-graduação em Conservação e Reabilitação d e Construções, a Pós-
Graduação em Segurança e Higiene no Trabalho, a Pós -Graduação em Engenharia e Gestão de Energias Renov áveis e a Pós-
graduação em Facility Management.
No período de avaliação o ISEL ministrou ainda, com  periodicidade anual e em horário noturno, dois cur sos de
preparação/atualização (em Matemática e Física) par a alunos interessados em candidatar-se ao ISEL atra vés dos concursos
especiais (maiores de 23, detentores de TeSP e dete ntores de DET).
Finalmente, três centros do ISEL (Centro de Estudos  de Engenharia Civil, Centro de Estudos de Engenhar ia Mecânica, Centro de
Estudos de Química) e a Área Departamental de Engen haria Eletrónica, de Telecomunicações e Computadore s, realizam
habitualmente formações de curta duração e cursos b reves, em número variável.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; a rticle 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th , no.3, article 16th, no. 5, and article 18th,
no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 6 3/2016):

ISEL offers presently a wide range of studies in th e STEM’s area. In addition to “classical” engineeri ng degrees (Civil engineering,
Mechanical Engineering ...), ISEL provides undergra duate and master programmes in rising and interdisc iplinary fields of knowledge,
with high employment rates and syllabus oriented to  labour market. Besides undergraduate and master pr ogrammes, the institution
supply ongoing training in engineering and sciences  (short-courses, complementary courses, post-gradua te courses …), since
lifelong learning it’s one of its main concerns.
Significant efforts were made by ISEL last year in order to diversify its training offer and adapt it to society’s changing needs and
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student’s new interest and perspectives. In 2012, t he training offer leading to a degree comprises sev en undergraduate programmes
and eight master programmes:

Undergraduate programmes (2011/2012):

Chemical Engineering
Civil Engineering
Computer Science and Computer Engineering
Electrical Engineering
Electronic, Telecommunications and Computer Enginee ring
Communication Networks and Multimedia Engineering
Mechanical Engineering

Master programmes (2011/2012):

Chemical and Biological Engineering
Civil Engineering
Communication Networks and Multimedia Engineering
Computer Science and Computer Engineering
Electrical Engineering
Electronics and Telecommunications and Computer Eng ineering
Maintenance Engineering
Mechanical Engineering

Until academic year 2013/2014, each one of the unde rgraduate courses could result into two different d egrees: a regular one and
“pos-laboral” one (post-working hours) but, from th at year, ISEL offers only the regular degree. Howev er, since post-working training
is one of institution’s distinguishing features (ma sters and post-graduate courses are often scheduled  after 18h30) and there is a
sustainable demand for academic post-working traini ng, these undergraduate courses provide now a class  scheduled at late
afternoon - early night (“pos-laboral” schedule). T he “pos-laboral” academic training reveals institut ion’s historical commitment to
training and upskilling working people.
All undergraduate and master programmes available i n 2011/2012 are currently ongoing and certified by A3ES (tables D.1.2.1 e
D.1.3.1.), although the undergraduate programme Com munication Networks and Multimedia Engineering is n amed Informatics and
Multimedia Engineering since 2014 (following A3ES r ecommendation).

ISEL training offer’s diversification started at 20 14 with the proposal of two undergraduate degrees ( Technologies and Municipal
Management – LTGM and Biomedical Technologies - LTB ) and three master degrees (Biomedical Engineering - MEB, Quality and
Environmental Engineering - MQA, Analysis and Contr ol of Environmental Health Risks - MACRAS). All of them were certified by
A3ES in 2015 for 6 years (tables D.1.2.1 e D.1.3.1. ). These 5 undergraduate programmes were stablished  taking advantage of ISEL
intrinsic values (teaching staff highly qualified i n the areas, strong relationships with the labour m arket) in areas were a significant
decrease of students was noticed (Civil Engineering , Biological and Chemical Engineering). We should p oint out that the master’s
degrees MEB and MACRAS are taught with the collabor ation of ESTSL and that ISEL collaborates with ESTS L in one of its
undergraduate programmes (Licenciatura em Ortoprote sia).

Next year, in October 2015, ISEL pursue his trainin g offer diversification by proposing four undergrad uate programmes to A3ES.
Three of them were certified during 2016: Mathemati cs Applied to Technology and Enterprise, Informatic s Networks and
Telecommunications Engineering, and Clinic and Hosp italar Engineering (a partnership with ESTSL).

Thus, at the end of 2016, ISEL was certified by A3E S to taught 12 undergraduate programmes (two in col laboration and one in
partnership with ESTSL) and 11 master programmes (t wo in collaboration with ESTSL), as indicated by ta bles D.1.2.1 e D.1.3.1.
Note that, in October 2016, ISEL proposed two more undergraduate programmes to A3ES: Urban Conservatio n and Rehabilitation
(certified for 6 years in 2017), and Biomedical Eng ineering (certified for 1 year in 2017).
Training offer diversification was accomplished too  in post-graduate long term courses. For instance, four of ISEL post-graduate long
term courses are included, since 2014/201, in RAIDE S: Conservation and Rehabilitation, Safety and Heal th Services, Engineering and
Management of Renewable Energies, Facility Manageme nt.

ISEL offers, on an annual basis, two preparatory co urses in Physics and Mathematics. These courses, sc heduled after working hours,
are oriented to students who pretend integrate our undergraduate programmes following alternative path s to CNA (M23, TeSP and
DET).

Finally, the Civil Engineering Study Centre, the Me chanical Engineering Centre, the Chemical Engineeri ng Centre and the Department
and the Electronics, Telecommunications and Compute rs Engineering Department, provide routinely short- term courses and
formations, in a varying number.

C3. Estudantes:
O ISEL conta em dezembro de 2016 (RAIDES16, segundo  momento) com um total de 4092 alunos inscritos, do s quais 3194 estão
inscritos em cursos de licenciatura,861 em cursos d e mestrado e 37 em pós-graduações.
No período em avaliação, 2012/2016,o número de alun os inscritos na instituição experimentou um decrésc imo significativo (21%),
visto que em dezembro de 2012 (RAIDES12) o ISEL con tava com 5181 alunos.Vários fatores podem explicar esta diminuição no
número de inscritos: a longa crise económica, a dim inuição geral de alunos no Ensino Superior Público,  a posição do ISEL numa
zona geográfica com forte concorrência na área do E nsino Público em Engenharia ...É de referir ainda q ue no ano letivo 2012/2013 as
provas de Matemática A e Física se tornaram obrigat órias para aceder às Licenciaturas na área de Engen haria (com exceção dos
cursos na área da Informática) e que no ano 2013/20 14 as médias em Matemática A foram particularmente baixas.Contudo, os
esforços realizados na instituição na diversificaçã o da oferta formativa (ver C2) estão a dar frutos, visto que o número de alunos
inscritos estabilizou nos anos 2015/2016 e 2016/201 7.Em particular, a evolução dos estudantes que inte gram o ISEL através do
Concurso Nacional de Acesso (CNA) mostra um aumento  considerável das inscrições e da procura no ano le tivo 2015/2016, que
continua também a crescer no ano letivo 2016/2017:
Vagas (CNA) % Preenchimento (CNA)(1) Taxa de procur a (CNA)(2)
2012/2013 909 56,90% 1,5
2013/2014 720 52,90% 1,4
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2014/2015 720 47,40% 1,06
2015/2016 713 81,60% 4,76
2016/2017 708 94,2% 5,53
(1) Taxa de preenchimento de vagas após o término d o CNA (1ª,2ª e 3ª fase incluídas).
(2) Número total de candidatos/Número de vagas
As dificuldades de recrutamento de alunos do CNA, n o período em avaliação, ocorreram nas Licenciaturas  de Engenharia
Civil,Engenharia Química e Biológica,Engenharia Ele trotécnica e Engenharia Eletrónica de Telecomunicaç ões e de
Computadores,enquanto que as Licenciaturas na área de Informática e em Engenharia Mecânica preencheram  todos os anos as
vagas disponibilizadas no CNA.Dentro do processo de  diversificação da oferta formativa, foram redistri buídas vagas dos cursos com
menor procura para os novos ciclos,o que contribuiu  significativamente para o aumento das taxas de pre enchimento no CNA.
É de referir que no ano 2015/2016 observou-se uma t endência de recuperação nas taxas de preenchimento das vagas CNA nas
Licenciaturas de Engenharia Eletrotécnica e Engenha ria Eletrónica de Telecomunicações e de Computadore s (tabela D.2.2),
tendência que se mantém no ano letivo 2016/2017.Os cursos de Engenharia Química e Biológica e Engenhar ia Civil mantém ainda
taxas de procura e de colocação baixas no CNA,embor a a Licenciatura em Engenharia Civil consiga aument ar significativamente o
número de inscritos no primeiro ano, através de con cursos especiais e transferências(tabela D.2.2).
Relativamente aos concursos especiais,DET e TeSP,em  2015/2016 o ISEL disponibilizou:11 vagas para dete ntores de DET/TeSP mas
não se apresentaram candidatos.Esta situação invert eu no ano atual,2016/2017, em que o ISEL disponibil izou 14 vagas para
detentores de DET/TeSP e todas elas foram preenchid as.No concurso especial de acesso para maiores de 2 3 anos o ISEL
disponibilizou as vagas indicadas no quadro infra,o btendo taxas de preenchimento das vagas muito eleva das (a taxa de inscrição foi
de 100% em 2015/2016 e de 93,5% em 2016/2017).
M23 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017
Vagas 63 43 42 43 46
A evolução dos alunos inscritos em mestrados no ISE L foi análoga à observada nos cursos de licenciatur a: forte decréscimo no
início do período de avaliação, moderação da diminu ição de alunos posteriormente e tendência atual à e stabilização(o número de
inscritos total em mestrados, em 2M RAIDES16, é de 869).
A análise dos dados da tabela D.2.3. relativamente às vagas e inscritos nos mestrados,permite identifi car que,no período 2013/2016:
(i)as taxas de procura nos mestrados aumentaram nos  anos indicados na tabela devido à racionalização d o número de vagas
disponibilizadas (o número absoluto de colocados no s cursos de mestrado do ISEL nesses anos não sofreu  grandes alterações,
como mostra a tabela D.2.3)
(ii)os cursos com maior procura nos ciclos de licen ciatura (área de informática) recebem um número de alunos proporcionalmente
baixo nos mestrados, provavelmente por tratar-se de  áreas com empregabilidade muito elevada em que os alunos integram
rapidamente o mercado de trabalho a seguir a licenc iatura e não sentem a necessidade de completar a fo rmação.Durante o 1.º ciclo
regular de avaliação/acreditação, mais de 95% dos e studantes que ingressaram no ISEL são de nacionalid ade Portuguesa,não se
observando variações significativas nestes dados ao  longo do ciclo de avaliação:
%Alunos inscritos no ISEL de nacionalidade portugue sa
2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017
96,10% 97,03% 97,26% 96,64% 95,55% 95,26%
Finalmente,a maioria dos estudantes do ISEL tinham como lugar de residência os distritos de Lisboa e S etúbal:
Lisboa Setúbal Santarém Faro Leiria Outros
2011/2012 71,58% 13,75% 4,37% 1,92% 1,90% 6,48%
2012/2013 71,37% 13,03% 3,98% 2,05% 1,98% 7,59%
2013/2014 72,53% 13,44% 4,12% 1,68% 1,80% 6,43%
2014/2015 75,05% 11,84% 3,80% 1,54% 1,91% 5,85%
2015/2016 72,46% 13,64% 3,92% 1,78% 1,78% 6,41%
2016/2017 72,45% 13,67% 4,02% 1,77% 2,06% 6,04%

C3. Students:
In December 2016 (RAIDES16, second time),4092 stude nts were registered at ISEL,3194 in undergraduate p rogrammes,861 in
master’s programmes and 37 in post-graduate courses .
During the years 2012/2016, the number of students enrolled in the institution decreased by 21%, since  in December 2012 (RAIDES12)
the institution had 5181 registered students.Severa l factors may explain this reduction:the long econo mic crisis,the general decline of
students in Portuguese Public Higher Education,ISEL 's position in a geographical area with strong offe r of Public Schools in
Engineering ...Moreover, in the academic year 2012/ 2013 take place an important change in the rules ap plied to enrol in Engineering
Schools:Mathematics A and Physics become mandatory exams to apply for a undergraduate programme in eng ineering (Informatics
degrees were excluded for this new rule) and, final ly, next year,2013/2014, the results in Mathematics  A were especially low.However,
the efforts took by the institution to diversify IS EL’s training offer (see C2) begin recently to pay off.Indeed, the number of students
enrolled stabilised in 2015/2016 and 2016/2017.In p articular,the evolution of students going to ISEL t hrough the “Concurso Nacional
de Acesso “(CNA) shows a remarkable increase of reg istration and query rates in 2015/2016 and 2016/201 7:
Available positions (CNA) % Registration rate (CNA) 1 Query rate (CNA)2
2012/2013 909 56,90% 1,5
2013/2014 720 52,90% 1,4
2014/2015 720 47,40% 1,06
2015/2016 713 81,60% 4,76
2016/2017 708 94,2% 5,53
(1)Registration rate (number registered students/ n umber available positions) at the end of CNA (1st,2 nd and 3td moment over).
(2)Total number of candidates/ Number of available positions
The undergraduate courses in Civil Engineering, Che mical and Biological Engineering, Electrical Engine ering and Electronic,
Telecommunications and Computer Engineering,experie nced difficulties to enrol students,while the under graduate programmes in
Informatics and Mechanical Engineering fulfilled al ways all its available positions in CNA. Note that,  during the diversification of
ISEL’s training offer (see C2),it was performed a r edistribution of available places from undergraduat e courses with low registration
and query rates to the new undergraduate programmes .This redistribution contributed appreciably to the  rise of registration and
query rates among CNA positions last years.

We should point out that, during the year 2015/2016 ,one can observe the increase of registration rate among CNA students in
Electrical Engineering and Electronic,Telecommunica tions and Computer Engineering (table D.2.2) and th is tendency hold on during
academic year 2016/2017.The undergraduate programme s in Chemical and Biological Engineering and Civil Engineering have still low
registration and query rates among CNA students, al though the Civil Engineering undergraduate programm e get a reasonable
number of new students, enrolled through alternativ e ways (transfers, M23…see table D.2.2).
ISEL open 11 positions in 2015/2016 for students wi th a DET/ TeSP (alternative path to CAN to integrat e higher education) but there
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were no candidates.This situation reverted in 2016/ 2017:ISEL open 14 position of this type and they we re all fulfilled.
Concerning the “Concurso Especial de Acesso para Ma iores de 23” (another alternative path for enrolmen t of students, reserved to
ones aged over 23 years),one should note that ISEL opened during the period 2012/2016 the positions in dicated in the table
below,obtaining high registration and query rates ( registration rate in 2015/2016 was 100% and in 2016 /2017 it was 93,5%; the data
could not be verified for the years before).
M23 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017
Available places 63 43 42 43 46
Evolution of ISEL master’s students during the peri od 2012/2016 is quite similar to undergraduate stud ent evolution: a significant
decrease of registration during the first years, a moderate decrease later and a current stabilization  (the total number of students
registered in master’s degrees, RAIDES16, second ti me, is 869)
Analysis of table D.2.3 data, about available posit ions and students registered in master’s programmes , identify some facts about
years 2013/2016:
(i)query rates in master’s programs increased these  years because the rationalization of available pos itions (the absolute number of
enrolled students didn’t experience relevant change s, as show in table D.2.3)
(ii)master’s programs in areas whose undergraduate programmes have high registration and query rates ( informatics area) receive,
comparatively, a low number the students.Since thes e areas have a quite high employability rate, it se ems plausible that students
integrate quickly the labour market and they don’t feel the need to continue to a master degree.
ISEL vast majority of students are of Portuguese na tionality (more than 95%),and there are no remarkab le variations during the period
2012/2016:
% ISEL portuguese students
2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017
96,10% 97,03% 97,26% 96,64% 95,55% 95,26%
Finally,most of ISEL’s students inhabit Lisbon and Setúbal’s districts:
Lisboa Setúbal Santarém Faro Leiria Outros
2011/2012 71,58% 13,75% 4,37% 1,92% 1,90% 6,48%
2012/2013 71,37% 13,03% 3,98% 2,05% 1,98% 7,59%
2013/2014 72,53% 13,44% 4,12% 1,68% 1,80% 6,43%
2014/2015 75,05% 11,84% 3,80% 1,54% 1,91% 5,85%
2015/2016 72,46% 13,64% 3,92% 1,78% 1,78% 6,41%
2016/2017 72,45% 13,67% 4,02% 1,77% 2,06% 6,04%

C4. Diplomados:
Os dados disponíveis no IEFP e nos inquéritos aos D iplomados realizados pela UO no âmbito do SIGQ,perm item auferir, para os
diplomados do ISEL, uma rápida incorporação no merc ado de trabalho e a obtenção maioritária de emprego s em setores de atividade
relacionados com a área do ciclo de estudo.Efetivam ente, a empregabilidade nos cursos do ISEL é em ger al muito elevada e superior
à media nacional na área de formação,como mostra a tabela infra:

Empregabilidade
Licenciaturas(1) ISEL Área de Formação
Eng. Civil 95,0% 90,2%
Eng. Electrónica e Telecomunicações e de Computador es 93,5% 96,1%
Eng. Electrotécnica 95,7% 90,7%
Eng. Informática e de Computadores 97,5% 96,1%
Eng. Informática e Multimédia 95,7% 96,1%
Eng. Mecânica 93,9% 93,8%
Eng. Química e Biológica 94,5% 92,6%
Mestrados (2) ISEL Área de Formação
Eng. Civil 94,7% 90,2%
Eng. Electrónica e Telecomunicações e de Computador es 93,3% 96,1%
Eng. Electrotécnica 95,3% 90,7%
Eng. Informática e de Computadores 97,5% 96,1%
Eng. Mecânica 93,3% 93,8%
Eng. Química e Biológica 94,3% 92,6%
Eng. de Redes de Comunicação e Multimédia 95,5% 96, 1%
(1) Fonte: infocursos.mec.pt ;(2) Calculada interna mente a partir de dados da DGECC, com metodologia a náloga à usada na fonte (1)
porque ésta não fornece dados sobre mestrados não i ntegrados.

No IEFP,em junho de 2016,estavam inscritos 51 diplo mados do ISEL,com maior representação de diplomados  da área da Engenharia
Civil(20 diplomados, 39% dos desempregados do ISEL inscritos no IEFP),o que é expectável visto que a c rise económica no país
afetou especialmente a área da construção civil.Not e-se que,também previsivelmente, não existem diplom ados dos cursos de
Informática inscritos no IEFP.
A informação disponível no IEFP é, por diversos mot ivos,incompleta (é frequente haver desempregados nã o inscritos no IEFP, não
estão disponíveis dados sobre o tipo de emprego e/o u o tempo de demora em encontrar o primeiro emprego  ...)Para completar a
informação sobre os diplomados da instituição podem os adicionar alguns dados obtidos nos inquéritos co ntemplados no SIGQ
(disponíveis no site www.isel.pt),mais precisamente ,nos três inquéritos aos diplomados do ISEL já real izados:diplomados no período
2009/2013,diplomados em 2014 e diplomados em 2015 ( o inquérito aos diplomados em 2016 terá lugar em ju nho de 2017).
Assim,no aspeto relativo à incorporação no mercado de trabalho,no inquérito aos diplomados em 2015 (ta bela D4), 78,5% dos
inquiridos que responderam indicaram ter encontrado  emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos. Nos inquéritos
anteriores as percentagens de resposta a esta quest ão são de 70% (diplomados 2009/2013) e 87% (diploma dos 2014).Relativamente
ao setor de atividade em que os diplomados do ISEL trabalham, no inquérito aos diplomados em 2015,70% dos inquiridos
responderam que obtiveram emprego em sectores de at ividade relacionados com a área do ciclo de estudos  (52% na área do ciclo,
13% numa área afim e 8% numa outra área de engenhar ia).Salienta-se que as percentagens anteriores são calculadas sobre o total
das respostas (incluindo os diplomados que indicam estar no desemprego),se se considerar unicamente os  inquiridos que
declararam estar empregues, a taxa de diplomados a trabalhar em setores relacionados com a área do cic lo de estudos aumenta para
89%.No inquérito aos diplomados em 2014,80% inquiri dos responderam que obtiveram emprego em sectores d e atividade
relacionados com a área do ciclo de estudos e no in quérito aos diplomados 2009/2013 a percentagem obti da foi de 64%.Finalmente,
nos cursos de licenciatura e mestrado, o número de diplomados do ISEL no período em avaliação experime ntou a evolução indicada
na seguinte tabela:
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DIPLOMADOS
(Fonte: DGEEC) 2011/2012 2012/13 2013/14 2014/15 20 15/16
Licenciaturas 507 407 370 421 395
Mestrados 149 92 102 169 118
Total 656 499 472 590 509
Nos cursos de Licenciatura,após uma redução de 20% do número de diplomados no início do período em ava liação (provavelmente
devida à redução continuada de alunos em anos letiv os anteriores),o número de diplomados estabiliza em  aproximadamente 400
diplomados. Note-se que a distribuição de diplomado s por áreas de cursos de licenciatura (tabela D.3.2 ) mostra,por um lado,um
aumento do número de diplomados nas licenciaturas d e Eng. Informática e Multimédia,Eng Informática e C omputadores e Eng.
Eletrotécnica, e por outro,uma redução de diplomado s no curso de Eng. Civil,enquanto o número de diplo mados nos outros cursos
de licenciatura permanece estável.
Nos cursos de mestrado,o número de diplomados por c urso (tabela D3.3) não experimentou,em geral,grande s variações,com
exceção do curso de Mestrado em Engenharia Mecânica  que atingiu um máximo de alunos diplomados no ano letivo 2014/2015,com
um número muito superior ao usual. Os Mestrado em E ngenheira de Manutenção e Engenheira de Redes de Co municação e
Multimédia experimentaram variações previsíveis no número de diplomados e inscritos,visto que estes ci clos de estudos não foram
disponibilizados para novos alunos no ano 2014/2015 .

C4. Graduates:
The official available data (from IEFP- Instituto d e Emprego e Formação Profissional, Institute of Emp loyment and Vocational
Training) and graduate’s surveys, carried out withi n ISEL Internal System of Quality Assurance (Sistem a Interno de Garantia da
Qualidade - SIGQ), let us conclude that ISEL’s grad uate students integrate quickly the labour market, mostly in sectors of activity
related to the area of the study cycle.
ISEL’s graduates employability is, in general, quit e high and superior to national average when consid ering same study field, as
shows table below:

Employability
Undergraduate programmes(1) ISEL National Average
Civil Engineering 95,0% 90,2%
Electronic, Telecommunications and Computer Enginee ring 93,5% 96,1%
Electrical Engineering 95,7% 90,7%
Computer Science and Computer Engineering 97,5% 96, 1%
Informatics and Multimedia 95,7% 96,1%
Mechanical Engineering 93,9% 93,8%
Cheminal and Biological Engineering 94,5% 92,6%
Masters programmes (2) ISEL National Average
Civil Engineering 94,7% 90,2%
Electronic, Telecommunications Engineering 93,3% 96 ,1%
Electrical Engineering 95,3% 90,7%
Computer Science and Computer Engineering 97,5% 96, 1%
Mechanical Engineering 93,3% 93,8%
Eng. Química e Biológica 94,3% 92,6%
Communication Networks and Multimedia Engineering 9 5,5% 96,1%

(1) Source: infocursos.mec.pt ;(2) Internal statist ics, calculated from DGECC’s data using same system  in sourde (1) since this one
doesn’t provide data about not integrated master de grees.

The number of ISEL graduate students registered as unemployed at IEFP in June 16, was 51, being 20 of them graduates from Civil
Engineering, as one could expect, since economical crisis affected hardly building industry. As expect ed to, no ISEL graduates from
Informatics and Computer Sciences appear as unemplo yed at that time in IEFP.
IEFP data are probably not complete enough to get o ut a whole picture about graduate student’s situati on (many unemployed do not
register themselves in IEFP, there are no available  data about the area of working or the time they to ok to get their first job…). So, to
complete the panorama, we can look at some data obt ained through three graduate surveys included in th e ISEL Internal System of
Quality Assurance (SIGQ – available at www.isel.pt) : (1) survey about graduates in the period 2009/201 3, (2) survey about graduates in
2014 and (3) survey about graduates in 2015 (the su rvey about graduates in 2016 will took place in 201 7). In the 2015 graduate survey
(table D4), 78,5% of the surveyed asserted that the y get employed in the year after graduation. The ra tes obtained in 2009/2013 survey
and in 2014 survey to this question were, respectiv ely, 70% and 87%.
These surveys allow us to get some information abou t working fields of ISEL’s graduates. So, 70% of th e 2015’s survey respondents
are working in fields related with the degree (52% in the degree area, 13% in a similar area and 8% in  another engineering area of
work). The rates obtained in 2009/2013 and in 2014 to this question were, respectively, 64% and 80%.
Note that the rates indicated above are computed ov er all the answers (including the unemployed respon dents), so, when considering
only the employed survey respondents, the ISEL rate  of graduates working in their training area goes u p, for instance, until 89% in
2015’s survey.
The table below shows the evolution in the number o f ISEL graduates during the period 2012/2016:
Graduades
(Source: DGEEC) 2011/2012 2012/13 2013/14 2014/15 2 015/16
Bachelor 507 407 370 421 395
Master 149 92 102 169 118
Total 656 499 472 590 509
The number of bachelor graduates stabilizes last ye ars in about 400 graduates, after a 20% reduction f rom 2012 to 2013 (caused,
probably, by the reduction of students the years be fore). Remark that the distribution of graduates by  fields training areas (table
D.3.2) shows, by one side, that the number of Infor matics, Computer Sciences and Electric Engineering graduates is growing up and
by another side, that Civil Engineering graduate’s numbers is going down, while the other bachelor deg rees keep this number quite
stable.
Among the number of ISEL master’s graduates (table D3.3), note that there was no global significant va riation, except for the Master
Degree in Mechanical Engineering, which reached an unusual number of graduates in 2014/2015. The Maint enance Master and the
Communication Networks and Multimedia’s Engineering  Master admitted no students in 2014/2015, therefor e one can observed
expectable number’s variations of registered studen ts and graduates.

C5. Corpo docente:

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

177 de 206 24/07/17, 16:35



O corpo docente do ISEL estava formado, em 31 de de zembro de 2016, por 372 docentes dos quais 297 doce ntes (79,8%) se
encontravam em regime de tempo integral e 75 docent es (20,2%) em regime de tempo parcial, perfazendo u m total de 323 ETIs. Trata-
se de um corpo docente estável, na sua grande maior ia com uma longa ligação ao instituto e aos ciclos de estudo que leciona (tabela
D5.3).
É de referir que a unidade orgânica diminuiu os seu s recursos humanos (docentes e não docentes) no per íodo em avaliação, com o
intuito de reduzir custos e ajustar os recursos doc entes à redução de alunos. Mais precisamente, atend endo a que em 2010 o ISEL
contava com 476 docentes, constata-se que o número de docentes diminuiu 22% entre 2010 e 2016 (tabela D5.2). A redução foi
principalmente realizada entre docentes a tempo par cial que não tinham a habilitação de doutor ou espe cialista (tabela D5.2).
Relativamente à qualificação do corpo docente do IS EL, verifica-se que 216 são docentes da instituição  são doutorados (58,1%), 41
são docentes especialistas (11%) e 3 são especialis tas doutorados (0,8%), isto é, um total de 260 doce ntes (69,9%) estão
academicamente qualificados, superando largamente, em todas as áreas dos ciclos de estudos, a exigênci a legal de 50% de
docentes doutorados/especialistas. Note-se que a di stribuição de docentes e especialistas varia bastan te em função da área: os
docentes afetes às ciências base (matemática, físic a) estão na sua grande maioria doutorados (83,7% e 80% dos docentes em
matemática e física, respetivamente) enquanto nas á reas mais aplicadas (engenharia civil, engenharia m ecânica) a percentagem de
especialistas é proporcionalmente maior (30% dos do centes em engenharia civil e 20% dos docentes em en genharia mecânica).
É de salientar o esforço realizado pelo ISEL no per íodo em avaliação para promover o aumento da qualif icação do corpo docente,
que contava em 2010 com 149 docentes doutorados /es pecialistas e atingiu 260 docentes doutorados/espec ialistas em 2016 (tabela
D5.2).
O número de docentes do ISEL é atualmente adequado ao número de estudantes, visto que em 2016 o número  médio de alunos por
ETI é de 12,7, ratio ligeiramente superior à media nacional (10,4 alunos/ETI) mas dentro dos parâmetro s europeus (base de dados
PORTDATA). Contudo, este ratio varia em função das áreas de especialização dos docentes, existindo rat ios mais elevados na
engenharia mecânica (16,5 alunos por ETI) e nos cur sos nas áreas de engenharia informática (15,2 aluno s por ETI). Embora os ratios
permaneçam dentro dos parâmetros habituais em Europ a, eles permitem identificar as áreas em que a UO p recisaria de um eventual
reforço de docentes (que correspondem precisamente às áreas de formação com maior procura por parte do s alunos e das
empresas).

C5. Teaching staff:
ISEL’s teaching staff was composed, at December 201 6 the 31st, by 372 teachers where 297 teachers (79, 8%) had full time positions
and 75 teachers (20,2%) were working partial time, resulting in 323 ETIs. It is a stable teaching staf f, mostly with a long connection to
the institution and to the study cycles they teach (table D5.3).
One should point out that the U.O. reduced its staf f last years, both teaching staff and administrativ e staff, with the aim to reduce
expenses and adjust the number of teachers to stude nts’ reduction. More precisely, since in 2010 ISEL had 476 teachers, the
institution reduced teachers by 22% between 2010 an d 2016 (table D5.2). Main reduction took place amon g partial time teachers
without PhD. degree or “Specialist” (“Especialista” ) recognition (table D5.2)
ISEL teaching staff encompasses 216 PhD. Teachers ( 58,1%), 41 Specialists (11%) and 3 PhD. Specialists  (0,8%), that is, 260 teachers
(69,9%) are educationally qualified, far exceeding,  in all study areas, the legal requirement of 50% o f PhD/Specialist. By the way, there
are differences among areas on this subject: in bas ic sciences (mathematics and physics), mostly of th e teachers own a PhD (83,7%
and 80% in mathematics and physics, respectively) a lthough in more applied areas (civil engineering, m echanical engineering) the
specialist’s ratio is proportionally higher (30% in  civil engineering and 20% in mechanical engineerin g).
Indeed, the U.O. realized a remarkable effort to in crease academic qualifications among its teaching s taff, since in 2010 the number of
PhD/specialist was 149 and it reaches 260 PhD/speci alist’s teachers in 2016 (table D5.2).

The dimension of teaching staff at ISEL is appropri ate to students’ number, since ISEL’s ratio student /ETI equals 12,7. This ratio is
slightly superior to national average (10,4 student s/ETI) but still fits among European usual data (so urce on-line: PORTDATA).
However, this ratio varies depending on the study a rea, and higher ratios are found in Mechanical Engi neering (16,5 students/ETI) and
Informatics and Computer Sciences (15,2 students/ET I). So, although ratios remain within European stan dards, they allow us to
identify the areas with some recruiting issues whic h are, as expected, training areas with greater dem and from students and labour
market.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
O Campus do Instituto Superior de Engenharia de Lis boa possui uma área global de cerca de seis hectare s, com 5.205m2 de espaços
verdes e 14 edifícios. Está situado na zona orienta l de Lisboa, junto ao Parque das Nações, numa local ização com excelentes
ligações à cidade (paragem de metro à porta).
No Campus podemos encontrar salas de aulas, salas d e estudo, laboratórios, instalações para o corpo do cente, instalações
administrativas centrais, uma reprografia, diversas  unidades alimentares e uma biblioteca central com capacidade de 170 estudantes.
Existe também uma unidade de alojamento para estuda ntes, a Residência Maria Beatriz, com capacidade pa ra 200 camas, de
responsabilidade dos Serviços de Acão Social do Ins tituto Politécnico de Lisboa.
A Associação de Estudantes coloca à disposição dos estudantes, em edificação autónoma, com dois pisos,  com uma área de
1233,76m2, um espaço de desenvolvimento das ativida des letivas “Aqui estuda-se” com 168 lugares sentad os, em 211,45m2, um
centro de cópias com 46,30m2, Bar do Estudante e ai nda instalações para a prática desportiva, entre ou tras.
As infraestruturas do ISEL são adequadas em termos de área, localização e espaços verdes mas apresenta m algumas deficiências,
devidas ao normal uso das instalações ao longo dos anos e à necessidade de adaptação aos novos standar ds tecnológicos e
ambientais. Atendendo às importantes restrições fin anceiras, a U.O. tem conseguido o apoio de vários s takeholders para atualizar,
modernizar e construir novos laboratórios (de ensin o e investigação).
Também, com o intuito de cumprir as novas metas com unitárias de otimização do desempenho energético e conseguir uma redução
significativa da dependência energética e da intens idade energética e carbónica, foi apresentada a 11 de abril de 2017 uma proposta
ao programa de financiamento "PO SEUR-03-2016-65 - Concurso para aumento da Eficiência Energética nas Infraestruturas Públicas
no Âmbito da Administração Central do Estado”. Nest a proposta, que visa uma redução em 48% do consumo energético e melhoria
do desempenho energético em duas classes de modo a atingir o nível B, são apresentadas 11 Medidas de U tilização Racional de
Energia (contemplando sistemas de iluminação, AVAC,  águas quentes e produção fotovoltaica) que resulta m de uma auditoria
energética detalhada a efetuada todos os edifícios do ISEL.
As medidas anteriores visam colmatar, com custos re duzidos, parte das necessidades de reabilitação, me lhoria e modernização
detetadas nas instalações da U.O.
Segue, infra, uma descrição detalhada das instalaçõ es do campus, com indicação da área e outros indica dores importantes.
EDIFÍCIOS DO CAMPUS ISEL
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Designação do Edifício - N.º Pisos - Área bruta (m² )
Edifício A (Administração) - 5 - 4.963,03
Edifício C (Civil) - 7 - 11.300,00
Edifício E (Especialidades) - 4 - 6.888,71
Edifício F (Fracas/Fortes) - 5 - 3.930,94
Edifício G (Generalidades) - 4 - 5.910,31
Edifício M (Mecânica) - 3 - 6.480,55
Edifício Manutenção (Serviços Técnicos) - 1 - 600,0 0
Edifício P (Principal) - 2 - 2.999,71
Pavilhão do Estudante (AEISEL/CGD) - 2 - 1.233,76
Edifício Cultura e Desporto (Tunas) - 1 - 405,00
Edifício Centro Cálculo - 1 - 460,00
Edifício Jovem (Bar do Estudante) - 2 - 285,00
Residência Maria Beatriz - 3 - 5.060,00
Serviço de Saúde Ocupacional - 1 - 103,00
Total 50.620,01 m²
SALAS DE AULA DO CAMPUS ISEL
Edifício A - 9 Sala de aula - N.º Lugares/Áreas (m² ) - 380 / 731,16
Edifício C - 27 Salas de aula - N.º Lugares / Áreas  (m²) - 1196 / 1.897,60
Edifício E - 20 Salas de aula - N.º Lugares / Áreas  (m²) - 988 / 1.453,30
Edifício G - 16 Salas de aula - N.º Lugares Áreas ( m²) - 873 / 1.238,15
Edifício M - 15 Salas de aula - N.º Lugares / Áreas  (m²) - Total 755 / 1.157,41
Total Global das 87 Salas de aula 4192 / 6.477,62
LABORATÓRIOS DO CAMPUS ISEL
Edifício C - 8 Espaços afetos a Laboratórios Áreas (m²) - 2.142,94
Edifício E - 27 Espaços afetos a Laboratórios Áreas  (m²) - 3.279,26
Edifício F - 16 Espaços afetos a Laboratórios Áreas  (m²) - 3.279,26
Edifício G - 21 Espaços afetos a Laboratórios Áreas  (m²) - 2.260,24
Edifício M - 24 Espaços afetos a Laboratórios Áreas  (m²) - Total 2.040,02
Total Global dos 96 Espaços afetos a Laboratórios 1 3.001,72 m²

C6. Facilities:
ISEL campus covers an area of around 6 ha. and it c omprises 5.205m2 of green spaces and 14 buildings. It is located about 5km
northeast of Lisbon’s city centre, near the “Parque  das Nações”, and it has excellent connections to t he city (metro station at campus
entry).
Facilities on campus include classrooms, study loun ges, labs, teaching staff offices, administrative a reas, several restaurant places
and a central library for 170 students. On campus t here is too a student’s residence, Residência Maria  Beatriz, with 200 beds,
managed by Social Services (SAS) of IPL.
Student’s Union (AEISEL – Associação Estudantes do ISEL) benefit from an independent building, with 2 floors and 1233,76m2 of
total area, where are located a study space, “Aqui estuda-se”, with 168 seats and 211,45m2, a copy cen tre with 46,30m2, a Student’s
Bar and some facilities for other activities, as sp ort practice, for instance.
ISEL facilities are appropriate in terms of area, l ocation and green spaces but they have some deficie ncies due to the normal use of
the installations over the years and the need to ad apt it to new technological and environmental stand ards. Because of the financial
constraints, the U.O. look for support outside and,  with the help of some of its stakeholders, it was possible to updating, modernizing
and building a few laboratories (for teaching and r esearch).
In addition, in order to reach European Union stand ards in energy performance and to achieve a signifi cant reduction in energy
dependence and energy and carbon intensity, ISEL pr esented a proposal on 11 April 2017 to the financin g program "PO SEUR-03
-2016-65”(Competition to Increase Energy Efficiency  in Public Infrastructures within the State Central  Administration) .In this
proposal, which aims to reduce energy consumption b y 48% and improve energy performance in two classes  in order to reach the
level B, 11 measures of rational energy utilization  (including lighting systems, HVAC, hot water and p hotovoltaic production) are
presented for co-funding, resulting from a detailed  energy audit carried out by all ISEL buildings.
The previous measures aim to solve, at a reduced co st, part to the rehabilitation, improvement and mod ernization needs detected at
UO.
It is presented below a detailed description of ISE L facilities, in terms of buildings and areas.
ISEL Campus Building
Building’s name – Number of floors - Area (m²)
Building A (Administration) - 5 - 4.963,03
Building C (Civil) - 7 - 11.300,00
Building E (Especialidades) - 4 - 6.888,71
Building F (Fracas/Fortes) - 5 - 3.930,94
Building G (Generalidades) - 4 - 5.910,31
Building M (Mecânica) - 3 - 6.480,55
Building Manutenção (Serviços Técnicos) - 1 - 600,0 0
Building P (Principal) - 2 - 2.999,71
Student’s pavillion (AEISEL/CGD) - 2 - 1.233,76
Building Sport and Culture (Tunas) - 1 - 405,00
Building Computer Center- 1 - 460,00
Building “young” (Student’s bar) - 2 - 285,00
Residence Maria Beatriz - 3 - 5.060,00
Health Service - 1 - 103,00
Total 50.620,01 m²
ISEL campus classrooms:
Building A - 9 classrooms - 380 seats / 731,16 m²
Building C - 27 classrooms - 1196 seats / 1.897,60 m²
Building E – 20 classrooms -- 988 seats / 1.453,30 m²
Building G - 16 classrooms – 873 seats / 1.238,15 m ²
Building M – 15 classrooms - Total 755 seats / 1.15 7,41 m²
Total - 87 classrooms – 4192 seats / 6.477,62 m²
ISEL campus labs:
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Edifício C - 8 Labs - 2.142,94 m²
Edifício E - 27 Labs - 3.279,26 m²
Edifício F - 16 Labs - 3.279,26 m²
Edifício G - 21 Labs - 2.260,24 m²
Edifício M - 24 Labs - Total 2.040,02 m²
Total : 96 Labs 13.001,72 m²

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnoló gico e desenvolvimento profissional de alto nível:
O ISEL realiza investigação fundamental e aplicada,  esta última com fortes ligações a empresas como a PETROGAL, Grace Catalysts
Technologies, CIARGA, BRISA, SIBS, OGMA, VODAFONE, HIKMA, TAP, entre outras. No âmbito do setor públic o, a colaboração
científica e técnica é desenvolvida com a Lisbon Ci ty Council, ANACOM, a EDP, e a Academia da Força Aé rea, entre outros.
Em 2016 iniciou-se a identificação das áreas cientí ficas e tecnológicas do ISEL com potencial investig ador estabelecido e
perspetivas de desenvolvimento estratégico, destaca ndo-se as seguintes áreas:
- Ciência e Engenharia de Materiais (12 investigado res);
- Bioengenharia, biotecnologia e bioquímica (18 inv estigadores);
- Engenharia Eletrotécnica e Engenharia Informática  (14 investigadores);
- Engenharia Mecânica e Sistemas de Engenharia (10 investigadores)
- Química e Engenharia Química (25 investigadores);
- Ambiente e alterações globais (6 investigadores).
De referir ainda que é realizada no ISEL investigaç ão fundamental (em Física e Matemática) e em áreas de relevância nacional como
as Ciências do Mar.
A Unidade Orgânica elabora anualmente, desde 2013, um Relatório I&D como elemento monitorização do SIG Q da instituição
(www.isel.pt), onde se encontra disponível, nos ano s dos inquéritos, informação pormenorizada sobre a investigação e
desenvolvimento realizados na instituição.
No âmbito da Unidade Orgânica existem 11 Centros de  Investigação e Desenvolvimento e 10 grupos de inve stigação (tabela D8),
bastante heterogéneos na sua dimensão e objetivos, mas todos eles orientados ao estímulo da investigaç ão, desenvolvimento e
divulgação do conhecimento científico. Embora a mai oria de docentes do ISEL (ver quadro infra) pertenc e a algum dos centros
internos, é de referir que uma grande percentagem d eles é, ao mesmo tempo, membro de centros externos ao ISEL financiados pela
FCT:
2013 2014 2015 2016
Membros dos centros/grupos de investigação do ISEL 330 386 385 315
Membros de centros FCT externos ao ISEL 159 190 189  161
Em 2015 e 2016, encontramos também 14 docentes a re alizar investigação em outras unidades nacionais ex ternas (Laboratório
Nacional de Energia e Geologia, Laboratório Naciona l de Engenharia Civil e Centro de Investigação em E nergia da REN) e 4 docentes
participantes em 3 unidades internacionais de inves tigação (CERN - European Organization for Nuclear R esearch, UR Analyse et
EDPs Faculté des Sciences de l'Université Libre de Bruxelles, Grupo de Elasticidad y Resistencia de Ma teriales, Universidade de
Sevilha).
Relativamente aos centros FCT externos, podemos ind icar que a maioria dos docentes pertence a centros FCT da Universidade de
Lisboa (71,4%) ou da Universidade Nova de Lisboa (2 1,2%), sendo que 18,5% é membro de centros FCT clas sificados excelentes ou
excecionais e 64% é membro de centros FCT classific ados muito bons (Relatório ID – SIGQ 2015).
Durante 2016 estiveram a decorrer 14 projetos de in vestigação com o ISEL como entidade proponente ou p articipante (5 deles
financiados pela FCT e outro pelo programa H2020), dos quais 5 concluíram durante o ano (QREN, IMT, IN FREMER/PETROBRAS,
Dailywork, Bulgarian Ministre of Education). A elev ada proporção de docentes membros de centros de inv estigação externos resulta
na sua participação em projetos em que outras insti tuições são proponentes. Assim, em 2016, os docente s do ISEL participaram em
27 projetos concluídos, 24 projetos em curso e 12 n ovos projetos de investigação com outras instituiçõ es (financiados pela FCT,
CPLP, European Comission, QREN, BRISA ...).
Além dos projetos com financiamento externo, o ISEL  conseguiu em 2016 a aprovação de 20 projetos dentr o do Concurso IDI&CA,
organizado pelo IPL. Ainda em 2016, a U.O submeteu,  como entidade proponente principal ou participante , 7 candidaturas a projetos
de investigação dentro do programa Portugal2020 (um a delas aprovada em abril de 2017, as restantes pen dentes de aprovação) e 2
candidaturas a projetos de investigação da FCT (à e spera de aprovação).
O impacto financeiro dos projetos no orçamento do I SEL experimentou a evolução indicada no quadro infr a:
Receita total versus receita I&D 2013 2014 2015
Receita total (€) 25.465.329,90 24.882.803,82 23.30 4.321,77
Receita I&D 893.532,00 724.593,78 269.231,27
3,51% 2,91% 1,16%
A importante redução na receita I&D em 2015 é devid a a diminuição no orçamento do estado em Ciência e Tecnologia que levou a
uma forte redução de financiamento nos Concursos de  Projetos IC&DT da FCT (a última edição deste concu rso teve lugar em 2014).
Os relatórios de Investigação e Desenvolvimento – S IGQ de 2013 a 2016, junto com relatórios prévios in ternos permitem estabelecer
a evolução no número de publicações dos docentes do  ISEL durante parte do período de avaliação:
2013 2014 2015 2016
Publicações científicas indexadas em bases dados de  referência (ISI, WebScience) 161 250 197 191

O máximo atingido em 2014 corresponde ao período em  que teve lugar um aumento do número de doutorament os realizados pelos
docentes da instituição, número que está atualmente  a estabilizar. Deve salientar-se que a a produção científica da instituição é
anualmente divulgada no Anuário Científico e regist ada (depositada) no Repositório Científico do IPL e  pode ser consultada
publicamente (http://repositorio.ipl.pt ).
Os processos de proteção da propriedade intelectual  com titularidade ISEL tornaram-se mais frequentes nos últimos 10 anos. Neste
período o ISEL obteve 19 Patentes de Invenção Nacio nal, uma das quais iniciou em 2016 o pedido de inte rnacionalização. Encontram-
se ainda pendentes de decisão mais 9 Pedidos de Pat ente de Invenção Nacional (3 delas com Pedido de In ternacionalização)
submetidos no período 2012-2016. Os pedidos de pate nte são realizados com maior frequência na área da Engenharia Química (47%
das patentes aprovadas, 67% das patentes submetidas ) e, também frequentemente, com a titularidade part ilhada com o IST. Assim,
das 19 patentes aprovadas desde 2006, 9 delas estão  registadas com titularidade IST/ISEL, outras 9 com  a titularidade ISEL/IST e a
restante é titularidade só do ISEL.
Finalmente, realizam-se no ISEL outras atividades a ssociadas à I&D, como organização de seminários e w orkshops científicos na
instituição (35 em 2015, 50 em 2016), co-orientação  de doutoramentos em parceria com Instituições do E nsino Universitário (34
alunos estavam a ser co-orientados por docentes do ISEL em 2015) ... Estas atividades proporcionam um entorno propício para a
investigação e desenvolvimento, e a sua potenciação  é uma das prioridades da instituição.

C7. Oriented research, technological development an d high level professional development:
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ISEL staff perform applied and fundamental research , taking advantage of strong and long standing coop eration with companies as
PETROGAL, Grace Catalysts Technologies, CIARGA, BRI SA, SIBS, OGMA, VODAFONE, HIKMA, TAP, among others,  and with public
enterprises, as the Lisbon City Council, ANACOM, ED P, Academia da Força Aérea, among others.
In 2016 ISEL started the identification of interdis ciplinary research areas, in science and technology , with stablished researchers at
institution and prospects for strategic development , highlighting the following domains:
- Materials Science and Engineering (12 researchers );
- Bioengineering, biotechnology and biochemistry (1 8 researchers);
- Electrical Engineering and Informatics Engineerin g (14 researchers);
- Mechanical Engineering and Engineering Systems (1 0 researchers)
- Chemistry and Chemical Engineering (25 researcher s);
- Environment and global changes (6 researchers).
Another research areas present at ISEL are Sea Scie nces (relevant area to the country) and Mathematics  and Physics.
Since 2013, ISEL prepares an annual report on Resea rch and Development within the Internal Quality Ass urance System (“Relatório
I&D”- SIGQ). The report includes detailed informati on about research and development performed by the institution during the year
and it is available for online consultation on www. isel.pt.
ISEL encompasses 11 centres and 10 research groups (table D8). The centres are quite heterogeneous, in  dimension and goals, but
all of them are focused on research, development an d outreach activities related with scientific and t echnological knowledge.
Although most of the staff (see table below) belong s to some ISEL internal centre, a high percentage o f the teachers is member too of
external centres, supported by FCT.

2013 2014 2015 2016
Members of ISEL internal centres 330 386 385 315
Member of FCT centres, external to ISEL 159 190 189  161
Besides the FCT centres, some of the ISEL teachers perform research in others institutions. For instan ce, in 2015 and 2016, there
were 14 teachers working in other national research  units (Laboratório Nacional de Energia e Geologia,  Laboratório Nacional de
Engenharia Civil and Centro de Investigação em Ener gia da REN) and 4 teachers collaborating with 3 int ernational research units
(CERN - European Organization for Nuclear Research,  UR Analyse et EDPs Faculté des Sciences de l'Unive rsité Libre de Bruxelles,
Grupo de Elasticidad y Resistencia de Materiales, U niversidade de Sevilha).
Note that, among the staff participating in externa l FCT centres, 71,4% were collaborating with Univer sidade de Lisboa FCT centres
and 21,2% with Universidade Nova de Lisboa FCT cent res. Also, 18,5% of the ISEL staff belongs to FCT c entres classified as
“excellent/ exceptional” and 64% to FCT centres cla ssified “muito bons” (Relatório ID – SIGQ 2015).
During 2016, ISEL hosted or participated in 14 rese arch projects (5 supported by FCT, 1 supported by H 2020 program) and 5 of them
ended that year (QREN, IMT, INFREMER/PETROBRAS, Dai lywork, Bulgarian Ministre of Education). Since a h igh proportion of staff
has membership in external FCT centres, ISEL resear chers participated also in 63 projects hosted in ot hers institutions and
supported by FCT, CPLP, European Comission, QREN, B RISA … Note that, among theses 63 projects, 27 ended  in 2016 and 12 started
precisely that year.
In addition to these external supported projects, I SEL obtained in 2016 funding for 20 projects within  the IDI&CA contest organized by
IPL. Also, in 2016, ISEL submitted as host institut ion, 7 proposal to research projects to the Portuga l 2020 program (one approved in
2017, the others are on hold) and 2 proposal do FCT  projects (on hold).
Project financial impact on ISEL budget experienced  the evolution showed below:
Total budget versus I&D revenue 2013 2014 2015
Total Budget (€) 25.465.329,90 24.882.803,82 23.304 .321,77
I&D revenue 893.532,00 724.593,78 269.231,27
3,51% 2,91% 1,16%
The remarkable reduction on I&D revenues in 2015 fo llows from the state budget reduction in Science an d Technology and the
subsequent cuts off funding for FCT projects (last call for IC&DT projects in FCT took place in 2014).
The reports on Research and Development (“Relatório  I&D – SIGQ) from 2013 to 2016, present the evoluti on of scientific publication
within the institution:
2013 2014 2015 2016
Scientific publications indexed reference databases  (ISI, WebScience) 161 250 197 191

The maximum number of publications reached in 2014 corresponds to a period with a high number of PhD c ompleted by ISEL
teachers, number quite stable now. Note that scient ific production is annually placed in the “Anuário Científico” and registered at
“Repositório Científico do IPL” and it is available  on-line (http://repositorio.ipl.pt ).
Process of intellectual property hold by ISEL becom e more frequent during the last 10 years. In that p eriod, ISEL has got 19 National
Patents, one of them started in 2016 the internatio nalization process. There are still waiting for app roval 9 national patent’s request (3
of them with internationalization extend required) submitted during the years 2012-216. Patent’s reque st are more frequent in the area
of chemical engineering (47% of ISEL approved paten s, 67% of ISEL patent request). Also, mostly of the  patents are registered in
collaboration with the IST. Indeed, among the 19 ap proved patent since 2006, 9 of them were registered  as IST/ISEL name, another 9
with ISEL/IST name and the remaining one is exclusi vely ISEL.

Finally, ISEL is involved too in other I&D activiti es, as the organisation of scientific seminars and workshop inside the campus (34 in
2015, 50 in 2016), co-advising PhDs in partnership with University Institutions (34 students had co-ad visers from ISEL in 2015) …
These activities provide a welcome environment to r esearch and development, and its reinforcement is o ne of the institution's
priorities.

C8. Produção artística:
Não se aplica.

C8. Artistic output:
Not applicable.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
O ISEL, como instituição de ensino superior, tem um a missão pluridimensional, que abrange o ensino, a investigação, a prestação de
serviços à comunidade e a criação e difusão da cult ura. É crucial para a sociedade e para a própria in stituição a dinamização de
atividades nas áreas da transferência de conhecimen to e tecnologia, da formação para o desenvolvimento  profissional e da
responsabilidade social e do desenvolvimento susten tável.
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De acordo com o previsto no Sistema Interno de Gara ntia da Qualidade (SIGQ), desde 2013 é elaborado an ualmente o relatório de
interação com a comunidade (modelo reformulado em 2 014), que faz parte integrante do Relatório Global do SIGQ-ISEL (www.isel.pt)
e no qual são descritas em pormenor as atividades r ealizadas na escola no âmbito da interação com a co munidade.
O relatório de interação com a comunidade analisa a s três vertentes mencionadas acima: a transferência  de conhecimento e
tecnologia à sociedade, a formação para o desenvolv imento profissional e a responsabilidade social e d esenvolvimento sustentável.
O primeiro dos três aspetos em que se articula a in teração com a comunidade, a transferência de conhec imento e tecnologia à
sociedade, engloba diversas formas de atuação, nome adamente os projetos de consultoria, o desenvolvime nto e comercialização de
patentes (descrito na secção C7), a realização de s eminários técnico-científicos em colaboração com em presas (29 em 2014, 38 em
2015, 43 em 2016).
Com o intuito de acompanhar e monitorizar facilment e os protocolos, contratos e outros acordos assinad os pela instituição, foi
criada em 2015 uma base de dados com as parcerias a ssinadas pelo ISEL. Dentro das parceiras assinadas pelo ISEL entre 2012 e
2016 encontramos 133 centradas na transferência de conhecimento e tecnologia:
Tipo de parceria(1) 2012 2013 2014 2015 2016
Cooperação técnico-científica com empresas 6 16 7 1 7 28
Prestações de serviços 11 20 15 7 6
(1) Fontes: SIGQ e Base de Dados Interna

Não estão incluídas na tabela superior as parcerias  envolvendo a Associação para o Desenvolvimento do Conhecimento e Inovação -
POLITEC & ID, geridas centralmente pelo IPL, que vi sam a dinamização e execução de projetos de I&D+i.
Finalmente, no âmbito da transferência de conhecime nto, é de referir a criação em 2015 de uma incubado ra de empresas nas
instalações do ISEL que conta atualmente com 2 empr esas incubadas e a dinamização de uma Bolsa de Empr egadores (disponível
no site www.isel.pt) que divulga on-line ofertas de  emprego, grande parte delas de empresas internacio nais.
No âmbito da formação e do desenvolvimento profissi onal podemos considerar três áreas: a formação grad uada e pós-graduada
(descrita em C2 – oferta educativa), a formação acr editada por entidades reguladoras e a formação de c urta duração (formação
contínua).
O ISEL está acreditado pelo Conselho Científico-Ped agógico de Formação Contínua como entidade formador a de professores (2
formações realizadas no período em avaliação) e pel a Autoridade Nacional das Comunicações (ANACOM) com o formadora em Infra-
estruturas de Telecomunicações (4 formações desde 2 014, envolvendo mais de 200 quadros superiores).
Os cursos de curta duração (já mencionados em C2) v ariam em número e formandos ao longo dos anos, exis tindo monitorização dos
cursos lecionados a partir de 2014, ano em que se i niciou a realização do Relatório de Interação com a  Comunidade para o SIGQ.
Assim, o ISEL realizou 27 formações breves de 2014 a 2016.
O ISEL desenvolve habitualmente diversas atividades  no marco da responsabilidade social, tanto na esfe ra interna como na externa:
(i) Faz parte integrante da Rede Nacional de Respon sabilidade Social das Organizações (RSOpt) desde 20 11 e do Grupo de Reflexão e
Apoio à Cidadania Empresarial – GRACE desde 2016, g rupos que visam sensibilizar o mundo académico e pr ofissional para a
importância da responsabilidade social.
(ii) É membro do Grupo de Trabalho para a Qualidade  no Ensino Superior (GT2), que é um dos três grupos  de trabalho da Comissão
Setorial para a Educação e Formação (CS/11), do Sis tema Português da Qualidade, tendo realizado no últ imo ano trabalho na área da
responsabilidade social, tendo os resultados obtido s sido compilados num E-book sobre a Responsabilida de Social nas Instituições
de Ensino Superior (RS-IES), disponível on-line, pa ra consulta do público em geral.
(iii) Apoia logisticamente desde 2013 o projeto “Sa bes Tanto”, dinamizado pelos alunos da instituição em conjunto com a Associação
de Moradores do Bairro das Amendoeiras, dedicado a combater o insucesso escolar das crianças e jovens da Junta de Freguesia de
Marvila (JFM). Neste projeto, os estudantes do ISEL  disponibilizaram-se para orientar o estudo de cria nças/jovens moradoras da
JFM, tendo-se tornado visível as melhorias alcançad as no aproveitamento escolar.
(iv) Criou no campus o “Espaço de Partilha”, com o intuito de a fomentar a solidariedade por intermédi o da partilha e a desenvolver
exercício de consciência ecológica através do reapr oveitamento dos bens. Este espaço coloca à disposiç ão de todos os
interessados um conjunto de bens, dos quais possam estar carenciados, contribuindo para uma melhoria n as suas condições de
vida. Têm sido entregues senhas de refeição, bens a limentares, produtos de higiene e peças de vestuári o (https://www.isel.pt
/estudantes/apoio-estudante/espaco-de-partilha).
Para além das atividades e projetos instituídos, o ISEL participa em inúmeras ações pontuais de respon sabilidade social,
nomeadamente, na recolha de sangue promovido pelo I PST- Instituto do Sangue e do Transplante, na recol ha de papel difundida pela
Federação Portuguesa dos Bancos Alimentares, na pro moção da doação de bens a instituições como a Funda ção do Gil e a
Associação de Moradores do Bairro das Amendoeiras ( Marvila) – AMBA.
Relativamente ao desenvolvimento sustentável, podem os salientar as parcerias estáveis do ISEL com a EC OPILHAS (reciclagem das
pilhas e baterias recolhidas nos pilhões distribuíd os pelo campus) e com a RENOVA (reciclagem de papel ) e ainda a participação
ativa em iniciativas de sensibilização dos estudant es às questões ambientais, como o Dia Mundial da Ár vore, a “Hora do Planeta”, a
ação “Bicicleta para o Trabalho” dentro da Semana E uropeia da Mobilidade.
Ainda no âmbito da sustentabilidade e responsabilid ade social no período em avaliação, refere-se final mente a participação do ISEL
em 2015 no Projeto Europeu de investigação científi ca “Força de Trabalho Sustentável”, coordenado pela  Universidade de Utreque,
na Holanda, e pelo ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, que analisa as políticas de Recursos Hum anos em diferentes
instituições com o intuito de avaliar e melhorar as  condições de trabalho na instituição.

C9. Consultancy:
As a higher education institution, ISEL has a multi -pronged mission which includes teaching, research,  rendering services to the
community, as well as cultural creation and vulgari sation. It is of crucial importance for ISEL and th e Portuguese society that ISEL
fosters the transferral of knowledge and technology , professional development training, social respons ability and sustainable
development.
In accordance to what is stipulated in the Quality Assurance Internal System (SIGQ), an annual report detailing ISEL’s interaction with
the community has been published since 2013 (the mo del of the report was reformulated in 2014). This r eport is integrated into the
Global Report of SIGQ-ISEL (www.isel.pt). It descri bes the activities involving interaction with the c ommunity which take place at the
school.
The report analyses all three aspects mentioned abo ve: transferral of knowledge and technology, profes sional development training,
social responsability and sustainable development.
Regarding transferral of knowledge and technology, the report details consultancy projects, developmen t and commercialisation of
patents (described in section C7), and technical an d scientific seminars ran in cooperation with busin esses (29 in 2014, 38 in 2015, 43
in 2016).
In 2015, a database of the partnerships formed with  ISEL was created with the intention of easing the monitorization of all protocols,
contracts and agreements signed by ISEL. Amongst th e parterships established by ISEL from 2012 to 2016 , 133 are centered around
the transferral of knowledge and technology:
Partnership Type(1) 2012 2013 2014 2015 2016
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Technical and scientific cooperation with businesse s 6 16 7 17 28
Rendering of services 11 20 15 7 6
(1) Source: SIGQ and Internal Database

The table above does not include partnerships invol ving the Association for the Development of Knowled ge and Innovation -
POLITEC & ID, which are run centrally by IPL. These  aim at fostering and executing R&D.
Finally, regarding transferral of knowledge, it is worth mentioning that a business incubator was esta blished at the ISEL campus in
2015. Currently two businesses have been incubated and a Job Exchange (accessible through www.isel.pt)  has been started. The Job
Exchange lists employment opportunities, many of wh ich are at multinational corporations.
Regarding training and professional development, th ree aspects need to be considered: graduate and pos t-graduate training
(described in C2 – academics), training certified b y regulatory entities and short term training (life long training).
ISEL is certified by the Lifelong Training Scientif ic and Pedagogical Council as a teacher training ce ntre (2 training sessions took
place during the evaluation period) and by the Nati onal Communications Authority (ANACOM) as a Telecom munication
Infrastructures training centre (4 training session s since 2014, involving over 200 senior officials).
The offer of short term training courses (already m entioned in C2) is variable. Close monitoring of th ese courses has taken place
since 2014, the time at which the elaboration of th e Report on Interaction with the Community for SIGQ  was instituted. From 2014 to
2016, ISEL offered 27 short term training courses.
ISEL habitually takes parts in activities aimed at fostering social responsibility both internally and  externally:
(i) ISEL is a member of the National Network for So cial Responsibility of Organizations (RSOpt) since 2011. In 2016 it joined the
Reflection and Support Group for Entrepreneurial Ci tizenship (GRACE). Both groups aim at raising aware ness of the importance of
social responsabilty in the the academic and entrep reneurial worlds.
(ii) ISEL is a member of the Quality in Higher Educ ation Work Group (GT2), one of the three work group s of the Commission for
Education and Training (CS/11) of the Portuguese Qu ality System. Last year an E-book about social resp onsibility in Higher
Education Institutions (RS-IES) was produced. It is  available online and can be consulted by the gener al public.
(iii) Since 2013, ISEL has given logistic support t o the project “Sabes Tanto”, started by ISEL studen ts together with the Amendoeiras
Neighborhood Residents’ Association. This project a ims to combat educational failure of children and y oung people in the Marvila
district of Lisbon (JFM). ISEL’s students volunteer ed to mentor children or young people from Marvila in their studies and this has led
to visible improvement in their educational attainm ent.
(iv) A “Sharing Space” (“Espaço de partilha”)was cr eated on campus, aiming to foster solidarity via sh aring as well as to develop
ecological conscience through reutilization of good s. In this space, any interested party can obtain g oods they are in need of, thus
improving their living conditions. Amongst the good s that have been distributed are meal tickets, food  products, hygiene products
and clothing (https://www.isel.pt/estudantes/apoio- estudante/espaco-de-partilha).
In addition to regular activities, ISEL takes part in many ad hoc initiatives related to social respon sibility. For instance, it takes part in
blood drives sponsored by IPST – Institute for Bloo d and Transplants, in scrap paper collection sponso red by the Portuguese
Federation of Food Banks, it donates goods to insti tutions such as Fundação do Gil, or the Amendoeiras  Neighborhood Residents
Association (Marvila) – AMBA.
Regarding sustainable development, one should menti on the partnerships between ISEL and ECOPILHAS (whi ch recycles batteries
collected in special containers distributed through out the campus), with RENOVA (paper recycling) as w ell as the active participation
in initiatives to raise the students’ awareness of environmental issues, such as the World Tree Day, E arth Hour, and the “Bike to
Work” action within the European Mobility Week.
Finally, in 2015, ISEL took part in the European Re search Project “Sustainable Work Force” coordinated  by the University of Utrecht
in the Netherlands and ISCTE – Lisbon University In stitute. This project analyses Human Resources poli cies in several institutions
with the aim of evaluating and improving work condi tions.

C10. Colaboração nacional e internacional:
A colaboração nacional e internacional é fundamenta l para construir e consolidar uma instituição de en sino superior. O ISEL
apresenta atividades nos seguintes âmbitos da coope ração institucional:
- Programas de mobilidade de estudantes, nacionais e internacionais;
- Participação em júris académicos de formação avan çada;
- Organização de eventos científicos, em colaboraçã o com instituições nacionais e internacionais.
A instituição participa no programa de mobilidade i nternacional Eramus + e no programa de mobilidade n acional Vasco de Gama:
2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016
Alunos Erasmus in 16 27 16 26 37
Alunos Erasmus out 19 18 21 21 28
Docentes Erasmus in 9 4 9 7 5
Docentes Erasmus out 1 1 7 6 7
Não docentes Erasmus in 1 0 3 8 8
Não docentes Erasmus out 0 1 0 1 1
Alunos Vasco da Gama 0 0 0 0 3

No caso dos alunos e docentes, observa-se um aument o significativo durante o período em avaliação das mobilidades Erasmus+. A
participação dos funcionários não docentes é assimé trica: o ISEL recebe, no marco da Semana Internacio nal do IPL, cada vez mais
visitas (em 2017 estavam previstas 21 mobilidades) enquanto que não se realizam apenas mobilidades out  de funcionários não
docentes. Atualmente, o ISEL é parceiro Erasmus+. d e 50 instituições e durante o período em avaliação assinou acordos de
cooperação, fora do programa Erasmus+, com 15 insti tuições internacionais (CERN, Universidade SeoulTec h, Universidade de
Guadong, Instituto de Ecnonomia da Universidade Fed eral de Rio de Janeiro ...)
É importante referir, como mostra dos esforços de i nternacionalização da escola, que os diplomados de sete dos ciclos de estudo de
licenciatura ministrados no ISEL (aqueles em funcio namento no momento da candidatura , em 2014), podem  habilitar-se ao título
profissional EUR ING, que visa facilitar a circulaç ão dos diplomados em engenharia nos países membros da European Federation of
Nacional Engineering Associations (FEANI) ou de for a da Europa, para o exercício da sua atividade prof issional.
A colaboração de docentes do ISEL em júris de prova s académicas realizadas em outras instituições foi habitual no período de
avaliação: 105 docentes em júris de mestrado, 35 do centes em júris para as provas de especialista e 51  docentes em júris de
doutoramento.
No período em avaliação, foram organizadas 9 confer ências internacionais e 10 conferências nacionais n as instalações da
instituição, das quais salientamos:
- A conferência 12th International Conference on th e European Energy Market - EEM15, que se realizou n as suas instalações com a
colaboração com a Lodz University of Technology da Polónia e teve por Presidente da Comissão Organizad ora um docente do ISEL.
Esta conferência é considerada o principal fórum pa ra a troca de ideias e debate aberto e direto sobre  o desenvolvimento dos
mercados de energia na Europa.
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- A conferência "9th Liquid Matter Conference - Liq uids 2014", organizada em conjunto com a Universida de de Lisboa, em nome da
Sociedade Europeia de Física. Diversos docentes da Área Departamental de Física do ISEL fizeram parte da Comissão Organizadora
deste evento internacional, que tinha como objetivo  reunir cientistas que trabalhassem na área física do estado líquido e temas
estreitamente relacionados, destacando-se a física da matéria mole e a biofísica.
- O 1º Congresso Ibérico de Economia de Energia, nu ma organização conjunta do ISEL, e da Associação Es panhola de Economia de
Energia (IAEE). Esta primeira edição da conferência  ibérica sobre economia de energia pretendeu ser um  fórum para a troca de ideias
e para discutir o desenvolvimento dos mercados da e nergia na Península Ibérica, na Europa e em todo o mundo.
- A conferência CETC 2016 - CETC - Conferência Elec trónica, Telecomunicações e Computadores, que teve como objetivo fornecer
uma plataforma para que se divulguem e discutam, as  práticas atuais e as tendências futuras em Eletrôn ica, Telecomunicações e
Computadores.
Salienta-se que a descrição detalhada das atividade s no âmbito da área de Internacionalização, de Inte ração com a Comunidade e de
I&D pode ser consultada no Relatório Global do SIGQ -ISEL ou nos relatórios respetivos (www.isel.pt).

C10. National and international cooperation:
National and international cooperation is of paramo unt importance in the development and consolidation  of a higher education
institution. ISEL cooperates with national and inte rnational institutions in the following ways:
- Mobility programs for national and international students;
- Participation in academic committees for evaluati on of advanced training;
- Organization of scientific events in collaboratio n with national and international institutions.
ISEL is part of the international mobility program Erasmus + as well as the national mobility program Vasco de Gama:
2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016
Erasmus students in 16 27 16 26 37
Erasmus students out 19 18 21 21 28
Erasmus faculty in 9 4 9 7 5
Erasmus faculty out 1 1 7 6 7
Erasmus staff in 1 0 3 8 8
Erasmus staff out 0 1 0 1 1
Vasco da Gama students 0 0 0 0 3

Concerning students and faculty there has been a si gnificative increase in Erasmus+ mobility during th e evaluation period. Staff
participation is asymmetrical: ISEL hosts increasin gly more staff, especially during IPL’s Internation al Week (21 mobilities are
expected in 2017) but hardly any of ISEL’s staff tr avels abroad. Currently, ISEL is an Erasmus+ partne r of 50 institutions. During the
evaluation period it signed cooperation agreements outside the Erasmus+ program with 15 international institutions (including CERN,
Seoul Tech University, Guadong University and the E conomics Institute of the Federal University of Rio  de Janeiro.
It is important to note, as a mark of the strong in ternationalization efforts of ISEL, that the degree  holders of seven of ISEL’s first cycle
programs (the ones that were running when the appli cation was made) can apply for the professional tit le EUR ING which aims at
easing the professional mobility of engineering deg ree holders throughout the member countries of the European Federation of
National Engineering Associations (FEANI) or outsid e Europe.
ISEL’s faculty habitually integrates academic commi ttees evaluating advanced degrees at other institut ions. In the evaluation period,
105 faculty members were members of masters degree committees, 35 were in the juri of specialist exams , while 51 were members of
doctoral thesis committees.
In the evaluation period, 9 international and 10 na tional conferences took place at ISEL’s campus. Amo ng them we highlight:
- The 12th International Conference on the European  Energy Market - EEM15, organized in collaboration with the Lodz University of
Technology in Poland. The president of the organizi ng committee was an ISEL faculty member. This confe rence is regarded as the
main forum for exchanging and debating ideas about the development of energy markets in Europe.
- The conference "9th Liquid Matter Conference - Li quids 2014", organised in collaboration with the Un iversity of Lisbon for the
European Physics Society. Several faculty members o f the Physics Department of ISEL were part of the o rganising committee of this
event which had as its goal to gather researchers w orking on liquid state physics and related topics s uch as soft matter physics and
biophysics.
- The 1st Iberian Economics of Energy Meeting, orga nised in collaboration with the Spanish Association  for the Economics of Energy
(IAEE). This first edition of the meeting had as it s goal to serve as a forum for the exchange of idea s and to discuss the development
of the energy markets in the Iberian Peninsula, Eur ope and the whole world.
- The conference CETC 2016 - CETC – Electronics, Te lecommunications and Computers provided a platform for the dissemination
and discussion of current practices and future tend encies in Electronics, Telecommunications and Compu ters.
A detailed description of the activities related to  Internationalization, Interaction with the Communi ty, and R&D is contained in the
Global Report of SIGQ-ISEL or the corresponding rep orts. (www.isel.pt).

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11 .3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema cert ificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de siste ma não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not cert ified by A3ES):
<no answer>
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C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcio namento do sistema:
Enquanto unidade orgânica do IPL, o ISEL, adotou um  Sistema Interno de Garantia da Qualidade (SIGQ – I SEL), que decorre da
aprovação do Regime Jurídico da Avaliação do Ensino  Superior (Lei n.º38/2007, de 16 de agosto), da con sequente criação da A3ES
(Lei n.º369/2007 de 5 de novembro) e das diretrizes  emanadas do SIGQ do IPL, aprovado na sua última ve rsão em abril de 2016.
O Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), em dezembr o de 2013, submeteu para acreditação pela Agência d e Avaliação e Acreditação do
Ensino Superior (A3ES) o Sistema Interno de Garanti a da Qualidade (SIGQ-IPL), no seu todo.
A Comissão de Avaliação Externa (CAE), nomeada pela  agência, avaliou o SIGQ-IPL com “desenvolvimento p arcial” os referenciais
“investigação e desenvolvimento”, “colaboração inte rinstitucional e com a comunidade” e “internacional ização” e os restantes
referenciais com “desenvolvimento substancial”. Ten do em conta os ditos 3 referenciais classificados c om “desenvolvimento
parcial” e também outros aspetos do relatório da CA E para a avaliação do SIGQ-IPL, o ISEL deu início a  uma reestruturação de
alguns procedimentos e documentos, com o intuito de  uniformizar procedimentos internos e dar resposta a algumas das diretrizes
indicadas pelo IPL para os referenciais de avaliaçã o. Salientam-se
• Implementação do ComQuest (gestão de inquéritos) no portal académico. De acordo com o previsto pelo IPL para as suas unidades
orgânicas, dentro em breve, o ISEL, poderá avançar para a implementação de outras ferramentas, integra das no portal académico,
nomeadamente, o RUCnet, que produzirá de forma auto mática o Relatório de Unidade Curricular e o ADOCne t, de forma a manter
atualizada a “Ficha da Curricular do Docente;
• Procedimentos operacionais e respetivos modelos a ssociados: GAQ.PO.01 - Criação, alteração e extinçã o de cursos, GAQ.PO.03 –
Tratamento de Reclamações e Modelo GAQ.MD.02 - Apur amento Anual de Reclamações, GAQ. PO.05 - Celebraçã o, Gestão e
Denúncia de Parcerias, de forma a medir e avaliar o s resultados académicos, científicos e financeiros.
• Revisão e aprovação de regulamentos internos algu ns acompanhados de modelos codificados e associados  aos mesmos (derivado
a alterações legislativas e/ou necessidade de regul amentação), como são exemplo: CTC.RG.01.01- Regulam ento Geral dos Cursos de
Pós-Graduação; CTC.RG.02.01- Regulamento dos Concur sos Especiais Destinados a Titulares de Outros Curs os Superiores para
Acesso aos Ciclos de Estudos Conducentes ao Grau de  Licenciado do ISEL; CTC.RG.03.01- Regulamento das Provas de Ingresso
Específicas que visam Avaliar a Capacidade para a F requência dos Ciclos de Estudo de Licenciatura do I SEL por Titulares de
Diploma de Especialização Tecnológica; Profissional ; entre outros regulamentos).
A uniformização de procedimentos e divulgação no si te da instituição (www.isel.pt) de todos os element os do SIGQ torna o ISEL uma
U.O. organizada e com níveis de controlo estabeleci dos e que poderão ser avaliados e auditados, contri buindo para a realização de
objetivos tanto da própria U.O. como do IPL.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
As an organizational unit of IPL, ISEL has adopted an Internal Quality Assurance System (SIGQ - ISEL),  which results from the
approval of the Legal Regime for the Evaluation of Higher Education (Law no. 38/2007, of August 16), t he creation of A3ES (Law no.
369/2007 of November 5) and the guidelines stablish ed by the IPL - SIGQ, approved in its last version in April 2016.
In December 2013, the IPL submitted the Internal Qu ality Assurance System (SIGQ-IPL) for accreditation  to the A3ES. The Agency's
External Evaluation Committee (EAC), appointed by t he agency, evaluated the SIGQ-IPL with "partial dev elopment" in three aspects:
"research and development", "inter-institutional an d community collaboration" and "internationalizatio n" (others aspects were
evaluated as “substantial”). Taking into account th e 3 aspects classified as "partial development" and  also other remarks included in
the EAC report, ISEL begun to restructure some proc edures and documents, in order to standardize inter nal procedures and to
respond to some of the guidelines indicated by the IPL. For instance:

• Implementation of ComQuest (on-line management of  surveys). According to the IPL, ISEL will soon be able to proceed to the
implementation of other tools, integrated in the ac ademic portal, namely the RUCnet, which will automa tically produce the Report of
the Course and The ADOCnet, in order to keep update d the "Teacher's Curriculum Sheet”;

• Operational procedures and associated models: GAQ .PO.01 - Creation, alteration and extinction of cou rses, GAQ.PO.03 - Complaint
Handling and Model GAQ.MD.02 - GAQ Annual Complaint . PO.05 - Celebration, Management and Denunciation of Partnerships, in
order to measure and evaluate the academic, scienti fic and financial results.

• Review and approval of internal regulations, some  of which go with specific document models (derived  from legislative changes and
/ or need for regulation), such as: CTC.RG.01.01- G eneral Regulation of Graduate Courses; CTC.RG.02.01 - Regulation of the Special
Competitions for Holders of Other Higher Courses to  Access Cycles of Studies Conducting the Degree of ISEL; CTC.RG.03.01-
Regulation of the Specific Entrance Examinations th at aim to Evaluate the Capacity for the Frequency o f the Cycles of Study of
Degree of the ISEL by holders of Diploma of Technol ogical Specialization; Professional; Among other re gulations).

The standardization of procedures and disclosure on  the website of the institution (www.isel.pt) of al l elements of the SIGQ makes
ISEL a U.O. organized and with levels of control es tablished that can be evaluated and audited, contri buting to the accomplishment of
goals highlighted by IPL.

C12. Observações finais:
O Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL) , unidade orgânica desde 1989 do Instituto Politécn ico de Lisboa, é uma escola
de engenharia com uma longa experiência no domínio do ensino, da formação, da investigação e da presta ção de serviços à
comunidade.
O ISEL ocupa uma posição de relevo no ensino superi or de engenharia e tecnologia em Portugal, que resu lta da forma como tem
sabido potenciar as suas características diferencia doras, adaptando-se permanentemente à evolução da s ociedade, dos meios
tecnológicos e do conhecimento. Assim, a análise do s seus pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaça (análise SWOT),
permite identificar aspetos cruciais da situação at ual da instituição e definir os eixos de atuação es tratégicos e as principais linhas
de ação.

Pontos fortes:
• Oferta formativa de prestígio, diversificada, rec onhecida pelas ordens profissionais e acreditada pe la A3ES
• Alta qualificação e motivação do corpo docente
• Forte ligação histórica entre a instituição e o m undo empresarial
• Elevada empregabilidade dos cursos ministrados
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Pontos fracos:
• Necessidade de intervenção e melhoria nas instala ções
• Forte dependência do orçamento do estado
• Procura reduzida em determinadas áreas de formaçã o
• Elevada taxa de abandono escolar

Oportunidades:
• Recursos humanos e materiais com valências divers ificadas
• Melhoria da comunicação interna e externa
• Concretização de projetos com financiamento públi co e privado aproveitando as valências técnicas e c ientíficas existentes
• Aumento do nível de internacionalização no domíni o do ensino e da investigação

Ameaças:
• Elevada competitividade na oferta formativa na me sma zona geográfica
• Riscos decorrentes de decisões políticas da tutel a
• Redução da procura de alguns cursos ministrados

Após a análise anterior e atendendo à missão do ISE L, na estratégia de desenvolvimento da instituição identificam-se cinco eixos de
atuação:
1. ensino e formação;
2. investigação, desenvolvimento e inovação;
3. cooperação empresarial;
4. comunicação, relações externas e interação com a  comunidade;
5. eficiência e sustentabilidade.
O ISEL, no eixo de atuação referente ao ensino e fo rmação, tenciona situar-se como um elemento diferen ciador no quadro do ensino
da Engenharia em Portugal, disponibilizando cursos e formações nas áreas mais clássicas da engenharia,  como sejam a engenharia
Civil, Eletrotécnica, Mecânica, Telecomunicações, Q uímica, mas também em áreas emergentes e interdisci plinares, como sejam a
Informática, Multimédia, Biomédica, Reabilitação ur bana.
O ISEL conta atualmente com uma diversificada ofert a formativa conferente de grau, em áreas com elevad as taxas de
empregabilidade e com curricula especialmente orien tados ao mercado de trabalho, tendo em funcionament o 10 curso de
licenciatura e 11 cursos de mestrados. A diversific ação da oferta formativa, iniciada em 2014 com o in tuito de responder aos novos
desafios da sociedade em áreas de desenvolvimento c rescente bem como ao crescimento da procura nestes domínios, é reforçada
com a previsão de início de 3 novos cursos de licen ciatura para o ano letivo de 2017/2018.

No âmbito da formação e do desenvolvimento profissi onal, é de salientar que o ensino em horário pós-la boral é uma das
características diferenciadoras da oferta formativa  do ISEL, sendo que 7 licenciaturas, todos os mestr ados e todas as pós-
graduações são oferecidas nesse horário. Para além da formação graduada, o ISEL ministra usualmente em  horário pós-laboral
quatro pós-graduações, dois cursos de preparação (p ara os concursos especiais M23, DET, TESP) e numero sas formações e cursos
breves. Este tipo de oferta educativa reforça o com promisso do ISEL na formação contínua e na requalif icação de profissionais para
uma plena integração no mercado laboral.
Relativamente ao eixo de atuação em investigação, d esenvolvimento e inovação, é de referir que, em dez embro de 2016, o corpo
docente do ISEL estava composto por 372 docentes (3 23 ETI), dos quais 216 são doutorados, 41 são docen tes especialistas e 3 são
doutorados especialistas (69,9% de especialistas/do utorados). Este corpo docente caracteriza-se por co njugar valências académicas
e profissionais, realizando investigação fundamenta l e aplicada, esta última com fortes ligações a emp resas e instituições do setor
privado e do setor público. Dentro dos desafios imp ortantes para a instituição em ID&I, deve salientar -se a necessidade de valorizar e
dar maior visibilidade à investigação e inovação re alizada, promovendo e facilitando a participação de  docentes em projetos ID&I.
O ISEL privilegia o contacto com o tecido empresari al e promove a criação e partilha do conhecimento a plicado. Por exemplo, entre
2012 e 2016, o ISEL assinou 133 parcerias centradas  na transferência de conhecimento e tecnologia (pro tocolos de cooperação em
investigação e inovação, projetos de prestação de s erviços, formação) e realizou numerosos seminários em colaboração com
empresas. Assim, o terceiro eixo de atuação, a coop eração empresarial, é, de facto, um eixo de atuação  transversal que abrange as
grandes áreas de atuação de uma instituição de ensi no superior: ensino, investigação e interação com a  comunidade. O ISEL conta,
de facto, com um corpo docente com excelentes conta ctos no meio empresarial, sendo premente estruturar , articular e aproveitar
esses contactos para estabelecer relações estáveis com os parceiros empresariais, numa base da identif icação das vantagens
mútuas a obter.
O ISEL precisa de reforçar a sua presença no exteri or comunicando de forma eficaz as suas valências e especificidades. Em
particular, torna-se premente desenvolver uma estra tégia eficaz de comunicação digital, nomeadamente a o nível das redes sociais
twitter e linkedin, continuando o trabalho iniciado  em 2016 no facebook.
Além destes desafios externos, a Escola precisa tam bém de potenciar a sua identidade, construindo uma comunidade coesa na sua
diversidade e empenhada no futuro comum. À iniciati va da Agenda do ISEL (enviada semanalmente, por cor reio eletrónico, a toda a
comunidade), implementada em 2016, deverá adicionar -se a elaboração da newsletter.
No eixo da comunicação, relações externas e interaç ão com a comunidade, para além das duas oportunidad es de melhoria indicadas
acima, é também crucial o desenvolvimento da rede A lumni, aproveitando o enorme potencial humano dispo nível de antigos alunos
da instituição.
A internacionalização do ISEL, agora incipiente e l imitada ao intercâmbio científico, ao programa Eras mus+ e à presença esporádica
de alunos de outros países (fora EU), deve ser pote nciada em todas as áreas. Em particular, é premente  dinamizar a
internacionalização em ensino, que pode realizar-se  em duas frentes: em primeiro lugar, no alargamento  da oferta em língua inglesa
e, em segundo, lugar na exploração de possíveis alu nos provenientes de países da CPLP ou de América La tina.
É de referir, relativamente ao alargamento da ofert a em língua inglesa, que nos últimos anos do períod o de avaliação o ISEL lecionou
algumas disciplinas em inglês em dois dos seus mest rados, sendo que essa oferta será significativament e sistematizada.
Ainda no quarto eixo de desenvolvimento, focado na comunicação, as relações externas e a interação com  a comunidade, deve
mencionar-se a necessidade de implementação de açõe s de responsabilidade social que, para além da sua contribuição intrínseca
para o benefício da sociedade, contribuirão certame nte para o reconhecimento do ISEL na região em que está inserido.
No âmbito do quinto eixo de atuação, eficiência e s ustentabilidade, também transversal, o ISEL deverá esforçar-se em dinamizar e
utilizar adequadamente os recursos materiais já exi stentes, valorizando o potencial atual do campus e procurando soluções
sustentáveis a longo prazo para os problemas das in fraestruturas existentes. É essencial ainda, para o  ISEL, diversificar as fontes de
receita, com particular enfâse nas componentes resu ltantes das atividades de ciência e inovação e liga ção às empresas de modo a
diminuir a forte dependência do orçamento de estado .
Em conclusão, o futuro do ISEL passa pela adoção de  medidas transversais de eficiência e sustentabilid ade nas vertentes financeira,
pedagógica e ambiental, medidas assentes numa ótica  de racionalização e melhoria contínua dos serviços .
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C12. Final remarks:
ISEL is an engineering school with a vast experienc e in teaching, training, research and rendering ser vices to the community. It has
been an organic unit of the Lisbon Polytechnic Inst itute since 1989.
ISEL’s leading position in the teaching of engineer ing and technology in Portugal has been attained th rough its ability to draw on its
specificities and adapt constantly to the evolution  of society, technology and knowledge. The analysis  of strengths, weaknesses,
opportunities and threats (SWOT) identifies the cru cial aspects of the present situation and suggests the main strategic lines of
action to be taken.

Strengths:
• Highly regarded, diverse educational offer, recog nized by the professional societies and certified b y A3ES
• Highly qualified and motivated faculty
• Strong and long standing connection between the i nstitution and the business world

• High employability of the courses offered

Weak points:

• Need for updating and improving the facilities
• High dependency of state provided funding
• Low demand for some of the courses offered
• High level of dropout

Opportunities
• Very diverse material and human resources
• Improvement of internal and external communicatio n
• Implementation of publically and privately funded  projects using existing scientific and technologic al assets
• Increasing the level of internationalisation of t eaching and research

Threats:
• High level of competition to provide training in the areas covered by ISEL within the same geographi c location
• Risks arising from governmental political decisio ns
• Decreased demand for some of the programs offered

The previous analysis together with consideration o f ISEL’s mission permits the identification of five  main lines of action in the
strategy for development of the institution:
1. Teaching and training
2. Research, development and innovation
3. Cooperation with the business world
4. Communication, external relations and interactio n with the community
5. Efficiency and sustainability

Regarding teaching and training, ISEL aims to affir m itself as a differentiating element in the teachi ng of Engineering in Portugal,
providing training in both classical fields of engi neering such as Civil, Electrical, Mechanical, Tele communications and Chemical
engineering, but also in emerging and interdiscipli nary areas such as Computer, Multimedia and Biomedi cal Engineering and Urban
Rehabilitation.

ISEL has a diverse educational offering leading to degrees in areas of high employability, with curric ula which are particularly
sensitive to the labor market. Currently 10 degrees  and 11 master’s degrees are offered. The diversifi cation of the formative offer was
started in 2014 with the aim of responding to new c hallenges within society in rapidly developing area s, as well as to increased
demand for training in these areas. This diversific ation continues apace with the opening of three new  degree programs in the
academic year 2017/2018.

In respect to professional training and development , it is worth highlighting that one of the differen tiating characteristics of ISEL is its
offer of after working hours training. 7 degree cou rses and all master and post-graduate courses can b e attended after working hours.
In addition to the master degrees ISEL normally off ers four training courses for graduates, two prepar atory courses (for the special
admissions exams M23, DET, TESP) and numerous train ing programs and short courses. This reaffirms ISEL ’s commitment to on-the-
job training and the retraining of professionals fo r a full integration in the labor market.

Regarding research, development and innovation, it should be noted that, as of December 2016, ISEL has  372 faculty (323 ETI), of
which 216 hold doctoral degrees, 41 are specialists  and 3 are both specialists and doctoral degree hol ders (69,9% of
specialists/Phds). The faculty combines academic ab ility with professional experience and carries out both basic and applied
research. The latter has strong connections with bu sinesses and private sector institutions, as well a s public institutions. One of the
important challenges for ISEL is to promote and giv e more visibility to the research and innovation th at is carried out within the
institution. In particular, the participation of th e faculty in R&D projects should be promoted and fa cilitated.

ISEL values contacts with the business world very h ighly and promotes the creation and sharing of appl ied knowledge. For instance,
between 2012 and 2016, ISEL signed 133 agreements f ocusing on the transfer of knowledge and technology  (cooperation in research
and innovation protocols, rendering of services, tr aining) and carried out many joint seminars with bu sinesses. In this way, the third
line of action, cooperation with businesses, is in effect, transversal to all the missions of a higher  education institution: education,
research and interaction with the community. ISEL’s  faculty has excellent links with the business worl d and it is urgent that these be
structured, articulated and exploited so as to esta blish stable, mutually beneficial relationships wit h business partners.

ISEL needs to reinforce its external image by effec tively communicating its specificities and assets. In particular, the development of
an effective digital communication strategy through  the twitter and linkedin social networks, building  on the work started with
facebook in 2016, is a pressing matter.

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

187 de 206 24/07/17, 16:35



Besides these external challenges, the school also needs to strengthen its identity and build a commun ity which is coese in its
diversity and committed to a common future. With th is aim the ISEL Schedule was created in 2016 (it is  emailed weekly to the whole
community) and a periodic newsletter should start p roduction soon.

As for communication, external relations and intera ction with the community, in addition to the two op portunities for improvement
mentioned above, it is also crucial to develop the Alumni network, thus exploiting the enormous human potential present in the
alumni of the institution.

ISEL’s internationalisation is still in its early s tages, being limited to scientific interchange, the  Erasmus+ program and sporadic visits
by non-EU students. It should be strengthened in al l areas. The internationalisation of education is p articularly urgent. This can be
carried out along two axes: increasing the educatio nal offer in English , and also exploiting CPLP and  Latin America as possible
sources of students.

It should be noted that in the latter years of the evaluation period, some of the classes in two of IS EL’s master courses were taught in
English and there are plans to systematize these of ferings.

Still in regard to communication, external relation s and interaction with the community, it is necessa ry to implement actions
promoting social responsibility. In addition to the ir intrinsic benefit to Society, these actions will  contribute to the recognition of ISEL
among its environs.

With respect to the fifth line of action, efficienc y and sustainability, which is also transversal, IS EL should make an effort to
adequately exploit its existing material resources,  realizing the full potential of the present campus  and to look for long term,
sustainable solutions for the infrastructure proble ms it faces. It is essential that ISEL diversifies its sources of income, with particular
emphasis on those that are derived from science and  innovation, and connections with businesses, so as  to decrease the heavy
dependence on state provided funds.

In conclusion, ISEL’s future hinges on the adoption  of transversal efficiency and sustainability measu res in the financial, pedagogical
and environmental components. These measures should  be guided by the rationalization and continuous im provement of the
services provided.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (Te SP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeS P) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditad os / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study progr ammes

Código / Code CNAEF Designação / Name
Duração da acreditação / Accreditation
duration

Data / Date

ACEF/1112
/17127

58 Engenharia Civil 6 2013-09-09T00:00:00

ACEF/1213
/17137

52 Engenharia Electrotécnica 6 2013-12-20T00:00:00

ACEF/1213
/17132

523
Engenharia Electrónica e Telecomunicações e de
Computadores

6 2014-02-24T00:00:00

ACEF/1213
/17157

480 Engenharia Informática e Multimédia 6 2017-04-19T00:00:00

ACEF/1314
/17147

52 Engenharia Mecânica 6 2015-01-21T00:00:00

NCE/14/01656 581 Tecnologias e Gestão Municipal 6 2015-05-18T00:00:00

NCE/14/01596 420 Tecnologias Biomédicas 6 2015-06-18T00:00:00

ACEF/1213
/17142

523 Engenharia Informática e de Computadores 6 2015-07-31T00:00:00

NCE/15/00201 460 Matemática Aplicada à Tecnologia e à Empresa 6 2016-03-10T00:00:00

NCE/15/00200 480 Engenharia Informática Redes e Telecomunicações 6 2016-03-17T00:00:00

NCE/15/00202 520 Engenharia Clínica e Hospitalar 3 2016-08-03T00:00:00

ACEF/1314
/17152

524 Engenharia Química e Biológica 1 2017-01-04T00:00:00
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NCE/16/00185 520 Engenharia Biomédica 1 2017-05-30T00:00:00

NCE/16/00186 582 Conservação e Reabilitação Urbana 6 2017-03-21T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acred itados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - N ot accredited study programmes
(including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/15/00203 520 Engenharia Química Farmacêutica 2016-04-27T01:00:00

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontin uados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no  longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados /  D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name
Duração da acreditação / Accreditation
duration

Data / Date

NCE/10/02261 521 Engenharia da Manutenção 6 2011-07-07T01:00:00

ACEF/1314/17172 524 Engenharia Química e Biológica 1 2017-04-19T00:00:00

ACEF/1112/17162 58 Engenharia Civil 6 2013-09-18T00:00:00

ACEF/1213/17177 52 Engenharia Electrotécnica 6 2013-11-18T00:00:00

ACEF/1213/17187 523 Engenharia de Electrónica e Telecomunicações 6 2014-02-11T00:00:00

ACEF/1314/17167 52 Engenharia Mecânica 6 2015-01-26T00:00:00

NCE/14/01601 729
Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a
Saúde

6 2015-05-07T00:00:00

NCE/14/01936 520 Engenharia Biomédica 6 2015-06-18T00:00:00

NCE/14/01606 529 Engenharia da Qualidade e Ambiente 6 2015-07-09T00:00:00

ACEF/1213/17182 523 Engenharia Informática e de Computadores 6 2015-07-28T00:00:00

PERA/1516
/0900482

481 Engenharia de Redes de Comunicação e Multimédia 3 2016-08-23T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditado s (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredite d study programmes (including
NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados  / D1.3.3. Master - Study programmes no longer bein g offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano
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D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16

a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º  ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º a no (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year  enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

ACEF/1112/17127 58 Engenharia Civil 100 97 80 83 75 96

ACEF/1213/17137 52 Engenharia Electrotécnica 115 44 115 75 100 90

ACEF/1213/17132 523 Engenharia Electrónica e Telecomunicações e de Computadores 90 57 90 55 93 120

ACEF/1213/17157 480 Engenharia Informática e Multimédia 60 74 70 203 70 81

ACEF/1314/17147 52 Engenharia Mecânica 150 153 160 156 150 173

NCE/14/01656 581 Tecnologias e Gestão Municipal 0 0 0 0 30 28

NCE/14/01596 420 Tecnologias Biomédicas 0 0 0 0 0 0

ACEF/1213/17142 523 Engenharia Informática e de Computadores 120 161 120 138 120 143

NCE/15/00201 460 Matemática Aplicada à Tecnologia e à Empresa 0 0 0 0 0 0

NCE/15/00200 480 Engenharia Informática Redes e Telecomunicações 0 0 0 0 0 0

NCE/15/00202 520 Engenharia Clínica e Hospitalar 0 0 0 0 0 0

ACEF/1314/17152 524 Engenharia Química e Biológica 85 45 85 45 75 39

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b ) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments  (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/10/02261 521 Engenharia da Manutenção 60 4 40 10 40 0

CEF/1314/17172 524 Engenharia Química e Biológica 100 19 60 16 40 17

ACEF/1112/17162 58 Engenharia Civil 60 93 110 66 120 72

ACEF/1213/17177 52 Engenharia Electrotécnica 40 59 20 39 50 51

ACEF/1213/17187 523 Engenharia de Electrónica e Telecomunicações 30 22 30 14 30 19

ACEF/1314/17167 52 Engenharia Mecânica 220 61 110 74 110 63

NCE/14/01601 729 Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Saúde 0 0 0 0 30 0

NCE/14/01936 520 Engenharia Biomédica 0 0 0 0 30 36

NCE/14/01606 529 Engenharia da Qualidade e Ambiente 0 0 0 0 40 16

ACEF/1213/17182 523 Engenharia Informática e de Computadores 30 19 30 11 30 20

PERA/1516/0900482 481 Engenharia de Redes de Comunicação e Multimédia 30 6 30 3 30 18

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Te SP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16

a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diploma dos(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomado s(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and gra duates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b
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ACEF/1112/17127 58 Engenharia Civil 618 120 522 121 399 86

ACEF/1213/17137 52 Engenharia Electrotécnica 438 53 458 78 409 70

ACEF/1213/17132 523 Engenharia Electrónica e Telecomunicações e de Computadores 437 40 415 39 454 39

ACEF/1213/17157 480 Engenharia Informática e Multimédia 211 8 279 19 292 31

ACEF/1314/17147 52 Engenharia Mecânica 752 85 760 78 752 81

NCE/14/01656 581 Tecnologias e Gestão Municipal 0 0 0 0 28 0

NCE/14/01596 420 Tecnologias Biomédicas 0 0 0 0 0 0

ACEF/1213/17142 523 Engenharia Informática e de Computadores 640 22 653 30 640 47

NCE/15/00201 460 Matemática Aplicada à Tecnologia e à Empresa 0 0 0 0 0 0

NCE/15/00200 480 Engenharia Informática Redes e Telecomunicações 0 0 0 0 0 0

NCE/15/00202 520 Engenharia Clínica e Hospitalar 0 0 0 0 0 0

ACEF/1314/17152 524 Engenharia Química e Biológica 292 42 284 56 237 41

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados( b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programm e
13/14 14/15 15/16

a b a b a b

NCE/10/02261 521 Engenharia da Manutenção 16 0 24 5 10 0

CEF/1314/17172 524 Engenharia Química e Biológica 54 3 51 14 48 13

ACEF/1112/17162 58 Engenharia Civil 256 49 262 58 233 58

ACEF/1213/17177 52 Engenharia Electrotécnica 191 22 177 22 161 17

ACEF/1213/17187 523 Engenharia de Electrónica e Telecomunicações 68 5 69 9 61 3

ACEF/1314/17167 52 Engenharia Mecânica 202 14 228 38 201 17

NCE/14/01601 729 Análise e Controlo de Riscos Ambientais para a Saúde 0 0 0 0 7 0

NCE/14/01936 520 Engenharia Biomédica 0 0 0 0 36 0

NCE/14/01606 529 Engenharia da Qualidade e Ambiente 0 0 0 0 16 1

ACEF/1213/17182 523 Engenharia Informática e de Computadores 64 5 51 5 47 2

PERA/1516/0900482 481 Engenharia de Redes de Comunicação e Multimédia 15 1 14 4 7 2

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that
obtained employment in areas of activity related with the study programme's area.

70

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of
activity

9

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained
employment until one year after graduating

79

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docent es da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name
Categoria /
Category

Grau /
Degree

Especialista /
Specialist

Área científica / Scientific Area
Regime de tempo
/ Employment
link

Informação/
Information

Ivo Manuel Ferreira De
Bragança

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Nuno Paulo Ferreira
Henriques

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

António João Pina Da
Costa Feliciano Abreu

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Industrial 100
Ficha
submetida

Cláudia Sofia Séneca
Da Luz Casaca

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Bruno Miguel Almeida
Martins Pereira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática/Mathematics 100
Ficha
submetida
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Filipa Soares De
Almeida

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática / Mathematics 100
Ficha
submetida

José Alberto De Sousa
Rodrigues

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Carlos Manuel Ferreira
Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Cecília Ribeiro Da
Cruz Calado

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biotecnologia/ Biotechnology 100
Ficha
submetida

João Manuel Ferreira
Calado

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Mecânica (Control Engineering) 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel Abreu
Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Inês De Carvalho
Jerónimo Barbosa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Ricardo Jorge
González Felipe

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Física 100
Ficha
submetida

André Rui Dantas
Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

José Augusto Da Silva
Sobral

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Fernando Paulo Neves
Da Fonseca Cardoso
Carreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Ana Maria Brunhoso
Pinto

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Gestão 100
Ficha
submetida

Cátia Sofia Peniche
Lente Dinis Dias

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

António Afonso Roque
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Pedro Manuel Alves
Patrício Da Silva

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Física 100
Ficha
submetida

Maria Teresa Oliveira
De Moura E Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Hugo Alexandre
Freixial Argente Dos
Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Mecânica Computacional 100
Ficha
submetida

Tiago Gorjão Clara
Charters De Azevedo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física-Matemática 100
Ficha
submetida

Ivan Rodolfo Pereira
Garcia De Galvão

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Alda Cristina Jesus
Valentim Nunes De
Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Joaquim Infante
Barbosa

Professor
Coordenador
Principal ou
equivalente

Doutor
Engenharia Mecânica/Mechanical
Engiineering

100
Ficha
submetida

Maria Amélia Ramos
Loja

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

António Carlos Dos
Santos Paixão

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática / Mathematics 100
Ficha
submetida

Catarina Marques
Mendes Almeida Da
Rosa Leal

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Ciência dos Materiais 100
Ficha
submetida

José Maria Cantista
De Castro Tavares

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física 100
Ficha
submetida

Fernando José
Loureiro Da Silva

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Mecânica 50
Ficha
submetida

João Filipe De Almeida
Milho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Francisco Mateus
Marnoto De Oliveira
Campos

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Informática 100
Ficha
submetida

Jose Firmino Aguilar
Madeira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Eng. Mecanica (Multiobjective optimization,
numerical analysis )

100
Ficha
submetida

Mário José Gonçalves
Cavaco Mendes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Maria Alexandra
Sousa Rodrigues

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Luísa Maria Da
Conceição Ferreira
Cardoso Teles Fortes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 100
Ficha
submetida
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Paula Cristina Pires
Simões

Assistente ou
equivalente

Mestre Probabilidades e Estatística 55
Ficha
submetida

Paulo José Raimundo
Ramos

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Luís Carlos Pais Vaz
Tecedeiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Maria Alexandra
Cardoso Da Costa

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Sandra Maria Da Silva
Figueiredo Aleixo

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Doutoramento na especialidade de
Probabilidades e Estatística, área científica de
Estatística e Investigação Operacional

100
Ficha
submetida

Pedro Manuel
Fernandes Carvalho
Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física - Ciências Geofísicas 100
Ficha
submetida

Maria Cristina Vaz De
Macedo Da Cunha
Coutinho

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Investigação Operacional e Engenharia de
Sistemas

100
Ficha
submetida

Luís Ricardo Cardoso
Gomes Da Costa
Borges

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Maria Helena Ferreira
Marecos Do Monte

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Teresa Maria De
Araújo Melo Quinteiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Frederico Florentino
Simões Melâneo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Civil 50
Ficha
submetida

Sónia Raquel Ferreira
Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Alexandra Maria Mota
Guerreiro Afilhado

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física 100
Ficha
submetida

Joao Palma Leal
Bebiano Ceppas

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado engenharia civil 100
Ficha
submetida

António Carlos Teles
De Sousa Gorgulho

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

João Manuel Candeias
Simão Portugal

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 30
Ficha
submetida

Paula Raquel Pires Da
Cunha Lamego

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil (Estruturas) 100
Ficha
submetida

Luís Manuel Ferreira
Da Silva

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Maria Fernanda De
Jesus Veloso Leite

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia de Minas 100
Ficha
submetida

Maria Helena Teixeira
Cardoso Gamboa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil / Ambiente 100
Ficha
submetida

Armando António
Pereira Teles Fortes

Professor
Coordenador ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Cristina Isabel
Caetano Ferreira
Januário

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Carlos Manuel De
Moura Penim Loureiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Reabilitação de Arquitetura e Núcleos
Urbanos

100
Ficha
submetida

António José
Carrasquinho De
Freitas

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 50
Ficha
submetida

Joaquim Carlos
Correia Peres

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Civil 60
Ficha
submetida

Paulo José De Matos
Martins

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Isabel Maria Teixeira
De Matos

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Carlos Manuel Martins
Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre ENGENHARIA 60
Ficha
submetida

Cristina Ferreira Xavier
De Brito Machado

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre Engenharia Civil - Construção 100
Ficha
submetida

Iola Maria Silvério
Pinto

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Paulo Jorge Ferreira
Arroja Mateus

Assistente ou
equivalente

Licenciado Engenharia Civil 100
Ficha
submetida
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Maria Ana De
Carvalho Viana
Baptista

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
CIENCIAS GEOFISICAS E DA GEO-
INFORMAÇÃO

100
Ficha
submetida

José Carlos Carrapito
Prestes

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Civil 50
Ficha
submetida

Sandra Maria Mendes
De Carvalho Martins

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

João Manuel Barrento
Da Costa

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia civil 100
Ficha
submetida

Maria Do Carmo
Cachão Conde

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Geotecnia 100
Ficha
submetida

João António Antunes
Hormigo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Engenharia Electrotécnica e Engenharia Civil
(1976/1980)

60
Ficha
submetida

Carla Maria Duarte Da
Silva E Costa

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Jorge Alexandre Dias
Dos Reis De Barros

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Maria Manuela Da
Silva Eliseu Ilharco
Gonçalves

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Maria Da Graça Dias
Alfaro Lopes

Professor
Coordenador
Principal ou
equivalente

Doutor Engenharia civil 100
Ficha
submetida

Nuno David De Jesus
Lopes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Nuno Miguel Cortez
Afonso Dias

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física 100
Ficha
submetida

Henrique Manuel
Borges Miranda

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 50
Ficha
submetida

António Jorge
Guerreiro Rodrigues
Da Silva E Sousa

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Manuel Brazão De
Castro Farinha

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Ana Filipa Martinó Da
Silva Pontes Prior

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Sandra Isabel Cardoso
Gaspar Martins

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Educação 100
Ficha
submetida

Eunice Ramos
Craveiro Antunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Luis Filipe De Almeida
Mendes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia civil 100
Ficha
submetida

Manuel Augusto
Gamboa

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Luís Mário Monteiro
Lopes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Paulo Jorge Henriques
Mendes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Paulo Gil De
Figueiredo Tavatres
Pedro

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Maria Idália Da Silva
Gomes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Contrução 100
Ficha
submetida

Luciano Alberto Do
Carmo Jacinto

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Laura Cristina Teixeira
Iglésias Charters De
Azevedo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

António José Coutinho
Lopes Cabral

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Mecânica dos Solos / Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

António Luís
Henriques Tavares
Castro

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 30
Ficha
submetida

Júlio Walter Miguel
Fernandes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Noémia Maria Da
Conceição Certo
Simões

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Economia e Política Social 100
Ficha
submetida

Armando Do Carmo
Martins

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Transportes e Vias de Comunicação 50
Ficha
submetida

Filipe Santiago Cal
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida
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João Alfredo Ferreira
Dos Santos

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Matemática Aplicada 100
Ficha
submetida

Filipe Manuel Vaz
Pinto Almeida Vasques

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Maria Hortense
Marques Da Silva
Baeta

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Civil 60
Ficha
submetida

Maria Do Carmo
Carvalho Alves Da
Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenahria Sanitária 100
Ficha
submetida

Luís Fernando De
Almeida Amaral

Assistente ou
equivalente

Mestre Engenharia Civil 50
Ficha
submetida

Maria Dulce E Silva
Franco Henriques

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Hugo André De
Oliveira Vieira

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Paulo Alexandre
Pereira Malta Da
Silveira Ribeiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Construção 50
Ficha
submetida

Ricardo Mariano
Roque Capela Enguiça

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

António Victor Carreira
Oliveira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Economia e Gestão 60
Ficha
submetida

Maria Alice Rosália
Catarino

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia de Materiais 100
Ficha
submetida

Ana Maria Garcia
Henriques Barreiros
Joanaz De Melo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia química - Engenharia bioquímica 100
Ficha
submetida

Teodoro Jose Pereira
Trindade

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica - Energia e Ambiente 100
Ficha
submetida

João Fernando Pereira
Gomes

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Jaime Filipe Borges
Puna

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Química/Biocombustíveis 100
Ficha
submetida

João Miguel Alves Da
Silva

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Maria Leonor Pereira
Teixeira D Aguiar
Norton Brandão

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Isabel Maria Da Silva
João

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia e Gestão Industrial 100
Ficha
submetida

Elisabete Clara Bastos
Do Amaral Alegria

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química 100
Ficha
submetida

Nelson Guerreiro
Cortez Nunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química-Física 100
Ficha
submetida

Ruben Anacoreta De
Seabra Elvas Leitão

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Química, especialidade Química-Física 100
Ficha
submetida

Feliz José Mil-Homens
Dos Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Energia 100
Ficha
submetida

José Augusto Paixão
Coelho

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Química / Chemical Engineering 100
Ficha
submetida

Maria Teresa Loureiro
Dos Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Sanitária 100
Ficha
submetida

Manuel José De Matos
Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Cátia Raquel Jesus
Vaz

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Informática 100
Ficha
submetida

Nuno Miguel Soares
Datia

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Informática 100
Ficha
submetida

Pedro Renato Tavares
Pinho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engª Electrotécnica 100
Ficha
submetida

João Humberto
Holbeche Trindade

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Eng. Informática e de Computadores 55
Ficha
submetida

Nuno Miguel Machado
Cruz

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Eng. Informática 100
Ficha
submetida

Porfírio Pena Filipe
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Informática e de Computadores 100
Ficha
submetida

Luis Manuel Da Costa
Assunção

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Informática 100
Ficha
submetida
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Gonçalo Caetano
Marques

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Informática 100
Ficha
submetida

António Luís Freixo
Guedes Osório

Professor
Coordenador ou
equivalente

Mestre Informática 100
Ficha
submetida

Paulo Manuel Trigo
Cândido Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Informática / Inteligência Artificial 100
Ficha
submetida

Paulo Alexandre
Medeiros De Araújo

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

José Luís Falcão
Cascalheira

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Engenharia Electrotécnica - Sistemas e
Comunicações

100
Ficha
submetida

Manuel Martins Barata
Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Electrotecnia – Sistemas Percepcionais 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel
Henriques Dos Santos
Félix

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Joao Carlos Amaro
Ferreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engª Informática 100
Ficha
submetida

Pedro Alexandre De
Seia E Cunha Ribeiro
Pereira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Eletrotecnia e Computadores (Informática) 100
Ficha
submetida

Mário Henrique
Carrasqueira Simões

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Vítor Jesus Sousa De
Almeida

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Electrotécnica e Computadores 100
Ficha
submetida

Matilde Pós-De-Mina
Pato

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Biomédica 100
Ficha
submetida

Carlos Alberto Martins
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Informática e Computadores 100
Ficha
submetida

Ezequiel Augusto
Cachão Conde

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Electrotécnia e Computadores 100
Ficha
submetida

Nuno Miguel Da Costa
De Sousa Leite

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Engenharia Electrotécnica e Computadores 100
Ficha
submetida

Helder Jorge Pinheiro
Pita

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica - especialidade de
robótica e manufactura integrada

100
Ficha
submetida

Walter Jorge Mendes
Vieira

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Electrotecnia-Robotica e Manufactura
Integrada

100
Ficha
submetida

Paulo Alexandre Leal
Barros Pereira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Informática e de Computadores 100
Ficha
submetida

Paulo Jorge Mestre
Vieira

Assistente ou
equivalente

Mestre Informática e de Computadores 50
Ficha
submetida

Fernando Manuel
Gomes De Sousa

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Jorge Manuel
Rodrigues Martins
Pião

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Informática 100
Ficha
submetida

Tiago Miguel Braga Da
Silva Dias

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Eng. Eletrotécnica e de Computadores 100
Ficha
submetida

Artur Jorge Ferreira
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Pedro António
Marques Ribeiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Sistemas e Comunicações 100
Ficha
submetida

Luís Filipe Graça
Morgado

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Ciências da Computação 100
Ficha
submetida

Alessandro Fantoni
Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Eng. de Materiais, Micro e Optoelectronica 100
Ficha
submetida

José Virgílio De Sousa
Coelho Prata

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Química / Chemistry, especialidade: Química
Orgânica / speciality: Organic chemistry

100
Ficha
submetida

Luis Miguel Tavares
Fernandes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Microelectrónica e Optoelectrónica 100
Ficha
submetida

Paula Maria Garcia
Louro Antunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Electrónica 100
Ficha
submetida

João Pedro Barrigana
Ramos Da Costa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biophysical Computing 100
Ficha
submetida

Maria Manuela De
Almeida Carvalho
Vieira

Professor
Coordenador
Principal ou
equivalente

Doutor Ciencia dos Materiais-Microelectrónica 100
Ficha
submetida
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Patrícia Alexandra
Miranda David Barata

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química Sustentável 60
Ficha
submetida

Rui Manuel Feliciano
De Jesus

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Informática 100
Ficha
submetida

Lucía Fernández
Suárez

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Carlos Miguel Ferreira
Melro Leandro

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Matemática 100
Ficha
submetida

João Manuel Roquete
Florêncio

Assistente ou
equivalente

Licenciado Eletrotécnica 60
Ficha
submetida

João Beleza Teixeira
Seixas E Sousa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

António Gelásio
Frazão Isidro Teófilo

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Eng. Electrotécnica e de Computadores 100
Ficha
submetida

Diogo Dos Santos
Remédios

Assistente ou
equivalente

Licenciado Engª Informática 50
Ficha
submetida

Carlos Jorge De
Sousa Gonçalves

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Informática 100
Ficha
submetida

José Fernando Duarte
Do Amaral

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Vitor Manuel Guerra
Vaz Da Silva

Assistente ou
equivalente

Mestre Engenharia Electrotécnica e Computadores 50
Ficha
submetida

Jorge Miguel De Paiva
Pinheiro Pais

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Electrotécnica e Computadores 100
Ficha
submetida

André Ribeiro
Lourenço

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Eng. Electrotécnica e Computadores 100
Ficha
submetida

Hugo Tito Cordeiro
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Electrotécnia e Computadores 60
Ficha
submetida

Célia Maria Da Silva
Fernandes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Isabel Maria Cabrita
Rodrigues

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Pedro Viçoso Fazenda
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Sistemas Sustentáveis de Energia 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel Torres
Mendes Jorge

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Gonçalo Ramiro
Valadão Matias

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

50
Ficha
submetida

Manfred Niehus
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física 10
Ficha
submetida

José Manuel Peixoto
Do Nascimento

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Arnaldo Joaquim De
Castro Abrantes

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

António Jorge Duarte
De Castro Silvestre

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Física – Física da Matéria Condensada 100
Ficha
submetida

Helena Maria Da
Nóbrega Teixeira
Avelino

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Alexandra Isabel
Martins Paulo Da
Costa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química 100
Ficha
submetida

Amin Mahamede
Sadrudine Vissanji
Karmali

Professor
Coordenador
Principal ou
equivalente

Doutor Bioquímica (Enzimologia) 100
Ficha
submetida

Mário Augusto De
Andrade Moreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física 100
Ficha
submetida

Maria Paula Alves
Robalo

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Química 100
Ficha
submetida

Rui Manuel Gouveia
Filipe

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

José Leonel Linhares
Da Rocha

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

António Jorge Velez
Marques

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Florestal 100
Ficha
submetida

Luísa Margarida Dias
Ribeiro De Sousa
Martins

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química 100
Ficha
submetida

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

197 de 206 24/07/17, 16:35



Pedro Jorge Da Silva
Pereira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Hugo Filipe Félix
Antunes Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química Analítica 100
Ficha
submetida

Pedro Lúcio Maia
Marques De Almeida

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia dos Materiais 100
Ficha
submetida

Maria Isabel Boturão
Cabral Calheiros
Godinho

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia de Materiais 100
Ficha
submetida

Ângela Maria Pereira
Martins Nunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Magda Sofia Soares
De Carvalho Cardoso
Nobre Semedo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Biotecnologia 60
Ficha
submetida

Renato Edgar Frade
Manuel

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Química 100
Ficha
submetida

Paulo Ivo Cortez
Teixeira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física – Física da Matéria Condensada 100
Ficha
submetida

Helena Maria Dos
Santos Paulo

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Gestão e Estratégia Industrial 100
Ficha
submetida

José Valério Do
Nascimento Palmeira

Assistente ou
equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Sónia Alexandra De
Almeida Martins

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Bioquímica 100
Ficha
submetida

Ana Catarina Cardoso
De Sousa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química 100
Ficha
submetida

Ana Sofia De Oliveira
Figueiredo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Maria Celeste De
Carvalho Negrão
Pereira Morais Serra

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Paulo Jorge Pereira
Anastácio

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado
Engenharia Química – ramo de Processos e
Indústria

100
Ficha
submetida

Sérgio Jorge Pereira
Da Costa

Assistente ou
equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Nelson Alberto Frade
Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Química Analítica 100
Ficha
submetida

Rita Isabel Dias
Pacheco

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Tecnologia Bioquímica 100
Ficha
submetida

Jorge Das Neves
Duarte

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática / Mathematics 100
Ficha
submetida

Maria Nair Fernandes
Neves Alua

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Alimentar e Nutrição 100
Ficha
submetida

Luís Miguel Minhalma
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

Maria Paula Gomes
Cantinho Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Sanitária 100
Ficha
submetida

Jorge Filipe Oliveira
De Mendonça E Costa

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Mecânica - Mecânica de Fluidos 100
Ficha
submetida

Eduardo António
Oliveira Vicente Nunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

João Antero
Nascimento Dos
Santos Cardoso

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Mecânica, Ramo de
Termodinâmica Aplicada

60
Ficha
submetida

Ana Sofia Martins Da
Eira Dias

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica e Gestão Industrial 100
Ficha
submetida

Francisco Manuel
Fernandes Severo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Francisco Manuel
Gonçalves Dos Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Mecânica 60
Ficha
submetida

Afonso Manuel Da
Costa De Sousa Leite

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

José Filipe
Castanheira Pereira
Antunes Simões

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 20
Ficha
submetida

Filipa Andreia De
Matos Moleiro Duarte

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Aeroespacial 30
Ficha
submetida

Filipe Martins
Rodrigues

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Mecânica 60
Ficha
submetida

Pedro Miguel
Rodrigues Da Costa

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Manutenção 60
Ficha
submetida
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Branca Rosa Ribeiro
Leite De Sousa Sher

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

João Manuel Candeias
Travassos

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Tecnologia e Projeto Mecânico 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel Martins
Ferreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física 100
Ficha
submetida

Fernando Manuel
Fernandes Melício

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Eletrotécnica e de Computadores 100
Ficha
submetida

Vasco Emanuel Anjos
Soares

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

90
Ficha
submetida

Gonçalo Nuno Rosado
Morais

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Antonio João Nunes
Serrador

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Electrotecnica e de Computadores 100
Ficha
submetida

José Manuel De
Campos Lages Garcia
Simão

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Informática e de Computadores 100
Ficha
submetida

João Manuel Ferreira
Martins

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Nuno António Fraga
Juliano Cota

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Electrotécnica e Computadores 100
Ficha
submetida

Pedro Manuel De
Almeida Carvalho
Vieira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores- Telecomunicações

100
Ficha
submetida

Nuno António Afonso
Cunha De Oliveira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Informática 100
Ficha
submetida

Carlos Eduardo De
Meneses Ribeiro

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Eletrotecnia e Computadores 100
Ficha
submetida

Paulo Alexandre
Carapinha Marques

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

José Manuel Bagarrão
Paraizo

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia de Informática ramo hardware 100
Ficha
submetida

Carlos Alberto Barreiro
Mendes

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Engenharia Electrotécnica e Computadores 100
Ficha
submetida

Afonso Dos Santos
Remédios

Assistente
convidado ou
equivalente

Licenciado Informática e de Computadores 50
Ficha
submetida

António Manuel De
Albuquerque Couto
Pinto

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Electrotécnica e Computadores 100
Ficha
submetida

Fernando Manuel
Ascenso Fortes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Eng. Electrotécnica 100
Ficha
submetida

Vitor Manuel Da Silva
Costa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Mário Pereira Véstias
Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Eng. Electrotécnica e de Computadores 100
Ficha
submetida

Helena Maria De
Sousa Ramos

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Manuel Augusto Vieira
Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Electrotecnia e computadores 60
Ficha
submetida

João Carlos Ferreira
De Almeida Casaleiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Electrotécnica 100
Ficha
submetida

Miguel Pinto Campilho
Gomes

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Augusto António
Brinquête Proença

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Mecânica 30
Ficha
submetida

Armando António
Soares Inverno

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Mecânica, Especialidade de
Ciência de Materiais

100
Ficha
submetida

Vítor José Mendes
Baptista

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Gestão de Projetos 50
Ficha
submetida

Vitor Manuel Barbas
De Oliveira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia de Materiais 100
Ficha
submetida

Anatolie Sochirca
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

João Eduardo
Monteiro Marques

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Mecânica - Energia 100
Ficha
submetida
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Paulo Viana David
Gomes

Assistente ou
equivalente

Licenciado Física 100
Ficha
submetida

Maria Da Graça
Medeiros Da Silveira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física 100
Ficha
submetida

Luis Manuel Vieira
Gomes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Mecânica 50
Ficha
submetida

José Manuel Simões
Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Silvério João Crespo
Marques

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Manuel Fernando
Gouveia Martins

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Engenharia Mecânica 60
Ficha
submetida

Nuno Miguel De Abreu
Inácio Carapeto Dias

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado Engenharia Electrotécnica 100
Ficha
submetida

Eurico José Dos
Santos Calado

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Paulo De Santamaria
De Sousa Tavares
Gouveia

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

M.Sc. em Engenharia Mecânica
(Transferência e Conversão de Energia)

100
Ficha
submetida

Maria Teresa Morais
De Paiva Martins E
Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

João José Barroso
Henriques

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Engenharia Mecânica 40
Ficha
submetida

João Davide Francisco
Sabino

Assistente ou
equivalente

Licenciado Engenharia Mecânica 50
Ficha
submetida

José Manuel Lima De
Oliveira

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Eletrotécnica 100
Ficha
submetida

Filipe Bastos De
Freitas

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre Informática e Computadores 100
Ficha
submetida

Maria Elisa Viegas
Marques Pereira

Assistente ou
equivalente

Licenciado Matemática Aplicada 100
Ficha
submetida

Carla Margarida
Campos Vicente

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado Matemática (via de ensino) 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel Florindo
Miguens Matutino

Doutor 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel
Fernandes Sampaio

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Eng. Electrotécnica e de Computadores 100
Ficha
submetida

Vítor Manuel De
Oliveira Fialho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Electrotécnica e Computadores 60
Ficha
submetida

Ana Alexandre
Antunes Figueiredo
Martins

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Estatística e Análise de Dados 100
Ficha
submetida

Manuel Fernandes
Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Informática 100
Ficha
submetida

Maria Helena De
Almeida Salgado
Lages

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Matemática 100
Ficha
submetida

Maria Paula De Brito
Graça

Assistente ou
equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia de Informática 25
Ficha
submetida

Guilherme Rodrigues
De Figueiredo

Assistente ou
equivalente

Licenciado Telecomunicações e Eletrónica 50
Ficha
submetida

Fernando Dos Santos
Azevedo

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Hernâni Jorge
Cardoso Mergulhão

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Eletrotecnia e computadores 100
Ficha
submetida

José David Pereira
Coutinho Gomes
Antão

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Maria Manuela Da
Silva Veiga Torres De
Sousa

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Engenharia Electrotécnica, ramo de
Electrónica e Telecomunicações

100
Ficha
submetida

Fernando Miguel
Santos Lopes De
Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Mário Jorge Seia De
Araújo

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Electrotécnica 50
Ficha
submetida

Jorge Manuel Valente
Fonseca

Assistente ou
equivalente

Licenciado Sistemas e Comunicações 50
Ficha
submetida
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João Pedro Guerreiro
Da Graça Patriarca

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Informática e Computadores 100
Ficha
submetida

António Filipe Ruas Da
Trindade Maçarico

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Física 100
Ficha
submetida

António De Almeida
Marques

Assistente ou
equivalente

Licenciado Engenharia Electrotécnica 60
Ficha
submetida

Jorge Manuel Grandão
Lopes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia civil 30
Ficha
submetida

Jorge Manuel Neto
Pereira Gomes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 20
Ficha
submetida

Ana Cristina Gaminha
Ribeiro Borges
Azevedo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Química 100
Ficha
submetida

João Carlos Dos
Santos Barata

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 60
Ficha
submetida

Luís Miguel Pina De
Oliveira Santos

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 30
Ficha
submetida

José António Fontelas
Dos Santos Viseu

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Sérgio Bruno Martins
De Oliveira

Equiparado a
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 30
Ficha
submetida

Alexandre Almeida
Mendes Borga

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Hidráulica e Recursos Hídricos 100
Ficha
submetida

Carmen De Jesus
Geraldo Carvalheira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
CTC da
Instituição
proponente

Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Luis Filipe De Matos
Duarte Barreiros

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Eletrotécnica e Engenharia
Informática

100
Ficha
submetida

Joel Vera Cruz Preto
Paulo

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Eletrotécnica e Engenharia
Informática

100
Ficha
submetida

Rita Marcos Fontes
Murta Pereira

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecatrónica e Energia 100
Ficha
submetida

Hiren Canacsinh
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Ricardo Jorge Ferreira
Luís

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Nuno Paulo Real Da
Veiga Cardoso

Assistente ou
equivalente

Mestre
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

55
Ficha
submetida

Armando José Leitão
Cordeiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores–Ramo de Electrónica
Industrial e Automação

100
Ficha
submetida

Maria Da Graça Vieira
De Brito Almeida

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Constantino Vital Sopa
Soares

Professor
Coordenador ou
equivalente

Licenciado Engenharia Electrotécnica - Energia 100
Ficha
submetida

José Manuel Igreja
Prista Do Valle
Cardoso Igreja

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Eletrotécnica e Computadores 100
Ficha
submetida

José Gabriel Da Silva
Brito Lopes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Electrotécnia e de Computadores 100
Ficha
submetida

Sérgio Abrantes
Machado

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Máquinas Eléctricas e Electrónica de Potência 50
Ficha
submetida

Jorge Alberto Mendes
De Sousa

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Economia 100
Ficha
submetida

Elmano Da Fonseca
Margato

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Electrotécnica - Energia 100
Ficha
submetida

Cristina Inês Camus
Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Energia 100
Ficha
submetida

Nelson Filipe Pereira
Dos Santos

Assistente ou
equivalente

Mestre Engenharia Eletrotécnica 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel Neves
Da Fonte

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Sistemas Sustentáveis de Energia 100
Ficha
submetida

Luís José Lamy Rocha
Da Encarnação

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Luis Manuel Dos
Santos Redondo

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida
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Paulo José Duarte
Landeiro Gambôa

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Área Científica de Energia 100
Ficha
submetida

Victor Manuel
Fernandes Mendes

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Eletrotécnica e de Computadores 100
Ficha
submetida

João Hermínio Ninitas
Lagarto

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Sistemas Sustentáveis de Energia 100
Ficha
submetida

João José Oliveira
Lopes

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Gestão de Energia 100
Ficha
submetida

Francisco Alexandre
Ganho Da Silva Reis

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

60
Ficha
submetida

João Carlos Pires Da
Palma

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

30
Ficha
submetida

Eduardo Adelino
Mateus Nunes
Eusébio

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Engenharia Electrotécnica 100
Ficha
submetida

Miguel Cabral Ferreira
Chaves

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica – Electrónica
Industrial e Automação

100
Ficha
submetida

Jorge Manuel Das
Neves Mousinho

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Engenharia Electrotécnica Automação
Industrial e Sistemas de Potência

100
Ficha
submetida

Manuel De Matos
Fernandes

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

45
Ficha
submetida

Nuno Alexandre
Soares Domingues

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

José Carlos De Ponte
Ribeiro

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado
Engenharia Electrotécnica – Automação e
Electrónica Industrial

100
Ficha
submetida

António Moisés Ribeiro
Antunes

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Eng.ª Electrotécnica e de computadores 100
Ficha
submetida

Manuel Joaquim
Baptista Pereira

Assistente ou
equivalente

Licenciado Automação Industrial 55
Ficha
submetida

António José Robalo
Jorge

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Eletrotécnica 50
Ficha
submetida

Joaquim Vital Sopa
Soares

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Electrotécnica 100
Ficha
submetida

Ezequiel Francisco Do
Vale Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Electrotécnica 100
Ficha
submetida

Maria Anabela Neves
Jorge Gouveia Da
Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Investigação Operacional e Engenharia de
Sistemas (dissertação na área da estatística
multivariada)

100
Ficha
submetida

Rui Alberto Serra
Ribeiro Dos Santos

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Física de Altas Energias 100
Ficha
submetida

José Luís Rosa De
Almeida

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado Engenharia Eletrotécnica 100
Ficha
submetida

António Manuel
Carreiras Casaca

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Física – Especialidade em Física da Matéria
Condensada

100
Ficha
submetida

Gil Vicente Jorge
Marcelino

Assistente ou
equivalente

Licenciado
Engenharia Eletrotécnica – Energia e
Sistemas de Potência

60
Ficha
submetida

Filipe André De Sousa
Figueira Barata

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica Automação
Industrial e Sistemas de Potência

100
Ficha
submetida

Rui José Oliveira
Nóbrega Pestana

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Energia 60
Ficha
submetida

Joaquim José
Rodrigues Monteiro

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

100
Ficha
submetida

Maria Luísa Clara
Pinto Ferreira

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Investigação Operacional e Engenharia de
Sistemas

100
Ficha
submetida

Américo Simões Da
Silva

Assistente ou
equivalente

Licenciado Engenharia Electrotécnica 60
Ficha
submetida

Lídia Manuela Duarte
Santiago

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 100
Ficha
submetida

Mafalda Maria Morais
Seixas

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Eletrotécnica 100
Ficha
submetida

Acácio João Galhardo
Baptista

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Electrotécnica 100
Ficha
submetida

Carlos César Correia
Rodrigues

Professor Adjunto
ou equivalente

Licenciado
Título de
especialista (DL
206/2009)

Engenharia Electrotécnica e de
Computadores

60
Ficha
submetida

Carla Solange Pires
Correia Viveiros

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecatrónica e Energia 100
Ficha
submetida

Fernando Manuel
Duarte Oliveira Nunes

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho 100
Ficha
submetida
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Fernando Joaquim
Ganhão Pereira

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado Engenharia Electrotécnica e Computadores 100
Ficha
submetida

Pedro Miguel Soares
Raposeiro Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil 100
Ficha
submetida

Dora Helena Avelar
Gonçalves

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre
Investigação operacional e engenharia de
sistemas

100
Ficha
submetida

João Manuel Amado
Frazão

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Doutoramento em Física, especialidade de
Física Atómica e Molecular

100
Ficha
submetida

José Fernando De
Jesus Da Rocha

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Eng. Electrotécnica e de Computadores 100
Ficha
submetida

Maria José De Pina Da
Cruz Amorim

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Métodos Quantitativos 100
Ficha
submetida

Sérgio Paulo Fino De
Sousa Lopes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor
Análise Numérica e Matemática
Computacional/Numerical Analysis and
Computational Mathematics

100
Ficha
submetida

Ricardo José Fontes
Portal

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Ana Maria Veiga De
Sales Luís

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre ND 100
Ficha
submetida

Paulo Jorge Martins
De Carvalho

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre ND 100
Ficha
submetida

Tiago Dos Santos
Alexandre

Monitor ou
equivalente

Licenciado ND 80
Ficha
submetida

Carla Alexandra
Monteiro Da Silva

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor ND 30
Ficha
submetida

Bruno Filipe Barroso
Caldeira

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Licenciado ND 100
Ficha
submetida

Gonçalo Nuno
Antunes Gonçalves

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 60
Ficha
submetida

António José
Alexandre De Oliveira
Afonso

Equiparado a
Assistente ou
equivalente

Mestre ND 100
Ficha
submetida

Luís Manuel Rodrigues
Coelho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 30
Ficha
submetida

Sara Borges
Rodrigues

Monitor ou
equivalente

Licenciado ND 80
Ficha
submetida

Diogo Lopes Teixeira
Dias

Monitor ou
equivalente

Licenciado ND 50
Ficha
submetida

Nelson Pereira
Caetano Marques

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 60
Ficha
submetida

Luís Manuel Vicente
Ferreira Simões

Professor
Coordenador ou
equivalente

Doutor Engenharia Sanitária 100
Ficha
submetida

Ricardo Filipe Pereira
Valadares

Monitor ou
equivalente

Licenciado ND 80
Ficha
submetida

Maria Isabel Esteves
Coelho

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Matemática 100
Ficha
submetida

Ana Rita Faria
Conceição De Sousa
Gião Gamito Reis

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Civil - Especialidade Estruturas 100
Ficha
submetida

Rui António Policarpo
Duarte

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Eléctrica e Electrónica 60
Ficha
submetida

Paulo Jorge Rodrigues
Simão

Monitor ou
equivalente

Licenciado Engenharia Mecânica 80
Ficha
submetida

Daniel Gonçalves Pita
Santos Almeida

Monitor ou
equivalente

Licenciado ND 50
Ficha
submetida

Hugo Gonçalo Lopes
De Almeida

Monitor ou
equivalente

Licenciado Engenharia Mecânica 80
Ficha
submetida

Manuel António Silva
Ramos Caldas Faria

Professor Adjunto
ou equivalente

Mestre Física 100
Ficha
submetida

Diogo Sérgio Esteves
Cardoso

Assistente ou
equivalente

Mestre Informática e Computadores 55
Ficha
submetida

João Nuno Rosa
Eleutério Silva

Assistente ou
equivalente

Mestre Redes de Computadores 50
Ficha
submetida

Pedro Domingos Belo
Carmona Marques

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 60
Ficha
submetida

Marta Sofia Rosa
Domingues Alexandre

Monitor ou
equivalente

Licenciado ND 80
Ficha
submetida

Diogo Miguel Silva
Costa

Monitor ou
equivalente

Mestre
Engenharia Mecânica: Perfil de Manutenção e
Produção

80
Ficha
submetida

Nuno Ricardo Piedade
Antunes Serra

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 100
Ficha
submetida

Vítor Manuel
Rodrigues Anes

Professor Adjunto
ou equivalente

Doutor Engenharia Mecânica 25
Ficha
submetida
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<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE

2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 130 201 130 201

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 3 0 3

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 0 0 0

Com título de especialista / With title of specialist 1 14 1 14

Outros docentes / Other teachers 226 90 226 90

Tempo parcial / Part Time

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 18 25 6.9 11.05

Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 0 0 0

Com título de especialista / With title of specialist 0 12 0 5.7

Outros docentes / Other teachers 101 44 52.1 25.55

Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)

Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 148 226 136.9 212.05

Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 3 0 3

Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 0 0 0

Com título de especialista / With title of specialist ** 1 26 1 19.7

Outros docentes / Other teachers ** 327 134 278.1 115.55

Corpo docente total / Total teaching staff ** 476 389 416 350.3

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stabili ty and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff
Número /
Number

Percentagem /
Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to
the institution for a period over three years

288 85.8

Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral
programme for more than one year

12 3.58

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
A 31 de dezembro de 2016, o ISEL tinha 116 funcioná rios não docentes, a 100%, sendo que 9 se encontram  em comissão de serviço
(Secretário do ISEL; Dirigentes dos Serviços Académ icos, Serviços Financeiros, Serviço de Recursos Hum anos, Serviço de
Documentação e Publicações, Serviço de Relações Ext ernas, Serviços Técnicos, Gabinete de Auditoria e Q ualidade, e Unidade
Complementar de Informática) e 107 em CTFP por temp o indeterminado. É de salientar a redução significa tiva de pessoal não
docente experimentada pela instituição no período e m avaliação, que contava com 147 não docentes em 20 12 (redução de 21%).

D6.1. Non academic staff:
On December, 31st 2016, ISEL non academic staff was  composed by 116 full-time workers, where 9 benefit  from a CS – contract type
(ISEL’s Secretary, managers of Academic Office, Fin ance Office, Human Resources Office, Documentation Office, External Relations
Office, Technical Office, Audit and Quality Office,  Informatic Office) and 107 from a CTFP – TI contra ct type.

One should point out the significant reduction of n on-teaching staff during the evaluation period, goi ng from 147 members in 2012 to
116 in 2016 (21% of reduction).

Note: CS- contract type meaning “Comissão de Serviç o” (Service Comission, Secondment) and CTFP – TI co ntract type meaning
“Contrato de trabalho em Funções Públicas por Tempo  Indeterminado” (permanent public official employem ent contract).

D6.2. Qualificação:
A 31 de dezembro de 2016, aproximadamente 45% dos f uncionários não docentes do ISEL têm habilitação su perior e 29%
completaram estudos secundários. Mais precisamente,  dos 116 trabalhadores não docentes, 6 possuem mest rado, 42 a licenciatura,
4 o bacharelato e 34 o 12º ano, sendo que 30 não co mpletaram estudos secundários. De salientar que a p ercentagem de funcionários
com habilitação superior, 45%, permanece estável de sde 2013.

D6.2. Qualification:
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On December, 31st 2016, 45% of ISEL non-academic st aff have a college degree and 29% completed seconda ry education. More
precisely, among the 116 non-academic staff, 6 have  a master degree, 46 a bachelor degree and 34 compl eted secondary education,
while 30 didn’t finished high school. One should po int out that the ratio of non-academic staff with a  college degree remains stable
since 2013.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 4.5

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 0.9

Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 0.7

Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 3.6

Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 1.8

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito d a Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da U nidade Orgânica) / Research (Centres and Units of t he Organic Unit)

Designação / Name
N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers
with a PhD

Classificação (FCT) /
Mark

CCISEL - Centro de Cálculo 8 n.a.

CEDET - Centro de Estudos e Desenvolvimento de Eletrónica e
Telecomunicações

4 n.a.

CEEC - Centro de Estudos de Engenharia Civil 14 n.a.

CEEI - Centro de Eletrotécnica e Eletrónica Industrial 4 n.a.

CEEM - Centro de Estudos de Engenharia Mecânica 18 n.a.

CEEQ - Centro de Estudos de Engenharia Química 30 n.a.

CF- Centro de Física 17 n.a.

CIC - Centro de Instrumentação e Controlo 1 n.a.

CIEQB - Centro de Investigação de Engenharia Química e Biotecnologia 17 n.a.

CIPROMEC - Centro de Investigação e Projeto em Controlo e Aplicação de
Máquinas Elétricas

3 n.a.

CM - Centro de Matemática 25 n.a.

LCCE - Low Carbon Energy Conversion 3 n.a.

GIA2P2 - Grupo de Investigação em Aplicações Avançadas de Potência
Pulsada

6 n.a.

GIAMOS - Grupo de Investigação e de Aplicações em Microeletrónica,
Optoelectrónica e Sensores

5 n.a.

GIATSI - Grupo de Investigação Aplicada em Tecnologias e Sistemas de
Informação

2 n.a.

GIEST - Grupo de Investigação em Eletrónica de Sistemas e Telecomunicações 4 n.a.

GI-MOSM - Grupo de Investigação em Modelação e Otimização de Sistemas
Multifuncionais

9 n.a.

GRC - Grupo de Redes de Comunicação 1 n.a.

GUIAA - Grupo de Investigação em Ambientes Autónomos 11 n.a.

M2A - Grupo de Multimédia e Aprendizagem Automática 8 n.a.

GISE - Grupo de Investigação e Sistemas de Energia 6 n.a.

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgân ica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânic a / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Secretário 1

Serviços Académicos 8

Serviços Financeiros 15

Serviço Recursos Humanos 10

Serviço de Documentação e Publicações 6

Serviços de Relações Externas 3

Serviços Técnicos 20

Gabinete de Auditoria e Qualidade 2

Gabinete de Comunicação 1

Unidade Complementar - Biblioteca 4

Unidade Complementar - Centro de Congressos 1

AINST/16/00014 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=163265c0-...

205 de 206 24/07/17, 16:35



Unidade Complementar - Informática 9

Secretariado da Presidência 5

Áreas Departamentais 31

Centros/Grupos de Investigação 0

(15 Items) 116
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